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Protector, naô he eleiçao mr- 
nha pôr aos Reaes pés de N. 
Mageltade cfta obra, quando 
por efiatuto he obrigação o fa 
zello; e ainda que naô houvera 
efte preceito taô forgojo, que me 
tira a liberdade , naô podia dei- 
xar de aofferecer a V. Magel-. 
tade, nem a Jua clemencia po- 
dia juftamente regeitalla, por- 
que por direito pertence a pro- 
tecçaô della ao feu Angulio nome. 
Naô podia, Senhor » deixar 
de oferecer a V. Mageltade cf. 
za obra, nem V. Mageltade 
com jultica deixar de amparal- 
da» porque nenhuma outra Ftif- 
toria lhe póde pertencer tanto 
como 


como a prefente, que principia 
com a Real origem da fua Au- 
gufia Cafa, continuada na fe- 
cunda Jucceljad de feus Reaes 
predecelares » por tantos fecntos 
fetices. Naô deixo porém de re- 
conhecer » que as gloriofas acções; 
auguftas allianças, e admira- 
veis producções da Real fecun- 
didade » que fe contém nefia 
grande obra, necefjitavaõ de 
mais primorofa maô ; porque 
ainda que o valor intrinfeco fe- 
ja fempre ineftimavel, a arteo 
jaz muitas vezes mais planfi- 

UCk 
Porém, Senhor, naô pofjo 
deixar de ter a fatisfaçaô de 
que 


que fou o primeiro, queconfa- 
gro a V.Mageitade 4 Hlifto- 
ria Gencalngica da Cafa Real 
Portugueza , que nenhum ontro 
Valfatlio atégora ojfereceo a N. 

Mageltade ; e afim efpero da 
Aucuftifima clemencia de NV. 
Magelftade , que naô reparan- 
do no artifice, mas fó nos mate- 
riaes, de que efia obra fe com- 
poem, defenipará.os feus defei- 
tos com a Jua zunata benigui- 
dade ; e naô havendo na nofja 
lingua Eliftoria de taô alto ar- 
gumento», defias memorias , de- 
duzidas na fórma que as ex- 
ponho poderá a fabia providen- 
cia de N., Mageltade ;. com que 


gencro- 


se! 


generofamente protege » e adian 
ta os eftndos, achar bum excel 
fente artífice» que primorofa- 
mente dé Jórma a taô preciofa , 
ainda que mal ordenada ; mate- 
ria. Defte modo ficará recom- 
penfados os efiudos, vigias, e O 
zrabalho, que tive nefta obra, 
a que goftofamente me levou a 
vontade, fem mais ambiçao do 
que o defejo de empregar o tem- 
po em utilidade publica. Se mer 
recer » que naô fendo do defagra- 
do de N.. Mageftade , poffaó fer 
“eftes livros affociados aos da jua 
magnifica Biblioteca, poderey 
com outros do mefmo , e difje- 
rente alfumpto chegar ao excelfo 
a Throna 


Throno de V. Mageftade, que 
com a fua clementilfima pruden- 
cia attende a que cada bum offe- 
rece os tributos a proporcaô da 
Jua polfibilidade. O que odimi- 
tado do mew engenho naô póde. 
alcançar , dirá fielmente a Flif- 
toria, quando paljar à pofteri- 
dade as incomparaveis virtn- 
des de V. Mageltade com glo- 
riofo brado. A Real peljoa de 
V. Mageltade guarde Deos co- 
mo a Chriftandade ha de mif- 


ter. a 


D. Antonio Caetano de Sou/a, 
Clerigo Regular. 


LICEN- 


LICENCA 


DA AGADEMIA REAL. 


Cenfura de Martinho de Mendoça de Pina, é 
“ de Proença, Moço Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, e Academico da Acade- 

mia Real, Cc. 


 EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 


Endo por mandado de Voflas éxcellencias à 

Hiftoria Genealogica da Cafa Real, que pu- 
blica o Reverendiflimo Padre D. Antonio Caeta: 
no de Soufa; Academico da Real Academia, a 
julgo muito digna de feu Author ; da nofla Aca- 
demia, e da Soberana materia que trata; porque 
em todas as fitas partes fe vê a grande erudiçao , e 
profundo juizo de feu Author, que me parece ex- 
cede a quantas Hiftorias de femelhante aflumptro eu 
tenho vifto. Peecad eftas ou contra a verdade , “af: 
firmando como indubitaveis fabulofas origens ; ou 
contra a mefma verofimilidade , fuppondo a todos 
Os individuos da Familia , que efcrevem, Heroes 
iguaes em a fperior excellencia de todas as virtu- 
des. Nefta Hiftoria fe feguem fem faftidiofa difeuf 
faô as mais commuas opiniões : louva-fe fem exa- 
geraçad, e fe reprehende com decóro, pintandofe 
' . au as 


as virtudes “com aquellas vivas cores, que as pro- 
poem -amaveis à imitaçaô dos noflos Principes; que 
com O fangue as receberad hereditarias ; e quando 
fe encontra com o defcuido,-ou frouxidad , fe. nar- 
ra fem aggravo da foberania ; mas com baltante luz 
para a averíao. Recopilad-fe as fuceelsões de quaft 
todos os-Soberanos de Europa, e continuad-fe mui- 
tas das Familias; que fe authorizad como fangue 
Real Portuguez, moftrando aos Principes repeti- 
dos os motivos para a concordia, e aos Vaflallos 
multiplicadas as razões para'o amor, e fidelidade ; 
e como eftas noticias fe achavad menos vulgares, 
ou em manufcritos Nobiliarios; ou em pouco com- 
muns Authores, fica fendo igualmente util, e agra- 
davel efta Hiftoria , cuja impreflaô augmentará o 
conceito, que o Orbe literario tem formado defta 
Real Academia. 

A benignidade de Voflas Excellencias, eo 
coftume introduzido de fe nad conterem femelhan- 
tes cenfuras nos devidos termos , que guardaô to- 
dos, quando informaô hum Tribunal, em outras 
talvez menos importantes materias, me permitti- 
raô accrefcentar; que o acerto com que o Author 
efcreveo elta Hiftoria; o conceito, que os mefmos 
Eftrangeiros, que o confultaô, fazem da fha vafta 
notícia da Genealogia; com aquella independencia, 
e bondade , que requerem femelhantes eferitos, e 
elle tem por genio, e por inftituto , eftad claman- 
do a Voflas Excellencias, que acudaô pelo credito 
das Familias nobres, cuja Hiftoria vay degeneran- 
do em fabula: Sempre o ouro procurou fabricar os 

trofeos, 


trofeos, aque fó deve dar materia o metal de Mara 
te.: em todos os feculos inventou o interele, ea 
lifonja novas deducções antigasa Familias novamen- 
te tiradas do pó da terra: naô houve tempo , em 
que aambiçaô, e a foberba naô procurafle ufurpar 
o premio de alheas virtudes; mas parece que em 
noffo tempo , mais que em nenhum, fe vem equi- 
vocados os graos ; que a razaô conftituio à Fidal- 
guia, depois que O confentimento univeríal das nas 
ções politicas deu honrofa eftimaçaõ à ferie antiga 
de progenitores illuftres. Nefta nofla peniníula, 
cuja nobreza começando a refplandecer contra os 
Arabes, fe aflinala entre à do reto do Mundo, 
conftituia algum dia a reputaçaô de todos, diftin- 
étas Jerarchias de nobreza: o Cavalleiro de hum 
efcudo ; e de huma lança, ainda que talvez igual 
na origem ao Rico-homem , de que recebia acof- 
tamento, publicava honradamente ferlhe muito in- 
ferior na reprefentaçao ; e authoridade : os Homens 
bons, que diftinguia da plebe huma immemorial 
pofle de moderada riqueza ; e medianos cargos na 
Republica, craô attendidos do Povo, com a mef. 
ma proporçaõ ; que elles refpeitavad os Efcudeiros 
da geraçaô. Hoje vemos confufa, e alterada toda 
a Fidalguia: poucos fe contentad com aquelle grao 
de.nobreza , em que fariad honrada reprefentaçad ; 
affeitad outro, em que reprefentad defproporcio- 
nada, e ridicula figura. Daqui nafcem entronca- 
mentos impofliveis , filiações fonhadas, e perten- 
ções injuítas ; e pois do zelo , e fabedoria de Vot 
fas Excellencias confia o noflo Auguíto Proteftor 
o cuidado 


o cuidado da verdade Hiftorica, jufto feria, que 
VoffasExcellencias remeédeaflem tanto ;abufo , xe» 
comendando ao Author, que efcrita a Gencalogia 
da Cafa Real, continuafle. com a dos Vaílallos. 
Afim naó fuccederá , que algum dia feja abono 
de femelhantes ficções acharfe efcrita no feculo de 
Joaõ V. fe no mefmo fe achar imprefla a verda- 
deira Hiftoria das Familias, fendo digniflimo -cui- 
dado de Miniftros vigilantes de hum Rey juto, e 
fabio, confervar incontaminada a memoria da no- 
reza! como foy'abominavel intento de algum. ty- 
ranno confundir, e apagar toda a noticia; que de 
Familias antigas confêrdavii as Inslooccás e Ar- 
eRrós! Benefpera 20, de Dezembro de 1750. 


Martinho de Mendoça de Pina e de Proença. 


Confura 


Cenfisra do Conde da' Ericeira, Sargento mor 
de Batalha, € Academico da Ácade- 
mia Real; rc. 


EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 


r 


É: 

VOm grande attençad li por ordem de Voflas 
O eeiencios a Hiftoria. Genealogica da Cafa 
Real Portugueza, efcrira pelo Reverendiflimo Pa- 
dre D. Antonio Caetano de Soufa, Clerigo Regu- 
Jar, e hum dos noffos Academicos; e porque fem- 
pre nas minhas Cenfuras procurey moftrar , que ti- 
nha lido os livros, que fe me fiaraô , detive efta 
Hiftoria o tempo, que me baftou para conferilla , 
naô fó com documentos authenticos, que faô as 
unicas provas dos verdadeiros eítudos Gencalogi- 
cos, mas com os livros manufcritos , e impreílos 
mais fidedignos, allim Portuguezes, como Eltran- 
geiros; e o Author defta obra com a docilidade , 
que he infeparavel da verdade , fatisfez aos leviffi- 
mos reparos, que lhe participey , fem a mais leve 
imperfeiçad ficou , quanto eu poílo alcançar, reto- 
cado ele eftimavel original. 

Apartoufe o noffo Academico com ela uti- 
hiffima digrefao do primeiro aflumpto, que fe lhe 
difiribuhio, quando o deftinamos a eferever as Me- 
morias Ecclefiafticas Ultramarinas, em que naô tem 
feito pequeno progreflo ; parece que para emendar 
no Syítema Academico a omiflad de nad ter decre- 
tado 


tado hum Hiftoriador para a Genealogia da Cafa 
Real. Eftudo era efte intrinfecamente neceffario 
para a fua perfeita intelligencia, por fer a Genealo- 
gia hum dos primeiros elementos da Hiftoria, tan- 
to para perceber os intereíles politicos, e o Direi- 
to Jurídico, que dá o fangue para a fucceflad dos 
Eftados hereditarios ; quanto para a ordem Chrono- 
logica; nad confundindo o tempo, em que florece- 
raô os afcendentes, de que fe derivad as Familias, 
dando a conhecer brevemente os feus progenitores, 
e defcendentes, e tranfveríaes, as fuas allianças, e 
de feus filhos , e filhas, os lugares que occuparad , 
os ferviços ; que fizera, as virtudes, em que fe dif 
tinguirad, fem deixar de referir os defeitos dos que 
infelicemente , como as fombras na pintura, efcure- 
ceraô a purpura , e corromperad com os vicios o 
feu illuftre fangue : trad util he a verdade, que até 
fe aproveita dos maos exemplos para que fe evitem! 
O methodo , que o Author fegue he muito cla- 

TO; pois O primeiro volume comprehende a eftirpe 
Real dos noflos primeiros Reys até o tempo, em 
que fe extinguiraõ as linhas reynantes, e que em hu- 
ma efpecie de Anarchia elteve depofitado o direito 
infallivel da Coroa na Sereniflima Cafa de Bragança; 
que comprehende a fegunda parte, e a terceira as 
Familias, que defcendem de ambas por varonia, 
tratandofe em todas tres das que em Portugal, 
Hefpanha, e todos os Reynos de Europa fe deri- 
vaô da Real Profápia Lufitana. O quarto volume 
ratifica as provas de tudo o que referem os tres, 
com grande numero de Bullas Pontificias, Doações, 
e Efcri. 


e Eferituras publicas, e outros inflrumentos dignos 
de grande fé, de que muitos pela primeira vez; 
por milagre da diligencia do Author , refufcitarad 
dos Archivos, em que cftavaõ ha muitos feculos fe- 
pultados ; e affim naô terá, que arguir a critica 
mais auftéra, nem que a adulaçad fingio , como 
em outros Gencalogicos aquellas fabulas, que ima- 
ginou a vaidade deftruindo-fe a fi mefma ; nem 
que condemnar O extremo oppofto , e fe póde fer 
mais culpavel, de que a malicia, quafi fempre/por 
muito debeis conjeGturas inficiona com o feu ve- 
neno a pureza, e a nobreza de muitas Familias ; 
porque o noffo Academico nem veítio , nem of 
fendeo, ainda com o perigo da lifonja , o venerando 
fimulacro da Verdade. | 
Alouns dos Genealogicos Portuguezes; e Ef. 
trangeiros intentaraô efcrever, e outros O execlita- 
raó, da Familia Real Portugueza; porém até ago- 
ra ficou em huns, e outros a idéa muito imperfeita; 
porque os primeiros, ou pela vaidade de entender- 
mos, que nad neceffitamos de aprender outras lin- 
guas , nem de ler outras Hiftorias, ou por haver 
em Portugal menos livros naquele tempo , igno- 
rad muitas noticias, que o Author nos communi- 
ca com tanto mayor gloria, que Os outros, quan- 
to excedeo a dos Heroes, que conquiltaraô Paizes 
eftranhos , à dos que forad fó defenfores do pro- 
prio. Os Eftrangeiros por falta da intelligencia da 
lingua Portugueza, que fe dilatou mais pelas, tres 
partes do Mundo , que defcobrio, e conquiftou , 
como lé a Geografia nas coftas de todas ; do que 


em 


em Europa, de que nad occupa muito dilatado 
deftricto ; cahirad na noffa Genealogia, e Hifloria 
em erros mais intoleraveis, que nefta obra fe vem 
emendados. D. Luiz Lobo da Sylveira, Senhor 
de Sarzedas, nad menos illuíftre no fangue, que nos 
eítudos Hiftoricos , efcreveo dous tomos da Fami- 
lia Real de Portugal, que eftando para fahir a 
luz, ficarad manufcritos , e imperfeitos. J ofeph de 
Faria , Secretario de Eftado, Chronifta môr, e o 
primeiro Genealogico entre os Portuguezes ( póde 
fer que o naô tenhaô mayor os Eftrangeiros) dei. 
xou efcrita toda a defcendencia da Real Cafa de Bra- 
gança ; e ainda que chegou a quafi quatro mil def 
cendentes, nad acabou a obra, que fendo muito exa- 
a, he muito concifa, e nad comprehende as ou- 
tras linhas Reaes. Duarte Nunes de Lead com 
huma breve Genealogia, e huma cenfura a Fr. Jo- 
feph Teixeira, fendo bem inftruido, naõ fatisfez 
cite affumpto, e menos Antonio de Soufa de Ma- 
cedo; em hum breve livro Latino ; deixo de con- 
tar o Conde D. Pedro, e outros Genealogicos , 
que naô efcreverad fó da Cala Real, e os Hefpa- 
nhoes, e de outras nações, que a incluiraô entre 
outras Soberanas , que recopilarad , porque facil. 
mente fe juftifica, que nao fó he efa a melhor, 
mas a primeira obra defta materia. 

Affim ficará executado o projeito tad util às 
memorias Academicas, de que huma, e outra Hif. 
toria de Portugal fe aclare , fe apure, fe verifique, 
naô fe perdendo no labyrintho dos tempos a or- 
dem, que fe diflingue na fucceflao dos Principes, 
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Director, é Cenfores da Acade- 

mia Real da Hiftoria Portugueza 
mandaô imprimir eftes livros, viftas as 
approvações dos dous Academicos, a que 
fe commetteo o feu exame. Lisboa Oc- 
cidental 10. de Outubro de 1732. 


O Conde da Ericeira, Jofepb da Cunha Brochado. 


O Marquez de Abrantes, D. Manoel Caetano de Sonfa 
O Marquez de- Alegrete, O Marquez Manel Telles da Sylva 
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A' HISTORIA GENEALOGICA 
DA 


CASA REAL 


Historia Genealogica da 
Cafa Real Portugueza » que 
agora fahe ao theatro do Mun- 
do , fubordinada à fevera criti- 
ca o, doutos, e naô à cen- 
a Na fura dos que naô podem ter 
E des lugar na Republica das letras, 
emprendi efcrever por huma cafualidade, que de- 
pois me empenhou em taô alto aflumpto. Con- 
feio 
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feffo com verdade fyncera ;. que me nad paílava 
pela idéa efcrever a Hiftoria Genealogica da Cafa 
Real, reconhecendo o alto argumento de huma 
materia por muitos titulos grande ;'a todas as luzes 
clara, fuperior às minhas forças; e que excedia ao 
meu limitado engenho , pois neceflitava de diffe- 
rente artifice taô Elevada obra, e para que tambem 
era precifo outro cabedal, de que eu em todo o 
fentido me via eliinítido. E ainda muito mais 
quando tinha obfervado , que aquelles dous grandes 
Genealogicos, que no meu tempo conheci” fe óu- 
tros antecedentes) ornados de fciencia, e vafta li- 
çaô da Hiftoria a nad intentarao: Bem eis! paid 
do, que naô faltará quem me argua, perguntando- 
me, para que a efcrevi tendo efte conhecimento p 
naô fendo por fuperior infinuaçao ? Porque nad 
gaftei mais tempo em a polir, e aperfeiçoar com 
as advertencias dos eruditos , ampliando deíta forte 
as materias de que trato, e entrando em novas fa- 
digas de indagar mayor copia de documentos com 
que pudefle cltender alguns elogios; que vad pou- 
co: ornados por falta de noticia? 

A eftas juftas advertencias me ferá precifo fa- 
tisfazer por partes, dando a cauíà, que tive de cf 
crever elta obra , o que a meu parecer, a ninguem 
importa ; e por “fo tenho para mim, que huma 
das coufas mais inuteis, que fe Ricca nos livros, 
fao os Prologos, porque ou faó para captar a be- 
nevolencia dos que lem, ou para moftrar as juftas 

caufas, que obrigarad a eferever » e com huma ja- 
Ctancia 
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Etancia reveítida de afetada modeftia, fe etá co- 
nhecendo a vaidade com que foy efcrita à obra, é 
a grande fatisfaçad, que della tem feu Author. 
Sendo pois ifto állim » que fe lhe dá , a quem lé 
hum livro de fiber o motivo, porque fe efcreveo? 
Se o livro hé bom, e util, feja qual for o mótivo ; 
e fe o livro he mao, ou inutil, que valem as juftas 
caufas, que teve de o efcrever? Bem fey; que nem 
huma , nem outra .caufa fatisfaz , e eu agora por 
naô faltar ao inveterado coftume, porque nad me 
aparto facilmente do antigo , a que tambem me 
nad ato com tenacidade , querendo feguir antes o 
moderno , quando he mais provavel, e nad tem 
contradiçaô na verdade, direy o motivo da prefen- 
te compofiçao. e 
No amo de 1723. mandou a ElRey noífo 
Senhor o Bifpo de Sarfina huma Arvóre Genealo- 
gica da Cafa Real Portugueza, debuxada, e efcri- 
ta em feda branca, e primorofamente ornada. Efta 
arvore mandou Sua Mageftade à Academia para 
que fe examinafle ; e fendo-me entregue para a ver 
com o Padre D. Luiz Caetano de Lima, em vir: 
tude do que fe me ordenava, fe feguio expender a 
Cafa Real Portuguceza em trinta e fete Taboas, 
que entaô entreguey na Academia, como fe vê da 
conta, que referi na Conférencia de io. de Junho, 
que anda na Collecçaô do referido anno. 
Paflado depois algum tempo , por fatisfazer à 
curiofidade , ou ao refpeito de alguns Senhores ; 
que defejavaô eftas Taboas, trabalhey nellas, quan- 
c do 
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do ao mefmo tempo me oecorreo; que nad feriá 
inutil foccorro às compofições dos meus eruditos 
Collegas terem toda a Hiftoria Portugueza Ge- 
nealogica., -chronologicamente redufida a breves 
folhas de papel ; onde com fuave trabalho fe viffe 
toda a pofteridade dos noflos Reys, defde o prin- 
cipio da Monarchia até o prefente.: Eftaidéa come 
muniquey. na Academia com fortuna, porque foy 
approvada pela Mefa Cenforia , e applaudida por tos 
da aquella douta. Allemblea. E fazendo por entad 
pauza com as Memorias das Igrejas de todas as 
Conquiftas, que a Coroa de Portugal tem na Afri: 
ca, Afia, e America , e Ilhas adjacentes do mar 
Oceano, que me forad deftribuidas nos empregos 
da Academia, me difpuz à continuaçaõd da prefen- 
te obra. 

Defta forte encarregado já por obrigaçaõ en- 
trey a illuftrar as referidas Taboas , para que hifto- 
riadas , ainda que fuccintamente, inftruiflem com 
mayor utilidade, como fez o infigne Genealogico 
Jacobo Guilhelmo Imhoft, em diverfas Cafas Sos 
beranas, e particulares, que efcreveo , por me pa- 
recerem, ainda que eftimaveis, muy defpidas;, as 
que -efcreveo Nicolao Rirtershufio , fem nenhum 
genero de Hiftoria. 

Principiada efta obra, em que o eftudo , e 
applicaçad. fe augmentava cada dia no trabalho ; 
crefcerad de forte os materiacs para a obra, que 
me vi opprimido de taô grande machina, obrigado 
a defenhar outra obra magnifica, lançando por terra 
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toda a que eftava levantada, e feruindo-me das rui» 
nas com o defcontosdo tempo, que tinha perdido, 
que era a defpeza de que ella fe compunha , e def- 
te modo fuy precifado a facrificar a propria repu- 
taçad pela utilidade commua, porque conhecendo 
a minha infifficiencia, pafley de huma breve illuf- 
traçaô a eferever huma cabal Hiftoria da Cafa Real 
Portugueza, que agora ponho em publico. 
fta obra dividi em tres tomos: no primeiro 
fe comprehende fómente a fucceflad dos antigos 
Reys; no fegundo a Cafa Real Reynante derivada 
da Serenilima Cafa de Bragança, com toda a fua 
fecunda, e ditofa pofteridade; no terceiro efcrevo 
de todas aquellas Cafas, que tem a honra de pro- 
cederem por baronia dos Reys de Portugal: a cf. 
ta divifao ajuntey depois toda aquella deftribui- 
çaô, e ordem, que a pudeíle fazer mais precepti- 
vel, e de melhor ufo; porque feparadas as fuccef- 
foens pelos Livros, e Capitulos, fe vê nelles por 
- extenfo o que nas Taboas foy reduzido, e aílim fe 
admirará a fecunda fucceflad dos noflos Reys; como 
fe dividirao as linhas, fuccedendo humas a outras; 
como deíde o principio do Reyno fe efleituarao 
Tratados de matrimonio, que levando o fangue 
Real Portuguez 'a diverfos Reynos em novas alliz 
anças, o introduzirao nas demais Coroas, e como 
deftas fe derivou a outras Cafas Soberanas ; e fup- 
poíto em-algumas fe extinguio, depois por .outras 
linhas em diverfo tempo tornou a frutificar; como 
deítas fe communicou a muitos Principes, e Gran- 
c ii des, 
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des; Senhores, e outras, que fe illuftrarad com taõ 
efclarecida afcendencia. No quarto tomo ajuntey 
os documentos , que fad as provas, que nos an- 
tecedentes allego ; porém: como 'devendo feguirfe 
na Impreflaô deftes livros o eftylo dos mais , que 
fe imprimirad por ordem da. Academia, crefcerao 
os volumes; € fe dividio a materia da minha diífpo- 
fiçad em mayor numero de tomos: o que nada al. 
téra , nem confunde em coufa alguma a ordem, 
que lhe dey no principio na divifao dos livros; pois 
por-elles fe allega, e naô pelos tomos. Porque def. 
de o: primeiro: livro até o-quarto fe comprehende 
deíde o Conde 'D. Henrique até ElRey D. Hen. 
rique ; no quinto a ferie de. todos os Reys, deduzi- 
da pelos feus Reaes Sellos; no fexto a Sereniflima 
Cafa de Bragança, deíde o Senhor D. Affonfo até 
o.Senhor D. Theodofio II. do nome, Duque de 
Bragança; o fetimo a Real Cafa Reynante; o oita- 
vo, nono ; e decimo os que defcendem defta Serenif- 
fima:Cafa por baronia; e o undecimo , duodecimo; 
decimo tercio, e decimo quarto, que fad os que 
tratad das Cafas, que defcendem, e tiverad princi- 
pio nos Reys antigos; a que fe feguem as provas; 
que feraô impreflas nos tomos, que forem necefla- 
rios, que como faôd muitas, naô pollo aflentar à 
que fe reduzirad depois de impreflas ; e fómente ; 
que faô deftribuidas na mefma ordem dos livros re- 
feridos,'a que cada huma tocar , de forte, que he 
taô facil o ufo como o de buícar debaixo do livro, 
em que he apontada , o numero. 

Em 
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Em tad vafta materia, que comprehende à 
Hifloria Geral deteReyno deíde o feu principio, 
e outras muitas particulares ; naô ficando reftringis 
da fómente a búm Reyno , mas eftendendo(e a 
tantos, era precifo conter dentro nos limites do ef. 
tylo, que feguem os Epitomes; porém naô taõ fuc: 
cinto, que ficalle deípido das acções gloriofas , que 
fe fizerad recommendaveis ao Mundo todo. Par- 
ticipo-outras de novo; que até o prefente naó tis 
nhaô fido publicas , nem achadas pelos noílos Efcri- 
tores, porque naô fe póde alcançar tudo ; finalmen: 
te os mefmos livros acreditarão o que refiro, fe 
preoccupado da imaginaçaõ , que coftuma: dominar 
nos Authores, me naô engano , como tem fuccedi- 
do a muitos. Porém quando naô tenha confegui 
do toda aquella ordem, de que ella neceffitava, 
confeflo, que naô fó lha defejey dar, mas que puz 
niÃo todo o cuidado , obfervando os livros, que 
correm de femelhante allimpto, que me ferviraõ 
de idéa, e de imitaçaO : aflim eu os pudera imitar 
em tudo; como nefta parte, porque naô: teria os 
defeitos, que naô pude conhecer ; e aflim no que 
refpeita a ordem, e deftribuiçao , nad me pareceo, 
que havia outra melhor da que figuo; porque puz 
todo o cuidado em evitar confuíad , para com cla- 
reza fazer perceptível toda eíta Hiloria. 

Como até o prefente nad havia Hiftoria Ge- 
nealogica dos noffos Reys, quando defta naô con- 
figa gloria o meu trabalho, nad fe me poderá ne- 
gar, que fuy O primeiro, que à força. das minhas 
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laboriofas fadigas , levanteysefta mageftofa fabrica, 
que ha annos, que podera fer publica , potém todo o 
tempo, quefe retardou, que nad foy omiflaó de feu 
Author, nem teve mais culpa na demora, queaquella 
cafualidade , a que chamaô fortuna”, ou defgraça: 
- O aúno em que a offereci na Academia Real fe 
vê da data das licenças, que foy.o de 1730. porém 
devo a eíta fufpenfad confeguir os Sellos Reaes, 
que he huma Collecçaô admiravel, de que deduzi 
huma Real ferie dos noflos Reys até-o prefente ; 
em que os curiofos vera as diferenças das Armas; 
provadas com o teítemunho dos Sellos , de que os 
Reys ufarad. Nifto tive hum grande trabalho pa- 
ra-o .confeguir , e poder falvar eftes preciofos mo- 
numentos da antiguidade , confervados. fem eftima- 
çad, e como coufa, em que fe naô fuppunha ferven- 
tia, e aílim de todo acabariad , fe a minha diligen- 
cia, e applicaçad os nad livrara do efquecimento, 
e defprezo em que eftavad, materia. que ninguem 
até. agora emprendeo nefte Reyno. Tambem foy 
grande o trabalho, que tive em levantar a grande, 
e fermofa fabrica deíta obra, fem mais foccorro , 
do que o-meu braço ; pelo que feraô mais defcul. 
paveis os erros, ao que poderey facilmente accom- 
modarme , pois todas -eflas grandes obras , que ve- 
mos , ou materialmente levantadas em edificios , 
ou formadas pelo entendimento na Republica lite- 
raria naô deixad de lhes bufcar defeitos , os que 
nunca fe fatisfazem mais, que das fas proprias 
producções, tendo em menos todas as que nad fad. 

por 
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ufada dos Eltrangeiros, fe lhe farad perceptiveis, e 
tambem porque os'appellidos vertidos fazem naô 
fó diferente hármonia ; mas duvida para fe conhe: 


cerem. 
Nada efcrevo fem bons fiadores , que he-a fé 

de Authores graves, e'com 'geral eftimaçao, aflim 
«dos noflos; como dos Eftrangeiros ; e O'que ainda 
he mais, 'a immenta copia dos documentos originaes, 
viftos ; examinados, e a mayor parte copiados pela 
minha propriá mao. Deftes documentos muitos 
ferad novos à curiofidade dos eruditos , ainda “que 
antigos: pela otigem., dos quaes nad fizerad men- 
cad os noflos mais celebres Efcritores, como fe ve- 
rá-nos tomos das provas ; o que nad individão , 
porque os doutos, é fcientes da Hiftoria o conhe- 
cerãô (aos demais tudo fe lhes faz novo) como 
faô ; Efcrituras, Doações, Contratos de cafamentos, 
“Teftamentos , Bullas, Breves, e outros documen- 
tos, e papeis femelhantes de grande eftimaçaõ, to: 
dos dignos de fé, porque ou faô originaes; ou 
Regiltros das Chancellarias dos Reys, qué faô de 
igual valor, que os originaes ; e a efte fim paffey as 
fuas Chancellarias, e as gavetas da cala da Coroa, 
que comprehendem immenfos papeis, que vi, apon- 
tey» e copiey todos os que me erad precifos para 
a Hiftoria Genealogica , continuando annos nefta 
occupaçao; porque como a minha obra he taô ge- 
ral, e taô valta peló que comprehende , de tudo 
me era precifo valer; e naô cabe no tempo de hu- 
ma fó vida poder alcançar tudo o que encerra“o 
pra; Archivo 
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Archivo Real da Torre do Tómbo, nab fe redu- 
zindo fó a elle a minha applicaçad ; porque tam- 
bem vi o Archivo da Sereniflima Cafa de Bragan- 
ça, o qual poífo dizer, que naô tem papel, que 
eu nad ville; os Archivos da Cathedral de Lisboa 
Oriental, o do Real Mofteiro de S. Vicente de 
Fóra, o do Real Mofteiro de S. Diniz de Odivel- 
las, o do Real Mofteiro de Belem, e os dos dous 
Senados da Camera de Lisboa, e outros, que ain- 
-da que particulares, fo de de eftimaçad , co- 
mo o do Dugue do Cadaval, com hum notavel 
Gabinete de manuferitos, e huma admiravel Col. 
lecçad de diveríos livros de memorias , e alguns 
originaes, que forad da Sereniflima Cafa de Bra- 
gença, vinte tomos com o titulo de papeis varios 
feguidos , de diverfos Reynados, que faô excellen- 
tes pelas materias com alguns originaes , além de 
outros muitos livros, e papeis de importancia , for- 
mados pela anciofa curiofidade do Duque D. Nu- 

no feu pay, a que ajuntou dezoito volumes com o 
titulo de copiadores (obra fua) que contém votos, 
e tudo o que paílou no largo tempo dos feus gran- 
des empregos politicos , e militares. Efta Collec- 
çaô he admiravel, pelo eftylo, e pelas noticias, 
em que fe lem coufas nad vulgares, e de grande 
eltimaçad , a que ajuntou varios papeis de fâmma 
importancia, que naô faô daquelle lugar , e pelo 
que eítes livros nad tem ordem, e he o unico de- 
feito, que lhe podem achar , a falta da Chronolo- 
gia. À benignidade daquelle Senhor me facilitou 
d efte 
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efte thefouro, e depois mescontinuou a mefima 
graça o Duque D. Jayme , fiel terrato de feu gran- 
de pay nas virtudes , e na curiofidade , com que 
áugmenta efte thefouro; com novas: manufcritos 
de importancia , afim à Hiftoria, como à politica; 
e minifterio da Corte , fazendo memorias dos fuc- 
ceílos mais importantes, e gloriofos do feu tempo, 
que efcreve com pontualidade , e exacçad , fican- 
do defta forte mais eftimavel a continuaçad daquel- 
la obra. Nella tive hum bom foccorro , de que 
me vali, e naô acharia em outra alguma parte, 
nem eftes manufcritos fao communicaveis pela re- 
commendaçaõd, com que o Duque D. Nuno orde- 
na no feu Teftamento fe guardem. 

Tambem me fervio para alguma coufa o lar- 
so tempo , em que me tinha entretido na Livraria 
manufcrita do Marquez de'Gouvea D. Martinho 
Malfcarenhas, Mordomo môr, em quanto viveo, 
que com efpecial merce ma facilitava, e da mefma 
forte o Marquez Mordomo môr D. Joad Mafca- 
renhas feu fiiho; e fuppofto era em tempo, que 
eu naô tinha emprehendido efta obra, com tudo 
me vali de algumas memorias, que curiofamente 
apontava com diferente idéa. Nefta Livraria ha 
muitos livros de Familias, e outros de negociados 
diferentes, e Miniftrarias, paíladas em diverfos 
tempos. Alguns livros do Marquez de Cafte-R o- 
drigo D. Manoel de Moura, que ajuntou muito 
com: curiofidade , e poder; porém andad os taes 
manufcritos efpalhados por diverfas partes, do que 
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tenho compaixad, por-ver; que o que cuítou tati- 
to trabalho para fe ajuntar; fe malogre, e por iflo 
finto muito, que Os originaes, que pertencem aos 
Archivos publicos ; andem em poder de partícula: 
res, faltando-fe aflim à utilidade da Republica, 
porque fe perdem de todo, paílando de humas pa- 
ra outras partes. A eftes livros fe ajuntarad outros 
do Duque de Aveiro! D. Pedro de Lencaftro, com 
todos os que havia'na-Cafa de Portalegre , 'e por 
morte do Marquez de Gouvea D. Joad da Sylva, 
paffaraô todos com a fua Cafa ao Conde de Santa 
Cruz D. Joad Mafcarenhas, Mordomo môr. Etta 
Collecçad de manuícritos he grande, mas neceffi- 
tava de alguma feparaçaõ dos livros, que nad fer- 
vem mais, que de fazerem numero. - 
= Da grande , e admiravel Livraria do Conde. 
da Ericeira D. Franciífco Xavier de Menezes me 
vali fempre; porque além da merce, que ha tantos 
annos me permitre a fua generofidade , a tem feito 
“como fé fora publica, naõ fó para os eruditos, mas 
ainda para os curioíos, franqueando-a com: notavel 
benevolencia , para que nella eftudem , fiando os 
livros, nad fó impreflos, mas os raros, e tambem 
os manuícritos com incrivel facilidade, e talvez. 
a pefloas de pouco conhecimento ; querendo pela 
fua parte; por todos os modos ; promover a gloria 
da naçaô , naô fó com as fuas prodigiofas compofi- 
ções ; filhas do feu raro engenho , e da fua incomn-. 
* paravel erudiçad , mas que fe adiantem os eftudos 
alheyos com o feu parocinio. Nad fó nas grandes 
dii "  Calas 
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Cafas tenho-encontrado manufcritos , e originaes ; 
ínas em peíloas particulares, de'que pudera de-to- 
das eftas partes extrahir preciofas memorias Hifto- 
ricas, e Genealogicas, que lançadascnas fuas pro- 
prias partes feriao fingulariffimas ; porém fuppofto 
fé me naô difficultariad as copias, nunca tive quem 
me efcrevelle, nem meyos para o poder mandar 
fazer; e nad me era poflivel. fazello pela minha 
propria mad; porque occupado com outros eftu- 
dos, e obrigações domefticas , e precifas da vida 
regular, fempre fuy. pobre em todo o fentido., nao 
fó pela profiflaô , mas por fortuna, porém com 
tanto defenterefle, que o meu genio he fuperior à 
mefima profperidade , contentaândo-me com o credi- 
to , que confegui na verdade , e trato das gentes , é 
ainda dos grandes Senhores , que fem vaidade pof- 
fo affirmar , que todos eftes ; e outros thefouros ; 
guardados com cuidado ; fe me franquearad com 
grande generofidade para os desfrutar ; aílim cous 
bera no tempo o podello fazer, como o defejava. 
Os ultimos tomos, que he o complemento 
defta obra; e de que fe formou huma effencial par- 
te della, offereco à utilidade publica, por hum tef- 
temunho da minha applicaçao ; cuido fé me nad 
engáno, feraô eftimados daquelles -veneradores da 
verdade, que nos feus eftudos fe nao contentad fe- 
nad de folidos fundamentos , com os quaes fó fe 
póde chegar ao conhecimento das coufas antigas ; 
para acreditarem os feus eftudos. Para o que ajun- 
tey nefta Collecçad hum grande numero de docu- 
mentos 
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mentos authenticos , extrahidos dos Archivos mais 
acreditados ; e que naô. podem padecer - duvida 
quanto cabe na fé humana , ec com grande varieda- 
de, pelas diverfas materias, que comprehende a | 
Hiftoria Genealógica da Cáfa Real, que quafi vem 
a fer geral de huma taô grande Monarchia. Com 
tudo fendo taô extenío, e creícido o numero, nad 
deixo de imaginar; que poderão alguns arguil- 
lo de diminuto ; mas eítes naô regulad o trabalho 
alheyo pela poflibilidade , fenad pela malencolia 
que com huma perpetua contradiçad os obriga a 
fultentar femelhantes paradoxos , para entreterem 
a converfaçao , e fe acreditarem de eruditos, pelos 
defeitos, que dizem defcobriraô nos eftudos alheyos; 
e nunca fe contentad , pertendendo fe lhes mof- 
traflem os Archivos deftes Reynos em huma Col- 
lecçaõ, o que feria muito bom , mas quali impoffi- 
vel. Porém como naô ajuntey documentos por 
vaidade , mas por precifad-da Hiftoria Genealogi- 
“ca, me nad fervi de outros muitos (ainda que con- 
cernentes, e preciofos) que omitti, por naô poder 
confeguir copiallos, por me naó caber no tempo. 
Mas ainda com todos os cargos, que me: faraô 
aquelles , que nã6 regula as cenfuras pela critica 
prudente, mas pelo efpirito da difcordia, com que 
fe tem habilitado para dizerem mal, naó me pode- 
rao negar eítes mefmos, ainda que com feu pezar, 
que. no noflo Reyno fe naó imprimio femelhante 
eítudo. Porque ainda que os doutos Chroniftas 
Brandões na Monarchia Lufitana produziraó aquel- 
| les 
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les eflimaveis Appendices, fa (ômente dirigidos-a 
provar'marerias certas:do few'affumpto; como tams . 
bem fez D. Antonio Soares de -Alarcad mas Relas 
ções: Genealogicas ; e o infigne D. Luiz Salazar e 
Caftro na fua Hifloria da Cafa-de Lara, .digno;fem- 
pre de fer imitado ; que';como Meftré nos. enfina 
a obfervar efta formalidade. E Es 
Mas na Hiftoria Genealogica da Cafa Real 

he bem diferente, porque comprehende a ferie de 
tantos Reys; os feus cafamentos, os dos Infantes:; 
e Infantas, Teftâmentos, Doações; “Bullas, e ou- 
tros: Documentos ,'que fe involvem «em diferentes 
tempos, pela politica ; e dependencias de huma tad 
grande Monarchia , de: que fe «trata "defde o feu | 
principio até o tempo-prefente; em que !fad tantos; 
e taôd diverfos os acontecimentos na paz, ema guer- 
ra, no defcobrimento das conquiftas ;'€ eftabelecis 
mento de taô largos dominios na: America Afriz 
ca, e Afiá, que precifarad aquelles Principes a dif 
ferentes fyftemas , que. cada hum formou conforme . 
os intereíles, e-conjesturas do feu:tempo. E por 
efta caufa neceflariamente fad tantos, e taô diver- 
fos os documentos de que fe-teceo a 'Hiftoria Ge- 
nealogica da-Cafa Real, em que fe verad algumas 
coufas naô vulgares; tiradas de irrefragaveis Docu- 
mentos, e que-forad apontadas dos noílos Efcrito- 
res. E afim feraô tambem declaradas nos tomos 
defta obra algumas-coufas;, que os noflos Genea- 
logicos confundirad, pelas nad examinarem , O que 
fuccedeo algumas vezes. por ignorancia; de huns ; 
malevos 
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malevolencia de outros, e defcuido geral de todos: 
Tudo trato com huma indiferente neutralidade > 
para o fim do exâme, que fiz com animo fincero» 
e fómente com o defejo da verdade , examinando 
os Authoresde mayor fé, e fazendo madura refle- 
xaô na contradicçaô de outros, que efcreverad com 
differente intenfad , reconhecendo algumas vezes 
Os motivos, e origem, que tiverad femelhantes er- 
ros; e fem contender com algum , figo o verdadeiro, 
apartando-me do fabulofo, com a authoridade dos 
Authores de mayor credito, ou dos Documentos, 
com que fe acreditad as opiniões , para ferem ver- 
dadeiras. Defta forte deixo os abufos, como quem 
arranca a fizania de huma grande fementeira ; por- 
que como fó tenho a verdade por obje&to , nad me 
embaracey com coufa alguma, porque nefta parte 
naó devo ceder a pefloa alguma, ou feja na inten- 
fiô deípida de paixões, ou feja na dificuldade de 
me perfuadir do que acho eferito ; pois naô me 
fatisfaço de tudo facilmente, como alguns que cui- 
dad, que qualquer papel antigo tem tanta authori- 
dade como huma Efcritura, e como nad tem pras 
tica de manuferitos, a todos reputad por de igual 
fé; allegad por authores humas copias, fem ne- 
nhuma authoridade, e fem mais exame do que fer 
hum treslado de hum para outro curiofo, que gaf. 
tou O tempo em o efcrever, que he o que bafta 
para o conftituir Genealogico, nad fendo mais que 
meramente tresladadores huns dos outros , cada 
qual fe fez Author do livro, que mandou copiar ; 

nad 
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nab devendo à fua fciência mais, que o defpendio 
com que pagou a quem o tresladava, ou à pacien- 
cia, que teve em o efcrever pelá fua propria mao: 
E defla cathegoria fad a mayor parte dos livros de 
Familias , que andaô efpalhados pelo Reyno, (quan- 
to a mim) e naô merecem fé alguma eítes taes 
cliamados Nobiliarios, porque. naô fervem mais , 
“que de confundir, e inftruir mal'aos que fe appli- 
caõ a efte eítudo , que arruinando com a fua cren- 
ça, e com hum treslado daquele tal Nobiliario , 
que de novo fe copiou, fe vay dando corpo a fa- 
bulofas origens de Familias , que elles adoptad nel- 
las fômente por appellidos , enxertando nos tron- 
cos já fecos, ramos, que nad produzirad com 
aquelle univerfal defejo de ferem nobres (ainda que 
fejad de baixo nafcimento) ao menos na origem; e 
como naô tem documentos com que fe comprove 
aquella filiaçao , pafla na boa fé dos copiiftas ; e 
delte modo fe introduzem no Mundo perniciofos 
erros, que os prudentes devem evitar; nad coope- 
“rando para huma notoria falfidade. 
Pelo-que me parece, que nos tomos das Pro- 
vas poderáô achar muitos papeis, com que fe inf- 
truad aquelles, que na Hiftoria, ou na Genealogia 
quizerem alcançar a verdade de alguns pontos. E 
afim fem jactancia entendo , que nad merecerão 
menos eftimaçaoS na Republica literaria eftes volu- 
mes , da que confeguiraô outros femelhantes defte 
allumpto, que correm com applaufo , como he a 
Collecçaõ de Luças Achery, com o titulo de Spe- 
cilegium, 
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cilegium, &rc. que em tres volumes em folio fe -im- 
ptimio em Pariz no-auno de 1723. e .0s de Dom 
Edmundo Martene, e Dom Uríno Durend, com 
o titulo: Thefawrus novus Anedoctorum , que em cin- 
co grandes volumes fe imprimirad em Pariz no an- 
no de 1747./€ outros mais antigos, que naô refiro; 
porque fómente faço eita demonitraçad fem querer 
oftentar com hum “Catalogo deíte genero. de -citu- 
do, porque aos profellores da Hiftoria faS bem no- 
torios. 'E nefta conformidade nad ferá julgada por 
temeraria'a minha preoccupaçad nefta parte , ima- 
ginando , que-da mefma forte, que faô elimaveis 
aquellas Colleeções de Dacumentos memoraveis , 
e Authores Coetaneos , pudera naó fo entre-os nof- 
fos Efevitores, mas tambem entre os Eftrangeiros, 
terem naô pouco preítimo ; porque daquelles inf 
trumentos , dignos de tanta fé, poderão tirar os 
curiofos muitas coufas memoraveis , de que eu me 
nad foube valer, e me naô era poflivel; pois feria 
fazer elta obra muy dilatada, de maneira, que naô 
tivele fim na minha vida, em que a idade já fe 
acha avançada, e a faude nad he robuífta, e con- 
traftada de achaques. E aflim defte thefouro, que 
inculco , e ponho publico a todos os que delle fe 
quizerem aproveitar , tirarey a fatisfaçaO do meu 
trabalho na utilidade alheya , e quando lhe nao fup- 
ponhaô nenhuma, e me falte a gratidad, que me- 
rece a minha boa vontade, tambem me nad efcan- 
dalizará elle defconhecimento. 
Naô fad poucos os livros de Familias, que fe 
? c tem 
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tem eferito no noflo Reyno , e muitos de reputa- 
çaô ; pela cathegoria das pefloas de nafcimento il- 
luftre, e outros pela authoridade » € liçaô de feus 
Authóres , e entre a grande copia dos que fe tem 
efcrito, farey mençad nad fó dos mais celebres, e 
gue merecem digna memoria, mas tambem dos 
mais, que efcreverad, e fe applicarad à Genealogia 
nefte Reyno. He antigo em Portugal efte eftudo, 
como obfervo no Elogio do Conde D. Pedro, fen- 
do o feu Nobiliario univerfalmente havido pela ori- 
sem , e principio de todas as Genealogias de Hef. 
panha. Com tudo já muy antecedentementé pare- 
ce houve em Portugal efte eftudo , e tad antigo, 
que logo no principio do eftabelecimento da Mo- 
narchia fe efcreverad as origens dos Fidalgos, e 
Cabos, que acompanhavad a ElRey D. Affonfo 
Henriques. Naô fe poderá conhecer, nem he facil 
poderfe faber quem foy o Author defte eftudo Y 
nem donde ficaraô eftes efcritos. Porém duvidallos 
feria temeridade , negando a fé a Gafpar Alvares 
Louzada , Eferivad da Torre do Tombo, e Refor- 
«mador dos Padroados da Coroa, que affirma acha- 
ra na Torre do Tombo huns fragmentos de Fami- 
lias, efcritas naquelle tempo. 

He de faber, que Louzada além de ter tido 
a feu cargo muitos annos o Archivo Real, foy 
him dos mais inteligentes averiguadores; que hou- 
ve nefte Reyno , tendo vifto os principaes Carto- 
rios delle , em que gaftou muito tempo, e com 
utilidade publica, e afim teve hum pleno conhe- 
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cimento da antigo ; é prudente averiguaçao , co 
mo fe vê de muitos papeis, que da fua letra fe 
confervad em mãos de curiofos, e eu tenho alguns, 
que eítimo como feus; e aflim naõ póde prudente: 
mente negarfe a hum homem nefte eftudo grande, 
o que elle teftemunha , e muito mais, fem outro 
algum fundamento do que hum particular capricho; 
demais, que para contender com Louzada he pre» 
cifo ter o conhecimento, que elle teve de letras, é 
eftylos antigos , ou produzir hum tal documento, 
com que fe moftre o feu engano, que por mayor, 
que feja a erudiçaô , he negar por huma debil con: 
Jeêtura a verdade de hum varaõ acreditado, o que 
parece abíurdo ; e neíta conformidade nenhuma dus 
vida fe me offerece no achado dos fragmentos das 
quelle tempo. Porém da mefma forte, que nad 
padece duvida, quanto a mim, e ao que eu tenho 
vifto, o que afirma Louzada; naô poffo perfuadir- 
me a que foíle o Author deftes fragmentos Joad 
Camello, Capellaó delRey D. Aftonfo I. que por 
fua ordem efcrevia nad fó as gloriofas acções das 
quelles valerofos coriquiftadores de Portugal, mas 
a origem das fuas Familias, como fe tira de huma 
Provifad, que fe diz lhe paffara o mefmo Rey, e 
anda na Chronica dos Conegos Regtantes de Sari- 
ta Cruz de Coimbra, Liv. IX. Cap. IX. onde fé 
póde ver; porém efta Provifaõ, que fe achou , nad 
he original, e contém algumas contrariedades , que 
a poem em má fé entre as peíloas eruditas, e bafi 
tava o fer copia, como advertio o Doutor Fr. 

| e ii Frane 


XXII 


Francifco Brandaô , que a vio junta com outros 
papeis de pouca fé, o que bafta para naô perfltadir 
aos que tem conhecimento de inftrumentos, e papeis 
antigos. D. Nicolao de Santa Maria, Chroniita da 
efclarecida Congregaçao dos Conegos Regrantes 
de Santo Agoftinho nefte Reyno; que refere a di- 
ta Provifad diz, que em virtude della D. Pedro 
Alfarde , Prior Crafteiro do Molteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, começara à compor o livro das 
Memorias , pelas informações, que lhe dera Joad 
Camello, pelo que ElRey lhe mandou dar feis mil 
livras; e que fendo eleito em Prior môr , lhe fics 
cedera D. Gonçalo Moniz em continuar as Mes 
morias como Prior Crafteiro, a quem fuccefliva- 
mente fe feguirad outros Religiofos , até o reyna- 
do delRey D. Affonfo V. em que D. Joad Gal. 
vad fendo Prior môr de Santa Cruz, deu o officio 
de Chronifta a Duarte Galvad feu irmaô, pelos 
annos de 1460. com grande contradicçad do Prior 
Cralteiro de Santa Cruz. E no mefmo lugar diz, 
que eraô eítes livros de folhas de pergaminho , en- 
“cadernados em paíta, com as Armas Reaes, e que 
defapparecerad do Cartorio de Santa Cruz, fendo 
Prior môr D. Pedro Gaviad, pelos annos de 1514. 
Deftes livros naô tenho mais noticia, que a refe- 
rida. 
A efte incognito fragmento fe feguio fem con- 
troverfia outro Anonymo, o qual he o Author do 
Livro velho das linhagens de Portugal (que alguns. 
confundem com o do Conde D.Pedro) o qual he de 
tanta 
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tanta antiguidade , que temos noticia, que na Era 
de 1381. que he o anno de 1343. fora copiado. 
Nefte mefmo livro fe fegue outra obra, que parece 
fer de diferente Author, como dirtemos adiante. 
Efte livro efteve no Archivo Real da Torre do 
“Tombo, e delle dafappareceo ; e fad para fentir os 
defcaminhos, que em diverfos tempos teve efté 
Archivo, donde com oufadia fe furtarad os ori 
ginaes de mayor eftimaçad. que defte eltudo tes 
ve Hefpanha, e outros, que fe lhe feguirad, comô 
adiante fe verá. He o Livro velho das linhágens 
taô.raro , que os.mais eruditos profeffores da Hif 
toria, e muy verfados nas Gencalogias do noffo 


tempo, O naô conhecem mais, que pelo nome do: 


Livro velho; a alguns o moftrey, e tendo eu vifto 
immenfas copias do Conde D. Pedro, naõ vi mais 
que huma do Livro velho , da qual faço mençad 
quando trato do Conde D. Pedro, e outra”, que 
confervo, a qual para utilidade univerfal faremos 
publica pelo beneficio da imprefad ; para que naõ 
aconteça perderíe de todo hum livro taõ eflima- 
vel, e de tanto credito, em que fe interefla a pri- 
meira Nobreza deítes Reynos, e dos de Caflel. 
la, e o acharáô os curiofos lançado por inteiro 
na mefma fórma, com que foy eferito, no primeiro 
tomo das Provas. E porque feria faltar à gratidaõ, 
que em outros eftranhamos, como fe fora menos 
eltimaçao dos proprios eftudos publicar as peffoas a 
quem deverad as noticias, ou participarem-lhe ma- 
nufcritos, calando affeBtadamente quem lhos incul- 

cou, 
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cou ; nad refleétindo, que a mayór fé dos manuf 
critos fe authoriza com as partes donde fe confer- 
vad, ou pela authoridade das peíloas, ou dos Ar- 
chivos, de que foraô extrahidos, voluntariamente o 
confeflarey fempre, que tiver occafiaô no difeurfo 
defta obra; e agora, que a merce delte tad raro 
manufcrito devo ao favor de Manoel Lobo da Syl- 
va, Coronel de hum Regimento de Cavalaria na 
Provincia de Alentejo, com que fervio na guerra; 
e Brigadeiro dos Exercitos de Sua Mageftade ; 
Commendador de Santa Maria de Montemôr -o 
Novo , que confervava entre outros livros Genea- 
logicos (de que adiante faremos mençad) huma 
copia do Livro velho das linhagens de Portugal, ti- 
rada- pela propria maô de Afionfo de Torres, in- 
figne Genealogico , a qual deu ao Marquez de 
Abrantes Rodrigo Annes de Sá, com a condiçaõ 
de lhe dar huma copia , 'o que o' Marquez com- 
prio, que he a mefma , que me participou, e de 
que trato. 

Nefta conformidade parece fer o quarto Ii- 
“vro o do Nobiliario do Conde D. Pedro , porém 
com mais fortuna ; que os antecedentes (fe por 
ventura os houve) faleceo no anno de 1354. e o 
Juizo que fazemos da fua taô eftimada obra fe póde 
ver no fim do Cap. I. do Liv. II. quando tratamos 
dos filhos delRey D. Diniz. He ella a mais cele- 
bre que fe conhece, em que trabalharad muitos, e 
infignes Authores, como fé verá quando delles fi- 
zermos mençaõ ; e fem embargo de haver impreffo 
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efte livro , fe guarda manufcrito nas mais celebres 
Livrarias. Nicolao Ernefto de Franckneau na Bi- 
bliotheca Hifpanica H Worico-Genealogico-Heraldi- 
ca, que imprimio em Leipfic no amo de 1724. 
obra curiofa , e trabalhada, em que feu Author 
moftra huma boa inftrucçad das coufas de Hefpa- 
nha, ainda fuppofto o haver nella tratado de alguns 
Authores puramente Hiftoricos, que nad perten- 
cem à Genealogia, he eftimavel; diz, que o No- 
biliario do Conde D. Pedro fe conferva na Bibliote- 
ca Regia Parifienfe nos manufcritos, numero dez 
mil'e oito. 

O Doutor Joad das Regras, Chanceler môr 
do Reyno, Senhor das Villas de Cafenes, e Lou 
“tinhãa, do Morgado de S. Mattheus de Lisboa, e 
Sânto Eutropio, valido delRey D. Joaõ I. a quem 
fervio com notavel amor » € fidelidade , illuftre Ju- 
rifconfulto, hum dos mayores homens, que conhe- 
cco o noflo Reyno em talento, e letras, foy natu- 
ral da Cidade de Lisboa » de familia nobre do feu 
proprio appellido , faleceo a 3. de Mayo de 1442. 
jaz em Bemfica, de quem em outra parte faremos 
mençaô. Alguns Authores lhe imputarad fer clle 
o que transformara o original do Conde D. Pedro; 
porém feita reflexaô na obra, naõ podia fer fua, 
como afleverad com madura confideraçaô muitos 
eruditos, que uniformemente dizem os Genealogi- 
COS, que continuara o Conde D. Pedro. Huma 
copia defte livro vimos, que dizia fer adicionada 
por efte infigne varaó, na Livraria manufcrita do 
Marquez de Gouvea. Fer- 
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Femad Lopes, Cavalleiro da -Cafa do Infan- 
te D. Henrique, Efcrivaó da Puridade (ifto he Se- 
cretario) do Infante D. Fernando, o Santo, Chro- 
nifta môr deítes Reynos, c Guarda môr da Tome 
do Tombo, que alcançou os reynados delRey D, 
Joaó 1. delRey D. Duarte, e delRey D. Aflonfo 
NY. como fe vê do que refere Damiaô de Goes na 
part. 4. da Chronica delRey D. Manoel, cap. 38. 
diz, que achara o affento feguinte: D. Afonfo, 
ce. Carta de Fernao Lopes; Guarda das Eferitu- 
ras da Torre, pérque o dito Senhor , pelos grandes 
trabalhos , que elle à tomado, e ainda à de tomar em 
fazer as Chronicas dos feitos dos Reys de Portugal) 
lhe poz de mantimentos em cada Jum mez em toda 
fua vida em a jua Portagem de Lisboa quinhentos 
reaes de mantimento. Feita em Lisboa a 11. de Ja- 
neiro de 1449. Foy muy intelligente , ec todos os 
feus efcritos de muita eftimaçad, e o eftylo bóm 
para aquelles tempos ; a elle attribuem, c temos 
por fem duvida a transformaçao do original do 
“Conde D. Pedro, que poz na fórma que hoje ve- 
mos, conforme lhe ditou a fua idéa, ou afleiçao, 
como fe verá quando tratarmos defte Principe en- 
tre os filhos delR ey D. Diniz. 

Alviro Gonçalves de Caceres, Chronifta del- 
Rey D. Affonfo V. lugar, em que parece fucce- 
deo a Gomes Eannes de Azurara. Das fuas obras 
naô temos outra noticia mais, que de hum Tratado 
da Dignidade dé Duque , excellencias , e obriga- 
ções de feu officio, dirigido ao Senhor D. Affonfo 

rs I. Dugie 


XXVII 


I. Duque de Bragança. Em huma memoria achey, 
que andava no liv. 3. dos de D. Miguel de Caftro, 
e Fr. Jeronymo Roman, que o vira em poder de 
Jeronymo Cernige, Arciprefte de Lisboa; e quando 
frequentâmos a Livraria manufcrita do Marquez de 
Gouvea , nella exillia. Fez mais hum Tratado fo- 
bre que coufa feja Fidalguia , vivia pelos annos de 
I410. ; 
Eu tenho hum Nobiliario antigo , eferito em 
o tempo delRey D. Joad DI. (e na Livraria do 
Conde da Ericeira fe conferva huma copia identica 
delle, eferita naquelle tempo) o qual parecendo-fe 
muito com o de Damiaô de Goes no principio, e 
deducçaô das Familias, e fendo em humas coufas 
femelhantes, difcorda em outras muitas, e afim 
entendo fer diferente. Pelo que. nos perfuadimos, 
que poderá fer algum daquelles Nobiliarios , de que 
Damiaô de Goes formou o feu livro, como logo 
diremos, e pela fua identidade, nas palavras, e de- 
ducções, que à primeira vilta fe entende fer o mef. 
mo. Huma pefloa erudita com grande liçaô, fe per- 
fuadio fer efte o mefmo livro de Damiad de Goes, 
e o primeiro que efcrevera, e que depois o accref 
centara; porém pelo que obftrvey conferindo hum 
com outro, he difterente, fem embargo da feme- 
lhança de principiar no Conde D. Henrique, com 
a opiniad de fer filho delRey de Hungria, e nas de- 
ducções de algumas Familias fer muy parecido ; 
mas nellas differe algumas vezes do Conde D. Pe- 
dro como Goes, c a meu ver, foy porque quando 
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fe efcreveo , nad era commum.o livro do Conde 
D. Pedro, fendo raras as copias, e fe imprimio mais 
de hum feculo depois. He de notar, que no dito 
Nobiliario nad efcreveo os filhos delRey D. Joaõd 
AT. mais que o Principe D. Miguel, que faleceo 
no anno 1537. e feus irmãos os Infantes D. Filippe, 
e D. Diniz, e naô era naícido o Principe D. Joaõ, 
de que Goes trata, nad fó cafado, mas falecido , 
porque fe avançou na idade àquelle tempo. 
e Xifto Tavares, Quartanario da Sé de Lisboa, 
que faleceo no reynado delRey D. Joaô III. efcre- 
veo hum Nobiliario, como fe vê da atteftaçaô, que 
Damiad de Goes fez como Guarda môr do Archi- 
vo Real da Torre do Tombo, no mefmo livro, 
de que tenho copia, tirada do original, que fe 
mandou guardar na dita Torre do Tombo, e della 
defapparecto , e diz o feguinte : Efte livro das li- 
nhagens horve eu Damiad de Goes, Guarda môr da 
Torre do Tombo, per mandado delRey D. Joad nof 
So Senhor , terceiro defte nome, da Livraria de Sifto 
“Pavares, que Deus perdoe, Quartanario, que foy 
na Sé de Lisboa, e paguey por elle , e por efioutros 
dous manuães pequenos, que com elle efad atados , dez 
cruzados , aos herdeiros do dito Siffo Tavares, que 
tudo compilou com muito trabalho, e diligencia. Dos 
quaes livros, e papeis, e do antigo das linhagens do 
Conde D. Pedro com fêu appendix:, e o que fez o Dou- 
tor Pacheco, que ao prefente etá em poder de D. Je- 
ronymo de Caltro; e das memorias , que compilou Af- 
fonfo de Lugo febre as linhagens , que, egundo me dife 
Antonio 
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Antonio de Terve , recolheo D. Antonio, filho her- 
deiro de D. Antonio de Taide, Conde da Caftanheira 
defpois do feu falecimento, fe poderia de novo compilar ; 
e fazer hum outro livro, do qual as linhagens defte 
Reyno fojem mais allumiadas , do que ghao. E che li- 
vro com os dous pequenos, e outros papeis , tudo ata- 
do, e junto lancey na Torre do Tombo, 7. de Junho 
de 1528. Damiad de Goes. Delta forte fe vê, que 
ainda nao eftava eferito o Nobiliario de Damiaô 
de Goes, do qual falla Joad Franco Barreto na fua 
Biblioteca Lufitana, de que o Duque de Cadaval 
tem unicamente copia, que fe tirou do original, 
que eftá na Livraria, que deixou o Cardeal de Sou- 
fa na Cafa de Arronches. Efte livro, que tive em 
meu poder, refere, que lhe diflera o Chantre Ma- 
noel Severim de Faria, que foy hum dos mayores 
Antiquarios, e eruditos curiofos do noflo Reyno, 
que o Nobiliario de Damiaõd de Goes fora começa- 
do pelos Chroniftas antecedentes, e elle o acabara; 
que bem poderá fer dos papeis, de que elle faz men- 
çaô, achou com o livro de Xifto Tavares, e ou- 
tros, que eftariad no Archivo Real dos Chronif 
tas antigos. E em algumas partes he taô identico, 
que faô os paragrafos inteiros, e da mefma forte 
fem mudança em hum , e outro. Efta obra he de 
eltimaçaô por antiga , fem embargo , que padecco 
em alguma parte equivocaçad por talvez naó po- 
der averiguar o que outros depois fizerad ; o origi- 
nal defappareceo da Torre do Tombo , donde nem 
copia fua fe acha. Delle faz mençad Francke- 
f ii neau 
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neau na fua Biblioteca Genealogica , dizendo: Xi- 
Aus Tavares Lufitanus nobilis , elegans ; O Jat ample, 
molis condidit opus; e que fe conferva copia do feu 
Nobiliario, na numerofa Biblioteca Regia Parifi- 
enfe, num. 10025. 
O Infante D. Fernando, filho quarto delR ey 
D. Manoel, e da Rainha D. Maria, faleceo na 
Villa de Abrantes a 7. de Novembro de 1534. do 
qual faremos efpecial mençad no Livro IV. Cap. 
V. defta obra; e fó agora o apontamos nefte lugar 
para com a fua Real pefloa honrar os eftudos Ge 
nealogicos. Foy o Infante applicado à Hiftoria, e 
com inclinaçao à Genealogia ; porque eftando Da- 
miaô de Goes em Flandres, como elle refere no 
liv. 2. cap. 19. da Chronica delRey D. Manoel, 
que lhe mandara hum debuxo de huma Arvore, de- 
duzida deíde Noe até a ElRey feu pay, para que 
lha fizefle-copiar , e illuminar pelo artifice mais pe- 
rito naquella arte, e com effeito fe executou pelo 
mais infigne, que entaô havia, chamado Simao, 
morador em Bruges. Efta Arvore fe entende fer 
obra dos eftudos do Infante ; della fe lembra Ma- 
noel de Faria na 2. part. da Europa, fol. 512. Cara- 
muel in Philip. Prud. fol. 165. Joaô Franco Barreto 
na Biblioteca Lufitana manufcrita, de quem muitas 
vezes faremos mençad. 
O Nobiliario mais conhecido depois do Con- 
de D. Pedro he o de Damiad de Goes, natural da 
“Villa de Alenquer, peíloa de nafcimento nobre, fi- 
lho de Ruy Dias, c de fua quarta mulher Iíabel 
Gomes 
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Gomes de Limy, natural de Alenquer. Foy cria- 
do delRey D. Manoel, a quem fervio de Cama- 
reiro, e Guardaroupa, e depois a ElR ey D. Joaõ 
III. em diverfas mifsões a alguns Soberanos do Nor- 
te, correo muita parte da Europa, com grande re- 
putaçaô, que elle por extenfo referio. Foy Guar- 
da môr da Torre do Tombo, e depois Chronifta 
môr do Reyno, na menoridade delR cy D. Sebaf. . 
tiad , Commendador da Ordem de Chrito, Varad 
douto, adornado de Íciencia, a quem louvarad com 
elogios os mais infgnes Eferitores do feu rempo. 
D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpanica , tom. 
I. fol. 201. faz honorifica mençaô delle, bem me- 
recida da fua erudiçaô, como teftemunhaõ as fuas 
obras. Era muy verfado na Hiftoria, e pefloa, em 
quem concorrerad muitas circunftancias para poder 
eferever com folidos fundamentos. Entre as virtu- 
des, que fizerad recommendavel a fia memoria, he 
geralmente notado de cortar pela reputaçaõ alhea, 
por huma particular queixa, podendo mais 0 efpi- 
rito da vingança, do que o bom nome , que mere- 
cia com os feus eferitos ; pois nad confeguindo o 
fim da idéa, fômente contra elle fe voltou a calum- 
nia. Das fitas obras fó pertence a efte lugar o No- 
biliario, que efcreveo defte Reyno. Faleceo a 4. 
de Outubro do ano rs6o. jaz na Capella môr da 
Toreja Parochial de Noflã Senhora da Varfea da 
Villa de Alenquer , donde na parede da parte da 
Epiftola fe lê che Epitafio , que elle mandou gra- 
Var: 
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Deo Optimo Maximo. 


Damianus Goes Eques Lufitanus olim fui, 
Europam univerfam rebus agendis page 
vi, Martis varios cafus, laborefque fubivi, 
Mula Principes, Doctique Viri merito me 
amarunt , modo Alano-Kerce , ubi natus fum, 
hoc fepulchro condor , donec pulverem hunc 
excitet dies illa. Obit anno falutis 
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O original defte livro manufcrito fe confervou por 
muitos annos no Archivo Real da Torre do Tom- 
bo, e ainda exiftia nelle cite Nobiliario no anno 
de 1622. como coníta do Inventario, que nelle fe 
guarda, feito a 15. de Fevereiro do dito anno, pe- 
lo Doutor Manoel Jacome Bravo, fervindo o Li- 
cenciado Gaípar Alvares de Louzada de Guarda 
môr , na aufencia de Diogo de Caftilho, e no af. 
fento a fol. 12. diz: Livro das linhagens novas de 
Damiad de Goes, que fégue ao Conde D. Pedro, 
que tem cento noventa e cinco folhas , com feu alfa- 
beto, encadernado como os demais. He de faber, que 
já nelte Inventario fe naô faz memoria do Livro 
velho das linhagens, nem do Nobiliario de Xifto 
Tavares. Depois defappareceo o Nobiliario de 
Goes, e fervindo de Guarda môr o mefno Ma- 
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noel Jacome fez hum auto em 8. de Novembro de 
1633. que eftá na gaveta de cima, maço 5. da cafa 
da Coroa , o qual continuou paflados annos o Guar- 
da môr o Defembargador Gregorio Homem Maf 
carenhas , tirando novas teftemunhas a 15. de Ju- 
lho de 1637. em que depoem Jorge da Cunha, Ef 
crivaô que fora do dito Archivo, que em o tempo 
de Louzada Efcrivad , fendo Guarda môr Diogo 
de Caftilho, fe dera por Provifãô delRey o tresla- 
do do dito livro, aflinado pelo mefmo Guarda môr 
ao Marquez de Caftello Rodrigo D. Manoel de 
Moura , e ao Duque de Bragança , e outro tresla- 
do a hum Fidalgo do Minho , chamado Joad Pe- 
reira , e alguns mais; e depois da morte de Diogo 
de Caftilho defappareceo da Torre. Defte Nobi 
liario tenho a copia, authenticada por Diogo de 
Caftilho Coutinho, Guarda môr da Torre do Tom- 
bo em 4. de Outubro do anno 1616. que he a mef- 
ma mencionada do Marquez de Caftello Rodrigo 
D. Manoel de Moura. Efte livro comprou cafual. 
mente o Reverendifimo Padre D. Manoel Caeta- 
no de Soufa, Clerigo Regular, bem conhecido 
neíte Reyno, e nos eftranhos pelas fuas letras, e 
univerfal erudiçao , ao prefente Pro-Commifârio 
Geral da Bulla da Cruzada » do Confelho de Sua 
Mageltade , e hum dos Cenfores da Academia Real 
da Hiftoria, em quem teve principio a idéa defta 
douta fociedade ; o qual ajuntou huma grande Li- 
vraria efcolhida pela fua vafta liçad, e nad atada à 
huma fó fciencia, mas a todas. Efte livro de Da- 
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miad de Goes; com todos os mais, que alcançou 
defte eftudo , manuícritos, e impreflos, que faô 
muitos , depofitou no meu apofento , os quaes, com 
os que eu pude ajuntar , fazem hum crefcido nu- 
mero defta taô difficultofa parte da Hiftoria. Po- 
rém nem por efta divifad diminuio muito a fua Li- 
vraria , pois defapropriando-(e em vida de hum 
grandiflimo numero de livros ; que deu a Bibliote- 
ca commua da Cafa, nad ficou por iflo fem outro 
grande numero. De forte, que a Livraria da Cafa 
de Noffa Senhora da Divina Providencia naô virá 
a ceder com o tempo a nenhuma das Communida- 
des deíta Corte na efcolha dos livros, e talvez ain- 
da no numero , ajuntando-fe os do ufo de alguns 
particulares, como agora fe fez com os do Padre 
D. Rafael Blutcau, que faleceo de noventa e cin- 
co annos, em 13. de Fevereiro defte anno de 1734. 
de cuja erudiçao fad teltemunhas as fuas obras, e 
da fua diferiçao as Academias, c pulpitos da Corte; 
e os do Padre D. Jofeph Barbofa, que além dos 
livros de varias profifsões , tem huma Collecçaô da 
Hiftoria de Portugal a mais numerofa, que fe co- 
nhece nefte Reyno, a que fe ajunta muita de Caí. 
tella, e de outros Reynos de Europa, com muitos 
livros fele&tos , e eltimaveis pela fua variedade. 
Gafpar Barreiros , natural de Vifeu, filho de 
Ruy Barreiros de Seixas, e de Maria de Barros, 
irmãa do infigne Joad de Barros, Author das De- 
cadas da India, foy Fidalgo da Cafa do Infante 
Cardeal D. Henrique, Conego de Evora, Abbade 
da 
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da Iereja de S. Tirfo de Carvalhaes ho Bifpado de 
Vifeu, fervio vinte e cinco annos ao dito Infante, 
que o occupou em alguns cargos nefte Reyno ; 
pot feu mandado foy a Roma no anno 1546. ren- 
der as graças ao Papa Paulo III. do Capello , que 
lhe mandara; tanta era a eftimaçad, que o Infante 
delle fazia. E largando tudo, entrou na Companhia 
de Jefus, querendo paífar a Italia com $. Francifco 
de Borja, entaô Commiflario geral de Hefpanha. 
Porém naô perfeverando na Companhia, tomou o 
habito do Serafico S. Francifco de Afliz, de quem 
foy muy devoto, onde profeflou , e morreo muito 
velho em Vifeu em cafa de feus parentes, debaixo 
da obediencia dos feus Prelados. Efcreveo além da 
Corografia, que fe imprimio em Coimbra no anno 
de 1551. e outras obras, que naô pertencem a efte 
intento, hum livro com o titulo: Verdadeira No- 
breza ; e delle faz mençad o mefmo Barreiros na 
dita Corografia a fol. 68. Refende na Epiftola a 
Cabedo fol. 33. Gafpar Eftaço nas Antiguidades de 
Portugal, cap.53. e Ambrofio de Morales, Hiftoria 
Geral de Hefpanha , liv. X. cap. 31. Efte livro 
diz o Padre Francifco da Cruz, da Companhia, 
Confeflor , que foy delRey , fendo Principe , nas 
Memorias; que ajuntou para a Biblioteca Lufitana, 
que fe conferva na Livraria Ericciriana, que eftava 
em poder de feu fobrinho Manoel de Azevedo de 
Barros, com todas as licenças para fe imprimir, e 
fervia de Prologo a dous, que tinha feito da No- 
breza de Hefpanha, por mandado do Cardeal In- 
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fante D. Henrique. Tambem efcreveo huma Car- 


“ta a Damiad de Goes da afcendencia dos Manoeis, 


a qual eu vi fendo muy moço, e he admiravel ; 
porém naô a pude encontrar depois em Livraria 
alguma. Eu tenho hum livro de Familias antigo , 
que he copia dos feus originaes, feita por Antonio 
de Avreu de Caftellobranco, que eítimo por fer de 
Barreiros , e pouco vulgar o feu Nobiliario. EL 
Rey D. Sebaítiaô o mandou chamar à Beira para 
continuar a obra das Decadas de feu tio Joaô de 
Barros. D. Nicolao Antonio faz merecida mençaô 
de Barreiros na Biblioteca Hifpanica, e Francke- 
neau na Genealogica. 

Fr. Francifco de Lisboa, natural da Cidade, 
que lhe deu o appellido, Religiofo de S. Francif 
co da Provincia de Portugal. Foy douto, muy con- 
fultado no feu tempo , e muy valido delRey D. 
Joaô III. viveo pelos annos 1540. e depois desfa- 
votecido em Alenquer fendo Guardiad; delle faz 
mençad Pedro de Mariz em os feus Dialogos , ci- 
tando-o como Genealogico. 

D. Fernando de Vafeoncellos, filho dos pri- 
meiros Condes de Penella D. Affonfo de Vafcon- 
cellos, e D. Ifabel da Sylva, filha de D. Lopo de 
Almeida, primeiro Conde de Abrantes; foy Bifpo 
de Lamego ; Arcebifpo de Lisboa , e Capellad môr 
dos Reys D. Manoel, e D. Joaô III. falecco a a 
de Janeiro de 1566. de quem faremos mençad no 
Liv. XII. como defcendente do Infante D.Joaõ; 
he numerado entre os Genealogicos do feu tempo, 
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e achamos apontado em algumas memorias o feu 
Nobiliario. 

Antonio de Menezes, Meftre em Artes, Co- 
nego de S$. Salvador de Granada, e Capellaô da 
Capella dos Senhores da Cafa de Torres Vedras. 
Fez hum papel dos Senhores defta Cafa, ceferito 
no anno 1566. de que faz mençad D. Antonio Soa- 
res de Alarcad, nas Relações Gencalogicas da Ca- 
fa de Trocifal, liv. 4. cap. 1. fol. 321. num. 45. 

Fernaô Pacheco, Doutor em Leys em Italia, 
que devia fer defte tempo , e fem duvida o de que 
faz mençaô a memoria de Goes, que devia de vi- 
ver largo tempo, porque delle fe lembra D. Anto- 
nio de Lima no Nobiliario , em titulo de Pache- 
cos, onde diz o feguinte: Fernao Pacheco, filho 
defte Duarte Pacheco, Doutor em Leys em Italia , 
e foy homem, que por memoria mais foube das linha- 
gens do Reyno, e de fora delle, que a teve muy fin- 
gular , e foy o que melhor infou as linhagens até o 
tempo da guerra , e o mais pratico; que nifto howve 
em nojos tempos, de que todos tomamos , e aprende- 
mos alguma confa, principalmente el, que o tive por 
Mefire, e a elle devo o mais que dito fey, e a manei- 
ra de tirar as linhagens antigas do livro do Conde D. 
Pedro, fobre porhas , que trvemos , difje muitas cols 
fas em meu louvor ; nad foy cajado, nem teve filhos, 
e morreo pobre. Porém deite taõd infigne Genealogi- 
co naô vimos coufã alguma » Nem temos mais nos 
ticia; que a referida do feu Nobiliario, do qual diz 
D. Antonio de Noronha, primeiro Conde de Villa- 
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Verde, que no amo de 1630.-eftava em Braga em 
poder do Licenciado Domingos Correa; filho do 
Licenciado Simaô de Abreu, Arcediago , que foy 
de Neiva; e tenho por fem duvida, que anda copia- 
do, e que entre os muitos, que tenho vifto, poderá 
algum fer o feu, fe por ventura o naô he o de que 
fazemos mençad , que foy efcrito primeiro , que o 
de Damiad de Goes no tempo delRey D. Joaô 
II. porém o eftylo do tal Nobiliario naô corref- 
ponde ao genio de Fernaô Pacheco , conforme o 
que delle efereveo D. Antonio de Lima. 

Affonfo de Albuquerque, filho unico do gran- 
de Affonfo de Albuquerque, Governador da India; 
que foy Prefidente da Camera de Lisboa. Efcre- 
veo hum Tratado da antiguidade, nobreza, e def- 
cendencia da Familia dos Albuquerques, como elle 
diz na 4. part. cap. 50. dos feus Commentarios. 

- O Meftre André de Refende, ou Lucio, ou 
Angelo André de Refende , natural da Cidade de 
Evora, filho de Pedro Vaz de Refende, e de fua 
mulher Angela Leonor de Goes , pefloas nobres ; 
do feu fublime engenho deu evidentes moftras def. 
de os feus primeiros annos, que a fua applicaçad 
fez admiravel nas Divinas, e humanas letras, efpe- 
cialmente nas Latinas, e Gregas, na Sagrada Theo- 
logia, e na fciencia das coufas antigas ; com tanta 
inclinaçad, que com defpeza, e trabalho confeguio 
fazer hum Mufeo de Cippos, e Inferipções Roma- 
nas, e outras veneraveis antiguidades; tudo em or- 
dem (cientifica. Foy Religiofo da Ordem de S. 
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Domingos, e Meftre dos Infantes D. Affonfo, D. 
Duarte, ce D. Henrique: e porque a obfervancia 
da vida commua, e regular lhe embaraçava a afhf 
tencia dos Infantes; ElR ey alcançou do Papa hum 
Breve, pelo qual foy ifento da obediencia dos Pre- 
lados, e lhe foraô conferidos diveríos beneficios , 
fendo digno dos mayores. No feu tempo foy ve- 
nerado por Oraculo , fendo confiultado dos eruditos 
de Europa: As fuas obras, como refere D. Nicolao 
Antonio na Biblioteca Hifpanica , confeguiras uni- 
verfal eftimaçad , merecendo a fua pefloa dignos 
elogios dos mais infignes Authores da Europa; vi- 
veo exemplarmente de maneira, que igualmente 
enfinava com a fua erudiçaô, do que edificava com 
o feu modo de vida, que chegou a oitenta annos, 
faleceo a 9. de Dezembro de 1573. Entre as fuas 
admiraveis obras tem lugar nas Genealogicas aquel- 
la celebre Epiftola, que efcreveo ao infigne Joad 
de Barros, Author da eftimadiflima obra das De- 
cadas: Simenam Therefie primi Portugallie Comi. 
tis Henrici uxoris matrem , minime concubinam, fed 
legitimam Álphonfi VI. Regis Legionis thori fociam 
exflitifje; donde trata da origem dos Reys de Por- 
tugal, e Lead , moftrando o engano, com que al- 
guns Authores tiverad por illegitima a Rainha D. 
Therefa , materia, que tambem deixou eferita no 
livro IV. Antiquitatun Lufitanie, impreflo em 
Colonia Agrippina na anno 1600. onde a fol. 213. 
faz mençaô da Carta eferita a Joad de Barros, no 
tit. de Orichienfi Agro, dizendo: M aguus Aiphonfus 
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Hifpanie Rex qui Toletum expugnavit, O Impera- 
tor cf appellatus , ex diverfis uxoribus tres filias ha- 
but Elviriam, ac Therafiam, atque Orracam, e. 
De qua re ad Joannem Barrum feriph; & quidém 
prolixe. Efte papel nad fey, que fe imprimifle , 
nem delle temos outra noticia, da que o mefmo Au- 
thor'nos dá nefte lugar, para entrar efte doutiflimo 
Varad no numero dos Genealogicos, e como de tal 
faz delle mençad Franckeneau- na Biblioteca Ge- 
nealogica. 

Joaõ Rodrigues de Sá de Menezes ; Senhor 
de Sever , Matozinhos, Paiva, Baltar, Alcaide 
môr do Porto, do Confelho delRey , peíloa de 
grande authoridade nefte Reyno , donde occupou 
grandes lugares: fervio os Reys D. Affonfo V. D. 
Joaõ II. D. Manoel, D. Joao III. e D. Sebaftiaõ ; 
faleceo de cento e quinze annos de idade , no de 
1579. Foy Embaixador delRey D. Manoel a El. 
Rey D. Fernando o Catholico, à Corte de Saboya, 
e depois delRey D.Joaôd II. ao Emperador Car- 
los V. moltrando fempre prudencia , authoridade , 
e talento: teve grande erudiçad , foube as artes li- 
beraes, e à Filofofia admiravelmente , e em toda a 
faculdade moftrou Íciencia, com notavel conheci- 
mento , e noticia das coufas do noflo Reyno, e dos 
eftranhos; e he grande abono feu fer o primeiro, 
que em Portugal introduzio o exercicio das letras 
humanas à Nobreza, illuftrando a naçaô com a fua 
Poefia ; na lingua Latina foy peritifimo , e efcre- 
veo hum livro de Cartas, e outras obras, ao Nobi- 
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liario do Conde D. Pedro , fez algumas notações 
importantes , que teltemunha Gonçalo Argote de 
Molina na Nobreza de Andaluzia no Index dos li- 
vros manuícritos, de que fe valeo muito. No Pro- 
logo diz: Francifco de Sá, Cavallero Portuguez, 
eferivio en redondilhas de muchos linages de aquel 
Reyro. Porém eu cuido , que padeceo engano no 
nome , e que tambem naô vio efta obra de Joad 
Rodrigues de Sá, porque faô quintilhas, e naô re- 
dondilhas, e deve fer o de que falla , Francifco 
de Sá de Miranda, o celebre Poeta, imaginando fer 
delle femelhante obra. Sobre os Brazoens das Ar- 
mas de algumas Familias fez na lingua Portugueza 
aquellas celebres quintilhas, que faô quarenta e no- 
ve, que andaô impreflas à parte, e no Cancionei- 
ro geral, que imprimio Garcia de Refende em Lif 
boa em 1516. fol. 115. e principiaõ: 


Por fe levantar à gloria 
Das linhagens muy honradas 
Que por obras muy louvadas 
De À leixarad memoria, 
4 quem lhes fyguas peguadas. 


Suas Armas dicifando 
Álguas irêy lembrando 
Donde lhe a Nobreza vem 3 
Porque faça quem a tem 


Pela fofter bem cbrando. 
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Direy primeiramente 
Das altas Quinas Reaes 
“Mandadas por Deos ; as quaes 
Já conhece tanta gente 
Por Senhoras naturaes. 


Que de Ceita the os Cluis 
No mar roxo, e Abariis' 
Judá, Malaqua, e Ormuz 
Com esféra, e com a Cruz 


Durardo the Aim dos fis. 


As dadas por mãos Divinas, 
À Rey mais que terreal 
Armas fao de Portugal, 
Sobre prata cinquo Quinas ; 
E os Dinheiros por final, 


4 


Cujos Reys, que já pafarao 
Com vitorias as pintarad 
Por Africa grao tropel, 
E ElRey D. Manoel, 
Onde os Romaos naô chegarad. 


Tiramos fer efta compofiçaô efcrita em O tempo 
delRey D. Manoel. D. Nicolão Antonio faz della 
mençaô na Biblioteca Hifpanica , e Franckeneau 
na Genealogica, e outros. 

Joad Gomes Valente, Eferivad da Cofinha 


do Senhor D. Duarte, Duque de Guimaraens ; 
fez 
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fez hum Nobiliario , de que faz mençad Franco 
na Biblioteca Lufitana. mufe 

Achilles Eftaço, natural da Vidigueira, de 
profifãao Theologo , que çorreo muita paíte da Eu- 
ropa, muy erudito , como fe vê das fuas obras, 
eftimadillimo dos Principes, e Papas do feu tempo; 
faleceo em Roma a 17. de Setembro de 1585. en- 
tre ellas fe acha elta: Monomachia Navis Lufita- 
mic, & Infgnia Regum Lufitanie, em verfo, im- 
preífa em Roma em 1574. Delle trata largamente 
André Schoto, fol. 485. do tit. 3. Nicolao Anto- 
nio na Biblioteca Lufitana; e Franckeneau na Ge- 
nealogica, e outros cruditos Authores Eftrangei- 
ros com elogios. 

Diogo de Mello Pereira, Prior da Villa 
de Tentugal, Meftre de D. Francifco de Mello, 
fesundo Marquez de Ferreira, e de feu irmaô 
D. Rodrigo de Mello ; efereveo hum Nobilia- 
rio , que quiz imprimir, e havendo-fe começado 
( com licença, que parauiflo houve) em Lif 
boa , parece lho impedirad, tendo já imprefo al- 
guns cadernos da Cafa Real, Bragança, e as Ca- 
fas de Ferreira, Vimiofo, de Aveiro, Pereiras, 
e Menezes, em que chega ao Senhor Rey D. 
Joad IV. entad Duque de Barcellos, ao Senhor 
D. Duarte, e a Senhora D. Catharina, que naf- 
cco no anno de 1606. era o livro em folio, de 
duas columnas. Vivia no anno de 1578. porque 
a 7. de Setembro tirou hum Inftrumento da fua 
afcendencia na Villa da Feira, e faleceo depois 
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do anno 1606. O Padre D. Jofeph Barbofa na fua 
Collecçaô das coufas, que pertencem a efe Rey- 
no tem os referidos cadernos. 

Fr. Jofeph Teixeira da Ordem dos Prégado: 
res, Profeflo do Convento de Azeitad, Meftre em 
Theologia , feguio o Senhor D. Antonio, quando 
com o titulo EA Rey paílou a França, e foy feu 
Prégador , e Confeflor , Confelheiro ; Pregador, e 
Efmoller delRey Henrique 1V'. de França, Con- 
fellor de Carlota Catharina de la Tremoille, Prin- 
ceza viuva de Condé, mulher do Principe de 
Condé Henrique, de quem foy primeiro Efmoller. 
Compoz diverfas obras, as que pertencem à Ce- 
nealogia faô as feguintes: De Portugallie ortu , Reg: 
ni imitiis, O rebus à Regibus, unverfoque Regno 
preclarê geflis Compendium ; impreflo em Pariz em 
1582. em quarto. Efta obra cenfirou o Defembar- 
gador Duarte Nunes de Leaô, por mándado del- 
Rey Filippe II. no livro, que imprimio no anno 
de 1585. como já difle, quando delle tratey. Excgefis 
Chronologica , fivê explicatio arboris Gentilitia In- 
victifimi , ac potentifimi Galharum Regis Henrici 
ejus nominis IV. Regum LXV. Navarra IT TI. Re- 
gum XXXIX. ex probatifimis Hiftoricis Latinis, 
Galiicis, Italicis, Caftelianis, ac Portugallenhbus, 
cc. imprefla em Leyden em 1592. em quarto, e 
depois foy traduzido em Francez, e impreflo em 
Pariz em 1595. O Padre Jacobo Quetif nos feus li- 
vros, que imprimio em Pariz em 1721. com 0 ti- 
tulo: Scriptores Ordinis Pradicatorum , 8Cc. no fes 
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culo decimo fetimo em o fegundo tomo , fol. 418. 
chega com a' memoria defte Author até o anno de 
1620. e me deu demais a noticia dos livros feguin- 
tes: Stemmata Francia , item Navarre Regum «à 
prima utriufque gentis origine ulque ad Regem Hen- 
ricum IV. imprelo em Leyden, amno 1619. em 
quarto : Rerum ab Henrico Borbonii, Francia; 
Proto-Principis maioribus geftarum epitome : ejufdem- 
que Henrici Genealogia explicatio à Divo Ludovi- 
co per Borbonios , atque ab Imbaldo Trimollio ad 
utrumque dicti Henrici parentem repetite ; impref- 
fo em Pariz no anno 1598. Regie Borboniorum fa- 
milic, & Trimolliorum Principum Genealogia; efte 
livro prometteo o Author dar brevemente ao Pre- 
lo; mas nad parece teve effeito. 

Duarte Nunes de Lead, Defembargador da 


Cafa da Supplicaçaõ, natural da Cidade de Evora, 


bem conhecido pelas Chronicas , que efcreveo dos 
noflos Reys, com grande utilidade, porque foy 
fciente na Hiftoria , e trabalhou com cuidado ; im- 
primio em Lisboa no amo de 1585. hum livro de 
quarto , com efte titulo: Vera Regum Portugallie 
Genealogia; e foy o que mais fe chegou com a fia 
averiguaçao à origem de fer o Conde D. Henrique, 
defcendente dos Condes , mas naô dos Duques de 
Borgonha , como fe verá em o Cap. I. do tit. 1. 
Tambem fez em Caftelhano outro com alguma dif 
ferença para o Principe D. Filippe de Caftella com 
efte titulo: Genealogia verdadera de los Reys de 
Portugal; impreflo em Lisboa no anno 1608. Delle 
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he huma Arvore de Genealogia ; dedicada ao Prin- 
cipe Alberto , que fez para convencer os erros de 
outra, que fizera Fr. Jofeph Teixeira, contra quem 
efcreveo o livro das Cenfuras, fobre os mefmos 
Reys de quem he a Arvore, na Lingua Latina, 


- impreflo no amo 1583. Delle faz merecida memo- 


ria D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpanica, e 
Franckeneau na Genealogica , e diz ; que entende 
ferem as fuas Chronicas as que fe confervad entre 
os manutfcritos da Biblioteca Parifienfe, num. 10016. 
porém eu cuido , que fe equivoca , e feraô de Fer- 
naô Lopes, e Ruy de Pina; e muito mais; que 
naô faz mençad deftes Authores, de que infiro nad 
teve delles noticia. ; 
D. Antonio de Lima, Senhor de Caítro Dai- 

ro, Alcaide môr de Guimaraens, da antiga, e illuf 
tre Familia de Lima, filho de Diogo Lopes de Li- 
ma, Copeiro môr delRey D. Joaõ III. Senhor de 
Caftro Dairo, e Alcaide môr de Guimarães , Coma 
mendador de Santa Maria de Ovaya na Ordem de 
Chrifto , e de outra na mefima Ordem, e de D. 
Ibel Pereira de Caftro, Senhora de Caftro Dairo. 
O feu Nobiliario foy fempre eftimado, e de gran- 
de reputaçaõ, e verdade, e fe póde affirmar, que 
delle fahiraô todos os que vemos, do qual tenho 
huma copia, além de outras de que logo farey 
mençaô. Eu vi huma authenticada, tirada do ori- 
sinal, por ordem de fua filha herdeira D. Anna de 
Lima, Condeflã da Caftanheira, para dar a feu ne- 
to D. Luiz Alvares de Caftro-; entaóô Conde de 
Monfanto 
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Monfanto , e depois fesundo Marquez de Cafcaes , 
já inclinado deíde os primeiros annos à Genealogia, 
o qual.fe conferva na Cafa de Cafcaes; com efti- 
maçaô (e cuidad muitos curiofos fer o original, 
porém he engano) pelo credito , que lhe dá a Mar- 
queza de Caícaes D. Barbara de Lara, em huma 
atteftaçad da fua propria letra, e affinada por cita 
Senhora, em que aflevera, que a Condefla da Caf 
tanheira mandara copiar aquelle livro do original 
de D. Antonio de Lima para o dar a feu neto o 
Conde de Monfanto , e que o tal original fe con- 
fervava na Cafa da Caltanheira, e nelle diz: Efe 
- livro he de meu filho o Conde de Monfanto D. Luiz 
Antonio Pires de Caftro, que lho dá Jua avô, e he 
treslado do original, que fca no Cartorio da Cafa 
da Caftanheira , hoje 2. de Março do anno de 1648. 
Marqueza de Cafcaes.  Defte mefmo livro tenho 
huma copia, de que o Marquez de Caícaes D. 
Manoel de Caftro , meu grande favorecedor , me fez 
merce , entre outras muitas, que devo à fua benig- 
nidade, e eftimo por fer fem vicio algum , e como 
original. Efte mefmo livro he o que teve em feu 
poder muitos annos a Condefla de Pontevel D. 
Elvira de Mendoça , e reputavaô pelo original, e 
afim o afirmavad muitos Genealogicos : por mor- 
te deíta Senhora reftituio ao Marquez D. Luiz o 
Emminentifimo Cardeal da Cunha efte livro, e 
nelle fe lê a atteftaçad referida. Porém depois por 
morte de D. Anna-de Ataide, ultima Condefla da 
Caftanheira, que morreo fem fucceliao, ficou feu 
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marido o Conde Simad Correa da Sylva por feu. 
herdeiro ; os Morgados da Cafa da Caftanheira, e 
Caftro Dairo , paflaraô ao Marquez de Cafcaes ; 
dos bens da Coroa fez o Senhor Rey D. Pedro 
merce a feu filho o Senhor Infante D. Francifco. 
O eruditifimo D. Nicolao Antonio na fua eflima- 
difima obra da Biblioteca Hifpanica , tratando de 
D. Antonio de Lima , lhe faz hum elogio , e diz, 
que o original guardava em Madrid D. Jeronymo 
de Ataide, Senhor da Cafa da Caftanheira, depois 
Marquez de Collares feu neto, o qual- voltou para 
Portugal pelos annos de 1678. e por morte de feu 
filho D. Jorge de Ataide IF. Conde de Caftro Dai- 
ro, herdou efta Cafa, e da Caftanheira a Condefta 
D. Anna de Ataíde, como temos dito; e falecen- 
do feu marido o Conde da Caftanheira ; a grande ri 
queza deita Cafa foy applicada a obras pias, e os 
Teftamenteiros eraô feus criados. Entre os mais Ji- 
vros, que havia foy o original de D. Antonio de 
Lima , cujo fado nad fey certamente qual foy: o 
que poflo affirmar he , que vejo allegado D. Anto- 
nio de Lima, no que elle naô efcreveo, ou porque 
he outro livro, que adoptad a efte Author tad ca- 
lificado , ou porque eltá com vicio; de qualquer 
modo que feja, naô he feu. Felix Machado , pri- 
meiro Marquez de Montebello copiou da fua pro- 
pria-maô efte Nobiliario, e lhe poz notas, e outras 
de Manoel de Faria e Soufa , que feu neto do mef- 
mo nome deixou à Livraria de Noffa Senhora da 
Graça de Lisboa; com outros papeis eflimaveis do 
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eftudo' Genealogico. E porque alguma vez alle- 
go em meu favor eíte Author, e talvez em mate- 
ria para que outrem o aliega , nad quero que padeça 
duvida o que digo, ou por falta de verdade , ou por 
menos conhecimento dos Anthores, de que me va- 
lho. He de ponderar, que huma grande porçaô 
dos Nobiliarios Portuguezes fa humas copias de 
D. Antonio de Lima; porém taô distormes, que 
naõ tem femelhança com o que elle efcreveo ; por- 
que cada copiador lhe accrefcentou no texto o que 
fabia, ou talvez naô fabia, com o defejo de fer Au- 
thor. De ordinario nad tem os Nobiliarios os no- 
mes dos Authores, e raramente fe verá algum em 
que fe ache; e por iflo quem nad tem conhecimen- 
to dos cftylos , allega hum livro , a que deraô aquel- 
le nome ; que fe fuppunha, quem conhecia tanto 
qual era o livro de D. Antonio de Lima , como o 
meímo , que delle fe valeo ; e por io da creduli- 
dade de femelhantes alegações nafcem Os erros, 
como tambem fe vê no tempo prefente, entre os 
mefmos, que vivem; porque havendo alguma peí- 
for muy applicada, e de grande liçad, que tem 
trabalhado muito nas Genealogias, e feito diverfos 
titulos, lhos pedem empreftados, e com lhe muti- 
larem alguns capitulos , os fazem afim parecer dif 
ferentes, adoptando-os por feus, o que he engano; 
porque logo fe vê a fonte donde manarad , pois 
o eftylo he conhecido dos que tem ufo, e profiflad 
de eftudar. Pelo que he precifo obfervar muitas 
coufas nos livros, que fe achad manuferitos , por- 
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que de outra maneira haverá na Hiftoria muita per- 
turbaçaô, e como fad livros, que fenad achao im 
preílos, naô he facil de o averiguar a quem lê; e af 
fim quem efcreve allegando huma copia, deve ter 
conhecimento do que ella contém, o que nao im- 
porta no original, pois he o que feu Author efcre- 
veo , o que nad fuccede em os que tresladad livros, 
pois além dos erros, que indifculpavelmente fe lhes 
ajuntaõ , fe accrefcentad os voluntarios , introdu- 
zindolhes pelo feu capricho o que lhes parece para 
os authorizar com hum nome de hum Author ver- 
dadeiro, como já tenho vifto em alguns originaes , 
em que fe acha o que feus Authores nad efcreve- 
raô , introduzindofe-lhes hum nome, de que fe pro- 
duz hum ramo da tal Familia, o que no tempo 
vindouro ferá prejudicial; e naô he ifto novidade 
fó no noflo Reyno, porque femelhantes introduc- 
ções lemos, que fe fizerad em diverfos Codices an- 
tigos, ainda algumas vezes nos proprios originaes , 
que a critica apurou na verdade; pois fabem todos 
os eruditos os fabulofos principios , que no Mun- 
do fe tem dado às Familias illuftres, e ainda às So- 
beranas , que depois o efludo poz na averiguaçao 
da verdade. No tempo do Senhor Rey D. Pedro 
II. fe mandou fazer huma Junta de Minifltos de 
Eftado , e letras, fobre algumas coufas pertencen- 
tes à Torre do Tombo, adonde fe deviad mandar 
guardar os papeis concernentes àquelle Archivo; e 
tambem nella fe tratou, que devia haver huma re- 
ducçaôd de livros Gencalogicos a hum Íô, a que fe 
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défle credito para fé guardar na dita Tórre; e en- 
tre as que fe affentaraô foy , que fe continuafle o 
livro de Damiaô de Goes pelos que efcreveo Gaf- 
par Alvares de Louzada, o Arcebifpo D. Rodri: 
go da Cunha, Gafpar de Faria, e Ruy Correa Lu- 
cas. Foy elta Junta feita no anno de 1685. e os 
Miniftros , de que fe cornpunha eraô os feguintes: 
o Arcebifpo Inquifidor Geral D. Veriflimo de 
Lencaftre, depois Cardeal, o Marquez de Arron- 
ches Henrique de Soufa Tavares, o Vifconde de 
Villanova de Cerveira D. Diogo de Lima, todos 
do Confelho de Eftado , Joad de Roxas de Aze- 
vedo, Defembargador do Paço , Chanceller môr 
do Reyno, Secretario da Aflinatura, Martim Mon: 
teiro Paim, Deputado da Mefa da Confciencia e 
Ordens, Joaô Pinheiro, Procurador da Coroa, e 
Roque Monteiro Paim, que fervio de Secretario 
do Confelho de Sua Mageítade , e feu Secretario , 
Juiz da Inconfidencia. Do acento defta Junta de 
Miniftros taô grandes, e doutos; de que alguns 
erad Genealogicos, fe tira o quad conveniente era 
de que houveffe hum livro no Archivo Real, que 
tivelle fé, para que aífim nas materias graves fe ti- 
rallem as duvidas, e ficafle arrancada a fizania , que 
fe tem femeado em livros de Familias, que na ver- 
dade he grande, e tem crefcido muito, de que nad 
deixo de prever graviílimos damnos no tempo fi 
turo. Mas tornando ao Nobiliario de D. Antonio 
“de Lima, que foy o motivo defta digreflaõ , he efte 
livro dos.mais acreditados, que fe tem cfcrito; D. 
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Luiz de Salazar e Caflro fe vale por muitas vezes 
de fua authoridade nas Cafas de Lara, e Sylva, D. 
Antonio Soares de Alarcad nas Relações Gernea- 


logicas, Franckeneau na Biblioteca Gencalosica, é 
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todos com elogios. 

D. Antonio de Ataíde, filho de D. Antonio 
de Ataide, primeiro Conde da Caftanheira, Védor 
da Fazenda delR ey D. Joad III. e feu Valido, e 
da Condefla D. Anna de Tavora, filha de Alvaro 
Pires de Tavora , Senhor de Mogadouro ; foy fe- 
gundo Conde da Caftanheira, Senhor defta Villa, 
e da de Póvos, e Cheleiros, e dos feus Padroados, 
Couto , e terras de Alcodelha , Alcaide mór de 


“Collares, Commendador da Langroiva na Ordem 


de Chrito. Efcreveo hum Nobiliario das Familias 
defte Reyno, e outro dos Brazões com fiuas origens. 
Alguns o attribuem ao Conde da Caftanheira feu 
pay, ambos foraô eruditos , e tinhad talento para 
iflo. Eftá fepultado no meyo do pavimento da Ca- 
pella do Santo Chrifto na Igreja de Santo Antonio 
da Caftanheira, com efte Epitafio: 

Sepultura de D. Antonio de Ataide , fegun- 

do Conde da Caftanheira, faleceo a xx. de 

Janeiro M.DC.III. 
Naôd. deixo de prefumir fer o primeiro Conde da 
Caftanheira o Author do Nobiliario, e que pofla 
fer feu, o de que acima temos feito mençaô , eferi- ' 
to em tempo delRey D.Joad III. porque nelle 
quando trata de fi, diz, que era Védor da Fazer 
da delRey noflo Senhor , e nad era ainda cafado 
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feu filho, e já o era fua filha D. Violante de Ta- 
vora com D. Luiz de Caftro, Senhor da Cafa de 
Monfanto , que traz com filhos; porém naô dou 
por certa efta conjectura, ainda que lhe pudera 
ajuntar algumas circunftancias, que a poderiaõ fa- 
zer mais provavel. 

O Doutor Gafpar Frutuofo nafceo no amo 
de 1522. na Cidade de Ponte Delgada , na Ilha de 
S. Miguel , feus pays forad Cidadãos nobres, e ri- 
cos; depois de eftudar Humanidades paflou a Sala- 
manca, onde fe graduou em Filofofia, e voltando 
à Ilha fe ordenou de Sacerdote, e depois tornou a 
Salamanca , onde eftudou Theologia , tendo por 
Meftre o doutiffimo Fr. Domingos de Soto, me- 
nitiflimo filho do Patriarcha S. Domingos, e fe gra- 
duou Doutor nefta faculdade, accrefcentando às 
fuas letras hum procedimento na vida, e coltumes, 
que o faziaô exemplar da modeítia, e da virtude, 
pelo que era univerfalmente cftimado. D. Juliad de 
Alva, Bifpo de Miranda o procurou para a fia com- 
panhia, em que efteve alguns annos, com grande 
utilidade do Bifpo , que lho recompenfou com be- 
neficios , que elle largou para voltar para a Hha 
com o Bifpo D. Manoel de Almada ; nella fez mui- 
tos frutos dignos de feu zelo, e da fua virtude, 
fendo Vigario da Ioreja Parochial da Ribeira gran- 
de. Compoz hum livro, que fe nad imprimio , 
chamado commummente De/cobrimento das Ilhas ; 
a que elle intitulou : Saudades da terra, a que hia 
ajuntando outro , a que dava o titulo de Saudades 
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do Ceo, e trata dos defcobrimentos das Ilhas, feus 
primeiros fundadores, e das Familias nobres dellas, 
de que tenho vifto algumas copias. Os originacs 
ficaraô com a fua Livraria ao Collegio da Compa- 
nhia da Cidade de Ponte Delgada na dita Ilha. A 
primeira parte deítes defcobrimentos trata fó das 
Familias das Ilhas da Madeira, e dos Açores. Fa- 
leceo com opiniad de Santo a 14. de Agofto de 
1591. na Villa da Ribeira grande , jaz fepultado na 
fua mefma Igreja de Nofla Senhora da Eftrella, on- 
de lhe puzeraõ efte letreiro : 

Aqui jaz o Doutor Gaspar Frutuo/o, que 

foy Vigario, e Pregador defia Igreja, ve- 

vê, Varaô Apofolico, infigne em letras, e 

virtude. 

Fernando de Goes Loureiro, Abbade de S.. 
Martim de Soalhaens , natural da Cidade de Lif 
boa ; efcreveo , e imprimio em Mantua no anno 
de 1596. hum livro com efte titulo: Breve Rela- 
cion de las vidas, y hechos dos Reys de Portugal, 
dedicado a D. Vicente Gonzaga de Auftria, Du- 
que de Mantua, e Monferrato. 

Francifco de Loureiro, Moço da Camera del. 
Rey D. Sebaftiaô, filho de Paulo de Loureiro, en- 
trou na Religiaô de S. Francifco na Provincia da 


Piedade, onde naô perfeverou , e fahindo foy Cle- 


rigo do habito de S. Pedro, imprimio em Roma 
hum livro: De origine Regum Portugallie , com 
hum Prologo largo ao Duque de Ferrara. Defte li: 
vro nos .dá noticia Joaô Franco Barreto na fua Bi- 
ss . blioteca, 
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blioteca , nem delle temos outra alguma, fe por 
ventura nad he o mefmo de que acima fizemos 
mençad. am 

Fr. Luiz de Cacegas da Ordem dos Prégado- 
res, e Chronifta da fia Provincia , que lhe deveo 
muito , porque correo todo o Reyno com notavel 
curiolidade , trabalhando tanto , que o Padre Fr. 
“Luiz de Soufã nas Chronicas da Ordem naó to- 
mou mais gloria naquella obra do que de a refor- 
mar em eltylo, e ordem. Entre as obras » que 
efcreveo , refere o Licenciado Jorge Cardofo no 
Agiologio Lufitano , no Commentario do dia 1 9. 
de Março, tom. 2. fol. 236. Livro das Genealogias 
te Portugal, allegando nelle o titulo de Mouras 
Rolins. Defta obra faz mençaõd D. Nicolao Anto- 
nio na Biblioteca Hifpanica. Fr. Jacobo Quetif: 
Scriptores Ordinis Pradicatorum , imprefla em Pa- 


riz em 1721. tom. 2. fol. 374. Franckencau na Bi 


blioteca Genealogica, e outros. Faleceo cheyo de 
annos, e merecimentos em 1600. 

D. Joad Ribeiro Gayo , natural da Villa do 
Conde , ainda que as memorias do Arcebifpado de 
Braga, remettidas à Academia, o fazem de Barcel- 
los, filho de Joad Affonfo de Leflh, e de fia mu- 
lher Beatriz de Couros , peíloas nobres , que vive- 
raô em Villa do Conde. F oy Clerigo, Defembar- 
gador da Cafa do Civel, e Bifpo de Malaca, Pre- 
fidente da Juftiça em Goa, e depois de ter regido 
trinta anos o feu Bifpado , faleceo no anno réor. 
Efcreveo as Coplas das Armas da Nobreza de Por- 
tugal, 
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tugal, que faô muy celebres, de 'que tenho copia: 

O Bacharel Antonio Coclho-Gafco, filho de 
Gafpar Coelho Gafco, Cavalliro da Ordem de 
Chrifto, Juiz dos Orfãos em Lisboa , fervio a Ca- 
fa Real, compoz hum livro manuícrito da Cafa 
de Caftro, de que faz mençaô o Padre Francifco 
da Cruz. Outro Clarifima, e nobilifima Arvore 
da Illuftrifima Cafa dos Condes de Linhares. He 
hum tomo de quarto manufcrito , que parece ori- 
ginal. de letra antiga, e boa, e fe conferva na Bi- 
blioteca Ericeiriana. Chega até D. Fernando de 
Noronha , terceiro Conde de Linhares, que fale- 
ceo a 3. de Março de 1609. é no fim traz huma 
defcripçad da Villa de Linhares, e dá por mayor 
noticia das Familias nobres daquella Villa. E tam- 
bem efcrevco algumas Familias nobres de Portu- 
gal, e Galliza, de que faz mençaô Filippe de la 
Gandara, liv. 2. cap. 12. fol. 173. 

O Padre Alvaro Lobo da Companhia de Je- 
fu, natural de Villa Real na Provincia de Traz os 
Montes, da mais nobre gente daquella Villa. Fa- 
leceo em Coimbra em 23. de Abril do anno de 
1608. tendo de idade cincoenta e fete annos. Ef 
creveo hum Tratado da Familia de Almeidas , à 
inftancia de D. Pedro de Almeida, primeiro Prefi- 
dente da Camera, do Confelho de Eftado, Alcai- 
de mor de Torres Vedras, Commendador de Lou- 
res (de quem vem a linha dos'Condes de Aflu. 
mar ) irmaô do Arcebifpo D. Jorge, e devia ficar 
em poder de feu filho D. Lopo de Almeida, Com- 

! mendador 
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mendador de Loures na Ordem de Chrifto, AL 
caide môr de Alcobaça , e Prefidente da Camera, 

Cofme Ferreira de Brum; natural de Lisboa, 
onde nafceo no anno de 1608. Cavalleiro profeilo 
da Ordem de Chrifto. Efcreveo, e trabalhou muij- 
to; como diz Franco, donde tirey o feguinte, que 
pertence a efte aflumpto : Acendencias da Ca/a de 
Ushao, dedicado a Rodrigo Telles de Menezes e 
Cahro., fegundo Conde de Unhao. Todas as Fami- 
lias de Portugal, e outras muitas eftrangeiras ; que 
ordenou em ordem Alfabetica, obra grande no 
corpo, e no aflumpto. Hum livro grande, com 
Armas de todas as Familias de Hefpanha illumina- 
das, e outro da explicaçad dellas. Afcendencias , 
e defcendencias da fia Familia de Brum, dedicado 
a feu fobrinho Manoel de Brum e Frias, Senhor 
do Morgado , e Cafa de Brum, e Chefe della, 
Padroeiro dos Conventos de Santo André suess: 
Joad Euangelifta da Cidade de Ponte Delgada, e 
Capitao môr da Villa da Ribeira grande na Ilha 
de S. Miguel. 

D. Jorge de Ataide , filho terceiro dos pri- 
meiros Condes da Caftanheira, foy hum infigne 
Prelado; de grande integridade , e refpeito por le. 
tras , e virtude; occupou grandes dignidades , por- 
que foy Bifpo de Vifeu, Inquifidor Geral deítes 
Reynos , Capellaô mór, Abbade Commendatario 
de Alcobaça , do Confelho de Eftado, e do Con- 
felho de Portugal em Caftella; regeitou o Bifpado 
de Coimbra; e foy Arcebifpo de Lisboa ; faleceo 

de 
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de idade de fetenta e feis annos, a 17. de Janeiro 
de 1611. Compoz diverías obras, e bum Nobilia- 
rio de Familias dete Reyno , de que fiz mençaô 
Franco na Biblioteca Lufitana; e jaz no Mofteiro 
das Religiofas da Caltanheira em fepultura raza. 

Luiz Ferreira de Azevedo , Defembargador 
dos Agoravos, Provedor da Alfandega, Guarda 
môr da Torre do Tombo , lugar em que entrou 
em 26. de Dezembro de 1611. Fez hum Tratado, 
em que deriva a afcendencia de D. Chriftovaõd de 
Moura; Marquez de Caftello Rodrigo , dos Reys 
de Portugal; hum livro das Familias dos Caftellos- 
brancos, Mafcarenhas, Gouveas, Velhos, Barros , 
de que elle dizia, que procedia. 

Manoel Conftantino, natural da Cidade do 
Funchal na Ilha da Madeira, Doutor em Theolo- 
gia na Cidade de Salamanca onde eftudou: em Ro- 
ma leu Artes, donde alcançou beneficios , e pen- 
foens , floreceo na Poefia, e na Oratoria, e aflim 
foy Prégador fucceflivamente de tres Pontifices. 
Imprimio varias obras, de que faz mençaô D. Ni- 
colao Antonio na Biblioteca Hifpanica , entre el. 
las: Hiftoria de crigine, atque vita omnium Regum 
Lufitanie, Roma 1601. por Nicolao Mucio, em 
quarto. He elte livro rariffimo , obra excellente, 
que principiando no Conde D. Henrique , feguio 
fer dos Condes de Borgonha, com a opiniaô do 
Defembargador Duarte Nunes, que nós naô fegui- 
mos , porque o Conde de Vernuil naô teve fuc- 
ceffad. Faleceo em Roma a 23. de Novembro de 
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1614: Hiforia Infile Materie, imprefla em Ros 
ma em 1599. em quarto, em huma, e outra trata 
da afcendencia Real, e de alguns dos Grandes de 
Portugal, e Caltella, como refere Franckeneau in 
Bibliotheca Hijpanica litera E. 

O Doutor Fr. Bernardo de Brito, natural da 
Praça de Almeida , donde nafceo a 20. de Agofto 
do anno 1569. filho de Pedro Cardofo , e Maria 
de Brito, peíloas nobres, Monge de S. Bernardo , 
Doutor em Theologia , Chronifa môr do Reyno, 
de grande talento, letras, e erudiçaô , como teftes 
munhaõ as fuas obras; fiúleceo em Almeida a 27. 
de Fevereiro de 1617. jaz no Mofteiro de Santa 
Maria de Aguiar, onde fe lhe poz efte Epitafio: 

“Aqui jaz o muito douto Fr. Bernardo de 

Brito, Chroniia mor , que foy dele Reyno; 

morreo no anno M.DC.VII. 

Efcreveo hum Livro de Familias, que eu vi em 
poder de Luiz Vieira da Sylva, e nas fuas Mo- 
narchias, Chronica de Cifter, e outras obras Hifto- 
ricas, trata cuidadofamente da origem ; Armas, € 
defcendencia de muitas Familias. Delle faz men- 
çaô Franckeneau na Biblioteca Geneilogica. 

Alvaro Pires de Tavora, filho de Ruy Lou- 
renço de Tavora , que foy Capitaô General de 
Tangere, e do Algarve, Vice-Rey da India, do 
Confelho de Eftado, e de fua mulher D. Maria 
Coutinho. Foy Senhor do Morgado de Caparica; 
Commendador , e Alcaide môr das Villas das En+ 
tradas, e Padroens na Ordem de Santiago , e das 
k Commen- 
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Commendas das Pias”, Seixas, & Laiholas na: Or- 
dem de Chrifto. Fez hum livro, que feu filho Ruy 
Lourenço de Tavora, Senhor da fua-Cafa, e Com- 
mendas, Perpetuo Governador; e Alcaide môr 
da Fortaleza de S. Sebaítiad de Caparica (que ten- 
do fervido na guerra de Alentejo ; fendo Capitad 
de Cavalos, e Meftre de Campo do Terço novo 
da guarniçad de Lisboa, foy morto de hum pelou- 
ro de mofquete na cabeça, emo aflalto,. que no 
amno de 1657. deu a Badajoz o Exercito de Por- 
tugal, governado por Martim Aflonfo de Mello, 
fegundo Conde de S. Lourenço) mandou imprimir 
em Pariz-no anno 1648. com o titulo: Hiftoria 
de Varoens illufires do appellido de Tavora , conti- 
nuado em os Senhores da Cafã ,.e Morgado de Ca- 
parica; donde nad dá tanto as noticias Genealogi- 
cas, como as politicas das Embaixadas, e negocia- 
ções, que com grande acerto tratarad os feus illuf 
triffimos afcendentes. Nelle achamos , que deixa- 
ra efcritas Familias. Franckeneau na Biblioteca Ge- 
nealogica faz delle mençad. 
Braz Pereira de Miranda, natural da Cidade 
do Porto, filho de Joaôd Alvares Pereira, e de D. 
Bernardina de Soufa , Fidalgo; em quem concorre- 
raô muitas partes, grandes noticias da antiguidade; 
foy muy applicado à Genealogia, vivia pelos am- 
nos 1620, Eícreveo de Familias com grande cus 
riofidade, e verdade, além de muitos papeis; e no- 
tas muito importantes nefte genero de eftudos , de 
que teve particular conhecimento. Os feus efcri- 
| tos 


LXI 
tos entendo ficarad em poder de feu neto D. Jor- 


ge Henriques, Senhor de Alcaçovas, e Védor da | 


Rainha D. Maria Anna de Auftria. 

D. Gomes de Mello , filho de D. Francifco 
Manoel, Alcaide môr de Lamego , e de fia mu- 
lher D. Uríula da Sylva. Foy Alcaide môr de 
Lamego , Commendador de S. Mamede de Mo- 
gadouro ; e S. Pedro da Veiga de Lila na Ordem 
de Chrifto pelos annos 1583. Senhor do Morgado 
da Ribeirinha na Ilha de S. Miguel, e do Zambu- 
jalinho em Evora; fervio ao Duque de Bragança 
D. Joao I. do nome. Efcreveo livros de Familias, 
e delle faz mençad o difereto D. Francifco Manoel 
de Mello, feu primo com irmaô na Carta ao Dou- 
tor Themudo , quando falla dos Efcritores Genca- 
logicos. Os feus livros de Familias achey em hu- 
ma memoria , que ficarad em poder de Joad de 
Saldanha , hum dos acclamadores do Senhor Rey 
D. Joad IV. que fervio na guerra , fendo Meftre 
de Campo , na batalha do Montijo , Senhor do 
Morgado de Barquerena, e Azinhaga, Commen- 
dador de Santa Martha de Santarem, de Santa Ma- 
ria de Africa, e da da Torre, todas na Ordem de 
Chrifto, o qual foy muy curiofo, e dado à liçad 
da Hiftoria, e da Genealogia , os quaes livros en- 
tendo, que com os que elle efcreveo, tem feu neto 
Jofeph de Saldanha de Souífa e Menezes, Com- 
mendador de Santo Eufebio de Aguiar da Beira, na 
Ordem de Chrifto. 

-  D. Manoel de Menezes, da efclarecida Fa- 
k ii milia 
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milia do feu appellido , filho de D. Joad de Menes 
zes , e de fua mulher D. Magdalena da Sylva, filha 
de Luiz da Sylva, Capitad de Tangere. Foy Ge- 
neral da Armada Real, Chronifta môr do Reyno, 
e Cofmografo môr, Commendador dos foros da 
Maya, na Ordem de Clrifto, Varad grande “em 
fciencias, talento, e valor, de quem em outra par- 
te fazemos mençad mais dilatada. Entre diverfas 
obras, que efcreveo com applicaçaô , a teve gran 
de à Genealogia, de que era taô fatisfeito , que di- 
zia, que defejava ter o officio de fó elle poder ca- 
far todos os Fidalgos de Portugal. Compoz dous 
tomos de Familias de Tellos, Telles, c Menezes, 
que de fua letra ficarad em poder de fua fegunda 
mulher D. Maria de Caftro, a qual os deu a feu 
primo , e cunhado D. Antonio Mafcarenhas, por: 
cuja morte entendo ficariad à Cafa de Arronches, 
como fua herdeira. Eraô em folio com muitas cu- 
riofidades dignas de ferem fabidas , ainda que naô 
de todo limadas, como diz Joaôd Franco Barreto, 
e moftravad eftar no primeiro penfamento do Au- 
thor. Morreo em Lisboa a 28. de Julho de 1628. 
— Eftevad Soares de Mello, decimo quarto Se- 
nhor da Villa de Mello; onde elle nafceo, filho de 
Manoel de Oliveira Freire, e de D. Antonia de 
Mello, Senhora da Villa de Mello. Foy muy da- 
do às fciencias, principalmente às Mathematicas , e, 
fez hum Tratado de Cofmografia univerfal , e ou- 
tras obras, fervio no anno 1640. na guerra da ac- 
clamaçaô na Provincia da Beira, fendo Meftre de 
Campo 
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Campo de hum Terço. Efcreveo a Familia de 
Mellos, como diz Franco. , 
Francifco Coelho Mendes, nafceo em Lisboa 

a 4. de Outubro de 1621. na Freguefia de S. Joad 
da Praça, filho de Antonio Coelho, Rey de Ar- 
mas Portugal, e de Maria Mendes fua mulher, -e 
foy Rey de Armas India, infigne na Armaria , de 
que compoz: Origem dos Brazoens das Armas, e 
Jeus appellidos, feguindo os Reys deíde EIR ey D. 
Pelayo: Nobreza dos Brazões de Armas de todos os 
Fidalgos de Portugal , com todos os feus efeudos;, 


as quaes obras tinha o Author em Ífeu poder, co-- 


mo diz Franco , e as deixou à infigne Livraria do 
Real Molteiro de Alcobaça, onde fe confervad 
dous livros, hum dos Brazoens de Armas, com os 
efcudos de todas as Familias illuminadas em per- 
gaminho de folha grande , fem explicaçao alguma ; 
e moftra fer acabado no anno 1678. outro tambem 
da mefma grandeza com muitas noticias: a afcen- 
dencia de Jacob, as armas, com que fahirad os do- 
ze Tribus ; regras da Armaria, os Reys de Portu- 
gal, e as defcendencias das Cafas Titulares do 
Reyno de Portugal; porém com alguns defeitos, 
como refere o Reverendifimo Padre Fr. Manoel 
dos Santos , Chronifta môr de Sua Mageftade, Aca- 
demico da Academia Real, que nos participou 
eíta noticia. Tambem na Livraria Ericeiriana fe 

vem algumas obras fuas Genealogicas. 
Manoel de Galhegos , efereveo o Templo de 
memoria em fextinas heroicas , que he hum q 
amio 
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lamio ao Duque de Bragança D. Joaô TI. depois 
com elogios da fua Real Cafa, impreflo em 1647. 

Joad Bautifta Lavanha, natural de Lisboa , 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Chronifta môr 


defte Reyno, Cofmografo môr, infigne Mathema- 


tico, a quem eftimarad os Reys de feu tempo. Foy 
Meftre de Mathematica delRey D. Filippe II. e 
de feu filho ElRey D. Filippe IV. pelo que fem- 
pre refidio em Madrid, onde morreo no anno de 
1625. 

O Nobiliario do Conde de Barcellos D. Pe- 
dro, ordenou , e illuítrou com notas, e indices; co- 
mo diremos, o que fez por fatisfazer à curiofida- 
de de D. Manoel de Moura Corte-Real, fegundo 
Marquez de Caítello Rodrigo , que foy Embaixa- 
dor em Roma, e o fez imprimir naquella Cidade 
no anno de 1640. Na Livraria do Marquez de 
Gouvea fe conferva efte original de Lavanha, ef- 
crito da fia propria mad da forte, que fe vê im- 
prelo, fuppofto em algumas partes lhe notey al- 
guma diferença , que talvez feria de quem correo 
com a impreflad, porque naó fe achaô no impreflo 
algumas coufas, que eftaô no mencionado original; 
e poderá fer , porque Joaô Bautifta eftando para 
dar a luz efte livro, morreo , como fe lê no Prolo- 
go daquella obra, dizendo , que deixara nad fó cita 
obra , fenad outra com efte titulo : Livro Hsftori- 
co, e Genealogico de la Monarquia de Efpaiia , em 
que trabalhara muitos annos por ordem dos Reys 
D. Filippe II. II. e IV. Defte livro diz D. Ni- 

colao 
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colao Antonio, que fe nad imprimira-na Biblioteca 
Hifpanica , e na Genealogica nos dá Franckencau, 
mais diftinta noticia ; allegando a D. Luiz Salazar 
e Caftro, e que defte livro fe confervava o origis 
nal imperfeito, em poder de D. Fernando de To: 
var Henriques de Caftella ; Cavalleiro da Ordem 
de Calatrava , primeiro Marquez de Val-Verde , 
muy applicado à Hiftoria, e à Genealogia. Huma 
Arvore Genealogica com o titulo: Rofal do Prin- 
cipe, em eltampas, que imprimio , como refere Joaõ 
Franco Barreto: outro La felva Real de muitos 
Reys, e Grandes da Europa , que ElRey de Caf 
tella debuxou em Taboas Genealogicas, cujas la; 
minas, diz Franckeneau, dera EIR ey D. Carlos TI, 
a D. Luiz Salazar e Calvo. Efcreveo tambem a 
Familia de Mouras; que cita o Licenciado Jorge 
Cardofo no Commentario do dia 19. de Março no 
Agiologio Lufitano, tom. 2. fol. 236. ' 

Gafpar Eftaço, natural de Evora, Conego da 
Collegiada de Santa Maria da Oliveira de Guima- 
raens, douto na Hiftoria, e muy veríado nas anti- 
guidades. Hum Tratado da Familia dos Eftaços 
que imprimio junto com o feu livro das Antiguis 
dades de Portugal, anno de 1625. 

O Padre Manoel da Purificaçaô , natural da 
Cidade do Porto, filho de Gonçalo da Rocha, e 
Anna de Magalhaens Tofcana fua mulher. Foy 
Conego da Congregaçad 'de S. Joad Euangelifta, 
Delle nos dá noticia Joad Franco Barreto na fua 
Biblioteca Luífitana, Hum livro de Armas de tos 
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dos os Reynos, e dos Grandes de todos os Rey- 
nos, e dos de Portugal, com muita averiguaçad, e 


- trabalho, e as origens, de que procediad, e as cau- 


fas dos appellidos, porque fe tomarad, com os Efcu- 
dos iluminados, obra em que trabalhou muitos an- 
fios, executada com perfeiçao. Já 
D. Luiz Lobo da Sylveira , filho de D. Ros 
drgo Lobo, Pagem da lança delRey D. Sebaf- 
tia, Commendador de S. Joad de Trancofo, e 
Santa Maria de Sarzedas, e de fua mulher D. Ma- 
ria de Noronha da Sylveira, Senhora de Sarzedas, 
Dama da Infanta D. Maria. Foy Senhor de Sarze- 
das, e Sovereira Fermofa, Commendador de San- 
ta Eulalia no Bifpado de Miranda, e de Santa Ma: 
ria de Sarzedas no da Guarda, ambas na Ordem de 
Chrifto , progenitor dos Condes de Sarzedas ; fez 
hum excellente Nobiliario, e he eftimado por hum 
dos mais exactos, que fe efcreverao. O Conde de 
Sarzedas Antonio Luiz de Tavora, que ao prefen- 
te he Governador, e Capitad General de S. Paulo 
no Eftado do Brafil, e por fua mulher Senhor def- 
ta Cafa, em cujo poder fe confervad , com outras 
obras: do mefmo Author na Livraria, que tem na 
fua magnifica Cafã no fitio de Palhavãa , que fa- 
zem ainda mayor os jardins, e boíques,; com que fe 
adorna, me fez a merce de franquear generofamen- 
te todos eftes eftimaveis efcritos, fiando de mim 
todos os livros deíta obra, conforme os quizefle 
ver. Divide-fe efte Nobiliario em muitos tomos de 
folha, e dous com efte titulo: Nobiliario Hiftori. 
| co, 
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co, que contem as defcendencias, e acções dos Sere- 
nifimos Reys dee Reyno de Portugal. Em o pri- 
meiro titulo principia em o Conde D. Henrique , 
e acaba com ElRey D. Fernando, nelle compres 
hende as Familias, que defcendem dos Reys por 
baronia, e neftas involveo a de Noronha ; que pa- 
rece devia de tocar a outra parte, e outras , que 
naô pertenciad à fucceflao daquelles Reys. O fe- 
gundo titulo principia em ElR ey D. Joad o I. e 
acaba em ElRey D. Filippe o Prudente. Da Se- 
reniflima Cafa de Bragança naô traz a fuccellao , 
porque como de materia grande devia fazer tomo 
feparado; porém fe o efcreveo, naô ficou entre os 
demais, que fe confervad. He efta obra exata, 
mas taô diffufamente hiftoriada, que he o unico 
defeito, que fe lhe acha: feu Author teve grande 
liçad da Hiftoria em geral, nad fómente de Portu- 
gal, e Caftella, mas de toda Europa , tendo vifto 
o grande numero de documentos , com que inftruio 
efta obra; e aflim tratou as materias com cuidado , 
e averiguação, e he hum dos melhores Nobiliarios, 
que fe efcreverad no noflo Reyno , c merece juf- 
“tamente à reputaçaô, em que o puzerad grandes 
Gencalogicos. Naô fey que haja deftes livros co- 
pia alguma, e tem fido viíto de poucas peíloas; eu 
o venerey muito tempo fó pela noticia geral do 
nome illuftriflimo de feu Author ; e paffando depois 
à individuaçao, que delle me fazia Luiz Vieira da 
Sylva, que fallava nefta obra como fingular , me 
creícia o defejo de a ver; o que vim a confeguir 

com 
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com fatisfaçad , na fórma referida. O Conde de 
Sarzedas D. Rodrigo da Sylveira, feu bifneto , que 
teve grande trato, e amizade com Luiz Vieira, 
conféguio , que continuaffe efte Nobiliario até o 
feu tempo. Os originaes fe confervao na mefma, 
Livraria, e hum livro em grande volume, em que 
efereveo a Hiftoria da Cafa de Sylveira com illufe 
trações, e documentos ; por onde mereceo o elo- 
gio, que lhe faz D. Luiz de Salazar e Cafiro , que 
fora o Cavalhero, que melhor conhecera o feu il- 
luftte nafcimento. Na Livraria do dito Salazar e 
Caftro, Chronifta môr de Caftella; fe confervava o 
livro de Familias Reaes, que D. Luiz Lobo inten- 
tou imprimir em Madrid, onde veyo a falecer no 
amno de 1625. Efte livro era do Duque de Medi- 
na de las Torres, e do feu poder paflou para o de 
D. Pedro de Brito Coutinho, e por fua morte a D. 
Joaô Lucas Cortez, eruditiflimo Varad, de cuja 
Livraria ve, . parar à de Salazar. Franckeneau na 
fua Biblioteca Genealogica , fallando de D. Luiz 
Lobo diz: Vir eruicifênis » femmatumque patrie 
nobilium Hifiorie gnarifinus abfofvit prelo paratum 
ante obitum habens; e que na Livraria Regia Pari- 
fienfe fe conferva huma copia, eferita em folha, no 
num. 10018. Delle já tinha feito mençaod D. Nico- 
lao Antonio na Biblioteca Hifpanica. Joad Franco 
Barreto na fua Biblioteca Lufitana diz, que lhe nad 
deixarad imprimir efte livro, e entendo ter nifto al- 
guma equivocaçad ; porque além de Salazar me 
eferever , que o tinha com as licenças neceffarias 
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para a impreílad, eu achey nos manufcritos do Du- 
que de Cadaval a approvaçad , que a efte livro, por 
ordem do Confelho Real, lhe fez D. Thomás Ta- 
mayo de Vargas, e tambem huma cenfura particu- 
lar para o mefmo Confelho, de qué tenho copia ; 
e naõ tinha Tamayo razaô em alguma parte da eri- 
tica, que lhe fez, e poderá fer o motivo de D. 
Luiz Lobo fufpender a impreflao. Porém pelo 
que entendo naô era o feu Nobiliario, porque naõ 
cabia em hum volume , nem ainda o da afcenden- 
cia dos Reys, fenad muy recopilado. 

D. Manoel de Caftellobranco , filho de D. 
Joaô de Caftellobranco, Commendador de Alefuz 
na Ordem de Santiago, do Confelho de Eftado 
delRey D. Sebaftiaô , Capitao General do Algar- 
ve, da varonia de feu illuítre appellido, e de fua 
mulher D. Branca de Vilhena, fegundo Conde de 
Villanova de Portimaô, do Confelho de Eftado , 
Efcrivad da Puridade , officio, que exercitou nas 
Cortes do anno de 1619. celebradas a 14. de Julho 
em Lisboa, Commendador de S. Miguel de Tref- 
miras da Ordem de Chrifto, Senhor do Morgado 


da Povoa, &c. Foy muy dado à liçao dos livros,. 


com grande applicaçao às Mathematicas , e com 
grande genio à Genealogia ; e fobre tudo , de huma 
boa confciencia, bom Chriltad, e com virtudes 
dignas da fua grande pefloa. Efcreveo hum livro 
de Arvores de coftado das Cafas Titulares de Por- 
tugal, que viviaô no feu tempo, que fe imprimio 
no anno de 1625. Eu tenho efte livro cmendado, 
: Li e accreí- 
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e accrefcentado nos troncos por D. Jeronymo de 
Ataide, depois Conde de Atouguia. De hum li- 
vro de Familias feu faz mençad Manoel Alvares 
Pedrofa, e o allega muitas vezes, que eftava em à 
Cafa do Conde de Aveiras, onde fazendo eu dili- 
gencia por efte livro , fe naô achou. Eu tenho o ti- 
tulo de Caftellos-Brancos feito .por elle; como o 
teflifica Manoel Alvares Pedrofa; de quem foy ; 
com cotas fuas. se Td 
D. Fr. Thomé de Faria, natural da Cidade 
de Lisboa, Religiofo Carmelita Calçado , eftudou 
em Coimbra , onde leu Theologia ; e foy Doutor 
na mefma Univeríidade , e duas vezes Provincial 
da fua Religiaô, Varad douto, e exemplar, e cos 
mo tal o efcolheo o Veneravel Arcebiífpo de Lif- 
boa D. Miguel de :Caftro -para feu Coadjutor ;-e 
foy Sagrado com titulo de Bifpo de Targa na fua 
Igreja do Carmo a 17. .de Janeiro de 1617. e fale- 
cendo na mefma dignidade , foy fepultado , como 
elle ordenou, no Cemeterio commum do Molteiro 
do Carmo com efte Epitafio: . 
Aqui jaz D. Fr. Thomê de Faria, Bipo 
de Targa, Religiofo deha Sagrada Reli- 
gido ; faleceo a 23. de Outubro de 1628. 
Entre as obras, que compoz, refere o Padre Fran- 
cifco da Cruz nas memorias para a Biblioteca Lu- 
fitana, que fora hum Nobiliario, que continha qua- 
renta Familias, o qual pedira, e naô reftituira o 
Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha. 
E O Licenciado Manoel. Barbofa, natural de 
Guima- 
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Guimaraens, pay “do infgne Jurifconfulto Agoftis 
nho Barbofa, Bifpo de Girgento;, como elle refere 
no Tratado de Oficio; & potefate Epifcopi, parts 
1. trat: 3. cap. 8. num. 4. fol. 147. da impreflaô de 
Leaô de 1696. Foy hum dos mayores Letrados do 
feu tempo; fez annotações à Ordenaçao do Rey» 
no, que feu filho imprimio , e outras obras da fua 
profiflaô , e de noticias, e antiguidades, e Familias, 
que fariaô vinte volumes; notas ao Conde D. Pe- 
dro, que-confervad feus defcendentes na quinta de 
Aldaô , junto a Guimaraens ; Morgado , que elle 
inítituio ; outro livro de :Armaria , com os efcudos 
das Familias defte Reyno illuminados , e deite faz 
mençaô Franco na Biblioteca Lufitana ; falecco 
tendo vivido quafi cem amnos pelos de 1630. e jaz 
ao pé da Capella de Santo Thomaz do Mofteiro 
de S. Domingos, que elle fez, e dotou, e para on- 
de, com licença do Prior, e Religiofos, fez trasladar 
os oflos do Beato Fr. Lourenço Mendes para hum 
Tumulo , em que poz o letreiro feguinte : 
Hic fita Laurenti Mendes funt oja Beati. 


Foy feita efta trasladaçao no anno de 1582. como 


refere o Padre Fr. Luiz de Soufa na primeira parte 
da Hiftoria de S. Domingos, liv. 5. cap. 17. 
Affonfo de Torres, filho de Joad de Torres; 
Commendador de Montemór o Novo, na Ordem 
de Chrifto, do Confelho delRey Filippe II. e de 
fua mulher D. Guiomar de Vilhena, filha de Ruy 
Telles de Menezes”, Alcaide môr da Covilhãa. 
Foy Commendador de S. Salvador de Laura, e 
aiê Santa 


es 
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Santa Maria dos Aflougues , na Ordem de Chrifto. 
Deu fim aos feus livros de Familias pelos annos de 
1630. e foy hum dos mais pontuaes Genealogicos 
do noffo Reyno , fem embargo de que tambem pa- 
deceo, como os demais, algumas equivocações, que 
o tempo averiguou, mas Fog nelle a boa in- 
tençaô , que he precifa, e neccílaria, em quem el. 
creve; e affim he obra de eftimaçaô , muy hiftoria- 
da, mas naô taô diffufa, como a de D. Luiz Lobo. 
Seu neto Garcia de Mello e Torres, fegundo Con- 
de da Ponte, tirou dos originaes, que tinha em feu 
poder, huma copia (que tambem Luiz Vieira con- 
tinuou até o feu tempo) a qual conferva na fua Ca- 
fa excellentemente efcrita : os proprios originaes fe 
confervad na Livraria, que foy do Marquez de 
Abrantes D. Rodrigo Eannes de Sá , Gentil-homem 
da Camera de Sua Mageftade , com algumas notas 
de letra de Luiz Vieira, que forad feitas para os 
additamentos dos que o Conde da Ponte mandou 
tresladar. Manoel Lobo da Sylva; Coronel da Ca- 
vallaria, e de quem já fallamos, conferva outra co- 
pia, eferita no tempo de feu avô do mefmo nome, 
que concorreo com Affonfo de Torres, e viviad 
em Montemôr o Novo, e como forad eítes Fidal. 
gos amigos; communicavad o meímo eftudo. Efta 
obra, que faô oito volumes grandes, tive por muti- 
tos annos em meu poder, de que fe tirou huma 
copia em vinte volumes muito bem efcritos, e com 
armas debuxadas, que cu conferi, e fiz algumas no- 
tas para D. Pedro de Lencaftro, quinto Conde de 

; Villa- 
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Villanova; que à imitaçaS de feu terceiro avô o 
Conde de Villanova D. Manoel de Caftellobran- 
co , naô tem menos inclinaçaô a efte eftudo , do 
que à Hiftoria. Nao eferéveo Affonfo de Torres 
nefta obra a Cafa Real, talvez com a idéa de o 
fazer em algum livro feparado. Da Sereniflima Ca- 
fa de Bragança tratou, e o Duque de Cadaval tem 
o original do mefmo Author em hum pequeno vo- 
lume de folha. 

Henrique de Mello, Commendador de Santa 
Maria de Manteigas na Ordem de Chrifto , filho 
de Vaíco Martins de Mello, e de D. Anna Mo- 
niz , efcreveo Familias, e foy contemporaneo de 
Affonfo de Torres. 

Alvaro Ferreira de Vera, natural de Lisboa, 
muy douto na Mathematica, Varad erudito, e 
com muito eftudo da Genealogia, pelo que traba- 
lhou muito na Torre do Tombo, para fe inftruir 
de documentos para efcrever as Familias defte Rey: 
no. Fez ao Nobiliario do Conde D. Pedro humas 
notas, que fe imprimirad, e andaô juntas com o 
mefmo livro. Salazar e Caftro, que o eflima mui- 
to, diz nas Advertencias Hiftoricas, a fol. 332. AL 
varo Ferreira de Vera, noble Lufitano, eferivio unas 
notas al Nobiliario del Conde D. Pedra de Portugal 
con gran utilidad de aquel volunen; pero como las 
efcrituras no fon comunes a todos los que las defean, 
Alvaro Ferreira por no aver vifto las de Cafilla 
cayo em algunas equivocaciones , que los que antes 
que el eforivicron, y alk lo mas que anotô, fue co- 
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pia de otros Eforitores Caftellanos. Naô podia Al 


varo Ferreira ver todos os Archivos de Caftella, e 
e na fé dos Authores graves daquella Coroa feguio 
o que efereveo, e de femelhantes coufas fe lhe nad 
deve fazer cargo. Elcreveo hum livro com o titu- 
lo : Origem da N obreza Politica, Brazões de Ár- 
mas , appellidos , e cargos nobres , impreflo em Lif 
boa no anno 1631. em quarto. Genealogia da Cafa 
de Contreras. Arvores de diverfas Familias, e ou- 
tras obras Genealogicas. T ambem efcreveo Nobi- 
liario, como teftifica D. Antonio Soares de Alar- 
cad: Relaciones Genealogicas; fol. 83. col. 1. di- 
zendo : Efte noticiojo Author de las Familias de 
Portugal, alegando o titulo de Afvarengas. Algu- 
mas fitas obras Genealogicas fe confervao com ef 
timaçao entre os curiofos. Delle faz mençao D. 
Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpanica, e Franc- 
keneau na Genealogia. 

Fernao Rodrigues Coimbra , natural de Vei- 
ros, compoz hum livro de Armas , que eftava em 
poder de Chriftovad Correa Freire General de 
Batalha.. 

Antonio Soares de Albergaria , natural da 
Villa de Caftellobranco , onde nafceo no anno de 
1581. filho de Fernaô Rodrigues Coimbra , natu- 
ral de Veiros, e de fita mulher Francifca Soares de 
Albergaria , peíloas nobres, e principaes nas fuas 
terras. Foy Clerigo, e Beneficiado em Santo Ef 
tevad de Lisboa. Efcreveo diverfas obras, e entre 
ellas, as que pertencem a efte eítudo; fado as feguin- 
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tes: Trofeos Lufitanos, impreflo no ânno de 1631. 
Repofta a certas objecçoens do dito livro , impreílo 
em 1654. Triunfos Lufitanos, era hum grande vo- 
lume, que continha mais de quinhentas Familias, 
com o efcudo das fuas Armas, razad , e origem 
dellas, Morgados , que pofluhiad até o feu tempo. 
Hum livro de Armaria., em que enfina , e declara 
todos os modos de efcudos , e fuas fignificações. 
Deftes dous volumes nad tenho outra noticia, que 
fazer delles mençaô Franco na fua Biblioreca. Com- 
poz hum grande volume in folio dos Santos Por- 
tuguezes manufcritos, que muito tempo tive em 
meu poder, e eftá na Livraria da Congregacad 
do Oratorio de S. Filippe Neri. Juntamente com 
Joaô Salgado de Araujo ; e Jacintho Freire de An- 
drade, compoz hum livro da Familia dos Caftros, 
por ordem do Inguifidor Geral D. Francifco de 
Caftro. 

Gafpar Alvares de Louzada Machado, natu- 
ral de Braga, homem nobre ; Clerigo do habito de 
S. Pedro, Licenciado em Theologia, foy Secreta- 
rio do Arcebifpo de Braga D. Fr. Agoftinho de 
Caftro, Efcrivad da Torre do Tombo, e Refor- 
mador dos Padroados da Coroa, fervio de Guarda- 
môór do dito Archivo, hum dos mayores inveltiga- 
dores das antiguidades do Reyno , que mancjou 
muitos annos o Real Archivo da Torre do Tom- 
bo, e muitos do Reyno, com notavel applicaçaõ, 
e proveito dos curiofos. O Tluftrifimo D. Ro- 
drigo da Cunha o louva com honrada memoria na 
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fua Hiftoria dos-Bifpos do Porto , part. 1. fol. 22: 
O Doutor Fr. Antonio Brandaô no Prologo da 3. 
parte da Monarchia Portugueza , e outros muitos 
Authores Portuguezes , e Caftelhanos , que reco- 
nhecerad o feu merecimento. Nem efte fe lhe póde 
diminuir pelo credito, que deu a alguns dos Pfeu- 
dos-Chronicões, que por fe afirmar erad conformes 
à tradiçad das Igrejas de Hefpanha , baftava para 
os fuppor verdadeiros, mas o tempo defcobrio de- 
pois a fabrica dos taes livros. Mas nenhum paren- 
tefco tem o perfuadirfe da exiftencia daqueles 
achados, com as averiguações , que Louzada fez 
nos Archivos do Reyno com grande trabalho, do 
- qual fe tem aproveitado muitos Hiftoriadores ; e 
ainda o farad no tempo futuro. Efcreveo Familias, 
de que vimos alguma pequena parte , e entendo fe 
confervaô os feus originaes na Cafa de Arronches ; 
na Livraria, que ficou do Emminentifimo Cardeal 


— de Sou, cuja Familia elle efcreveo com notavel 


applicaçad, com efte titulo: Illyfiraçao da Familia, 
e geraçao dos Soulas, feguindo Ífômente o ramo 
pertencente aos Condes de Miranda, depois Mar- 
quezes de Arronches, in fol.m. f. He hum tomo 
grande, que compoz pelos annos 1631. e 1632. é 
fe conferva na dita Livraria, como refere o Padre 
Francifco da Cruz. E hum Tratado da Familia de 
Caftros da Cafa de Monfanto, e Cafcaes , que fe 
“conferva na mefma Cala, o qual fez em obfequio 
do Arcebifpo Primaz D. Fr. Agoftinho de Caftro. 
Efcreveo hum Tratado dos Alcaides móres de Bra- 
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ga, com a fia afcendencia , e defcendencia , à inf 
tancia dos Vereadores daquella Cidade. Hiuns Com- 
mentarios fobre o livro do Conde D. Pedro de 
Barcellos. Huma explicaçaôd das Armas Reaes de 
Portugal , em que acumulou muita Hiftoria con- 
cernente ao que tratava, que parece, que a morte 
naô deixou darlhe fim, porque chegando a hum. 
grande volume , ficou por acabar. Naô fey onde fi- 
caraô eltes Tratados ; he certo, que da fua propria 
maô tenho encontrado muitos papeis de importan- 
cia para a Hiftoria, em muitas das Livrarias, que 
tenho viíto, e tenho alguns originaes feus, que efi 
timo como de hum Varaô taô douto, que fempre 
viveo applicado, e compoz diverfas obras, que nad 
pertencem à Genealogia ; e por ultimo elogio da 
fua pefloa , porey aqui o Epitafio, que depois lhe 
puzeraô na fua fepultura, que eftá no Clauftro do 
Convento de Nofla Senhora da Luz, huma legoa 
de Lisboa, junto à porta , que vay para a Sacrif- 
tia, e diz afim: 

Sepultura perpetua do Licenciado Ga/par 

Alveres de Louzada Machado, natural de 

Braga, infigne antiquario na Hiloria de 

Portugal, e allegado por todos os Chronikas 

de Europa , Efcrrvao da Torre do Tombo, 

Reformador das Igrejas do Padroado Real. 

Falecco a 29. de Outubro de 1634. de idade 

de oitenta annos, e de feus herdeiros. 

Diogo de Brito , natural da Villa de Almei- 6I 
da; filho de Diogo de Brito, e D. Guiomar de 
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Carvalho. Foy Collegial do Collegio Pontifício 
de S. Pedro da Univerfidade de Coimbra , e nella 
Lente jubilado na Cadeira de Decreto, Deputado 
do Santo Officio, Conego Doutoral nas Cathe- 
draes de Coimbra, Lisboa, e Evora, Defembarga- 


o 
dor dos Asogravos no Supremo Senado da Relaçao 
5 Ç 


de Lisboa » Deputado da Mefa da Confciencia, e 
Ordens , e nomeado Lente de Prima de Canones 
na Univerlidade de Coimbra , confervando o feu 
mefmo lugar, que naô aceitou. Compoz ; e im- 
primio varios Tratados, e entre elles: Confilium in 
caufa maioratis Regie Corone Regni Lufitanie ; 
pro Didaco à Sylva Comite Salinarum , adverfus ejus 
nepotem Rodericum Gomezium à Sylva Pglirana 
Ducem , impreílo em Lisboa em 1612. em quarto; 


em que refere muitas coufas pertencentes à Fami- 


lia de Sylva. Faleceo no anno de 1635. quafi de 
oitenta annos ; delle fe lembra D. Nicolao Anto- 
nio na Biblioteca Hifpanica , e Franckeneau na 
Genealogica. 

Diogo Efleves da Veiga e Napoles ; nafceo 
em Lisboa a 2. de Julho de 1551. da baronia de 
feu appellido , Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , 
Senhor da honra de Nandufe na Comarca de Vi- 
feu, Capitad môr dos Concelhos de Béfteiros, Frei- 
xedo de Mouras, e S. Joad de monte Guardaõ , 
&c. Faleceo em o anno de 1635. e jaz na fua Ca- 
pella môr da Ioreja de Nandufe. Efcreveo hum 
Nobiliario de Familias defte Reyno manufcrito , 
efpecialmente das Familias de Vifeu, e fez ao No- 
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biliario do Conde D, Pedro hurhas notas ; que fe 


nad imprimiraô. 

Gafpar de Chaves Sentido, natural de Por- 
tel, Moço da Camera da Serenifima Senhora D. 
Catharina, mulher do Duque de Bragança D. Joad 


o 1, Fez hum livro de Arvores Genealogicas dos 


Reys, e Principes Chriftãos , dando huma breve 


noticia dos feus Reynos, e Principados , todas as 
Arvores debuxadas ; dedicado ao Duque D. Joaô 
II. do nomé, e depois Rey deítes Reynos; de 
que faz memoria Franco na fua Biblioteca Lufita- 
na. 

O Doutor Fr. Antonio Brandaô , natural da 
Villa de Alcobaça, Monge de Cifter , e Geral da 
fua Congregaçad , eleito no anno 1636. Efmoler 
moôr de Sua Mageftade ; Chronifta môr do Reyno, 
lugar em que fuccedeo a D. Manoel de Mene- 
zes , admiravel na Hiftoria, e antiguidades do noflo 
Reyno, em que trabalhou muito, mas felizmente; 
e afim durará eternamente a memoria do feu gran» 
de talento, na terceira, e quarta parte da Monar- 
chia Lufitana, que imprimio no anno de 1652. 
He efta obra huma das mais bem fundadas , que fe 
tem efcrito, por fer formada de Doações, e Efcri- 
turas originaes , e óutros documentos dignos de fé, 
a que feu Author ajuntou huma vaíta liçao da Hif- 
toria , de que foy hum dos mais infignes profeflo- 
res, com hum juizo prudencial, fem paixao , nem 
parcialidade , e affim eftes livros naô cedem a ne- 
nhuns dos mais eftimados ; e na verdade o Doutor 
dé Er. 
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Fr. Antonio Brandad , foy o que affentou a noffa 
Hiftgria em folidos , e irrefragaveis fundamentos: 
nella fe vê como tratou a parte Genealogica em di- 
verfas partes , nas origens, e eftabelecimentos .das 
Familias illuítres, e por efa caufa tem eminente lu- 
gar entre os Genealogicos nefta fuccinta, mas bem 
merecida memoria. Faleceo no tempo , em que era 
Geral da Ordem , a 27. de Novembro de 1637. 
Fr. Antonio de Madureira, natural da Cida- 
de do Porto, da Familia do feu appellido , da Or- 
dem dos Prégadores, em cuja Sagrada Religiad 
foy muitas vezes Prior em diverfos Mofteiros, e ul- 
timamente de S. Domingos de Lisboa, onde fale- 
ceo de idade de cento e quinze annos no de 1638. 
Era de eftatura agigantada , dormio fempre em hum. 
colchaô muito delgado com duas mantas, fem nun- 
ca mudar roupa no Verad, nem no Inverno, foy 
Religiofo de obfervancia; e exemplo. Efcreveo 
dez , ou doze volumes de Familias defte Reyno , 
que naô fey donde pararaõ ; delles vi alguns em po- 
der de Jofeph Correa de Mello , e me pareceraô 
correfpondiad à noticia, que de feu Author tinha , 
porque os feus livros reputava Luiz Vieira da Syl- 
va por de huma grande verdade, porque teve ef- 
pecial genio nefte eftudo , que feguio com curiofi- 
dade ; examinando muitos documentos , e ajuntan- 
do muitos livros de toda a Europa, tendo grande 
felicidade de memoria, pois fe lembrava de tudo o 
que efcrevera com as minimas circunítancias, com 
que fazia mais admiravel o feu eltudo. Joad Fram-: 
co 
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co Barreto faz delle menção na Biblioteca Lufita- 
na. 

- Mattheus pulos Barros , natural do Lugar 
de Pontevel, Comarca de Santarem, homem Fi- 
dalgo , foy Conego da Sé de Lisboa, muy applica- 
do, e trabalhador , e aflim reformou o Cartorio da 
fua Sé, e tambem o do Senado da Camera de Lif- 
boa, onde vi alguns Indices feitos por elle no an- 
no de 1638. Foy curiofo dos eftudos Genealogicos, 
e o que vi feu, era tocante à fua Familia, de que 
conferva os originaes Jofeph Freire Montarroyo. 

D. Agoftinho Manoel 'de Valconcellos , na- 
tural de Lisboa , de admiravel talento, difereto, e 
erudito, como teftemunhad as fuas obras eflima- 
das, e louvadas com elogios, de que naô fazemos 
mençaô , por naô pertencerem a eíte lugar; e por- 
que o tem entte os Genealogicos , apontaremos o 
que chegou à noíla noticia : “ Suceffion de Portugal 
de Filippe IT. em que trata os direitos, e Genca- 
logias dos pertendentes ao Reyno , impreflo em 
163 39. Memorial da Genealogia , e Privilegios da 
Cafa de Bragança , que parece fe conferva na Li- 
vraria do Conde de Vimieiro. He bem de admirar, 
que fendo D. Agoftinho Manoel taô venerador da 
Sereniffima Cafa de Bragança , como fe vê dos feus 
efcritos , e haver tad pouco, que tinha manifef 
tado a fua devoçad ; tanto, que foy exaltada ao 
Throno, preoccupado de diffitente idéa , fe alluci- 
nou de forte, que fendo culpado na conjuraçad do 


Marquez de Vila-Real, foy prezo, e convencido 
de 
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de reo de lefa Magelftade , que elle confeffou , pelo 
que foy degollado a 29. de Agofto de 1641. 

Miguel de Vafconcellos e Brito, filho do 
Doutor Pedro Barbofa de Luna, Defembargador 
dos Aggravos, Corregedor (do Crime da Corte , e 
de fua mulher D. Antonia de Mello, filha herdeira 
de Miguel da Franca Moniz. Foy Senhor do Mor- 
gado de Fonte-Boa, e do Confelho de Alvarenga, 
e Couto de Sarzedello , Secretario de Eflado, a 
quem fez ainda-mais celebre a fua tragica morte no 
1. de Dezembro de 1640. Efcrevéo livros de Fa- 
milias, das quaes teve noticia , mas de forte, que 
por efte caminho fe odiou tambem com a mayor 
parte da Nobreza. 

Diogo Lopes de Soufa , filho de Henrique 
de Soufa, primeiro Conde de Miranda , do Confe- 
lho de Eftado, Governador da Relaçaô do Porto, 
Commendador de Alvalade na Ordem de Chrifto , 
Senhor da antiquiffima , e efclarecida Cafa de Sou- 
fa, de quem defcendia por varonia, e da Condeffa 
D. Mecia de Vilhena , filha herdeira , que veyo a 
fer de Fernad da Sylva, Commendador de Alpa- 
lhaô. Foy fegundo Conde de Miranda , Governa- 
dor do Porto , do Confelho de Eltado , Prefidente 
do Confelho da Fazenda , Senhor de Podentes, 
Folgofinho, Oliveira de Bairro , Julgado de V'ou- 
ga, Avellãas de Caminha, e Germello, Alcaide 
môr de Arronches, Commendador de Santa Maria 
de Villanova de Alvito, na Ordem de Chrifto, e 
da hereditaria de Soufa, em quem concorreraô ta- 
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lento; e prudencia, e outras.virtudes, com que fo- 
bre o feu illuftre naícimento adquirio reputaçaõ : 
Efcreveo muitos volumes de Familias, e eu vi cartas 
fuas fobre pontos Genealogicos para os eruditos 
do feu tempo , com quem confervou communica- 
ção; faleceo a 27. de Dezembro de 1640. 
Antonio Correa Baharem, Senhor do Mor- 
gado da Marinha , Commendador na Ordem de 
Chrifto, Fidalgo da Familia do feu appellido, filho 
de Manoel Correa Baharem, Senhor do Morgado 
da Marinha, e de D. Joanna de Tavora, filha de 


Francifco Tavares, Senhor de Mira; em diverías - 


memorias encontrey noticias da fua applicaçao ; fen- 
do confultado dos mais celebres Genealogicos do 
feu tempo, que acreditado a fua fciencia. Luiz 
Francifco Correa Baharem, Commendador de S. 
Bartholomeu de Alfange em Santarem , na Ordem 
de Chrifto , Senhor do Morgado da Ponte do So- 
ro, que tinha fido Capitad de cavallos na guerra 
da Acclamaçaô , que era feu neto, por fer filho de 
D. Antonia de Vilhena, teve em feu poder os feus 
livros ; e naô fey para onde depois paflaraõ. 

Atanagildo Celta Lufitano , nome fuppofto. 
Fez huma Arvore Gencalogica delRey D. Joaõd o 
IV. com largas infcripções na lingua Latina , que 
imprimio em Lisboa no anno de 1641. 

Antonio das Povoas , filho de Antonio das 
Povoas, Commendador do Eruedal, na Ordem de 


Chriflo, e de fua terceira mulher Dona Filippa de. 


Azevedo, Doutor em Leys ,. Defembargador da 
n Cafa 
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Cafa da Supplicaçao , Cavaleiro da Ordem de 
Chrifto, e Provedor da Alfandega de Lisboa, vi- 
via em 1641. e já no amo de 1631. efcrevia Fami- 
lias. Deu-fe muito ao eftudo das linguas, e foy 
huma das peíloas mais eftimadas do feu tempo, por 


“aquella curiofidade , com que confeguio grande cre- 


dito. Efcreveo hum Nobiliario de Familias defte 
Reyno , que muitas vezes acho allegado por Ge- 
nealogicos de authoridade. Nos livros, que fe con- 
fervao em cafa do Marquez de Angeja, que faô 
dous grandes volumes , havia copias fuas, e ouvi, 
que os livros depois forad parar a cafa do Duque 
do Cadaval: nefta Livraria fe confervaô huns livros 
de Familias muy fuccintos , que naô conheço , e 
poderad fer talvez eftes. 

' D. Antonio de Soufã de Noronha, cuja Pa- 
tria ignoro , mas naô que feus pays foffem Portu- 
guezes, porque era filho de André de Soufa Henri- 
ques, natural de Santarem, e de fua terceira mu- 
lher D. Maria do Amaral e Aguiar. Foy Capitad 
de Infantaria na Bahia de Todos os Santos, e de- 
pois em Catalunha. Efereveo na lingua Caftelha- 
na hum livrinho com o titulo: Difcur/o Gencalo- 
gico de la Familia de Soufas. He huma linha de 
Soufa, de que elle diz que procede, que dedicou a 
feu irmaô Fr. Feliciano de Sonfa Diniz, Religiofo 
da Ordem dos Eremitas de Santo Agoftinho , o 
qual imprímio em Madrid pelos annos 1642. 

Fr. Jeronymo de Soufa, Religiofo de S. Fran- 
cifco, Lente Jubilado , e Qualificador do Santo 

. Officio 
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Officio , Examinador Synodal, que na fua Religiad 
occupou varios lugares ; e Prelazias. Efcreveo hum 
livro, impreflo em Napoles em 1676. com o titu- 
lo: Noticia de la gran Cafa de los Marquezes de 
Villa Franca, &c. e outro, que imprimio com o 
nome de D. Tiviíco de Nafao Zarco y Colona;, 
com o titulo : Pericope Genealogica, onde a fol. 
61. moftra fer irmaô do dito D. Antonio de Soufa, 
e filho de André de Soufa, mas ainda que de pays 
Portuguezes, nad fey onde naífceo, porque no an- 
no referido de 1642. feu pay fe achava em Madrid. 


Tinha eferito a Caja de Soufa , Salazar e Caftro o. 


louva como a homem (ciente, bem inftruido na 
Hiftoria, e na Genealogia, e no que vimos feu 
moltra noticias, e liçad da Hiftoria. 


Genealogia de Don Rodrigo de la Camera, - 


Conde de Villa Franca. Gencalogia de la muy ex- 
cellente , y noble Seiiora Doia Maria Coutinho, 
Condefja de Villa Franca; efte pequeno Tratado 
na lingua Hefpanhola fem Author, conferva na fua 
Collecçao da Hiftoria o Padre D. Jofeph Barbofa. 
Jacintho de Soufa de Sequeira : Fragmento 

del fegundo Arbol de la illuftre Cafa de Souja, em 
quarto, impreílo no anno de 1695. Elte papel tra- 
ta dos mefmos intereífados na Familia de Soufa, 
que acima fizemos mençaô do Difeurfo Gencalo- 
gico, e Pericope. | 
Fr. Alvaro da Fonfeca, da Ordem do Car- 

mo, filho de Francifco da Fonfeca Oforio ; efcre- 
veo hum livro da Familia de Fonfecas, de que elle 
nú defcen- 
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defcendia, o qual dedicou pelos annos de 1643. a 
D. Veriflimo de Lencaftre , depois Inquifidor Ge- 
ral; e Cardeal, e em feu poder parece que ficou. 
Defte livro temos vifto diverías copias; o qual ac- 
crefcentou o Padre Fr. Miguel de S. Braz, Car- 
melita Defcalço, irmaô de Luiz da Fonfeca Cou- 
tinho ; Fidalgo da Cafa de Sua. Mageftade , cravô 
do Defembargador Manoel Guerreiro Camacho, 
he trabalhado, e com pouca ordem. Na Bibliote- 
ca Ericeiriana fe conferva outro, que fe diz fer feu, 
da Cafa Real de Portugal, e Bragança, taô fucs 
cinto, como quafi todos, em que naô fe vê mais, 
que os nomes Íómente , fem averiguaçaõ do tem- 
po , nem dos filhos, que tiverad, e fem alguma 
Chronologia donde fe tire a fua exiftencia. 

Manoel Machado da Fonfeca, hum Tratado 
pequeno da afcendencia dos Caftros de treze rue- 
las. Huma Arvore da Cafa do Morgado de Oli- 
veira, e Patameira , que eftava na Biblioteca Re- 
gia, como refere Franco na Biblioteca Lufitana 
manuícrita. fioy 

Antonio Francifco, natural de Braga , onde 
advogou muito tempo ; e depois foy Defembarga- 
dor da Cafa da Supplicaçad, era Doutor em Ca- 
nones da Univeriidade de Coimbra, e offerecen- 
dofe-lhe a Cadeira de Prima daquella faculdade , a 
recufou. Fez hum Tratado, que fe nad imprímio 
com efte titulo : Compendio da Nobreza , e Fidal. 
guia deftes Reynos, em que trata de diferentes ef- 
tados , dos Vilões, Plebeos , Vaffallos, Efcudei- 
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ros , Cavalleiros, Ricos-homens , Infancões , &c. 
conforme refere Franco na fua Biblioreca.. 

Joad Salgado de Araujo, natural de Mon- 
çaô ; Arcebifpado de Braga , Doutor pela Univer- 
fidade de Coimbra, Prothonotario Apoftolico , 
Commiffârio do Santo Officio, Confervador da 
Religiao de Malta, Abbade de Villaneva de Faf 
coa, que tinha trocado pela de S. Miguel de Pera, 
no Bifpado de Vifeu, e já tinha tido primeiro a 
Abbadia de S. Lourenço de Souro Pires. Das di- 
verfas obras, que compoz com notavel acerto, 


porque foy erudito, as que pertencem a efte af. 


fumpto faô : a Familia de Vafconcellos, que na 
lingua Caftelhana imprimio em Madrid no anno de 
1638. Nobiliario das Cafas nobres de Galliza, que 
tinha acabado , como refere Manoel de Faria e 
Soufa na vida de Camoens , que anda no primeiro 
tomo dos Commentos 2. 4. e Fr. Filippe de la 
Gandara nos Triunfos de Galliza , fol. 489. donde 
tambem teftemunha efcrevera a Familia de Salga- 
do. Delle faz mençao D. Nicolao Antonió na Bi- 
blioteca Hifpanica, e Franckeneau na Genealogia. 
Antonio Pereira, a quem chamarad o Mar- 
ramaque , da illuítre Familia de feu appellido , Se- 
nhor de Bafto , e Lamegal, filho de Joad Rodria 
gues Pereira, e de Dona Maria da Sylva, filha: de 
Ruy Mendes de Vafconcéllos , Senhor de Figuei- 
ró ; diz Joaô Franco Barreto , que efcrevera hum 

livro de Familias. 
D. Rodrigo da Cunha, da illuítre , e antiga 
Familia 
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Familia de Cunhas, filho de D. Pedro da Cunha , 
Commendador de S. Martinho de Domes, na Or- 
dem de Chrifto, General das Galés, Capitad Ge- 
neral de Lisboa, e das Coftas do Algarve , do 
Confelho de Eftado, que tinha fervido em Flandres, 
e na India, e occupado muitos poftos, e ultima- 
mente Capitad môr do Reyno; quando EIR ey D. 
Sebaftiaô palfou a ultima vez a Africa; e fendo 
taô bem procedido , como illuftre, morreo prezo. 
na Torre de Belem, por feguir as partes do Senhor 
D. Antonio, Prior do Crato; e de fua fegunda mu- 
lher D. Maria da Sylva , filha de Ruy Pereira da 
Sylva, Alcaide môr de Sylves. Nafceo D. Rodri- 
go da Cunha na Cidade de Lisboa, em Setembro 
de 1577. eftudou em Coimbra, foy Porcionifta do 
Collegio Real de S. Paulo, Conego na Sé de Lif- 
boa , e depois de outros beneficios, e lugares foy 
do Confelho de Sua Mageftade , e do Geral do 
Santo Officio , Bifpo de Portalegre, e do Porto, 
Arcebifpo Primaz, Senhor de Braga, donde no an- 
no de 1635. foy promovido para Arcebifpo Metro- 
politano de Lisboa, Prelado de grandes merecimen- 
tos, por virtude , e letras , de grande conftancia , 
e que mereceo por antonomáfia fer chamado Pay 
da Patria. Foy do Confelho de Eltado, e hum dos 
tres Governadores nomeados no feliciflimo dia da 
Acclamaçaô do Senhor Rey D. Joad IV. que o 
eftimou muito pela fua fidelidade. Da fua erudiçaõ 
tem todos noticia nas eftimadas obras , que efcre- 
vco , e tambem a temos, de que fizera hum No- 

É biliario 
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biliario defte Reyno, e os feus livros forad dos de- 
terminados na Junta, de que fizemos mençaõ, para 
continuar o livro de Damiad de Goes. Eftes livros 
entendo. eftarem unidos aos mais que fe confervad 
em poder de D. Antonio Alvares da Cunha, Trin- 
chante de Sua Mageltade. No Catalogo impreílo 
da fua Livraria, que fe conferva na do Conde de 
Vimieiro , faz mençaôd dos feus livros Gencalogi- 
cos. Faleceo a 3. de Janeiro de 1643. e jaz em fe- 
pultura humilde , à entrada da porta traveíla da Sé 
de Lisboa (chamada vulgarmente a Porta do Fer- 
ro) .como elle ordenou , merecendo defcançarem as 
fuas cinzas em preciofa urna, e tem elte Epitafio : : 

Dom Rodrigo EE Cunha, 
Pay da Patria, 
Collega do Collegio Real, 
Doutor nos Sagrados Canones ; 
Ecritor infgue 
Inguifidor » 

Bifpo de Portalegre, e do Porto, 
Arcebifpo Primaz, e de Lisboa, 
Cardeal nomeado , 

Que nad aceitou por libertar a Patria , 
Governador do Reyno, 
Confelheiro de Efiado ; 

Faleceo em 3. de Janeiro 1643. 

De idade de 65. annos. 
Trasladoue anno 1702. por D. Pedro Alvares 
da Cunha, Trinchante môr de Sua Magefade. 
Pedefe hum Padre nojo, e huma Ave Maria. 

D. Lopo 
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'D. Lopo da Cunha, tambem da Familia de 
Cunha, filho de D. Pedro da Cunha , e de fua 
mulher D. Elvira Coutinho, filha de D. Lope de 
Alarcaô ; era Senhor de Afentar, Commendador de 
Azinhaga, na Ordem de Chrifto , o qual ficando em 
Caftella, depois da exaltaçad ao Throno do Se- 
nhor Rey D. Joaô IV. ElRey Filippe, em cujo 
ferviço faleceo , o fez Conde de Azentar.. Foy muy 
dado ao eftudo Genealogico , em que fez dous 
grandes volumes de folha, com efte titulo: Árvo- 
res de todas as Familias nobres Portuguezas , c 
Caftelhanas, que por fua morte forad a parar em 
poder de D. Luiz Salazar e Caftro, como refere 
Franckeneau na Biblioteca Gencalogica na palavra 
Lupus. 

Jorge da Camera, natural da Cidade do Por- 
to, e filho de Martim Gonçalves da Camera, Fi- 
dalgo honrado, de quem me dá noticia Franco, 
dizendo , que tivera grande engenho, e fora excel- 
lente Poeta, e com boas partes, muy applicado 
aos eítudos Genealogicos ; faleceo em 1649. 

Manoel de Faria e Soufa, natural de Riba de 
Vizela na Provincia do Minho ; alguns affirmad 
fer de Pombeiro , como parece mais certo. Foy 
Cavaleiro da Ordem de Chrifto, bem conhecido 
pelas fuas obras, que correm com applauío ; muy 
veríado na liçaô Sacra, e profana, como teftemu- 
nhaô os Commentos das obras com que illuítrou 
ao Principe dos Poetas de toda Hefpanha Luiz de 
Camões : teve feliz memoria, e admiravel enge- 
nho ; 
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nho; faleceo em Madrid a 2. de Junho de 1649. 
de feflenta e hum annos, e dizia com grande fenti- 
mento ; agora que eu começava a entender, e fa- 
ber o que efcrevo, agora morro. As fuas obras 
andaô nas mãos de todos os curiofos, e as que per- 
tencem à Genealogia, fad as notas ao Conde D. 
Pedro, que andaô juntas com o mefmo Nobiliario, 
o qual traduzio na lingua Caftelhana , e imprimio 
em Madrid no anno 1646. com hum Prologo Cri- 
tico”, com o Ífeu coftumado genio , e eftylo, que 
parece mais inveétiva, do que inftrucçad: Hiforia 
de los Marquezes de Caftello Rodrigo, y de la Fa- 
mulia de Moura ; como diz D. Nicolao Antonio na 
Biblioteca Hifpanica , allegando Lead Alacio. Sua 


mulher trouxe para Portugal os feus oflos, e jaz . 


com elle na Igreja de Santa Maria de Pombeiro, 
junto à Sacriftia, onde depois de ella falecer , lhe 
puzerad efte Epitafio: 

- Inclytus hic jacet uxore fuã Jepultus fcrip- 
tor ille Lufus Emmanuel de Faria e Soufa, 
hoc oppidum flatus die 6. Septembris amno 
1660. 

Manoel Botelho Ribeiro , natural de Vifeu, 
efcreveo a Hiftoria defta Cidade, com as vidas dos 
feus Bifpos, e nella as Familias de toda aquella 
Comarca ; viveo pelos annos de 1650. 

Marçal do Avelar da Cofta, no anno 1660. 
dedicou ao Senhor Rey D. Pedro, fendo Infante , 
Duque , e Senhor de Béja, 8cc. hum livro Hifto- 
ria de Beja, em que fe contém a fundaçad, anti- 
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guidades; e varios fuccelios deíta Cidade ; com 
huma breve noticia dos Principes , que a domina- 
raô: nella trata da Familia de Soufa , Senhor de 
Beringel, por Alcaides móres de Béja. O Author 
era natural da dita Cidade, e por honra, e ferviço 
da fua Patria efcreveo a fua Hiftoria , que deixou 
por polir em varios borradores , que ficaraô a feus 
herdeiros, que a curiofidade de Jofeph Freire de 
Montarroyo ajuntou, e tem em feu poder. 

- Manoel Fernandes Villa-Rcal, que acho no- 
meado em huma memoria entre os Genealogicos. 
Entre as fuas obras imprimio no anno de 1641. em 
Pamplona, em oitavo, hum livro Epitome Gerea- 
logico del Cardenal de Richelieu. Eícreveo tambem, 
e imprimio em Pariz anno 1643. em quarto: Ánti- 
Caramuel, o defenfa al Manifeho del Reyno de Por. 
tugal; em que moftra a muita liçaô, que tinha de 
livros Genealogicos, naô fó de Hefpanha , mas de 
toda a Europa. Delle faz mençad D. Nicolao An- 
tonio na Biblioteca Hifpanica. 

D. Manoel de Moura Corte-Real, filho de 
D. Chriftovad de Moura, primeiro Conde, e Mar- 
quez de Caftello Rodrigo , Gentilhomem da Ca- 
mera delRey D. Filippe II. e hum dos feus Tefta- 
menteiros, do Confelho de Eftado, e Vifo-Rey de 
Portugal, huma das mayores pefloas do feu tempo; 
faleceo em Madrid a 17. de Dezembro de 1613. 
e de fua mulher a Marqueza D. Margarida Cor- 
te-Real, filha herdeira de Vaíque Annes Corte- 
Real, Capitaô Donatario das Capitanias da Ilha 
E Ter- 


XCHI 


Terceira, da parte de Angra, e da de S. Jorge, c 
da terra nova dos Corte-Reaes. Foy fegundo Mar- 
quez de Caftello Rodrigo, primeiro Conde de Lu- 
miares, Grande de Hefpanha, Commendador môr 
de Alcantara , e depois Commendador môr da Or- 
dem de Chrito, Embaixador em Roma, Gover- 
nador dos Eftados de Flandres, Gentil-homem da 
Camera delRey D. Filippe IV. de Caflella, feu 
Mordomo môr, e do Confelho de Eftado. Era 
muy curiofo , dado aas eftudos , e às antiguidades 
da Patria. Ajuntou muitos manufcritos, entreteve 
communicaçad com os eruditos do feu tempo, 
que confultava fobre as antiguidades , e Familias 
deíte Reyno; ao Marquez fe deve o trabalho de 
Joao Bautifta Lavanha, da ordem, e notas do 
Nobiliario do Conde D. Pedro, que fe imprimio, 
como já diffemos. Efcreveo das Familias Nobres 
de Hefpanha, principalmente das de Portugal, 
delle diz Joaô Jacobo Chiflecio no Prefatio V indi- 
carum Hlifpanicarum, fol.4. Ipf in explicandis ans 
tiquorum Principum femmatis etatem noftram non 
tulife parem. Delle faz mençaod Franckeneau na 
fua Biblioteca Genealogica. | 
Joaôd Cardofo , natural de Portalegre, Cleri- 
go de vida exemplar , que tinha fido Conego Res 
grante de Santo Agoftinlo , donde paflou para a 
Religiao de S. Francifco da Provincia dos Algar- 
ves, donde tambem profeflou , e foy Qualificador 
do Santo Officio, Examinador das tres Ordens Mi- 
litares, e Confultor da Bulla da Cruzada, e depois 
o ii recla- 


go 
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reclamou às profifsões, e ficou Clerigo. Foy bom 
Prégador , e confeguio pelo Pulpito applaufo , e 
conveniencia ; efteve em Alematha, adonde paffou 
com D. Antonio de Ataide, primeiro Conde de 
Caftro Dairo, e correo toda Hefpanha por indagar 
noticias Genealogicas , a que foy muy inclinado. 
Efcreveo varios livros, e o que pertence à Genea- 
logia: Luzeiro da N obreza de Hefpanha ; como elle 
refere em a 7. parte da letra M. 2.9. do Preludio 
geral. A primeira parte da Nobreza de Hejpanha; 
que he a que toca a Portugal, repartio em cinco 
livros por ordem Alfabetica , começando da letra 
A, O fegundo que principiava na letra M. em ou 
tros cinco livros acabando na ultima letra do Alfa- 
beto, dos quaes o quinto hum, e outro he fó das 
Armas , ofícios, e dignidades das Familias. Dos 
mais Reynos de Hefpanha no dito Luzeiro tratava 
de Afturias, Cantabria, em que incluhia as Pro» 
vincias de Bifcaya, Alava, Guipufcoa, em que fa- 
Zia outras tantas partes como no de Portugal, que 
eraô em numero vinte e duas, cada tomo com cin 
co livros. Depois no numero vinte e tres da fetra 
A. Caftela à Velha, e Nova, e Mancha, em que 
dá fim cfte numero com a mefma ordem, que aos de 
mais. Da mefina forte os antigos Reynos de Ara: 
gaô , Valença, Catalunha , Navarra, Sardenha, 
Malhorca, e Minorca. Deftas Familias affirmava 
o Author ter a mayor parte poftas em limpo , e 
que lhe faltavad poucas. Joad Franco Barreto , 
que nos dá efta noticia na fua Biblioteca, diz, que 
a fetima 


XCV' 


a fetima parte da letra M. eftava em poder de D. 
Gaípar Maldonado de Efpeleta, original, e que as 
outras obras fe confervavad em diverías mãos. Eu 
tenho huma copia do Preludio de Menezes , que 


moftra o trabalho de feu Author , ainda que hum. 


pouco cançado, mas com eftudo , e averiguaçaõ. 
Deita obra faz mençaõd Franckeneau na Biblioteca 
Genealogica. 

Manoel Teixeira Portugal, Rey de Armas 
principal, efcreveo huma carta , que he muy cele- 
bre entre os curiofos , de que tenho copia, dirigida 
ao Serenifimo D. Theodofio , fegundo do nomé,, 
Duque de Bragança , Condeftavel deftes Reynos ; 
fobre a dignidade de Duque , e do officio de Con- 
deftavel; moftrando ; que a efte pertencia nas du- 
vidas , e contendas , que fe tratallem fobre officios 
de honra, e nobreza, ouvir, e julgar com final de- 
terminaçad, por ElRey D. Manoel o ter aflim or- 
denado no Regimento, que fizera fobre eíta mate- 
ria, O qual mandara guardar no feu thefouro. A 
efte mefmo Rey de Armas, que devia fer bem inf 
truido, ec ao meu parecer, de differente carafter 
dos que nos noflos tempos tem efta occupaçaõ, 
achey paffado à fua inftancia hum Alvará, que eftá 
inferto no Nobiliario do Conde D. Pedro, a fol. 
229. na Torre do Tombo, a 11. de Mayo do an- 
no de 1607. para que ninguem imprimifc livros al- 
guns de Armas, nem de Familias (fem elle Rey de 
Armas, ou feus fucceflores, que tiverem o dito of 


fício ) os reverem, e approvarem. E fe por ventura 
efte 
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eite Alvará houveffe de ter effeito, e fe guardafle , 
defejara ver hum Rey de Armas fem fciencia ; nem 
eftudo , nem mais applicaçao , que ao officio, que 
na Republica exerceo , fazer juizo fobre materias 
da Hifloria, e de huma parte taô dificultofa como 
he a Genealogia , como fe forad obras mecanicas 
do officio, que elle aprendeo; porque efta occupa- 
cad, como todos fabem , anda em. hum Official 
dos Officios, que entraô na Cafa dos vinte e quatro 
defta Cidade. 

Antonio Tavares de Tavora, filho de Fran- 
cifco Tavares, Senhor de Mira, e de fua fegunda 
mulher D. Joanna de Tavora, filha de Bernardim 
de Tavora, Repofteiro môr. Foy Conego da Sé 
de Lisboa na Cadeira de Mafra , como defcenden- 
te do inflituidor D. Joad Martins de Soalhaens ; 
Bifpo de Lisboa. No tempo da morte delR ey D. 
Henrique , feguio o Senhor D. Antonio, ( porque 
naturalmente foy muy Portuguez ) pelo que teve 
trabalhos, e foy prezo, e depois de muitos annos 
poíto em liberdade, fuavifandolhe o que padecera ; 
com o lugar de Efmoler môr defte Reyno, e ou- 
tras merces de penfoens em Bifpados: morreo únui- 
to velho , e alcançou a Acclamaçaõ , e foy eleito. 
Bifpo pelo Senhor Rey D. Joaõ o IV. e merece- 
dor pelo feu procedimento , e pefloa dos mayores 
lugares, grande inveftigador de antiguidades, e del- 
le faz mençad Jorge Cardofo no Commentario do 
dia 1. de Março, letra B. e D. Nicolao Antonio na 
Biblioteca Hifpanica. Entre as diverfas obras , que 
| efcreveo 
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efcreveo,. fez húns excellentes Commentarios ao 
Conde D. Pedro, para que lhe valeraô muito al. 
guns livros de Gafpar Alvares Louzada, que com- 
prara a feus herdeiros. Faleceo pelos annos de 1651. 
delle tenho encontrado varias cartas para o Conde 
de Miranda, e outros curiofos daquelle tempo fo- 
bre pontos Genealogicos, e materias eruditas de 
Hiftoria; teve boa Livraria de Hiftoria, e manuf. 
critos. Seu irmaô Pedro de Tavora Tavares, Se- 
nhor de Mira , tambem devia fer applicado à Ge- 
nealogia, eu tenho huma copia do Conde D. Pe- 
dro bem exaéta , que conferi com a que eftá na 
Torre do Tombo, que era fua. 
Fr. Bernardo de Braga, Monge do Principe 
dos Patriarchas S. Bento, Lente de Theologia, e 
Provincial no Brafil, foube muito das antiguidades 
defte Reyno, para o que examinou com cuidado 
os Cartorios da Provincia do Minho , como fe vê 
de varios papeis feus. Efcreveo de Familias, que 
fem duvida feria com muito acerto, pelo genio do 
Author, que foy muy exafto, e como a tal o acha- 
mos allegado em materias importantes à Hiftoria. 
D. Antonio Mafcarenhas, da illuftrillima Fa- 
milia Mafcarenhas, que era filho quinto de D. Nu- 
no Maífcarenhas, Alcaide môr , e Commendador 
de Caítello de Vide, Commendador de Niza, Caf 
tello Novo , e Alpedrinha, Senhor de Palma, e 
Azinhofo, de que teve a merce de Conde, que 
naô aceitou, e de fua unica mulher D. Kabel de 
Caftro ; e tendo eftudado em Coimbra Theológia, 
em 
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em que foy Graduado , Collegial do Collegio de 
S. Paulo, em que entrou a 15. de Outubro de . 
1613. foy Commendador de Caftelnovo na Ordem 
de Chrifto, e hum dos Acclamadores delRey D. 
Joad IV. e fendo cafado com fua prima D. Ifabel 
de Mendoça , conferva efclarecida pofteridade ; 
morreo em Lisboa a 23. de Junho de 1654. e fup- 
pofto tinha largado a profiflaô de Letrado , nunca 
largou a de eftudiolo na liçad dos livros; e fobre 
tudo a Genealogia , de que efereveo alguns volu- 
mes com differente intençad do que pedia o feu 
illuftre nafcimento , e fem alguma averiguaçad, que 
nunca vi; e he crível, que naô fejaô feus, na parte 
em que fe diz efereve fem averiguaçao , e com 
penna fatyrica , porque he improprio de hum ho- 
mem de taô illuftre nafcimento, e valerofas acções; 
e o mefmo entendo dos livros, que fe diz compu- 
zera o Conde de Miranda Diogo Lopes de Soufa , 
e outros Authores de grande esféra , Os quaes juf 
tamente, ou fe occultarad, ou o que feria mais 
util fe reduziraô a cinzas. | 

D.Joaõ Pereira de Refende, natural de Lif- 
boa , Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Com- 
mendador da Ordem de Chrifto, Capitad de Cou- 
raças no Eftado de Milaô , filho de Joaô de Re- 
fende, e de D. Filippa Godinha. Paffou-fe ao fer- 
viço de Caftella depois da Acclamaçad do Senhor 
Rey D. Joad IV. efcreveo , e imprimio em Ma- 
drid, anno 1654. Memorial a ElRey , em que trata 
dos feus ferviços, e calidade da fua pefloa, da Fami- 
lia de Refende. D. Fran- 
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D. Lopo de Caftro, que fervio aos Serenifli- 
mos Duques de Bragança, fez hum livro da def. 
cendencia dos Caftros, que eftava na Biblioteca 
Regia , como affirma Franco. 

Fr. Clriftovad da Cruz, Dominico , que em 
huma memoria antiga achamos fizera hum Nobi- 
liario das Familias nobres defte Reyno. 

Fr. Rodrigo de Santiago, da Ordem de S. 
Francifco da Provincia dos Algarves, efereveo hum 
livro de Familias, que pertendeo imprimir. | 

Francifco Soares , Eftudante Filofofo , fez 
hum livro de Brazoens muito bem illuminado. 

D. Francifco Rolim de Moura, da antiga 
Familia de feu appellido , decimo fexto Senhor da 
Azambuja, e Montargil, dos Morgados , e Capel- 
las de Marmelar, Commendador da Azambuja na 
Ordem de Chrifto, filho de D. Antonio Rolim de 
Moura, decimo terceiro Senhor de Azambuja, que 
acompanhando a ElRey D. Sebaítiaô para Africa , 
depois de fer cativo na batalha de Alcacer , falecco 
em Fez, e de D. Guiomar da Sylveira , filha de 
Joaô Rodrigues de Béja, Védor da Cafa do Infan- 
te D. Luiz. Franckeneau na Biblioteca Genealo- 


gica troca a D. Francifco com feu neto do mefmo | 


nome. Efcreveo: Afcendencia da Cala de Azambuja, 
que dedicon ao Conde Duque, e a D. Jeronymo 
de Ataide , depois Marquez de Collares , no anno 
1633. e fendo o motivo o que ouvira a D. Joad 
Perfal, Gentil-homem de Croy de Sua Mageftade, 
natural 'de Inglaterra , que depois teftificou com 

p huma 


96 


27 


IOO 


IOI 


C 
huma certidad , em que Chide Rolim era quinto 
filho do Conde de Chefter , ou Ceflria, e bifneto 
por linha mafculina delRey de Inglaterra , cujas 
noticias fe confirmavad com os documentos , e 
doações da fua Cafa. 
e O Doutor Joaô Pinto Ribeiro, natural da 
Villa de Amarante , infigne Jurifeonfulto , Vatrad 
grande em talento , letras , e fidelidade , fervio ao 
Duque de Bragança o Senhor D. Joaô, depois Rey 
IV. do nome, nos negocios de mayor importancia 
da Acclamaçaõ, em que teve muita parte, como 
fe vê no liv. 2. pag. 88. da eftimada obra de Portu- 
gal Reftaurado. Foy Agente do dito Senhor em 
Roma ao Papa Innocencio X. depois Defembar- 
gador do Paço, do Confelho delRey , e feu Con- 
tador da Fazenda, Guarda môr da Torre do Tom- 
bo. Compoz diverfas obras eruditas; e de eftima- 
cad, que fe imprimiraô, que naó pertencem a elte 
allumpto. Efereveo , e imprimio hum Difcurfo ; 
dirigido ao Doutor Fr. Antonio Brandaô Sobre os 
Titulos da Nobreza de Portugal, e feus prrvilegios; 
nelle trata dos Solares, Fidalgos de Cotas de Ar- 
mas, Cavaleiros, Efcudeiros , fundando todo o feú 
difcurfo nas Ordenações do Reyno. Efcreveo nà 
lingua Italiana hum livro com o titulo: Auatomikt 
delli Regni di Spagna; nella quale fi di mofira T ori- 
ine del dominio, la dilatatione delli Aati , la fiucef- 


Jione delle lnee de i fioi Rê, a que ajuntou: Dif- 


corfo della wfirpatione retentione e riftoratione del 


- Regno di Portogallo » lmpreflo em Lisboa 1648. em 
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quarto ; deíta faz mençad Franckeneau na Biblio- 
teca Genealogica. Obras dignas da erudiçao de feu 
Author. 
Manoel Severim de Faria, filho de Gafpar 
Gil Severim, Executor môr do Reyno, e Efcrivad 
da Fazenda , e de fua fegunda mulher D. Juliana 
de Faria, nafceo em Lisboa, foy Chantre da Sé de 
Evora, onde faleceo a 16. de Dezembro de 1655. 
“de idade de fetenta e dous annos ; jaz na Cartuxa 
de Evora. Era de profiflad Theologo, com parti- 
cular eítudo das letras Sagradas, e Myftica , muy 
veríado nas humanas, fciente na Hiftoria Politica, 
e Genealogica, erúdito nas antiguidades, e na Geo- 
grafia ; ajuntou copiofa Livraria, com excellentes 
manufcritos, de que alguns andaõ efpalhados ; e eu 
tenho alguns com as fuas Armas, entre elles o No- 
biliario de D. Affonfo Telles de Menezes » que fiz 
comprar em Madrid na Livraria, que foy do Con- 
de de Gremedo D. Francifco Ronquilho. A fia 
Livraria, que he grande, e algumas vezes vi fem 
utilidade, fe conferva na Cafa do Conde de Vi- 
mieiro , com huma copiofa Collecçad de manuftri- 
tos, de que o eruditiflimo Conde da Ericeira D. 
Francifco Xavier de Menezes fez hum utilifimo 
extracto , que apprefentou na Academia, fazendo aí 
fim mais celebre a memoria de Varad taõ grande , 
como foy o Chantre Manoel Severim de Faria. As 
fuas obras, que imprimio acreditaS a utilidade dos 
feus eforitos , e outras que deixou acabadas. Foy 
elle, como erudito , grande fautor dos eftudiofos, que 
pi animava, 
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animava , e ajudava com os thefouros das antigui- 
dades, e noticias da fua fingular Livraria., e affim 
he louvado de todos os Efcritores daquelle tempo 
com efpeciaes elogios , de que fempre ferá credora 
a fua boa memoria , ainda nos feculos vindouros. 
Fez huma Arvore Genealogica da Sereniffima Ca- 
fa de Bragança, que no anno de 1619. offereceo ao 
Duque D. Theodofio , fegundo'do nome, .illumi- 
nada com grande perfeiçaõ , digna de fe apprefentar 
a hum tal Principe. Efta Arvore deixou efcrita com 
a explicaçad do que continha , e confervad alguns 
curiofos copias della; comprehende a principal def- 
cendencia defta Serenillima Cafa , ainda que muy 
fuccintamente. Fez hum Nobiliario, com o titulo: 
Fidalguia Portugueza , que naô vi; comprehende 
todas as Familias nobres do Reyno , em que de ca- 
da huma refere o Solar, a caufa do appellido , a ex- 
plicaçaô das Armas , e as peíloas eminentes , que 
nella floreceraô, como refere Franco na Biblioteca 
Lufitana. No feu livro Noticias de Portuga! ; im- 
preílo, trata curiofamente das Armas, e appellidos, 
redufindo-os a certas clafles; e nos mais tomos , 
que ha manufcritos da mefma obra efereve tam- 
bem defte allumpto. 
Fr. Rodrigo de-Santiago, Religiofo de S. 
Francifco da Provincia dos Algarves. Efcreveo 
hum Tratado da Familia de Sequeiras, dedufindo-a 
de D. Arnoldo de Bayad, à inftancia do Chantre 
Manoel Severim de Faria, conforme refere Franco 
ma Biblioteca Lufitana. , 
+ | O Li- 
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“O Licenciado Pedro de Abreu de Figueire- 
do, morador, e Cidadad do Porto, de que faz me- 
moria o Padre Francifco da Cruz, dizendo » que 
exiítia na Livraria do Cardeal de Soufa s O livro 
que efereveo da Nobreza Portugueza, e fuas Ar- 
mas , de Cidades, Familias brevemente explicadas , 
em quarto, manuícrito. 

O Padre Francifco Garcez, da Companhia, 
cfcreveo hum livro de Familias, que fe conferva 
na Livraria do Collegio de Santo Antad de Lisboa, 
como refere Franco na fua Biblioteca. a 

Amaro Moreira Camello , fez hum Tratado 
da Familia de Mafcarenhas , que fe conferva na 
Cafa dos Condes de Sabugal, como refere Franco. 

Felix Machado da Sylva Caftro e Vafconcel. 
los, Commendador da Cauceira , na Ordem de 
Chrifto, Senhor das Cafas de Caftro, e Vafconcel- 
los, e Barrofo, e dos Solares dellas na Provincia 
do Minho, entre os rios Homem, e Cavado, Mar- 
quez de Monte Bello em Italia, feito em 1630. por 


ElRey Filippe IV. era filho de Manoel de Araujo 


e Soufa, e de D. Margarida Machado , filha her- 
deira de Francifco Machado da Sylva, Senhor de 
Entre Homem, e Cavado. Efcreveo hum Memo- 
rial, que deu a ElRey fobre fuas pertenções , que 
imprimio em Madrid anno 1642. e trata da fla aí 
cendencia, e de alguns Solares, baronias, e Armas; 
o qual depois feu neto do mefimo nome reimpri- 
mio, como fe dirá adiante. Efte Memorial addi- 
cionado por Alvaro Ferreira de Vera, com notas 
de 
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de Manoel de Faria, fe conferva na Livraria do 
Mofteiro de Nofla Senhora da Graça de Lisbba, 
com outros manufcritos, que lhe deixou o dito feu 
neto ; mais humas Notas ao Nobiliario do Conde D. 
Pedro, que andaô impreffas no fim do que fe im- 
primio em Roma, com outras. Teve grande liçad 
dos Authores Genealogicos defte Reyno , e dos 
de Caftella, e huma boa noticia Geografica dos an- 
tigos fítios, e lugares defte Reyno; delle faz men- 
çaó Salazar e Caltro na Cafa de Sylva, tom. 2. fol. 
771. e fol. 781. Franckeneau na Biblioteca Genea- 
logica. 

O Doutor Miguel Achioli da Fonfeca Lei- 
tad, Cavalliro da Ordem de Chrifto ; Provedor 
dos Refiduos em Lisboa, vivia pelos annos 1650. fi- 
lho de Francifco da Fonfeca Leitad, Defembarga- - 
dor da Cafã da Supplicaçao, e de fua mulher D. 
Genebra Achioli de Caftellobranco. Efcreveo fete 


- tomos de Familias, e hum tomo das Familias da 


Villa de Caftellobranco , outro da Familia de Achio- 
li, os quaes conferva feu neto Francifco da Fonfe- 
ca de Achioli, que vive em a Villa de Caftello- 
branco. 

Chriftovad de Mello , de quem Ruy Correa 
Lucas no feu Nobiliario, que fe conferva na Li- 
vraria manufcrita do Duque de Cadaval, em titulo 
de Mellos , afirma, que efcrevera livros de Fami- 
lias com grande curiofidade. 

O Padre Paulo de Santa Maria, Conego da 
Congregaçao de S. Joad Euangelifta. Fonroa 
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hum livro dos Varões Illuftres de toda Hefpanha; 
a efte fim pedio hum treslado do Nobiliario do 
Conde D. Pedro, que eftá na Torre do Tombo, 
que lhe mandou dar Diogo de Caftilho, Guarda 
môr, o qual livro fe conferva. manufcrito na Li 
vraria do Marquez de Gouvea. 

Antonio da Sylva , natural de Evora. Arvo- 
res Genealogicas de todos os Principes da Chrifc 
tandade , que tem foberania , de que faz mençad 
Franco na Biblioteca Lufitana. 

 D. Antonio Soares de Alarcad , naíceo em 
Lisboa, Cavalleiro da Ordem de Calatrava, filho 
primogenito de D.Joad Soares de Alarcad, Alcai- 
de môr de Torres Vedras, Meftre Sala da Cah 
Real, Commendador de S. Pedro de Torres Ve- 
dras, e de Santa Maria de Maçaõ, na Ordem de 
Chrifto , e Senhor de Villa de Rey , que ficando 
em Caftella depois da Acclamaçad , fe intitulou 
Marquez do Trocifal, e Conde de Torres Vedras, 
e occupou o poíto de Capitad General da Caval- 
laria no Exercito de Caftella a Velha contra a fua 
Patria, e foy Governador de Ceuta, e Tangere, e 
do Confelho de guerra naquella Coroa, e de D. 
Maria de Noronha , filha de Joad Fogaça de Eça. 
Efcreveo hum livro com o titulo: Relaciones Ge- 
nealogicas de la Cafa de los Marquezes de Trocifal, 
Condes de Torres Vedras, &c. impreflo em Madrid 
1656. emfolio. He efte livro excelente, provado 
“com documentos, em que moftra o quanto faô ne- 
teflarios para os eftudos Gencalogicos; Salazar lhe 
faz 
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faz efpeciaes elogios em diverfas partes; mais Arbol 
Gencalogico de la varonia de Don F ernando Telles 
de Faro y Sylva, Conde de Arada. Delle fazem 
mençaô D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpa- 
nica, Franckeneau na Genealogica. 
Jacintho Freire de Andrade, naíceo na Cida- 

de de Béja, era filho de Bernardim Freire de An- 
drade, e de D. Luiza de Faria, Fidalgo da varonia 
de feu appellido.. Foy Abbade de Santa Maria das 
Chans na Provincia da Beira, do Padroado Real; 
faleceo a 13. de Mayo de 1657. do feu admiravel 
talento , e diferiçad nos deixou irrefragavel tefteniu- 
nho naquella inimitavel obra da vida de D. Joad 
de Caftro, quarto Vifo-Rey da India, em que a 
eloquencia , e pureza da nofla lingua fe admira em 
hum eftylo taô fublime, que he huma das obras 
mais fingulares, que fe tem eferito , e por iflo igual. 
mente eftimada , nad -fó dos noflos, mas dos EL 
trangeiros. O Padre Francifeco Maria del Roío , 
da Companhia de Jefu, a traduzio na lingua. Lati- 
na, que imprimio em Roma no anno de 1727. O 
Padre D. Jofeph Barbofa na Collecçad da Hiftoria 
de Portugal tem outra traduçaô na lingua Inglezá, 
impreffã em Londres noanno 1664. Era efta obra 
pela parte que na Hiftoria pertence à Genealogia, 
para que lhe deflemos digno lugar entre os Genea- 
logicos ; como já fez Franckeneau na Biblioteca ' 
Genealogica : porém nós com mayor motivo , por 
fabermos ; que foy muy verfado na fciencia Genea- 
logica, e que elle foy hum dos que trabalharad em ' 
hum 
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hum Tratado da Familia de Caftro, em obfequio 
do Inquifidor Geral D. Francifco de Caftro, o qual 
deixou à noffa Cafa da Divina Providencia a Se- 
nhora D. Marianna de Noronha e Caftro fia fobri- 
nha. He certo, que efereveria outras obras » que 
naô fabemos onde pararaô, como tambem muitos 
dos feus excelentes veríos, porque a fia Mufa foy 
muy natural, e difcreta, com tal graça no pican- 
te, que fe fazia plaufivel , e eftimada. 

Rodrigo Mendes Sylva , natural da Villa de 
Celorico na Provincia da Beira, Chronifta Geral 
delRey Catholico, e Miniftro (ifto he Official) 
do Supremo Confelho de Caftella , muy verfado 
na Hiftoria, e na Genealogia, em que efcrevco di- 
verfas obras, a faber : Catalogo Real Genealogico 
de Hefpanha , que imprimio em Madrid em 1639. 
em oitavo, e depois em quarto: Vida, y hechos del 
Gran Condeftable de Portugal D. Nuno Alvares Pe- 
reira, Ge. con los arboles de defeendencia de los Em- 
peradores, Reys, Principes, Potentados , Duques ; 
Marquezes ; y Condes , que del fe derivan, em Ma- 
drid anno 1640. em oitavo: Afcendencia iluftre, 
glorrofos hechos, y pofteridad noble de Nuno Alfonfo, 
Álcalde de la Ciudad de Toledo, rico hombre de Ca/- 
tilla ; imprelo em Madrid em 1648. em quarto : 
Claro origen , y defcendencia ilufire de la antigua 
Caja de Valdês ; impreflo em 1650. Elecion en Rey 
de Romanos delRey de Bohemia Ferdinando III. con 
um Catalogo de los Cefares de la Caja de Aufria ; 
Madrid 1637. Noticia de los Ayos, y Maeftros Ê 
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los Principes , Infantes, e otras perfonas Reales de 
Caftilla; Madrid 1654. em oitavo. Memorial de la 
Cafa de Sotomayor para D. Feliberto de Sotomayor 
Manuel Benavides y Guevara; Madrid 1653. in fo- 
lio. Memorial de la ilutre Familia Palavicina, de 
quien procede D. Juan Palavicino, Cavallero de la 
Orden de Alcantara; Madrid 1649. Memorial Ge- 
nealogico de la Cafa de Contreras ; Madrid 1653. 
em quarto. Claro origen , y defcendencia ilufire de 
la antigua Cafa de Valdez, Oc. Madrid 1650. Ár- 
bol Genealogico da Cala de Valdez; naô fe impri- 
mio: Árbol Genealogico de la Caja Vega; Madrid 
1655. Árbol Genealogico de la Cafa de Olarte; Ma- 
drid róç6. em quarto. Nobiliario ; y libro de Árme- 
ria por D. Francifco de Mendoza, Cardenal de Bur- 
gos, Jacados de los originales manufcritos , que etan 
en la Libraria de S. Lourenzo el Real del Efcorial, 
por Rodrigo Mendes de Sylva, con los efeudos de Ar- 
mas pintados ; o qual livro da Livraria de D. Joaô - 
Lucas Cortez comprou o Baraô de Chrencron , 
Embaixador de Dinamarca por cem reales, como 
diz Franckeneau : Nobilkiario, y libro de Armeria 
de las Ciudades , Villas, Lugares de toda Espaia ; 
as Armas illuminadas , que era outra parte da fia 
Topographia, que com o titulo de Poblacion de E/pa- 
ia ; imprimio em Madrid 1645. e depois em 1675. 
in folio. Vida da Emperatriz D. Maria, hia de 
Carlos V. Madrid 1655. em que trata da fua Im- 
perial Cafa. Compendio de las hazaiias, que obrô el 
Capitan Alonfo de Celpedes, Alcaide Caltellano ; hr 
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afcendencia » y defcendencia en varios ramos Genea- 
fogicos , que defta Cafa an falido; impreflo em Ma- 
drid 1647. Noticia del origen, y armas de la noble 
Familia de Bernardo de Quiros ; impreflo em Ma- 
drid em 1651. Memorial de las Cafas de Villar 
Don Pardo, y Caicte, Jus fervicios, cafamientos 
ajcendencia , y defcendencia, em Madrid 1646. Ar- 
bol Genealogico, y blafones de la ilufre Cala de 
Saavedra hafta D: Juan de Saavedra Alvareda , Ca- 
vallero de la Orden de Santiago, Alguacil mayor de 
la Inquificion de Sevilla. Memorial de D. Juan de 
Solis Manuel ; impreflo em 1655. Breve noticia 
del origen, Armas , y defcendencia de la antigua, y 
nobre Familia Guerra de la Vega ; impreflo 1658. 
Arbol Genealogico del iluftre linage de Vega, con 
tinuado en elramo , que fe trefplanto à la Villa de dos 
Barrios, impreflo em 1657. Delle faz mençaõ D. 
Nicolao Antonio na fua Biblioteca Hifpanica, e 
Franckencau na Genealogica , e outros Authores ; 
que o louvad; porém o procedimento da fua vida 
fez menos eftimaveis os feus eftudos , e grande ap- 
licaçad. 

Fr. Fruétuofo da Madre de Deos, Carmelita 
Defcalço, que viveo doze annos em Buflaco, e foy 
Prior de Evora, e Vianna; faleceo a 20. de Abril 
de 1658. efcreveo hum Tratado da Familia de 
Mendanhas , de que elle defcendia. 

Antonio Rebello da Fonfeca, natural de La- 
-mego; cfcreveo das Familias daquella Comarca, 
principalmente da de Fonfecas, e Rebellos. 

q ii Manoel 
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Manoel Correa Montenegro , natural de 
Monte-Alegre , outros o fazem de Melgaço , e 
tambem de Chaves; era Corretor das Imprefloens 
de Salamanca , e naquella Cidade imprimio humas 


“Laboas Genealogicas, e outras defcendencias dos 


Reys de Portugal, de que faz mençaô Franco na 
Biblioteca Lufitana manufcrita. 
Luiz de Abreu e Mello, Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageftade , Commendador das Commendas 
de Maria de Deilao, e S. Lourenço da Pedriquei- 
ra, Alcaide môr de Melgaço, imprimio em Lisboa 
em 1659. em oitavo: Avifos para o Paço, dedica- 
dos a D. Rodrigo de Salazar e Mofcofo ; trata am- 
plamente na Dedicatoria (que he a mayor parte do 
livro) da Familia de Salazar, e da de Caftilho do 
Bifpo D. Pedro de Caftilho , Inguifidor Geral; e 
huma Arvore da varonia de Sotomayor. 
D. Francifco de Caftro, filho de D. Alvaro 
de Caftro, Senhor de Penédono, Comnendador 
da Redinha da Ordem de Chrifto, do Confelho de 
Ettado delR ey D. Sebaftiaô, feu Védor da Fazen- 
da, e Embaixador a Roma, e de D. Anna de 
Ataide, filha de D. Luiz de Caftro, Senhor da Ca- 
fa de Monfanto ; cra D. Francifco da efclarecida , 
e antiquiflima Cafa de Caftro por varonia. Foy 
Porcionifta, e Collegial do Collegio Pontifício de 
S. Pedro da Univerfidade de Coimbra, Doutor em 
Theologia; Dead da Sé da dita Cidade, e Reytor 
da Univerfidade, Prefidente da Mefa da Confcien- 
cia, e Ordens, Bifpo da Guarda, e Inquifidor Ge- 
ral 


CxI 
ral deftes Reynos, do Confelho de Eftado , peíloa 
em que concorrerad grande nafeimento, letras > AU- 
thoridade , e virtude ; faleceo em Lisboa no 1. de 
Janeiro de 1663. de idade de fetenta e nove annos , 
jaz em Bemfica, na Capella, que elle findou no 
Clauftro do dito Mofteiro. Delle he hum livro 
grande, em que tem principio as regras da Armas 
ria das Familias dec Reyno, com quinhentos e 
cincoenta e tantos efcudos iluminados ) com a exe 
Plicaçad das Armas, em folio, encadernado em ve- 
ludo , com chapas de prata dourada , e na primei- 
ta pagina fe vê fer feito no anno de 1649. Efte li- 
vro diz Franco, que ficara a fua fobrinha a Senho- 
ra D. Marianna de Noronha e Caftro + Fundadora 
da nofla Cafa da Divina Providencia nefta Corte, 
Hoje fe conferva na Cafa de Marialva » € mo mof. 
trou o Marquez D. Diogo de Noronha , Gentil. 
homem da Camera de Sua Mageltade, General de 
Batalha , que governa as Armas da Corte, e E£ 
tremadura, dizendo-me ; que era do Morgado: en- 
taô conheci, que cra o referido , pela eneaderna- 
çaô ; e Armas de Caftros, com a Roda de Santa 
Catharina por timbre, que eraô as do Inquifidor 
Geral, he obra de eftimaçaõ; tambem efereveo 
Familias. 

D. Joad da Cofta, filho de D. Gil Eannes 
da Cofta, Commendador, e Alcaide môr; e Com- 
mendador de Caltromarim , e de D. Francifea de 
Vafconcellos, filha herdeira de D. Rodrigo de Soufa 
dos Alcaides móres de Thomar. Foy primeiro 

Conde 
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Conde de Soure, Conimendador , e Alcaide môr, 
e Senhor de Caftromarim , e de S. Pedro de Var- 
geas de Soure , e de Santa Maria de Bezelga na Or- 
dem de Chrifto, Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alentejo, do Confelho de Guerra, Prefi- 
dente do Confelho Ultramarino, Embaixador Ex- 
<raordinario à Corte de Pariz, Gentilhomem da 
Camera delRey D. Pedro II. fendo Infante, e hum 
dos Acclamadores do Senhor Rey D. Joaô o IV. 
Varaô grande, em quem concorrerad excelentes 
virtudes, ou fofle na-campanha , ou no gabinete, e 
em huma, e outra coufa moftrou conftancia ,' refo- 
luçad, e grande talento. Faleceo em 22. de Janeiro 
de 1664. Delle refere o Padre Francifco da Cruz 
nas memorias da fua Biblioteca , que fe confervad 
na Livraria Ericeiriana , que compoz quatro livros 
de Familias. Porém na fua Cafa fe naô acha memo- 
ria de tal trabalho, mas tambem fe naô acharaôd os 
papeis da fua Embaixada , e outros negocios ; na 
mefma Livraria Ericeiriana fe guardaõ tres tomos 
de cartas fuas , e na do Duque de Cadaval vi mais 
alguns papeis feus; em que fe vê o feu admira- 
vel talento. 

Ruy Correa Lucas , filho do Doutor Bar- 
tholomeu Rodrigues Lucas ; Corregedor do Cri- 
me da Corte, Juiz dos Cavalliros, e de D. 
Leonor Correa, filha de Francifco Vaz Tello, Al- 


«caide môr de Braga, e parente do Santo Arcebifpo 
Primaz D. Fr. Bartholomeu dos Martyres , como 
selle diz em titulo de Correas; foy Commendador 


. ae 


Cx 


de S. Pedro Fins de Canellas, e de S. Pedro de 
Torres Vedras, na Ordem de Chrifto, Thenente 
General da artelharia do Reyno, do Confelho dos 
Reys D. Joao IV. e D. Affonfo VI. Deputado da 
Junta dos tres Eftados; fundou o Molteiro de Re- 
ligiofas de Santa Brigida, para Inglezas ; tambem 
he fundaçaô fua o Hofpicio dos Clerigos pobres, a 
que deixou rendas. Efcreveo com acerto, como fe 
vê do aflento allegado da Junta, por fer o feu No: 
biliario hum dos efcolhidos para a continuaçad de 
Damiaô de Goes; os feus originaes ficaraô a feu 
genro Henrique Henriques de Miranda, e por fua 
morte a feus herdeiros : eraô tres livros grandes, 
hoje eftaô na Livraria do Duque de Cadaval dous, 
eu tenho outro, que contém o mefmo , que os 
mais, mas todos faô da fua propria letra. FR 

“  D. Jeronymo de Ataide, filho de D. Luiz 
de Ataide, quinto Conde de Atouguia , e da Cons 
deffa D. Filippa de Vilhena, filha de D. Jeronymo 
Coutinho, do Confelho de Elftado, e Prefidente 
do Defembargo. Foy fexto Conde de Atouguia , 
é Senhor defta Cafa, do Confelho de Eltado, Go- 
vernador , e Capitad General do Brafil, Governa- 
dor das Armas da Provincia de Traz os Montes, 
e Alentejo, poftos que exercitou com acerto, e def. 
interefle ; das fuas operações militares trata o Con- 
de da Ericeira no feu Portugal Reftaurado. Efcre- 
veo hum Nobiliario das Familias defte Reyno , em 
quatro volumes, que vi em poder de Felix Jofeph 
Machado , o qual deixou com os mais livros que 
tinha 
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tinha manufcritos à Livraria de Noffa Senhora da 
Graça de Lisboa. Tenho o livro de Arvores de 
coftados , que imprimio o Conde de Villa-Nova , 
como já diflemos , emendado, e accrefcentado nos 
troncos por efte illuftrifimo Author. 

D. Franciíco Manoel de Mello, filho de D. 
Luiz de Mello, e de D. Maria de Toledo, bem 
conhecido pelas fuas obras, que imprimio , e ou- 
tras, que deixou manuferitas ; fervio nas Armadas 
defte Reyno, e fe achou com o General D. Ma- . 


“noel de Menezes , quando fe perdeo na cofta de 


França no anno de 1627. Servio em Flandres, fen- 
do Meftre de Campo de hum Terço, e eftando em 
Catalunha quando foy a Acclamaçaô, paflou a 
Portugal, depois de ter padecido diverfos conftraf 
tes da fortuna, bem differentes do que as fuas boas 
partes mereciad ; faleceo no anno de 1667. accref- 
centou o Nobiliario de Damiaôd de Goes até o feu 
tempo, a que fez algumas notas, e additamentos, 
eu o vi em poder de Jofeph Freire Montarroyo. 
Gafpar de Faria Severim , filho de Francifco 
de Faria Severim, Executor môr do Reyno, e 
Efcrivad da Fazenda, e de fua fegunda mulher D. 
Joanna da Fonfeca. Foy Commendador de Mora, 
na Ordem de Aviz, Secretario das Merces, e Ex- 
pediente do Senhor Rey D. Joad o IV. c do feu 
Confelho , e depois delRey D. Affonfo o VI. foy 
herdeiro de feu tio o Chantre Manoel Severim, de' 
que acabamos de fazer mençaõ. Juntou a efta pre- 
ciofa Livraria o que a fua curiofidade adquirio com 
| muita 


CAV 
muita erudiçad em todo o genero de Hiftoria, e 
letras humanas; foy imitador dos feus antepaflados, 
com tanto genio ao eftudo Genealogico, que en- 
tre os grandes negocios politicos daquelle tempo, 
que correraô por fuas mãos, como hum dos Mi- 
niftros ; de quem o dito Rey fez grande ellimaçaõ, 
e confiança , diz diferetamente D. Francifco Ma- 
noel] de Mello, feu contemporaneo:, na carta a 
Themudo: He tad curifo, que no meyo das occu- 
pações do minifterio , vem a defcançar a penna em 
honra da Patria. Efcreveo livros de Familias, de 
que tenho alguns originaes, muy dignos de fe con- 
fervarem, pela fórma, e allegações. Na Cafa de 
D. Antonio Alvares da Cunha fe confervaod mui- 
tos manufcritos feus, e, fad geralmente tidos em 
reputaçaõ , pela diligencia , e verdade do Author. 
Delle foy huma Collecçaô de memorias, extrahidas 
da Torre do Tombo em tres volumes, que tenho 
em meu poder ; em que notey algumas coufas, 
que apontados os lugares fe naô achaô , donde fem 
duvida fe furtarad , como outras muitas coufas, 
que faltaô no meímo Real Archivo. 

D. Jeronymo de Ataide, filho de D. Antonio 
de Ataide, primeiro Conde de Caftro Dairo, do 
Confelho de Eftado , Embaixador ao Emperador 
Fernando II. Prefidente da Mefã da Confciencia , e 
Ordens; e da Condefla D. Anna de Lima. Foy 
fegundo Conde de Caftro Dairo, fexto da Cafta- 
nheira, e Senhor defta Cafã, que nad logrou por 
fe achar em Caftella no tempo da Acclamaçaõ, 

| I donde 


125 


126 


CXVI 


donde ficou, e foy do Confelho de Eftado, e do 
de Portugal em Madrid, Marquez de Collares de 
juro herdade, e teve a promeffa de Duque de Be- 
navente, Ayo do Principe D. Balthazar Carlos , 
Mordomo môr da Rainha D. Jabel de Borbon. 
Voltando a Portugal, contra quem naô tomou ar- 
mas no tempo , que” durou a guerra, viveo pouco 
tempo ; achamo-lo nomeado entre os Gencalogicos 
daquelle tempo: delle temos o Memorial, que im- 
primio fobre a preferencia, e prerogativas dos Mar- 
quezes de Portugal, :papel erudito para a Hiftoria. 
O Doutor Manoel Delgado de Matos, na- 

tural da Guarda , filho de Alvaro Delgado , Juiz 
de Fóra da Guarda, e depois Confervador da Uni- 
veríidade de Coimbra; e de fua mulher Ifabel Car- 
rilho. Foy Collegial do Collegio Real de S. Pau- 
lo, e Lente na Univeríidade de Coimbra das Ca- 
deiras de Codigo , e Digefto , Defembargador do 
Porto, da Cafa da Supplicaçaõ , dos Aggravos, Juiz 
dos feitos da Coroa, e Fazenda, Chanceller da Ca- 
fa da Supplicaçao , do Confelho delRey, e Aflef 
for do Confelho de Guerra ; faleceo a 24. de Fe- 
vereiro de 1668. Efcreveo feis volumes de Fami- 
lias; dous de Portugal, dous de Hefpanha , hum 
de França, e outro de Inglaterra : quando morreo 
eftava eferevendo das de Italia. Naô houve no feu 
tempo igual Genealogico , e ferá admiraçaô para 
o futuro, como refere D. Francifco Manoel, na 
primeira Carta da Centuria primeira , ao Doutor 
Manoel Themudo , onde diz aífim : De taô porten- 
tcfa 
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toa memoria , que nelle mefino fe achava o Author, 
eo livro, fendolhe em tanta maneira prefente o pro- 
grejo das Familias; que de nenhuma de Portugal, e 
Caftelia, e ainda de França, Inglaterra , e Álema- 
nha, lhe perguntavad a origem, e os parentefeos , 
que de memoria os'nao relatafe tao certamente, como 
fe em muitos lrvros devagar eftudafe a repotta. Delta 
forte fazia de memoria qualquer Arvore de cofta- 
dos, naô fó de Portugal, e Caftella, mas de Ale- 
manha; ou qualquer outro Eftado , o que muitas 
vezes com admiraçad virad os que o tratarad , re- 
ferindo muitos cafos, em que oltentou a fua prodi- 
giofa memoria. Seu parente Antonio Mouzinho 
de Albuquerque, que foy, depois de cafado, Cleri- 
go, e Prior de S. Joad da Praça de Lisboa, tinha 
hum Nobiliario deíte Author, que talvez confer- 
vará feu filho Pedro Mamede Mouzinho. 
Fr. Antonio Telles, natural da Cidade de El- 
vas, da principal Nobreza della, Religiofo de S. 
Paulo , em que occupou os mayores lugares ; foy 
Reytor dos Conventos de Elvas, da Serra de Ofla, 
Secretario da Provincia, duas vezes Definidor , 
Vifitador da Ordem , e ultimamente duas vezes 
Geral, teve muita eltimaçad ; faleceo de fetenta e 
tres annos, a 7. de Março de 1677. Donde fica- 
raô os feus eftudos Genealogicos naô temos noti- 
cia, mas fim de que fora muy applicado à Genca- 
logia. 
D. Pedro de Brito Coutinho, natural da Vil. 
la de Almeida na Provincia da Beira, Fidalgo, que 
rii defcendia 
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defcendia das Familias de Paiva, Britos, e Couti- 
nhos, Cavalleiro da Ordem de Calatrava, paflou-. 
fe a Caftella depois da Acclamaçad. Foy muy ver- 
fado nos eftudos Genealogicos , e aflim eftimado 
pelos mais infignes Genealogicos. D. Jofeph Pel- 
licer na Biblioteca dos feus efcritos , fol. 42. Don 
Pedro de Brito Coutiio, Cavallero del Orden de 
Calatrava, y uno de los mis noticio/os , y con mas 
diftinta memoria, que le han vifto en muefiros tiem- 
pos, fupliendo , con la felicitad defia potencia , la fal. 
ta del fentido de la vita , que perdio; con que oy le 
efimamos por el Homero de las Gencalogias ( que 
he nombre fignifica ciego ) como a Melefigenes Ila- 
mado Homero por la mifma caufa en Grecia, por el 
Princepe de la Pogfia Griega. D. Luiz Salazar e 
Caftro , que o tratou com grande familiaridade, na 
Hiftoria da Cafa de Sylva, tom. 1. fol. 43. diz: Don 
Pedro de Brito Coutiio, Cavallero de ta Orden de 
Calatrava; y de los que con mayor acierto, y curiofi- 
dad trataron en nueftros dias las materias Genealo- 
gicas; Ye. Efcreveo o Memorial da Cala de Me- 
nezes no ramo do Conde de Tarouca D. Luiz de 
Menezes, que fe intitulou Marquez de Penalva ; 
que vi na Biblioteca Ericeiriana ; delle faz mençaõ 
Salazar nas Advertencias Hifloricas, fol. 337. Me- 
morial por Don Fernando de Noronha, Conde , y 
defpues Duque de Liiiares, que fez, rogado do Con- 
de, ao qual Pellicer ajuntou as Taboas Genealo- 
gicas da Familia de Noronha, como refere na Bi- 
blioteca dos feus efcritos, fol. 138. e 153. Origen, 
9 fuc- 
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y fiuccefion de la Cafa de Coutiiio , m. fº Tratado 
de la Cafa de Gufinan; defte papel faz mençao Sa- 
lazar no Livro 1. Cap. XI. da Cafa de Lara, di- 
zendo : Don Pedro de Brito Coutiio, Cavallero 
de la Orden de Calatrava , que logrô grande inteli- 
gencia de los linages ilutres; burlava de la afcen- 
dencia de Mudarra , y aun la exiftencia de fu per/o- 
na. Y en un Tratado , que eferivio de la Cafa de 
Gulman el aíio de 1669. en obfequio del Duque de 
Medina de las Torres, cuyo camarada , y favoreci- 
do fue, prueba à aqiella gran Familia, y à la de 
Lara , filiaciones iguales en los Condes de Caftilla ; 
y Amaya. Tratado de la Genealogia de la Cafa 
Fonfeca ; por fua morte defappareceo efte bem 
fundado papel, de que faz mençaô Pellicer no lu- 
gar acima citado. D. Antonio Soares de Alarcaô : 
Relaciones Genealogicas , cap. 6. fol. 147. fallando 
de D. Pedro de Brito, diz: Un Cavallero; a quien 
la Nobleza de Ejpaiia debe mucho por fis grandes 
noticias , y mucho mas por el exemplar de Jus fine- 
zas; ambos eftes Fidalgos padeciad o meímo acha- 
que, de fe efquecerem das obrigações de fervirem a 
Patria. Admirame como a D. Nicolao Antonio 
efqueceo na Biblioteca Hifpanica hum Author de 
tanto nome, que viveo em o feu tempo ; - delle faz 
mençaô Franckeneau na Biblioteca Genealogica. . 
Duarte Rodrigues da Rocha; Arvore Ge- 
nealogica da alta defcendencia da Rainha D. Lui- 
za, e delRey D. Joao IV. 
D. Francifco de Menezes, da illuftrifima Fa- 
milia 
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milia de feu appellido, ramo da Cafa de Canta- 
nhede, filho-de D. Fadrique de Menezes, e de D. 
Jíabel Henriques, Senhora da Ponte da Barca. 
Elftudou em Coimbra, onde tomando o grao de 
Doutor em Theologia; foy Lente nefta faculdade, 
e depois Conego Magiftral da Cathedral de Evo- 
ra, Deputado da Junta dos tres Eftados. Foy bom 
Letrado , e muy dado aos-eftudos Genealogicos, 
em que efcreveo “cinco volumes, que ficarad a feu 
fobrinho D. Jofeph de Menezes , Arcebifpo Pri 
maz , e depois a D. Affonfo Manoel de Menezes, 
Arcediago da Sé de Braga, Deputado do Santo 
Ofhcio, e Defembargador dos Agoravos, o qual 
além de outros muitos eítudos Genealogicos, em 
que tem trabalhado com applicaçaõ., continuou os 
livros de feu tio até o feu tempo; faô livros de ef 
timaçad , conforme mo teftificou o Bifpo do Fun- 
chal D. Jofeph de Soufa de Caftellobranco. Fez 
muitos titulos de Familias particulares, por papeis, 
que examinou ; principalmente no Arcebifpado de 
Evora, onde aíhíftio. 

D. Rodrigo de Salazar de Mofcofo , Fidalgo 
da Cafa de Sua Mageftade , e Cavalleiro da Or- 
dem de Chrito. Efcreveo hum Memorial da fha 
qualidade , e ferviços , que imprimio em 1667. em 
Madrid, e a Genealogia de la Cafa de Salazar , de 
que faz mençaôd Franckeneau na Biblioteca Genea- 
logica , allegando a D. Luiz de Salazar. 

D. Jeronymo Maicarenhas, filho quinto de 
D. Jorge Mafcarenhas, Marquez de Montalvaõ, 
Conde 
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Conde de Caftel-Novo, do Confelho de Eflado, 
&c. e da Marqueza D. Francifca de Vilhena. ER 
tudou em Coimbra, e foy Porcionifta, e Collegial 
do Collegio de S. Pedro, Doutor em Theolopia, 
e Conego daquella Cathedral, Deputado da Mefa 
da Coníciencia, e Ordens, e paflando a Caftella 
depois da Acclamaçaõ, donde ficou, foy nomeado 
D. Prior de Guimaraens, e Bifpo de Leiria, as 
quaes merces naô puderad er efeito; e lá foy do 
Confelho de Ordens , Cavalleiro, e Definidor da 
Ordem de Calatrava, Sumilher da Cortina delRey 
Catholico, Efmoler, e Capellaô môr da Rainha 
D. Maria de Auftria, e Bifpo de Segovia, no anno 
de 1668. onde faleceo no de 1671. parece que no- 
meado de Aftorga. Entre as muitas, e diverfas 
obras, que foraô producçad do feu feliz engenho, 
que elle mefmo refere no Catalogo da Viagem 
da Rainha D. Marianna de Auftria, que imprimio 
em Madrid no anno 1650. efcreveo : Genealogia 
de Portugal , elogios dos feus Varões , e mulheres 1l- 
Iuftires , em que chega até ElRey Filippe IV. Ar- 
vores Genealogicas da Rainha D. Mariana de Auf- 
tria, mulher do mefmo Rey Filippe IV. com 
hum breve tratado da afcendencia da Auguftiflima 
Cafa de Auftria; e hum Epitome da Cafa de Vil. 
la-Real, Duques de Caminha, e da Cafa de Maf- 
carenhas, o qual affirma fer feu Franckeneau na 
Biblioteca Genealogica. | 
Joao Calmaôd , natural de Lisboa, Capitaô 

na Bahia; Catalogo das Cafas titulares de Heípa- 
nha, 
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nha , fogeitas aos dous Reys della, e de algumas 
de Italia, fundadas por Hefpanhoes. Summario da 
principal Nobreza , e fa origem, e de alguns Va- 
rões illuítres, que houve nas ditas Cafas, dedica- 
do a Alexandre de Soufa Freire, Governador, e 
Capitaô General da Bahia, compofto no dito Rey- 
no no anno de 1671. m.f. Etta noticia nos deu o 
Padre Francifco da Cruz na fia Biblioteca Lufita- 
na. 

Chriftovaô Alaô de Moraes, Defembargador 
do Porto, onde viveo, e morreo, homem Letra- 
do na fia profilaô, e erudito, e muy dado às Ge- 
nealogias, de que efcreveo feis volumes ; o primei- 
ro trata de Familias Eftrangeiras, e os cinco. das 
do Reyno; examinou os Cartorios de muitos Mof 
teiros, e Cameras da Provincia do Minho, de que 
tirou muitas noticias para as Notas, que fez ao No- 
biliario do Conde D. Pedro. Naó fe lhe póde ne- 
gar, que foube muito , mas que naô tinha intenfãô 
muy recta, e que no que toca à Gencalogia , nad 
merecem os feus livros eítimaçaô, porque efcreveo 
fem efcolha , de pefloas defconhecidas , e que nad 
deviad entrar em Nobiliario , e cuido, que fómen- 
te para desluftrar humas , e outras as metreo entre 
as Familias illuftres, e nobres. Eles livros vi nefla 
Corte em poder de hum Religiofo de S. Francif 
co, que os tinha para os vender, e querendo hum 
grande Senhor comprallos mo communicou , a que 
lhe refpondi, que fo para os queimar o podia fa- 
zer, porque no mais naô Íerviaô para nada. 


D. Gafpar 
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D. Diogo de Lima, filho fexto de D. Lou- 
renço de Brito Nogueira e Lima, e de D. Luiza 
de Tavora, fetimos Vifcondes de Villa-Nova de 
Cerveira, eftudou em Coimbra, foy Doutor em 
Theologia, e Collegial do Collegio Real de S. 
Paulo, e nad feguindo efta vida, por fucceder na 
Cafa a feu irmaô , foy nono Vifconde de Villa-No- 
va de Cerveira, Governador das Armas da Provin- 
cia do Minho, do Confelho de Eftado, e Guerra; 
fervio de Eftribeiro môr delRey D. Affonfo , e foy 
Prefidente da Junta do Commercio , Commenda- 
dor de Santa Maria de Paflos, c outras na Ordem 
de Chrifto , &c. de quem em outra parte daremos 
mais diftinéta noticia ; e agora fómente fazemos me- 
moria de que no feu tempo foy numerado entre 
os Genealogicos , ainda que dos trabalhos defte ef 
tudo naô ficafle memoria, mais que na tradiçaô ; 
faleceo a 24. de Abril de 1686. 

D. Gafpar Maldonado de Efpeleta , natural 
de Lisboa, Moço Fidalgo da Cafa de Sua Magef- 
tade, Senhor do Morgado , e Coutada da Vidi- 
gueira, Commendador de Santa Maria de Nave na 
Ordem de Chrifto, Védor da Chancellaria môr do 
Regyno ; era filho de D. Miguel Maldonado , Com- 
mendador de Santa Maria de Nave, &c. e Védor 
da Chancelaria môr da Corre, e Reyno, e de fua 
mulher D. Margarida Soares de Efpeleta, filha de 
D. Diogo Soares de Efpeleta, Cavalleiro da Or- 
dem de Monteza. Foy muy dado à Genealogia ; 
efcreveo dous tomos com efte titulo: Nobreza de 


Ê.- Hejpanha: 
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Hefpanha ; em o primeiro trata da Hiftoria dos 
Reys della, principiando em D. Pelayo , com a 
memoria dos Ricos-homens, c Grandes da Corte, 
com à fuccellad de cada hum delles até aquelle 
tempo: dando noticia das Armas, appellidos , e 
Solares, das origens, dos govemos politicos , e dos 
titulos, em que fe contaô os Reys de Afturias , de 
Leaô, de Portugal, Galliza, e Caftella, repartido 
em varios livros. - Em o fegundo volume contém 
os Reys de Aragad, Valença , Catalunha , Ma- 
lhorca, Minorca , começando em D. Inigo Arifta, 
primeiro Rey de Navarra , e dos Condês de Ara- 
gad, e Barcellona, com os Ricos-homens , fuas 
defcendencias, Armas, ce titulos, com a mefma di- 
vio. Efcreveo mais Nobreza politica de Hejpa- 
nha ; em que comprehende os titulos , e fóros da 
Nobreza. Hum difeurfo, que fe intitulou: Setta 
de Ouro, e vem a fer huma nova divifa, e infignia 
de premio honorífico, que hum Principe póde crear 
para premio dos benemeritos: Humas notas ao No- 
buliario do Conde D. Pedro. E fuppofto o tenho 
achado allegado pelos Genealogicos do feu tempo, 
de todo o referido naô tenho mais noticia do que 
a que me deu Franco na fua Biblioteca. 
O Licenciado Mattheus de Sá Pereira; efcre- 
veo das Familias da Torre de Moncorvo, com o 
motivo de deixar noticia da fua ; feguio o methodo 
do Conde D. Pedro, o qual copiou Francifco Bo- 
“telho de Moraes, de quem adiante faremos mençaô; 
e cm poder de Jofeph Freire Montarroyo vi outra 
copia. D. An- 
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D. Antonio de Noronha, primeiro Conde 

“de Villa-Verde , duodecimo Senhor defta Cafa, 
Commendador de Aljezur na Ordem de Santiago, 

de S. Salvador de.Mançoes na Ordem de Chrifto ; 

e faleceo no amo de 1675. Era filho de D. Pe- 

dro de Noronha , undecimo Senhor de Villa-Ver- 

de, e de fua mulher D. Juliana de Menezes , filha 
de Vafco Moniz, Senhor de Angeja. Fez hum 

Nobiliario. De feu pay D. Pedro achey memoria, 

de que tivera livros de Familias, os quaes allega 

hum Nobiliario daquelle tempo com D. Luiz Lo- 

bo, fallando delle como Gencalogico ; e fe he o mef: 
mo de que trato, ou fe he o mefmo , em que traba- 
lhou feu filho D. Antonio, naô o poflo affirmar ; 
porém fey, que efte Nobiliario foy feito com gran- 
de averiguaçad , hiftoriado , fem que caufe faítio, 
com notavel reflexad nas materias, e admiravel in- 
tenfad no que efereveo, como propria do feu illuf- 
tre nafcimento. Teve efte Senhor trato com os 
infignes Genealogicos , que naquelle tempo concor- 
rerad , e a fua grande pefloa fazia , que lhe admi- 
niftrallem as noticias averiguadas como elle defe- 
java, e tratou com exacçaô; e na verdade, he fem 
duvida dos melhores Nobiliarios , que tenho vifto; 
delle fe perdeo huma grande parte do que tinha ti- 
rado dos borradores, e o que ficou, ajuntey em feis 
volumes , que continuey até o tempo prefente , & 
fiz algumas notas em obfequio de feu filho D. Pe- 
dro Antonio de Noronha , primeiro Marquez de 
Angeja , fegundo Conde de Villa-Verde , do Con- 
s li felho 
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felho de Eftado:, Védor da Fazenda, e Mordomo 
môr da Princeza do Brafil, naô menos inclinado , 
que o Conde feu pay a cíte eftudo , para que nad 
teve defcanço pelas fuas largas mifsões políticas , e 
militares , que lhe levavad o tempo ; mas ainda afim 
naô deixou de gaftar neíte eftudo a applicaçad, que 
podia em quanto lhe durou a vida, fazendo-nos a 
mercc de nos participar os feus trabalhos ; falecco 
em 16. de Julho de 1731. Delle faremos mais lar- 
ga mençaô em feu lugar, como participante do 
fangue Real Portuguez. Na fua Cafa fe conferva 
hum Nobiliario, que foy do Marquez de Caftello 
Rodrigo, com muitas notas, tambem de reputa- 
çaô ; mas naô fey quem fofle o Author, e he co- 
nhecido pelo do Marquez de Caftello Rodrigo , 
de que adiante fallaremos. 

O Doutor Luiz de Sequeira da Sylva , natu- 
tal de Montemôr o Velho , que vivia em o anno 
de 1677. no qual efereveo hum Tratado da Fami- 


Jia de Mendanhas Hiftoriado, titulo de Ponces de 


Lead , Sequeiras, e de Covilhaãs, e outros. 
Jorge Correa, e Jorge Pereira, que ambos 

achamos allegados como Gencalogicos, e tambem 

a Lopo Camello;, fe bem delles nad temos outra 


noticia. 


Fr. Joaô de Deos, R eligiofo de S. Francifco 


-da Provincia de Portugal, natural da Villa de 


Amarante, onde naíceo a 20. de Setembro de 1618. 
filho de Ruy Cabral Barbofa, e D. Paula Barbofa, 
fua mulher ; da principal Nobreza da Provincia do 

Minho. 
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Minho. Foy Lente Jubilado na fua Religiad; em 
que occupou varios lugares, e ultimamente Pro- 
vincial, Prégador delRey , Qualificador do Santo 
'Officio, e Examinador das tres Ordens Militares, 
bom Letrado , e muito curiofo da liçaô da Hifto- 
Tia, e grande indagador das antiguidades. Faleceo 
em Lisboa a 15. de Julho de 1682. Efcreveo diver- 
fas obras, e quiz feguir as Chronicas da fia Pro- 
vincia. Fez Theatro das Igrejas de Portugal, Ca- 
thedraes; Collegiadas, Religiões Militares, livro 
grande em folha; que naô acabou , o qual eftava 
na Livraria do Cardeal de Soufa, como teftifica o 
Padre Cruz nas memorias para a Biblioteca Lufita- 
na. Efcreveo diverfas obras Genealogicas , e livros 
de Familias, que foraô reputados com ellimaçaõ ; 
e parece que tudo o que fe achou defte eftudo por 
fua morte fe deu ao Cardeal de Lencaftre, confor- 
me mo teftemunhou o Padre Fr. Manoel de S. 
Boaventura, que foy Provincial defta Provincia, 
Varad douto , e de verdade. Na Livraria m. f. 
do Dugne de Cadaval fe conferva hum livro de 
Arvores da fua letra. 

O Bacharel Manoel Moniz de Caftellobran- 
co; efcreveo das Familias defte Reyno, e efpecial- 
mente das de Fronteira, e Monforte : os feus ef. 
critos copiou Affonfo da Gama Palha, e eftaô em 
poder de feu genro D. Joaô de Aguilar Mexia, 
morador em Elvas. | 

O Doutor Fr. Francifco Brandaô, natural da 
Villa de Alcobaça, Monge de Cifter, Chronifta 
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môr do Reyno, Efmolér môr, Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das tres Ordens Mili- 
tares, Geral duas vezes da fua Congregaçaô neite 
Reyno; a primeira no anno de 1667. depois fegun- 
da vez acabou o triennio de feu irmad o Doutor 
Fr. Antonio Brandaô, quando foy Sagrado Arce- 
bifpo de Goa , Primaz da India Oriental, que fora 
eleito no anno de 1672. e O começou a continuar 
em 1674. fuccedeo no lugar de Chronifta.a feu tio 
o Doutor Fr. Antonio Brandaõ , de quem foy fiel 
imitador na continuaçao das Monarchias Lufita- 
nas, de que imprimio a quinta, e fexta parte, que 
correm com eftimaçaôd. Delle refere o Licenciado 
Jorge Cardofo no Agiologio Lufitano, tom. 3. no 
Commentario do dia fetimo de Mayo letra D , fol. 
115. que tinha para imprimir a fundaçao do Real 
Molteiro de Alcobaça ; obra de grande eftudo , e 
credito da Ordem , além de outras, que naô per- 
tencem a efte lugar : nas das Monarchias trata de 
muitas Familias na fua origem , e progreílos , com 
grande exacçaõ , e verdade, por fer excellente inda- 
gador, e com muita erudiçaô da Hiftoria , fendo a 
fua tambem fundada em provas de documentos ex- 
trahidos dos Archivos principaes do Reyno. Fa- 
leceo a 28. de Abril de 1680. 

Fr. Francifco do Sacramento, Carmelita Def- 
calço, Procurador Geral da fua Provincia nefte 
Reyno, donde foy muitas vezes Prior , e ultima- 
mente Provincial; era natural da Cidade de Lif- 
boa, faleceo a 12. de Julho de 1689. de oitenta c 

quatro 
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quatro annos de idade. Foy no feu tempo havido 
por hum dos grandes Genealogicos, e com grande 
eltimaçao na Corte. “Os feus livros fe guardaô na 
Livraria dos Padres Carmelitas de Nofla Senhora 
dos Remedios nefta Corte, em ecftante fechada ; 
parece tinha dado em fua vida alguns ao Cardeal 
D. Veriffimo de Lencaltro. Na Cafa de Niza fe 
conferva huma Arvore Genealogica , pintada em 
hum grande painel, com'a defcendencia daquella 
Cafa , e poucas coufas mais fuas tenho viíto, ca- 
mo tambem o livro do cargo de Efcrivaôd da Puri- 
dade, com as noticias Genealogicas dos que occu- 
paraó cfte grande lugar. Huma Arvore de Mene- 
zes, da linha dos Condes da Ericeira. 

Duarte Ribeiro de Macedo, naíceo no anno 
1623. na Villa do Cadaval ” Defembargador dos 
Agoravos, que foy Secretario da Embaixada a 
França do primeiro Conde de Soure, depois En- 
viado ordinario na mefma Corte, e voltando ao 
Reyno foy Confelheiro da Fazenda, e mandado 
por Enviado Extraordinario à Corte de Madrid, e 
-depois à de Turim ; faleceo em Alicante no anno 
1680. Entre diverfas obras, que compoz de gran- 
de eflimaçaõ, pelo eítylo, e admiravel talento de 
feu Author ; efcreveo a Genealogia do Conde D. 
Henrique , que imprimio em Pariz no anno 1670. 
em doze. Hum Panegyrico Hiftorico, e Genea- 
logico da Sereniflima Cafa de Nemours , impreflo 
em Pariz em 1669. em doze. 

Torquato Peixoto de Azevedo ; efcreveo 
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trinta volumes, vinte e dous do Reyno; e oito de 
Caítella ; era natural de Guimaraens, e aílfim en- 
tendo, que efte grande numero de livros compre- 
henderá as Familias da Provincia do Minho. Con- 
ferva-fe em poder de Antonio Peixoto de Miran- 
da, Fidalgo da Cafa Real, Senhor do Morgado 
de Lamelos na dita Provincia. 

Nuno Leitaô Pereira, morador em Voufela 
no Concelho de Lafoens, na Provincia da Beira, 
filho de Manoel Leitaô Percira, e de D. Francif- 
ca de Almeida ; efcreveo varias Familias da fia 
Provincia, e teve de memoria grande parte das 
Familias. 

Jofeph de Cabedo de Vafconcellos , filho de 
Jorge Cabedo de Vafconcellos, e de D. Anna de 
Caftellobranco , natural de Setuval, ao qual em 
17. de Março de 1645. fe lhe paffou Alvará de 
Moço Fidalgo, foy Juiz da Tabola daquella Villa, 
da Familia de feu appellido. Efcreveo bum Nobi- 
liario em cinco volumes , que ficou feu filho Jorge 
de Cabedo, teve grande trato com Jofeph de Fa- 
ria, e Diogo Gomes de Figueiredo ; e aílim os feus 
livros faô eftimaveis, e entrad no numero dos exa- 
étos, e de reputaçaô, os quaes eu vi. 

Fr. Francifco de Santo Agoftinho de Mace- 
do, natural de Coimbra , que primeiro foy Reli- 
giofo da Companhia, donde entrou de quatorze 
annos, e enfinou Rhetorica em Lisboa no anno 
1620. depois foy Religiofo Capucho, de donde 
paflou para a Obfervancia de S. Francifco ; de quem 

temos 
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temos em muitas, e diverfas obras, tantos abonos 
da fua erudiçao, como do grande engenho , taõ 
univerfal, que fervio de admiraçaô em muitas Cor- 
tes, e Univeríidades da Europa, onde refidio, 
principalmente em Roma, Veneza, e Padua fe 
admirou a fua taô prodigiofa memoria; que foy 
pafmo de todas as nações, com quem tratou, pelo 
que mereceo grandes elogios de diveríos Authores. 
Monfieur de Baile no feu Diccionario Critico, e 
Hiftorico, lhe faz hum dignamente merecido. Sen- 
do taô univerfal nas fciencias, e na Hiftoria, nad 
lhe: podia faltar efta parte para que deixafle de en- 
trar no numero dos Genealogicos , como fe vê do 
feu livro Domus Sadica, que imprimio em Lon- 
dres no anno de 1654. em folha grande.  Faleceo 
em Padua de noventa annos;, no 1. de Mayo de 
1681. Os feus Religiofos lhe deraô no mefmo 
Convento fepultura , pondo o feu retrato na por- 
ta da Sacriflia, e em huma tarja a feguinte Inf 
cripçao : 


D. O M. 
Patri Francifco Macedo Lufitano : hujus 


domus Patres eximio Contubernal: Juo am 
ex ere imaginem pro aurea alla, quam in 
Patavino gymnafio Moralis Philofophie Do- 
étor, & undique lingua , & calamo Vir 
doctifimus protulit , umanimiter decrevere. 
Obiit an. D. 1681. die 1. Maii etat. 90. 
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No Motteiro de Ara Celi de Roma; defronte da 
efcada , que fobe para o" dormitorio fe lê efte : 


Viro Omuufcio 
P. Fr. Francifco à 8. Auguftino Macedo 
— Patria Lufitano, Veneto Civt, 
Min. Obf: Prov. Portug. Lect. Jubilato , 
— In Patavina Acad. Ethice Profefori 
Regis Luft. Joan. IV. Chronolego Latino 
— 8. Ofic. Rom. Qualhcaterr, 
In Colleg. Propag. Fidei € ontroverf. Lectori 
In Rom. Sapient. Hi. Ecclef. Magittro, 
Poeta extemporaneo celeberrimo 
Encyclopadicis non paueis fpeciminibus ; 
Ac certaminibus ilulri, 
Adverfe fortune ictibus intrepido 
Ingenio acri, memoria infalibili 
LXX. Voluminim Patr: .. | 
Die 1. Mai m.d.c.lxxxi. ZEt. fue aum. Ixxxvili, 
Padue .ad fuperos profecto 
F. Michael Angelus Farolfus de Candia 
o 8. Pal. Apoft. Predicator 
Cifinont. Famil. Min. Ob/:& Ref. Dilcretus perpet. 
Gratr dilcipulatus M. P.C. 
Auno Dii M.D.C.XCI. 


O Doutor Antonio de Soufa de Macedo, 
nafeeo na Cidade do Porto nó anno de 1606. filho 


de Gonçalo de Soufa de Macedo , Juiz dos Feitos 
) da 
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da Coroa , que fervio de Contador môr do Rey- 
no, c de D. Margarida de Moreira. Foy infigne 
Jurifconfulto , e occupou grandes lugares, de que 
fe fazia acredor por letras, e nafcimento , por fer 
Fidalgo honrado da Familia de feu appellido de 
Macedo. Teve o lugar de Confelheiro da Fazen- 
da, e Juiz das Juftificações ; no tempo da Accla- 
maçaô paílou a Inglaterra por Secretario da Em- 
baixada com o Embaixador D. Antad de Almada, 
depois ficou fendo Miniftro na mefma Corte , e 
foy Embaixador aos Eftados Geraes de Hollanda, 
do Senhor Rty D. Joaõ IV. e Secretario de EL 
tado delRey D. Affonfo VI. do feu Confelho , 
Commendador das Commendas de Santiago de 
Souzelas na Ordem de Chrifto, e Santa Eufemia 
de Penela na Ordem de Aviz, Alcaide môr de 
Freixo de Nemaô ; Varad erudito, e fabio, em 
quem concorrerad muitas virtudes , delle correm 
muitas obras, que teftemunhad as fuas letras, e 
erudiçao ; efcreveo hum livro , que imprimio em 
Londres no anno de 1643. em quarto , com efte 
titulo : Genealogia Regum Lufitanie. No feu li- 
vro, que imprimio em Londres no anno de 1645. 
em folio ; com o titulo Lufitania liberata ab injulo 
Caftellanorum dominio, refituta legitimo Principi 
Serenifimo Joami IV. moftra o quanto era verfa- 
do na Genealogia, além de outros titulos de Fa- 
milias do Reyno ; em que entra o de Macedos de 
que defcendia por varonia. Faleceo no primeiro de 
Novembro de 1682. e jaz no Mofteiro de Noff 

tdi Senhora 
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Senhora de Jefus, da Ordem Terceira de S. Fran- 
cifco, onde na Via Sacra, que corre da parte da 
Epiftola, fez hum nobre jazigo para os feus def- 
cendentes ornado de emblemas, e difticos ; e nelle 
fe lê o feguinte Epitafio : 
Hic 
Dignitatem , fplendorem depofuit, Iaborem fam reponit 
Antonius de Soufa de Macedo ; 
Quem mortalitatis elegit occafum 
Tmmortaltatis fpectat Orientem , 
“Donec veniat immutatio Jua, 
Uni cum Conjuge Jua clarifima 
D. Mariana Lamarier , 
Requievit 
Ile 1. die Novembris ann. 1682. 
Iila 4. die Decembris ann. 1682. 
Fratres 
Orate pro eis, fi vultis alios orare pro vobis. 


Manoel do Quintal Lobo, Senhor do Mor- 
gado do Lago , Fidalgo da Familia dos Quintaes 
Lobos na Provincia de Alentejo. Foy bom Lati- 
no, teve noticia da Mathematica, € muita liçad 
da Hiftoria do noffo Reyno. Efcreveo hum tomo 
com efe titulo, Memorias Genealogicas , tiradas 
de varios Archivos, Cartorios, e Chronicas das 
Familias Nobres da Cidade de Elvas, por ordem 
Alfabetica, e muitos titulos de Familias, que ef. 
creveo , comprovados com as Hiftorias defte Rey- 
no, que conferva feu filho Joaô do Quental Lobo, 

Coronel 
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Coronel de hum Regimento de Cavallaria da Pra- 
ça de Moura, que ficcedendo na fua Cafã, e Mor- 
gados, o foy tambem na curiofidade, applicandofe 
com cuidado à Genealogia. 

O Padre Pedro Peixoto, da Companhia de 
Jefus, filho de Lourenço Peixoto Cirne , Fidalgo 
da Familia de feu appellido, que tinha fervido nas 
Armadas da cofta, e foy Capitad do Rio Grande, 
onde paflou no anno de róro. e depois. Almirante 
das naos da India no anno de 1626. e faleceo na 
volta do Sargaço , tornando para Lisboa; e de fua 
mulher D. Maria de Sequeira de Vafconcellos , fi- 
lha herdeira de Chriftovad de Sequeira de Alva- 
renga; que tambem foy Almirante das naos da In- 
dia no anno de 1612. Leu muitos annos Theolo- 
gia, e Efcritura na Univerfidade de Coimbra, e 
foy muy douto nas letras Sagradas ; era muy ap- 
plicado à Genealogia, em que efereveo muito, 
com grande acerto, e com muita individuaçad a 
Familia de Peixotos, que lhe pertencia; Manoel 
Alveres Pedrofa fazia muita eftimaçad dos feus ef. 
critos , e outros Genealogicos de reputaçaõ, os 
quaes fe confervad em poder de Pedro Vieira da 
Sylva. Faleceo a 8. de Outubro de 1686. Seu ir- 
mad Manoel Peixoto Cirne da Sylva, tambem 
foy muy applicado, e efcreveo muito, mas com 
diferente genio , porque era candido de animo, 
com muita bondade, de facil crença, e fem ne- 
nhuma avetiguaçad. 

Diogo Gomes de Figueiredo, filho de Dio- 
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go Gomes de Figueiredo , natural de Lisboa, 
Commendador de huma -das Commendas da Cafa 
da India da Ordem de Chrifto, que fervio na guer- 
ra da Acclamaçaô com bom nome ; occupou va- 
rios póftos, e foy Meftre de Campo da Infantaria, 
e fe achou em diverfas campanhas, e ultimamente 
Tenente General da Artelharia do Reyno, era dif- 
creto, e Poeta, € cortezaO , e pelas fuas partes 
foy muy eftimado; muy deftro no jugar as armas, 
e dellas foy Meftre do Principe D. Theodofio. Seu 
filho, que lhe fuccedeo na Cafa, e póRto foy Te- 
nente General da Artelharia do Reyno, herdou to- 
das as fuas virtudes , pelo que mereceo inuita cftima- 
çad; faleceo em 1684. foy grande Genealogico, e 
efereveo em feis volumes grandes de muito boa le- 
tra as Familias defte Reyno, que de todo naô ti- 
nha pofto em limpo, porque tem mais alguns bor- 
radores, e tudo comprou por fua morte o Duque 
de Cadaval D. Nuno, com a fua Livraria, onde 
fe confervad, de que deixou tirar huma copia <o 
primeiro Marquez de Alegrete Manoel Telles da 
Sylva, e nad ha outra. Eu tenho dous volumes 
tambem originaes feus de algumas Familias da le- 
tra M. e S. he obra eferita com cuidado , fuccin- 
tamente hiftoriado, de forte, que naô faltando ao 
effencial, poupa o canfado com verdade, e ave- 
riguaçad , e quanto ao meu parecer ; huma das 
melhores , que defte genero fe tem efcrito. 
O Padre Manoel da Fonfeca, natural de Re-: 
riz, e-Cura da Igreja de S. Juliaô de Cambra, no 
Bifpado 
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Bifpado de Vifeu. Efcreveo em Latim a Genea- 
logia dos Almeidas, deíde o tempo de Lucio Ca- 
telio Severo Bracarenfe , de quem deduz efta Fa- 
milia. Defta obra fez hum Epitome feu fobrinho 
Manoel de Rodas de Almeida. Porém ella con- 
tém muita fabula, e inverofimilidade; Jofeph Frei- 
re Montarroyo tem huma copia, que vi. 

Simad Cardofo Pereira, natural de Lisboa, 
Advogado dos de mayor nome do feu tempo , fez 
huma Allegaçaô de Direito a favor de D.A goftinho 
de Lencaftro, que em Caftella fe intitulou Duque 
de Abrantes, fobre a fucceflad da Cafa de Aveiro, 
que fe imprimio em Lisboa no anno de 1680. Ef 
crevco quatro tomos de Familias, de que faz men- 
çaô o Padre Cruz nas memorias da Biblioteca Lu- 
fitana, os quaes naô vi, mas diveríos papeis Ge- 
nealogicos, de que tirey naô fer dos que nefte ef. 
tudo fizeraô a mais exafta averiguação, fendo que 
era fciente. 

D. Antonio Alvares da Cunha, Senhor de 
Taboa, Trinchante delRey D. Pedro IX. Deputa- 
do da Junta dos Pres Eltados, Commendador de 
Santa Maria de Carreço , e de S. Miguel de No- 
gueira na Ordem de Chrifto, e Coronel de hum 
dos Regimentos das Ordenanças da Corre; nafceo 
na India, donde feu pay D. Lourenço da Cunha 
paflou a fervir, e lá cafou com D. Ifabel de Ara- 
gad, e veyo a fucceder na Cafa de feus avôs a feu 
tio D. Manoel da Cunha, defcendente por baro- 
nia da illuftrifima Familia de Cunhas, de que ef. 
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creveo hum livro; o qual com outros manuferitos, 
e a fua Livraria compraraô os Religiofos de 5. 
Domingos deíta Cidade ,. como tambem o Atlas 
Lufitano, em que tratava largamente dos noflos 
Reys, e fua defcendencia, e depois a defcripçad 
Hiftorica, e Geografica ; mais fete grandes volu- 
mes de Familias hiftoriadas, e hum de Arvores de 
Coftados. Efcreveo a origem da Cafa de Sylva, 
como refere Salazar e Ealirs no liv. 3. fol. 43. da 
Cafa de Sylva, donde diz: Muy bien le cRava a la 
Caja de Sylva che principio, mayormente quando en- 
tre otras plumas muy doctas le afiança una tan acre- 
ditada erudicion como es la de Don Antonio Álvares 
da Cunha, Senhor de Taboa, Commendador de San 
Miguel de Nogueira en la Orden de Chriko, Trin- 
chante mayor de la Cafa Real de Portugal, y uno de 
los Cavalleros mas doétos, y verfados en la licion de 
la Hiftoria, el qual en calidad de defcendiente de la 
Cafa de Sylva quizo poner en orden la afcendencia , 
que-ya la avian difcorrido otros en el Conde. Áldere- 
do, y le fue trabajando, e enlazando en ficcefiones 
hafia Don Guterre Alderete, como ya hemos dicho. 
Outro livro da fua Familia, mas fômente principia- 
do, que era treslado reduzido a perfeiçaõ, e muitos 
outros, e tambem alguns de Arvores de todos os 
troncos; ramos, e de coltados, com notavel appli- 
caçaô , que hoje fe conferva na Livraria do Duque 
D. Jayme, Eftribeiro môr, que juntos aos que já ti-. 
nha , he notavel a Collecçaõ dos manuferitos , que 
tem a fua Cafa; Obelifco Portuguez , impreflo em 
TE 1669. 


CXXXIX 


1669. em quarto. Foy Guarda môr da Torre do 
Tombo, lugar a que o levou o genio, e curio- 
fidade de examinar pontos da Hifloria, e da Ge- 
nealogia. Em. fia cafa habitaraô as Mulas na 
Academia dos Generofos, que entreteve por mui- 
tos annos, que fe compunha dos illuftres, e fin- 
gulares engenhos, que concorrerad naquelle tem- 
po, e fe renovou depois no anno 1684. de que 
alguns Senhores vivem, que em os primeiros an- 
nos da fua idade erad admittidos a efte crudito 
Congreflo , entre muitos fabios. Finalmente foy 
D. Antonio Alvares da Cunha difereto , cortezad, 
galante, e hum dos Fidalgos de mayor eftimaçaõ 
da Corte; falecco no anno de 1690. em 26. de 
Mayo. 

O Padre Guilherme Figueira, Clerigo , foy 
Capellaô da Marqueza de Alenquer, Camareira 
môr da Rainha D. Maria Sofia: a qual tinha dous 
grandes livros de Familias, que foraô do Marquez 
de Caftello Rodrigo, e contém huma Collecçad 
de D. Antonio de Lima, D. Luiz Lobo, e An- 
tonio das Povoas, com declarações de quem eraõ; 
fez nelles grande eítudo, com muitas cotas, e adi- 
tou tudo defde o tempo, em que elles deixarad 
de efcrever as fuccelloens das Familias, os quaes 
deixou a dita Senhora a D. Pedro Antonio de No- 
ronha,; primeiro Marquez de Angeja, onde muitas 
vezes Os vi. 

Theotonio Mendes de Almeida , criado da 
dita Marqueza de Alenquer, efereveo muito , ef- 
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tudando pelos mefmos livros, mas antes da fua 
morte tudo queimou. |. 

O Eminentilimo Cardeal D. Verillimo de 
Lencaftro, filho de D. Francifco Luiz de Lencaf- 
tro, Commendador môr da Ordem de Aviz, e de 
D. Filippa de Vilhena fua mulher. Foy Inguifidor 
Geral deítes Reynos, do Confclho de Eftado, 
tinha fido Arcebifpo Primaz, Varaô douto, e 
fanto , de quem faremos memoria no terceiro to- 
mo , quando tratarmos' da efclarecida Familia de 
Lencaftro, e agora fómente delle a fazemos entre 
os Genealogicos , porque o foy infigne, e com a 
fua authoridade illuftre, e grande pefloa honrou 
muito aos Genealogicos mayores do feu tempo , 
com quem teve communicaçad: delle vimos varias 
notas da fua propria letra, em diveríos livros, e 
outros trabalhos Gencalogicos , porque lhe deveo 
grande propenfaô efte eítudo ; faleceo em 13. de 
Dezembro de 1692. 

Ruy Barba Correa Alardo , natutal de San- 
tarem , Senhor do Morgado da Romeira , filho de 
Luiz Barba Correa, e de D. Luiza Therefa de 
Mello. Efcreveo algumas Familias defte Reyno, 
de quem vimos o titulo da nobre Familia de Bar- 
bas, de quem defcendia por varonia, feito com ef. 
tudo , indagaçad , e outros papeis feus deíte eítu- 
do; feu filho Fernaô de Mefquita Barba, fucceflor 
da fua Cafa, o feguio tambem na curiofidade. 

“Antonio de Villasboas e Sampayo , natural 
de Guimarães, filho de Diogo de Villasboas Quei- 
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mado , e de Anna de Carvalho , peíloas nobres ; 
foy Delembargador da Relaçaô do Porto; cefere- 
veo: Nobiliarchia Portugueza , tratado da Nobreza 
hereditaria, e politica, impreflo em Lisboa no an- 
no de To e depois fe reimprimio em 1708. em 
quarto, obra noticiofa , ainda que breve. 

O Eminentiflimo Cardeal Luiz de Soufa, Ar- 
cebifpo de Lisboa, Capellao môr, e do Confelho 
de Eftado , que faleceo a 4. de Janeiro de 1702. fi- 
lho de Diogo Lopes de Soufa , fegundo Conde de 
Miranda , Governador da Relagr do Porto , do 
Confelho de Eftado , e Prefidente do Eonéeliio da 
Fazenda, e da Condefla D. Leonor de Mendoça, 
do qual faremos larga memoria no Livro XIV. 
quando tratarmos dos Soufas , como defcendentes 
delRey D. Aftonfo III. mandou copiar o livro de 
Armaria da Torre do Tombo pelo Padre Fr. Si- 
maô de S. Jofeph, Religiofo de S. Paulo, infigne 
no debuxo , illuminaçad , e letra ; e o Cardeal lhe 
accrefcentou huma noticia hiftorica breve da ori- 
gem -de cada hum dos Brazões , que fe conferva 
com os muitos manuícritos, que ajuntou, na Cafa 
de Arronches. 

O infigne Jofeph de Faria, tantas vezes alle- 
gado , nafeco em Lisboa, e feguindo as letras oc- 
cupou varios lugares , até que foy nomeado En- 
viado à Corte de Inglaterra, onde refidio, e depois 
paflou com o mefino caracter à Corte do Madrid, 
em que refidio muitos annos, e voltando ao Rey- 
no foy do Confelho de Sua Mageftade , e da fua 
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Fazenda, Guarda môr da Torre do Tombo, e 
Chronifta môr do Reyno; foy nomeado Enviado 
à Corte de Roma, o que naô teve effeito por o 
fazer ElRey D. Pedro Il. feu Secretario da Alílina- 
tura, e ultimamente foy Secretario de Eftado, oc- 
cupaçaô, com que faleceo no anno de 1703. Foy 
muy erudito , com grande valtidad na Biftoria , 
muy applicado à Genealogia, em que trabalhou 
com genio, e em que foy eminente , fazendo-fe 
muy plaufivel pela grande memoria com que re- 
petia naô fó as do noflo Reyno, mas de Hefpanha, 
(onde teve intima amizade com D. Luiz de Sala- 
zar e Caftro) e ainda as demais de Europa : teve 
huma grande , e efcolhida Livraria, que cjuntou 
nas Cortes em que foy Miniftro, tendo nellas fem- 
pre trato com os eruditos, e celebres profeílores 
das fciencias, e da mefma forte na nofla Corte, 
onde teve univerfal eftimaçad dos doutos, e dos 
grandes Senhores, porque era agradavel na conver- 
façad, muito prompto no que tinha vifto, e lido, 
e fendo de larga idade; quando já o conheci, naô 
tinha diminuiçao na memoria; e fuppofto o com- 
muniquey muitas vezes, era antes das occupações, 
e negocios do minifterio, porque depois os fens 
grandes cuidados , c os meus poucos annos nad 
podiaôd fazerme participante do trato, que eu ne- 
cefitava , para aprender delle muitas coufas; por- 
que foy elle hum dos mayores Genealogicos ; que 
houve na Europa, e nefte conceito me firmou Luiz 
Vieira da Sylva feu grande amigo, a quem ouvi 
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delle fempre' grandes louvores, e que nefta mate 
ria, e em outras muitas foy infigne avaliador. Ef 
creveo Familias com grande acerto, e noticia, que 
tinha de fua propria maô defencadernadas, que por 
fua morte foraô parar a poder do Bifpo do Algar- 
ve D. Antonio Pereira da Sylva, que era muy da- 
do aos eítudos Genealogicos. Delle tenho alguns 
titulos da fua propria letra bem tratados; e que al- 
gum ferve para evitar infolentes duvidas, que mo- 
veo a maledicencia, ou a fem razaô, com que fe 
nao averiguad as materias graves, ou para melhor 
dizer, fe pertendem confundir, como fe 'a verdade 
nororia, e inconftratavel pudefle difhpalla huma 
muito má inteligencia; além difto tenho muitos 
borradores da fua propria maô, que elle tinha para 
pôr em limpo, ou já o tinha feito. Efereveo hum 
grande livro da defcendencia da Sereniflima Cafa 
de Bragança, deíde o Duque D. Affonfo, que 
comprehende tres mil e duzentos e fetenta e oito 
defcendentes até aquelle tempo , hiftoriado fuccin- 
tamente , obra de trabalho, em que fe vê a fua 
grande liçaô , e conhecimento da Hiltoria Genea- 
logica de toda Europa, o qual muitas vezes alle- 
gamos, e que me ajudou muito neíta obra. O ori- 
ginal defte livro foy por fua morte parar à maô de 
Belchior de Andrada Leiraô, Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageltade, e Efcrivad dos Filhamentos; o 
Conde da Ericeira o fez copiar, e mo partici- 
pou, de que tenho huma copia ; o qual comprou 


grande parte da fua Livraria, e tudo quanto nella 
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havia impreflo, da Hiftoria Gericalogica das Fami- 
lias de Europa, e os Nobiliarios de Haro, com 
notas largas de fua maô , dos quaes muito me fer- 
vi nefta obra. 

Antonio da Sylva Pereira, Commendador na 
Ordem de Chrifto, Embaixador a Marrocos, em 
o tempo que Chriftovad de Almada era Governa- 
dor, e Capitaô General da Praça de Mazagad ; 
teve grande curiofidade da Genealogia, e aflim cf- 
crevco pela fua propia mad muito , copiando mui- 
tos titulos de Familias dos mais celebres Genea- 
logicos , que houve ; que eu mefmo lhe efcolhia , 
e os ajuntou em onze volumes por ordem Alfabe- 
tica, muy bem encadernados , que eu tenho em 
meu poder, e hum livro de Arvores de Coftado 
antigas, muy bem eferito. 

Manoel Alvares Pedrofa, homem nobre, que - 
tinha fido Secretario do primeiro Conde de Soure, 


-e O feguio nas Campanhas com grande preftimo , 


e capacidade, compoz muito com verdade, e 
grande trabalho, e foy excellente Gencalogico , ti- 
ve com elle trato. O Conde de S. Vicente Mi- 
guel Carlos de Tavora; General da Armada Real, 
e do Confelho de Eftado , tinha em tres volumes 
as Familias de Portugal da fua propria letra, de 
que tem huma copia o Conde da Ericeira ; depois 
ainda compoz muito , porque fendo muito velho 
Sempre foy applicado, e eftava efcrevendo; faleceo 
muito pobre, mas fempre viveo com grande hon- 
ra: os feus livros vendeo tambem em fua vida a 
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Ayres de Almeida de Soufa, Balio de Acre e 
Commendador da Vera Cruz, e Tenente do Prio: 
rado do Crato na menoridade do Senhor Infante 
D. Franciíco , os quaes ficaraôd a feu fobrinho 
Gonçalo de Almeida, Senhor do Morgado da Ca- 
vallaria, e outros que ficarad por fua morte, que 
tambem comprou o Reverendiflimo Padre D. Ma- 
noel Caetano de Soufa, que eu tenho com alguns 
papeis tambem feus, que elle me deu , e tudo feu 
he digno de eftimaçaõ ; nad paflou do conheci- 
mento das Familias Portuguezas, mas com boa 
averiguaçao , e afim tem lugar o feu Nobiliario 
entre os de mayor reputaçaô. Faleceo velho em 
16. de Agoflo de 1707. 

Francifco de Brito Freire, Fidalgo bem co- 
nhecido da Familia de Freires, filho de Gaípar de 
Brito Freire, Senhor do Morgado de Santo Efte- 
vaô, de que he Cabeça a Capella de Santo Anto- 


nio , fita na Jgreja de Nofla Senhora de Jefus,. 


dos Religiofos Terceiros de S. Francifco, e de fua 
mulher D. Francifca da Sylveira, filha de D. AL. 
varo da Sylveira ; efcreveo livros de Familias, que 
vi, porque com elle tive trato, era muy curiofo, 
e devoto, e tinha alguns livros, e papeis antigos ; 
e tratava as materias Genealogicas com muita 
exacçaô , principalmente no que tocava às Fami- 
lias, que lhe pertenciad, por fangue , e allianças: 
D. Antonio Pereira da Sylva, filho de Fran- 

cifco Pereira da Sylva, Senhor de Bretiandos , é 
de D. Joanna de Noronha, filha de a ud 
oula 
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Soufi de Menezes, Senhor de Francemil, Com 
mendador de S. Mamede de Canellas na Ordem 
de Chrifto. Foy Collegial do Collegio Real de 5. 
Paulo de Coimbra, Doutor em Theologia, Depu- 
tado da Santo Oficio, e da Junta dos tres Elta- 
dos, Bifpo de Elvas, Secretario de Eltado do Se- 
nhor Rey D. Pedro II. que o promoveo ao Bif- 
pado do Algarve , onde faleceo em 17. de Abril 
de 1717. Foy muy curiofo dos eftudos Genealo- 
gicos, de que efcreveo hum grande volume de 
Arvores principalmente das Provincias de Minho, 
e Beira, e outras muitas obras femelhantes, ajun- 
tou muitos manufcritos, e a feu poder foraô parar 
muita parte dos eftudos de Jofeph de Faria. 
Antonió Correa da Fonfeca de Andrade ; 
nafceo na Villa de Montemôr o Velho a 15. de 
Junho de 1648. feguio as letras na Univerfidade de 
Coimbra, e fe formou em Leys, deixando efte 
exercicio foy Capitad môr da dita Villa, e fua Co. 
marca, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e Pro- 
curador nas Cortes do anno de 1679. por fer das 
ptincipaes pefloas daquella nobre Villa. Era muy 
dado à liçad dos livros, e com talento para mayo- 
res empregos fenad vivera retirado da Corte; dei- 
xou em dez volumes efcritos por elle hum tefte- 


“munho da fua applicaçaô, em que tratou de mui- 


tas Familias defte Reyno, e hum intitulado Hifto- 
ria Manlianenfe , das antiguidades , e memorias da 
mefma Villa, e feus naturaes ; faleceo em 29. de 
Agolto de 1717. 
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Antonio Vaz de Caftellobranco , natural de 
Leiria, filho de Heytor Vaz de Caftellobranco , 
e de D. Luiza da Sylva. Foy Commendador dos 
Preflimonios de Santa Maria de Caminha, e de 
S. Pedro de Riba de Mouro na Ordem de Clift 
to, Secretario do Senhor Infante D. Francifco ; 
feguio a Univerfidade, e foy Doutor em Leys, e 
Oppofitor às Cadeiras, nad tendo mais que deza- 
nove annos; porém deixando a Univerfidade, para 
que teve propenfad, e talento, nad largou os ef 
tudos; teve grande applicaçaô à Hiftoria, princi- 
palmente à Genealogia, que foube perfeitamente, 
e com mais individuaçaõ, Familias Nobres, e de 
homens Fidalgos de fegunda cathegoria, que repe- 
tia ta promptamente, que por muitas vezes ouvi 
admirarfe feu parente Luiz Vieira da Sylva da fe- 
licidade da fua memoria; faleceo no 1. de Agof 
to de 1723. cumprindo fetenta e quatro annos de 
idade, no mefmo dia, em que nafcera. Os feus 
livros eferitos da fua propria letra, que he hum 
Nobiliario das Familias defte Reyno, em treze 
volumes, ficaraô a feu primo, e genro Pedro de 
Soufa de Caftellobranco, Senhor do Guardad , 
Commendador de Santo André do Ervedal na Or- 
dem de Chrifto, Coronel do Regimento da Arma- 
da, O qual tendo fervido com notavel preftimo ; 
pela applicaçaô com que fe fez nad fó perito no 
ferviço da marinha, mas tambem na pratica, e 
manovra no governo do mar, moftrou grande 
valor, como: fe vio nas Armadas defta Coroa, 
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com que foy. a Corfu em foccorro dos Venezia- 
nos nos annos de 1716. e 1717. em que a Jereja 
foy ameaçada do formidavel poder do Graô “Tur- 
co, em que elle embarcou como hum dos prin- 
cipaes Cabos, que entad fe acharaô naquella glo- 
riofa empreza. Naôd fó nas obrigações da fua pro- 
fiflao foube adquirir eftimaçaô , mas nas fciencias , 
a que he muy applicado, de que agora fómente 
fazemos mençad na parte que pertence aos eftu- 
dos Genealogicos, em que he bem inftruido , fa- 
bendo a fua madureza ufar defta taô dificil parte 
da Hiftoria. 

Luiz Vieira da Sylva, natural de Lisboa, 
filho de Pedro Vieira da Sylva, que foy Secreta- 
ro de Eftado dos Senhores Reys D. Joaô o IV. 
D. Affonfo VI. e D. Pedro II. Miniftro de gran- 
de talento, que depois de viuvo de fua mulher 
D. Leonor de Noronha, foy Bifpo de Leiria, 
que regeo com integridade. Foy Collegial de 5, 
Pedro em Coimbra, Conego de Evora, e Arce- 
diago de Oriola na mefma Sé, Deputado do San- 
to Oficio, e da Mefa da Confciencia, e Ordens, 
lugares , que largou com definterefle , e tad conf 
tante animo , que recufou fer Bifpo de Porta- 
legre , Chanceller da Relaçaó do Porto, e Deí 
embargador do Paço, e do Confelho Geral do 
Santo Offiício, Chanceller môr do Reyno, e ainda 
outros grandes lugares para que o convidaraôd , e 
fe fazia merecedor pelas fuas letras , talento, e naf- 
cimento, porque foy elle hum dos mais fingulares 
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Cortezãos do feu tempo, de forte, que conciliou 
univerfal conhecimento dos feus relevantes mereci- 
mentos, e huma incrivel eftimaçad de toda a No- 
breza , e dos grandes Senhores, de tal maneira ; 
que era o Oraculo, que confultavad todos em 
os negocios de mayor importancia, fendo o feu 
parecer a decifad , que fe julgava! mais importan- 
te.; finalmente logrou tad geral conceito das peí- 
foas de todos os eftados, que naõ fe póde con- 
fiderar femelhante em outra alguma pefloa; por- 
que a fua naô paflava da esfera de hum Fidalgo 
honrado , de que ninguem dependia por naô ter 
lugares ; que defprezou ; era de coltumes integer- 
rimos, de agradavel modo, e de grande difcri- 
çaô, e graça na converfaçad ; mas com modo taô 
grave; que ao mefmo tempo conciliava o refpei- 
to; fendo ornado de tantas virtudes, que póde 
fer a fua vida exemplar de todos os que feguirem 
a vida Ecclefiaftica, muy efmoller, caritativo, e 
de animo generoío, fem ambiçaôd, grande hon- 
rador de todos, com grande conftancia na ami- 
zade , verdade obfervada nas mais minimas cou- 
fas, de tal maneira, que fo nefta parte difcorda- 
ria do que mais eltimafle. Verdadeiramente fe 
unirao nelle virtudes de Cortezad, e de Chrife 
taô : nos ultimos annos de fua vida fe recolheo 
a fua caía, abftrahindo-fe da communicaçad dos 
amigos ,. que era toda a fua fatisfaçad , e fem re- 
ceber vifitas palava como fe fora hum Cartuxo , 
dividindo as horas do dia, e da noite em-devo- 
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ções , oraçad , liçad efpiritual, e outras obras fes 
melhantes, com que fe preparou para a morte, 
que foy no 1. de Janeiro de 1725. que fempre me 
ferá faudofa pelo particular affeão com que me 
favoreceo, naô merecendo. eu por nenhum motivo 
as grandes expreflocns da fua generofa amizade. 
Foy de profifao Canonifa, bom Letrado, muy da- 
do à Hiltoria, que foube gentilmente, e com gran- 
de genio à Genealogia » em que foy infigne, pelo 
muito que tinha vifto, porque à fua authoridade 
nada fe efcondia:. efereveo diverfos livros de Fami- 
lias em elegante eftylo, tratou as materias com 
grande madureza , e prudencia, fem omittir circunfe 
tancias precifas; he certo, que a elle devo o pou- 
co que fey deíta taô dificil parte da Hifloria:, e 
eltimaria eu poder comprehender o muito., que 
lhe ouvi, pois por muitos annos fuy taó feu favo: 
recido , que no feu retiro fempre tive a porta aber 
ta, do que juftamente me poílo jaetar. 

Miguel Carlos de Tavora , filho fegundo de 
Antonio Luiz de Tavora, e D. Arcangela Maria 
de Portugal, fegundos Coudes de S. Joad, da an- 
tiquilima, e eldanciia Familia, que lhe deu o 
appellido. Foy fegundo Conde o S. Vicente, Ge- 
neral da Armada Real, Governador das pre 
na Provincia de di » Prefidente do Confelho 
Ultramarino, e do. Confelho de Eftado, e Guerra, 
de quem em outra parte daremos mais diftinta no- 
ticia , porque agora fómente he para affociar a fua 
peíloa taô chea de virtudes, e merecimentos aos 
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applicados à-Genealogia, que elle feguio com re- 
éta intençaô , e maximas dignas do feu illuftre naf. 
cimento , fendo o fundamento da fiia applicaçaõ 
os livros de Manoel Alvares Pedrof » C O trato 
com os que mais fundamentalmente feguirad efte 
eftudo ; faleceo a 16. de Novembro de 1726. 

Francifco de Soufa Serqueira, natural de Lif 
boa , filho de Manoel de Soufà Serqueira , Mam- 
pofteiro môr dos Cativos, e Capitãd das Ordenan- 
ças da Corte, e de fia mulher Catharina da Syl. 
va; foy Secretario do primeiro Marquez de Ale- 
grete, crioufe em cafa de D. Antonio Alvares da 
Cunha, de quem já fizemos mençag;, onde inftrui. 
do na mocidade com os eftudos Genealogicos , fahio 
confimmado, e perito, com boa memoria, de for- 
te, que foy dos mais noticiofos da Genealogia do 
feu tempo ; com elle tive muito trato, e familia 
ridade , e aílim conheci nelle reta intençaõ , que 
fundava no muito, que tinha vifto: em a Livraria 
do Marquez de Alegrete fe conferva hum livro 
de Arvores de Coftados da fua propria maô , nad 
fó de Familias de Portugal, mas de Caftella ; ta- 
Jeceo em 11. de Agofto do anno 1711. 

Afcenfo de Sequeira, Commendador de S. 
Vicente da Beira na Ordem de Chrifto » da Fami- 
lia de feu appellido, filho de Ruy Vaz de Sequeis 


ra, Commendador de S. Vicente da Beira, Go- 


vernador , e Capitad General do Eftado do Mara- 
nhaô, e de fua mulher D. Francifea Freire, filha 
de D. Martinho de Mello; os feus livros de Fa 

; milias, 
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milias vi, e fa0 muito bons, tem muitas notas 
do infigne Jofeph de Faria da fua propria maô ; 
Luiz Vieira da Sylva, que era tio de feus filhos ; 
os teve muito tempo em feu poder , eftimando-os 
por exaétos, confervad-fe em poder de feu filho 
Ruy Vaz de Sequeira, fucceflor da Sua Cafa , e 
Commendador de S. Vicente da Beira na Ordem 
de Chrifto. 

Manoel de Carvalho de Ataide, Moço Fi- 
dalgo da Cafa de Sua Mageltade , Commendador 
da Ordem de Chrifto, Capitaô de Cavallos, pofto 
com que fervio na guerra , era filho de Sebaítiad 
de Carvalho e Mello , Senhor do Morgado de Ser- 
nancelhe , Capitaô de Cavallos dos Familiares da 
Corte , e Commendador na Ordem de Chrifto, e 
de fua mulher D. Leonor de Ataide ; imprimio - 
hum livro de Arvores de Coftado, com o titulo : 
Theatro Genealogico , que contem as Árvores de 


Coftados das principaes Familias do Reyno de Por- 


tugal, Jc. com o nome do Prior D. Tivifco de 
Nafao Zarco e Colona, em Napoles no anno de 
1712. Efte livro tem alguns erros , mas nad forad 
ignorancia de feu Author, que foube muito bem 
das Familias do Reyno , em que fez eítudo com 
applicaçad, e tinha muitos livros , de que fabia 
ufar ; e aflim os erros foraô defcuidos, com que fe 
confundirad os que trataraô da impreflaô, que foy 
feita incognitamente , pelo que o Defembargo do 
Paço prohibio efte livro por huma Ley, por fe 
imprimir fem licença , e eftá no livro 7. das Leys, 

fol, 
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fol. 182. da Torre do Tombo. Efereveo outras di- 
verfas obras curiofas deíte eftudo » € nas Acade- 
mias, que concorrerad no feu tempo, de que era 
Alumno ; faleceo em Lisboa a 1 5. de Março de 
1720. 

Ha amnos que vi dous livros com efte titulo: 
Me/fopotamia de Portugal, era huma defcripçao da 
Provincia de Entre Douro e Minho » tirando da 
palavra Mefopotamia, que fignifica entre dous rios, 
a allufad da obra; feu Author, fe a memoria me 
naô engana, era Antonio Pereira de Araujo, ho- 
mem Fidalgo , em que continha varias origens, e 
Familias da dita Provincia. 

D. Jorge de Almeida , filho terceiro de D. 
Lopo de Almeida, Védor da Cafa da Princeza D. 
Joanna, mãy delRey D. Sebaftiad , Capitaó de 
Sofala, e de fia mulher D. Antonia Henriques. 
Foy hum Prelado de grande authoridade , por cof. 
tumes, prudencia, e letras; era Doutor em Cano- 
nes, Abbade Commendatario de Alcobaça, Inqui- 
fidor Geral deftes Reynos, e Arccbifpo de Lisboa, 
e do Confelho de Eftado, e hum dos cinco Go- 
vernadores do Reyno por morte do Cardeal Rey, 
e dos Juizes, que clle nomeou para determinarem 
a fucceflao do Reyno, jaz na Cathedral da fua 
Ioreja, onde na Capella môr fe lhe poz o feguinte 
Epitafio : 

Aqui neta fepultura eftá o corpo de D. Jor- 

ge de Almeida , Arcebijpo, que foy delta 

Cidade, Inquifidor Geral dekes Fa é 

om- 
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Commendatario do Mofteiro de Alcobaça ; 
Jáleceo de idade de cincoenta e quatro annos, 

a 20. de Mayo de 1585. 

Em algumas memorias tenho encontrado fizera 


“hum Nobiliario, e aflim naô fe pode deixar de nu- 


merar a fua illuftriffima peíloa entre os Gencalogi- 
cos. Diogo Gomes de Figueiredo , no titulo de 
Soufas, fallando de D. Diogo Affonfo de Soufa , 
filho terceiro de Affonfo Diniz, e de D. Maria 


“Paes Ribeira, allega hum Nobiliario feito em tem- 


po delRey D. Manoel, o qual tinha fido do Ar- 
cebifpo D.Jorge de Almeida , e depois do Dou- 
tor Mattheus Peixoto Barreto, de quem já fize- 
mos mençaô; e he de advertir, que o tal Nobilia- 
rio naô he nenhum dos Anonymos de que fizemos 
mençad , nem o de Xifto Tavares; e Damiaô de 
Goes, que forad no tempo delRey D. Joaó II. 


e defte livro naô temos outra noticia, que ter fido 


do Arcebifpo D. Jorge. 

Jorge de Montemayor, tad celebre pela fita 
eftimavel obra de Diana; efcreveo, conforme re- 
fere D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpanica, 
hum livro com o titulo B/afones, que elle vira na 
Corte de Madrid, em poder de D. Garcia de Sal- 
zedo Coronel, Cavalleiro da Ordem de Santiago. 

Fr. Luiz da Conceiçaô, Carmelita Calçado: 
Bofque illufre da Lufitania, ordenada em correjpon- 
dencia de titulos, e Fidalgos , que nella ha , tirado 


“de'diverfos Authores ; era a primeira parte, que diz 


começara a eferever no anno de 1665. e acabara 
no 
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no de 1670. Naô fey qual era a idéa do Author 3 
porque fe embaraça com muitas coufas , que nad 
pertencem ao feu aflumpto , tem Armas pintadas 
com cores, e o retrato delRey D. Sebaítiao , e 
outros; e fuppofto vio muito , e teve noticias Ge- 
nealogicas he obra de pouca importancia. Efte li- 
vro fez comprar em huma Livraria, que fe ven- 
deo na Haya, Diogo Barbofa Machado, Abbade 
de Sever, e Academico da Academia Real » taô 
eftimado, como conhecido pela fua erudiçaô , e 
em feu poder fe conferva. 

O Padre Fr. Manoel da Conceiçad, Reli- 
giofo da Regular Obfervancia da Ordem de S. 
Franciíco, da Provincia de Catalunha » Imprimio: 
Difcurfo Gencalogico do parentefco , que a Serenifji 
ma Caja Farnefe tem com todos os Principes de Etr 
ropa, e demonitraçao evidente do Sereniflimo Princi- 
pe de Parma Duarte II. fer o parente mais immes 
diato do Serenifimo Rey de Portugal D. Pedro IT. 
e da Serenifima Princeza a Senhora D. I/abel. 

Manoel Machado da Fonfeca : Templo dá 
Nobreza , e honra de Portugal: defte livro naõ tes 
nho mais noticia, que achallo apontado entre ou- 
tros; em huma memoria do Marquez de Abrantes 
D. Rodrigo Annes de Sá. 

Fr. Fernando do Efpirito Santo, da Ordem 
de S. Francifco , da Provincia de Portugal , de que 
foy Provincial, que achamos nomeado entre os 
Gencalogicos do feu tempo, que era depois da 
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O Doutor Fr. Gafpar Barreto, Monge do 
Patriarcha S. Bento, foy D. Abbade do Molteiro 
defta Corte, donde refidio muitos annos antes, € 
depois de fer Procurador Geral; era filho baftardo 
de Jeronymo Barreto; Cavalleiro de S. Joaô de 
Malta, que tambem foy Genealogico , da Familia 
de Barretos , Senhores de Freires, e Penagate ; 
foube muito das Familias defte Reyno, com gran- 
de promptidaS, e memoria, porque era muy vivo, 
e difereto, o que animava com eloquencia, e gra-. 
ça, de forte, que a fua converfaçao era plaufivel; 
efereveo diverfas Familias, e hum grande numero 
de Arvores de Coltados. Foy Chronifta da Cafa 
de Bragança; faleceo em Braga. 

O Doutor Fr. Bernardo de Caftro, Monge 
de Cifter, nafceo em Villacova, Confelho de Ba- 
yaô, foy Qualificador do Santo Oficio, Vifitador 
da fua Congregaçad, D. Abbade do Mofteiro de 
Bouro, e do feu Collegio de Coimbra, em cuja 
Univerfidade leu a Cadeira de Durando : foy Ge- 
nealogico , e muy conhecido ; faleceo em Coim- 
bra a 22. de Dezembro de 1722. 

Fr. Francifeo Lanhas, da mefma Religiad, 
com portentofa memoria, de forte, que fe lem- 
brava dos documentos , que tinha viíto, com tanta 
certeza, que fazia admiraçad ; porém huma quei- 
xa, fe lhe naô tirou a vida, o deixou inutil para 
todos os eftudos. 

Henrique Henriques de Noronha, natural 
da Nha da Madeira, Fidalgo das principaes Fami- 
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lias da dita Ilha, era filho terceiro de Pedro de 
Betancourt Henriques , Morgado rico, e de fia 
mulher D. Marianna de Menezes , eftudou na Uni 
verfidade de Coimbra alguns amos, e fuccedeo 
nos Morgados de feu tio Ignacio de Betancourt da 
Camera, voltou para a Ilha, onde cafou em 6. de 
Julho de 1692. com fia prima D. Francifea Maria 
de Vafconcellos ; porém nad lhe fervio de impedi- 
mento à applicaçaô dos cftudos, e fendo muy da- 
do à Hiftoria, e Genealogia , trabalhou muito nef. 
ta parte com exacçaô, e cuidado. Efereveo hum 
tomo das Familias da Ilha da Madeira, de que te- 
nho copia, o qual he formado de documentos ex- 
trahidos dos Cartorios , porque com curiofidade os 
examinava. Efcreveo hum livro da efclarecida Fa- 
milia de Henriques defte Reyno, de quem elle 
tambem defcendia no ramo, que fe eftabeleceo na 
dita Ilha , dedicado à D. Jorge Henriques, Senhor 
das Alcaçovas; efereveo outro volume dos Freires 
de Andrada , deduzindo-os dos Condes de Trava 
dedicado a Bernardim Freire de Andrada. Ajun- 
tou muitas memorias para obras , que tinha idea- 
do, com notavel trabalho. Foy Academico Su- 
pranumerario da Academia Real, e as memorias , 
que mandou pertencentes à fia Ilha » moftrad 
bem qual era a fua applicaçaô , privando-nos a fua 
morte , que foy a 26. de Abril de 1730. de hum 
taô excellente inveltigador das antiguidades. 

D. Luiz Alvares de Caftro, fegundo Mar- 
quez de Caícaes, Conde de Monfanto, Embaixa- 
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dor. extraordinario na Corte de França, do Con- 
felho de Eftado , de quem faremos memoria nefta 
obra, e agora fómente por ter lugar entre os Ge- 
nealogicos , porque feguio com particular genio 
cfte eítudo, em que gaftava muitas horas, fazendo 
Arvores de Coftados dos Soberanos de Europa , e 
outros trabalhos dignos da fua applicaçaô, como 
forad alguns papeis fobre pontos Genealogicos , 
com os quaes me defpertava para tratarmos de fe- 
melhantes eftudos , porque defte grande Senhor fuy 
muy favorecido, e com grande trato me participa- 
va os feus eftudos. - Faleceo a 27. de Julho de 
1720, 

Manoel de Sequeira Crefpo , natural da Ci- 
dade de Lisboa , paflou a Inglaterra com D. Luiz 
da Cunha por feu Secretario , e refidio muitos an-. 
nos na Corte de Londres, e depois na da Haya, 
quando efte Miniftro foy Embaixador , e Plenipo- 
tenciario da noffã Corte ao Congreflo de Utrecht, 
e vindo muitas vezes a Lisboa a negocios perten- 
centes à Embaixada , como era muy bem inftruido; 
e de grande capacidade , fe lhe entregarad nego- 


“cios de importancia , foy mandado à Corte de Ma- 


drid, com carra credencial, em quanto D. Luiz 
da Cunha, que eftava nomeado Embaixador para 
aquella Corte, naô chegava de Hollanda, de Ma- 
drid; foy nomeado para Refidente da noíla Co- 
roa na Haya, onde faleceo pelos annos de 1722. 
Foy bom Genealogico, creado na efcola de D. 


Antonio Alvares da Cunha. 
D. Fer- 
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D. Fernando. de Noronha , filho terceiro de 
D. Luiz Alvares de Caftro, e de D. Maria Joan- 
na Coutinho, fegundos Marquezes de Cafeaes, de 
quem em outra parte daremos mais diftinta noti- 
cia. Foy nono Conde de Monfanto , Alcaide môr 
de Guimaraens, Senhor de Caftro Dairo » Com- 
mendador de S. Salvador de Balreu, na Ordem de 
Chrifto, e Academico do numero da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza. Entre as excellen- 
tes virtudes, de que foy ornado , dignas verdadeira- 
mente de hum grande Senhor , ajuntou a da appli- 
caçaô às fciencias, que nelle luziaô, entre a fua 
admiravel modeftia , foy tambem a que teve aos 
eítudos Genealogicos, que me communicava, por- 
que defta forte fe lhe fazia mais goftofa a liçad da 
Hiftoria, em que feriad fingulares os progreíos, fe 
a morte o naô arrebatara taó anticipadamente a 
13. de Dezembro de 1722. com univeríal fenti- 
mento. 

Felix Machado de Mendoça Eça Caftro e 
Vafconcellos ; nafceo a 22. de Março de 1677. fi- 
lho de Antonio Machado da Sylva, que foy Go- 
vernador de Pernambuco , e de fia mulher Dona 
Luiza Maria de Mendoça, filha herdeira de Ma- 
noel de Soufa da Sylva, Védor da Cafa da Rai- 
nha D. Maria Francifca, Senhor de Entre Homem 
e Cavado, e das mais terras de feus pays, e avós, 
Alcaide môr de Mouúrad, Commendador da Or- 


dem de Chrifto. Servio na guerra fendo Meftre de: 


Campo , depois foy Governador de Pernambuco ; 
: faleceo 
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faleceo a 15. de Julho de 1731. Era muy eftudio- 
fo, e applicado aos eftudos Genealogicos , em que 
trabalhou muito, principalmente nas materias, que 
lhe tocavad, e pertenciaó à fua Cafa por fangue , 
e alianças ; reimprimio em Lisboa em 1750. O 
Memorial de feu avô, accrefcentado com hum In- 
dex muy copiofo, e outro Memorial, em que tra- 
tou das Familias eftrangeiras, de que procedia a fua 
Cafã pelo cafamento de feu avô ; e um Elogio 
das dilatadas memorias do mefmo Marquez de 
Montebello. 

Manoel Telles da Sylva nafeeo a 13. de Fe- 
vereiro de 1641. Foy fegundo Conde de Villar- 
mayor , primeiro Marquez de Alegrete , Gentil- 
homem da Camera dos Reys D. Pedro II. e D. 
Joad V. e do feu Confelho de Ettado , Védor da 
fua Fazenda, e Miniftro do Defpacho , Embaixa- 
dor extraordinario à Corte do Eleitor Palatino Fi- 
lippe Guilhelmo a conduzir a Rainha D. Maria 
Sofia, Varaô grande , e erudito, em quem fe unirad 
virtudes, e partes, que o conftituiraó hum dos 
celebres Miniftros do feu tempo , por talento, c 
politica. Compoz na lingua Latina de forte, que 
foy elle hum dos imitadores de Cicero na pureza, 
e eloquencia, como fe vê na vida delRey D. Joaõ 
II. que imprímio , e outras muitas obras fuas, que 
deixou manufcritas , taô dado à liçaô , que entre 
os immentos negocios da Monarchia , que lhe eraô 
encarregados, defcançava na applicaçad dos livros. 
Foy bem inftruido na Genealogia, em que fup- 

pofto 
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pofto nad elcreveo, a foube com particular eftudo, 
tratando com os mais eminentes Genealogicos do 
feu tempo , e com o feu Secretario Francifco de 
Soufi (de que faremos memoria adiante) commu- 
nicava os eftudos Genealogicos ; faleceo a 12. de 
Setembro de 1709. 

D. Francifco de Soufa, nafceo a 7. de Agof- 
to de 1631. filho de D. Antonio de Soufa, e de 
fua mulher D. Leonor de Mello, da illuftre Fami- 
lia de Sylveiras, Baroens de Alvito. Foy Capitad 
da Guarda Alemãa delRey D. Afionfo VI. e D. 
Pedro II. Commendador de S. Salvador da Infefta, 
e Santa Maria de Belmonte na Ordem de Clrifto, 
Deputado da Junta dos tres Eftados, Prefidente 
do Senado da Camera, e da Mefa da Coníciencia, 
e Ordens, do Confelho de Eftado , e Guerra dos 
Reys D. Pedro II. e D. Joad V. falecco de quafi 
oitenta annos, a 4. de Fevereiro de 1711. Varad 
grande ; cortezad , e plaufivel, ornado de virtudes, e 
erudiçad ; com grande genio aos livros, e bellas le- 
tras, em que fempre fe entreteve entre os negocios 
politicos, favorecido das Mufas, em que a fua foy 
eflimada dos infignes engenhos; que concorrerad 
no feu tempo. Foy muy inclinado aos eítudos Ge- 
nealogicos , de que ainda que me nad confta ef- 
creveíle ; pela merce que me fazia, fey, foy bem 
inftruido neta feiencia, que na fua grande autho- 
ridade fe fazia mais refpeitada. 

Belchior de Andrada Leitaô, Fidalgo da Ca- 
fa de Sua Mageltade, Efcrivad dos Filhamentos, 
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Thefoureiro da Cafa Real, Cavaleiro da Ordem 
de Chrifto, filho do Defembargador Joad de An- 
drada Leitaô , Corregedor do Crime da Corre, e 
Cafa, e de fua mulher D. Catharina Maria Qui- 
fel. Efcreveo das Familias do Reyno por ordem 
Alfabetica, com muita indagaçad , e curiofidade ; 
accrefcentando nellas muitas noticias, tiradas dos 
livros dos Filhamentos. . Fr 
Manoel de Soufa Moreira”, filho de huma 
nobre Familia. de Traz os Montes; foy Abbade 
das Chans, do Padroado Real; faleceo em 13. de 
Dezembro de 1723. Depois de fe fazer celebre na 
Poefia Portugueza , Hefpanhola, e Latina, em 
que efcreveo varios Poemas, e tambem em proza, 
Latina, e Portugueza , fez Dillertações, e Ora- 
ções em varias Academias de Hefpanha, onde pres 
fidio, e varios Sermões. Foy Secretario do Pa- 
droado Real, fendo Capellaô môr o Iluftrifimo 
Arcebiífpo D. Luiz de Soufa, depois Cardeal, e 
por ordem fua efcreveo o Theatro Hiflorico, Ges 
nealogico, y Panegyrico, erigido a la immortalidad 
de la Excellentifima Cafa de Soufa; inftruindo-fe 
na numerofa Livraria daquelle grande Prelado , nos 
feus manufcritos, e nos documentos do Archivo 
Real, valendo-fe tambem muito do que tinha eferi- 
to fobre efta materia Gafpar Alvares de Louzada ; 
eo Conde de Miranda Diogo Lopes de Soufa ; 
mandou o Arcebifpo imprimir efta obra a Pariz na 
Impreflao Real de Aniflon no anno 1694. em fol. 
com a fua coftumada magnificencia , e com os re- 
tratos 
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tratos dos feus afcendentes, de que efereveo mais 
Hiftorica, que Genecalogicamente as vidas, defde 
O antigo principio da fua varonia » Com a noticia 
dos quartos avós, das Senhoras com quem cafaraõ, 
e das Familias, que cafarad naquela Cafã ; o ef 
tylo he difereto, e mais Panegyrico, do que Hifto- 
rico , e das noticias Genealogicas fe defejaô muitas 
de que nad tratou ; e tambem introduzio algumas 
Diflertações pertencentes à Genealogia. | 

Manoel de Soufa da Sylva, filho de Antonio 
. de Soufã Alcaforado, e de fua. mulher D. abel 
da Sylva, filha de Duarte Carneiro Rangel. Foy 
CapitaS môr do Confelho de Santa Cruz de Riba 
Tamega ; cfcreveo notas ao Conde D. Pedro em 
hum grande volume in folio » Que fe conferva ori- 
ginal da fia mefma letra, na Livraria de Luiz Car- 
los Machado, Senhor de Entre Homem » € Cava- 
do. Efcreveo em Quintilhas os Solares de todas as 
Familias do Reyno manuícritas, e hum grande nu- 


mero de titulos de Familias com muita exacçaõ , 


porque vio os Cartorios dos Mofteiros antigos do 
Minho , de que tirou muitas antiguidades para as 
Familias, de que tratou. | 

D. Rodrigo Anes de Sá Almeida e Mene- 
zes; primeiro Marquez de Abrantes , e terceiro de 
Fontes , fetimo Conde de Penaguião , Gentilho- 
mem da Camara delRey D. Joao V. fu Embai- 


xador extraordinario à Corte de Roma, e à de 


Caftella, Commendador de Santiago » € S. Pedro 
de Faro da Ordem de Santiago » e de outras, Ca- 
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valleiro da Ordem do Tufiô, &c. hum dos Cen- 
fores da Academia Real da Hiftoria, Varad fin- 
gular, ornado de (ciencia , e erudiçad, em quem 
concorrerad excellentes virtudes , e admiravel ta- 


Tento, e fúperior engenho , de forte , que elle foy 


hum dos eruditos do feu tempo, pelo largo conhe- 
cimento das feiencias, principalmente das Mathema- 
ticas , e na parte que pertence à Militar, e Civil foy 
ingne, ou, fofle nos dezenhos ; que rifcou na ma- 
yor perfeiçaô, ou na pratica, e intelligencia , ain- 
da nas mecanicas : teve univerfal liçaô da Hiftoria 
antiga , e moderna , € foy eftimador das antiguida- 
des, porque com deípeza , € curiofidade ajuntou 
muitas coufas raras, de que elle tinha muito co- 
nhecimento , com admiravel Livraria ; da Genealo- 
gia tinha huma boa Collecçad , aílim impreíla co- 
mo manuferita, e defte eftudo , de que goftou mui- 
to, vimos varios frutos da fua applicaçao , de forte, 
que em tudo foy efte grande Senhor admiravel, e 
digno de veneraçad ; faleceo em Abrantes em 30. 
de Abril de 1733. 
“O Doutor Jofeph Pinto Pereira , natural de 
Guimaraens, Doutor na Sagrada Theologia, e em 
Canones, Cavaleiro da Ordem de Chrito , Fi- 
dalgo da Cafa de Sua Mageftade, que afhiítio mui- 
tos annos em Roma, fendo Expedicioneiro Regio, 
era erudito , e bem inftruido, e veríado nas letras 
Divinas, e humanas ; imprimio em Roma o Ap- 
parato Hiftorico, e na mefma Cidade no anno de 
1724. hum papel, em que moftra defcender o Pa- 
pa 
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pa Benedito XIII. delRey D. Diniz, e da Rai- 


nha Santa Ifabel com efte titulo: Benedigtus XIII .' 


Summus Ecclefie Pontifex gratia, Benedictus & 
nomine. Glorsficatus à Deo in confpectu regum ter- 
Te, cum quibus ducit originem à D. Dronyfio, & 8. 


Elifabeth Portugallie om Recibus, ut in Lineis Ge- 
fo) fo) 3 R 


nealogicis hic exhibitis ofenditur. Faleceo no anno 
de 1633. a 17. de Fevereiro em idade de fetenta 
e dous annos. 

Manoel da Cunha Pinheiro, filho de Anto- 


-nio da Cunha Pinheiro, Fidalgo da Cafa de Sua 


Mageltade , e Deputado da Meta da Confciencia,. 


e Ordens, e de D. Luiza Maria da Sylva e Atai- 
de, filha de Luiz da Sylva da Cofta, Guarda môr 
dos Pinhaes de Leiria. Foy do Confelho de Sua 
Mageftade , e do Geral do Santo Officio , Chan- 
tre da Sé do Funchal; faleceo no 1. de Março de 
734. Teve grande propenfao à Genealógia , em 
que trabalhou defde os feus primeiros amos , e 
allim ajuntou muito, eferevendo a mayor parte 
pela fua propria maô , de forte, que foy muy cu- 
riofo, e applicado por genio ; com elle tive intima 
amizade. 

Francifco Botelho de Moraes, Capitad môr 
da Torre de Moncorvo, das principaes Familias 
da Provincia de Traz os Montes ; eftreveo a Fa- 
milia da Cafa de Sampayo, Senhor de Villaflor, 
com todas as fuas alianças: e outras obras fobre 
varias Familias, de que teve muita noticia, em 
que o imitou feu filho Paulo Botelho de Moraes, 

; zu que 


202 


203 


204 


205 


206 


26% 


CLXVI 


que eftá efcrevendo buma larga Hiftoria da illuí 
trilima, e antiquiflima Familia dos Marquezes de 
"Tavora, Senhores de Mogadouro, com huma Ar- 
vote de oitavos avós do Marquez Francifco de 
Tavora. O Cavaleiro Francifco Botelho de Mo- 
raes e Vafconcellos, feu irmaô ,: bem conhecido 
pelo feu admiravel engenho; e muita erudiçao , 
Author do Poema Epico: E! Alphonfo; o Funda- 
cion del Reyno de Portugal; impreflo diverfas ve- 
zes, é ultimamente em Salamanca em 1731. efere- 
veo , e imprimio em Cordova no amo de 1696. 
em quarto O livro intitulado: Panegyrico Hiftorial 
Genealogico de la Famniha de Soujfa, al ilufire Varon 
Valeo Afonto de S oufa, primer Varon della , Con- 
de de Arenales, Sefior de fa Villa del Rio; co- 
meça : 

Canto de Soufa la Familia Angulta, 

Aquella en quien celebra las Sagradas . 

Quinas el Betis, hafia la adufia 
É Etyopica Tetis venerada. 

O Padre Antonio Leite da Companhia de 
Jefu; compoz dous volumes de folha da Familia 
de Leite, de que faz mençaõ o Padre Francifco da 
Cruz nas Memorias para a Biblioteca Lufitana. 

Gaftad Jofeph da Camera Coutinho , Senhor 
das Ilhas defertas, Alcaide môr de Torres Vedras, 
Coimmendador das Commendas de Santa Maria de 
Cafevel, Santiago de Caldelas , Santo André de 
Villaboa de Quires, Eltribeiro môr da Rainha D. 
Maria Anna de Auílria, Fidalgo em quem con- 
su correm 
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correm excellentes partes, dignas do feu illuftre 
nafcimento , foy fempre muy curiofo dos eftudos 
Genealogicos, em que trabalhou com genio , prin- 
cipalmente nas Familias, que lhe pertencem por 
fangue, e alianças. 

D. Jofeph de Soufa de Caftellobranco , Bifpo 
do Funchal, irmaô de Antonio Vaz de Caítello- 
branco ; nafeco em 2. de Novembro de 1653. foy 

quifidor de Evora , donde no ano de 1698. paf- 
ou para a Diocefi do Funchal, que occupou qua- 
fi vinte annos com inteireza , por fer ornado de 
excellentes virtudes, fobre grandes letras, erudiçaõ 
Sagrada, e profana, com hum admiravel talento y 
notavel efpeculaçad , e clareza no modo de fe ex- 
Plicar; plaufivel na converfaçao, com promptidaõ 
nos negocios de forte , que elle he hum dos mais 
celebres talentos do feu tempo, e exemplariflimo 
Prelado ; os feus achaques o obrigarad a renun- 
ciar a fua Igreja nas mãos do Papa, é voltar para 
o Reyno. Efcreveo hum livro da defcendencia da 
Cafa Real, e outros de Familias defle Reyno, 
com grande exacçaô , porque fez particular eítudo 
da Genealogia. 

O Padre D. Jofeph Barbofa, Clerigo Regu 
lar; natural da Cidade de Lisboa Chronifta da 
Cafa de Bragança, Examinador das Tres Ordens 
Militares, e hum dos Academicos do Numero da 
Academia Real, em quem concorrem tantas cir- 
cunítancias de erudiçao Sagrada , e profana , com 
hum admiravel talento, que o fez hum dos mais 

eftima- 
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eftimados engenhos do feu tempo. ou feja nas bel-. 
las letras, em que «a fua Mufa: tem excellente .lu- . 
gar entre os Alumnos de Apollo ; ou na Hiltoria 
profana, e Sagrada, em que-elle he conhecido .por 
hum dos mais peritos profeflores, com fingular co- 
nhecimento dos livros, de forte; que elle he hum 
dos mais infignes Bibliotecarios , que .concorrerad 
na noffa idade ;- entre tantos eftudos em que tem 
empregado utilmente O tempo ; tem elle lugar en- 
tre os Genealogicos , além do Catalogo das Rai- 
nhas, que tambem he Genealogico ; .efereveo di- 
verfas Familias em Taboas, a faber, a de Almei- 
das, Tavoras, Oliveiras, e outras; e em- Arvores 
de Coftados, muitas de oitavos avós; a do.-Conde 
de Sabugofi Vafco Fernandes Cefar de Menezes; 
a da Senhora D. Joachina de Menezes, Marqueza. 
de Marialva, e outros muitos trabalhos femelhan-= 
tes. rh 
O eruditifimo, e Excellentiflimo Conde da 
Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes, a 
quem feraô fempre diminutas as mais vivas expref 
foens do conhecimento do feu prodigiofo talento; 
e de quem já tenho feito mençaô, e ferá por mui- 
tas vezes repetida no difeurfo deita Obra. Entre 
as largas applicações dos feus eftimadiflimos eftu- 
dos, tem elle lugar entre os Genealogicos do feu 
tempo , porque lhe deveo grande attençaô efte ef. 
tudo , e ajuntou huma grande copia de Authores 
Genealogicos na fua Livraria de diverfas nações , 
de que fabe ufar com felicidade a fua admiravel 
memoria. 
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memoria. Entre diverfas. obras Genealogicas de 
grande eftimaçao , que tenho vifto fuas » efcreveo 
memorias Genealogicas da fua Cafã, com huma 
notavel exacçaõ, e pontualidade, que ainda tem 
nos borradores , e algumas Diflertações pára acla- 
rar a afcendencia de algumas Familias, obra de 
grande: eltudo ; por fer provada com documen- 
tos; e tambem memorias Genealogicas , para a 
Cafa de Altimira fazer as provas para entrar nos 
Cabidos de Alemanha. Seu filho primogenito , im- 
mediato fucceflor , e herdeiro da fia Cafa , € nad 
menos do feu talento , e applicaça , o Conde D. 
Luiz de Menezes, Brigadeiro dos Exercitos de Sua 
Mageftade , Vifo-Rey , e Capitao General » que 
foy do Eflado da India ; o qual entre os-eruditos 
nad: tem menor lugar na Republica das letras, do 
que entre os profeflores da efcola de Marte o feu 
valor, e fciencia militar , pelo que de curtos annos 
foube confeguir reputaçaõ , e applauío. Entre as 
fuas continuas, e laborio(fas applicações , devemos 
fazer mençad da dos eítudos Genealogicos , em 
que tem gaíto muito tempo, como eu poílo tef: 
tificar, e o Mundo todo ferá » nad muy tarde, 
inftruido pelos feus trabalhos Genealogicos , ainda 
que ignore o feu nome, pelo que a pezar da fua 
modeítia o aflociamos aos Gencalogicos Portugue- 
Zes, porque feria injuíliça privarmos eftas memo: 
tias da fua efclarecida peíloa. 
Jofeph Freire Montarroyo Mafearenhas ; Na- 
tural da Cidade de Lisboa, pefloa por nafcimento 
nobre, 
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nobre, e huma das bem applicadas do feu tempo, 
e que fem duvida mais tem trabalhado nos eítudos 
Genealogicos ; que affentad fobre huma grande li- 
cad dá Hiftoria , de que elle he dos mais fcientes 
profeflores , e nad o he menos nas humanidades ; 
em que fendo favorecido das Mufas, tanto na lin- 
gua propria, como na Latina , foy dos mais plau- 
fiveis Academicos das Academias da nofla Corte; 
perito, e verfado nas linguas do Norte; de forte , 
que elle he hum dos eruditos do feu tempo ; de 
quem faremos mençaô algumas vezes no difcurío 
defta obra, gratificando aflim as noticias, que para 
elli nos communicou. Tem efcrito diveríos titu- 
los de Familias com grande individuaçaô , e outras 
muitas obras Genealogicas, vendo Archivos ; e 
papeis antigos, de que tem huma boa Collecçad ; 
com a qual naô fó foccorre aos curiofos, e erudi- 
tos, mas tem inftruido a muitos, que com os tra- 
balhos alheyos querem illuftrar o proprio nome ; 
com mais. vaidade , que brio. 

- Martinho de Mendoça de Pina e de Proen- 
ca, Moço Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , 
Academico da Academia Real, e Biblotecario de 
Sua Mageftade , natural da Guarda, bem conheci- 
do nefte Reyno, por concorrerem nelle virtudes 
dignas da mayor eftimaçaô , a qual tem univerfal- 
mente adquirido pela fia profunda fciencia, e 
prodigiofa memoria, com que confeguio univerfa- 
lidade nas feiencias, nas artes, e nas bellas letras, 
é huma vafta noticia na Hiftoria Sagrada , e profa- 

na, 
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na , notícia das linguas eftrangeiras , que praticou 
no gyro, que fez à Europa, e nas Campanhas de 


Hungria, dando a conhecer o feu talento entre os - 


eruditos das Cortes mais celebres, e polidas da 
“Chriftandade, à que ajuntou conhecimento , e ef- 
tudo das linguas Orientaes ; finalmente entre tad 
larga erudiçaô fe revefte de huma modeftia, que 
admira. O eftudo Genealogico lhe deve grande 
propenfaô , que fegue fobre bons fundamentos , 
porque tem viíto, e examinado grande numero de 
documentos antigos nos Archivos do Reyno , que 
“tem frequentado. Efcreveo hum livro da Familia 
de Mendoça , de que-elle procede por baronia , 
que vi, obra digna do eftudo de feu Author. 

D. Joaô de Almeida naíceo a 26. de Janeiro 
de 1663. filho de D. Pedro de Almeida, primeiro 
Conde de Aflumar, Vifo-Rey da India » do Con- 
felho de Eftado, e de fua mulher D. Maria André 
de Noronha. Foy fegundo Conde de Aflumar, 
Gentilhomem da Camera de Sua Mageftade, e do 
Confelho de Eftado , Embaixador extraordinario na 
Corte de Barcelona, Academico do Numero da 
Academia Real, que faleceo a 26. de Dezembro 
de 1733. Entre os eftudos da fia applicaçaõ, prin- 
cipalmente da Hiftoria, que foube fundamental 


mente, teve grande genio à Genealogia » de que, 


vimos hum papel feu, efcrito com notavel exacçaõ. 
Foy admiravelmente inftruido nos negocios politi- 
cos do feu tempo, em que difcorria com pruden- 
cia, e conhecimento das coufas antigas, ajuntando 
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às excellentes virtudes, de que-fe adorou, huma 
gravidade natural, de forte, que conciliando -ref- 
peito era agradavel, e hum dos mais eftimaveis 
Miniftros do feu tempo. a NBAgTy ea 
 D. Francifco de Almeida feu filho, Arcedia- 
go-de S. Pedro de França na Sé de Vifeu, Depu- 
tado do Santo Officio , e tambem hum dos A cade- 
micos do Numero da Academia Real, infigne Le- 
trado na fua profiffão, doutifimo na Hiftoria Ec- 
clefiaftica, de forte, que fe faz admiravel a fua fei- 
ência medida pelos feus poucos annos.” Entre as 
fuas Iaboriofas, é continuadas applicações tem lugar 
a Genealogia, pelo que feria em mim defconheci- 
mento , fe o naô aggregafle a efta fuceinta relaçad. 
" Bernardo Pimenta do Avelar , Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageftade, à quem fervio de feu 
Guarda roupa, e Efcrivad dos Filhamentos dos Fi- 
dalgos da Cafa Real, officio de grande fuppofiçad. 
Efcreveo alguns tomos de Familias defte Reyno , 
fundado -nas habilitações, que fe faziaô para os fo- 
ros de Fidalgo, com que me parece néíta: confor- 
midade fer obra exafta, e fuppofto tenho amizade 
com o feu Author, pouco tenho vifto della ; po- 
rém a prudencia, e capacidade; que lhe reconhe- - 
ço, me perfuadem a eftimaçad defte trabalho. 
-O Reverendifimo Padre Fr. Manoel dos 
Santos, Monge de Cifter, Jubilado em Theolo- 


gia, Chronifta de Sua Mageftade , e da fia Reli- 
giaô neíte Reyno, Academico Supranumerario da 


Academia Real, tad verfado na Hiltoria , como 
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faô teftemunhas as obras, que tem impreílas na oi- 
tava parte da Monarchia Lufitana , que imprimio 
no anno de 1727. feguindo o methodo dos feus an- 
teceflores os doutos Brandões, trata de muitas Fa- 
milias deíte Reyno. 

Diogo Rangel de Macedo, Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageftade, Commendador de Santa Ma- 
rinha na Ordem de Chrifto; tem efcrito diverfos 
titulos de Familias, entre elles o de Saldanhas , e 
outras obras muy bem trabalhadas, como quem 
por genio eítudou, he Alumno das Academias da 


Corte; fendo hum dos Meftres da dos Applicados; 


feu filho Diogo Rangel de Macedo fegue efte 
mefmo eítudo. 
O Bacharel Francifco Xavier da Serra Craef. 
beck, Provedor da Camera da Eígueira, Acade- 
mico Supranumerario da Academia Real , appli- 
cado à Hiftoria, e às antiguidades defte Reyno, 
com grande curiofidade, tem trabalhado muito nos 
eftudos Genealogicos, em que efereve largamente. 
Jacintho Leitaô Manço , Clerigo , natural da 
Certãa, tem eferito dous tomos com o titulo : 
Certãa ennobrecida por ordem Alfabetica, em que 
trata das Famillas nobres de todo o Priorado do 
Crato , e terras vifinhas, examinando os Cartorios 
daquellas Villas, e lugares, dos quaes eu vi os 
originaes em poder de Jofeph Freire Montarroyo 
Mafcarenhas. 
Trifiaô Guedes de Queirós, natural de Lif. 
boa , filho de Bartholomeu Goncalves de Caftello- 
aa. ii * branco, 
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branco, e de fua fegunda mulher D: Luiza Gue- 
des de Queirós. Foy Fidalgo da Cafa Real; por 
Alvará de 4. de Abril de 1669. Commendador da 
Ordem de Chrifto das-Commendas de/S. Chrifo: 
vaõ de Parada, S. Miguel de Allaflegaes, Padros 
eiro do Convento dos Religiofos de Santo Anto- 
nio da Villa de -Eftremoz , que elle dotou , Senhor 
dos Morgados de Mamporcad, e da Granja. Ser- 
vio na guerra da Acclamaçaó , em que foy Capitad 
de Infantaria, depois de Cavallos, e Meftre de 
Campo do Terço da guarmiçao de Moura, Go: 
vernador da mefima Praça, e das Cidades de Faro, 
e Evora, e ultimamente Miniftro do Confelho 
Ultramarino ; faleceo a 25. de Fevereiro de 1696: 
Naô era menos noticiofo, e difcreto , que valero- 
fo, porque fervio na guerra com diftinçaõ. Efcre- 
vco varios papeis políticos, e Hiftoricos, huma 
Hiftoria da Cafa de Bragança, as guerras da Ac- 
clamaçaô , muitos difcuríos politicos, e vinte e 
oito livros de Familias do Reyno, que tudo fe 
veyo a perder, por deixar hum filho muito menino 
do feu mefmo nome Triftad Guedes dé Queirós; 
Commendador das fias Commendas , que lhe fa- 
beria dar muito bom ufo, por fer applicado à Ge- 
nealogia com muita curiofidade , principalmente 
das Familias, que lhe pertencem. Eftes livros to= 
dos defapparecerad depois, porque do feu inventa: 
rio conftava, que exiftiad ao tempo da fua morte; 
porém eu imagino, que os livros de Familias de- 
viaô fer apontamentos, porque eu tenho hum -ori- 
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ginal, que devia fer o Primeiro, porque principia 
com a Cafa Real, a Sereniflima Cafa de Bragan- 


$a, e tem Ífómente eferitos os titulos de Lencaf. 
tros, Noronhas , e Caftros » Ataides, Menezes, 
Coutinhos, Almeidas, Cunhas, Albuguerques ; 


Soufas, Sylvas » Tavoras, Sylveiras, Mendoças ; 
Oliveiras, Mirandas, Sás; Henriques, tudo da fia 
letra, e principiado o titulo de Cameras; e fendo 
O livro de papel imperial eftá huma grande parte 
delle cm branco, de que infiro ferem os outros lie 

vros borradores, que hia pondo em limpo. 
Manoel Luiz Machado » Clerigo, da Ilha 
Terceira:; efcreveo Familias daquella Tlha, e das 
mais. chamadas dos. Açores, com indagaçao taõd 
pontual, que muitas coufas do que deixou eferito 
Gafpar Frutuofo, adiantou, e poz em mayor clas 
reza.. fora 
o O Padre Antonio Carvalho da Cofta, natus 
ral de Lisboa, Author da Corografia. Portugueza ; 
que em tres tomos imprimio nos annos de 1706. 
1708. e 1712. em que acabou aquella obra, nã 
qual trabalhou muito com defvelo , e curiofidade, 
de forte, que-pela fua applicaçad merece louvor, 
ainda que padecco em muitas partes equivocações, 
que nos naô pertence averiguar. Neftes livros tra- 
ta: de muitas Familias defte Reyno, deíde a fia 
origem ; porém o Author defta obra totalmente 
ignorou efte eftudo , e andou mendigando as Ge- 
nealogias , que efereveo, como depois delle tem 
feito outros; copiou o-que lhe deraó, que foy def. 
á tribuinho 
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tribuindo pelas partes, que lhe pareceo , ainda que. 
naô pertenceflem àquele lugar, defeito em que lhe 
naô faltaô companheiros, porque o feculo he de 
todos fallarem em Familias, o que naô caufa pou- 
ca adimiraçaô ver a facilidade com que fe inftruem; 
porém verdade he, que referem chimeras, e cahem 
em abfurdos. Neftes livros a parte Genealogica 
naô merece attençad, porque nella fe enxertarad 
em troncos antigos ramos defconhecidos ; que lhe 
introduzirad intereffados na fua publicaçad, e co-. 
mo elle era hum bom Sacerdote , de animo fynce- 
ro, de genio brando , e de facil crença, a tudo fe 
perfuadia, e a tudo dava igual fé. Era pobre, e 
com eftas lifonjas agenciava alguma utilidade , fup-. 
pofto naô era muita, porque com pouco fe ac- 
commodava. Naô digo que todas as Familias, que 
efcreveo nos ditos livros, tem o mefmo vicio, por-' 
que nelles entrãôd muitas Cafas grandes , c luftrifa 
fimas, que nad comprehende efta cenfura ; confef: 
fo, que tambem o foccorri com algumas Familias, 
as quaes fad conformes à verdade , quanto eu po- 
dia alcançar ; porém como naõ he facil nos que 
lem, fepararem , e diftinguirem o verdadeiro do fa- 
bulofo, com a fra crença augmentad as fabulas , 
tendo por fundamento hum Author, que naô fou- 
be nada de Genealogia ; e afim nad merece cre- 
dito neta parte o que efcreveo. 

Fr. Jeronymo da Encarnaçaô, Religiofo de 
noffa Senhora do Carmo , que faleceo no anno de 
1629. efcreveo Hiftoria da Sereniflima Cafa de Bra- 
gança, que naô vi. Mas 
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- Manoel Machado de Oliveira, Prior de S. 
Chriftovad ; efereveo-Oliveiras, Mitandas, e Caf- 
tros das treze arruellas, e fe diz eftar eíte livro 
na Biblioteca Regia. ; 


Jacintho Pereira de S. Payo, filho de Diogo 


Pereira de S. Payo, Capitaô môr.de Tentugal, e 
de fua mulher Angela Serra6 Pereftrelo. Foy Se- 
nhor do Prazo da Ardazube , Conego da Sé de 
Coimbra , que vivia no anno de 1674. em huma 
memoria, que vi, era confultado entre os Genealo- 
gicos daquelle tempo; dos quaes aqui: temos feito 
mençaõ. ad My aged! dinea 

O Doutor Manoel Moreira de Soufa , natu- 
ral de Lisboa, Collegial do Collegio Real da 
Univerfidade de Coimbra , e nella Oppofitor às 
Cadeiras de Leys, Academico dos cincoenta do 
Numero da Academia Real da Hiftoria, o qual 
fobre a grande literatura na fua profiflad, he hum 
dos grandes eruditos da nofla idade , ou feja nas 
bellas letras, ou na Hiftoria Sagrada, e profana; 
pelo que fe faz merecedor dos mayores elogios, 
pois fabéndo unir ao feu fublime engenho tanta di- 
verfidade de eftudos com admiraçad, tambem fe 
tem applicado à Genealogia; feguindo com pru- 
dente averiguação as memorias , e os verdadeiros 
documentos do Cartorio do Real Mofteiro de Sans 
ta Cruz de Coimbra, de'que he Confervador, e 
de outros muitos, para enriquecer com o feu tra: 
balho aos curiofos da Hiftoria , e da Genealogia ; 
o que nós confeflatemos algumas vezes no difcurfo 
defta obra. O Re. 
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-— O Reverendillimo Padre D. Manoel Caeta- 
no de Soufa, Clerigo Regular, Pro-Commillario 
Geral da Bulla da Cruzada neftes Reynos, e Se- 


“nhorios de Portugal, do Confelho' de Sua Magef- 


tade , de quem -no principio deíta obra tratamos , 
fendo vivo , e antes que fe acabafle de imprimir 
fentimos faudofamente a fua morte a 18. de No- 
vembro de 1734. Havia naícido na Cidade de 
Lisboa a 25. de Dezembro de 1658. filho natural 
de D. Francifco de Soufa, Capitaô da Guarda 
Alemãa, do Confelho de Eftado dos Reys D. 
Pedro II. e D. Joaô V. e Prefidente do Senado 
da Camera, e da Mefa da Confciencia, e Ordens, 
&c. Entrou na Religiaó Theatina no 1. de Feve- 
reiro de 1675. fem que participaíle aos feus paren- 
tes efta refoluçao , exceptuando a fua avô pater- 


na, que em fua Cafa com pa amor o havia 


criado; e já era tambem inftruido na lingua La- 
tina, que veyo depois a fer hum daquelles, que 
com mais propriedade , e pureza a fouberao , a 
qual por ordem do feu Superior enfinou aos feus 
companheiros na Religiaô. Nella eftudou Rheto- 
rica, Filofofia, e Theologia, que depois leu, e 
enfinou como Meftre. Foy Examinador das Tres 
Ordens Militares, do Priorado do Crato, Theolo- 
go da Nunciatura, e Deputado da Junta da Cru- 
zada , e todas eftas occupações exercitou com tan- 
ta equidade , que naô deixava queixofos aos mef- 
mos pertendentes. A grande viveza de que era 
dotado , que fé animava de hum engenho fublime, 
a com 
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com continuada applicaçao o elevava a poder ao 
mefmo tempo a comprehender diverfas fciencias , 
e a trabalhar em diveríos elludos, nad perdendo | 
nunca o goíto das bellas letras. Defde os feus pri- 
meiros annos teve trato com as pefloas mais erudi- 
tas do feu tempo, dando dede entad a conhecer 
O feu grande talento, que adiantou fempre com 
Jaboriofos eftudos , continuas vigias, eftudando to- 
do o tempo , que lhe durou a vida. Defla forte 
confeguio fer erudito nas letras Divinas » € huma- 
nas, e hum dos Varões mais doutos, que concor- 
reraô no feculo prefente , porque nelle fe vio hu- 
ma vaftidad grande nas Íciencias, huma larga liçao 
da Hiftoria Ecclefiaftica, e profana, hum raro co- 
nhecimento , e noticia dos livros, e das Impref 
sões; com huma prodigiofa memoria , fem a qual 


era impoflivel confeguir o eftar prefente quafi fem- 


pre ao que fe lhe perguntava, ou fofle noticia dos . 
livros, ou do que continhaõ , a que com fingular 
promptidad refpôndia. No anno de 1709. em que 
a fua Cafa o deftinou para paffar a Roma ao Ca: 
pitulo Geral, tanto que o Marquez de Fontes, 
depois de Abrantes, que eftava nomeado Embai- 
xador extraordinario aqueila Corte , teve efta no- 
ticia, O veyo bufcar , oferecendo levallo em fiá 
companhia , e à fua culta; tanta era a eftimaçaõ 
com que O tratava, como quem fabia avaliar o 
preítimo de tal companheiro ; porém como o Mars 
quez fe dilataffe, e o tempo do Capitulo era pres 
fixo, fe defobrigou da promefla » que fizera de 
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àr com o Marquez. Em Roma deu bem a conhe- 
cer a-fua grande literatura, efpecialmente ao Emi- 
nentiflimo Cardeal:Pedro Ottoboni, que o tratou 
com notavel amizade. Profpero Mandofio, Ca: 
valleiro da Ordem de Santo Eftevad , Author da 
“Biblioteca Romana, e da Militar, e de outras 
obras, o eftimou muito, e contrahio com elle gran- 
de amizade, fómente pela fua erudiçad , admirando- 
fe do grande numero de Authores, e Cavalleiros 
das Ordens Militares, com que o foccorreo para a 
“Biblioteca Equeftre, que naquelle tempo compu- 
nha. Monfenhor Bianchini, Prelado de grandes le- 
tras, e virtudes”, e infigne Mathematico ,- nao fez 
em quanto elle affiftio em Roma obfervaçaõ alguma 
-Aftronomica para que o naô convidafle. O Vene- 
ravel Padre D. Jofeph Mariá Tomafi, Clerigo Re- 
gular, depois Cardeal; bem conhecido pelas fuas 
obras, e virtuofa vida, o eltimava tanto, -que fem 
embargo do feu grande retiro , lhe communicava 
as fuas obras, que tinha para imprimir , dandolhe 
as que já tinha impreflo, e outros muitos da Re- 
ligiaó lhe fizeraô o mefmo , confeguindo naquela 
Corte muita eftimaçad, e na de Florença, onde o 
Grad Duque Cofme III. o honrou com particu- 
lar diftinçaõ ; e nella teve efpecial trato com o fa- 
mofo Antonio Magliabechi; Bibliotecario do Grad 
Duque , que fe admirou da fua profunda erudiçaô, 
e do conhecimento ; que tinha dos livros mais ex- 
quifitos ; a efte infigne homem inftruto- dos livros 
raros de Portugal, e Caftella, de que naô tinha 
" noticia. 
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noticia. Naô fó Magliabechi, mas o Padre Fr. 
Angelo Quirini, Monge Beneditino, entad Len- 
te de Efcritura na Cidade de Florença, e hoje Car- 
deal da Santa Igreja de Roma, o qual por fer baí. 
tantemente inftruido na Hiftoria de Portugal, gof- 
tou muito da fia converfaçad, porque a tudo que 
lhe perguntava refpondia, ajuntando muitas noti- 
cias; que elle naô fabia. Era nefte tempo Enviado 
ca Coroa de Inglaterra na dita Corte de Florença 
o infigne Henrique Newton, que o tratou com 
muita eftimaçaô , communicandolhe muitas obras, 
que tinha compofto , e outras, que fe imprimirad 
por fua direcçaô: nefta mefma Cidade os Abbades 
Salvini D. Joaô Paulo Nurra , Conego de Caglia- 
ri; e Bernardo Pitri, e outros fabios, conhecidos 
na Republica literaria, eflimaras conhecello, e 
communicallo. Em Mantua Luiz Antonio Mura- 
tore, que he fem duvida o mais erudito homem 
“de Italia, Bibliotecario do Duque de Modena, re- 
conhecendo a fua profunda feiencia, em final da 
fua eftimaçaõ , lhe fez prefente de parte das fuas 
obras impreflas até aquelle tempo , para que as 
ajuntafle às que já tinha fuas. Na mefimna Cidade 
o Abbade D. Bento Bachini lhe deu quatro tomos 
das fuas obras, que tinha impreflos, communican- 
dolhe outras muitas, que tinha para imprimir; e 
affim todos os doutos lhe offereciaó com gofto as 
fuas obras, porque na fua approvaçaõ , e cenfura 
confeguiad applaufo. Em Milaô entre os homens 
eruditos com quem teve trato fe diftinguio o Ar- 
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ciprefté Cravena ; bello Poeta ; o quial-na-vefpera 
da fua partida lhe mandou o feguinte Epipramma, 
ao pé huma Infcripçaó Latina ; que lhe dedicava : 


Sifat iter; mores hominum qui vidit & urbes 
Te videat , vifo te, meliora videt. 


Em Veneza, Napoles, e nas principaes Cidades 
de Italia, e tambem em-Barcellona lhe fuccedeo 
o: mefmo ,' tendo «em toda a parte, por onde an+ 
doutrato, e eltimaçaS dos homens mais doutos 
de todas ellas. Naô fez gofto mais, que de eftu- 
dar, e aílim era continua a fua applicaçad, nad 
fe negou nunca para nenhuma coufa , 'que pudefle 
fer erudita. Foy Academico da Academia da Hif 
toria Ecclefiaftica, e Concilios, que fe ajuntava : 
em Cafa-do Eminentiffimo Cardeal Firrao , entaô . 
Núncio extraordinario do Papa Clemente XI. a 
trazer as faxas ao Principe do Brafil; e nefta douta 
Aflemblea recitou eruditas Dillertações Latinas ; 
na Academia Portugueza em Cafa do Conde da 
Ericeira foy hum dos Meftres, leu toda a Filofofia 
Moral, explicando-a pelos doze trabalhos , e ar- 
mas de Hercules. Nefta Academia tomou o nome 
do Academico laboriofo. Depois foy. Academicos 
Direétor, e Cenfor da Academia Real da Hiftoria. 
Portgueza, tendo nelle “principio a inculca defta 
erudita fociedade, que ElRey approvou, e infia 
tuio, fendo o feu Protestor; chegando na fia vida 
a tera felicidade de jurar o Myfterio da Immacu- 
di lada 
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lada Conceiçad , como a Academia determinou , 
em que-elle teve boa parte no anno antecedente à 
fua morte, fendo naquella occafiad Dire&tor. Foy 
eite hum dos attos mais folemnes da Academia , 
porque afhítindo Sua Mageftade a elle, levado da 
fua piedade , defceo da Tribuna, em que .eftava 
com o Principe do Brafil feu filho, e ambos jura- 
raô folemnemente defender a Immaculada .Concei- 
çaô da Virgem Maria ; deixando recomendavel ef. 
te dia com taô piedofa acçaô nos gloriofos faftos , 
que haô de immortalizar a fua Real memoria. 
Antes de entrar neftas. tres Academias tinha fido 
eleito Academico da celebre Arcadia de Roma, 
onde fe lhe deu o nome de Telamo. | 
O feu genio defpido totalmente: de tudo que 
nad foflem livros ,. de que Íó teve huma anciofa , 
mas louvavel paixad, lhe fez ajuntar a mais copio-. 
fa Livraria, que fe conheceo nefte Reyno a outro 
algum Religiofo particular, porque contava mais. 
de feis mil volumes; fempre gaftou utilmente o 
tempo, ou eftudando , ou compondo , com huma 
taô robuíta natureza, que paffava em vigias muitas. 
noites na banca, depois de contar fetenta e cinco 
annos , como quando tinha vinte e cinco. O ulti- 
mo exceílo da fua coltumada vida foy a 6. de Se- 
tembro do referido anno, em que finalmente a. 
mefma natureza robufta  opprimida da larga idade; 
cançada de laboriofas fadigas , fe rendeo de todo; 
declarandofe-lhe huma falta de refpiraçad taô cruel, 
que naô tiverad efficacia os remedios para evitar 
o damno; 
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o damno; porém preparando-fe tervorofamente 
com acções de verdadeiro Catholico, depois de 
ter commungado diverfas vezes, como quem ef 
perava a morte com refignaçaõ , recebido o San 
tiflimo Viatico, e a Extrema-Unçad, continuando 
fempre em aítos de amor de Deos, e de Reli- 
giaô , e piedade, com edificaçao dos feus acabou 
em paz. 
- Efereveo muito, e muito pouco ha impreflo 
até o prefente, a faber , huma larga cenfura enco: 
miaítica ao livro De rebus geftis Joanuis II. Re- 


gis Lufitanorum, que elegantemente efcreveo Ma- 


noel Telles .da Sylva, primeiro Marquez de Ale- 
grete. Huma larga Diflertaçao Latina, em que 
prova , que cada hum anno. fe podem tomar por 
virtude da Bulla da Cruzada , naô fó huma, mas 
muitas Bullas de defuntos, por differentes almas; 
ainda que naô por huma fó no mefmo anno , foy 
imprefla no anno de. . . entre as queftoens fele- 
étas de Lourenço Pires de Carvalho. Dous gran- 
des volumes de folha: Expeditio Hijpanica Apos 


Jtoli Sanéti Jacobi Maioris aferta & ex Sancto Paus 


jo AÁpoftolo confirmata; em que prova a vinda de 
Santiago a Hefpanha, obra em que moftrou notavel 
erudiçao. Nos tomos das Collecções da Acade- 
mia Real fe achaô infertas muitas Orações fuas, 
onde fe podem ver ; no quinto tomo huma obra 
fua, que feparada faz hum jufto volume: Cataloga 
Hilforico. Quatro Sermões, a faber; Sermad Gra- 
tulatorio a S. Rafael, prégado na Igreja da Madre 
de 
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de Deos; o do Defaggravo do Sacramento; em, 
Odivellas; o das Exequias do Padre Antonio Viei» 
ra; outro das do Duque de Cadaval D. Nuno Alva: 
res Pereira de Mello. Além deftas obras impreflas 
compoz outras muitas em Latim, e em Portu- 
guez ; em Latim hum volume de Cartas, outro 
de verfos; huma Differtaçaô fobre o Purgatorio do 
Papa Innocencio .II. Innocentius IIT. Roma 
mus Pontifex , Ceclefti Crvitate donatus Triplici Di/- 
Jertatione Crito-Hiftorico-Theologica. Outra fobre 
o fegundo Cainan : Velitatio Biblico-Critica, pro 
Juniore Cainane, adverfus Theodorum Bezam, Hu 
gonem Grotiun , Jacobum Ueriwm , aliajque Serip 
tores à S.R. Ecclefia alienos.. In defenfionem Sancti 
Luce Euangelihc, O verhonis feptuaginta Inter 
pretumn; defta obra lhe pedio em Roma o Cardeal 
Palavicino hum extracto. Biblioteca Theatina, dous 
“volumes. - Pallas Theatina; he huma arte de argue 
mentar, e defender. Pantheon Antiftetum Lufitano- 
rum; era hum Catalogo univerfal de todos os Pres 
lados do Reyno, que fufpendeo com a inftituiçad 
da Academia Real. Doxologia Mariana, feu Lia 
tante Lauretane Poética Paraphrafi expofite ; des 
dicado à Biblioteca Mariana da Congregaçao do 
Oratorio de Lisboa. Em Portuguez: Triunfo Real 
Sagrado da Bulla da Santa Cruzada, de que fe 
conferva huma copia na Biblioteca Regia. Alvera 
ne Myftico; he huma inftrucçad para fazer os exers 
cicios efpirituaes. Bauti/mo ejpiritual ; divecçad pa- 
ra outros exercicios fômente de cinco dias. Sorte 
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feliz ; modo de aproveitar por meyo da devoçad 
do Santo, que nos fahe cada hum amo , e outros 
muitos Tratados femelhantes, que huns deixou 
acabados , outros imperfeitos, para a direcçaó, e 
aproveitamento das almas, a que muito fe appli- 
cou. Era doutamente inftruido na Theologia Myf- 
tica, e aflim foy a fua direcçad a mais fegura ; e 
as obras que efcreveo perfeitas. Naô he deíte lugar 
o podermo-nos alargar em referir o muito, que ef. 
creveo, os diverfos aflumptos, que feguio , as 
obras, qne deixou acabadas , e muitas ainda que 
imperfeitas, de grande erudiçaô , aflim em Latim, 
como em Portuguez ; nem menos podemos relatar 
as virtudes do eftado Religiofo, que feguio, a pie- 
dade, e Religiaô, o auítéro , que foy nas opiniões, 
fem que cahifle no exceflo de Rigorifta; nad fó 
as que pertenciaô aos dogmas Ortodoxos, mas ain- 
da as que fe dirigiaô aos bons coftumes, a reve- 
rencia à Santa Sé Apoftolica, o fentir das fias re- 
foluções, a veneraçaô aos Sagrados Inftitutos das 
Religiões, efpecialmente ao de Santo Ignacio, que 
eftimou “muito, e aos feus filhos, e ao de S. Filip- 
pe Neri, e S. Francifco, e outras. A verdade no 
trato das gentes, a fidelidade na amizade , o zelo 
nas obrigações de Miniftro, taô defintereflado , 
que nunca aceitou o mais leve obfequio de pet. 
foa , que foffe da fua fubordinaçaõ , porque ne- 
nhuma coufa obrou em todo o difeurfo da fua vi- 
da, que naô foffe taô livre da ambiçaó, como dá 
dependencia , porque fendo obfequiofo , fe podia 
Imaginar 
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imaginar o contrario, ufindo da authoridade de 
que dentro no feu eftado fe foube revefir ; deíde os 
feus primeiros annos com defengano o manifefta- 
va; porque nefta parte naô ufava de rebuço, an- 
tes fe prezava muito da clareza, com que tratava 
Os negocios, fem contemporizar fenad com a ver- 
dade , fem que lhe faltafle o fegredo , porque o ti- 
nha de forte, que com inviolavel fé era obferva- 
do; e taô bem neíta parte ninguem o excedia. Era 
em tudo pobre, no trato da fa pefloa, e no apo- 
fento, nem nunca teve coufa de valor, que naõ 
foflem livros, guardando as Conftituições dos Cle. 
rigos Regulares com cuidado , e ainda nas mefmas 
coufas, que lhe podiad dar fatisfaçao fe abfteve ; 
fómente pela fua obfervancia. Nada eftimou tanto 
como a vida, e Eftado Religiofo, que por voca- 
caô elcolhera , encontrando entad à determinaçao 
de feu pay, que o eftimou muito, valendofe do 
feu confelho nas coufas mais importantes. Seu tio 
aquelle infigne Varad o Hluftriffimo Arcebifpo Pri 
maz D. Luiz de Sonfi o amou com notavel af. 
feto, como quem fabia avaliar as virtudes, que 
fe uniraô na peffoa defte fobrinho ; e feja demont 
traça evidente do quanto eftimou a roupeta de 
noflo Padre S. Caetano, que pela confervar recu- 
fou a nomeaçaõ do Bifpado do Funchal, que Sua 
Mageftade lhe mandou oferecer pelo Marquez de 
Alegrete Fernad Telles da Sylva, feu Gentilho- 
mciu da Camera, e do feu Confelho de Eftado. 
A. efte grande Monarcha deveo em vida fingularife 
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fimos favores, e nad menos depois de morto, por- 
que o henrou com efpecial benignidade, com pa-. 
lavras taô -expreflivas , como naícidas da fua in- 
comparavel comprehenfao na perda de hum: tal 
Vaflallo. Tambem à Mageftade do Senhor Rey 
D. Pedro II. de faudofa memoria foy muy aceito; 
e fez delle muita eftimaçaõ, fervindo-fe da fua pef- 
foa com muita confiança em graves negocios. À 
ambos eftes Reys foube fervir, fem nunca defme- 
recer o mais leve defagrado. Naô cabe no eftylo, 
que feguimos dilátirmo-nos nefta materia, nem he 
polfivel, mais que em geral darmos huma idéa def- 
te infigne homem. No Elogio , que o Marquez 
de Valença recitou na Academia Real por fua 
morte , fe leraô excellentemente ponderadas algu- 
mas das fuas virtudes; a eloquencia daquelle Ex- 
cellentifimo Orador as faz ainda mais faudofas : 
a efte difereto papel remettemos os curiofos, que 
tambem depois veraô na lingua Latina eferitas em 
puro, e elegante eftylo pelo Reverendiflimo Pa- 
dre Antonio dos Reys, da Congregaçad do Ora: 
torio, em quem compete a erudiçad com a modef- 
tia, à R eligiad com a fabedoria, com tantas vir- 
tudes ; como fineza na amizade , motivo porque 
em obfequio defte Varaõ quiz fazer com a fia elos 
quencia eterna a fia memoria. A Academia Por- 
tugueza , e Latina no dia 30. de Janeiro defte an- 
no 1735. empregou os luzidos engenhos dos feus 

Alumhos em feu obfequio. 
"Porque o noflo alfumpro he coroarmos as 
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memorias dos Genealogicos córm hum Varad tad 
fingular , que illuftrou a F amilia Thearina, fecun- 
da de doutiílimos filhos, e accrefcentou a gloria 
da illuftre Cafa, de que procedia, com a fia peíloa, 
ornada de taô excellentes virtudes. Seguio os cftu- 
dos Genealogicos com gofto, e applicaçad, e cos 
mo foy taô ornado de virtudes, e maximas Chrif. 
tãas, era proprio para elle, porque era de admira: 
vel intençaô. Foy a primeira producçaõ defte ef. 
tudo: Afcendencia Real de D. Gonçalo Joteph da 
Cofias filho dos Excellentiffimos Condes de Soure D. 
Joaõ da Cojia, e D. Luiza F rancilca de Tavora;, 
na qual fe mofira , que todos os feus trinta e dous 
avos defcendem de Reys. Propojta à veneração pus 
blica por D. Manoel Caetano de Soufa; a que ajun- 
tou huma Arvore de nonos avôs, feita com notas 
vel exacçaô ; em obfequio do Conde de Soure ; 
com quem profeíflou grande amizade, tendo dado 
principio a eferever-a fua Cafa em obra mayor. 
Seminario Gencalogico, que contém Arvores de 
Coftados dos noflos Reys, e de outros de Euros 
pa, e tambem: Infruçad para tirar linhas facras ; 
e provar defcendencia de-avôs Santos Canonizados â 
no que moftra muito eftudo. Memorias Genealo 
gicas da Cafa de Calhariz. Nefta obra. trabalhou 
muito , porque he formada de documentos , nella 
moltra com nad pouca verofimilidade fer a varos 
nia daquella Cafa a mefma, que a dos Soufas. Cos 
roa Genealogica ; Hiflorica , e Panegyrica da Ex» 
cellentifima Caja de Tarouca, formada do purifimo 
cc ii ouro 
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ouro dos Sylvas , illyftrada com a efplendidifima pe- 
draria dos Menezes ; adornada com as augufiimas 
Aores da Mageftade , fechada com os elevados femidia- 
demas da heroicidade , terminada na alkiffima esféra 
«da foberania; confagrada com à fempre venerada 
Cruz da Santidade, dedicada ao Excellentifimo Se- 
nhor D. Ejtevad de Menezes , filho primogenito dos 
Excellentifimos Senhores Condes de Tarouca Joad 
Gomes da Sylva, e D. Joama Roja de Menezes. 
Efta obra , que elle ainda naô dava por de todo 
acabada , foy feita em obfequio do Conde de Ta- 
rouca, com quem teve muita amizade. Bazes 
Genealogicas das duas columnas da Anguftifima Ca- 
Ja de Auftria , em que efiá glorio/amente gravado o 
non plus ultra do efclarecido; ou Arvore de Cofta- 
“dos dos dous Sereniflimos Irmãos o Emperador Jofeph 
T. Rey dos Romanos, e Hungria, Cc. e Carios 
III. Rey Cathoiico, até os feus nonos avôs , levan- 
tadas à immortalidade Auftriaca. Outra Arvore de 
Coftados , tambem de nonos avós dos filhos do 
Delfin Luiz , avô delRey Luiz XV. de França. 
Demonfiraçao Genealogica das duzentas e fefenta e 
quatro linhas Reaes , pelas quaes a Rainha noja Se- 
mhora D. Maria Anna de Auftria defcende de San- 
ta Ifabel, Rainha de Portugal. Huma Árvore de 
Coftados de nonos avôs delRey D, Joao o IV. Ou- 
tra da Rainha D. Luiza, fia mulher. 'Todas eftas 
obras, e outras femelhantes , nad chegaraõ à ulti- 

ma perfeiçao , mas fempre faô cftimaveis. 
Naôd podemos deixar de accrefcentar o nu 
mero 
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mero dos Genealogicos, fesundo o coftume dos 
que fazem femelhantes memorias, ainda que o 
noflo intento naô fofle formar huma Biblioteca 
Hiftorica, Genealogica, e Heraldica Lufitana, fem 
darmos huma noticia fómente dos Portuguezes, 
que tiveraô efte eftudo , no qual entra D. Anto- 
nio Caetano de Soufa , Clerigo Regular, Author 
da Hiftoria Genealogica da Cafa Real Portugue- 
“Za, da qual no principio defta obra fe deu indivi- 
dual noticia. 

Tambem fomos obrigados a dizer, que nos 
nad efqueceo feguir a ordem Alfabetica, ou a 
Chronologica , elta intentey no principio ; porém 
devendo ftisfazer à perfuafad de huns excellentiffi- 
mos eruditos, porque tambem ha rogos, que pa- 
Tecem preceitos , principalmente obrigando-me a 
que trabalhafle pela utilidade publica , dando huma 
noticia geral defte affúmpto, que nad temos junto 
em outra parte , me vi precifado a efte novo tra- 
balho de fazer ad largo efte Apparato, ao tempo 
que já fe eftava acabando de imprimir o primeiro 
tomo da Hiftoria Genealogica ; e affim lançamos 
os Authores conforme a memoria me foccorria ; & 
O tempo dava lugar para poder indagar noticia dos 
imais, que efcreveraô no noflo Reyno defte af. 
fumpto. 
. Dos livros de Armaria os mais celebres, e 
dignos de grande eftimaçad, fad os feguintes. Hum 
livro de Brazões de armas, e declaraçaôd dos que 
faú Chefes, excellentemente iluminado , que man- 
dou 
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dou fazer ElRey D. Manoel, o qual foy,; como he 


notorio; quem reduzio as regras da Arte da Arma- 
ria, e Brazaô , mandando vir naô fó de Borgonha, 
mas das mais celebres Cortes da Europa noticias, 
e teve hum infigne Rey de Armas, e ainda que 
efta fciencia Heraldica tomou depois melhor fórma, 
pelos principios, e preceitos de que tratou entre 
outros, com mayor inveltigaçad , o Padre Claudio 
Francifco Meneftrier da Companhia de Jefus, nos 
livros , que imprimio , a faber: Abbregge Methodi. 
que, des principes-heraldiquês , ou du veritable art de 
Blazon, Pariz 1661. em 12. Le Methode royale, e 
hsftorique du Blazon avec P origine des armes des plus 
illufires Etats, e Familles de ? Europe, Pariz 1667. 
em 12. le Blazon de la noblefe de toutes les nations 
de " Europe, Lead 1683. e outros defte mefmo. 
Author de igual fciencia; e conhecimento defta 
Arte. He certo, que.em Portugal foy EIRey D. 
Manoel quem melhor a foube, e quem mais a aper- 
feiçoou neíte livro, que o dito Rey mandou fazer, 
como fe vê da declaraçad , que eftá no principio . 
delle, e diz afim : o Re 
“ » Livro das Armas , que. ho muito alto, e 

» muito excellente, e muito poderofo Princepe Ele 
» Rey D. Manoel I. noflo Senhor, per graça de 
» Deos Rey de Portugal, e dos Algarves , das 
» Quem, e-dalém mar em Africa, Senhor de Gui- 
» né, e da Conquifla navegaçaO , e commercio da 
» Ethiopia, Arabia, Perfia, e da India, &c. Mans 
» dou amy Rey Darmas Portugal, Juiz da Nox 
» breza; 


CXcHI 


»breza, que compuzefle, e hordenaflé , é nelle 
» allentafle todallas armas dos Reys, e Principes 
» Chriftãos, e afí Judeus, Mouros » € Gentios, 
» donde primeiramente defcendem » € começou à 
» Nobreza, e afy aflentale, e puzefle todallas ar- 
» mas dos Nobres deftes Reynos, e Senhorios ca- 
» da humas em feu lugar propio, e hordem ; CO- 
»» mo forad dadas antigamente a cada hum, e para 
» elle me mandou dar juramento fobre os Sanétos 
» Avangelhos por Pero de Lemos » feu Capelhõ, 
»e Affonfo Mexia, Efcrivad da fia Camera, qué 
»bem, e verdadeiramente a cada hum guardafle 
» (ua juftiça, afim no lugar, e antiguidade ; como 
» em todo all, e ho aflinafle de meu propio final, 
»e Armas. Feito em Lisboa a 15. de Agofto de 
» 1509. annos. Rey Darmas Portugal. 

Na Cafa dos Armeiros móres fe conferva o 
tal livro, que foy feito por Meftre Arriet Alemao, 
ainda mais perfeito, que o que exifte na Torre 
do Tombo ; de que logo faremos mençaõd, e fen- 
do o officio deítes Fidalgos da Cali de Cotta, o 
de Armador môr da alia delRey quando vay à 
Campanha, a que faô anexas outras prerogativas, 
que conftaô do Regimento, que lhe deu EiR ey 
D. Manoel, feito em Abrantes a 5. de Julho de 
1507. O qual depois accrefcentou a 3. de Agofto 
do mefmo amo, e ultimamente eftando em Evora 
a 5. de Julho de 1509. de que.o proprio original 
fe guarda na Cafã do Armeiro môr D. Jofeph da 
Cofta; de que tenho copia: tambem do mefmo 
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Regimento confta fe lhe dar a guarda deíte livro, 
dizendo : Hordenamos , que o livro, que mandamos 
fazer das Armas dos Fidalguos de nofjos Regnos 
o tragua fempre o dito nojo Armador môr , em.huma 
das arquas ; em que andarem as armas de nofja pejoa 
para que cada vez, que nos quizermos ver , ou cum 
prir de fer vio por algum cafo, nollo poja moftrar , 
e dar; e por efte juftificado motivo he , que efte 
livro eftá em poder do Armeiro môr, e os que 
naô tem efta noticia lhes parecia muito eftranho , 
ver efte livro fóra do Archivo Real. 

O mefmo Rey mandou fazer outro livro tad 
bem iluminado das Armas, para pôr na Torre 
do Tombo, que fe nad acabou em fua vida , fe- 
nad já no reynado delRey D. Joaô feu filho, o 
qual fe guarda muy bem tratado na gaveta 15. 
da cala da Coroa do dito Archivo , encadernado 
em velludo com as chapas douradas , e as Armas 
Reacs, e tem de letras de ouro na primeira folha 
efte titulo: 

Livro da Nobreza per Fernad das Minas 

dos Reys Chriltãos, e nobres linhages dos 

Reynos, e Senhorios de Portugal. 

E fegue-fe adiante : 

Prologo dirigido ao muito Alto, e muito Po 

derofo ElRey D. Joaô o III. defte nome; 

e quinto decimo dos Reys de Portugal, per 

Antonio Godinho, feu Efcrivad da Camera. 

|» Muito Alto, e muito Poderofo Bey, e 
» Senhor , dito he de Platam, que fe a virtude 
» com 


CXCV 
» com os olhos corporaes fe ville, geraria amor de 
» fi mefma; e por iflo os Poetas, e fabeos traba- 
» lharaô de a enfinar decrararido-a per metáphoras, 
» fingimentos de figuras pera o entendimento, e 
» Coraçam a milhor fentir, e conceber os antigos 
»» faziam flaruas com que encendiam os animos 
» nella, fegundo Saluíftio, e outros Authores, e 
» porque nos primeiros, que os Principes dam aos 
» bons, a proporçam he neceflaria , fegundo as ca- - 
» lidades dos meritos. Coufa conveniente foy os 
» que finaladas virtudes fazem ferem finalados com 
» imagens de infines Armas. Com as quaes guar- 
» dando a immortalidade de fas famas, feus fuc- 
» ceflores revelem obrigaçam de os imitar, que 
» muita parte dos homens fe movem mais polla fa- 
» ma, que per outra virtude. E vendo nas Croni- 
» cas fe nom ferever de todos, e dos que fe fere- 
» Ve, ferem: brevemente recontados feus feitos: no 
» fe tratando dos privilegios, liberdades , que per 
» cartas dos Reys lhe foram dadas quando os no- 
» bilitaraô tinhad em coftume , -por fuas memoreas 
» fe nom pérderem , afli como de as acrecentar com 
» Virtuolos, e memoraveis feitos, com expreffo 
» Cuidado fazer regiftrar as Armas da fua nobreza 
» nos livros dos Reys dellas perfeitamente, reque- 
» rendolhes fezeflem as Arvores de fuas Genealo- 
»gias, fatisfazendo-os fegundo feu regimento , pa- 
» rece, que por fe nom fazer neftes Reynos como 
» convinha, cayo em tanto eíquecimento efta de- 
» vida lembrança, e tam fem ella vieram a ufãr 
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s, dellas. Huns que inorando a diminuirad, outros 
» que reflabendo as acrecentavad, outros que com 
» proveza , frouxidade ; out cruel ventura as defem- 
» paravaõ, que fe ElRey vollo Padre, que Deos 
, tem o nom oulhara, aquerindo pera fi o defpa- 
» cho, que dantes era nos Reys Darmas : encarre- 
» gando-fe diflo como de coufa .fua nom fora mui- 
» to elles dellas ficarem alheyos, e bufcadas per 
; feu mandado: em livros, fepulturas, edificios, e 
» lugares em que fe achavaô dellas, e as dos Reys 
», Criftãos , Mouros, e Gentios, o livro grande ou- 
» Ye copia per cima diflo, tomada emformaçam 
;» dalguns Officiaes darmas, que has Cortes do Em- 
» perador, Rey de França, Caftella, Inglaterra 
;, enviou ver o que fe lá coftumava, achou fer ne- 
» celfario corregerem-fe muitas, que defconcerta- 
» das polla corruçam do longo tempo erad, e 
» convinhaS darem-fe timbres a todas: por ferem 
» já perdidos , e nom acharem cuja mingoa , e de- 
» feito Sua Alteza querendo prover, que ao Rey 
» convem dar o timbre, e nom o que cada hum 
5 quer tomar como alguns cuidam ; lhes deu os 
» mais nobres, que fe dar podiaó , mandando-as 
» aqui affentar em toda perficçam per fuas antigui- 
5 dades, e como no dito livro achara acrecentan- 
> do antes em muitas coufas , que minguando al- 
» guma, guardando as infines regras polla feguinte 
» maneira. Sad os Chefes das linhagens obrigados 
;»à trazer as Armas dereitas a fi como foraô dadas 
» 20 primeiro, que as ganhou, e os outros com as 
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» deferenças , que feus graos requerem , que o al 
» feria defordem, e baxeza daquelle, que honrar fe 
» quizefle de honra, nom fa, antes devia ter aquel- 
»la vergonha, que diz Plinio no Capitulo da hon- 
»ra da pintura terêm os Romaos ; que focediam 
» às cafas dos paflados, em que ficavad fuas armas 
» fobollas portas , por entrarem cada dia no trunfo 
» alheyo , e aver por mais qualquer menos fcudo 
» feu, que outro que fe contradiz, de maneira , que 
» elta regra quiz fe guardafle primeiramente antre 
» Senhores Infantes noflos Irmãos: fegundo pellos 
» labéos fe moftra, mudaram-lhe os timbres, por- 
» que depois de S. A. ter viftos os livros, e pare- 
» cer de feus Reéys Darmas, ouve por bem o tim- 
»bre Real, fe nom trazer fem mudança , polo 
» que nas outras linhagens aífi nom fofle, e os que 
» traziad as Armas Reaes Íquartelladas trouveflem 
» fuas baftardias , querendo-o ainda fcufarfe nam fe 
»achara, que nos Reys fe nom purgavam, nem 
»O efquartelado baftava pera deferença , a regra 
» dos outros timbres he tirarem-fe dos fcudos aven- 
» do nelles coufas de que fe poflam fazer: ou da- 
» remlhos dalgumas conformes aos apellidos , e afli 
» fez a todallas armas per outra regra , que manda 
» nom, trazer metal Ífobre metal, nem cor fobre 
» cor, fe verificarom muitas , que falfas handavam , 
» podendo-fe prefumir nom ferem verdadeiras; tam- 
» bem avia no livro algumas, que feparados fcu- 
» dos de huma maneira ferviad tres, e quatro li- 
» nhagens, como fad Sylveiras, Peftanas, Leitões, 
| dd ii » Cou- 
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» Coutinhos , Fonfecas, Tavares, e outros fobre 
» OS quaes ouve openeyad , que as deferençaflem: 
» pera cada hum ferem per fi conhecidas, e achan- 
», do-fe as taes linhagens procederem humas das ou» 
» tras, nos timbres fómente fe dividiriao pello mo- 
»do já dito. Outras avia, que num -foo fcudo 
» fe nomeavad duas linhagens, afli mefmo forad 
» apartadas as novas, que fe acharem: com elmos. 
» abertos vam per modo dantiguidade ; pollo livro - 
»fe fazer pera muito tempo, e irem nomeadas nos 
» defcendentes , que as ganharaô , os quaes até O 
» quarto grao as nad podem fóra delle ali trazer. 
» Em todos os outros Brazões os elmos fe abriraO, 
» que fendo as linhagens muy antigas eftavad cer- 
mtados. Fizerad-fe outo fcudos em cada folha, 
» como ftam no grande do meyo por diante polla 
» Ordem , em que o começo hia demandar demazia-. 
» da altura, e convinha fer manual, e portatil pera 
“»com elle S. A. defpachar as Armas , e fe lem- 
» brar das linhagens, e o ter por regiftro dellas. 
» Outras muitas coufas fe emendarad , que feria di- 
s; latofo dezerem-fe. E por efte livro nom fer aim- 
», da acabado quando Deos levou ElRey, V. À. 
» nom fquecido de dar fim has coufas per elle co» 
» meçadas, o mandou acabar, e comelle nom ou- 
» fatam alguns fazer confufad com os appellidos, 
» que as gentes de Povo coftumaõ tomar, ou póer 
» per defdem huns a outros, e defpois pedem ar- 
mas, € as ham individamente, e em V: À. ou. 
nlhar por tal devallidade , faz merce aos grandes 

» Fidal- 


CXCIX 


» Fidalgos, e nom pouca juttiça , que a honra que 
» huns ganharaô per virtudes, grandes ferviços, 
» € acrecentamento dos remos, injuíta coufa he” 
» OUtTOS Por engano a avetem com graô prejuizo 
» do Povo, que na fogeiçad dos pedidos fica. Nem 
» terad rezaô. de fe agravarem aquelles, que teve- 
» rem Armas mal avidas, ou as quizerem aver, pois 
» he coufa tad notoria V. A. averfe muy liberal- 
» mente niflo nobilitando muitas peffoas com fin- 
» gullares Armas, e com outros non hufando rigo- 
» TOZO exame por naturalmente aver na condiçam 
» de V. A. efta excellencia , allem das outras em 
» que tambem nom fom dino fallar., folgar de dar 
» honra a toda a peíloa que lha pede, e a merce, 
» como fe manifeíta pellos grandes de feus Reynos, 
» que fez mayores, fez muitos Perlados, e Condes, 
»e muitos Fidalgos do Confelho , e a outros deu 
» o Dom, e a muitas mulheres., fazendo de muitos 
5» Cavalleiros Fidalgos , e de piaens Cavalleiros , 
» honrando com Aveto de N. Senhor Jefu Chrifto 
» grande numero de pefloas , nunca duvidou acref 
» centar a Cavalleiros, e Efcudeiros. Nom fómen- 
» tes aquelles a que vinha per foro, mas aos que 
» em outros tempos fe coltumava fazer, pois quem 
», Vit Os livros das moradias, e tenças, que tem da- 
» das com os paffados, ficara muy fpantado de tan- 
» ta nobreza, e os filhamentos fem moradias a que 
» fim forad fe nam ter gofto de honrar pefloas. Di- 
» gaô os Theologos, Canoniftas, Legiftas, outros 
» Letrados; Eftudantes quanta honra; e merce ou 
1 » Veram 
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»» Veram por nobilitar com iflo os Povos. Confeí. 
» fem as Cidades feus acrecentamentos , e as Villas 
» quantas dellas fez Cidades, e outras notaveis, e 
»as Aldeas quantas dellas fez Villas, pois os edifi- 
» Cios nom fe podem negar fuas manificencias, e 
» que nom vimos reftauradas , as vitruicas medidas, 
» que de tantos annos a efta parte por nom aver 
» tanta grandeza de animos, que as confervaflem, 
» pereceram. Nom negarãõ as Ilhas, e terras de 
» feus Senhorios quam nobilitadas de Prelados, e 
» Sees, e dinidades, e Moefteiros fam, e de outros 
» Privilegios , previligiando no defender das fedas 
» peíloas defpriviligiadas, pera que honradamente,, e 
» como Cavalleiros podeflem viver , lembrou-fe da 
» nobreza dos eftrangeiros em feus Reynos mora- 
» dores, mandando faber , e aflentar fuas armas , 
» Procurando acrarar algumas linhagens efcuras em 
» às ter, por fe nom acharem nos livros , nem del. 
» las aver peíloas conhecidas, nem oufo a tocar em 
» Íltas mayores grandezas , temendo o proverbio de 
» Apelles : Ne fuper crepidam futor Judicaret. E 
» bem, que V. A. pofto que com verdadeira ípe- 
» Culaçaô finta, e entenda as coufas de ciencia, e ar- 
» te, a muita grandeza fua lhe faz difimular a fra- 
» queza dos engenhos daquelles, que o fervem nel. 
las; mas por efta obra fer coufa fua » que fe ha 
» de moltrar, e o tachar he facil, e o fazer dificil . 
» humildemente lhe peço, que lembrandolhe al. 
» guem os defeitos della, fe lembre, que ainda fe 
» nom vio pintura perfeita, nem em outras artes 
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» quem em tudo acertafle ; nem duvido aver pef 
» foas a que pareça mal os: Lioens , Aguias, e ou- 
» tras figuras nom ferem poftas ao vivo , mas a ar- 
» te das Armas he pintarem-fe conferocidade fobre 
» natural, grandes nembros , bocas , unhas , e cor- 
» pos delgados eftendidas ha feiçam dos Ícudos ter- 
»» SOS; quartos, e outras repartiçoens; que defacom- 
» panhadas parecem mal, e pior as figuras encos 
% lhidas”, cuja pintura aqui eícufa pintarfe per pala 
à vras propias, e naturaes, e como as Armas fejam 
» finaes de virtudes, faô obrigados os nobres huzar 
» do que os Lioens; Serpes, Aves, e outras feras; 
» OU manfas, e os metaes, e cores dellas fe nefi- 
» cam. Da qual parte por ElRey, que Deos tem 
» ter gofto procurey faber o que pude, e nefte Ii- 
» vro fiz o que baftava, poíto que nom fizeffe o 
» que fe pudera fazer , fe as outtas em que de con: 
» tinuo fervia me deraô lugar. 

Pareceo-me lançar efte Prologo por extenfo; 
naô fô porque terá fido vifto de poucos; como 
tambem para que fe faiba o quanto naquelle tempo 
fe cuidava em executar os preceitos da Armaria, 
e o quanto importa fe regulem pela qualidade, e 
carater, guardadas as regras do que a cada hum 
pertence nas Armas de que ufa, conforme a pef 
foa, e dignidade, que reprefenta, o que no noflo 
témpo parece neceílita de providencia, por fer 
materia de confequencia , pela diftinçad; e catego- 
ria das peíloas. | 

Ainda que aos Reys de Armas, Arautos, é 

Paíla- 
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Pafavantes, que faô da nomeaçad dos Mordomos 
móres, lhes toca paffar as Certidões, e os Brazões 
de cada Familia, alguns o fizeraô com pouco co- 
nhecimento , e muita adulaçad , o que pedia taõ 
eficaz remedio, como outros abufos ; de que te- 
nho tratado. 

O mefmo Rey D. Manoel para perpetuar 
eftas memorias, mandou no Palacio de Cintra fa- 
bricar huma excellente ; e grande cafa, e no teêto 
fez pintar as Armas das Familias illuítres, com os 
feus appellidos , e eftes verfos: 

Pois com esforços leais 

Servifo forao ganhadas 
: Por eftas, e outras tais 
p Devem de fer confervadas. 
Ameaçando efta cafa ruina, a mandou reedificar 
o Senhor Rey D. Pedro II. e com grande cuida- 
do executou efta ordem o terceiro Conde de Sou- 
re D. Joad Jofeph da Cofta, Provedor das obras 
do Paço. 
* Na guarda roupa do Duque de Bragança D. 
Theodofio II. fe guardava hum livro com todas 
as Armas illuminadas das gerações defte Reyno. 
O Senhor D. Alexandre feu irmaô teve outro fe- 
melhante. Na Livraria manuferita do Duque de 
Cadaval fe conferva outro em dous volumes de 
quarto, e outros vimos em diverfas partes. O 
Conde de Vianna D. Jofeph de Menezes, Eftri- 
beiro môr, que foy de Sua Mageftade , e do feu 
Confelho de Eftado , tinha na fua Livraria tres vo- 

lumes 
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lumes de Armas impreflas, e hoje fe confervad na 
Cafã do Conde de Sarzedas; deftes livros ainda 
que cftampagos naõ vi outro exemplar. 

No Moltiro de Pombeiro, da Ordem do 
Principe dos Parriarchas S. Bento » na Provincia 
de Entre Douro e Minho , havia huma cfpecie de 
Domo de tres naves, abertas por todas as partes; 
de pedraria, e abobada, a que chamavad Galile, 
na qual eftavad por ordem abertas todas as Armas 
da Nobreza antiga de Portugal ; efta grande fabris 
ca veyo finalmente a arruinarfe com o tempo, e à 
perderfe de todo hum excellente monumento da 
Nobreza deítes Reynos. No amo de 1568. quans 
do o Cardeal Infante D. Henrique mandou tirar 
informaçao dos Mofteiros, que havia da Religiad 
Bcnedictina nefte Reyno, ainda fe fez aençaõ da 
Galile , mas já eftava em eftado, que naô fe viad 
mais ; que ruinas, de que fe argumentava a gran- 
deza daquella obra. Da fua fundaçad póde verfe o 
que efcreve o Padre Meftre Fr. Lead de Santo 
“Thomás na 2: part. da Benediétina Lufitana, no 
cap. 8. fol. 49. e a fol. 463. diz: Em lugar das Are 
mas da Nobreza, que na Galile do nojo Mofteiro de 
Pombeiro Je perderad , pomos as Ármas da Nobreza, 
que de prefente forece, nad dando: lugares da anti- 
guidade , fenao pondo-as por ordem das letras do Abe- 
cedario. E neíta fórma fez huma memoria de toa 
das as Armas que havia nefte Reyno. 
Sobre as Armas das Familias vi hum papel, 
eferito por Francifco Coelho, Rey de Armas In- 
ec rrrdiar 
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dia: Advertencias feitas ao livro da Nobiliarchia 
Portugueza ; em o qual fe trata da parte que toca 
à Armaria; em que moftra fer bem inftruido , no-' 
tando muitas coufas importantes às regras, que 
nella fe devem: praticar ; advertindo as improprie- 
dades, e erros, que nefta materia tem o tal livro, 
naõ fe intrometendo em coufa alguma mais das 
que pertenciad ao few officio de Rey de Armas, 
em que erá perito, como fe'vê nas advertencias, 
que faz aos capitulos 23. da Nobiliarchia, que tra: 
ta das Armas antigas, e modernas de Hefpanha, 
o 24. das do Reyno de Portugal, o 25. da Sere- 
niffima Cafa de Bragança, o 26. da ordem com . 
que fe ha de formar -o efeudo das Armas, e o 28: 
das Armas das Familias, que por ordem Alfabeti- 
ca fe achaô na dita Nobiliarchia; porém acabou o 
papel tratando fómente das que pertencem à letra 
A ; refervando outras notas, e advertencias pará 
hum pequeno volume, que diz tinha feito: The: 
Jouro da Nobreza de Portugal, que fegundo mé 
parece do referido papel, feria muito util, pelos 
abufos, que fé vem nos'efeudos' das Armas , mas 
naô fey donde ficaria eita obra. 
Pareceo-me precifo fazer tambem huma bre- 
ve memoria dos Authores - Eftrangeiros » que ou 
em geral; ou particular, tratarãô das Familias Por- 
tuguezas, porque como o meu fim , como já dife, 
naô foy fazer Biblioteca Hiftorica Genealogica 
de Authores nacionaes , aflim devo fazér O mefmo 
juizo dos de outras nações, que trataraô defte af. 
fumpto. Jero- 


Ccv 


Jeronymo Gudiel, Doutor em Medicina na 
Univerfidade de Salamanca, donde D. Joaô Telles 
Giron, Conde de Urenha o tirou para eftabelecer 
em Oíluna a Univerfidade , que fundou no amo 
1552. Varaô naô fó douto na fua faculdade, mas 
na Hiftoria, e Genealogia; efcreveo Compendio de 
algunas Hiftorias de Efpaiia, donde Je tratan mu- 
chas antiguedades dignas de memoria ; y efpecial. 
mente de la antigua familia de los Girones, y de 
otros muchos linajes, impreflo em Alcalá anno 1577. 
c no cap. 22. trata da Familia de Cunhas, que 
paflou de Portugal a Caftella, e unida à dos Giro- 
nes, procedem dellas grandes Cafas naquelle Rey- 
no. Efta obra corre com grande eftimaçaõ , e juf- 
tamente por fer fundamental; e Salazar de Caftro, 
e outros Authores reconhecem o merecimento def 
te Author. 

Pedro Jeronymo de Aponte , viveo em tem- 
po delRey D. Filippe II. de quem foy Notario , 
ou Tabaliao no Supremo Senado de Granada, pe- 
los annos de 1560. faleceo no anno de 1580. Ef 
creveo hum Nobiliario, a que deu por titulo: Li 
cero de la Nobleza de Ejpaia , que he eftimado, 
de quem D. Luiz de Salazar diz: Es Aponte fin 
duda el mejor, y el mãs cumplido que tenemos en Ef 
paiia , apoyado de nuefiras Hiftorias, y de mucho nte 
mero de efcrituras ; e afim he a fua obra louvada 
dos Hiltoriadores de Caftella, e univerfalmente de 
todos. Porém nad poflo deixar de dizer, que nas 
Familias, que tocaô ao noflo Reyno, como fad 
ee ii Sylvas; 
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“Sylvas, Cunhas, e outras, feguio os ramos , que fi- 

caraô em Caltella, na de Menezes pouco mais fe 
alargou. A" Cafa de Bragança dá o appellido de 
Portugal, Pereira; efcrévendo efta Sereniflima Ca- 
fa nefte titulo; mas efte erro he taô commum, 
que univerfalmente os noflos tambem - fazem fun- 
dador da Cafa de Bragança ao Santo Condeftavel, 
o que. he abfurdo, como fe verá em feu proprio 
lugar. Delle trata D. Nicolao Antonio na Biblio- 
“teca Hifpanica, Franckeneau na Genealogica. Eu 
“tenho huma copia deíte Nobiliario muy eltimavel, 
por fer da letra de D. Luiz de Salazar de Caftro, 
«que no amno 1717. me mandou. -. 

Alonfo Telles de Menezes, nobre Toledano, 
filho de Francifco Telles, e de D. Iíabel de Me- 
nezes: Ejpejo de la Nobleza, ou Origen, Armas, 
> Blafones de varias linages de Ejpafia, que vemos 
allegado muitas vezes por D. Luiz de Salazar e 
Caftro, do qual faz mençad D. Nicolao Antonio 
na Biblioteca Hifpanica, e Franckeneau na Genea- 
Jogica; defte Nobiliario tenho copia em dous volu- 
mes de folha, que foraô do Chantre Manoel Se- 
verim de Faria, porque tem as fitas Armas, o que 
coftumava pôr nos livros manuícritos, de que te- 
mos alguns , e vifto muitos ; depois foraôd de D. 
Anilo de Gufmaõ , e ultimamente de D. Francif 
co Ronquilho”, Conde de Gramedo , Prefidente 
de Caftella, que por fia morte, quando fe vende- 
rad os feus livros fiz comprar em Madrid, e D. 
Luiz Salazar foy quem me inculcou efta obra por 
ar texto 
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texto da Genealogia de Hefpanha ; depois de 
Aponte. He muy bem fundada fobre as Hiftorias 
antigas; no 1. tom. daminha copia, à fol. 42. tra- 
ta da Genealogia de los Reys de Portugal; e a fol. 
59: De la Cafa de Portugal; e no 2. tomo, fol. 
222. trata De la Caja de Pereira, fi origen, y de- 
vifa , da-qual deduz a Sereniffima Cafa de Bragan- 
ça até o Duque D. Joad I- do nome, com os ra- 
mos de Tentugal, e Gelves, ifto he, os Duques 
de Cadaval, e Veraguas; e depois trata-da Origem 
da Cafa de Soufa » e outras Portuguezas no difcur- 
fo daquella obra. = 
Jeronymo-Zurita ; infigne Eferitor, Chronif- 
ta de Aragaô , do Confelho delRey Catholico ; 
faleceo a:3. de Novembro de 1580. efereveo An- 
notaciones al Conde D. Pedro de Portugal , de que 
faz memoria D. Nicolao Antonio na Biblioteca 
Hifpanica, e nas largas, e excellentes obras , que 
efereveo de Aragaôd, fe valem os noffos Genealogi- 
cos, para muitas provas das noflas Familias. 
Gonçalo Argote de Molina, nobre, natural 
de Baeça, Alferes môr da Milicia de Andaluzia ; 
“viveo em Sevilha. Entre as fuas obras louvadas 
univerfalmente , efcreveo: Nobleza de Andaluzia, 
“impreflo em Sevilha no anno 1588. a fol. 315. tra- 
ta de D. Fernando de Portugal , filho do Infante 
D. Diniz, que cafando com D. Maria de Torres, 
procedem delles os Condes de Villar Dompardo. 
Eu tenho efte livro com cotas do infigne Jofeph 
de Faria. He bem de advertir o que efte Author 
refere 
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refere em abono da lingua Portugueza, que as Co-, 
plas, que no tempo antigo fe compunhad em Hef- 
panha , eraô na nofla lingua, e affim no referido li- 
vro a fol. 273. do cap. 148. tratando da Hiftoria, 
do celebre Macias, e das compofições , que fazia 
à fia Dama, refere humas trovas, que eftaô em li . 
vro antigo da Livraria do Efcurial, que principiad: 
Cativo de minha triltura, 
Já todos prende ejpanto 
E perguntan, que ventura 
Foy, que me atormenta tanto, Cc. 
E diz: Y f alguno (por caufa de las Coplas de Ma- 
cias referidas ) le pareciere , que Macias era Por- 
tuguez, eRtê advertido; que hgfia los tiempos delRey 
Don Enrique el tercero todas las Coplas, que Je ha- 
zian comumente por la mayor parte eran en aque- 
lla lengua , hafia que defpues en tiempo delRey Don 
Juan con la comunicacion de las naciones gfirangeras 
Je trato defte genero de letras con mas curigfidad, 
Faça-fe reflexao, que ElRey D. Henrique HI. 
faileceo em 25. de Dezembro de 1496. e que El. 
Rey D. Joad feu filho tinha pouco mais de hum 
anno quando lhe ficcedeo na Coroa, e que veyo 
a falecer no anno de 1454. à 20. de Julho, tempos 
que em Portugal reynava ElRey D. Affonfo V. 
Ambrofio de Morales , infigne texto nas am- 
tiguidades de Hefpanha , pela erudiçaô, e fiunda- 
mento com que cfcreveo ; faleceo no anno 1583: 
Annotaciones al Conde D. Pedro, de que faz men- 
cad Argote de Molina no Index dos Authores 
104% manuícris 
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manufcritos, e D. Nicolao Antonio na Biblioteca 
Hifpanica. 

Elias Reufnero : Opus Genealogicum Catholi- 
cum de precipuis Familis Imperatorum , Regum , 
Principun , aliorumque Procerum Orbis Chriftiani, 
Cc. a fol. 98. refere a ferie dos Reys de Portugal, 
em Francfort anno 1592. in fol. 

Eltevad de Garibay e Zamalloa, natural de 
Mondragon em Bifcaya, Chronifta delRey Ca- 
tholico : Iluftraciones Gencalogicas de los Catholi- 
cos Reys de las Efpaias, em Madrid 1596. He 
hum grande livro de Arvores, traz muitas da Fa: 
milia Real Portugueza, e em outras varios ramos 
das do noffo Reyno, e no feu Compendio Hifto- 
rial da Hiftoria de Hefpanha, juftamente eftimado 
traz no tomo 4. nos livros 34. 35. fó da Familia 
dos Reys de Portugal, repetindo em outros luga- 
tes as fuas Genealogias , largamente hiftoriadas nos 
oito volumes manuícritos tantas vezes allegados , 
e com grande louvor por D. Luiz de Salazar, 
que refere ter huma copia authentica dos origi- 
naes, que eftad nos Archivos Regios. 

Jeronymo Hemninges: Teatrum Genealogicum 
onmtum etatum , O Monarchiarum familias comple- 
étens , impreffo em Magdeburgo em 1598. em cin- 
co volumes in fol. no tom. 2. a fol. 104. e feguin- 
tes trata da Cafa Real Portugueza. Eftes livros 
fad raros, e muy bufcados, mas efta obra paffa 
por pouco exacta, e bem o experimentamos no 
que toca a Portugal; e entre ouros erros faz a 
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ElRey D. Joad o I. filhó delRey D. Fernando. 

Gabriel Laffo de la Vega, natural de Ma- 
drid; compoz diverfas obras , que "refere na Biblio- . 
teca Hifpanica D. Nicolao Antonio ; entre as ma- 
nufcritas deixou: Origen de los Reys de Portugal, 
y Jerufalem ; Franckeneau na Biblioteca Genealo-. 
gica. Ea 
Diogo de Yepes, Toledano , entre as obras, 
que imprimio , de que faz mençad D. Nicolao An- 
tonio na Biblioteca Hifpanica; deixou manuferito : 
Notas ai Conde D. Pedro; faleceo pelos annos de 
1606. | 

Fr. Jeronymo Roman; da Ordem dos Ere- 
mitas de Santo Agoftinho, Chronifta da Cafa de 
Bragança : Hiftoria da Serenifima Caja de Bra- 
gança ; na qual comprehende muita Gencalogia , e 
a afcendencia do Conde D. Nuno Alvares Perei- 
ra, manuferita, vi a copia, que tem o Duque de 
Cadaval, tirada da que fe conferva na Biblioteca 
Regia; e o mefmo Author nas bras Militares 
defte Reyno, e de Alcobaça, e Santa Cruz, tra- 
ta de muitos Commendadores , dos quaes tem fei- 
to em muitos volumes larga, e exata mençaô 
Manoel Coelho Velofo, Secretario da Mefa da 
Confciencia, e Ordens. ii 

Alonfo Lopes de Haro: Nobikario Genca- 
logico de los Reys , y titulos de Ejparia; em Madrid 
1622. dous tomos in fol. Eftes livros, ainda que de 
titulos de Caftella, comprehendem muitas Cafas de 
Portugal, e ainda que efte livro foy reprovado por 

huma 
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huma Ley, naô deixa de ter eftimaçad; e Salazar, 
que o refere na introducçad do feu livro: Adver- 
tencias Hlifloricas, o quiz emendar, e accrefcentar, 
obra que feria muito util, e Jofeph de Faria, co- 
mo já dife, o illuftrou com notas manuferitas. E 
tambem compoz outras obras Genealogicas. 
Theodoro Godefroy : “Origine des Rois de 
Portugal en ligne directe, e mafculine de la Maifon 
de France qui regue aujourdhui , amo 1610. em 
Pariz, em quarto. Efla obra he bem fundada 51e 
de muita eitimaçad, por fer exacta , foy o primei- 
to que publicou o exemplar de Fleury , por donde 
conhecemos a verdadeira origem do Conde D. 
Henrique , derivada dos Duques, e naô dos Con- 
des de Borgonha. 
André Duchefne, Geografo delRey de Fran- 
ça, natural de Tours: Hiforie Genealogique des 
-Ducs de Bowgongne de la M. aifon de France ; im- 


prelo em Pariz em 1628. em quarto, donde trata 


da origem dos Reys de Portugal, fol. 16.e 19. e 
tambem em outro livro: Hiforie des Roys Dis 
Comtes de Bourgongne es D'. Arles ; impreflo em 
1619. em quarto , fol. 274. Eitas obras fd prova- 
das com documentos ; faleceo no anno 1640. 
Antonio Albizio, nobre Florentino: Princi- 
pum Chriftianorum Stemmata , a fol. 24. traz os 
Reys de Portugal; impreflo em Argentorato 1627. 
Luiz e Scevola Santa Martha : Hiforie Ge- 
nealogique de la Maifon de France » Pc. impreflo 
em 1628. e de 1648. no 1. tomo , fol. 637. trata 
diffufa- 
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difufamente da Cafa Real Portugueza , e de toda 
a fia defcendencia ; efta obra he excelente , efti- 
madiflima, e jultamente , por fer eferita muy fun- 
damentalmente com notavel exacçad , mas nad 
deixa de fer diminuta nas noffas coufas. 

D. Fernando Alvia de Caftro, natural de 
Logronho, Cavalleiro de Calatrava, Védor Geral 
da gente de guerra , e preíidios de Portugal: Pa- 
negyrico Genealogico, y moral al Escelentifimo 
Duque de Barcelos; impreflo em Lisboa em 1628. 
em quarto, e hum excellente livro, que allega o 
Conde da Ericeira D. Fernando de Menezes , em 
huma memoria Genealogica da fua Cafa, o qual 
trata das Familias Eftrangeiras , principalmente das 
de Hefpanha, que tiverad defcendencia illuftre em 
Portugal. 

Nicolao Ritershufio : Genealogia Imperato- 
rum, Regum, Ducum , Comitum, precipuorumque 
aliorum Procerum Orbis Chrifiiani; na Taboa 23. 
trata dos Sereniflimos Duques de Bragança, e na 
Taboa 152. e 153. dos Reys de Portugal, impreflo 
em Tubinge anno de 1664. dous volumes in folio , 
obra exaéta, e que corre com eftimaçao. 

D. Melchior de Teves, do Confelho, e Ca- 
mera de Caftella, em tempo delRey D. Filippe 
HI. filho de D. Gafpar de Teves, Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, Eltribeiro môr da Princeza D. 
Joanna, e de D. Anna de Brito. Efcreveo : Rela- 
cion Geneclogica de la afcendencia, y defcendencia 
de la noble Cafa de Sandoval, y de muchas Fami- 
lias 
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lias infertas en la mifma Ca/fa; nella trata dos Len: 
caftros , do Commendador môr , a linha , que per: 
tence à Cafa de Villanova, e Sortelha + dos Caf- 
tros, c Sylvas; defta Familia diz, que foy o pro: : 
genitor da de Cunha hum filho da Cafa de Sylva; 
e que D. Guterre Alderete era defcendente por 
varonia da Cafa Real de Lead, como efereveo Sa. 
lazar de Caftro na Cafã de Sylva, que com applau- 
fo corre impreflo. O mefmo Salazar de Caftro, e 
Joad Bautifta Lavanha eftimarad efta obra; ella 
he muy trabalhada, porém no que pertence aos 
Caftros, e em outras muitas partes padeceo algu. 
ma equivocaçad no que toca a Portugal, e nem 
por iflo he menos eftimavel ; defta obra faz men- 
çaô Franckeneau na Biblioteca e dis 
zendo, que na Livraria Regia Parifiente fe guarda 
entre os manufcritos no num. 10011. eu tenho cos 
pia defte livro. 

D. Thomás Tamayo de Vargas, natural de. 
Madrid, Chronifta môr de Indias, e delRey Fi- 
lippe IV. e Miniftro no Confelho de Ordens, bem 
conhecido pelas fuas eruditas obras; ainda com o 
credito, que deu aos Pfeudos-Chronicões, fe lhe 
naô póde negar o muito que foube ; faleceo a 2. 
de Setembro de 1642. Entre a muita Genealogia, 
que efcreveo, e imprimio em Madrid em 1633. 
Memorial por la Caja, y Linage de Soufa, a favor 
do Conde de Miranda, comprovado nas margens 
com authoridades ; e illuftrado com annotações. 

Filippe Jacobo Efpenero : Theatrum nobilitas 
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tis Európe, Vc. à fol. 131. a delRey D. Sebaftiad; 
e a fol. 119: a do Senhor Rey D. Joaô o LV. na 
primeira parte, Francfort anno 1668. in fol.. obra 
muy celebre, fem embargo de que nao fao mais, 
que Arvores de Coftados , e de outras Familias , 
que tem a origem Real, as quaes tem com os cla- 
ros cheyos a Livraria Ericeiriana : Opus Heraldi- 
cum, e outras obras deite Author, trata da Cafa 


Real Portugueza. 


O Padre Anfelmo, Religiofo Eremita Def 
calço de Santo Agoltinho : Hyfloire Gencalogique 
de la Maifon Royale de France, Vc. imprefto ci 
verfas vezes; a primeira em 1672. dous volumes 
em quarto, e a fegunda em Pariz no anno 1712. 
em dous grandes volumes de folha; no tom. 1. à 
fol. 263. trata da Cafa Real de Portugal como ra- 
mo da de França, o Author he mais fuccinto, que 
os irmãos Luiz e Scevola Santa Martha, mas fez- 
fe mais eftimavel a fegunda impreílaS por confidera- 
velmente augmentada ; porém efte Author tem a 
mefima falta, que obfervamos , que outros Eftran- 
geiros , pois ou por naôó entenderem bem a lingua 
Portugueza, ou por naô terem memorias fieis, tem 
algumas equivocações confideraveis, entre ellas fe 
vê no tomo 1. fol. 284. a da pefloa, e Familia de 
Francifco de Mello, Marquez de Ferreira, porque 
fe equivoca com Francifco de Mello, Monteiro 
môr, pondo nos Marquezes efte officio, a Embaixa- 
da de França, e o pofto de General da Cavallaria. 

O Padre Labbe: Tableaux Genealogiques de la 
Maifen 
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Maifon Royale de France, Gc. Haya 1654. oitavo, 
a fol.9s. traz a linha dos Reys de Portugal até 
o Senhor Rey D.Joad o IV. 

Fr. Filippe de la Gandara, Eremita de Santo 
Agoftinho : Armas, y Triunfos del Reyno de Gali- 
cia, impreílo em 1662. entre as Familias, que tra- 
ta daquelle Reyno pertence entre outras a Portu- 
: gal a de Lemos, que com illuftrifima defcenden- 
cia fe conferva com appellido de Coftas. 

D. Joaô Caramuel Lobkowitz, da Ordem 
de Cifter, celebre pelas muitas obras, que impri- 
mio, em que moftrou grandes eftudos, e erudi- 
çaô ; efcreveo humlivro: Excellentifima Domus de 


Mello, que inter Lufitanas Principes foret , Ge. 


neologice deducta ; impreflo em Lovaina anno de 
1643. in fol. grande , com algumas eftampas ; eíte 
livro foy feito em obfequio de D. Francifco de 
Mello, ramo da Sereniflima Caía de Bragança, co- 
mo neto de D. Francifco de Mello, fegundo Mar. 
quez de Ferreira, e da Senhora D. Eugenia , filha 
do Duque de Bragança D. Jayme. No livro Phi 
tippus Prudens , impreflo em 1638. trata muito da 
Cafa Real Portugueza, contra os direitos defte 
Reyno , em que o convencerad os Authores, que 
em obras muito doutas o refutaraõ. 

D. Francifco de Medina Nuncibay, que nos 
dá a conhecer Franckeneau na Biblioteca Genea- 
logica ; allegando hum Catalogo manuferito de 
Authores Genealogicos de que muito fe.valeo ; 


feito por D. Luiz de Salazar de Caflro : Tratado 
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de los Cavalleros Portuguezes, que diz fe guatdava 
em poder de D. Francifco Tello de Portugal; Ca- 
valleiro da Ordem de Alcantara, e Mefire de Cam- 
po do prefidio da Cidade de Sevilha. 

D. Jofeph de Pellicer de Oflau e Tovar;, 
Cavaleiro da Ordem de Santiago, Senhor das Ca: 
fas de Pellicer, e de Offau, Chronifta môr de Caf- 
tella, e do Confelho de Caftella; faleceo a 16. de ' 
Dezembro de 1679. Hum dos mais infgnes pto- 
feffores da Hiftoria, em que foy Íciente, e na Ge- 
nealogia , entre as muitas obras que efcreveo Ge: 
nealogicas ; das que tenho noticia pertencentes a 
Portugal, faô : Memorial de D. Manoel Engemio 
de Portugal, Marquez de Trancofo , impreflo em 
1672. o qual he precifo dizer traz erros de nota- 
vel confideraçao, e nem por iflo arguimos elle 
gtande Eferitor. Ca/a de los Condes de Torres Ve- 
dras en el Reyno de Portugal, que procede de los 
Condes de Valverde, del apellido de Alarcon em Ca/- 
tilla, Madrid 1646. Tablas Genealogicas de Ja fu- 
cefion, que ha quedado: de varon en varon delRey 
Don Enrique II. de Caftilla, que efcreveo a favor 
de D. Fernando, Conde de Linhares, de que faz 
mençaõ na fua Biblioteca, fol. 138. Genealogia de 
la Caja de Ataide, de que defcendia o Conde da 
Caftanheira. Sicefion de los Reynos de Portugal, 
impreflo em Logronho em 1648. em que perten- 
deo moftrar Gencalogica, e Hiltoricamente per- 
tenciad os Reynos de Portugal a ElRey Filippe 
IV, de Caftella. Efte livro impugnou egregia "e 
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doutamente o infigne Antonio de Soufa de Ma- 
cedo. 

D. Luiz de Salazar e Caftro, do Confelho 
de Sua Mageftade Catholica , e do feu Tribunal de 
Ordens, e Commendador de Zurita na Ordem de 
Calatrava, Chronifta môr de Caftella, e Indias, 
Cavalhero da Familia do feu appellido. Indice de 
las glorias de la Cafa Farneze , impreflo em Ma- 
drid em 1716. in fol. nefte livro traz muitas cou- 
fas pertencentes a Portugal, e a fol. 666. trata da 
origem da Cafã Real de Portugal, fe bem com 
“diferente opiniad, à que neta obra figo, acoftan- 
do-íe ao Defembargador Duarte Nunes de Leaô : 
tambem à Manoel Conftantino, que no feu livro: 
Hiftoria de origine, & principio, atque vita ommum 
Regum Lufitanie, a fol. 19. e ao Doutor Joad Sal- 
gado de Araujo no Marte Portuguez , cap. 1. im- 
prelo em Lisboa em 1642. que já tinha tomado 
aquella parte; naõ fe póde negar , que Salazar foy 
muy fciente na Hiftoria , e que a foube bem, porém 
nefta parte tomou o capricho de negar o manuf- 
crito Floriacenfe , fem mais fundamento , que hu- 
mas leves conjeêturas, que naó podem deftruir a 
fé, que lhe deraô taô graves Authores, como os 
que delle fe tem valido; e por iflo nad pude feguir 
afua authoridade nefta parte, fem embargo, que 
devi a efte infigne Author grande amizade , e por 
muitos annos nos tratamos com familiaridade, e 
lhe ferey fempre obrigado: e tendo elle fômente 
tocado já efta materia levemente em diverfas par- 
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tes das fuas obras, a poz em publico na referida 
obra , fômente para me querer perfuadir, porque 
tendome cômmunicado efta matetia, a que eu lhe 
refpondi ; feguindo a origem do Conde D. Henmri- 
que, conforme agora a efcrevo ; me refpondeo , 
que fó por amor de mim trabalharia efte ponto, 
para me fazer mudar de opiniad, e com effeito paf- 
fados tempos o imprimio na referida obra, na qual 
tambem com pouca razaô nega a exiftencia das 
Cortes de Lamego, e toca outros pontos, que de 
nenhuma forte prova o que feu engenho pertende, e 
fe convence por demonítraçad contra os feus princi- 
pios. “Todas as obras defte grande Author fa efti- 
maveis, e a fua memoria ferá fempre faudofa, nad 
fó a Hefpanha, donde a fua peíloa conféguio hum 
geral refpeito , e eftimaçaõ da Corte, e dos Gran- 
des, mas tambem na nofla, da qual muitos o trata- 
raô, e univerfalmente na Europa , fendo allegado de 
muitos Authores graves com elogios, de que fó 
faremos mençaôd do Eminentifimo Cardeal Alvaro 
Cienfuegos, naquella eftimadiflima obra da vida de 
S. Francifco de Borja, que em difcreto , elegante, 
e harmoniofo eftylo imprimio em Madrid no anno 
de 1702. onde no cap. 10. 2. II. fol. 42. tratando 
da Duqueza de Gandia D. Leonor de Caftro, 
Portugueza , entad Marqueza de Lombay, com 
quem o Santo fora cafado, a qual era filha de D. 
Alvaro de Caftro, Senhor do Morgado do Tor- 
raô, depois de ter relatado a fua illuftre afcenden- 
cia, diz: Pero coufefamos gitofamente deber ela 
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luz, al que los es oy de la Hiforia, a Don Luiz de 
Salazar y Caftro, Cavallero del Orden de Calatra- 
va, y Corona de metro Rey Catholico Don Car- 
los II. cuya pluma ennoblece todo lo que efcrive, y 
retrocediendo con buelo feliz azia la antiguedad rom- 
pe Ju denfa niebla, con mucho Sol: mereciendo Jus 
incomparables fatigas en las noticias Genealogicas el 
blafon de Principe en cha Jempre dificil parte de la 
Hiltoria , en que fúpo quitar ya la ojadia à la embi- 
dia. Defta forte refponde agradecido hum Varad 
eminentiffimo em letras, como o he pela Sagrada 
Purpura. E confundaõd-fe aquelles, que defconhe- 
cidos aos foccorros das noticias, e Gencalogias, 
que lhe deraõ, e de que naô tinhaôd noticia, com 
affectado filencio as publicad como fuas, com ef 
candalofa ingratidad, dos que o fabemos. Fale- 
cco D. Luiz de Salazar em Madrid a 9. de Fe- 
vereiro de 1734. de idade de fetenta e feis an- 
nos ; empregados deíde a puericia em gloriofas 
fadigas , que farad eternamente memoravel a fua 
pefloa. Na fua Hiftoria Genealogica de la Cafa de 
Sylva, que imprimio em Madrid em 1685. em 
dous volumes em folha, quafi todo o fegundo to- 
mo pertence a Portugal, e parte do primeiro: 
na admiravel obra da Cafa de Lara, impreflo em 
quatro volumes , em Madrid no anno 1696. tem 
em diverfas partes muito, que pertence às fami- 
lias illuftres de Portugal; e tambem no livro: Ad- 
vertencias Huloricas, Madrid 1688. em quarto, e 
em outros muitos Memoriaes feus, que imprimio. 
ge Deixou 
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Deixou de muitos privilegios, e outros manufcri- 
tos preciofos, de que muitos tocaô a Portugal, 
fere volumes de folha em Taboas Genealogicas, 
provadas com privilegios, e documentos, Á illu/- 
tre, e antiga Familia de Menezes. E em cinco vo- 
lumes a de Cunhas, nad menos antiga, que illuftre, 
declarando , que naô hiltoriava a primeira por naô 
caber em muitos volumes, e a de Gufmao tam- 
bem reduzio a Taboas Genealogicas. 

D. Vafco Alfonfo de Soufa e Cordova, ter- 
ceiro Senhor da Villa del Rio, e de los Herdami- 
entos de Roanales, Morales, Hayal, Veinte e qua- 


" tro de Cordova. Memorial fobre la Cafa de Guas 


dalca/ar , in fol. vi-o no 4. tomo dos Memoriaes da 
Biblioteca Ericeiriana. Seu filho D. Joad Affonfo 
de Soufa Fernandes de Cordova, Conde de Are- 
nales, Védor da Cafa delRey, e do Principe, ho- 
je Marquez de Guadalcafar, no Memorial, que 
fez quando litigou a dita Cafa , imprimio em 1728. 
hum Memorial em folha, em que moltra defcen- 
der por varonia delRey D. Affonfo II. por feu 


filho Affonfo Diniz, que teve por filho a D. Pe- 


dro Affonfo de Soufa, de quem procede eíta linha, 
como fe verá quando no livro XIV. efcrevermos 
a fucceílao defta efclarecida Familia. 

Jacobo Guilhelmo Imhoff: Stemma Regum 
Lufitanorum , five Hiftoria Genealogica Familia Re- 
gia Portugallie, Vc. em Amíterdao em 1708. ce- 
lebre Genealogico do feu tempo , cujas obras fad 
eftimaveis, pelo cuidado , fciencia, c exacçaô de 

feu 
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ue Genealogica exhibens infar prodromi Stemma 
Dejfiderianum , Ge. fol. 89. a Familia de Noronha, 
em Norimberg anno 1701. in fol. Em os que in- 
titulou : Corpus Hiftoric Gencalopice Italie, & 
Hifpanie , Ge. traz Portuguezas, Cunhas, Sylvas, 
&c. em Leipfic anno 1702. em Norimberg anno 
1702. dous volumes in fol. 

O Padre Buffer da Companhia: Introduction 
a? Hikoire des Maifons Souveraines de P Europe, 
que imprimio em 1717. No tomo 3. fol. 486. tra- 
ta dos Reys de Portugal, porém taô fuccintamen- 
te, que he huma breve inftrucçad do principio, e 
exiftencia defta Real Cafa. 

No amnno de 1718. fe imprimiraôd em Pariz 
em quatro tomos em oitavo, huns livros com efte 
titulo: Des Sowverains. du Mond, no tomo 3. fol, 
233. trata da Sereniffima Cafa de Bragança, divi- 
dida em duas linhas, a da Cafa Real Reynante, e 
aquellas, que della defcendem por varonia, a que 
conforme o ufo de França, diz: Celles des Princes 
du fang, o que na verdade aflim he , mas io he 
taô breve , que naô he mais que huma noticia do 
prefente. 

Limiers: Annales de la Monarchie Françoife, 
depuis de Jon etablifement julgue au prefent, Ge. 
Amíterdad anno de 1724. efta obra he dividida 
em tres tomos; no primeiro contém os Annaes de 
França até o prefente, muy fuccintamente ; no fe- 
gundo tomo trata a Genealogia da Cafa Real de 

ge ii França, 


32 


55 


3 + 


35 


CCXXH 

França, e das Soberanas , que dela defcendem; 
porém efte volume he o mefmo do Padre A nfel- 
mo, que fe reimprimio em 1712. em Pariz, fem 
que fe lhe accrefcentafle coufa alguma , de forte» 
que he huma reimpreílaô do dito livro , taô fiel, 
que nem continuou as gerações, ficando onde as 
deixara o continuador do Padre Anfelmo. 

Joaó Hubner, Reytor do Collegio, e. Uni- 
verfidade da Cidade de Hamburgo, cujo afumpto 
continua atualmente feu filho chamado Johannes 
Hubner, Junior de S. Joad de Hamburgo : Genca- 
logia em Taboas dos Reys, Principes de Europa; 
e outras Familias illuíftres; na Taboa 44. traz à 
dos noflos Reys; e na 46. a da Sereniflima Cafa de 
Bragança , na Cafa Real Reynante, e a linha do 
Duque de Cadaval, em Leipfic, in fol. tres volu- 
mcs,.O primeiro em 1725. € O fegundo em 1727. 
e O terceiro em 1728. 

Luiz Moreri, principiou a imprimir em hum 
volume; a que fe deu fim depois da fua morte no 
anno 1681. € muitas vezes fe foy augmentando em 
repetidas edições, até que no amno de 1725. fahio 
em feis grandes volumes in fol. o vafto projeto do 
grande Diccionario Hiftorico, em que inclue en- 
tre as muitas materias, que comprehende , muitas 
Familias. de Europa, e em diverfos artigos, os feus 
Varões mais illuítres. Debaixo do titulo de Por- 
tugal nas ultimas imprefsões, fe deduzem as linhas 
da Cafa Real Portugueza , e no corpo da obra fe 
faz mençad de outras; € das principaes de Hefpa- 
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nha; deftas, e das Portuguezas vad emendadas na 
nova impreflad , que fe eftá fazendo em Pariz na 
lingua Franceza, e em Lead de França na Cafte- 
lhana, muitos erros da Hiftoria, e Familias deftes 
dous Reynos , accrefcentando-fe muitas outras, e 
das Portuguezas diveríos artigos de Varões infig- 
nes, por hum erudito engenho , que naô quer fer 
conhecido. 

O Nobiliario do Conde D. Pedro de Barcel- 
los, traduzido na lingua Caftelhana, com notas, 
manufcrito, e nad he o de Manoel de Faria e Sou- 
fa, nem algum dos de que já temos tratado. Efte 
livro fe conferva na Livraria do erudito D. Fran- 
cifco de Almeida, de quem já fizemos mençaõ. 
Tem algumas notas de importancia, em que dá 
inteligencia ao que o Conde efcreveo, moftrando 
em outras o bem fundado deíta obra, com grande 
eftimaçao da do Conde; e fuppoíto ignoramos 
quem fofle o Author deftas notas, reconhecemos 
a erudiçaô, que tinha da Hiftoria antiga, porque fe 
funda em monumentos , efcrituras, € antigualhas , 
que fazem refpeito em femelhantes trabalhos : vi- 
via o Author pelos annos de 1589. o que tiro por 
nelle acabar huma Chronologia de que trata. Se 
antes de eftar impreflo o primeiro tomo da Hifto- 
ria Genealogica Portugueza , tiveramos vifto efte 
livro; O apontariamos em algumas materias, fendo 
huma dellas moftrar com mais hum Author Hefpa- 
nhol a legitimidade da Rainha D. Therefa, que ef- 
crevco mais de cento e cincoenta annos antes, como 
quem 
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quem tinha vifto efta materia nos Codices antigos, 
tratando-a com indiferença , referindo a verdade, 
fem fe embaraçar com os que erradamente feguirad 
o contrario: em huma nota falando delRey D. 
Afionfo VI. diz: En /eis mugeres ligitimas no ti 
do mis de um hijo varon, efe le mataron Moros mo- 
ço, y mal logrado. Dofia Urraca fa lgitima here- 
dera, a Doiia Therefa otra hija , que caso con Don 
Enrique , primer Conde de Portugal, de quien dej= 
crende la Cafa Real de aquella Corona; e adiante 
em outra nota diz: Dow Enrique, primero Conde 
de Portugal fue muy valerofo, y esforçado , y muy .di- 
verfas opiniones ay de Ju naturaleça , origen, que 
en eflo los Authores difcordan : todos confiantemente 
afirman , que es novilifimo. Unos dizen , que defcen- 
dia de la Jangre Real de Francia, otros de I ngala- 
terra , algunos de Borgofia , otros de Alemania, Auf: 
tria, y Aragon, todos concuerdan que en tiempo del. 
Rey Dou Álonfo el fexto vind a Ejpaia, y fe en 
pleo eu la guerra contra Moros. H 'ifo tales balen- 
tas, y proezas, que en remuneracion de Jus heroicos 
hechos ElRey Don Alonfo le casô con ju hija ligiti. 
ma Doiia Therefa, y diole en titulo de Conde las: 
terras, que en aquel tiempo pofeian de Chriftianos em 
Portugal, Ge. 

Eftes faô os Authores, que chegarad à mi- 
nha noticia, que efcreverad , e trataraó Genealo- 
gias delte Reyno , de que eu examiney huma boa 
parte delles, e a mais principal, e acreditada pela 


eftimaçaô , que merecem feus Authores. Neftes 
Nobi- 
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Nobiliarios (fallo dos Portuguezes) fe acha em al- 
guns no principio hum breve compendio da Cafa 
JA cal, porém trad fuccinto , como fe póde ver em 
-Damiad de Goes, D. Antonio de Lima, Diogo 
Gomes de Figueiredo , e outros; fó D. Luiz Lo- 
bo feparadamente fez dous tomos da Cafa Real; 
e já tenho referido o methodo daquella obra. 
Tambem naô poílo deixar de dizer, que nad adop- 
to, nem afhanço a muitos dos que numêro por 
Genealogicos, e de que tenho feito mençad , por- 
que a alguns conheço fómente pelos nomes , e 
outros, ou huma grande parte, tresladarad o que 
acharaô efcrito, naô fendo mais, que humas co- 
pias huns livros de outros, naô entrando nefte cf- 
tudo com mais cabedal, que a paciencia de efcre- 
ver; porém nad me toca por ora o haver de fa- 
zer averiguaçao, e exame fobre efta materia. 

He certo, que no noflo Reyno tem havido 
excelentes profeflores da Hiftoria, que feguirad a 
Genealogia , confeguindo por efte eftudo reputa- 
çaô, e nome, fendo eítas obras exaétas , quanto 
coube na verdade ; com que foraô eferitas; pórém 
naô fe póde duvidar, que em algumas coufas padece- 
raô equivocaçaô , porque a tiverad os Authores, e 
as memorias, de que fe valerad; com tudo naô fica 
por iflo menos eftimavel o valor daquellas obras. 
O tempo depois deu occafiaô a fe averiguarem 
muitas coufas, achando-fe documentos originaes , 
com que fe aclararaô muitos pontos graves nas ori- 
gens de Familias , adiantando-fe a fua antiguidade 
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muito além do que fe imaginava, e com a Chro- 
nologia muitas vezes fuccedeo , que obfervado em 
huma eferitura o tempo , fe tem reparado outras 
equivocações, e às vezes de perniciofas confequen- 
cias, o que he geral em todo o Mundo. Naô ca- 
be em hum Author confeguir todos os meyos pa- 
ra fazer irrefragavel tudo o que efcreve. Naô dei- 
xo de me fazer cargo , que fó os documentos ori- 
ginaes fe fazem dignos de fé, e fó com elles me 
parece licito o motivo de nos podermos feparar 
do que hum Author antigo , ainda que verdadeiro, 
deixou efcrito; com tudo deve fer ifto regulado 
pela prudente Critica, como já deixamos obferva- 
do, porque naô fad muitas vezes veridicos todos 
os papeis, e aílim fómente fallo daquelles, que fo 
dignos de fé, e por taes nad podem padecer duvi- 
da, porque entaô feria temeridade, e abfurdo to- 
mar differente partido por particular capricho. 
Nefta conformidade torno a repetir, que figo 
fem difputar, o que entendo fer mais certo, apar- 
tando-me dos Authores, que efcreverad o contra: 
rio , fem os aggravar , nem lhes fazer cargo dos feus 
erros, feguindo aquelle, que a meu parecer fe ac- 
commodou mais à verdade, quando o naô autho- 
rizo com eferitura, ou outra prova legal; porque 
entad naô poílo de nenhuma forte, por mayor que 
feja a antiguidade de hum Author , acoftarme à 
outra opiniaô, porque feria ir contra a verdade da 
Hiltoria, e efcurecer hum original por feguir hum 
Author; defta forte efcrevi a Hiftoria Genealogi- 
ca; 
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ca; e como itella fe involvem muitas particulares, 
fegui o mais provavel, fem mais attençaô , nem 
Tefpeito do que pertender chegar; por entre o efcus 
To, do antigo à verdade , livrando-me de fabulofas 
/ origens, que em Hefpanha fe introduzirad » mais 
por lifonja, e por ignorancia, que malicia, bufcan- 
do a grandes Familias » Origens, que averiguadas 
continhaô inverofimilidades , e-erros na Hiftoria » 
porque naô viad os documentos originaes nos feus 
Archivos ; pois no feu mefmo Continente podiaõ 
Com menos efpeculações dar naô menos nobre, e 
gloriofo principio a muitas Familias » como adver- 
tiraô os eruditos Efcritores o Marquez de Mon- 
dejar, e D. Luiz de Salazar e Caftro. ; 
Naô poflo negar, que poderey fer algumas 
Vezes reparado pela fevéra exacçaô da crítica, 
porém fe forem reparos fómente , vay grande di- 
verfidade aos erros; fuppofto que nad duvido, que 
por defcuido terey muitos , e tambem no que naô 
alcancey » Naô ferad poucos: mas como me feguro, 
que naô cooperou a vontade para elles, me dou 
por muy fatísfeito, para efperar, que nem por iflo 
fe diminua o conceito do Author da Hiftoria Ge- 
nealogica, da mefma forte , que fuccedeo a D.Jo- 
feph de Pellicer de Ofliu e Tovar » Cavalleiro da 
Ordem de Santiago, e Chronifta môr de Aragad, 
de quem já temos feito mençad , cujos efcritos 
correm com notavel applaufo entre os doutos, fem 
embargo das juítas Advertencias Hiforicas » que 
lhe fez D. Luiz de Salar e Caftro » Cavalleiro.da 
hh Ordem 
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Ordém de Calatrava, Chroniíta de Caftella no li- 
vro, que com aquelle titulo imprimio em Madrid 
no anno de 1688. o qual depois nas muitas obras; 
que efcreveo, o allega com aquella attençaô , que 
merecem os eftudos Genealogicos de Pellicer, e 
de outros grandes Genealogicos, fem embargo de 
padecerem notaveis erros. 

- O mefmo que com os niacionaes ufey , obro 
com os Eftrangeiros, que como mais diftantes do 
noflo Reyno lhes he mais difficultofa a averigua- 
çao das noflas coufas, e por iflo elles padecem nas 
fuas Hiftorias, e nas Genealogias notaveis equivo- 
cações , e erros. Porém naô he da minha incum- 
bencia o moftrallos, porque nem os. Authores ; 
que faleceraô ha mais de hum feculo , os podem 
reparar, nem para outros o fazerem , lhes he necefé 
faria a advertencia; porque fe por cafualidade tives 
rem noticia deíta obra, e nella virem o que efcre- 
vo, fe poderáô perfuadir, que os feus Authores 
erraraô, vendo na ferie dos Reys, e o mais que 
contém , feguida a Chronologia , e afim conhece- 
riô os anachronifmos , que alguns padeceraõô , tro- 
cando as ordens das gerações, em que tiverad 
grande equivocaçao; porém naô deixo de me fer- 
vir de muitos, como fe vê no difcurfo defta obra, 
porque a falta de noticia de noffas coufas lhes naô 
diminue a gloria dos feus eftudos , com que fe fi- 
zeraô celebres, e conhecidos na Europa. 

Se o tempo da vida fe nad acabar anticipa- 
damente, poderey depois defta obra dar a luz a 
Hiforia 
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Hiftoria Genealogica da Cafa de Noronha , cuja 
primogenitura fe conferva na do Marquez de Caf- 
caes ; para o que já tenho baltantes materias. 
Outras obras Genealogicas tenho principiado de 
algumas Familias illuítres do nodo Reyno, fó- 
mente reduzidas a Taboas pelo mefmo eftylo, que 
obfervou Imhoff, fem que fejaô hifloriadas, mas 
fómente huma illuítraçad, que poffa inftruir, dan- 
do pela ordem Chronologica a conhecer a oti- 
gem, os Heroes, e Varões mais recomendaveis 
daquella Familia, que fé diflinguirad nos empre- 
gos politicos, e militares, na paz, e na guerra , 
de modo, que em poucos volumes fe comprehen- 
da huma larga noticia. Ha annos, que premedi- 
tey. fazer hum livro dos Officiaes da Cafa, e Co- 
roa Real; a faber, Mordomo môr, Eitribeiro 
môr, Camereiro môr, Almotacé môr, Apofen- 
tador môr, Armeiro môr, Monteiro môr, Caça- 
dor môr, Copeiro môr, Capellaô môr, Guarda 
môr , Meftre Sala, Porteiro môr, Repolteiro 
môr, Alferes môr, Capitad da Guarda, Trinchan- 
te, Védores da Cafa, Condeftavel, Almirante, 
Marichal, Provedor das obras do Paço, e outros, 
dando a conhecer em cada hum a pefloa, e a Fa- 
milia de que procedia, o tempo, e reynado em 
que exiftirad, e aífim de cada hum deftes oficios , 
e cargos formey Catalogos , que communiquey a 
diveríos curiofos; e fuppofto o podera ir diftribuin- 
do na meíma Hiftoria, rara vez o fiz, com o fen- 
tido de querer dar em hum livro feparado efta inf 
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trucçad, e tambem porque pertendi moftrar a exife 
tencia das pefloas, que fervirad aguelles cargos, 
com documentos. Outra obra tenho ideado com o 
titulo: Monumentos de Portugal, que comprehende 
os thefouros das Sés, Mofteiros Reaes , as fepultu- 
ras dos Reys , e peíloas Reaes , e todas as coufas 
antigas pertencentes a obras Reaes, que fe vem 
em diverfas partes efpalhadas pelo Reyno, mas 
efta obra depende nad fó de trabalho, mas de fer 
ordenada por fuperior infpiraçaô, para que em 
breve tempo fe conclua. 

Naó fó os eftudos Genealogicos me deverad 
applicaçad , em outros empregos tenho gaíto o 
“tempo, principalmente em hum que me parecco 
feria muy util, pertencente à Hiftoria Ecclefiafti- 
ca do nofo Reyno, em que gaftey alguns annos; 
e foy a continuaçad do Agiologio Lufitano , para 

“a qual ajuntey as noticias com baftante trabalho ; 
porque naô pude confeguir o peculio, que dei- 
xou o Licenciado Jorge Cardofo , depofitado na 
Livraria do Eminentifimo Cardeal de Soufa , en- 
tad Arcebifpo de Lisboa, para quem por ferviço 
da Patria fe quizeffe fogeitar a profeguir aquella 
obra, como elle refere no Prologo do terceiro to- 
mo do Agiologio Lufitano , impreflo no anno de 
1666. E fuppofto fiz diligencia para ver eftes pa- 
peis, que em trinta annos ajuntou com tanto tra 
balho efte infigne Author , a quem a fua Patria 
ferá eternamente obrigada, nad o pude confeguir, 
fem embargo de me poder em algum tempo lie 

fonjear 


CCXXxI 


fonjear de os ver em meu podêr por empreítimo , 
porque tambem ha infinuações a que fé naó deve 
refiftir ; porém ficcedeo-me 20 contrario » por 
que naô fe duvidando da entrega, fe poz em ef. 
quecimento a execuçad, até que de todo fe def. 
Vaneceo aquella bem fundada efperança. Defta 
obra tenho acabado o quarto tomo , que compre- 
hende os mezes de Julho, e Agofto , que já pu- 
dera eftar imprefla. 
Em quanto aquellas obras tardaô,, darey logo 
a luz hum livro , que tenho acabado » que he hu. 
ma breve noticia de todos os Titulos » QUE gozad 
da Grandeza de fe cobrirem » e allentarem diante 
delRey , como já fez Imhoff dos de Caftela, a 
que .fe feguirá em fegunda parte todos os que teni 
havido nefte Reyno. Outro dos que gozarad a 
alta preeminencia de ferem do Confelho de Eftado, 
pelos reynados,'e tempos, em que florecerao. To- 
- das eftas obras fãd ao parecer faceis; mas contém 
circunitancias , que caufad trabalho, e muito mas 
yor a quem nad copia tudo o que acha, nem fe 
perfuade de tudo o que lhe dizem. Nefta confor- 
midade fe verá, que todas eftas coufas 6 traba- 
lhadas, e tiradas das Chancellarias dos Reys, e 
de outros documentos de igual authoridade ; e af. 
fim quando nad mereça louvor , nad me negarãO 
a exacçaô da verdade com que eferevo » porque 
ainda que ella he taô clara, que ninguem tem for- 
cas para a offender com as fombras ; he neceffario 
com tudo darlhe foccorros, e authoridade com 
hh iii feme- 
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femelhantes documentos , para que fe conheça, 
como dife defendendo a Quintio o Meltre da elo- 
quencia B.omana : ER interdum ita perfpicua ve- 
vitas , ut cam infirmare nulla vis pofit; tamen ef 
Qadhibenda vis veritati, ut eruaturo É 
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CASA Real Portugueza , 
grande pela fua origem, e ad» 
miravel pelas Conquiftas, com 
que fe fez reípeitada no Mun- 
do, naô cede a nenhuma ou« 
tra Soberana, nem na gloria do 
| feu principio, nem menos na 
com que foube eftabelecer a fua Monarchia. Foy 
principiada pelo valor de feus Principes , e fabricada 
fobre defpojos de Infieis, fantificada na myfteriofa 
vifaô do Campo de Ourique, e verificada no com- 
primento da eleiçaS dos roflos Reys para cultores 
da Fé, com fatal ruina dos inimigos do nome de 

Tom.l. A Jefu 
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Jefu Chrifto, de quem confeguirad gloriofos triun- 
fos. nai d- 
Lançados finalmente os Mouros do Reyno 
de Portugal, e do Algarve, nad podia nem o va- 
lor, nem a induíftria dilatar os Dominios Portugue- 
zes dentro do Continente de Hefpanha, fem injui- 
ria dos vifinhos , de cuja invejofa emulaçad tinhad 
confeguido repetidas vitorias, com que ganharad 
reputaçad, e merecerad refpeito. E 
Vendo pois, que para os feus defignios lhes 
fervia de impenetravel muro o Oceano , determi- 
naraô os Principes deíte Reyno, que elle fofle o 
meyo das emprezas:, em-que entraraô , paflando-a 
Africa , aonde os Eftandartes Portuguezes forad os 
primeiros, que nella fe virad arvorados , c vitorio- 
fos depois da univerfal perda de Hefpanha. Ga- 
nharad Cidades, e Praças fortes, que confervaraõ 
dentro nas terras de feus mefmos inimigos. E por- 
que a Religiad Catholica foy fempre o interefle 
mayor dos Monarchas Portiguezes, purificadas as 
Mefquitas com religiofa piedade, foraô confagradas 
ao culto do verdadeiro Deos. Nomearaô Bifpos , 
que confirmados pela Sé Apoftolica, vierad a con- 
feguir a Primazia de Africa, e logo começou a fer 
adorado Jefu Chrifto de muitos Mouros, que volim- 
tariamente abraçarad a R eligiad Chriftãa. Augmen- 
tava-fe o defejo de dilatarem a Fé nas mais.remotas 
partes do Mundo ; e aflim dominado já o mar com 
fuas Armadas , confeguirad felizmente o dominio 
de 
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de Guiné, onde os Operarios Euangelicos colhe. 
raô abundantes frutos do feu zelo; porque recebeo 
O Sagrado Bautifmo; nad fó a gente plebea, mas os 
Ífeus.mefinos Principes, de que alguns levados pe- 
los noifos a Roma, foraõ Sagrados Bifpos, para 
aquella famofa ceara do Euangelho. Já entaõ erad 
os Reys de Portugal attendidos da Cabeça da Igre. 
ja pelos mais benemeritos filhos della ; e fe augmen- 
tou mais o feu paternal amor , quando viraô, por 
caminhos, que naô podia defcobrir a induftria hu 
mana fem efpecial favor da afhiftencia Divina , do- 
brado o Cabo de Boa Efperança , e aberta a naves 
gaçaô da India Oriental, taô premeditada da Eu- 
Topa, e nunca confeguida, defeubertas novas terras, 
accrefcentando o Mundo com a nova parte da 
America, até entaô nad conhecida dos Geografos, 
a quem os felices trabalhos dos Portuguezes derad 
novo aflumpto às fadigas das fuas arrumações. - Af 
fim franquearad na Afia as portas taô fechadas ao 
Euangelho , e começarad em muitas terras a def. 
apparecer os-Idolos affugentados pelos Sacrificios 

do Altar. . 
Na America, aonde parece naõ tinha ainda 
Chegado o conhecimento do verdadeiro Deos , fo- 
raô os feus naturaes regenerados pelo Santo Bautif. 
“mo à vida da graça, deixando as brutas fuperítições 
do Gentilifmo, em que taô cega, como horrorofa- 
mente víviad, e offerecidos os primeiros Sacrifícios 
nos Sagrados -Altares; tem fido infinito o numero 
A ii de 
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de almas, reduzidas à obediencia do Paíftor Univer- . 
fal; que cada dia fe augmentad naquella immentfa ; 
e vafta parte do Mundo , admirando delta forte 
Romã ; Cabeça da Igreja, nos preciofos trabalhos 
dos Portuguezes » O que ignorou Roma, RE 
* dominada dos feus erros. 

Eltabelecido na Afia hum opulento “Eftado , 
formado de hum' continuado curío das vitorias, 
com que as Armadas Portuguezas puzerad em hu- 
ma geral confternaçad àos Reys , € Principes a 
Oriente , de que huns aífombrados pelo valor , 
outrosattrahidos do refpeito, que aquelle lhes cau- 
fava, fe fizerad tributarios à Coroa Portugueza, que 
tem a incomparavel gloria de fer a primeira , que 
depois dos Romanos teve Reys tributarios , que 
feguravaõ -a fua felicidade na protecçad das fuas: 
armas. Aqui fe vio dar Leys a poderofas Monars 
chias; transferir o dominio de Reynos ufurpados a 


|. feus proprios Senhores ; e conceder pazes a Monar- 


chas Soberanos , que havia fido inimigos do Efta-: 
dó: Na America fe perpetuou hum Emporio ; e em 
outras partes de Africa fe dominarad os Reynos'dé 
Congo; e Angola, e outras Conquiftas, que fizerad 
incomparavelmente dilatados os Dominios da Co- 
roa Portugueza , que igualmente fe fazia refpeita- 
da do Mundo, e amada da Cabeça da Igreja, que: 
com attençad particular enriqueceo eftas Conquiftas 
com fagrados indultos , privilegios, e ifenções, para 


que em taô remotas partes: pudeílem gozar dos 
bene- 
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beneficios efpirituaes, que Jefu Chrifto deixou ria 
fua Igreja, e o feu Santiffimo Vigario difpenfa em 
nice das almas. Aflim fe deu à Cidade de Goa, 
Cabeça do Eftado Portuguez na Afia, Cadeira 
Epifcopal, e depois Metropolitana, a quem he 
concedida a Primazia do Oriente, na Ethiopia o 
Patriarchado, no Malavar , China, Japaõ, e outras 
partes Arcebifpos, e Bifpos; e do mefmo modo na 
America. De forte, que por hum: direito indifpu- 
tavel fe começarad os Reys de Portugal a intitu- - 
lar Senhores deítas partes, e do feu Commercio, e 
Navegaçad. He materia fem controverfia , que os 
Portuguezes a facilitaraô às mais nações ; e delles 
receberaô com abundancia todo o genero das efti- 
maveis drogas do Oriente , e tambem da America ; 
hoje taô eftimada pela grande copia de ouro, e dia- 
mantes, com'que enriquece a Europa. . Eftas;, é 
outras prerogativas da Cafa Real Portugueza, a - 
fizerad taô celebre, como venerada no Mundo; 'e' 
aflim faô poucas , entre as Soberanas, as que podem 
competir com ella, nad havendo nenhuma, que a 
exceda. Mas omittindo por agora as que naô per- 
tencem à Genealogia, paflemos a dar conta do feu 
principio. aa 

“* Teve a fua origem no Conde D. Henrique ; 
hum “dos mais illuftres Principes , que vio o Mun: 
do, em fangue; e valor. Nafceo filho da Cafa de 
Borgonha , efelarecido ramo da Real Cafa de Fran- - 
ça; taô veneravel pela antiguidade, “como -péla iai 

ce iluftre 
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illuftre origem. He efta Auguíta Familia a mais 
antiga da Chriftandade , e fem controveríia na fua 

- origem Real. Na dominaçaô. do antigo Imperio 
Romano, pelo efpaço de quatrocentos annos, pa- 
deceo muito. o Reyno de França na furiofa def- 
truiçaô, com que os Vandalos, Alanos, Suevos , 
Godos; Borgonhoens , e Mouros; aflolaraô por di- 
veríos tempos a Europa. Começarad os Francezes 
a florecer pelos annos de 420. do Nafcimento de 
Chrifto em Faramundo , e com mais firmeza em 
Clodoveo ,. que principiou a reynar em 484. fun- 
dando huma poderofa Monarchia, a que deíde taô 
antigo tempo fe lhe contad os Reys. Os Authores 
Francezes os dividem em tres claíles, ou Familias, 
a que chamaô Raças, a faber; Merovingiana ,.Ca- 
rolina, e Capetina: à primeira deu o nome ElRey 
Meroveo , e durou trezentos e trinta e tres annos;, 
até Childerico III. que largando a Coroa, paflou-à 
vida Monaftica pelos annos 751. e fobio ao Thro- 
no Pepino, filho de Carlos Martel, avô de Carlos 
Magno, coroado Emperador do Occidente a 25. 
de Dezembro do amno $00. e delle, ou de feu avô 
Carlos Martel, fe chamou efta fegunda linha Ca- 
rolina, que reynou duzentos e trinta e feis annos , 
até Luiz V. que naõ deixando filhos , no anno 
de 986, entrou na pofle da Coroa Franceza Hugo 
Capeto, Conde de Pariz., que deu nome à ter. 

-ceira Familia; chamada Capetina , hoje reynante ha- 
quella grande Monarchia , e de quem fe deriva a 

dos 
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dos bolos Reys, e “prefentemerite a dos de Caf 
tella. 4 K 
Sobre a origem delRey Hugo Capeto fe tem 
eferito “muito largamente, porém com grande var 
riedade. “A primeira opiniaô o faz defcendente dos 
antigos Reys de Saxonia , dizendo, que Wiitikina 
do, o Grande, Rey de Saxonia; e Dugue de An- 
gria, tivera por filho Witikindo o moço; pay de 
Witikindo , o Fugitivo de Saxonia , que fora pay de 
Roberto LI. que cafando com huma filha de Hugo o 
Grande, Duque de Borgonha, e neta de Carlos 
Magno , nafcera daquelle matrimonio Roberto o 
Forte, Duque, e Marquez de Pariz; avô delR ey 
Hugo Capeto. Eftla opiniad, com pouca differen- 
ça na fubltancia ; foy feguida de Authores de gran- 
de nome; Francezes; Alemaens, e Italianos. 

c A fegunda opiniad he, que Roberto o Forte 
tinha o fangue dos Merovingianos ; dizendo ; que 
defcendia por linha direita de Theodomiro , irmad 
delRey Marcomiro , pay de Faramundo , de quem 
defcendia Ansberto , avô de Santo Arnoldo. 

CA terceira opiniad he, que a linha Capetina 
tem a mefma origem , que a Carolina, o que foy 
feguido com grande calor por muitos, fe bem com 
baftante diverfidade nos graos, e linhas. Sobre efi 
tas opiniões tem efcrito com grande erndiçao di- 
verfos Authores; e deixando os antigos , remette- 
mos os curiofos aos doutos irmãos Scevola, e Luiz 
de Santa Martha, na.fua fingular obra da Hifloria 
Gencalo- 
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Genealogica da Cafa Real , imprefla em Pariz no 
anno de 1628. Bouchet na fua erudita obra, Ver- 
dadeira origem da Cafa Real de França, imprefla 
no aimo 1646. à Marco Antonio Dominicy , no Ji- 
vro intitulado Ansberti Familia Rediviva , impref 
fa no amo de 1648. O Padre Labbe Tableaux 
Gencalogiques do anno 1654. ao Duque de Efper- 
non, Hiftoria da verdadeira origem da terceira Ii- 
nha dos Reys de Frânça, ioitddo no anno de 1680. 
e ão Padre Adriaô Jordaô , Critica da origem da 
Augufta Caja de França , impreflo no anno de 
1683.-e fuppoflo , que Bouchet feguio diverfa fór- 
ma, a que fe lhe oppoz o Duque de Efpernon , 
e a elte o Padre Jordad, nao deixarey de referir, 
ainda que em duvida , elta antiga ferie na fórma, 
em que a achamos efcrita , notando o em que dif- 
ferirad eftes Authores até Roberto o Forte, em. 
que todos univerfalmente concordaõ. 

1 Franco, viveo no terceiro feculo , depois do 
Nafcimento de Chrifto ; no tempo que imperavaõ .. 
Valeriano, e Galieno, e dizem fer o primeiro Rey 
dos Francezes , e que delle tomara a fua gente o 
nome. | 

2 GENEBALDO , OU GENEBAUD, reynou pelos 
tempos dos Emperadores Maximino, e Conftantino. 

3 MALLOBALDO, OU MALLORAUD, em tempo 
de Conftancio , Valentiniano, e Graciano. | 

4 Prramo, no de Theodofio o Grande. 

5 MARcoMIRO , no mefmo tempo. Adon, Bit- 


po 
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po de Vienna , Boricon ; eo Author Anonymo, na 
vida de Carlos Magno , dad por filho de Marcomi- 
ro a Faramundo; porém as obras deítes Authores 
paflad por inventadas. | 

6 FARAMUNDO , de cuja exiftencia duvidad al. 
guns modernos , principalmente o Duque de Ef 
pernon. O Padre Jordad com muitas razões defen- 
de a opiniad contraria, valendofe do Chronicon de 
S. Profpero; do anno de 375. até o de 455. em que 
feu Author vivia. 

7 CLopiox, em rempo de Valentiniano III. 
que o Padre Jordaô affirma fer filho de Faramundo, 
e naô de Theodomiro ; que outros fazem irmaô de 
Marcomiro, pay de Faramundo. 

$ SicerIMo, conforme o Padre Jordad , filho 
de Clodion, e teve por mulher a N...... filha de 
Tonante Ferreolo, Senador Romano, Prefeito, e 
Preror das Gallias, e genro do Emperador Avito. 
| 9 Ferreoro, Senador, filho de Sigerimo: Bou- 
chet o faz filho de Tonante Ferreolo, Senador, é 
Prefeito do Pretorio das Gallias, no amno 450. e 
de fua mulher N....... filho do Emperador Avito, 
neto de Ferreolo T. Prefeito do Pretorio das Gal- 
lias , e de Papinella fua mulher, filha do Conful Afra- 
no Syagrio , 0 que tambem fegue o Padre Labbe. 
Cafou ; conforme eftes Authores , com Induf. 
tria , filha de Clodoveo I. Rey de França , aquel- 
le ditofo Principe, que fez gloriofo o feu nome 
na introducçaô do Chriftianifmo naquele Reyno , 

Tom. B em 


Bollando ad 1. Feb. 
fol. 210, 

Schonleben Ann.Sanêt. 
Habfpurgo Aultriatus 
ad 3. Septem. imp. no 
anno 1696. em Salif= 
burgo. . 
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em-hum tempo taô calamitofo., em que todos os 
Reys da terra viviaô fubmergidos nas trevas do Pá- 
ganifmo , ou da Herefia. Succedeo efta maravilhofa 
converfad em o quinto feculo; no anno de 495. ou 
496. naô fem vifiveis prodigios; porque a Divina 
Providencia difpoz efte Principe; que era acerrimo 
defenfor da Religiad de feus pays, e de feus pre- 
deceflores, pelas fabiás perfuafoens da Rainha-Clo- 
tilde fua.efpofa , fendo inftruido por S. Remigio, 
Bifpo de Rems, que o bautizou, moftrando o Ceo 
approvar a fua refoluçaô com maravilhas ; porque à 
ceremonia do Bautifmo enviou por Miniftro hum 
Anjo, com huma ambula chea do Santo Oleo » que 
fe lhe poz naquella occafiad, a qual os Francezes di- 
zem fer a mefma, que ainda exifte, e com que fad 
Sagrados os. Reys “de França. O que he certo; 
que deíde entaô fucceflivamente naô tem havido 
Rey nefta Monarchia , que naô haja feguido a Fé, 
e Religiad Catholica Romana; merecendo ElR ey 
Clodoveo para'fi, e feus fucceflores o gloriofo ti- 
tulo de Chrifianifimos , por fer o primeiro Rey 
Chriftad, e Catholico. Teve Ferreolo defte marri- 
monio eftes filhos. 
10 ÁANSBERTO , em que fe continúá a pofteri- 
dade. 

1º Dorario, Bifpo. | 

to S. Firmixo, Bifpo de Uzes, a 3. de Feve- 
reiro , na Gallia Narbonentfe. fu 4 9 

109 AvcuLro, Bifpo de Metz. 

GAMARDO, 
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10 GAMARDO, chamado Babon, avô de S.Gor- 
cico, Duque de Aquitania, e de Santa Geolaina; 
O primeiro foy pay de S. Precie, primeiro Abbade 
de Epinal, c de Santa Viétorina Virgem. . 

10 RarxrrOY, chamado Peonius, ou Peon g 
pay de Parricio Mumonol. 


ro Gopina, e MARIA, sk meninas. 


1º ANSBERTO , Senador, Duque-de Auftrafia, 


nafceo pelo anno 507. alguns daô a feu pay dous 
matrimonios , e o fazem filho do fegundo , de huma 
Senhora Romana, da Familia Deuteria, ou Etheria. 
Cafou com Blitilde , filha de Clotario I. Rey de 
França, confórme Monfieur Bouchet, e o Padre 
Labbe. Porém Luiz Chanterau Le Febure, ho feu 
livro, que imprimio em Pariz no anno de 1642. 
com o titulo de Confideraçoens Hiftoricas Jobre a 
Genealogia da Cafa de Lorena, nega elte cafamen- 
to, moftrando naô poder fer filha de Clotario I. 
nem do II. nem que Ansberto fofle Senador Ro- 
mano , nem tivelle outras dignidades, para o que 
fe vale de Authores Coctaneos, como nelle fe pó- 
de ver. Os filhos, que lhe daô os Authores apon- 
tados, faô eltes. 

11 | ÁRNOLDO, com quem fe continúa. 

11 S. FerrioL, Bifpo de Uzes yu no anno de 
581. ou 584. coroado de martyrio, como referem 
alguns Authores. 

11 MeEDERIC, ou Deotoro, Bifpo de Arfad, ou 
Arfide. 


B ii SANTA 


Bouchet fol. 46. 
Ansberr, Famil, Red, 
cap. 9. fol. 104. 
Labbe fol. 64. 
Chifftec. fol. 430. 
Chanterau; Confideraç, 
Hift. da Cafa de Lore- 
na » ol, 82, 


Annus Sanêtas Aultr. 


ad 4. Januar, 


Bolland, ad 15. Januar. 


Annas San&, Auftriac, 
in codem dies 


Ansbert. Famil Red, 
cap. 14, 


Ansberti Famil. Red, 


cap. 15. 

Eb mon Yerd, Orig: 
dos Reys de França, 
fol, 1. : 
Bouchet Verd. Origa 
da Cafa Real de Fran- 
Ga, fol. 56. 

Teixeira Genealog. de 
Henrique IP .de Fran- 
qa» fol 70, 
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11 Santa TarcIDIA, Virgem, fermofilflima no 
corpo, e mais nas virrudes, de que faz mençaô O 
Martyrologio Gallico, e outros a 15. de Fevereiro. 

1 ArnoLDO, Duque de Auftrafia, filho mais 
velho, e confórme alguns Authores , por morte de 
fua mulher , deixando o Mundo, bufcou vida mais 
perfeita , e foy Bifpo de Metz; mu à 7- de Outubro 
de 606. nefte dia faz mençad delle o Anno Santo 
Auftriaco. 
Cafou com Oda, illuftre por nafcimento , de naçad 
Sueva , morreo no anho 571. e tiveraó unico her- 
deiro das fas virtudes, e bens a 

12 “Santo ARNULrO , chamado vulgarmente 
Santo' Arnoldo, Duque de Autftrafia, e depois de 
viuvo;, Bifpo de Metz. He commua opiniaô , que 
era do fangue Real de França , e que por elle fe 
unio a linha Carolina, e Capetina, como eferevem 
Bouchet, eo Duque de Efpemon ; porém efte 
em Santo Arnoldo dá principio à linha Capetina; 
moftrando ; que fendo celebre nas Hiftorias antigas 
o feu gloriofo nafcimento , nenhuma lhe aífina pays, 
e alim tem por fem fundamento a deducçad de Anf- 
berto , que trata como fabula , contradizendo . a 
Bouchet , apoyado da Critica de Le Febure , e de 
Adriano Valefio no terceiro volume dos Annaes de 


França; e affim, fegundo o Duque de Efpernon, 


mórreo depois do amo 629. porque a authoridade 
de que fe vale Bouchet da Chronica da Igreja de 
Metz, que a poem no amo 641. diz, que he obra 

; moderna, 
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moderna, chea de contradicções se anaçhronifmos : Annus San&, Auftriac, 
celebrafe a fua fefta a 18. de Julho. ia 
Cafou no anno 595. ou no feguinte com Boda; de 
cujos pays nad ha noticia nas Hiftorias de di » 
e tiverad por filhos 
13 S. CLopuLro , naíceo no amo de ro 
tos, e foy Bifpo de Metz, fuccellor de S. Godon, 
fegundo o Duque de Efpernon contta Bouchet : 
cheyo de obras fanctas, acabou pelos annos de 686. Annus Sanê Auftrias 
no dia 8. de Junho. to 
13 AxCHISES, com quem fe continha. 
13  VaLacHias (Bouchet , fol. 62. e o Padre. 
Labbe o fazem feu filho, e o Duque de Efpernon 
o nega) foy venturofo pay de S. Vandrillo.; Abs 
bade “dê Fontenelles na Normandia, e de Berta, 
mulher de Sigifredo, Conde de Verdum, mãy de 
Santa Goda. 
13 ANcHISES, OU ÂNGISSE, foy Duque TA 
Aufirafia, e Principe de França, foy aflaflinado pe- 
lo atrevido Gundion no amo 687. que elle tinha 
elevado aos mayores poítos da milicia. 
Cafou com Santa Bega (irmãa de Santa Getrudes, 
Abbadefla ) filha de Pepino, Duque de Auftrafia, 
e Meftre do Palacio, hum dos mais poderofos, e 
ricos Principes do feu tempo , de quem naíceo 
14 Preixo, chamado o Groflo, Duque de 
Champanha, e de Borgonha, Meitre- do Palacio a 
a 16. de Dezembro de 714. 
Cafou com a Princeza Pletrude , filha do uai 
a Hugo- 
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“Hugoberto , como diz Efpernon, fol. 14. e tiverad 
os filhos feguintes. 
15 Docox, Duque de Champanha, e de Borgo- 
nha, morreo à ro. de Abril, indo ver feu pay a Supille. 
15 GrimoaLco, Meftre do Palacio no reyna- 
do de Childeberto II. foy aflaflinado no anno 714. 
feu filho baftardo Theobaldo foy algum tempo de- 
pois delle Meftre do Palacio. | 
“45  CHILDEBRANDO ; com quem fe continha, 
irmaô de Carlos Martel, como diz Bouchet, e 
dá por fegunda mulher de Pepino a Alpheide , o 
que feguio o Doutor Duarte Ribeiro de Macedo, 
com o Padre Labbe, a qual faz mãy de Carlos 
Martel; porém o Duque de Efpernon o impugna 
“com fortes razões, moftrando ; que Alpheide fora 
concubina ; e fó mãy de Carlos Martel, Chefe da 
fegunda linha da Raça dos Reys de França, e que 
a Princeza Pletrude naô fora repúdiada, o que au- 
thoriza com o Continuador de Fredegario, feu con- 
temporaneo. 


16 NEBELONCO, com quem fe continúa. 
16 HroecaRDA, primeira mulher de Carlos 
Magno ; fegundo Blondel. 
THEo- 
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16 Tiropórico, Conde de Autum, Duque 
de Borgonha , que fez o ramo de Aquitania. 

-16 NeseLONGO, Conde de Autum : Bou- 
chet , Labbe, e Jordaô, dizem de Mate. Sobre a 
exiftencia deíte Condado fe tem aflaz difputado. 
O Duque de Efpernon o nega , e fobre a defcen- 
dencia defte Principe differe muito; porque lhe 
dá dous filhos, a faber, Childebrando H. e Theo- 
doberto ; Conde-de Marcon, o qual teve hum filho 
chamado Roberto. -Childebrando TI. Conde de ' 
Autum, de Mafcon , de Chalons, e de Morivincia. 
Cafou com Donanc, de quem nafceo Ecardo , 
Conde de Autum, de Mafcon, &c. o qual cafou 
com Albégonde, de quem teve Nebelongo II. 
Conde de Autum, de Auxerre, e de Vexin, e que ' 
foy pay de Roberto o Forte. 

17 “THEODOBERTO , Conde de Matrie, o no- 
me de fua mulher fe ignora. Blondel, e Bouchet 
lhé daô por terceiro filho a Roberto 1. do nome , 
Conde de Matrie , que cafando com Aganc, tive- 
rad, Roberto o Forte, e Adelelme ; que foy Con- 
de de Laon. O Duque de Efpernon, e o Padre 
JordaS negaôd o documento , que allega Bouchet 
do Archivo Turonenfe, e a efte Principe dad por 
pay de: 

18 RozserTO O Forte, em quem nós princi- - 
piaremos. strn 

1 RoBERTO I. à quem chamarad o Forte, e 
outros 6 Valente, e o Grande. Foy Duque, e 

Marquez 


o 
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“Marquez de França, Conde de Anjou, de Orleans; 
e Blois, Abbade de S. Martinho , e pelas fuas em- 
prezas militares, celebrado com grandes elogios nos 
Annaes, é Hiftorias antigas, e modernas de Fran- 
ca. Nell daô principio à linha: de Hugo Capeto 
os mais exaítos Authores Francezes , livrandofe af- 
fim da variedade de opiniões, que tem havido fo- 
bre a fua origem, como temos vifto brevemente. 
Bufficres,Hifide Fran- Aflentad porém todos , fer efte, Principe fem contro- 
rei Hliv 6% qorfia do fangue Real de França, e por ão feu 
O Padre Daniel, Hifé neto Hugo Capeto , efcolhido, e preferido para a 
O P. Avíelmo, Hiltor. fuccellao da Coroa do Reyno de França. Defta 
> E E 

DPS dae ci forte acreditando efte.meu trabalho com a opi- 
36.1. — niaô, que ninguem duvida , darey princípio em Ro- 
Em dente, berto o Forte, de quem, deduzindo a ferie dos nof- 
rs a Há fos Reys , conta pela fucceífiva varonia , no largo 
das Cafes Sober, tom, elpaço de quafi nove centos annos, EIRey nofo 
dee Ei, om. 1 Tap, Senhor D. Joaôd o V. que Deos guarde ; por hum 
“t.num.G. grande numero de Reys, e Soberanos , vinte e cin- 
DE co gloriofiflimos avós, como fe verá no difcurío 
defta obra. Foy Roberto morto pelos Normandos 

em Anjou, ou Maine, no anno 866. ou 867. 
Cafoú com Adelaide , viuva de Conrado, Conde 
E Ge- de Auxerre; que outros fazem de Pariz; e Duque 
Bouchet, fo 177. de Borgonha, irmãa de Emengarde , mulher do Em- 
ae ertorme perador Lothario ; e filha de Hugo , Conde de Al- 
cad Childe- facia , conforme o Duque de Efpernon. O Padre 
- Labbe, e Boucher a fazem filha do Emperador 
“Luiz o Pio. Nafeerad delle mattimonio os filhos 
feguintes. Evo, 
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2 Evo, Conde de Pariz, e Rey de França, 
que morreo a 3. de Janeiro do anno de 998. tendo 
reynado dez annos, e de fua mulher Theodora, dei- 
xou a Arnoldo, que com o titulo de Rey de Aqui- 

“tania morreo moço. |. 

2 RozerTO II. Rey de França, com quem 
fe continúa. 

2 Ricgarpa, mulher de Ricardo, Conde de 
“Troyes , confótrmer qr Padre Anfelpo » e o Padre 
Labbe., 

2 HiEgLDEBRANDA calou com Herberto II. 
-Conde de Vermandois , irmaô de Beatriz, mulher 
delRey Roberto, como affirma Bouchet. 

2 Rorerrto II. do nome, Duque, e Marquez 
de França, de Borgonha, de aro Conde de 
-Autum, de Sens, de Anjou, de Orleans, de Poi- 
Ctiers , de Pariz, Abbade de S. Martinho de Tours, 
eleito, e coroado Rey de França a 29. de Julho de 
-922. e morto na batalha de Soiflons a 15. de Ju- 
nho do amno 923. contra Carlos o Simplez. 

Cafou com Beatriz, de cuja Familia fe efereve com 
variedade. Os irmãos Santas Marthas dizem, que 
. pelos feus mefmos titulos fe conta fer Senhora da 
- Cidade . de Caftilhon. O Padre Labbe, Bou- 
-chet, e o Padre Anfelmo a fazem filha de Herber- 
to I. Conde de Vermandois; e tiverad 

3 Huco o Grande, com quem fe continha, 

3 Emma, mulher de Raoul, Duque de Bor- 
conha, que foy Sagrado Rey Em França a 13. de 

Tom.I. C Julho 


Santas Marth: Hiffor, 
Gencalog.. de França, 
tom. t. liv, 5. cap. 9 
fol 275. 

OP. Labbe, Tablcanx 
Genealog. fol, 

P, Aníclmo, Hiftoria 
Gencalog. de França, 
tom. 1. cap. 3.6.2.0 — 
Efpemon , fol9. c 
1OI, 
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Julho do ânno 94 3. e morreo. a 15. dê Janeiro de 
930. e fua mulher em 935- Bouchet dá efta fi- 
Ta a Roberto; e os irmãos Santas Marthas a fas 
“zem neta. 
Huco, chamado o Grande , € o Branco, 
Duque de Feitas » de Borgonha- , fe de Guiênc , 
Marquez de Orleans, Conde de Pariz ; de Auturhs, 
'de Sens, e Poiétiers, Abbade Corimieridatário de S. 
Martinho de Pobres e deS. Diniz:, 8:c. mútreo 
em Dourdan a 19. de Junho do anno 956. *ouirás 
“dizem no 1. de Julho. 
“Cafou tres vezes ,'a: ptimeira cóm J vidith "filha na- 
Eípemon, fol. 34. tural de Carlos o Simplez, e de Rothilde, Abba- 
Anfelmo , tom. 1. cap. della de Chelles. Ourros à fazem irmãa ido Lúiz o 
dita Santas Mar- Begue, “ou Gago, e filha de Rothilde, irmãa'do pay 
És o cp “de Carlos Simplez. “Tambem a: éfta: Princéza-Ro- 
| thilde lhe dad por pay ao Emperadór Carlos o Cal- 
P. Daniel, Hiftor. de vo ; € entre efta variedade todos aflentao fer mãy 


Fi I 
po E agp fo ih Bilhic de Hugo , ainda que alguns lhe igrora- 
dablã fo! 84. =; rad o nome. 


Joleph . Teixeira ,. 


EA de Henrique Cafou fegunda vez com"Ethilde , “ou Tfabel , ifilha 


é dg Age à» de Eduardo o Velho, Rey'de Inglatérra ; :ê tia 


Pé dp nçã de Adelftan, Rey daquela Ebdas e Jrdãa dé Edi- 
QuChet 1 

9427: € “te, mulher do Emperador Othon I. iria * dé Ogi- 
feno Miro Die mulher de Carlos o Simplez ; e * deftes” dous 
tt Belgicis, cap. 13, Matrimonios naô teve Hugo fucceflad. 
Ed Bruxelis  Cafou terceira vez no anno 938: com Haduvide , 
OP. Anfelmo, Hit: ou Haduvige, ou Avoye de Saxônia; neta do Em- 
Gencalog. de França, . e 
GR apa Sd perador uiz HI. defcenttente do: fimgue de Carlos 


* Magno, 
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Magno ; porém alguns nad daô filhas à efe Em- 
perador ; e tiverad os filhos feguintes. 

4 Huco Capeto , com quem fe contináã 
eta gloriofiflima pofteridade. 

4: Ornox, Duque, e Marquez de Borgonha. 
Cafou com Leudegarde , filha de Gilberto, Duque 
de Borgonha, Conde de Autum, e de Ermengar- 
de de Borgonha fua mulher: morreo moço a 22. 
de Fevereiro, fem deixar geraçad. 

4 Evo, chamado Henrique, em memoria de 

feu avô Henrique de Saxonia, foy Duque de Bor- 
gonha, por morte de feu irmaõ. 
Cafou com Gerberga, irmãa de Hupo , Bifpo de 
Auxerre, ce Conde de Chalons. A efta Princeza 
faz Bouchet viuva de Alberto >» Marquez de 
Yurcé, e morreo a 15. de Outubro do amo roor. 
fem deixar filhos legitimos. Tambem efte Author 
faz diftinto efte Eudo de Henrique , que aqui fa« 
zemos hum fó Principe : os irmãos Santas Mara 
thas, e Imhoff o fazem tambem diverfo. im | 
- 4 Brites, calou com N...... « Conde de 
Rhinsfeld, e depois no anno de 954. em fegundas 
vodas com Federico I. Conde de Bar, e depois 
Duque de Mofela na Alta Lorena, de quem naf- 
ceo“Theodorico , Duque de Lorena, e Alberon . 
Bifpo de Metz. Ás 

4 Emma cafou no amo de 961. com Ricardo 
IT. do nome, Duque de Normandia, de quem foy 
primeira mulher , e morreo fem deixar fuccellad. 

Ci Huco 


OP. Anfelmo, tom. É 
Cape 3.8. Ju 

Eipernon , fol. 35, 
Bouchet, fol 2314 
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'4 Huco Carrero; Rey de França, chamado 


O P. Daniel, Hift. de O Grande, e Defenfor da Igreja, fendo Duque de 
Hrança, tom 2.na V. França, é de Borgonha, e Marquez de Orleans, 


de Hugo Capeto , fol. 


36. 


Conde de Pariz, Abbade de S. Martinho de Tours, 


imãos Sema Mar ro, Foy eleito depois da morte de Luiz V. por 


thas; tom. rt, ib.6, cap, 


1. fol.z91, 
Efpernon, fol. 37, e 
162 


OP, Anfelmo, cap. 3 


Db 
Bouchet, fol, 233. 
Labbe , fol. 22. 
Chanterau , Confidera 
ções Hlifforicas da Ge 
ncalog. da Cafa de Lo 
rena, fol, 140. 


geral confentimento dos Principes, e Grandes do 
Reyno , convocados em Noyon, no fim de Mayo 
* do amo 987. fegundo o coftume , ou Ley do mef- 

mo Reyno , de eleger o Principe da mefma Fami- 
“ Jia Real, quando fe quebrava por falta de defcen- 
- dencia a linha reynante. Por efta caufa parece, 
” que eftava o direito de fucceder na Coroa de Fran- 


Lamiers, Anuales dela ca ,- depois da morte delRey Luiz fem filhos, em 


Meonarchie Françoife 5 


tt 1 fol 101, 


feu tio patemo Carlos, Duque de Barbant , ou da 
Baixa Lorena, contra quem o odio dos Francezes 
fe concitou,; por haver tomado o partido do Em- 
perador Othon II. contra França, e ElRey Lotha- 
rio feu irmaoô fe ter feito feu Vafiallo, naô fómen- 
te do Ducado da Baixa Lorena, que Othon lhe 
tinha dado , mas tambem do que pofluia em Flan- 
des, Barbant, e Paizes circunvifimhos, que lhe 
pertenceraô por fua mãy, e por fua primeira mu- 
lher Bona. Porém Hugo foy Coroado, e Sagra- 
do Rey de França a 3. dé Julho do dito amo, e 
depois de hum gloriofo Reynado , que fez mais 
" felice na fua pofteridade, em que. fe perpetua o 
fingue da linha Capétina , morreo a 24. de Outu- 
bro do anno 997. tendo de idade cincoenta e fete 
annos , e reynado dez, e tres mezes, e vinte € 

cinco 
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cinco dias, e jaz na Abbadia de S. Diniz de 
França. 
Cafou com Alix, ou Adelaida, de cuja Cala, e 
Família os antigos naô fizera mençaô. Fr.] ofeph fcixeira, Gontalog de 
Teixeira, na explicaçao da Genealogia delRey Bemque if É de 
Henrique IV. de França, traduzida em Francez , desde Champ e Bric. 
e impreíla em Pariz no anno de 1595. diz fer filha 
de Eudo, Conde de Blois, Champagne , Brie, 
Tours, e Chartres, e de fua mulher Bertha, filha 
de Conrado ; Rey de Borgonha, e de Mathilde, fis 
lha de Lothario , filho de Luiz de Ultramar , c que 
Bertha era irmãa mais velha de Rodolfo , ultimo 
Rey de Borgonha. E Eudo , filho de Theobaldo 
o Velho, Conde de Blois, e Chartres, e de huma 
filha do Duque de Franconia, e neto de Gerfon, 
a quem no anno de 920. quando Carlos o Simplez, 
Rey de França, fez a paz com os Normandos, lhe 
deu o titulo de Conde de Blois. Os irmãos Santas 
Marthas dizem, que fe em tanta variedade de opi- 
niões fe póde admittir conjeetura , lhes parece fer 
filha de Lothario IV. Rey de Italia, e irmãa de 
Emma, mulher de Lothario, Rey de França, def. 
cendentes de Carlos Magno. Bouchet, o Padre 
Anfelmo, Labbe, e outros modernos a fazem filha 
de Guilherme II. Duque de Guicne, e Conde de 
Poitiers, e de Adelaide de Normandia ; e Imhoff 
diz, que de Guilherme, Duque de Aquitania, que 
he o mefmo que Guiene. Foraõ feus filhos 
5 RosrRTO, com quem fe continúa, Rey de 
França. ADU-. 
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ADUVIGE, ou Avoisa;, cafou com Raynel 
OP. Anfelmo,tom,t. V. Conde de Mons, e de Haynaut. O Padre An- 
pd felmo lhe dá fegundo matrimonio com Hugo II. 
Conde Dasbourg , e do primeiro matrimonio teve 
polteridade. | 
5 Gistz, ou GisrLE, Senhora de Abbeville: 
Cafou com Hugo I. do nome, Senhor de Abbe- 
ville, e Avoiie de S. Riquier, com defcendencia. 
5 Arx, mulher de Reynaldo, Conde de 
Nerves. € 
5 Gavzuxo, baftardo, Abbade de Fleury, e 
Arcebifpo de Bourges, e morreo a 19. de Novem- 
bro de 1030. 
5 Roserro II. Rey de França; chamado o 
OP.Daniel, Hif. de Devoto , fuccedeo na Coroa depois-da morte. de 
Po A de Hago (ru pay , no amno 997. fendo Sagrado em fa vida 
E na de Roberto, fol. em Orleans, no 1. de Janeiro de 988. quando Hu- 
bulficres , Eliforia de go Capeto quiz fegurar a Coroa de França na fua 
E rh mag * defcendencia. Em feu tempo vagando o Ducado 
Osirmãos Santas Mar de Borgonha, por morte de feu tio Henrique, no 
E ri ani anno de 1000. por naô deixar herdeiro legitimo: 
A io tomou pofle delle, como feudo da Coroa , e por 
sai parente mais chegado do ultimo poffuidor. Depois 
de huma guerra fe fez Senhor de Borgonha, e dan- 
do a inveltidura daquelle Eftado a feu filho fegun- 
do Henrique , que depois cedeo em feu irmaô 
Roberto 1. tendo logrado hum governo taô feliz, 
que fez ditofa a fua memoria, pela devoçaô para 
com Deos, pela piedade com as Igrejas, e pela 
caridade 
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caridade com os pobres , falecco em Melun a 20. 
de Julho do amo 1032. tendo de idade fefenta 
annos , -e de governo trinta e tres ; nove mezes R- 
quatro dias. 
Cafou duas vezes, a primeira com à Rainha Berta, 
no anno 995. viuva de Eudo IL. do nome » Conde 
de Champanha, de Chartres , de Tours, de Blois, 
e filha de Conrado, Rey de Borgonha Transjura- 
ma, e de Violante ; -irmãa de Lothario, Rey de 
França, de quem foy feparada , como parente , pe- 
lo Papa.Gregorio V'. fem fucceffad. 
-Calou fegunda vez no anno 997. com a Rainha 
Conítança , chamada a Branca de Anjou, morreo 
em o Caítello de Melun, em J ulho do anno 1032. 
e foy enterrada em S. Diniz, junto delR ey; feu ma- 
rido: era filha de Guilherme I. Conde de Proven- 
ca, e de:Arles, e-de Adelaide de Anjou , chamada 
“tambem a Branca ; e defte matrimonio nafceraô os 
filhos feguintes. o 
6 Hugo, coroado Rey de França; vivendo 
“feu pay; no anno de 1017. -morrco fem .cafar , a17o 
de Setembro de 1026. de idade de vinte e oito annos. 
é Henrique I. do-nome , Rey de França, 
- coroado a 23. de Mayo de 1027.,morreo em Vi 
try, 4,4. de Agofto de 1960. tendo. de idade cin- 


4 


coenta e cinco , e de reynado vinte € nove annos , 
«e quinze dias; jaz em S. Diniz; e delle fe continua 
“a linha Real de França até Luiz XV., que hoje 

reyna , e até ElRey Filippe V. de Caftella. | 

; —  RosERTO; 
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6 RoserTO, Duque de Borgonha, em que fe 
continúa a linha dos noflos Reys. 
'6 Eupo, que morreo fem eftado ; nem déltr 
polteridade. 
Hifor. Genealog. de 6  JIADUVADE, OU ADELAIDE de França, Con- 
E ro deffa de Auxerre. 
by 'Cafou no anno de 1015. com Reynaldo T. Conde 
de Nervers, confórme o Padre Anfelmo ; porque 
“os irmãos Santas Marthas lhe ignorarad o nome, e 
tltado. 
6 ALIZA, OU ÁDELE, cafou primeira vez no 
anno 1026. com Ricardo 1 Duque de Norman- 
- dia, de quem ficando viuva, cafou fegunda vez, em 
“1027. com Balduino V. Conde de Flandres. 
Osirmios Santas Mar» 6 RoBsERTO de França , I. do nome, Duque 
do, tom. 2-liv. 24 de Borgonha, a quem ElRey feu pay deu efe 
O P. Daniel, Hiflor.' Ellado, e fe confervou em foberania feparado por 
Rr França stom. fo. uai de trezentos annos, até que por morte de Fi- 
Bulices, Ztrod, Ef lippe , ultimo Duque de Borgonha, no amno 1361. 
eds Aa ? “fe unio à Coroa, pelo-direito de reverfad, como 
“querem huns , e outros: por fer mais chegado def- 
“ta Cafa ElRey de França Joaõ, filho da Rainha 
"Joanna, mulher de Filippe de Valois, Rey de 
- França, que era filho de Roberto II. Duque de 
“Borgonha, 6 qual Rey Joaô deu o Ducado à Fi- 
lippe, filho quarto, e em noflo tempo lhe deu o 
“titulo BlRey Luiz XIV. o Grande a feu neto 
Luiz, filho pripiogenito de Luiz Delphim, de quem 
foy filho Luiz XV. Rey de França, como fe verá 


em 
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em feu lugar: Era o Duque Roberto taôd amado 
de fua mãy a Rainha Conftança , que pertendeo 
darlhe a Coroa de França ; mas de tad má condi- 
cad, e tad violento ; que por fuas proprias mãos 
matou a feu fogro : morreo de hum accidente no 
anno 1075. 

Cafou com Alix de Semur , que morreo a 29. de 
Abril de 1109. irmãa de S. Hugo , Abbade de Clu- 
ny, filha de Dalmas I. do nome ; Senhor de Se- 
mur, e de fua mulher Aremburge de Vergy; po- 
rém os irmãos Santas Marthas lhe chamaô Ermen- 
garde de Semur, e a Alix, ou Helic fazem primeira 
mulher, a quem ignoraô a Familia. Defte matri- 
monio nafcerad os filhos feguintes. 

7 Huco pr BORGONHA, que fez queimar a 
Cidade de S. Briçon no amno 1057. e morreo no 
mefmo anno, fem cafar, nem deixar fucceflao. 

7 Hesnique de Borgonha , com quem fe con- 
tinúa. | 

7 Rongrro de Borgonha, cafou com N....: 
filha de Rogerio , Conde de Sicilia, e.de Adelaide 
fua mulher, e foy morto com veneno por fua fogra, 
pouco depois de cafado , e a filha viuva cafou com 
Balduino, Rey de Jerufalem. 

7 Simad de Borgonha. 

7 Constança de Borgonhã, cafou a primeira 
vez com Hugo, II. do nome , Conde de Chalon; 
“e fegunda vez com Affonfo VI. Rey de Caítella, 
no anno 1c74. 

Tom.l. D HEnRI- 


OP. Anfelmo, Fiftor. 
Gencal, de Franç. tom. 
Lecap. 19. S. 6. 


Os irmãos Santas Mara 
thas , Hift. Genealog. 
de França , tom, 2 «live 
24.caps le 
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7 Henrique de Borgonha, que afhítio em 
Rheims à Coroaçaõ de F iippe I. Rey de França, - 
confórme a conjeétura de Duchefne , morreo em vi- 
da de feu pay, no anno 1066. 
Imhoff, Hift. Gental, Cafou com Sybilla; filha de Reynaldo I. do nome, 
A RA dir amido dE Borgonha, e de Adelaide de Normandia, 
Ei tom. Ie fol e forad feus filhos os feguintes. 
: 8' Huco I. do nome, Duque de Borgonha, 
que fuccedeo a feu avô Roberto. - 
Cafou com Violante de Nevers, filha de Guilher- 
- me I. Conde de Nevers, e tendo feito huma jor- 
nada a Hefpanha, aonde fe aflinalou na guerra dos 
Mouros , antes de cafar, depois ficando viuvo fem 
fucceflad , profefou no Mofteiro de Suny, onde 
morreo, e jaz enterrado. 

8 Evupol. do nome, Duque de Borgonha, 
chamado o Borrel, morreo a 23. de Março de 
1103. tendo calado com Mathilde, filha de Gui- 
lherme II. Conde de Borgonha, em cuja pofteri-. 
dade fe continuou a Soberania de Borgonha. 

8 RosertO de Borgonha , Bifpo de Langres, 
morreo no anno 1113. e tendo renunciado o Bif- 
pado , paflou à vida Monaftica em Molerme , 
Molteiro da Ordem de S. Bento , na fua mefma 
Diocefi, e foy enterrado no Capitulo do dito Mof: 
teiro. 

8 HenriQUuE de Borgonha , que he o aflump- 
to defta obra, e a origem dos noflos Reys, como 
fe verá logo no Cap. 1, 


Rer- 
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8 Reyxacpo de Borgonha, Abbade de S. 
Pedro de Flavigny. 

$ ArDEARDA de Borgonha , terceira mulher 
de Guido Godefroy , que tomou o nome de Gui- 
lherme, VIII. Duque de Guiene, e Conde de Poi- 
tou. Os irmãos Santas Marthas, e Imhoff a fazem 
irmãa, e naô filha; e o Padre Anfelmo filha, e lhe 
dá mais as feguintes. 

8 Brarriz de Borgonha, mulher de Guido 
I. Senhor de Vignory. 

$ Herisa de Borgonha; de que fe naô fabe 
eftado. 


D ii HISTO- 


HISTORIA 
GENEALOGICA 


CASA REAL 


PORTUGUEZA. 
LIVRO 1 


CONTEM 
O Conde D. Henrique. 
Os Reys D. Afonfo Henriques. 
D. Sancho L. 
D. Aifonfo IL. 
D. Sancho IH. 
D. Aiffonfo II. 


z O Conde D. Henrique. 


2 ElRey D.Affon- A Infanta D.Urra- A Infanta D. Urra- A Infanta D. The- D. Pedro Affonfo , 


to Henriques. Cãs cas Telas illkegiuimo, Meftre 
de Aviz. 


A E Es 


3 ElRey D,San- A Infanta D. Urra- AlInfanta D. Theree  D. Affonfo , illegiti- D.Therefa Affonfo, 
cho 1, ca, Rainha de Caí- fa, Condefla de Flan- mo, Meilre de S. illegitima, 

tella. dres. Joaó de Rhodes, ED, Urraca Affon= 

fo tambem illegitims 


o E o 


4 ElReyD. O Infante O Infante A Beata A Infanta A Infanta AlnfantaD. A Infanta A Infanta 
Affonfo D. Pedro, PD. Fernan= Therefa, D.Mafalda, BeataSan= Berengue-  D. Branca, D. Conftan- 


MI Conde de do, Conde Rainha de Rainha de cha la, Rainha Senhora de ça, 
Urgel de Flandres, Leao. Caítella. de Dinas — Guadalaxa- 


“marca ra, 


5 ElRey D. San-  ElRey D. Affonfo O Infante D. Fere A Infanta D, Leo- 
cho Li. ER nando , Senhor de nor, Rainha de Di= 
Serpa. namarca, 


6 ElRey D. A nfana D. A Infante D A Infanta D. O Infante D. D. Affonfo Di= Marim Affon- 


Diniz. Branca, Abba- Sancha, Maria, Affonfo, Se- niz, illgiimo, fo, Megiámo. 
Liv II, deila das Huel-. nhor de Portas Liw XIV. - Liv XIF. 
gas. legre, 


D. Affonfo, Se= D. Ifabel , mulher D. Maria, mulher D. Conftança, mu- D: Brites , mulher 
nhor de Leiria. de D. Joa6, Senhor de D.Tello, Senhor lher de Nuno Gon- de D. Pedro Fernan= 


7 | | | | 


de Bilcaya, de Menczes calves de Lara, - des de Caltro. 
2 D. Fernando, Se- 
nhor de Ordunha, - -. 
D. Maria de Haro , So- 1 D. Affonfo, Se- 2 D. Diogo de Ha- 
berana de Bifcaya, mus nhor de Menezes. ro, Senhor de 
Jher de Joaô Nunes de D. Mabel , Senhora Ordunha, 
Lara, Senhor de Lara, de Menezes, mu- 
Jher de D. Juaó AF 
fonfo de Albuguer- 
que, 


GAL. ju 


INHAS paflado quafi cinco 
| feculos, fem que em todo ef. 
| te largo tempo eftivelle bem 
| entendida a origem do Con- 
B| de D. Henrique, tronco da: 

sentam Cof Real dos Monarchas. 
Portuguezes. Ninguem duvidou do alto nafci- - 
mento deíte Principe, ainda. que foy grande a va- 

, riedade 
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riedade dos Efcritores fobre a Cafa de que proce- 
dia. Porém depois que fe publicou o Fragmento 
da Hiftoria, que efcreveo o Monge Floriacenfe ,, 
que viveo no mefmo tempo do Conde, e fe im- 
primio em Francfort no anno 1596. e depois no 
fegundo livro dos Coetaneos de França, no anno 
1636. foraô uniformes os noflos Efcritores de mayor 
nome; e Duarte Ribeiro de Macedo, que foy En- 
viado da nofla Coroa à Corte de França, fez hum 
bem fundado Tratado, ainda que breve, mas em 
ctylo puro, e elegante , como producçaõ do feu 
admiravel entendimento , e engenho , que vivirá 
na eflimaçaS dos defenfores da pureza da lingua- 
gem, ainda que em pequenos volumes. Depois 
efcreverad o mefmo alguns Francezes , com grande 
erudiçaô, a quem feguimos. 

Naíceo o Conde D. Henrique no anno 103 $: 
filho quarto, como temos dito, de Henrique de 
Borgonha, e de fua mulher Sybilla, e neto de Ro- 
berto 1. do nome , Duque de Borgonha, e bifneto 
de Roberto o Devoto, Rey de França, terceiro 
neto de Hugo Capeto, Rey de França, quarto 
neto de Hugo o Grande, Duque de França , quin- 
to neto de Roberto II. Duque, e Marquez de 
França, e depois Rey, e fexto neto de Roberto I. 
o Forte, Duque, ce Marquez de França, em que 
damos principio, e aflentamos por tronco das Reaes 
Cafas de Portugal, França, e Caftella. 

A efta opiniaô, taô aflentada pelos RE ss 

ortU= 
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Portuguezes , Francezes , e outros Eftrangeiros dé 
grande nome, € reputaçaô na Hiftoria, e na Ge- 
nealogia , fe oppoem o douto D. Luiz de Salazar 
'e Caftro, Commendador de Zurita, do Confelho 
delR ey Catholico, no Tribunal de Ordens, e Chro- 
nifta môr de Caftella, verdadeiramente o Principe 
dos Genealogicos, em cujo obfequio ferad diminu- 
tos .os mayores elogios , pelos laboriofos eftudos , 
que .feraô fempre a dos eruditos, no feu li- 


vro Glorias da Cafa Farnefe , impreflo no anno de fe 


1716. feguindo ao Defembargador Duarte Nunes 
de Leaô, que deixou trabalhado. efte ponto ; que 
elle adiantou com a fita grande erudição Hiftorica , 
e Genealogica, em que a noflo parecer ninguem O 
excedeo em Hefpanha. Affenta pois fer o Conde 
D. Henrique, filho de Guido; Conde de Vernuil, 
e de Briofhe, e de Joanna, filha de Geroldo, Du- 
que de Borgonha , filho de Reynaldo, Conde de 
Borgonha, e de Alix de Normandia, que tambem 
foy pay de D. Ramon, Conde de Galliza , marido 
de D. Urraca, Rainha de Caftella, e defta forte 
tronco unico de ambas as Coroas. Eita opiniad re- 
futou já Duarte Ribeiro de Macedo ,. e primeiro 
que elle, alguns Authores.; que dizern , que O Con- 
de Guido morrera fem geraçaô legitima, com o 
que fe desfaz toda à duvida; e como nao entro a 
difputar , digo, que nad he menos gloriofa para O 
Conde D. Henrique efta origem ; e ainda fuppofta 
a grande eftimaçad., que faço dos eferitos do douto 

Toma. Salazar, 


o 


x 


Glórias da Cafa Farnte 
sfol. 667. 

cao» Chron. do Cons 
de D. Hemrig. to 11. 
enolivr. De Vera Re- 
gum Portugallic Ge- 
nealogia, fol. 2. 
Duarte Ribeiro , Ori. 
gem do Conde D.flen- 
rique stol. 76. 
Paradin Allianc. Ge. 
nealog. des Condes de 
Bonrgogne , tol. yc4. 
Mirco, Dipl. Hiflura 
tom, 1. fol. 646. 

Luis Golar, Afemoires 
des Bourg. d. la Frena 
che Conte, liv, V. cap. 
IV. tol. 294. impreflo 
592. 

Imhoff, Stema Defide- 
riam, Tab. ll. Comites 
Borgundies fol. 16, 
Godetroy , Origen dos 
Reys de Porimgal ; fol, 


1O. 

Suciro , nm. de Fla, 
tom. t.lives.fol rito. 
Brandaá, 440n. Erefits 
tom. 3.liv. tl. cap. 1. e 


Ha 
Salazar, Cafe de Lara, 
tom, dt. lv. 5. ol. 293, 
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Salazar , que já no anno de 1696. imprimio eíta 
opiniad na fua excellente obra da Cafa de Lara, 
me naô poflo accommodar por hora com o que 
elle fegue neta parte nos livros allegados. 

Todas as coufas antigas padecem duvidas , 
porque houve muy pouca curiofidade de fe efcre- 
ver o que paflava; e fendo geral efte fentimento 
nos Efcritores modernos de todas as nações , na 
nofla ainda deve fer mayor; porque neíta parte fo- 
raô os noflos Portuguezes mais defcuidados , pare- 
cendolhes , que as acções gloriofas, que os fizerad 
famofos no Mundo , duraniad fempre na memoria 
dos homens , fem reparar de que (ó na Hiftoria fe 
faz eterna a duraçad. 

Naô temos certeza de quando o Conde D. 

Manareh Lufit. parte Henrique entrou a governar Portugal. Brandaõ 
Die Pd 1. diz, que no fim do anno de 1095. em outras me- 
af. 1. cap. s.fol... morias acho, que no anno de 1094. O douto Pa- 
Barbof. Catal. das Rai. dre D. Jofeph Barbofa , Chronifta da Sereniffima 
nbssfol 34 — - Cafa de Bragança , na eftimavel obra do feu Cata- 
logo Chronologico , Hiftorico , e Crítico das Rai- 
nhas de Portugal, diz , que no anno de 1093. já ef. 
tava cafado , o que prova com a Eferitura de S. 
Tirío, que produzio Fr. Lead de Santo Thomaz; 
e aflim nad ficará com grande duvida , quem no 


anno de 1092. o acha governando a Cidade do 


Porto. 

* Foy dado Portugal em dote, com o titulo de 
Conde (como fizera já ao Conde D. Raymundo 
: com 
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-com o Reyno de Galliza, quando cafou com a 

Rainha D. Urraca) a D. Henrique, pelo cafamen- 

to com a Rainha D. Therefa fua mulher, filha le- 

gitima delRey D. Affonfo VI. de Caftella, e de 

fua mulher D. Ximena Nunes de Gufmaô , filha 

do Conde D. Nuno Rodrigues de Gufmaôd , que 

vivia no anno de 1040. e de fua mulher D. Xime- Salazar, Glor. da Cafe 
na, filha de D. Ordonho, Infante de Lead, e de RN 27. 
. D. Fronilde, filha de D. Payo, neta do Conde D. 

Rodrigo Nunes , que povoou, Gufmao , cuja mu- 

lher fe ignora, bifneta de D. Nuno, Infante de 

Leaõ, e de fua mulher N....... filha de D. Ro- 

drigo , II. do nome , Conde de Caftella, terceira 

neta de D. Ordonho, I. Rey de Lead, que mor- 

reo a 27. de Mayo de 866. e da Rainha D. Munia. 

Alguns Authores de boa nota tiverad por ille- as 
gitima efta Princeza. Duarte Nunes de Lead, que Diarte Nunes, Chron 
feguio efta parte, fe retratou, moftrando com mui- Fo “a dnrAPARIto 
tas razões, que a Rainha D. Therefa era filha legiti- 
ma. Pouca duvida póde ter efta materia depois dos 
documentos produzidos pelo grande, e incanfavel 
trabalho do Doutor Fr. Antonio Brandaô, Chroni, 
ta môr do Reyno , a quem a Hiftoria Portugueza 
ferá fempre devedora à fua eftimada obra da Monar- 
chia Lufitana , onde tambem moftra, que a Rainha 2smareh. Lufit. part. 
naô paílou a fegundas vodas ; e já o referido Duarte ii 
Nunes o tinha aflaz bem provado, e outros mais 
antigos : alguns dos Authores Caftelhanos affirmad 
o mcímo; o Licenciado Joad Martins Calderon;, na 

E ii obra, 


Chron. detRey D. Afa 
fonfo T. ol, 26, 


Epit. de las Hift. de la 
Cafa de Gufinam , tom. 
2o live da CAP. 9 LO € 
ER 


Aguir. Concilior, tom. 
3. tok 254. 


Bergança , part. E. liv. 


S. cap. 41. num 45d. 


Barbofa, Catalogo das 
Rainhas » fol. 7. 
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obra, que efcreveo em dous grandes volumes de 
folha, com o titulo: Epitome de las Hliforias de la 
Gran Caja de Gufman; dedicado ao Conde Du- 
que de Olivares , no anno 1638. já com as licenças 
para fe imprimir, e fe conferva na Livraria manuf 
crita do Duque de Cadaval, naô fó afirma , que D. 
Ximena foy Rainha , e mulher legitima delR ey D. 
Affonfo ; mas a acçad, e direito, que fua filha a 
Rainha D. Therefa tinha aos Reynos de Caftella, 
e de Lead, por fer nafcida de legitimo matrimonio. 
O Cardeal de Aguirre, na fua excellente Collecçaõ 
dos Concilios de Hefpanha , quando refere a cele- 
bre Epiftola de S. Gregorio VII. para EIRey D. 
“Affonfo, parece fer deíta mefma opiniad; e agora 
modernamente o Reverendiflimo Padre Fr. Fran- 
cifeco de Bergança , digniflimo Geral da Religiao 
Benediétina em Hefpanha, e muy erudito , e funda- 
mental na Hiftoria ,. como fe vê das antiguidades 
de Hefpanha, onde naô fó tem a D. Ximena Nu- 
nes por mulher legitima delRey D. Affonfo , mas 
moftra como fe deve entender o eftylo antigo, em 

ue fallava o Bifpo D. Pelayo ; e ultimamente o 
moftra com a fia nervofa elegancia o erudito 'Pa- 
dre D. Jofeph Barbofa. 

Finalmente , nem neftes Reynos, nem nos de 
Caftella fe achará documento verdadeiro , que diga 
fer illegitima a Rainha D. Therefa , mais que a 
pouca reffexad com que huma Chronica o referio, 
que outros feguirao fem exame, podendo reflectir, 

em 
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em que fempre efta Princeza fe chamou Rainha; 
ou Infanta, nome diftinétivo , e fômente permittis 
do aos filhos legitimos dos Reys; e naô fe verá em 
toda a Hiftoria de Hefpanha , que arrogafie: efte ti- 
tulo, em nenhum tempo ; nem idade, filho, que 
nad fofle legitimo de Rey. Que efta Princeza fe 
chamafle Infanta , e Rainha , he materia fem contro= 
verfia, que ninguem duvidou , como fe vê das mef- 
mas Eferituras originaes ; que apontaremos , como 
he o foral de Panoyas, que eftá na Torre do Tom- 
bo, na Cafa da Coroa, Gaveta 18. maço 1. e cos 
meça nefta fórma: Lx nomine Domini. Ego Dom- 
no Henrico una parte cum uxore mea Infante Do- 
mina Taraxea. E acaba: Ego Comite Domuo Hen- 
rico, & uxor mea Infante Domna Tarajfia , in hanc 
cartam manus nofiras roboramus , era milefima cen= 
teima trigefima quarta (he anno de Chrifto 
1096.) Menendus Rodericus qui fcriphit. Ego In 
ans Domno Alphonfo filius Henrici Comiti, & In- 
Jante Domna Tarafia authorifo, & confirmo, & ro- 
boro iftam cartham qui fecit pater meus (' mater mea 
regnante Domno Aiphonfo in Legione, G'c. "Temos 
outra Efcritura original, que eftá no dito Archivo, 


Prova num. 1. 


na Gaveta 8. maço 1. que he huma Doaçaõ, que. 


eftes Principes fizerad a Alberto Tibao , e feus ir- 


mãos, e outros Francezes, de hum campo na Villa 


de Guimaraens, junto ao feu Paço, a qual diz af. 
fim: Ego Comes Henricus cum uxore mea Ilyfri 
Regina Domua Thargfia magni Regis Alphonfi filia; 
207 e outras 


Prova num. 2: 


Cafa de Lara, toma 35 
live 16. cap. 2. 
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e outras muitas. De forte, que efta materia he afi 
fentada por todos os Eferitores, que em Hefpanha 
nenhum illegitimo logrou honras de Infante, nem 
no antigo , nem no moderno; o que tambem afhir- 
ma Salazar de Caftro , na Cafa de Lara. Bem fey; 
que Authores graves , e de grande erudição hiftori- 
ca elcreverad o contrario, mas nad fe diminue o 
valor dos feus efcritos pela averiguaçaS , que ou: 
tros fizerad: naô entro em difputas, figo o que me 
parece mais bem fundado, com amor da verdade , 
pois naô podem padecer duvida os documentos 
produzidos ; porque fó com elles fe podem confu- 
tar Os erros, que fe encontrad na Hiftoria. 
Adiantou o Conde D. Henrique o Eftado de 
Portugal, que em outro tempo tinha fido Reyno 
feparado. “O que entad eftava ganhado aos Mou- 
ros, fe comprehendia nas Cidades de Coimbra, La- 
mego , Vifeo, Porto, Braga, a Villa de Guima- 
raens , e outras nas Provincias do Minho , Beira je 
Traz os Montes , e todas as terras de Galliza até 
0 Caítello de Lobeira, huma legoa de Pontevedra, 
com a liberdade de ganhar tudo mais aos Mouros 
do reftante da Lufitania até o Reyno do Algarve. 
Afim entrou o Conde em novas Conquiitas , tiran- 
do muitas terras do poder dos Mouros , com que 
dilatava os feus Eftados, e confeguindo gloriofas 
acções militares , deu do feu valor, nad fó aos ini- 
migos , mas aos Clhriftãos , fingulares moftras ; e 
naô menos de prudencia , e amor a feus Vaffallos, 
' que 
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que governou mais de vinte amos. Deu foraes à Monarch, Luft. para 
Cidade de Coimbra , às Villas de Tentugal, Soure, * sida 
Arara, S. Joad da Pefqueira, e à illuftre Villa de Duarc A 
Guimaraens, e outras. Faleceo no 1. de Novembro . 

: À Zurita, mu. de Aras 
de 1112. na Cidade de Aftorga , no mayor fervor gas,liv.z. cap. 7. 
da guerra de Lead, e Galliza; e confórme o que 
tinha ordenado , foy levado feu corpo à Cidade de 
Braga, aonde jaz na Capella môr da Cathedral, 
que elle fundou. O Arcebifpo D. Diogo de Soufa, 
feu defcendente, fez trasladar o feu corpo, e o da 
Rainha D. Therefa fua mulher, no amo 1513. e 
os colocou em nobres fepulturas, e por fua ordem 
fe lhe efculpio o feguinte Epirafio : 


DEO OPTIMO MAXIMO. 


Donno Henrico Ungarorum Regis filio 
Portugallie Comiti D. Diegus Soufa 
Arcbiep: viro clariffimo ; a quo Portu- 
gallie Reges ces Regnunque; adce- 
pie confiar de Republica Chrifliana , 
patriaque fua optime merenti pofuit an- 
no a Chrifto nato MD.XII. 


Efte Epitafio contém alguns erros, como he cha- 
mar ao Conde D. Henrique, filho delRey de Hun- 


gria; 


2. 


Monarch. Lnfit. part, 
3» live 18. cap. 29 


Duarte Galvao Chrom. 
delRey D. Affonfo Te 
cap. q. 


Lead, Chron. do Cone 
de D. Henrique stol, 


Die lo o 


Catalogo das Rainkas 
fol. 4. 


Monarch. Lrefit. tom. 
3eliv. 9. Cap. 20 


Bergança « tom. E. live 
S. Cop. qi. num. 45 e 
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gria, O que feguirad entad , confórmre o que acha- 
rad efcrito pelo Chronifta Duarte Galvad ; e co- 
mo he darlhe o titulo de Conde de Portugal, por- 
que nunca fe chamou Condado, o que já reparou 
o douto Brandaõ, e evidentemente o deixa prova- 
do na fua Monarchia Lufitana, onde notou a falta 
de noticia, de quem efcreveo o Epitafio; e primei- 
ro o reparou o Defembargador Duarte Nunes de 
Leaõ. 

Foy o Conde D. Henrique de gentil prefen- 
ça, eftatura proporcionada , olhos azuis ; cabellos 
louros. Tinha de idade fetenta e fete annos;-quan- 
do falecco. Da fua piedade faô teftemunhas as 
Igrejas de Braga , Coimbra, Porto, e outras deftrui- 
das pelos Mouros, e à fua cufta edificadas humas, 
e reftituidas outras às fis antigas Cathedraes , e 
todas amplificadas com doações, e o infigne Mof- 
teiro de Lorvad , e outros muitos, em que fe con- 
ferva a immortalidade da fua gloria. 

Cafou o Conde D. Henrique pelos annos de 1092. 
ou 1093. coma Rainha D. Therefa, filha delR ey 
D. Affonfo VI. de Caftella, e de fua mulher D. 
Ximena Nunes de Gufmaõ, como fica dito; a qual 
morreo no 1. de Novembro de 1130. deixando da 
fua memoria na Igreja de S. Pedro de Rates, que 
fundou , gloriofo teftemunho. Jaz na Capella môr 
da Cidade de Braga , onde tem o feguinte Epitafio: 


D'0sMk 
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Di Bo MM. 


Regine Tarafie Alfonf Caftelle ..... 
Legionis Regis Imperatoris nuncupati 

lie, Comitis Henrici Uxori: Didacus 
a Sonfa AÁrchicpifcopus Brach. Hip. 
Primas M. P. Anno à Chrifo nato 
M. D. XII. 


* 


Da fua Real defcendencia veremos a fecundidade 
no difeurfo defta obra. Nafcerad deíte matrimonio 
os filhos feguintes. 
2 Errey D. Arronso HenxriquEs, de que O 
Cap. II. fará gloriofa memoria. NR 
2 À IxraxtÃ D. UrracA HENRIQUES, Ca- Conde D.Pedro, ti. 73 
fou com D. Bermudo Peres de Trava, de que naf fel 6. 
ceraôd duas filhas, como refere o Conde D. Pedro, re Leaô, Chrons 
A : > do Conde D. Henrig, 
que foraô D. Sancha Vermuis, mulher de D. Suei- foi. 13. 
ro Viegas de Riba de Douro; e D. Therefa Ver- zgomarch. Luft: parti 
muis, que cafou com D. Fernad Darias Baticella. 3: liv. 18. cap. 27. 
Da primeira fe acabou a geraçaô em fua bifheta D., 
Maria Mendes de Soufa, mulher do Infante D. 
Fernando , irmaô do Infante D. Affonfo, Senhor de 
Molina , filhos delRey D. Affonfo de Lead : da 
fegunda fe conferva o feu fangue por diverfas linhas 
em muitas Cafas illuftres. 
2 À Ixranta D. SancHa HENRIQUES, cafou 
Tom.I. F com 


” 


4 | | 
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Conde D. Pedro til, com D. Fernando Mendes, Rico-homem , Sezhor 
pd iv.8. de Bragança, e de grandes Eltados em Galliza, 
cap. 27. eliv 10.cap. fem fuccellao.. demo 
o “2 cA-IxrantA D. THERESA, que morreo fem 
Monarch. Lufit. par eltado: O Chronifta môr Fr. Antonio Brandaô en- 
3liv.B.cap27. tende, que poderia fer efta Infanta a mulher de D. 
Sançho Nunes de Barbofa.; o que me naô parece, 
como em feu lugar fe dirá. 
--Eftas Infantas halcerao primeiro, que feu ir- 
maô ElRey D. Affonío. EA 5 
2 OlIsrante D.N........ e o Infante D. 
Chronica do Conde D. N.....<.. que confórmé o Defembargador Duar- 
Henriques fo 22 tê Nunes de Lead, morrerad de pouca idade ; e ja- 
zem em Braga com feus pays. 
» = Teve o Conde D. Henrique fóra do matri- 
monio à x + 
Noncsdetaé) Ciro 72 D. Penró Arronso illegitimo , havido. em 
vita do Conde D. Ben: huma mulher de qualidade , ficou de idade de feis 
rigteslive +e-Íol 13 ammos para fete, por morte do Conde D. Henrique. 
+ Seu irmaôd ElRey D. Affonfo o fez crear no Paço, 
Lavanha-na ron A; € lhe deu por-Ayo, e Meftre da Cavalaria a D. 
eira Fuas Roupinho, Alcayde môr de Porto de Mós , 
hum dos mais infignes Cavalleiros , que teve a na- 
gaô Portuguéza , como fe efcreve na Hiftoria da- 
quelle tempo. Aflentou em coraçaô deftimido a 
doutrina do Meftre, e aílim fabio déftro , e valero- 
fo; e fendo de pouca idade, fe achou com feu ir- 
maô fobre Trancofo , donde o começou a eftimar 
com. efpecial afeto. Na batalha do Campo de 
q Ourique 


+ 
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Ourique o acompanhou vitoriofo , onde fez acções 
dignas de admiraçao , achandofe por muitas vezes 
ao lado delR ey nas emprezas de mayor rifco, em 
que adquirio reputaçaô , e entre ellas quando to- 
mou Santarem. Paflou a França, donde moftrou 
aquellas admiraveis partes de que foy ornado , de 
valor, e honra em diverfas occafiões, com que con- 
feguio applaufo, e eftimaçaõ delR ey Luiz VII. de 
França , que com efpeciaes favores o diftinguio , e 
entre elles dizem foy o fazello hum dos Pares de 
França , dignidade grande, e naquelle tempo mui- 
to mayor. .Foy Meftre da Ordem da infigne Ca- 
vallaria de Aviz, fundada pouco depois do anno 
1139. depois da memoravel batalha do Campo de 
Ourique. He efta a primeira Ordem das Militares, 


que os noflos Reys inftituirad, é naô inferior a ne- g 


nhuma das mais infignes ; pois fó ella fe .póde jaftar 
entre todas as Ordens de Cavallaria, que do feu 


governo Íobio hum feu Meflre ao Real Throno, 


como em feu lugar fe dirá. No anno de 1162. de- 
raô os Cavalleiros da dita Ordem fórma ao modo 
de vida, que haviaô de feguir, c clegerad por feu 
Meftre a Pedro Affonfo, que como tal a aflinou 


dee modo: Petrus Proles Regis Par Francorum, 


S Magiter nove Militie pro parte mea, & meo. 
rum Miltum confirmo. O Padre Fr. Bernardo de 
Brito, que na Chronica de Cifter nos dá taô diflincta 
noticia de D. Pedro Affonfo , nos participou tam- 
bem, de que paflândo a França, hum Rey, que nad 

F vu aponta; 


Brito ; Chron de Cifter, 
live 5. capo 16. 


Branda6, Afonarch. 
Enfit. live 10. cap. 33 
eliv. E3. cap. do 


Auguft. Barbola , Jia 
ris Eccief. univerfis 
hb. 1, cap. 41. num, 
A 


Emmanuel Rodrigues, 
Queft. Regularium, - 
tom. 1. quit. 5. artGs 


Manrique ix famalia 
bns Ciltercinfb. tom. 
2. adannm. 1262. caps 
2. 


Brito, Chrom. de Cifo 
ter, hv.s. cap 11. 
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aponta; o creara Par de França; mas parece, quê 
a dignidade de Par de-França, que o documento 
allegado dá a D. Pedro Affonfo ; nad póde fubfiflir ; 
porque fuppofto que -naô fe nos póde offerecer 
duvida de que D. Pedro Affonfo fofle àquelle 
 Regyno a negocios delRey feu-irmad , que teve 
grande communicaçao com S. Bernardo , e que nef- 
te tempo pudefle militar em diverfas campanhas, 
em que confeguifle a eftimaçaôd , de que pelo feu 
valor precifamente fe faria acrédor , e tambem da 
delRey de França, que conformando-nos com a 
Chronologia, era Luiz VII. como temos dito. 
Que efte Rey creafle Par de França a Pedro Af- 
fonfo, he materia de que fe-naô poderá perfuadir 
quem tiver noticia da Hiftoria de França; porque | 
he certo; que nella fenad lerá, que aquella dignida- 
“de fe communicaile fóra dos nacionaes, nem ainda 
a Principe algum. Porque he materia fem duvida, 
que a dignidade de. Par era anexa no fecular aos 
Ducados de Borgonha, Normandia, Aquitania, e 
aos Condados de Tolofa, Flandres, e de Cham- 
panhe; e no Ecclefiaftico, ao Arcebifpado de 
Reims, aos Bifpados de Langres, de Laon, que 
fao Duques Pares, e aos de Beauvais, de Noyon, 
e de Chalons fur Marne , que fado Condes Pares. O 
tempo, em que efta dignidade teve principio, he 
mais dificil de averiguar pela variedade com que 
os Authores Francezes trataô efta materia. Alguns 
a poem no Reynado de Hugo Capeto , regeitando 

à a opiniad 
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a opiniad de que foflem inftituidos os Pares por 
Carlos Magno. Outros com mais firmeza allentad, 
forad inítituidos no tempo delRey Luiz VII. ou 
delRey Filippe JJ. feu filho, a quem a attribuem 
Renato Chopino, e Antonio Coraldo ; porém Joad 
de Ledis poem efta dignidade no tempo delRey S. 
Luiz, neto de hum, e bifmeto do outro, dizendo , 
que efte Santo eftabeleceo em o feu Reynado doze 
Pares , formando delles hum Colegio, ou Parla- 
mento, em que fe trataflem as materias mais gra- 
ves , compondo-o de Duques , Condes , e Biípos. 
O ao mais folemne , que fe acha no antigo , he o 
da Coroaçad , e Sagraçaô delRey Filippe IL a 
. quem chamarad o Augufto, feita em o 1. de Nos 
vembro do anno de 1179. por fe achar de propofito 
nefta folemnidade ElRey de Inglaterra. Afliftirad 
“todos os Pares, a faber, o Duque de Borgonha, 
que levava a Coroa delR ey, o Duque de Norman- 
dia o Eftandarte quadrado, o Duque de Aquitania 
o fegundo Eftandarte , o Conde de Tolofa as Efpo- 
tas, o Conde de Flandres a efpada Real, o Conde 
de Champanhe o Eftandarte da guerra. o Arcebiípo 
de Rheims Guilherme de Champanhe fagrou a El- 
Rey, afiftido dos Arcebifpos de Burges, de Tours, 
e de Sens, o Bifpo de Laon levava a Ambula do 
Santo Oleo, o de Beauvais o Manto Real, o de 
Noyon o Cinto, ou Boldrié , e o de Chalon o Anel. 
Delta funçad fe vê, que os Pares foraô inflituidos 
para aflitirem na Coroaçad dos lReys, e juntamente 

pata 
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para julgarem com elles as caufas dos Feudos, as 
differenças dos Vaflallos, e os aconfelharem nos ne- 
gocios mais importantes da Monarchia, e fervirem 
na guerra. À primeira Aflemblea , que fe lé de impor- 
tancia fizeflem os Pares de França, foy no anno de 
1202. contra Joad Sem Terra, Rey de Inglaterra, 
como Par , que era, como Duque de Normandia. 

" Eles Ducados Pares leigos eftad extinttos, 
e foraô unidos à Coroa de França; e os Condes de 
Flandres, e Duques de Borgonha fe eximiraô defta 
afitencia. Depois os Reys fizeraô Duques Pares, 
fendo a dignidade de Duques Pares, ou Condes Pa- 
tes, creada a favor dos Principes do fangue. Delta 
forte a dignidade de Par naô a teve pefloa algu- 
ma ; fóra daquelas , que poffuirad os referidos Efla- 
dos , até o tempo delRey Filippe o Fermofo , que 
no anno 'de 1297. reveítio deíta dignidade a Joad 
de Dreux, Duque de Bretanha, dandolha a elle, e 
a todos os feus ficceflores, que foflem Duques de 
Bretanha , em fatisfaçad, de que fendo cafado com 
a Dugueza D. Brites de Inglaterra , filha delR ey 
Henrique III. de Inglaterra, teve o partido dei- 
Rey Filippe contra feu fogro. Porém fuppofto que 
no Archivo de Nantes fe acharaõ inftrumentos def 
ta graça, concedida ao dito Duque de Bretanha , ef. 
tando em Flandres em ferviço delR cy Filippe, diz 


+ 


Pelle-Forefte, Annees Francifco de Belle-Forefte, que naô achara, que os 


de França » 
43. 


livo 4. capo 


Duques de Bretanha ufaflem de tal titulo , nem que 
os Reys de França eferevendolho , lho deflem , fen- 
j do 
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do de confiderar , que entaô ecra ainda efte Efta- 
do livre, e Soberano, quando os demais titulos dos 
Pares, excepto o de Conde de Flandres, eftavaô en- 
«corporados na Coroa ; e he certo, que os Duques 
de Bretanha nad fe intitularad , nem menos tiverad 
por fi, nem por outrem reprefentaçaô em nenhum 
ato publico, ou privado daquelle Reyno. 
He tambem de reparar, que efte ceremoniofo 
ato dos Reys de França parece foy interrupto;, 
porque na Coroaçaõ delRey Carlos V. pelos ânnos 
«1364. começou a haver. fômente em alguns Senho- 
res feculares aquela dignidade , porque já eftavad 
os Eftados encorporados na Coroa. Na funçaõ;, 
que fe celebrou delRey Carlos VII. feu neto, foy 
nomeado Par Jorge de la Tremoille feu Ayo, ou 
Governador no anno de 1429. fómente para àafliflir 
aquelle a£to, acabando com elle de fer Par. Em o 
anno de 1461. foy nomeado Par o Conde de Ne- 
vers, para reprefentar o Condado de Flandres na. 
Coroaçaô delRey Luiz XI. o que tambem fe pra-. 
ticou com outros Senhores em diferentes Reyniados. 
He de advertir, que-as Hiftorias de França nãô tra- 
zem efta ceremonia claramente ; e fe fuppoem, que 
a havia do que temos referido , e de outros muitos 
astos , que omittimos ; porém do Reynado delR ey 
Henrique II. de França fe faz exprefla mençaô del- 
la, e foy Sagrado pelo Cardeal de Lorena, Arce- 
bifpo de Rheims a 17. de Setembro de 1559. O 
que fe foy feguindo em feus Succeflores. E e 
efta 
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efta dignidade fómente para os'Principes do fangue, 
depois os Reys a communicarad aos Vafiállos gran- 
des; e benemeritos, com o titulo de Duque ; de 
maneira , que a cfta dignidade fe fegue como anne- 
xa a dePar de França , aflim como em Hefpanha 
à de Duque a grandeza, e a de Par tambem à de 
Duque; e tendo crefeido tanto a magnificencia, e 
politica de França, nad vemos, que fe défle efla 
dignidade-a Principe algum , que nad viveíle ef 
tabelecido naquelle Reyno. Nefta conformidade 
naô fey como o Padre Fr. Bernardo de Brito, fen- 
do taô excellente profeflor da Hifloria , fe deixou 
perfuadir da noticia de que D. Pedro Affonfo ti 
veíle fido creado Par de França. 

À Na durou muito D. Pedro Aflonio na dio- 
Cardofo, Agiol, Lufit. i t à q s 
tom. 3. à 9-de Mayo. Nidade de Meftre , porque com differentes penfa- 
Yepes » Chron. Geral de mentos a trocou pela Cogula de S. Bernardo, com 
d+ Bento storm 7-Cente quem tinha tido muito trato em França. Tomou 
7amórtistt o habito no Moleiro de Alcobaça , onde morreo 
pois ag com opiniaô de Varad Santo no amo 1169. e co- 
1165. mo de tal, faz delle mençaô o Licenciado Jorge 
Os Menelogios Bene- Cardofo, no feu Agiologio , e os Auúthores Cifter. 
ia sei cienfes, e Benediétinos , nos Annaes da Ordem. . 

Foy. fepultado na Capella môr do Real Mo£ 
Ee de Alcobaça ; onde fe lhe poz o feguinte Epi- 
tafãio : ; : 


Hic 
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Fic reguiefcir Dominus Petrus Alfon- : 
f Alcobatie Monachus F. Domini Ál- 
Jonh illuferiffimi primi Regis Portu- 
gallie. Ejus labore, €> induflvia lo- 
cus ifte Ciftercienh Ordini, videlicet 
buic loco de Alcobatia fuit datus in 
Era 1185. quo ano capit Rex Ál- 
fonfus Primus Portugalie Satlarenam 
quem Dominum Petrun Alfonfum de 
clauftra Álcobatie , ubi prius fuerat fe- 
pultus in die S. foamis Baptife in 
Era x131. Dominicus Abbas tranflu- 


lit ad bunc locun. 


Os noílos Chroniftas antigos fazem efte Principe 
filho do-Conde D. Henrique , como dizemos. O 
Doutor Fr. Antonio Brandaô entendeo fer filho 
delRey D. Affonfo I. c além de outras razões tam- 
bem o creu, porque a letra F. do Epitafio fignificava 
Filius , afim como fe podia ler Frater , que huma, 
e outra coufa fe póde fem violencia entender. Po- 
rém pouca duvida póde ficar de que foy filho do 
Conde D. Henrique , fendo verdadeira a carta, que 
S. Bernardo efcreveo a EIRey D. Affonfo Herri- 
ques ; em que lhe refpondia fobre o negocio, que 

Tom.I. G lhe 
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lhe encommendara da inveltidura do Reyno , e lhe 
dá conta: do que D. Pedro obrara em Lorena, di- 
zendo : Petrus celftudinis vefire frater, O omni 
gloria dignus à vobis injuncta retulit, & Galia ar- 
mis pervagata in Lotharingia militat, proxime mili- 
taturus Domino exercituum ; Pc. Que quer dizer: 
Pedro, irmao de Voja Alteza, merecedor de toda a 
honra me referio todas as coufas , que lhe encomen- 
doftes, é depois de ter difcorrido toda França, com 
as armas vitoriofas, as exercita agora no Eftado de 
Lorena, para daqui a ponco tempo fer Soldado do 
Senhor dos Exeréitos; e delta forte fica cefando 
toda a duvida, que fobre cfta materia podia occor- 
Per. 

Nas memorias, que me mandarad do Real 
Mofteiro de Alcobaça , que contém os Epitafios 
das Peíloas Reaes, que naquella Igreja jazem en- 
terradas, confta nad exiftir já o Epitafio , de que 
acima tenho feito mençad ; porque com as obras 
modernas houve alguma mudança; e afim D. Pe- 
dro Affonfo jaz em huma fepultura raza , ao pé do 
Altar môr ,; da parte do Euangelho , onde fe lê efta 
memoria : 


Domimnis Petrus Alphonfus Alcobatie 
Monachus Alpbonfi “Regis Frater obiit 
anno Chrifli x75. die 9. Maii, quem 
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B. Dominicus bujus Monafterii Abbas 
e Claufiro veteri ad bunc locum tr anflu- 
lit anno 1293. Sed ob novi facrariis 
ac retabuli opus pofitus est bic lapis 
amo 1678. 


Bem fé vê, quad moderno he o dito Epitafio, por 
fer aberto no anno 1678. Nelle noto, que no an-= 
no, em que poem a morte de D. Pedro Affonfo , 
differe muito do que feguimos ; porque naô viveo 
tanto; e fe oppoem ao que os noflos Authores 
referem , fundados no Epitafio antigo; e nad fey 
com que motivo. à 
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Eugo o Grande, Duque de 
Erança, e de Borgonha 4 145 
de Junho ce 956. 

4 Haduvige, vivia em 955. fia 
Roberio I. o cungido em 987. + — Jha de Henrique 1. Emperacors 


Ç Huzo Capeto; Rey. 
Devoto, Rey de 0357 Ea de Outubro de Guilherme Ill. Duque de 


de Prança, Coroado, 


França + 20. dé Guiene + 964. 


Julho de 1032. Ali de Guiens Adelayde de Normandia, fe 
Roberto T, Du- de Rolon Dug. de à Jormandia. 
que de Borgo-" Bolton Il. Conde de Árlcs; 6 
nha 1075. Guilherme T. Conde .) Provença. 

A Rainha Conf: N de Provença, e de l A Condefla Conilançã. 

tança, fegunda ) Artes, vivia no an- 

mulher 4. em no 7 te Godefredo 1. Conde de Anjouy 

Henrique de Julho 1052. Adelayde de Anjou chatrado Fridegoncile + 214 


de Julho de s 987. 


Borgonha q. em 
ADO eia + à Adelayde de Vermendois ; fia 
, devia! Neóise ne de Alberto, €. datar 
DalmacioL Se QN ccerceres Ro soda 
nhor de Semar,. Es Pio; St 
deicendente do 
Aliza de Semur) Emperad, Conf- Sao ROO O quo O GE 
+ 29. de Abril 3 tancio Cloro, Me cerca renes 
de rrog. irmãa [SSL 00 E a O RR RO 
deS. Hugo Ab- 
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Nes, Pl drin ask Xe métefoT . Caríõe da ia 
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enrique de (Ge po ter e Berenigario Il. Rey de Italias 


Borgonha, 


LE mperador dos Rom. É 966. 
O:on ma bao fis fageds A Emperatriz Wila, filha de 
nº, ce po 5 gia 9 Bofon, Marquez de Tofcanss 
Bors tias li 

+at.de E ns é Pad, Condeii ç os o de Borponhas 


Reynaldo TT. bro de 1027. da Alia Borgonha. + Condelfa de Nes 


am Conde de Bor- 
gonha + 1057 


vIes 
Srt rto H Conde de Vera 
mendois, e de Troyes + 943. 
aa Erro Hildebrande , filha de Robers 
f tos Duque de França O Rurtes 
Khcims, e Rovey. Loiz 14. Rey de frança & 

4 954 
np: À” Rainha Gerbergá de Saxo» 
Da E do Emper. Henrique f, 
Guilherme 1. Dague dz Nuc+ 

Ricardo I. o Velho, = mandia, 

Duque de Norman Spreta de Senlis, É. de Pepino 
cia | 990 de Vermendois ; O. de Senlinse 


— IN. . “q e... .... 
Gounor ; fegunda 
mulher. 


a 


Hermentruita 
de Vermendois, * 


Sybilla de Bor- 
gonha, 


Ricardo If. Da- ç 
gue de Borgo- 
nha, / 
Adelayde de 
Normandia, 


O MR RE TRT O [1 O .. é 
Conen, Conde de pino 
Gotredo, Duague ç Duque de Bretanha. 
de Bretanha. Ermengarda , filha de Gott 
do, Dugue de dos, 
N. «o « primeira a a 
shislises Senhora de 


grande qualidade. 


Judith de Bretas 
nha 
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A Rainha D. 


Thercfo ds 


ElRey D. Af- 
fonfo VI. de 


Caítella, Empe-= 


rador de Befpa- 
nha 4 1109. 


D. Ximena Nu. 
nes de Guímaó, 

uarta mulher , 
fia prima ter= 
ceira, 


2 


ElRey D. Sancho Gareia de 
Navarra + pelosannos 93. 

A Rainha D. Urraca , primeira 
mulher ; parece fer da Cafa 
Real de Aragaõ. 


ENS ee jao 


cho de Navarra, 
o Mayor + 
1035 


ElRey D. Garcia de 
ElRey D. San-N Navarra 4. 1000, 


A Rainha D. Xime- 


ElRey D. Fer- 
na; ou Oricca, 


nando 1. de Caf- 

tella , Empera- 

d a 

he à: Fe D, Sancho Garcia, 
A Rainha D. 3 , Sober. de Caftella 


O RO RES O CIO 


D. Garcia Fernandes, Soberae 
no de Caítella 4. 1cOS. 

A Condeffa Aba + depois de 
I00$. 


ANS e rata do jo (6) ima ga] DDS 


N. q. 0 0 4 + 
ElRey D. Ordonho III. de 
Leao, eGalliza 4. 956. 

A Rainha D. Elvira, fegurda 
mulher , filha do Conde D 
Mendo Guterres  * 

D. Garcia Sanches, Rey de 
Navarra, 0 Tremulo. 

A Rainha D. Kimenas ou 

: Orieca. 


Munia 4 1028.) +5- de Fever.t022, 
A Condefla D.Urra- 
ca + 20, de Mayo 
1024. da Cafa Real 
de Lead , e Navarra. 


ElRey D. Bermudo 
ElRey D. Af- 1£, de a, e Ovic 


“ecc a 


fonfo de Leaó , 4 do + 982. 


e Oviedo + 
tos õ. À Rainha D. Elvira, 
fegunda mulher. 


O Conde D, Mendo 


A Rainha D, 

Sancha, Rainha 
de Leaó, Aítu- 
rias, e Galliza 
+ 1073. fua fo- 
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brinha ; filha de Gonçalves, Ayo del- O Conde D. Gonçalo Mendess 
qe A Rainha D, Rey D. Affonfo V, 
à Elvira, de Leaô , Senhor de (, À Condefla D. Therefa, 
Vierzo. N 
A Condefla D. Ma- “vo... e vaca é 
YOTe No cerecracctses 
ElRey D. Ordonho T. de Leaô 
D. Nuno Ordonhes, ) 4 7. de Mayo de 366. 
dt D. Intante de Leads A Rainha D. Munia. 
Rodrigo Nunes, D. Rodrigo, Íl. do nome 
povoou Gul- +44. + Rodri- 5 Conde de Caftella 5 Ellidador 
O Conde D. Y mó, pá de Caítella, da Cidade de Amaya. 


Nuno de Guf- 
maô, vivia no 


anno 1040, D. Gundemaro se. SN. oe Bau RICO O GO Qoio 
A Concefia N nhor de Gufman. y N. 


Notes, & .. 


voc. esa 


«+00. + Giunde- ao DO, De UROGO DE 6/0 
EiRey D. Ordonho III de 


Leao, e Galliza +. 
A Rainha D. Elvira. 


ElRey D. Bermudo 


O Infante D, Hide Oviedo + 982. 


Ordonhos ; ElRey D. Garcia Sanches de 
À Rairiha D. Elvira, Navarra 30 Tremulo. 
A Condeffa D, fegunda mulher. A Rainha D. Ximena, ou 
Simera, ; Orieca. 


O Conde D. Gonçalo Men= 
des. 


À Infanta D, A Condeffa D. Therefa, 


Eronilde Paes, 


veSa 


Necccrress 


IVA dA 


as D. Pelayo Gonçal- 


N. sessao so, 
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CAPITULO JL. 
DelRey D. Afonfo Henriques, 


GT é ra ORrRIA 6 duodecimo feculo 
AN da Redempçad do Mundo , 
quando deu principio à Mo- 
narchia Portugueza o grande 
coraçad ; e incomparavel va- 
lor delRey D. Affonfo Hens 
| j "* riques, que naíceo na Vil- 

ta de Guimaraens a 25. de Julho do amo 1109. 
Em vida da Rainha fua mãy naô teve mais titulo, BarbofCatal, dat Rai- 
que o de Infante ; por fua morte ufou do de Prin- ME 
cipe. Entrou a governar a 24. de Junho do anno Brandaós Mom. Lrfik 
de 1128. e no de 1139. foy acclamado Rey a 25. a 
de Julho (dia em que a Igreja celebra a feíta do 

Tom.I. H Apoftolo 


42 — Hifloria Genealogicá 


Baroniusadann. Chri- Apoítolo Santiago, infigne Patraô de Hefpanha) 


Bi 1179. tom. 126 
Annal, 


Prova num. 3. 


Prova num. 4 


na famofà vitoria do Campo de Ourique , em que 
triunfou do formidavel poder Mauritano, e em que 
ficarad vencidos cinco Reys, a que acompanhavad 
muitos Principes poderofos , fabricando naquelle 
memoravel dia o Sceptro Portuguez, e fegurando 
a fua perpetuidade na prodigiofa vifaô de Chriflo 
Senhor Noflo, como o mefmo Rey teftemunhou 
no juramento, que deu na prefença da fua Corte , 
treze annos depois de paflada a dita vifao. No Car- 
torio de Alcobaça fe conferva o original do dito 
juramento , com os fellos antigos , o qual vi-com 
baftante curiofidade , quando no anno 1705. eftive 
nefta Real Cafa ; do qual nó quarto livro do Agio- 
logio Lufitano , no dia 25. de Julho; fizemos huma 
Dilfertaçao fobre a duvida de alguns Authores con- 
tra a referida vifad: o qual livro podera eftar já im- 
preflo, a nad faltarem a feu Author os meyos de o 
confeguir. O Papa Alexandre TI. lhe paffou de- 
pois huma Bulla, eftando em S. Joad de Latraõ, 
no anno de 1179. de reconhecimento, e confirma- 
çaô defte auguíto titulo. 

Felices fempre as fuas armas , eraô protento- 
fos os feus progreflos, porque naô havia Praça for- 
te, que refiftife ao impeto, com que era batida. 
Ganhou aos Mouros Santarem, Villa de grande 
nome; ec de mayor defenfa, por fer para o modo 
da guerra daquelle tempo inexpugnavel. Nefta oc- 
cafiad fez voto de edificar à Ordem: de S. Bernar- 
: A do 
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do o Motfteiro de Alcobaça , e ao Santo foy reve- 
lada em Claraval a vitoria, de que rendeo à Deos 
as graças pelo bom fucceflo delR ey. Depois, pon- 
do fitio à Cidade de Lisboa, o qual durou feis me- 
zes, a rendeo à força de armas no dia 25. de Ou- 
tubro do anno 1147. Naô falta quem affirme , que 
efla fora a terceira vez, ou a quarta, que efta gran- 
de Cidade fora ganhada aos Mouros , depois da 
univerfal perda de Hefpanha. Alguns querem ,.que 
a primeira vez foffeé em tempo delRey D. Affonfo 
o Cafto de Leaõ, auxiliado do Emperador Carlos 
Magno. A fegunda por ElRey D. Ordonho II. 
de Leaô , como efcreve Luiz Marinho de Azeve- 
do, com a authoridade do Bifpo Sampyro , e Am- 
brofio de Morales. A terceira por ElRey D. Af- 
fonfo VI. a que fe inclina o Chronifta Brandaôd , e 
o Defembargador Duarte Nunes , dizendo , que néf 
ta empreza fora ajudado do Conde D. Henrique ; 
porém que o dominio defta Cidade durara muito 
pouco tempo no poder dos Chriftãos. De nenhu- 
ma deftas occafiões temos prova, que perfiada a 
que foffe tirada aos Mouros fenad por EIRey D. 
Affonfo, que nefta occafiad fez nelles hum incrivel 
deftroço.  Eftas gloriofas emprezas foavad na Eu- 
ropa com grande reputaçaô das fitas armas , e del- 
las faz mençaó Radulfo Diceto, Deaô de Londres, 
Author antigo, e Coetaneo no feu Tratado: Ima- 
gines Hiftoriarum, o que tirado com outros de di- 
verfos Codices fe formou a Collecçad, que fe im- 

Eu o primio 


Dunrte Galvao Chron. 
delRey D. afonfo 


cap. 29. 


Marinho, Fundaç. de 
Lisboa ; lv. q. cap. 19 


Hilftorie Anglicane 
Scriptores » tol. 624. 
col. 1, 


Monarch, Lefit. parte 
3. live die cap, 59. 


Afonarch, Lefit. parto 
3. div, 10, Cape 17 


Mariana, Hif, de Def 
panha, iv. E 1rvcapa de 


Garibay, liv. 34. cap. 
IO. 


s4 Hiftoria Gencalogica.. 

primio em Londres no anno de 1653: com o titus 
lo; Hiftorie. Anglican Scriptores Antiqui: Defta 
forte cediad à. torrente de fuas vitorias todas as 
Praças, que fe queriad defender, entre as-quaes foa 
raô Mafra, Almada, Palmella ; Cintra, Obidos, 
Trancofo , Alenquer , Serpa , Reis Elvas, Coru- 
che, olitiio e a Cidade de Evora, tomada por' 
entrépreza ,'como tambem foy Sanitarerh ; € Ou+ 
tras. Aflim humilhava:a foberba dos Arabes ; por- 
que pela Eftremadura ganhou tudo o que fe com- 
prehende entre 'Cafenes » € Lisboa, entre Lisboa; 
e Coimbra, entre Coimbra, e o Porto, fendo 
tantas as Praças , » que conquiftou, que naô o facil 


--o mumerallas. Na Hifloria dos Godos fe referem 


delle eftas palavras: Nam prelia ;que geJit; nemo 
poterit annotare ; e allim foy elle hum dos Reys 
Chriftãos , que mais terras conquiftou em Hefpa- 
nha do poder dos Mouros"; dilatando os dominios 
da fua Coroa até o Guadalquivir pelo interior dá 
terra, c pela cofta do mar Oceano. 

Seraô fempre ouvidas com admiração as va 


riofas emprezas das fuas armas, porque nunca dei- 


xaraô de andar em acçaõ , pois todos os annos pu- 
nha o feu Exercito em Campanha ; fazendo entras 
das pelas terras dos Mouros. Naó: nos deixarad os 
antigos individuaçad de fucceílos tad admiráveis ; 
fepultando-fe no defcuido tantas vitorias, confe- 
guidas com o exemplo , que dava aos feus Vaffalk 
los em taô epa como infignes moltras va- 

or; 
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lor, e de conftancia.. Triunfou de Exercitos formi- 
daveis de muitos Reys. (vencidos todos, e mortos 
alguns). Das fuas Coroas , e Eftandartes fe lhe la- 
vrou à immortal. pyrâmide » com que ferá eterna= 
mente famofa a fua feliz memoria.. 
Depois do anno 1143. celebrou Cartes na Ci- 
dade de Lamego , em que eftabeleceo o modo do 
governo, e (acesas ao do Reyno ; e ainda que mui- 
to tempo ignoradas, e encubertas , eftad hoje por 
outras Cortes confirmadas para a fua obfervancia. 
Inftituio as Ordens Militares de S. Bento de Aviz; 
allim chamada pelo Convento , que tem na dita 
Villa, que os Cavalleiros fundarad no anno 1214. 
tempo-em que governava ElRey D. Affonfo feu 
neto , que fez della merce à Ordem. Foraô os pri- 
meiros Eftatutos dados pelo Abbade de Tarouca 


Joao Cerita, Varad celebre em Santidade. Outra 


chamada: da Ala , pela appariçaô milagrofa do Ar- 
chanjo S. Miguel na batalha , que venceo a Albara- 
que, Rey de Sevilha em Santarem; e como foy inf. 
tituida fem rendas, acabou na.vida de feu Infliruidor. 


Prova num. 5. 


Prova num, 6. 


Prova num, 7. 


Aos Cavaleiros. Templarios, e do Hofpital de Je- 


rufalem deu largas rendas. As Diocefis de Lisboa, 
Evora, Viu, < e Lamego reftauron , e reftituio as 
fuas antigas Cathedraes , e lhes nomeou Bifpos: a 
Lisboa D. Gilberto, Inglez ,a Evora D. Sueiro; a 
Vifeu D. odeio, a Lamego D. Mendo. Foraó 
tantos os Molleiros., que edificou ; ; que naô falta 
from affirme paflaraô de cento e cincoenta , e a mui 

tos 


Monarch. Left, part. 
3. div, to, cap. 33. live 
Ele cap to. 


Duarte Nunes, Chror. 
delRey D. Afonfo 1. 
fol 55. 


D. Nica! de Santa Ma- 
ria; Chrom. dos Cone pos 
Negrante lv. 11, capa, 


32. 


Penoto, ir Flifior. Ca. 
monicorum Regrelarim 
Lateravenfinm, lv. 2, 
cap. 59. 00m. 1. 
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tos dotou com groflas rendas ;.como fãô o de San- 
taMaria de Alcobaça, da Ordem de Cifter , Santa 
Cruz de Coimbra, e S. Vicente, (de fóra dos mu- 
ros de Lisboa entaô) de Conegos Regrantes, illuf- 
trou a infigne Collegiada de Gnimaraens, que foy 
a fua Real Capella , com grandes ifenções, e pri- 
vilegios, e a dotou com grandeza , como tambem a 
da Alcaçova de Santarem; e a outras muitas Cafas, 
e Hofpitaes, em que deixou a fua fama, naô menos 
gloriofa pela piedade , que pelo valor , e pelas virtu- 
des com que fabia render as graças ao Senhor dos 
Exercitos ; pois em exercicio fanto vacava a Deos 
em oraçcaô no Mofteiro de Santa Cruz, e-em ocio 
religiofo refpirava dos trabalhos de taô prolixa guer- 
ra. Acompanhava aos Religiofos nos aétos de Com- 
munidade, no Coro tomava a fobrepeliz para orar, 
o mefmo, a que-na Campanha naô fe faziad peza- 
das as armas. Praticou acções taô efclarecidas para 
o Ceco, que por ellas he ainda mais refpeitado na ter- 
ra, fendo commummente chamado o Santo Rey 
D. Affonfo Henriques. Teve culto em tempo an- 
tigo, que mereceo, como fe afirma, porque Deos 
o honron com prodigios. Na Curia Romana fe 
trata da fua beatificação ao prefente, e com a fa- 
grada declaraçao da Santa Sé Apoftolica, paflará 
dos corações de feus Vaflallos a culto publico a 
fua virtude. O Doutor Jofeph Pinto Pereira, que 
muitos annos afhítio na Curia por Expedicionciro 
Regio, varad douto , imprimio em Roma no anno 
f de 
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de 1728. hum livro, com o titulo: Apparatus Hi- 
foricus de Argumentis Sanctitatis Regis Alphonh 
Henriques ; dirigido ao Santo Padre Benedito XIIT. 
no qual em dez argumentos moftra as virtudes heroi- 
cas, e Santidade defte Principe. Efte livro, depois 
de ter fido approvado por ordem do Meftre do Sa- 
cro Palacio, por dous Confultores da Congrega- 
cad de Ritos, o deu feu Author a todos os Car- 
deaes , e muitos lhe fegurarad , que era abundante 
a prova para ele Rey fer beatificado ; porém naõ 
fey fe nefte importantiflimo negocio fe trata com 
aquella efficacia , que merecia o Fundador da Mo- 
narchia Portugueza. Finalmente tendo de idade fe- 
tenta e fete annos , e góvernado com felicidade cin- 
coenta e fete, faleceo na Cidade de Coimbra, a 6. 
de Dezembro do anno 1185. e jaz no Real Mof- 
teiro de Santa Cruz da dita Cidade ; e porque nad 
correfpondia à grandeza de hum taô excellente 
Rey, nem aos merecimentos da fua virtude , a fe- 
pultura antiga, ElRey D. Manoel o mandou traf- 
ladar para a em que hoje fe vê, onde fe lhe gravou 
o feguinte Epitafio; tirandofe-lhe o antigo. -. 


«lfonfo Flenvico primo Portugalie Re- 
g!» Regio fanguine , religione E ar- 
mis clariffimo ; qui Imperatore Alfonfo 
Cafielle Rege pro patria, ac viginti po- 

= | tentiffomis 
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tentiffimis  Manrorum Regibus cum 
maximis copijs , parva manu , fed f- 
de; animoque ingenti diverfis prolijs 
pro Chrifliani nominis angmento qusta 
acie Juperatis: Ulifyponem, Santare- 
nam, Eboram aliaque quatuordecim mu- 
nitiffima oppidas E» univerfam fere 
Lufitaniam ab infidelium mam recupe- 

“o rans Christi peculio adgecit. Hoc cx 
Alcobacie pluraque alia Cenobia extru- 

Kit ditavitque , nec Regno folum po- 

“ Sterisque infignia Chriflum , qui ei appa- 
ruit crucifixum , referentia ; fed cunítis 
etiam maximum exemplum reliquit. Cu- 
Jus virtus fuis contenta fais catera 

“ exequinon patitur. De fide, de patria, 
de Regno, de fuis benemerenti , pien- 
tiffimi beredes boc fepulchrum pofuere. 
Obiit ano Domini 1185. regni fui 
73. O atatis 91. fexta die Decem- 


bris, 


- Advirta-fe, que fuppofto difere o Epitafio no nu- 
mero dos annos, que lhe dá de vida, e do Reyno, 
he, 


>»: 
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he porque foy feito antes de fahir à luz a Monara 
chia Lufitana do Doutor Fr. Antonio Brandaõ , 
onde deixa com Efcerituras bem tratado efte ponto, 
e convencido o erro dos Chroniftas antigos. 

Foy de eftatura agigantada , de forte, que ti« 
nha onze palmos, mas muy proporcionado de mem- 
bros, cabello caftanho , boca grofla , rofto .compri- 
do , olhos grandes, e vivos ; afpeito mageitofo, e 
de Rey. O Efcudo das fuas Armas compoz na fór- 
ma, que deixamos moftrado , o qual fegundo a tra- 
diçaô conftante, formou em memoria da appariçad 
de Chrifto , que teve no Campo de Ourique, co- 
mo elle depois afleverou com o juramento, que te- 
mos dito. Na Sacriftia de Santa Cruz de Coimbra 
eftá o Efcudo com que pelejava”, que he de pao, 
cuberto de couro pintado , dentro de huma caixa , 
com alguns pregos de ferro: nelle fe naô divifa já a 
pintura das Armas pela fua antiguidade; com tudo 
por fóra do caixilho, que tambem he antigo, fe achad 
pintadas as Armas na fobredita fórma efculpidas. 
Efta noticia me mandou com outras daquelle Car- 
torio o Doutor Manoel Moreira de Soufa , Colle- 
gial do Collegio Real de Coimbra, e dignifimo 
Socio da. Academia Real, bem conhecido pelas fuas 
grandes letras, e erudiçad facra, e profana. 

Cafou no anno de 1146. com a Rainha D. Mafalda, 
que os Eftrangeiros chamad Mathilde , porém ou- 
tros lhe daô o nome de Mahaud, que he Mafalda , a 
qual faleceo a 4. de Novembro de 1157. na Cidáde 

Tom.I I de 


Guichenon, Hifl. Ges 
nealogica da Cafa de 
Saboya, tome. I. caps 
ge fol. 230. 


Paradin. AllignGencal, 
fol.6oz “ 


Imhoff, in Gallia Ge= 
ncal. Famil, de Saboya, 
Claf. 1, fol. 69. Tab. À. 
e no Prologo. 


Lavanha nas Notas do 
Conde D. Pedro. 


Monarch. Lsfit. parte 
3. Jiv. 10, cap. 19. € 
part. s.liv, 17. Capel 3. 


Salazar s Glor, da Cafa 
Farnefe » fol. 776. 


Barbofa, Catalogo das 
Rainhas , fol. 105. 


Monarch. Emfit, liva 
LO. cap. 19. 


Monarch. Infit. part. 
Jeliva 1O. Cape 41, 
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de Coimbra, e jaz no Mofteiro de Santa Cruz , junto 
com ElRey feu marido.. Da fua-piedade faô tefte- 
munhas o Hoípital; e Igrejus de Canavezes, e O 
Motlteiro da Colta de Guimaraens, hoje de R eli 
giofos de S. Jeronymo ,. e muitas-Igrejas no Rey- 
no. Erá filha de Amadeo III. Conde de Saboya, 
e Moriana, que faleceo o 1. de Abril de 1142. e da 
Condeífa Mafalda de Albom, filha de Guido, Con-. 
de de Albon, neta de Humberto II. Conde de Sa- 
boya, e Moriana, que morreo:a 18. de Outubro de 
1103. e da Condefla Gisla de Borgonha, filha de Gui- 
lherme II. -Conde de Borgoiha , e da Condefla Ge- 


“trudes de Limburg ; como adiante fe verá na fua ar- 
vore. Delta Real uniad nafcerad-os filhos feguintes. 


3 O Inrante D. HenRrIQUE nafceo à 5. de 
Março de 1147. o primeiro na ordem do nafcimen- 
to, morreo de tenra idade. 

3 Ecrey D. Sancho I. que com as fuas glo- 
riofas emprezas encherá o Cap. V. | 

3 O Ixrante D. Joaô, morreo menino, fen- 
do o terceiro na ordem do nafcimento ; e delle nad 
fabemos mais , que o que refere Brandaô , allegan- 
do o livro dos Óbitos de Santa Cruz, que morre- 
ra a 25. de Agofto, fem que diga o anno. 

3 A InrantA D. Urraca, Rainha de Caf 
tella, Cap. HI. 

3 A InraxtTA D. MaraLDA, que no anno de 
1160. efteve contratada para cafar com D. Affon- 
fo II. Rey de Aragad , como moltra o Doutor Fr. 

À Antonio 
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Antonio Brandaô , contra o que efcreveo o Def- 
embargador Duarte Nunes de Leaô. 

3 “A InranTa D. Tueresa , de rm fe-tratará 
no Cap. IV. 

3 - A IxraNTA D. SaxcHA, de que naô temos 
outra noticia mais, que pôr O em dos Obitos de 
Santa Cruz a fua morte a 14. de Fevereiro. , 

Teve ElRey D. Affonfo I.. fóra do matrimo- 
nio os filhos feguintes. ' 
GB ERNANDO AFFONSO » legitimo:, Alferes 
môr do Reyno, de quem naô fabemos outra noticia. 
D. AxroNso ; illegitimo ; XT. Meftre da in- 
figne Ordem Militar de 5. Joaõd de Rhodes , eleito 
no anno 1194. em que fuccedeo ao Meftre “Gode- 
fredo Duifon. E Claudio Paradino diz ; que no an- 
no 1190. celebrou Capitulo Geral em Margato , 
confirmando os Eftatutos de feus predeceffores 8 
inftituindo outros de novo. Depois por algumas 
caufas renunciou a dignidade de Grad Meftre , e 
paflou a Portugal., donde tinha fahido à guerra da 
Terra Santa , em que adquirio reputaçaõ “de vale- 
rofo. Faleceo o 1. de Março do anno de Chrifto 
de 1207. Jaz na Igreja de S. Joaô da Villa de San- 
tarem, em tumulo levantado , da parte efquerda 
do Altar môr, onde fe lhe poz o feguinte Epitafio: 


la era MCCXXXV. EA Mar- 
tif obiit F. Alpbonfus Magifter Fora 
picalis Flierafalem,. 

Tii Qui 


Nunes de Lea6, Chrost. 
de D. Afjonfo 1. foi 
36, 


Monarch. Lufie. part, 
olive 10. Cap, 20, 


Card. Agiol. tom. 2. 1. 
de Março letra E, 


Os irmãos Santas Mars 
thas » tony 2. iv, 260 
Caps Zo 


Funes , Chrem. da Relio 
giao de S. Joab , toma 
Eoliva 1. Cap» 16, 


Verot, Hifloire de 
Afaltes tome de live 3 
tol, 255, 


Alonarch. Leefit, parts 
je liv. LO, cap. 20. 


Cardofo, Agiol. Lufit, 
tom. 3, 9. de Mayo 
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Quifquis'ádes » qui morté cadis perlege plora 

Sum quod eris, fueram quodes; pro nie precor , ord. 
A Chronica da Religiad de S. Joad de Malta faz 
a efe Principe legitimo , no que fe enganou; e 
tambem, que hum dos motivos com que renun- 
ciara o Meftrado , fora pela noticia; que-tivera da 
morte de feu pay ,. com tençaõ de herdar o Reyno, 
como primogenito ; e que few irmaô o defprezara ; 
e fizera morrer com veneno. Se os Hiftoriadores, . 
que efereverad as. memorias defte Principe , foube- 
raô quando ElRey feu pay morreo , veriad, que 
naô tinha, nem- podia ter fundamento tal noticia, 
e qué naô lhe podia éntrar na .imaginaçaô .tad gran- 
de abfiurdo ; porque dez annos antes. de fer. eleito 
à fuprema dignidade de Meftre , era morto. ER cy, 
e tantos tinha de governo ElRey D. Sancho feu 
irmao. - Porém -naô nos caufa admiraçad , porque 
de ordinatio os Authores Eftrangeiros fa mal inf- 
truidos das. noflas coufas. Agora modernamente cf- 
creveo o.Abbade de Vertot-a Hifloria de Malta, 
ignorando os pays defte Principe, e fômente refes 
re fer da Cafa Real Portugueza. O Doutor Fr. 
Antonio Brandad entêndeo fer ete Graô Meftre, 
D. Affonfo, o mefmo Pedro Affonfo acima, To 
maô -delRey. Porém tenho para mim fer differen- 
te; e Cardofo o moltra no lugar citado , e tamt- 
bem fe tira da Chrónica antiga delRey D. Affon- 
fo Henriques, que lhe châma filho, ainda que em 
- a outra 


“ 
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outra parte lhe. chame “irmao, mas da equivocaçao- 


fe moltra., que fad differentes ; e: o perfuade ainda. 


mais a diferença do tempo , porque D. Affonfo 
foy eleito Meltre no arno 1194. como fica dito , 
tempo, que já havia. muitos amos era falecido: Pe- 


dro Affonfo feu tio, que morrco, como: temos di 


to, no anno de 1169. com que fe manifefta a equi- 
vocaçad do Doutor Brardaô nefte ponto, que naõ 


fey como naõ o advertio, fazendo a differença. 

: .D. THexesa Arroxso , illegitima., havida 
em Elvira Gualtar, que alguns Genealogicos en- 
tendem fer tambem rhãy de feus irmãos. Cafou 
com D. Sancho Nunes: de Barbofa, Rico-homem:; 
de quem naíceo D. Urraca Sanches, mulher de D. 
Gonçalo de Soufa , pays do Conde D. Mendo de 
Soufa, a quem chamarad o Soufad. O Doutor Fr. 
Antonio Brandaô fe inclina a que era irmãa. del 
Rey D. Affonfo. Manoel de Soufa Moreira alle- 
ga o livro “antigo das linhagens di Torre do Tom- 
bo, de que tenho copia , 6 qual diz a fol. 2. fer 
irmãa do dito Rey; porém podia fer equivocaçad. 
E fuppolto fe póde dizer o mefmo da copia antiga 
do Conde D. Pedro, que eu tenho, adonde no tit. 
22. e no tit. 37. affirma o mefmo, que a impreflo, 
e outras, que vi authenticas , na Livraria do Mordo- 
mo môr Marquez de Gouvea, como hum conferido 
por Gafpar Alvares de Louzada, Reformador dos 
Padroados da Coroa, e Efcrivad da Torre do Tom- 
bo, com notas do Licenciado Pedro de Mariz, EL. 
crivad 


Monarch, Lfit. art, 
3 live 10. Capra, 


Nunes de Les6. Chror, 
- delRey D. Affofo 
Henriques, foi 57. 


O Cond: D. Pedco , 


(ELES 


Theatr. Gen. de Cala 
de Sonja, tul. 176. 


Conde D. Pedro, tite 
36. Viegas, 
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crivad da dita Torre, pallada em 11. de Dezembro 
do anno de 1616. e allinado pelo Guarda mór Diogo 
de Caftilho Coutinho. Elte treslado do Conde D. 
Pedro foy mandado dar por ordem delRey D. Fi- 
lippe HI. a Paulo de Santa Maria, que eftava com- - 
pondo hum livro dos Varões illuítres de toda Caí. - 
tella, Portugal, e Aragaô. Às noílas Hiftorias uni- - 
formemente o referem ; e o Doutor Brandaõ diz, 
que naô vira memoria della em Efcrituras authen- 
ticas; pelo que fe nad atreve a affirmar o contrario , 
e o deixa em duvida; e aílim , quanto àao meu pare- 
cer, à authoridade do Conde D. Pedro nefte pon- 
to me obriga a entendello afim. Defte matrimo- 
nio fe conferva em copiofa , e illuítre defcendencia o 
feu fangue. Cafou fegunda vez com D. Fernando - 
Martins Bravo, Senhor de'Bragança, e de Chaves, - 
hum dos mayores Senhores do feu tempo , de quem 
nad teve geração. 

“D. Urraca Arronso , illegitima , e irmãa 
inteira de D. Therefa. Cafou com D. Pedro Affon- 
fo Viegas , neto do prudente , e valerofo D. Egas 
Moniz, Ayo delRey D. Affonfo , e delle procedem 
muy illuftres Cafas do noflo Reyno, e do de Caftella. 

3 Conforme algumas memorias , fe lhe dá por 
irmãa D. Mafalda, tambem illegitima , que efteve 
contratada para cafar com Raymundo, Principe de 
Barcelona; mas nad vi documento com que ilto fe 
corrobore; e pelo que refere o Defembargador Du- 
arte Nunes , efta he a mefina de que acima fe tra- 
tou, A Rai- 


-boya , e Mo- 


a 


Humberto I. Conde de Sabo 

e Moriana, Senhor de a 
blays, e Valays + 1048. 

A Condeff. Ancila, ou Anchlie, 
Manfredo , chamado Ulrich; 
Marquez de Sufa. 

A Marg. Bertha de Yurea, filha 
de Alberto, Marqg. de Yureas 
fobrin.de Adriano, Rey de Ital, 
Aymon 1. Conde de Genebra, 
vivia em aa 

A Condefia N. “eco se qo 


Olddo”, Conde de 
» Amadeo TI. C. Saboya , e Moriana, 
de Saboy. Mar- Brant Ho Italia + em 


quez de Sufa , 
' | a Condefh Adelai= 
Humberto If. À ltalia + pelos ai ca de 


C, de Saboya, e ) annos 1085. ad 
Moriana j a . 
18. de Novem- 


bro de 1103. Geroldo I. Conde de 


Genebra, 

A Condefla Gizela, 
fobrinha de Raoul, 
- Conde de Borgonha. 


A Cond. Joan 
na de Genebra, 


ENDMO altalene tes a 25 im ever 


Amadeo III. 
Conde de Sa- 


Na dé “ea co cao ane 


Othon Guilhelmo, Conde de 
Borg. Dijon, Nevers, &c. Duge 
de Borg. + 2 1. Setemb, t00Te 
A Condeíla Hermetruda de 
Vermandois. 

Fenno Wl. Duque de Nors 
mandia. 

1 or Judith de Bretas 
nh de 


Rito DÓ GO O nb oo E 


rianas e Pias Pag 

qro «de + 

a TRE E Reynaldo , Conde de 
Guilherme IL » Borgonha & 1057. 


Cide Borgonha - 
Palatino, e Vie» / A Condefla Alix de 
Normandia, 


A CondefTa Gif=) nak: + 1087, 


la de Borgonha. 


Tihesdorico » Conde 
de oi 


A Condefla Ge- 
trudes de Lim- 
bourg, 


DR essas 
Anda Nos ceia 


Raqul, Conde de o E GOBORERE ONDIO tida dO 
Guido T. 0 Vea Vienna. 
bes Cane de 
1 a ratinopoli + a 
Pager Aa 22. de Abril de : À Condefla N. 5 vii 
em Janeiro de ) 1975: Monge. 1 
1125. fendo S de S. Bento, 
Monge no Mof- 
teiro de S, Ro- 
berto , que elle A Condeífa Go- 
fundou, thelenas 


Nesecseraca Neccrarererecesa 


rd 


RR é 0 uso 


A Condeffa 
Mafalda deAl- 
bon, fegunda 


mulher, D. Berenguer a 


A 


Raymon Borel, Conde de Bara 
celona + 1017. 
D. Raymundo N Conde de Barcelona ) A Condefla D. Ermefenda, 


Berenguer X.C. 2 + 1034. 


de Barcelona + / À Condefla D. San- 


2 s.de Mayo de 
A Condefh D. Ee 5% y cha, 


D. Sancho, Conde de Bura 
deaux, e Gafcunha. 
A Condefla N. e « cosa * 


NAL NAL ÁDAD AD AD na MAM ea FARA A) 


Ignez de Barçe= 
lonas 


A Cond. Ado- 
noda , fegunda 
mulher 


Meílina, ce Apulha. 


A Duqueza Amalia, 
Condetia de la Mar- ( w, . PERA O UM) PROR RI C 


Rgee Qp , 


Ps. 
A, É 


6s 


CAPITULO II. | 


4 Infanta D. Urraca, Rainha de Leao , mia 
lber deD. Fernando II, Rey de Lead, 


AO nos daô os noflos Chro» 
niftas noticia do nafcimento 
da Infanta D. Urraca, a qual . 
caíou no anno de 1160. con- Barbof. Catal. das Rai- 
fórme a melhor averiguaçaõ , "%'» !ol 115. 
com ElRey D. Fernando , 
3 II. do nome, de Lead, e Gal 

liza, que entrou a reynar no amo de 1157. em que 
morreo D. Affonfo VII. de Caftella, o Empera- 
dor de Heífpanha feu pay, e de fua primeira mu- 
Jher a Rainha D. Berengaria , filha de D. Ramon 
Berenguer ; Conde de Barcelona. Foraú feparados 

Tom.lI. K pelo 
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pelo Papa, por caufa do patentefco nad ter fido 
difpenfado pela Sé Apoftolica , no anno de 1171. à 
tempo , que defte matrimonio tinha nafcido hum 
filho, que lhe fuccedeo na Coroa, de que logo fa- 
vey mençaô; e por ella fe diffundio o fangue dos 
noflos primeiros Reys nos de Caftella, aonde ainda 
fe conferva, e em outros da Chriftandade. Efta foy 
a primeira alliança da noffa Coroa com à de Hef- 
panha; e tambem cuido fer efta a primeira filha del- 
Rey D. Affonfo; com quem feu genro ElRey D. 
Fernando teve as largas contendas, que refere a 
fra Hiftoria, O qual. veyo a morrer no anno de 
Salazar , Cafu de Lares 1188. tendo cafado depois defte matrimonio da In- 
tome deliv, 16, cp. 2» fainta D. Urraca, fegunda vez com D. Therefa Fer- 
nandes de Trava, filha de D. Fernando Peres, Con- 
de de Traftamara, e viuva do Conde D. Nuno Pe- 
res de Lara; e terceira com D. Urraca Lopes de 
Haio , filha de Lopo Dias de Haro ; Senhor de 
Bifcaya. Do primeiro matrimonio com a Rainha 
D. Urraca, que morreo a 16. de-Outubro ( como 
diz olivro dos Obitos: de Santo Cruz, fem apontar 
“O anmno) teve 

4 D. Arronso IX. Rey de Lead, e depois 

de Caftella, que morreo a 24. de Setembro de 1230. 
'e cafou primeira vez no anno 1199. com à Infanta 
D. Thereta fua prima com irmãa, filha delRey 
D. Sancho I. de Portugal, como adiante diremos; 
de quem foy feparado por authoridade Apoftolica, 


tendo já tres filhos, a faber.. 
| O In- 
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5 O Ixrante D. FERNANDO , que. morreo 
fem eftado no amno 1214. 

5 A Ixranta D. Duccr. : 

5 A InrantA D. SancHA. Ambas morrerad 
fem eftado. 

Cafou fegunda vez com a Infanta D. Berengaria 
fua fobrinha , filha delRey D. Affonfo VIII. de 
Caftella , que tendo naícido no ano de 1155. à 22. 
de Setembro , morreo a 6. de Outubro de 1214. e 
da Rainha D. Leonor, filha de Henrique II. Rey 
de Inglaterra, a qual por morte de feu irmaô D. 
Henrique I. Rey de Caftella, que morreo fem 
fuccellad , tendo cafado com a Rainha D. Mafal- 
da; filha delRey D. Sancho I. de Portugal, como 
direy em feu lugar , .foy herdeira da Coroa , e no 
anno de 1244. deixou por herdeiro de Caftella, 
e de Lead a feu filho D. Fernando, como. logo di- 
remos. Defte matrimonio nafceraõ. : anã 

5 Errey D. FERNANDO O Santo. 

5 O Ixrante D. Arronso , Senhor de Moli- Glorias de Cala Farne- 
na, que de fua terceira mulher D. Mayor Affonfo, fº»fol. 576. 
Senhora de Menezes , filha de D. Affonfo Telles, Cafa de Lara, liv. 4. 
fesundo do nome , quarto Senhor de Menezes ,.S. St * 

Romaô , Cordova, &c. e de fia mulher D. Ma- 
ria Annes, filha de Joad Fernandes de Lima, o 
Bom, Rico-homem, teve ai 

6 D. Maria, fexta Senhora de Molina, e Rai- 
nha de Caftella, por fer mulher delRey D. Sancho 
IV. como adiante fe verá. | | 
- ii Ki  D.Arrox- 

A É: rm At 


A 


Glaribay, tom. 2. liv. 
13. cap. 6. 
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. 6 D. Arronso, quarto do nome , fetimo Se- 

- nhor de Menezes, S: Romaõ,S. Felices,e - 
ametade de Albuquerque; Rico-homem.; 
morreo em 1314. tendo cafado com D. 
Therefa de Afturias , filha de D. Pedro Al- 
vares de Afturias, Rico-homem , Senhor 
de Noronha ; Mordomo môr delRey D. 
Sancho IV. .e de fua mulher D. Sancha 
Rodrigues de Lara ; de quem naíceo 

| 3 D.TeLro, terceiro do nome, Oitavo Senhor 

- de Menezes, S. Romaô, e Villa Garcia, 
&c. que morreo no anno de 1315. e cafou 
com D. Maria, filha do Infante D. Affon- 
fo, Senhor de Portalegre, e da fua fuccef- 
faô fe dirá em feu lugar, quando tratar do 
dito Infante.  - a, 

5 S.Fernanvo HI. Rey de Caftella, e Leaô, 
que .nafceo no anno de 1198. foy gloriofo nas fuas 
emprezas militares contra os Mouros, mas ainda. 
mais gloriofo em. piedade , infigne em virtude , e 
Religiad , morreo a 30. de Mayo de 1252. e foy 
pofto no Catalogo dos Santos pelo Papa Clemente 
X. a 25. de Fevereiro de 1671. Jaz na Sé da Ci- 


- dade de Sevilha, que elle conquiftou aos Mouros, 


incorrupto depois de tantos feculos ; como com ad- 
miraçaô fe vio nefte anno de 1729. na trasladaçaô , 
que fe lhe fez para o fumptuofo fepulchro , que lhe 
lavrou.o Cabido daquella Santa Igreja ; a que affif- 
tiraô os Reys, Principes , e Infantes, que todos 


acom- 
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acompanharad, e levarad o corpo do Santo, pará 
fer collocado na nova Capella. 
Cafou a primeira vez no anno 1220. com à Rai- Paradin. Aliança Ge- 
nha D. Brites de Suevia , filha do Emperador de "4º: fol.912- 
Alemanha Filippe, unico do nome , que morreo à 
22. de Julho de 1208. e de fia mulher a Empera- 
triz Irene , filha de Iíacio, Emperador de Conftana 
tinopla. Era Filippe filho do Emperador Federico 
I. Barbaroxa, (da Cafa de Suevia,, filho do Duque 
Federico o Torto) que morreo no anno r149. é 
de fua fegunda mulher Brites de Borgonha, filha de 
Reynaldo II. Conde de Borgonha Palatina , e de 
Befançor, &c. e de fia mulher a Condefla Judith, 
filha de Simaô, I. do nome, Duque de Lorena, e 
de Getrudes de Saxonia , irmãa do Emperador 
Lothario. Defte matrimonio teve fecundiffima 
fucceflad ; é entre outros filhos, em que entrou ó 
Infante D. Manoel, Senhor de Efcalona , de quem 
defcendem os Manoeis , teve 
6 Errey D. Arronso X. de Caftella, e de 
Lead , cognominado o Sabio, pelos grandes eftu- 
dos , que teve, principalmente: da. Aftronomia, e 
- Aftrologia, nafceo a 23. de Novembro de 1221. e 
fuccedendo. nas Coroas de Hefpanha , depois por 
- morte do Emperador Guilhelme , Conde de Hols 
landa,, na difputada eleiça do anno 1257. foy elei- 
- to Rey dos Romanos , e futuro Emperadot, por 
alguns dos Eleitores, e outros clegerad a Ricardo, 
irmaô delRey Henrique III. de Inglaterra, ss 
STE 0y 


Garibay, Hift. de Hef- 
panha , tom. telive 130 
cap. 9 


mo - Hiftoria Gencalogica: 


foy coroado em Aix la Chapelle , fobre o que 
largamente entaô fe contendeo , com muitos re- 
querimentos:, c Embaixadas ao Papa Alexandre 
IV. e deixando do feu Reynado huma gloriofa 
memoria , alfim pelas fuas emprezas militares con- 
tra os Mouros, como pela adminiftraçad da jufti- 
ça, que para melhor fe adminiftrar , fez acabar O 
celebre livro das Sete Partidas , que já em tempo 


delRey feu pay tivera principio, e como eftudiofo 


fez recopilar a Hiftoria Geral de Hefpanha. Saô 
fuas aquellas celebres Taboas Aftronomicas , cha- 
madas Taboas Alfonfinas , que correm com o feu 
nome, em que fez trabalhar os homens mais dou- 
tos daquelle tempo , naô fó nacionaes mas eftram- 


geiros, e Arabes ; em que moftrou a fua grande 


erudicaõ , e nad menor generofidade , pelas immen- 
a . . > Pd 
fas fommas de dinheiro, que ellas lhe cuftaraõ. 


“Em feu tempó teve principio o uío da lingua Caf- 


telhana nas Eferituras publicas, querendo-a aífim 
ampliar, como fez. em diverfas obras. Morreo a 
21. de Abril de 1284. e.jaz na Sé de Sevilha. Em 
Novembro do anno 1246. cafou com D. Violan- 
te, Infanta de Aragaó , filha de D. Jayme, e da 
Rainha D. Violante, fia fegunda mulher , de quem 
teve entre outros filhos , E 

7 O Ixrante D. FernanDo, chamado de 

Lacerda, que nafceo primogenito no anno 

de 1254. e morreo em Agofto do anno 

1275. em vida de feu pay, tendo cafado 

sá no 
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no ànno 1269. com a Infanta D. Branca, 
que morreo no de 1320. a 17. de Junho, 
filha de S. Luiz IX. Rey de França, e 
da Rainha Margarida , filha de Raymun- 
do Berenguer , Conde de Provença, de 
quem tendo filhos, forad excluidos da Co- 
roa ; e delles procedeo a Familia de La» 
- cérda. 
7. D. Sancno IV. Rey de Caftella, que fena 
do fegundo na ordem do nafcimento , que foy no 
anno 1264. foy preferido à Coroa aos filhos do Ina 
fante D. Fernando feu irmaô. Cafou com fia tia 
a Rainha D. Maria, prima com itmãa delRey feu 
Pay, filha do Infante D. Affonfo, Senhor de Mo- 
lina, de quem teve dilatada fuccellad , centre ella 
a 
8 D. Fernanpo de Caftella, de cuja fics 
ceflaó daremos conta no cafamento da In- 
fanta D. Conftança , filha delRey D. Di- 
niz, no Liv. II. Cap. II. 
8 À IxrantA D. Brrres, que nafeco em 
1299. e cafou com ElRey D. Affonfo IV. 
de Portugal, como fe verá no Liv. II. 
Cap. HI. 


D. Fere 
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Othon Guilhelmo  C. de Bor 
gonha 21. de Set. de 1027. 
À Condeffa Hermetruda , filha 
de Roberto, C.de Veriinindgis. 


Reynaldo ; Conde de 


Guilherme II. Borgonha 4. 1057. 


Conde de B Jor« 

e a Coma a de o dp de Nor 
a Sea 4 11. de De. 6 Normandia. A Dug. Judith , filha de Got. 
Condedk Galli- zembro 1087, fredo, Duque de Bretanha. 
za + 26. de Federico, Conde 1. de Lim- 


Março 1107. Theadorico, Conde bourg. 


3 


A Condefla Ge- 
b 1 trudes de Lim- de Limbourg. A Condeffa RN RR 
" bourge 
fra E A Condeffa Ignez de Adolfo VI. Conde de Berg. 
Far di dE A CondefaN..cececos 
Helpanha E D. Sancho Mayor, Rey de 
21. de Ago ElRey D. Fernando 3 À Rainha  D. Mus 
to de 1157. ey o > A Rainha D.Munia 1067. 
D. Affonfo VI. 1. de Cat. 4 27. de ERR Sachs direi Cone 
Rey de Caítella, Dezembro de 1065. PE Ca “gi 
- .À cLead, 4 1. de D. Sancha, Rainha D. Affonfo V. Rey e Leao, e 
Ega Julho de s109.Ã de Leaô, Alturias se ) Oviedo + 102 de 
+ 10. de Mar-4 A Rainha D Galliza 4 1071. A Rainha D. Elvira, 
ço de 1126, Contisiiga de Roberto o Devoto , Rey de 
Borgonha + Roberto; Duque de RES A aa - É Ee 
1092. fegundaN Borgonha 4 1075. o af soar Ti pa 
E a vença 4 em Julho de 1039. 
ad A Duqueza Hermen- = p mafio 1. Senhor de S 
D. Fernan- garde de Semur + almafio I. Senhor de Semurs 
a poa 29 Abril de 1109. 9 à rember ga. 
stone. “dá D. Berenguer Borrel VIIL €. 
Infanta D, D. Ramon Beren- Gde Barcelona 4 1035. 
Urraca, guer , 1X. €, de Bar- * Há Condeffa Ssdao de Bor= 
celona 4 25. Mayo deaux , e Gaícunha. 
D. erp de 1076. “rodo Conde de la Mar + 
renguer 
de de Barcelona a Ea 4 Maria, herdeira do Condado 
D. Ramon Be- )+ 1032. 1165 * É de la Marche, 
renguer, SI, Tancredo de Hauteville Nor: 
O oe pobiio Guifcardo, » mândo. 
lhode 1131. A Condeffa D. 3 À ndo oe Moriela; primeira mulher. 
Mafalda, P a Bernardo . Conde de la Mar 
Amalia , Condeffa de che acima, ; 
ja Marche, A Condefla Maria de la Alar: 
che acima. 
A Rainha D. RENTE OD O DO 
Berengaria, N. «+» Vifconde 


o Tom. 


N de Aymilhan. 
Gilberto , Vif-. 


conde de Aymi- dos A a Ni a 


0 0,6 


lhan, e Conde de 

Provença, pelo a 
D. Dulce, Con- ) feu cafamento + 
deffa de Proven-) 1102. Gotfredo ; Conde de Provençi 
Gas Bertrando, C.Sobe- ) + 1063. 

Geoberba, Con- rano de Provença. à 

defla de Pro- A Condeffa Eftefania Dulce. 

Venção . A Condeifa Mathil- ç N 

de, ENO o É (e 19) + im) Foi ineo . “o 
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CAPITULO IV. . 


4 Infanta D. Therefa, Condefa de Flandres 
mulher de Filippe o Grande ; Conde 
de Flandres. 


IsrantA D. Therefa, fegun- 

da filha delRey D. Afónto 

I. a quem os Authores de aomarch. Luft. pary 
Flandres chamad Mathilde , 3eliveti.cap- 37. 

à qual ignoramos o anno do 

—— feu nafcimento , foy Senhora 


das Villas de Montemôr O Nunesde Leis, Chrome. 
e D. Afonfo Le 
Oh 30, 


Velho, e de Ourem, e outras terras, com que con- f 
fervava com efplendor huma grande Cafa. Foy da- 
da por efpofa a Filippe de Alfacia, Conde de Flan- 
dres , com quem celebrou as vodas 'em Agofto de 
L ii BA: 


. mã Hiftoria Genealogica 
1184. Foy grande o apparato , e magnificencia 
defte a&to, como fe lê na Gencalogia dos Condes - 
de Flandres, tirada de hum Codice antigo do Mof- 
teiro Clari-marifei, que fe imprimio em huma Col- 
Thefaur. Novus Avec. lecçaô com o titulo: Thefaurus Novus Anecdocto- 
pd um, tom 3. fo 7 Chronica varia, aliaque cim Ecclefiallica, tum 
civilia, omnium pene nationum monumenta Hiftorica. 
Eftudo, e trabalho dos doutos D. Edmundo Marte- 
ne, e D. Urfino Durand, Monges Beneditinos da 
Congregaçad de S. Mauro , impreflo em Pariz no 
Hiforie Anglicane | anno 4747. O mefmo efcreveo Radulfo Diceto , 
Seipora. ass, Author, que viveo naquelle tempo , fuppofto fe en-. 
O ganou em lhe'chamar Brites , e dizendo que naô fora 
muy fermofa. Outro Author Inglez, e Coctanco, 
chamado Gervafio, Monge de Cantuaria, na Chro- 
Hieron. Beninz. Ger. nica de Henrique TI. faz mençaô deftas vodas. Era 
Es inGermetastol. «po Principe bellicofo , e mereceo fer cognomina- 
Ebro Ala E do o Grande, filho de Theodorico , Lantgrave de 
ncal. inGerman fo Alíacia 91 € Conde de Flandres, e da Condefla Sy- 
Lap billa de Anjou. Achoufe duas vezes na guerra de 
Po Balhafar, di de Syria contra Os Infeis, em foccorro de feu primo 
Guido de Lufignano, Rey de Jerufalem; e depois 
de ter executado valerofamente diverías emprezas , 
morreo no fitio de Acre no anno de 1190. como 
Osirmide Sins Mara refere Claudio Paradin, e Oliverio Uredio, nos Sel- 
thas » Fliftor. Gorealog. ] Infsiincões dos O des de FA fre - ADE r. 
tom. 2. liv.26.cap.2. 105, € Inleripções dos Uon andre 
eliv.z4.c0p.8. mãos Santas Marthas a “poem no anno 1191. O que 
o e párece mais certo , porque eforevendo Joxó Bronton 
com 1 cap 19.612, Cita empreza no feu Chronicon; a poem nefte a : 
Era E ; 
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Na aufencia de feu'marido ficou a Infanta por Go- 
vernadora dos feus Eftados, o que fez fabia, e pru- 
denremente ; e ficando viuva , em fatisfaçao do feu 
dote ; entrou na pofle das Cidades de Lila, Fur- 
nes, Dixmuda, Bourbourg; e outros lugares. E 
paflou a Infanta a fegundas vodas com Eudo, Du- 
que de Borgonha , Ill. do nome, no anno 1194. 
Defte matrimonio forad feparados no amno 1195. 
pelo Summo Pontifice, por caufa do parenteíco , e 
o Dugue cafou com Alix de Vergy, e veyo a fa- 
lecer a 6. de Mayo de 1218. Viveo a Infanta de- 
pois defta feparaçad muitos annos, até que morreo 
pela defgraça de fe lhe voltar o coche em huma la- 

oa ; junto à Cidade de Fumes, donde -naô pode 
er tirada fenad a tempo, que já tinha efpirado , e 
por efte defaftre deixou o nome àquelle fitio, que 
he conhecido pelo nome da Rainha; porque en- 
taô aflim chamavaô às filhas dos Reys ; e naô In- 
fantas; nome, que naô tiverad em Portugal, fenad 
no Reynado delRey D. Sancho I. e aflim todas as 
filhas delRey D. Affonfo Henriques fé intitularaô 
Rainhas , coftume, que obfervarad os Reys de 
Caftella , e Lead, como confta de muitas Efcritu- 
ras, e privilegios rodados daquelle tempo ; e o vi- 
mos praticado em fua avó a Rainha D. Therefa. 


Alguns Hiftoriadores Flamengos , que nad fabiad o 


motivo de fe inticular Rainha efta fua Condefla de 
Flandres, o attribuirao a vaidade ambiciofa da ele- 
vaçaô delta Princeza. As Hiftorias de Flandres lhe: 


chamaô 


Ducheíne , Hift. Gen, 
de Borgonha ; cap. 8. 
fol. 6. 


Reuínero, Bafilicon * 
Gen. fol 98. 


Imhoff , Stemma Rego 
Lecfit. am Tab 1. 


Chronicon Sancti Ber- 
tini in Thefarr. Now 
Anecd, tom. 3. Fol. 


677. 


Hift, Amglicane Serip. 
tores , fol. 1206. col 
2 “ 


Auberio Mireo » serto 
Hiftor, in Not, Ecclef, 
Belg. cap. 116. tol. 
719 


Uredio, Probationes 
Gencal, Flandriçe » 
fol 193. 
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chamaôd Mathilde, e com razaô , por fer efte o no- 
me de que ufou, como fe vê de hum privilegio do 
Conde Filippe feu marido, concedido aos morado- 
res de Orchies, que principia : Ego Philippus, 
Flandrie & Viromandie Comes, notum feri volo, 
Cc. Continúa: Hoc autem factum afenf illufiris 
confortis mee Mathildis Regine ; ad cujus dotalium 
predicta Villa pertinere nofcebatur. = Signum 
Mathildis Regina , inclyte confortis.mee, = Sig- 
num G. de Mefines Prepofiti Infilenfis. = Sanéti 
Jacobi de Avefhis, & aliorum. Actum Duaci anno 
1188. menfe Maio. Delfte privilegio paflado na Ci- 
dade de Dovay, e de outras Efcrituras authenticas, 
que refere Oliverio Uredio , fe vê o juíto funda- 
mento com que os Eftrangeiros lhe chamaô a Rai- 
nha Mathilde, em huma carta do anno 1187. que 
principia: 1» nomine Domini, Oc. Ego Philippus 
Dei gratia Comes Flandrie , Oc. Tefes Mathild 
Regina filia Regis Portugalie uxor mea; e outra, 
que principia : Ego Matluldis Regina, Dei gratia 
Flandrie & Viromandie Domina; nome, que tal- 
vez efta Princeza mudafle, porque uniformemente 
os noflos Authores lhe chamad Therefa. Succe- 
deo a fatalidade da fua morte a 6. de Mayó do an- 
no de 1218. Seu corpo foy embalíemado , e depo- 
fitado no Molteiro de Dunes, donde foy levado à 
Abbadia de Claraval, que tinha efcolhido para fua 
fepultura, e para donde tinha feito trasladar os of- 
fos de feu primeiro marido. Tinha a Infanta e 

o feu 
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o feu teftamento, que aberto , fe achou fer exccu- 
tor delle Adam, Bifpo da Diocefi dos Morinos, 
luzindo fobre tudo a fuá piedade em grandes ef 
molas, e legados, que mandou repartir por Igre- 
jas, pobres, e neceílitados; pelo que Joaô Ipe- 
rio no Chronicon de S. Bertino faz deíta Prince- 
za hontada mençad nas palavras feguintes: Eodem 
anno (he 1218.) pie memorie Domina Mathildis 
Regina , relicta Comitis Flandrie Philippi, in Fur- 
nis obiit , & apud Claramvallem delata , juxta ma- 
ritum fepelitur , pro cus anima magna pecunia 
fumma à Domino Adam Morinorum Epileopo ejus 
teftamenti exfecutore per Ecclefias , per egenos, & 
pauperes ef liberaliter difiributa. O Doutor Fr. 
Antonio Brandaô, Chronifta môr , nad teve no- 
ticia de que fe effeituafle o fegundo cafamento ; 
mas baftantemente fica authorizado na fé dos Au- 
thores allegados. De nenhum deftes matrimonios 
teve filhos. 


Chronicon $, Bertini 
fol, 701. 
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Theodorico IT. 
Duque de Lore- 
na, O Valente 
+ LIS 


Theodorico 
de Alfacia, C. 
de Flandres + 


1168. 
A Condeffa Ge- 
trudes de Elan- 
dres. 
Filippe de 
Aliacia o 
Grande, € 
de Elandris , 
cafou com a 
Infanta D. 
Thercfa, a 
que chama- 
raô Mathil- 
de. 
Folcon V. Cone 
4 de de Anjou, 
Rey de Jeruía- 
km + 1141. 
r A Condeffa 
Sybilia de An- 
jou FIIG Ze 
fegunda mu- 
Jher, 


E, ; 
Condefla 
Mena, es 
ra mulher. 


Tom.L.. 


Alberto I. Conde de 
A Duqueza Ê Namur 4 991. ou 


5 


ç: Adalberto ; Conde , e Marquez 
Gerardo II. Conde de Alíacia , vivia em 1033. 
o: Alfacia 4 1048, A Condefla Judiho 


bs Dão 


Gerardo TIT. C. 
de Alfacia, 1, 

Duque de Lore- 
na, creado em 
1048. + 1070. 


A Condefla Gila. doa O LA EO O 


Apa A agi de Namur; 
da em id 
« de Mons, 


a Condes. e Hainaut 
Carlos de França , Duque de 
Lorena Inferior 4. 992. 
À Duqueza Ignez de Verman» 
dois; fegunda mulher , filha de 
Herberto, » Conde de Troyes. 
Balduino IV. Conde de Elan= 
dres, e Ártois + 1034. 
Roberto I. o de Flandres +. 1. de ) Leonor, filha de Richardo IL 
Frizaô, Conde ) Setembro de 1067, ( Duque de Normandia, 


| 
de Flandres + 4 sa a de $ Roberto, Rey de França + 


duigia de Na- 
mur. 994% 


A Condeffa Ermen- 
garde de Lorena. 


Balduino V. Conde 


1094. 20, ce Julho de 1034. 
A Rainha Conftança de Pros 
vença | 1032. 
Bernardo I. Duque de Saxos 
nia, vivia em 97 
Gila de Eemeregia » filha de 
Uratislao, Dug. de Pomerania, 
Bicraldo tl. Rey de Noruega 
: 1067. 

A Rainha 1abe), primeira mu 
ne 


França + 1079. 


Bernardo TI. Duque 
de Saxonia 4 1062. 


A Condeffa Ge- 
trudes de Saxo- 
nia, 
Bertrada de Norue- 
Ed 
Conde de Gas 


a 


Gotfredo Ferole, ? 
Conde de Garonis. À) 


Ermengarde de An- 3? 


Eolcon IV.Con- 


y A Condefa N. «cce cs 
de de Anjou k À 


> a HI. Conde de Anjou + 
. de Junho de 1040. 

A Condeffa Hildegarda , fe- 

gunda mulher. 

3 Archambaldo fll. Senhor de 


14. de Abril de 


1109: jous, 


Borbon, vivia em 10480. 


Borbon + Senhor de Borbon. 
1110. fegunda 


mulher. 


o de - Archambaldo IV, 
N Filippa de Auvergne, 


Ermengardo de Sul Q Never e rrrenaneo 


o e 


Beaugeney, cdela / N.... 
Eleche, ç Azon Maleípina, Marqu:z na 
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CAPITULO V. 


ElRey D. Sancho I. 


Ad fó fuccedeo a feu pay o 
invito Rey D. Affonfo na 
Coroa, mas na fortuna, e va- 
lor ElRey D. Sancho, que 
naíceo na Cidade de Coim- 
| bra a 11. de Novembro de 

Teo 1154. Foy creado debaixo da 
militar difciplina de feu grande pay. De idade de 
treze annos começou a fofrer os trabalhos da guer- 
ta com tanta. felicidade, que foy depois o terror 
dos Mouros. Em todo o tempo ferá admirada a 
fua vencedora efpada , nas tres batalhas, que al. 
cançou do poder Mauritano, huma das quaes foy 
junto à Cidade. de Sevilha, fendo o primeiro Prin= 
M ii cipe 


Monarch. Lnfit, pares 
3. liv, LO, cap 19, € 
35. 


as 


Monarth. Luft. part. 
G.live 12, capa Lo 


So Hiftoria Genealogica 


cipe Chriflad ; que depois da univerfal perda de 
Hefpanha, chegou aos muros daquella famofa Ci- 
dade, desbaratando o feu Rey, e aflolando aquella 
fertil campanha. A antiga Cidade de Beja, que 
gemia opprimida com o poder dos Barbaros , fe vio 
refgatada ; porque os desbaratou com igual fortu- 
na, que valor. ElRey de Badajoz com tanta ou- 
fadia, como poder , entrou por Portugal, e corria 
a-campanha fem oppofiçad , quando lhe fahio ao 
encontro o valerofo Principe, que depois de huma 
porfiada batalha, o obrigou a defordenada fogida. 
Santarem , fuppofto que Praça forte; foy defendida 
pela fua conftancia de hum dilatado fitio, em que 
fe repetirad por muitas vezes os aflaltos , pela def- 
efperaçad de Miramolim, Rey de Marrocos, O 
qual vindo a fer ferido pela efpada do meímo Prin- 
cipe, acabou fepultado nas correntes do Tejo. 
“No fim do anno de 1185. a 9. de Dezembro, 
contando já trinta e oito annos de idade , foy co- 
roado na Cidade de Coimbra , e começou a enten- 
der com os cuidados do governo do Reyno , de 
que refultaraô benefícios publicos ; porque naô fó 
fe empregou em. rcedificar algumas Cidades ; Vil- 
las, e Caítellos, mas fundou muitos de novo: fa- 


* vorecendo tanto aos agricultores, que mereceo fer 


chamado por excellencia 0 Lavrador , e o Povoa- 
dor , titulo juftamente merecido ; porque fe adian- 
tatad tanto em feu tempo as Povoações, que dcf- 
de o anno '1189. até o de 1200: fe povoarad de 
t | novo 
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novo as Villas de Penamacor, Pinhel, Torres No- 
- vas, Azambuja, Penacova, Gondomar, Ermello;, 
Coveliinas, Soto de Panoyas;, e Póvos. Fundou- 
fe Montemôr o Novo , e a Cidade da Guarda , a 
que fe transferio a antiga Cathedral da Idanha ; e 
foy feu primeiro Bifpo D. Martinho, pelos annos 
1199. Deu tambem foraes às Cidades de Bragança , 
e Vifeu, e a outras muitas Povoações. He obra 
fua o Caftello da Cidade de Coimbra, onde tem 
eita Inferipçao : et $ 


Era M.CC. XKXII. regnante apud 
Portugale Rege Sancio incliti Regis 
Alfonf, <r Regina Mabalde filão, 
illufêris Comitis Hlemrici , e nobiliffime 
Tarafie Regine nepote ipfo jubente con- 
Jtrutta ef bec turris anno Regni ipfius 
& uxoris ejus Regine Dulcie tertio 
decimo, à captione verô Civitatis per 
Regem Ferdinandum ex Sarracenis cen- 
tefimo tricefimo tunc in preditta Civi- 
rate Epifcopo Dio Petros, 

Vem a fer o anno de Chrillo 1194. em que EL 

Rey fez fabricar efte Caftello , que alguns .enten- 


deraõ fabulofamente fer muito mais antigo. 
Parece, 


Aonarch. Lefit, pare, 
Ge live 12, capet lo 


go 


Monareh.- Lufito part; 
guliv. 42, cap. 7e 


Monarth. Lufit. part. 
AQ. live 12. Cap. 9a 


Hiftorie Anglicane 
Seriptores, folk 1173 
col. 1. 
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Parece, que favorecia o Ceo as idéas defte 
valerofo Rey, quando vio entrar pela barra de Lif-. 
boa huma Armada de mais de cincoenta vélas , cor 
pofta de diverfas nações; que com fantos intentos 
pallavad à guerra de Syria. Obrigada a Armada de 
terriveis temporaes, tomou por aíylo o porto da Ci- 
dade de Lisboa. Eftimou ElR ey a cafualidade, por- 
que meditando a conquifta do Reyno do Algarve ; 
convidou os Cabos para a empreza daquelle Reyno , 
atque intentava fazer guerra; porque nao feria 
menos gloriofa aquella facçad para as fuas armas; 
quando as empregavad em obfequio da Religiao 
Catholica contra os Mahometanos , auxiliando as 
delR ey maquella occafiad tad importânte. Aflenti- 
raô osCabos da Armada ao que fe lhes propunha , 
e junto à Armada o poder naval, que ElRey ti- 
nha , derad na Cidade de Sylves. Ao mefmo tem- 
po, que navegava a Armada , marchava ElR ey 
por terra com o feu Exercitó , de que era General 
o Conde D. Mendo de Soufa: apenas chegou por 
huma parte a Armada, e por outra o Exercito, 
quando logo derao o aflalto à Cidade , que porfia- 
damente refiftio, e com defefperada conftancia por 
dous mezes fe defendeo , até que capitulando, fe 
renderaô os fitiados , falvas as vidas. Pelos âmnos 
1188. parece que foy ganhada eíta Cidade, de que 
foy primeiro Bifpo D. Nicolao. Joao Bronton, 
Inglez , que viveo por aquelle tempo, no feu Chro- 
niçon , tratando da expediçaô, que os Reys.-de 

Inglaterra 


da Cafa Real Poreug. Liv. 83 


Inglaterra, e França intentarad em Jerufalem, diz 
fora no anna de 1190. e depois refere como a Armada 
aportara a Lisboa, e o que temos contado. Vito- 
riofas as armas Portuguezas , difcorriad por aquelle 
Reyno, onde fenhorearad a Villa de Alvor, e o 


Hift. Anglicana Scrip- 
, tores, tol 1173. col 
LR 


Caftello de Abenabeci, e outras Povoações, e ter- 


ras importantes , e deíde entad fe começou a. inti- 
tular D. Sancho, Rey de Portugal, e do Algarve. 
Naô durou muito a pofle deíta conquifta ; porque 
Miramolim Aben Jofeph, Rey de Marrocos , no 
anno de 1191. fe fez Senhor da Cidade de Sylves , 
e de outras terras: daquelle Reyno. 

Por muitas vezes triunfarad as armas delRey 
D. Sancho da barbara multidad dos Mouros, e 
tambem da oppofiçad de alguns Reys-Chriftãos. 
Aflim confeguio glorioío nome, naô fó pelas fac- 


Prova num.8. 


ções , que emprendeo, mas tambem em auxiliar os- 


Reys vifinhos , como foy na batalha de Alarcos 
com hum competente Exercito , mandado por D. 
Gonçalo Viegas, Meftre da Ordem de Aviz, que 


Monarch, Lufit. part, 
Ge live 12. cap. 27 


nella acabou gloriofamente a vida, com alguns Ca- 


valleiros da mefma Milicia. Foy grande venerador 
das Religiões ; as Ordens Militares lhe deverad 
grande inclinaçaô , e nad menos defejo de as adian- 
tar em rendas; à de Santiago deu as Villas de Al- 
cacer do Sal, Palmella, Almada, e Arruda ; à de 
Aviz, Valhelhas, Alcanede, Alpedriz, e Jurome- 
nha; à do Templo a Cidade de Idanha , e lhe fez 
Outras merces; e à do Hofpital de S. Joad deu 

muitas 
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dá 
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muitas terras, e Villas, attendendo. a que ambas 
eraô novamente fundadas, para aíflim fe adiantarem. 
no feu Inftituto. Continuou-a obra do magnifico. 
Templo de Alcobaça, que feu pay lhe deixou re- 
comendada, a quem fez doaçad do Lugar de Otta, 
juntamente com a Rainha D. Dulce, e he digna 
de fe ver. Ao de Santa Cruz de Coimbra fez parti- 


- culares merces , e a outros muitos, em que deixow 


eternos teftemunhos da fua pisdades como fe' vê 
do-feu Teftamento. Foy grande premiador dos be- 
nemeritos , amigo da nobreza, e amparo dos po 
bres. Tendo governado vinte e feis annos ,. con- 
tando cincoenta e fete de idade , faleceo em Coim- 
bra aos 27. de Março de 1211. e jaz fepultado. em 
Santa Cruz de Coimbra. Era ElRey de mediana 
eftatura, robufto , e avultado na proporçaô do cor- 
po. O Efcudo das fias Armas , reduzio do que 


“feu pay formou, da maneira , que deixamos moftra- 


do nos Efeudos das fuas Armas , nO principio defte 
Capitulo , o qual fez copiar o Doutor Manoel Mo- 
reira de Soufa, com a fua admiravel inteligencia ; 
e eftá na Sacr ita do Mofteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, no Efeudo com que o mefmo Rey pe- 
lejava. He de pão; cuberto de couro delgado, em, 
que fe vem pintadas as Armas em campo de prata; 
e os cinco efcudetes grandes ; e os pontinhos dos 
pequenos, de que fé formaô os lóros, azul efeuro 
o campo dos efcudos pequenos, e as dreiy dos 
efcudos grandes , de ouro. Ê DD Ren 


Cafou 
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Cafou no anno de 117 5. com a Rainha D. Dulce, 
que morreo na Cidade de Coimbra em o 1. de Se- 
tembro de 1198..e jaz em Santa Cruz da melma 
Cidade. Era filha de D. Ramon Berenguer XII. 
Conde de Barcelona , Principe de Aragad, e de 
D. Perronilha, Rainha de Aragaô , filha herdeira 


Monarch, Lufit, parte 
3 Cap. 26, 


Garibay, tom. 4. liv. 
3% cap, Ko cliv 31, 
cap. 34 É É 


de D. Ramiro o Monge, Rey de Aragaô , neta 


de D. Ramon Amoldo XI. Conde de Barcelona - 
e da Condeflá, D. Dulce , filha herdeira de Gilber- 
to, Conde de Provença, e Aymilhan. 

Jeronymo Zurita entendeo , que a Rainha D: 
Dulce fora'primeiro cafada com Armengol, Conde 
de Urgel, .e que agora paflara a fegundas vodas 
com ElRey D. Sancho , o que encontra o filencio 
de todos os noflos Hiftoriadores , ainda fem embars 
go de Zurita dizer: Aunque era cajado el Conde coit 
hermana delRey de «Aragon, que como dicho es, Je 
Ilamo Dulce , y casô dejpues fegun yo creo con Élx 
Rey D. Sancho de Portugal. He certo, que alguns 
entenderad , que o Conde de Urgel fora cafado 
com outra irmãa da Rainha D. Dulce, chamada: 
D. Leonor, mas Zurita parece nad teve noticia 
defta filha; porque fe a tivera , nad afitmara o con- 
trario , dizendo: Algunos efcriven , que dexô otra 
dija, Ilamada Leonor , que casô con el Conde de Ur- 
ge!» pugÃo que yo hallo, que el Conde de Urgel con- 
curriô en eftes tiempos , en el aito de mil ciento yfetenta 
) hete eftava cafado con la Condeja D. Dice, que 
Por ventura Juê hija del Princepe de Aragon ; y de la 

Tom.I. | NE SS RETRO 


Zurita, Mun. de Ara. 
£40 stom. 1.livez.cap, 
4. da impreílao de Ça- 
ragoça 1585, 


Liv, 2, cap. 20. 


Abarca, Ann. de Ara- 
gad , part I.fol 213. 
oa impref. de Madrid 
1682. ob, 


Diago, Hift. dos Cons 
des de Barcelona, caps 
173» 


Lavanha nas Notas ao 
Conde D. Pedro, fol. 
22 Cape. seseo 
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Reyna D. Petronilla , y defpues de fi muerte Je caso 
con ElRey D. Satcho de Portugal. Porém o Pa- 
dre Pedro de Abarca , no feu Epitome dos Annaes 
de Aragaô, fe defembaraça defta duvida de Zurita, 
afirmando , que a Rainha D. Dulce cafara com 
ElRey D. Sancho, e fua irmãa a Infanta D. Leo- 
nor com Armengol, Conde de Urgel. E Fr. Fran- 
cifco Diago na Hiftoria dos Condes -de Barcelona, 
naô dando mais cafamento à Rainha D. Dulce, do 
que o delRey D. Sancho, ainda poem em duvida, 


que o dito Conde fofle cafado com fua irmãa a In- 


fanta D. Leonor; pois nad afirma , mas refere. 
qd » P a , 
- que naô faltaraô Authores , que diflerad , que D. 


Ramon , Conde de Barcelona , tivera huma filha 


“chamada D. Leonor , que cafou com o Conde de 


Urgel. O mefmo efcreveo o Chronifta Joaô Bau- 
gifta. Lavanha , dando por irmãa da Rainha D. 
Dulce à D. Leonor , mulher do dito Conde de Ur- 
gel. E fuppofto que com os referidos Authores 
me podia perfuadir de que Zurita padecera neite 
ponto equivocaçad , ainda mais refolutamente o 
poffo afirmar, quando em documento irrefragavel 
acho, que no amo de 1175. era já effeituado 0 mã- 


“trimonio delRey D. Sancho com a Rainhá D. Dul- 


Monarch. Luft. part. 
galiv. 11, Cape ZÓ. 


ce; dous annos antes do em que Zurita a imagina 
cafada com o Conde de Urgel no anno de 1177. 
porque-de huma Eleritura original, produzida pelo 
Douror Fr. Antonio Brandaô , da doaçad de Abiul, 
feira por EIR ey :'D. Sancho 1..ad Molteiro de Lor- 
a Ê à Vão, 


- 
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vad , em Setembro de 1175. confirma a Rainha D. 
Dulce, com eftas palavras: Ego Regina D. Dul- 
cia uxor Regis Sancii confirmo. O infigne D. Luiz 
de Salazar e Caftro, que nad examinou efte ponto, 
como coftuma examinar outros , porque naô lhe 
importava, feguio ao que parece ao mefmo Chro- 
nifta Zurita, dizendo, que Armengol VII. Conde 
Soberano de Urgel fora cafado com D. Dulce , 
Infanta de Aragaô , depois Rainha de Portugal, ir- 
'mãa delRey D. Affonfo II. de Aragaôd , Conde de 
Barcelona. "Porém com o que acima temos referi- 
do, naô tem lugar o podello feguir nefta parte , 
fuppofto o defejamos fempre , pela eftimaçaô com 
“que refpeitamos os feus efcritos; mas nelles lemos; 
qué com as Efcrituras ; privilegios , e documentos 
femelhantes fe tirad duvidas do que alguns, Autho- 
res menos bem informados efcreverad , como ago- 
ra nos fuccede , com hum de taô grande authori- 
dade , como foy Jeronymo Zurita. 
Defte matrimonio delRey D. Sancho com a 
Rainha D. Dulce nafecrad os filhos feguintes. 
4 Errey D. Arroxso II. Cap. XII. 
4 O IxraxtED. Pepro, de que fe fará men- 
çao no Cap. VI. A, 
4 O Ixranxte D. FERNANDO, de que dare- 
mos noticia-no Cap. VII. “2. e 
4 O Inrante D. HenriQUE, que nafceo no 
anno de 1189. de quem o Livro dos Obitos de San- 
ta Cruz de Coimbra diz, que morreo a 8. de De- 
Ni zembro, 


Salazar e Caftro, Hit, 
«da Cafa de Lara, tom. 
2 live 3e Capo 4.. fole 
128, 


PEA 


. Brandaõs come 4, live. 
12. ap. 2 th 


Nunes de Leao, Chrom 
delRey D. Sancho, 
Garibay , tome 4. livo 
34. capo 15. 
Monarch, Lufit. part. 
Aliv. 2. cap. 2, 


Barbof. Catal. das Rei- 
abas, fo 127. 
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zembro ; fem afinar o amo, e:jaz no dito Mof: 
teiro. 

4. O Pata, D. RAYMUNDO , -de quem nad 
fabemos mais, que ter falecido a 9. de Março; por- 
que o dito Livro dos Obitos de Santa Cruz faz del- 
le mençaô nefte dia, e por efta caufa numera o 
Chronifta Brandaô a eftes dous Infantes entre os fi- 
lhos: delR ey. D: Sancho ;.e da Rainha D. Dulce. 

4 A Inranta Beata THERESA, Rainha de 
Lcaô, de quem fe trata no Cap. VIIL. | 

“4 A InrantA D. Marazpa; Rainha de Caí 
tella, como fe dirá no Cap: IX. 

4 A IxrantTA BEATA pt de quem divêê 
-mos.no Cap. X. 

4 A Inranta D. bm Ga), Senhorá da Cida- 
de de Guadalaxara em Caftella, nad. tomou eftado. 
Foy muy devota da Ordem do Patriarcha S. Do- 
mingos , e fundou o Mofteiro, que a fia Ordem 
tem na Cidade de Coimbra. Fihésso a 17. de No- 
vembro de 1240. como reparou o erudito Padre 
Barbofa ; jaz em Santa Cruz de Coimbra. 

44 A InrantA D. BerencugLia, Rainha de 
Dinamarca , como fe verá no Cap. XI. 

4 A IxrantA D. ConstANÇA nafceo no mez 
de Mayo do amnno 1182. como. refere o Livro da 
Noa de Santa Cruz de Coimbra ; naô elegeo efta- 
do, e morreo a'3. de AgoRo do anno 1202. como 
fe vê do Livro dos Obiros de S. Salvador de Mo- 
-teira » de Conegos di a por eftas palavras : 
a 3. Nonas 
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“Alia Regis Domni Sancii, & Regina Domna Duls 


cie anno 1202. 


Filhos illegitimos delRey. 


4 D. Martim Sanches , illegitimo , havido. 


em D. Maria Ayres de Fornellos ; a qual depois: 
calou com D. Gil Vaíques de Soverofa (defcen- 
dente do Conde D. Gomes de Sobrado) de quem 
teve D. Martim Gil , que ganhou a batalha junto 
ao Porto , em que morreo Rodrigo Sanches. Era 
filha de Ayres Nunes de Fomelios, e de Mayor 
Pires, Fidalgos conhecidos. Foy D. Martim San- 
ches de grandes , e elevados efpiritos, e por moti- 


- Conde D. Pedro tit. 7. 
fol.ço. na Nota de Las 
vanha. 


Monarch, Lufit. part. 
4 live 13. caps 24. € 
78. 


vos , que teve com ElRey feu irmaô , fe paflou à- 


Corte de Leaô;, e foy grande privado delRey D. 
Affonfo feu cunhado, que o fez Adiantado dos 
Reynos de Lead , e Galliza, Conde de Traítama- 
ra., e lhe deu mais tres Condados : fervio aquella 


Coroa com grande reputaçad ; e o Conde D. Pe- (5 


dro no feu livro das linhagens ; faz larga memoria 
dos feus merecimentos. Cafou com D. Ello (que 
he o mefino, que Eulaya) Senhora de Santa Olaya, 
e Yícar , filha do Conde D. Pedro Fernandes de 
Caftro, Rico-homem, a quem chamaraô o Cafte- 
lhano; hum dos mayores Senhores daquelle terhpo. 
Defte matrimonio naõ teve defcendencia. Jaz en- 
terrado em Cofinos , terra de Campos. 

4 D. Urraca SancHrEs, irmãa inteira de D. 
Martim Sanches , cafou com D. Lourenço Soares 


de 
? 


O Conde D. Pedro, 
tico 7o fol, 39. e Lil 1 Es 
ol. 91. 


Garibay ; tt go liv. 34% 
cap. 16. : 


Conde D. Pedro, tite 
7. fol. 30. e tit 36 
fol 194, 


Conde D. Pedro s tir. 7. 
fol. 30. e tt. 53. fol 
302. Ê 


Monarch. Lufit. parte 
gelive 54 Cpo 24 
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de Valadares , filho de D. Sueiro Viegas; .e neto 
de D. Egas Moniz, e nad tiverad geraçad. Devia 
eta Senhora fer de grandes virtudes , porque a In- 
fanta D. Mafalda faz mençaô della no feu telta- 
mento com hum legado , para que della conferve 
memoria ; e do dito teltamento fe tira, que ainda 
vivia no anno de 1256. porque he nomeada Teíta- 


- menteira, como adiante diremos no Cap. IX. 


» 4 Roprico Saxcgs, havido (e os irmãos, 
que. fe feguem ) em D. Maria Paes de Ribeira, 
mulher Fidalga; de grande fermofura , filha de D. 
Payo Moniz ,.e de D..Urraca Nunes , a qual de- 
pois cafou com D. Joad Fernandes de Lima: mor- 
reo elte Senhor no anno 1245. em huma batalha, 
«que houve em guerra civil, que fe deu junto ao 
Porto , e nad teve geraçao: jaz no Molteiro : de 
Grijó de Conegos Regrantes, onde na fua fepul- 


“ tura tem o feguinte Epitafio : 


Quem tegit bec moles fertur Donus Rodericus 
Regalis proles, cx» dapfilitatis amicus. 
Belliger inhgnis fuit bic cunétis E» amandus 
Laudibus ex dignis , alter fuit bic Rotulandus. 
Fic nunquam mefius , fed in ommi tempore lets 
Vitais inceftus , aétu, verboque facetus 
Promifjor verus fuit , boflibus is Cr feverus 


Plebs fimul co Clerus » flat bunc cx milles Hi- 
berus Qua 
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Qua pluris fulhr armis ideo magne fulft 
Pluribus indulfit; € in hoc pietate refulht 
Ommiinoda lande dignus fuit bic Rodericus 
Cunítis pacificus , bumilis probus > fine fraude 
Prima fit undena , bis tertia feripta fequatwr.. 
Ex binc vincena quater, O quater accipiatur 
Pofk ottava datur » ter Joribitur Eva notatwr. 


Efte Epitafio he hum breve epilogo das partes pef 
fvaes defte Principe, com que naquelle tempo fe fez 
«celebre, e naô menos pelo valor, A caufa defta 
batalha, em que elle morreo , naô achamos eferita 
e fó que a venceo D. Martim Gil de Soverofa : 
devia fér fobre dependencias de ambos , como fe 
Jê em muitas partes da nofla.Hiftoria , pondole em 
campo por intereíles particulares , c nad da Co- 
OA. | ace! 
4 Giz SancHes, illegitimo, foy Clerigo, con- 
fórme algumas memorias , :motreo: no anno de 
1236. so sir: Arão 
4. Nuno SaxcHEs, illegitimo ; morreo de ten- 
ya idade , a 16. de Dezembro, como refere o Livro 
dos Obitos de Santa. Cruz. cs | 
4 D. Mayor SaxcHEs , illegitima, 'morrco , 
«parece que na flor da idade; a-27. 'de Agofto, co= 
mo fe tira do Livro dos Obitos de Santa Cruz. de 
Coimbra. 


t 


D. Cons: 
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Monarch, Lefit. part, 
4. liv. 2 s.cap. 35. 


Chron. dosConegos Re- 
grantessparte.hv, 12, 


, 


cap, à. 
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4 D. Constança SaxcHEs, illegitima , nafeeo :. 
no anno 1204. Dizem, que foy Religiofa das Do- 
nas , que viviad junto ao Mofteiro de Santa Cruz, 
e que tomara o habito no anno 1224. e della fe 
refere , que mereceo apparecerlhe S. Francifco , e . 
Santo Antonio , certificando-a da fua falvaçaõ. Foy 
erande bemfeitora da Religiad Serafica , e da dos 
Prégadores , e a ellas lhes deixou grandes legados, 
como à dos Conegos Regrantes, e Religiofos de 
S. Bernardo, e outras muitas, dignos da fua pie- 
dade; como fe vê do feu Teftamento : mandoufe 
enterrar no :Moífteiro de Santa Cruz de Coimbra 
aonde »inftituio huma Mifla quotidiana : foy feito 
na dita Cidade, a:14. de Julho da Era de 1307. 
que' he'o:anno de 1269. . Forad teftemunhas Do-, 
mingos-Mendes, Prior de S. Bartholomeu de Coim- 
bra, Durando Paes, Conego de Santa Cruz da 
dita Cidade; Fr. Eftevaõ pais da Ordem 
dos Menores, Domingos Godinho, chamado o Pe- 
queno”, Cidadaõ de-Coimbra ,, e ourros.. Foy taõ 
devota de Santo Antonio , .que logo depois da fia 
Canonizaçaô lhe mandou levantar Altar, e fazer 
huma. Capella na -Joreja de Santa Cruz de Coim- 
bra”, onde faleceo .com opiniaô de Santa, a $. de 
Agollo de 1269. Seu corpo foy achado. inteiro ;e 
incorrupto -no tempo delRey D. Manoel, e foy 
poíto em diftinro-ataude , na fepultura delRey D. 
Sancho feu pay: na. antiga fe lia efte Epitafio: 


pera 


ho BAD pe Conftans 
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Confêans fponfa Dei gacet bic Conflancia dicta 
— Que fpe non fita firmiter hefit ei. 
Sancins hanc genuit primus ; Rex Portugalenfis 
Laudibus immenfis , Regia virgo aluit. 
Mundum vitavit ob vera gaudia lucis 
Er fe clanfiravit bujus in ade Crucis. 
Divitiis tandem multis ditavit candem , 
Quod magis excedit fe fabi morte dedit, 
Amtouio focio Sanétus Francifcus eidem, 
Confirmat jfidem fc ait ore pio: 
Te, fcito, ne paveas ; fedes Regina Polorum 


Ducet in atbereas , virgineumque chorum. 


4 D. THeresa SancHES, illegitima, foy fe- 
gunda mulher de D. Affonfo Telles de Menezes; 
Rico-homem , Senhor de Albuquerque , Mede- 
lhim, Montalegre, Valhadold, Madrid, 8c. mor- 
reo no anno de 1230. e delles em fecunda, e illuf- 
tre defcendencia procedem os Menezes, que por 
efte cafamento ajuntarad ao feu Efcudo as Armas 
Reaes de Portugal. 


Tom.l. O A Rainha 
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; D.Ramon Berenguer 
D. Ramon Be- Ç IS. €, de Barcelona 
rengucr X. Con-4 + 25: Mayo 1076. 
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fa de Provença, 
e Aymilhan, Gleoberba, Con- Bertrando , Conde 
deffa de Proven- DP Erorenoá. 
ça, vivia em e 
1E1Z. em que : 
fadonção alia À A Conde Mathil- 
Ramiro É “Rey de 
D. Sancho Ras En + 8. Mayo 
miro, Rey de REpó a 
Aragao , 1. do À A Rainha D. Erme- 
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p30, 0 Monge + 


16. de Agatto Ê Hilduino TV, Conde 
À Rainha D. . 
o ida a de se de Mondivo. 
elpaz4. de 
Abril de 1086. fe ão de 
D.Petronilha fegunda mulh. 
Rainha de 


Aragao 4. H. 
14. de Ou- Sa VIII 


tubro 1173. Guilherme 1%, N Dag. de Guiene 4. 
Dug.de Gutene em Setemb. 1086. 


fra de Poi- / Aldelarda de Borgo- 
; E ha, 

A Rainha D, “edi ion a 

flor dE Go Feverde 1127, 

NG 


Filippa de To- 
lofa, fegunda 


mulher, A Condeffa Emma 


Guilherme HT. C. d 
A Dequeza D.Á Tolofa + rogo. 
de Monning. 


OQ ii 


6 


D. Berenguer Rorrel, VII! 
Corde de ltarcchina 4. 103 a 
Sancha, filha de Sancho, €. ce 
Bordeaus, Duq. de G: ferias 
Bernardo 1. Conde de la Mar= 
ch 
Maria, herdeira do Condado 
de la Marche, 
Tancredo de Hauteville , Prin= 
cipe Normando , filho de Ri- 
chardo LH. Dug. de Normand, 
Moriela , primeira mulher. 
Bernardo 1, Conde de la Mare 
che, acima. - 
Maria, herdeira do Condado 
de la Marche , acima. 


ENGRes ogo nona a Rad cao 
Nom rose gays o ee ca .a 


N. “e. 
E dio » Conde de Provença 


+ 1053. 
” Eftefania Dulce, 


N. “e. toc co. vaca 
Ne voo... ... .. : 
Ç SancholIT. Rey de Navarra. 


D. Urraca de Aynar. 
S Bernardo Rogerio , Conde de 


Bigorre. 


ço Condefla Garcinda. 

GAP Ea « Conde de 
cs Arceis, e Romera. 

Ã Condeffa À N. ... 
$ Ebleo 1. Conde de Rovey. 


B.atriz de Haynaut, filha de 
Raynero V. Conde de Mons» 
em Haynaut. 


3 Guilheimo V, Conte de Guies 


ne. 
A Concefla Ignez de Rorzo- 
nha, tecceira nsulhere 
Roberto de França , Duque de 
Borgonha, 
Ermengarda , filha de Dilmas 
fio, Senhor de Szimur. 
Pondt It. Conde de Tolofa + 
S tOG E. 
A Condeflã Adolmodis de la 
Marche. 
Roberto Conde de Montaing, 
irmaó uterino do Dugue de 
Normandia, e Rey de Inglas 
À terra. 


“Sos Md da 


) a LAtIRI» . E 
4 E A» é Es mn 
“aa adiantado 
"gota Ago 


O Infante D. Pedro, Conde. - 
- de Urgel. 


InFantE D. PEDRO nafceo: 
a 23. de Março do amno- de 
1187. como diz o Livro. de 
Noa de Santa Cruz de Coims 
bra. Achandofe na idade mais 
florente , levado dos brios de 
des feu Real nafcimento, por dif 
ferenças, que teve com feu irmaô ElRey D. Af- “rd no 
fonfo , ou tambem pelo natural defejo de ver ou- 
tras Cortes, fe paflou à delRey D: Affonfo de 
Leaô, cujas armas feguio , e com exercito de Leo» 
nezes ,. amparando a caufa de fuas-irmíãas as Infan- 
tas D, Thercfa, e D. Sancha, moveo guerra a El-.. 
a Rey 


Ruy de Pina ; Chromica 
delkey D, Afonfo IX. 
cap. tt, 


A dita Chron. caps 14. 
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Rey feuitmad. Depois pallou a Marrocos, e re- 
fidio algum tempo no ferviço do Emperador Mira- 
molim, o que ufarad muitas vezes alouns Princi- 
pes daquelle tempo antigo. De lá trouxe as Reli- 
quias dos cinco Santos Martyres da Ordem dos 


“Menores , que naquella Cidade. padecerad marty- 


rio; e por interceflaó dos Santos Martyres experi- 
fts maravilhofos beneficios, livrando-o Deos 


“de evidentes perigos no caminho. Os corpos def- 


tes Santos Martyres fe venerad na Cidade de Coim- 
bra, “onde eftaô no Mofteiro de Santa Cruz digna- 
mente collocados. Reftituido a Hefpanha , conti- 
nuou por algum tempo na Corte de Lead, e fe 
achou em alvumas das fuas gloriofas conquiftas , 
principalmente na da Cidade de Metida , attribuin- 
dofe fó a elle eita vitoria. Como o Infante era de 
ânimo bellicofo , paflou a Aragad a ajudar ERby 
D. Jayme o I. do nome ; cognominado o Conqiil 
tador, de quém era tio, por E fer primo com irmaô 


de feu pay ElRey D. Pedro II. filho delRey D. 


Affonfo II. de Aragad , Conde de Barcelona, (ir- 


imaô de fia mãy a Rainha D. Dulce) e de fia mu- 
lher à Rainha D: Sancha, Infanta de Cafella, fi- 
lha de D. Affonfo VIII. Emperador de Befpanha, 
Rey de Caftella, e Lead, e de fua fegunda mulher 
D. Rica, filha do' Cólide de Bolonha » OS quaes 
tiverad feis filhos , a faber, o Infante D. Aflonfo, 
Conde de Provença, o Infanté D. Fernando , que 
tendo fido Religiofo no Ed de Poblere , e 

deixando 


da Caja Real Portug. Liv. “gm 


deixando a Religiao ; foy Abbade de Monte Ara- 

gaô: a Infanta D. Conftança, Rainha de Hungria, 

que viuvando delRey de Hungria Aymerico , uni- 

co do nome, foy Emperatriz, por cafar com o Em- 

perador Federico II. Rey de Napoles , e Sicilia :.a 

Infanta D. Leonor , Condefla de Tolofa, mulher 

de Ramon o Velho, Conde de Tolofa : a Infanta Garibay, tom.a.liv. 

D. Sancha, tambem Condefla de Tolofa , que ca- dê Capoj E 

fou com Ramon o Moço, Conde de Tolofa;, filho 

de feu cunhado, a que chamarad o Velho, e El- 

Rey D. Pedro II. do nome , que era o primoge- 

nito ; que fuccedeo na Coroa de Aragad (a que 

chamarad o Catholico) e cafou com a Rainha D. 

Maria, Princeza de Mompelher (e foy fua fegun- 

da mulher) filha de D. Guilhem, Conde de Mom- 

pelher , e de fua mulher a Condeflã D. Maria, fi- 

lha de Manoel, Emperador de Conftantinopla, de 

quem naíceo D. Jayme, I. do nome, Rey de Ara- 

gaô , Conde de Barcelona , cognominado o Con- 

quiltador , venturofo no feu Reynado ; pelas con- 

quiftas das Ilhas de Malhorca , e Menorca, Reyno 

de Valença , e outras muitas terras, que em glo- yr cina, Hifide Hof: 

riofas batalhas tirou. do poder dos Mouros, livran- panba tom. t. liv.12. 

do os feus Dominios de taô danofa vifinhança. Zica rom. 1.parur. 

Efte parentefco parece obrigou a ElRey D. Jayme lv. 2.cp-36. 

a cafar no anno 1228. o Infante com Aurembiaux, E 

Senhora do Condado de Urgel, filha de Armengol Se:2: it = 

VIII. Conde de Urgel, e de D. Elvira Manrique, Salazir, Gloria de ca- 

filha do Conde D. Manrique de Lara , primeiro da e A 
| Soberano 


Reufnero , Genealogia 
Cathol, fol. 99», 


Salazar , Cafa de Lara. 
tom, d. live 3. caps do 
fol 129, 


Osirmãos Santas Mar= 
thas, Hiftor. Genealog. 
de França , tom, 2. vo: 
26.cap. 3, 


O P. Anfelmo, Hift. 
Genealog. de França; 
tom. 1. cap. 20.9. 10 


Prova num. 12. 


Zurita, tom. E, lv. 3. 
cap.12.fol.137.€ Cape 
23. tol, 147. 
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Soberano de Molina, e de D. Hermefenda , Vif 
condeffa de Navarra. Delte matrimonio naô ficou 
geraçaõ ; e morrendo à Condefla no anno 1231. em 
fé do amor conjugal, e da boa correfpondencia , 
que devera ao Infante , lhe deixou o Condado, de 
Urgel, e também o direito porque lhe pertencia a 
Cidade de Valhadolid, e outros Senhorios no Rey- 


“no de.Galliza. Efta herança do Infante difputou 


depois Ponce de Cabrera, e outros Senhores ; pelo 
que o Infante fez della cello a favor de feu fobri- 
nho ElRey D. Jayme , de que fizeraô hum tratado, 
em que lhe deu por equivalente a Ilha de Malhor- 
ca, .e as adjacentes : nella teíidio o Infante algum 
tempo, fundou a Sé, c deixou outros finaes da fua 
piedade. Depois trocou o Senhorio defta Ilha com 
EIRey de Aragad, pelas Praças de Segorbe, Mo- 
relha, e outras. Tinha grande direito D. Ponce de 
Cabreta , por fer neto de D. Miraglo, irmãa do 
Conde de Urgel Armengol, a que elle chamou à 
fucceflao do Condado de Urgel, na falta de fuccef- 
faô de fua filha Aurembiaux; e cafou com o Vif- 
conde Ponce de Cabrera , de quem nafceo o Vif- 
conde -D. Guerao de Cabrera, que cafou com D. 


-Ello , irmãa de D. Pedro Fernandes de Caftro , o 
Caftelhano , de quem nafceo D. Ponce de Cabrera, 


que depois foy Conde de Urgel, cedendo a EIR ey 
D. Jayme o que lhe pertencia em Lerida , e Bala- 
guer , para que foffem da Coroa Real. ElRey lhe 
deu em feudo para elle, e feus fucceflores a Villa, 

e Caítello 
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e Caítello de Agramonte , Linerola, Menargues 
Albefa, e Albeda , e tudo o demais do Condado 
de Urgel, que pudefle recuperar , e que foflem 
fuas as Villas de Calafanz, Tartaren, Pinçano, 
Ager, e Cafers, fem que foffe obrigado de rece- 
ber nellas EIRey : e de entaô fe começou a inti- 
tular ElRey Conde de Urgel, e da mefma forte 
D. Ponce de Cabrera. Era o Infinte de animo - 
guerreiro , e aílim paflou algumas vezes a Caftella, 
e fe achou nas conquiftas principaes de feu tempo , 
como foy na de Sevilha, em que a remuneraçad 
foy digna dos feus grandes merecimentos , e pefloa, 
e da delRey D. Affonfo o Sabio feu fobrinho , de 
quem era a empreza. No tempo em que ElRey 
D. Sancho II. foy depofto pelos Póvos do Rey- 
no, naô deixava de ter em Portugal parciaes o 
Infante D.Pedro, mas o Pontifice Innocencio IV. 
que reconhecia fer mayor o direito do Infante D. 
Aflonfo , Conde de Bolonha, e que na eleiçao do 
Regente do Reyno, os Póvos fe repartiaô entre 
tio, e fobrinho , preferio-o a efte, mandando , que o 
elegeflem ; e aceitaffem , como irmaô do Rey de- 
pofto , pois confórme as Leys do Reyno , nelle 
havia de fucceder o irmaô , e naô o tio, a quem 
o dito Papa dirigio hum Breve , paílado em-Leaô Prova num. 13. 
de França , a 17: de Agofto de 1246. em que o 
exhortava a afhítir ao Infante Conde de-Bolonha, 
a quem os Póvos derad a Regencia do Reyno de 
Portugal. Faleceo a 2. de Junho de 1258. Etfta 
To m.I. P “— Prin- 


Prova num. 14. 
e 15. 


Hiftoria da Cafa de 
Lara, live 3ecaps de 
fol, 123, 


100 Hhifioria Gencalogica 


Princeza Aurembiaux tinha fido cafada com D. 
Alvaro Pires de Caítro, filho de D. Pedro Fer- 
nandes de Caftro o Caftelhano , Ricohomem, 


- Mordomo môr delRey D. Fernando II. de Leaô, 


Senhor do Infantado de Lead, Cigales, e Mu- 


- cientes, e de D. Ximena Gomes fua mulher. Efte 


matrimonio tratou em duvida Jeroriymo Zurita ; 
porém toda tira com a fua laboriofa applicaçad o 
infigne Salazar e Caftro , produzindo huma doa- 
ção , feita na Era de 1263. que he o amo de 
Chrifto de 1225: que traz no tomo 4. das Provas 
da Cafa de Lara , que copiarey, do qual parece fe 


feparou, por fe naô haver difpenfado o parenteíco ; 


e affim elle tornou a cafar com D. Mecia Lopes 
de Haro; e a Condefla Aurembiaux cafou com o 
Infante no anno referido , como tambem fe tira da 
Eferitura , que otorgou a Condefla aos 2. das Nonas 
de Mayo do anno de Chrifto 1228. em que fe faz 
irmãa, ou familiar da Ordem de Santiago , o que 
naô tem duvida ; porém muita tenho em o mef- 
mo Author dizer, que o Infante era tio da Con- 
deíla , como irmaô uterino de feu pay, filho de 
Armengol VII. e da Rainha D. Dulce fua mãy, 
Infanta'de Aragaôd , com quem: primeiro fora cafa- 
da, e depois de viuva, fora Rainha de Portugal, 
fendo mulher delRey D. Sancho I. o que naõ 
tem lugar, pelo que já deixamos dito no Capitu- 
lo V. Naô fabemos, que efle Principe deixafle 
Íuccellad ; porém Manoel Alvares Pedrofa, que 
pe. | WE id mê 
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teve grande , e largo eftudo das Genealogias, de 
"que temos diverfos livros originaes feus , lhe apon- 
ta dous filhos baftardos , e aflim dizemos, que fo- 
raõ O a 

5 D. Roprico, eminente em letras. 

5 JD. FERNANDO, de quem nad temos outra 
noticia. 
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Aaraa e Conde , chamas 
o Baltaltro num, 10 
pena Gde À ass O 
ig E a ci ESMP (A Condeffa Adelara, 
' e rege 
Armengol VIL) + LIS4. é À Aonde ido E RR RS : 
Vga: So primeira mulher. N 
enho quotas cas ca tara 
alhadolid ; O Principe D. Arzur s Conde 
Ri, Mordomo afiado O Conde D. Peran- a prt » Senhor de Valha= 
. O IL “ 
Fernando IÍ. del Maria Aires, Peti ii A HR RT 
Armengol Leao + 1183. Senhora de Va- E 
VII Conde lhadolid, A Condefla D. Ello O Conde D. Frucla Bermudes. 
oberano de E 
Urgel 5 4 D. Ello. 
nhor de Va- D. Ramon Berenguer *. Co 
« Cons 
ma Le- D. Ramon Arnaldo ) de de Barcelona E 1052. 
e , yro- D. Ramon Be XI. Conde de Barce- ) A Condefla D. Mafalda , filha 
it c + da XILC. ) lona + 1131. de Roberto, Dug. de Apulha, 
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ta de Aragao, D. Sancho Ramiro , 1. Rey ds 
" EIRey D. Ramiro HI. Aragaô + 4. de Junho 1094 
erronilha s f de Aragaô + 16.de A Rainha 1), Felicia 4 24. de 
Rainha de Ara- ) Agofio de 1147. Abril de 1080. fegunda mulhe 

-— gaô + 15. de Guilherme IX. Duq. de Guies 

E Outubro de A Rainha D, Ignez “ne + 10. de Setemb. de 1127 

Condeifa 1173 de Guiene. A Duqueza D. Filippa de To- 

de Urgel, lofa, fegunda mulher. 

Re do . Conde D. Nuno Gonçalves 

RT. e Lara, o Corvo. 

e. , finca O. Gon- 3 deari Munia , filha de D 
O Conde D, Pe- gato de Lrarãs Gonçalo Traltamires da Maya. 
dro Gonçalves ; D. Gonçalo Salvadores, Rie 
Senhor de Lara, 4 A Condeffa D. Go- » co-homem, 

Medina, &c. +17 do Salvadores. 
O Conde D. 1130. D. Elvira. 
quad D. Pedró Forjaz O Conde D. Fernandes Pires. 
3 , 
Soberano de A Condefla D. C. de Traltamara. A Condefla D. Briolanja. 
Molina 11640 Eva Peres de A v 
arado Ig A Gondefa DM Q É ira I. Conde de Urs 
dinda or de Urgel A Condefla D. Maria Anzores . 
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CAPITULO VII 
Do Infante D. Fernando ; Conde de Flandres. 


RA o Infante D. Fernando 
terceiro filho delRey D. San- 
cho I. e da Rainha D. Dul- 
ce, nafceo a 24. de Março 
do anno de 1188. Principe 
valerofo , a quem a fortuna 
defigual ao feu merecimento, 
privou da gloria, que elle tantas vezes merecco ; 
mas nad do conhecimento , que deveo a feus pro- 
prios inimigos , -confeflando fer elle hum dos mais 
infignes Generaes do feu tempo. Cafou no anno 
de 1211. com Joanna, Condeffa de Flandres: o 
Chronicon de S. Bertino o poem no anno 1212. Era 
filha herdeira de Balduino IX. do nome, Conde de 
Flandres, 


Nunes de Leaó, Chrou, 
del Rey. 


Brand, Monarch, Le 
fitana , part g. live sz. 
cap. 30. 


Mariana, Hijflor. de 
Hefpanha, parte E.live 
LI. cap. 23» 
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Paradin. Alliança Ge- Flandres, e de Heniaut, depois Emperador de Conf 


nealog. fol. 7 98. 


tantinopla; coroado no anno 1204. e:de fua mu- 


Reuínero, Gem Chet. Iher Maria, filha de Henrique , Conde Palatino de 


fol. 99. 


Osirmãos Santas Mar= 


Champagne , e de Maria de França ; filha de Luiz 


has, tom, o livz6s VII. o Moço. Por efte cafamento ,. celebrado no 


cap. 3. 


dito ano, foy o Infante Conde «de Flandres. -“Efla- 


OP. Anflmo, tom.1. va cita Princeza em poder delRey Filippe Auguf- 


ap. 3.6.78. 


Sandero, Flandria Tl- 
bsfirata , tom. 1. fol, 


to de França, que a deu por mulher ao Infante:, à 
inftancia de fua tia a Condeflá de Flandres ;va In- 


45. da impr. de Colo- fanta: D. “Therefa, viuva de Filippe I. que naquel- 
nia Agripp: am 1644. Jos Eftados pofluia huma boa parte: que por fatif- 


Chronicon S. Bertini in 
Tbefaur. Now. Anecds 


façad: do dote, e arras lhe pertencia ; e querendo 


tom. 3. fo. 993. tom. com elta alliança ter hum valedor no Infante , tra- 


s. in Chron. Turonei 


fol, 1047. 


“tôú com clle cederlhe asCidades de Aire , e- de 
Santo Omer; à beneficio de Luiz , Conde de Ar- 


Pedro Balthafar, Hio ; f as PRE SE 
Star. antiga dos Condes tOIS . feu filho primogenito ;. porém nad teve-élta 


de Flandres, fol. go 


cefhó efeito, por te naô poder privar daquellas 
terras; pelo que ficaraô com potica amiláde. Em- 
prerídeo EIRey Filippe paflar a Inglateriá' en tu- 
ma Armada : efta'expediçad approvavad os Prihci- 
pes, e Senhores Francezes : “oppozifeaíella o Tn- 
- fanite , até que lhe reftituille as"Cídades ; "que le 
pertenciad. Efte, e outros motivos, de.que o Con- 
de Infante tinha recebido agravos delRey , o obri- 
garad à fatisfaçad; e affim fez liga. com o Empe- 
rador Othon IV. e ElR ey Joaô de Inglaterra, cog- 
nominado Sem Terra, e outros Principes , de que 
no anno 1214. fe feguio a batalha de Bovines, em 
que fe achou o Infante, e o Emperador, e da ou- 
ao tra 


da Cafa Real Porthg. Liv. L 1os 


tra parte ElRey de França, e o Duque de Bor- 
sonha : ganharaô os Francezes a batalha , e ficou 


o Infante prizionciro , depois de ter obrado mila- 


gres. de valor, como refere Paulo Emilio na vida 


de Filippe Augufto ; e cedendo o valor à fortuna, . 


contra quem naô val nem a arte, nem a fciencia 
militar, foy conduzido ao Caftello de Louvre; on- 
de efteve quafi tres annos, até o principio do de 


1227. em que a Rainha Branca fua prima, mãy. 


delRey S. Luiz, compoz eftas tão: largás difcor- 
dias, que chegarad até o tempo de fia Regencia 


e o poz em fua liberdade. Eftando em Pariz;, à 


inftancia delRey de França, fez doaçaô aos Fra- 
des Menores do Palacio da Cidade de Valencienes, 
para edificarem hum Mofteiro; ainda em vida do 
Patriarcha S. Francifco, a qual principia: Nos Fer- 


nandus Portugalie, Dei gratiê Flandrie- Han- 


nouie Comes, Jc. E acaba: Datum Parifis,; mm 
Lupara auuo Domini M.CC.XX. in mente Martio. 
No anmno de 1228. cftava na Cidade de Gante; quan- 
do confirmou huma doaçad, que a Condeffa Joan- 
na fua mulher fizera nó amo de 1219. à Collegia- 
da de Santa Farailde, que acaba : Datum Gaudavi 
amo Domini millefimo ducentefimo vigefimo octavo;, 
feria fexta po... .... Outras muitas Eferituras 
refere em diferentes annos Auberto Mireo , na fita 
Collecçad dos Diplomas Belgicos. Morreo na Ci- 
dade de Noyon; a 26. de Julho de 1233. contan- 
do nad mais que quarenta e cinco annos. Seu corpa 


Tom.I. Q foy 


Auberto Mireo, Dipl. 
Belg. tom. 4. cap. 78. 
fol. 199. e tom. 2.cap, 


84. fok 987. 


Martene ; Thefanrus 
AnecdoCtormm; tom. se 
Chronicon Tnronenfe» 
fol. 1069. 


Monifaucon , Mont 
mens de la Monarchie 
Françoife , tom, 2, fole 
426, - 
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foy embalfemado ; e fepultado na Abbadia de Mare 
queta , junto à Cidade de Lila, da Ordem de Cif- 
ter, e O feu coraçaôd foy levado à Iareja de Nofla 
Senhora da dita Cidade., onde fe lhe poz efte Epi- 
tafio : 


Fernandi pro-avos Hlifpania, Flandria corpus, 


Cor cum vifceribus continet ifte locus. 


Defte matrimonio do Infante com a Concefla de 
Flandres Joanna naôó ficou polteridade, porque 
delles nafceo unica, que morreo em vida de feu 
Pay» 

5 Maris, herdeira do Condado de Flandres ; 
que efteve contratada para cafar com Roberto, 
Conde de Artois, filho de Luiz VIH. Rey de 
França, e da Rainha Branca de Caftella, e fendo- 
lhe promettida, faleceo ; como temos dito, em vida 
de feu pay, e o Conde Roberto cafou com Ma- 
thilde de Brabante , filha mais velha de Henrique 
IT. do nome ; Duque de Brabante, e derad princi- 
pio à Cafa dos Condes de Artois. 

Alguns ; como Reufhero , e outros , lhe de- 
rad mais por filha a Sybilla de Flandres , mulher 
de Guichardo III. do nome , Senhor de Bevieux , 
como efcreve Claudio Paradin nas fuas Allian- 
ças Genealogicas , fol. 798. allegando documentos 
do Archivo de Beaujolois; porém os irmãos San- 
tas Marchas moflraô naô podia fer a mulher defte 

+ Gui 


o 
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Guichardo ; filha do Infante , em cafo; que a ti- 
veíte. doa á 

A Condeffa Joanna de Flandres , por morte 
do Infante D. Fernando , efliva ainda no eflado dé 
viuva no-anno de 1236. como fe vê de huma doa- 
çaô , feita ao Molteiro de Marqueta, da Ordem 
de Cifter, que ella rinha fimdado , e dotado com 
feu marido no anno de 1230. ondé diz: Noverint 
ergo univeifi, quod bone memoria Ferdinandus quon- 
dam Dominus & maritus nofter, Flandrie & Han- 
wonie Comes ; G'c. e paffou a fegundas vodas no 
anno 1237. com Thomás II. Conde de Moriana, 
e Piamonte, que por fua mulher fe intitulou Con- 
de de Flandres, e de Hainaut, e era filho de Thos 
más I. e IIT. Conde de Saboya, e da Condefla Brites, 
com fecundiflima ficceflão na Cafa de Saboyá ; do 
feu fegundo matrimonio , porque da Condeflá de 
Flandres Joanna a naô teve, a qual morreo a 5. 
de Dezembro do amo de 1244. e foy fepultada 
na fua Abbadia de Marqueta, de Religiofas da 
Ordem de S. Bernardo, onde lhe puzerad o fe. 
guinte Epitafio: 


ES fita Flandrenfis Princeps, €x Hamonienfis, | 


dn tumulo tali vita mituit fpecialis 

Sicut Sufana , celebs fuit ifba monialis ; 
“Nobilitas talis , proles fuit Imperialis , 

EE | Qii Fufta, 


tom. 1.iy Donat. Be 
cap. 103. tol. 577. 


Guichenon, Hifi, Ge. 
nealog. da Cafe de Sax 
boya ; tom. 1. cap. 14, 
tol. 301. no an. 1660, 
imp, em Lead, 


Auberto Mireo , ue 
'g. 


Imhoff, in Familia 
Sabandiço Tab, IL 
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Geufia, potens fortis, clemens , ac borrida mortês 

“—Angelicis mixta fit tnrbis hbac Comitifa. 

Amno milleno migravit cum quadrageno * 

Quarto & bis centam s quintina luce Decem- 
- briso 


ms ea õ— 


Joanna, 


Toanna , 
Condeflã 
de Elan- 
dres, mu- 
lher do Ine 
fante D. 
Fernando. 


Balduino 1%. 
Conde de 
Flandres VL 
de Hainaut; 
Emperador 
de Conftanti- 
nopla , coroa- 
doem 1204 


A Condeffa 
Maria Palau- 
na, 


Balduino , Conde de Hai- 


nal, 
Balduino TT. Con- K 
E) de Haindut E ê A Condeffa Ida de Lorena. 


Balduino IV. 
LI20, 3 Gerardo , Senhor de Wayems 


Conde de Hai- 
Balduino V. À nautg 1171 
Conde de Hai- 
naut , Marquez 
de Namur + à 
17. de Dezem- 
bro de 1195. | A Condelfa A Condefla Ida de Saxonia, 
Aliza de Namur. Ermefenda , Con- 


+ 1170. Qua de Eamenibas 3 Conrado I. Conde de Luxem= 


A Condeffa Violante ) berge» Conde de Gueláres. 


de Vaflemberge, Erniengarde » Condetla de 


Gueldres 5 H. 
Alberto, Conde de Namure 


Gotfredo , Conde de 
Namur + 1139 


urg > fegunda mu- Fui j oa qn DONA 
lher, viuva de Al- Ck sed deliond 
bero Conde. Te emencia , Cond. de Longuy. 
Nicha. Gerardo 1. Duque de Lorena, 
É creado em 1048. + 1070. 
Theodorico II. Du- pe Heduviges de Na- 
que de Lorena + 


Theodorico de 
LILS Roberto I. Conde de Flandres, 


Margarida,Cons” Alfafia, Conde 

deffa de Flan- | de Flandres + / A Dugqueza Getrus o Frizao. 

dres + em No-) 1168, des de Flandres. A Condefia Gerrudes de Sa- 

vembro de XOnias . 

1194, Folcon IV. Conde de Anjou 

| Folcon V. Condede ) + 14. de Abril de 1106. 

A Condefia Sy-( Anjou, Rey de Je- A Condeffa Iermengarde ds 

billa pe gi rufalem + 10430 Borbon. 

+ 1167. lcegun- ” : E 

Pere (ha cad e Elias, Conde de Mena 
primeira mulher 4 A Condefla Mathilde de Loir. 


Io. Theobaldo I.Conde de Cham» 


Henrique Eflena , C. testa 10 is. 


Theobaldo IV. Aliza de Goal » e de Vas 


de Champagne, &c. 3 

“o Grande, Con- 

Cia Palatico EA A de julho de ieidie ofiftardo, Rey de 
Champa ne; de a ; Terufalem, Dug. de Norman- 
Brié, Blois, e (A Condefia Aliza, diaza 9 E Setemb, de 1087. 
7a Chartres + IO. A Rainha Marhilde de Flandres 
Vá bia Agofto pic. + 2. de Novembro de 1083. 
Champagne + : Engelbardo 1H. Duque de Ca- 
17. de largo vibes do 044 Da da rinihia , vivia em a 

de 1182. rinthia. 2 1147. A Duqueza ? N. qe e etnia, (6) (o 


ADuqueza N. +... ND E po OVO SR AS O DO 
to ER O “o... e. a 


Luiz VI Rey de Q Filippe E. Rey de França «e à 
» d S 29. de Julho de 1 tod. 


Luiz VIL R Er AR 

mada al Agof o de 1137. A Rainha Bertha de Hollanda. 
20. de Setem- 

A Condefia bro de 1180, 

Maria de Fran- 


A Rainha Adelaida Q Humberto IT. €, de Sahoya , 


de Saboya 4 1154.) € Moriana 4 18. de Novon- 


bro de 1103. 


ça II. de A Condeffa Gila de Borgonha. 
era Ná A Rainha Leo- ag a IX 5 RR Ei ed E 
nor de Aquita- pi nda di É À Lo « Fihppa, ou Marhilde, 
ia» primeira 4 + !150 fade Guilhei IV. C. de Tolofãs 
RR A Dugqueza Leonor N. c++ Vilconde Sobe 

a em lis, de Checeleciud. rano > de Chatelteraud. 


A V ifcondefla N. asvasa 
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“CAPITULO VII 


4 Infanta Beata Therefa, Rainha de Leao , 
mulher delRey D. Ajfonfo IX. 


ExERrA a Igreja com titulo 

de Beata a Infanta D. The- 

refa, Senhora de Monte môr. 

o Velho, e de Efgueira , que 

foy Rainha de Lead, e calou 

com ElRey D. Affonfo IX. 

feu primo com irmao no anno 

1190. de que teve tres filhos, a faber, o Infante 

D. Fernando, que morreo no anno 1214. e as In- Puarte Nunes de Lea, 
fantas D. Sancha ( que em Toledo fe venera por. Ghrom delkey D. sun- 
Santa, e fe tratou da fua Canonizaçao) e D. AL peça 
donça. Defte matrimonio forad feparados pelo Pa- To 
pa Celeítino Ii. no anno 1195. Alguns Authores fol 85» 

poem 


Brandao , Monarch, 
Loefit. parto ge livo E2, 
cap LO 


Prova num, 16. 
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poem efla feparaçaõ em diflcrentes annos. O Dou- 
tor Brandaô , depois de a pôr no amo referido , fe- 
guindo à Rogerio Hoveden, Author daquelle tem- 
po , diz, que cRe-divorcio fe devia fazer pelos an- 
nos de 1209. pôuco mais, ou menos, já no tempo 
do Papa Innocencio LI. que fez grande eftimaçad 
da Rainha, como fe vê do Breve, que lhe expedio 
em Leaô de França, no fexto anno do feu Pontifi- 
cado, em que reconhecendo os feus merecimentos, 
alouva,:e lhe pede a fua protecçaô para o Eflado 
Ecclefiaftico. Naqueles tempos antigos lemos 
muitos cafos femelhantes , porque a Sé Apoltolica 
de ordinario o nad permíittia, nem ainda aos Reys 
os difpenfava . para celebrarem matrimonios com 
parentefco , que o direito Canonico prohibia. Sup- 
pofto que na Hiftoria tenho lido, que muitos Prin- 
cipes em Hefpanha, e fóra della , em outros Rey- 
nos foraô cafados com parentas dentro nos graos 
proibidos, fem que foflem conftrangidos pela Sé 
Apoftolica a diflolverem o matrimonio, ou porque 
os Papas os difpenfavad , ou os tolerava. Naõ 
aponto exemplos , porque naô importaô à materia 
de que eferevo , nem menos entro em difputas; os 
que tem liçaô da Hiftoria fecular; o naô podem ne- 
gar; porque facilmente os acharáô ; para o mais 
naô devo gaftar inutilmente o tempo. 
Voltou a Rainha a Portugal, e com defejo 
de vida mais perfeita, intentou largar o Mundo , e 
recolherfe a hum Mofteiro : ajudou ElRey feme- 
lhantes 
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lhantes intentos, e por dimiflaS do Abbade de Lor- 
vaô , accommodou a Rainha nefte antiquifimo 
Mofteiro , para que nelle vivelle com Religiofas 
da Ordem de Cifter, que entaô eftava na fua ma- 
yor-óbfervancia ; e afim começou efta Cafa a flo- 
tecer, em virtude , dando em todo o témpo peíloas 
infignes em fantidade. Profeflou a Rainha o Infli- 
tuto de S. Bernardo, e fazendo huma vida incul- 
pavel, faleceo a 17. de Junho do anno 1250.:€ ref. 
Pplandecendo ém milagres”, foy achado feu corpo 
incorrupto, depois de trezentos annos; e tendo cul. 
to immemorial, depois lho confirmou com o titu- 
lo de Beata o Papa Clemente XI. por Bulla de 
23. de Dezembro de 1705. e no referido dia fe reza 
della com Oficio proprio , por concellao do Papa 
Innocencio XIII. à infancia deiRey D. Joad o 
V. feu confanguineo , para todo o Reyno de Por- 
tugal, e toda à Ordem de Cifter, por Decreto da 
Sacra Congregaçad dos Ritos ; de 22. dé Janeiro 
de 1724. e já della fe rezava com Oficio commum 
das naô Virgens. Jazia efta Bemaventurada Infan- 
ta em huma das Capellas collateraes da Igreja de 
Lorvaôõ, em hum tumulo de marmore , onde fe lia 
o feguinte Epitafio: drrÃes i 


Fic requiefcit Regina Terefia Sancii 


“primi Portugalhe Regis filia, que Le- 


- gionenf Regi Apbonjo Nono aliquan= 
loml | R dim 


Brito; Chrom. deCifter 
iv. 6. cap.31. e 32. 


Cardo(o, Apiol. Lufie, 
tom. 3. nodia 17. de 
Junho. 


Bucelino ix Menog. 
Ord, 


Benriques, rom. 1, dos 
Santos de Cijier. 


Schonleben. Aynus 

Sanélus Flabfpur go. 
«“Anfiriacus ; no mefe 
mo dia, 
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= din muptas dirempto matrimonio , “vale- 
“o dicens rebus bumanis  CiSFertienfem ba- 
bitum induit in hoc Conobio Lorvanien- 
fes ejus induftria à Monachis Bene- 
“dietinis ad Virgines Sanéli Bernardi 
translato > in quo plus viginti aunis per- 
feverans infigni prudente » liberalitatis, 
co pudicitie laude ; nec nom virtutum 
oo fanílitatis admirande prodigiis. 
: Obiit amo Domini MACL. 


Nefte tumulo defcançarad as veneraveis Reliquias 

“da Santa Rainha, depois que tinhaô fido traslada- 

Monáreh. Lnfit. liv. das do-Coro para efte lugar , como refere O Chro- 
aii ii nifta Brandad : -até que confeguida a fua Beatifi- 
caçaô , juntamente com à de fua irmãa a Infanta 

D. Sancha, à inftancia da Sagrada Religiad de 5. 

Bernardo , pelas aétivas reprefentações do Reve- 

tendiílimo Padre Doutor Fr. Bernardo de Caftello- 

branco, : Lente de Theologia da Univerfidade de 

- Coimbra, e depois Chronifta môr do Reyno y A ca- 

demico do numero da Academia Real, e D. Ab- 

bade Geral-da mefina Congregaçaõ , Varad douto, 

e muy exemplar Religiofo , fendo Abbadefla do 

Real Mofteiro de Lorvad D. Bernarda Telles de 

Menezes; fé traslidarad as Santas Nligintando 

E) ça Por. tar 
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Altar em que eftavad , para a Capella môr da fua 
Toreja , aonde aos lados do Altar fe fizerad outros, 
em que fe collocarad a Beata Therefa, e Beata 
Sancha fua irmãa , para ficarem expoftas com des 
vida decencia ao culto dos Fieis. Determinada à 
trasladaçad , com o confentimento do Bifpo de 
Coimbra D. Antonio de Vafconcellos ., que fé 
achou prefente com o feu Cabido, o Reverendif. 
fimo Abbade Geral Fr. Antonio do Quental, e 
outros Abbades da Ordem de S. Bernardo, e S. 
Bento , np. dia 19. de Outubro. de 1715. deftina- 
do pelo Bifpo Conde , para a vitoria, e exame 
das Santas Reliquias, fe abrio primeiro o tumulo , 
e nelle fe achou'o corpo da Beata Therefa, Rai- 
nha de Lead, cuberto com hum véo de tafetá 
branco, o corpo já fem carne, nem pelle, mas os 
oflos unidos , e organizados , havendo quatrocen- 
tos e feflenta e cinco annos, que fora fepultado ; 
e fó fe lhe achou a cabeça: feparada do tronco. 
Depois de feito o exame devido pelo Bifpo ; e 
mais Prelados, que a efte ao fe acharad , fe en- 
volverad as Santas Reliquias em hum pano de 
cambray , e lhe fobreveítiraô a. cogulla da Ordem 
de S. Bernardo , pondolhe tambem toucado, 'e 
véo de Religiofa, e na prefença do Bifpo Con- 
de, e D. Abbade Geral de S. Bernardo, foy mu- 
dado do tumulo para hum cofre de prata primo- 
rofamente lavrado”, com pedraria de cores diffe- 
rentes, fentado fobre veludo encarnado , com al- 

R ii guns 
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guns cniítaes, para por elles fe poderem ver as Sat 
tas Reliquias, que foraôd collocadas no Altar pre- 
venido , donde fe venerad. Da folemnidade defte 
aíto efcreveo com-a fua coftumada elegancia hu- 
ma Relaçaô Jofeph Freire Monterroyo Mafcare- 
ahas, bem conhecido , por fer hum dos fingulares 
profeflores da Hiftoria do feu tempo; e fe impri- 
mio em Lisboa no anno de 1729. 


“D. Affonho 


9 


a Conde de Borgonha 


À Condefa Alix de Normans 


de Borgonha, Y Dezembro de pia 

Conde de Galho 
D. Affonfo VII. N za 4. 26. de 
Rey de Caftella, Março 1107. 
e Leao, o Em- 
perador +a 21. 


T sodeigo Conde de Lim- 
bourg. 

A Condeifa Ignez, filha de 
Adolfo VI. Conde de Berg. 
DD. Fernando E Rey de Coltella 
+ 27. de Dezembro de 1065. 


Gailherme, Conde 
D. Raymundo 3 de Borgon. pit. 
Getrudes de Limbo- 


Urge. 


D. Affonfo VI. Rey 


de Agolto de | D.Urrica, O de Cat. e Leao + 1. ) D, Sancha, Rainha de Leao 
1157 nha de Caítella Y ge Julho de 1109. + 1071. 
+ s) de Mar A Rainha D. Conf Roberto Duque de Borgonha 
pe oe qdo rança de estao dades 
Eemendo E food À À Det Herngna de se 
Epa ad Enem D.Ramon Berengusr IX. C. de 


+ 1188, Barcelona 4. 25. Mayo 1076. 


A Condeffa Matalda de la Mars 
che, fegunda mulher. 
Roberio Guifcardo, Duque de 
Meflina , e Apulha. 

ra Ê Coniefta de la Mar- 
a he. 


sd 
: 
Gilberto , Viftonde Sá de Ani 
É 
E 
“dA 


D.Ramon Berenguer 
D. Ramon Be- o 
renguer XE C, 


Ê de Barcelona + 
Rainha D. cem JUNO. de A Condeffa Mafalda, 
crengariãs LL 


D. Dulce, Con- de Aymilhan, e So= 5 A Ed ada bd oco 


dela de Pita berano de Provença 


D. Affone ça + I10O2, Bectjando 5 Onde Soberano 
fo IX. Rey Geoberba, a de Provença. 

de Lca6, de Provença. A Condeffa Mathilde, 

cafou com 


Roberto T. Duque de Borgos 
nha + 1075. 

A Duqueza Aliza de Semur 
29. de Abril de tico. 

Rei naldo 1. Conde de Borgos 


a Beata 
Therefa, Henrique de Borgo= 
Infanta de nha . em vida de 
Portugal. O Conde D. ieu pay 1066, 
Henrique de 
Borgonha . 1. 
de Novembro 
D. Affonfo I. Zderira, 
Rey de Portu= 


Sybilla d 
vbilla de Borgonh. A Condita Adelaida de Nora 


mandia, 


EjRey D. Fernando T. de Caft, 


i Emperad. de Hei 106 
al + 6. de De- D. Affonfo VI. Rey e ar Pe E Se 
Eno vibra DO do À o a ei 
erefa 4 1. de 3 ., 
Novembro de / D, ea Nunes de N de O Gina D. Nu o Li 
1130. Gafinao 24 mulher. Casas DX; 
À Condeifa imena, 
A Rainha D. Amadeo II, Conde de Saboya. 
Urraca, Humberto II. Conde 


Fá e Saboya, Ber À Condeffa Joanna de Gene- 


Amadeo II. C 
de Saboya , e 
Moriana + 1. 
A Rainha D, 1 de Abril si149. 
Mafalda de Sa- Ba 
boya + 4. de Guido o Velho, Conde de 


18. de Abril 1 EA 
Nevenho de Gar VI, Conde de ) Grenoble 4 22. de Abril de 


A Condeffa Gifella 


do Eguêtiiha gonha 4 t1.de D:zem. 1037. 


Guilherme IL. Conde de Bers 
3 A Condefla Getrudes de Lime 
bourg. 


LI57. Albomr+. em Janeiro l 1075. 
A Condefla Gothelena. 
D. Ramon IS. Conde de Bera 
A Condeffa D. Ignez N celona q. 25. Mayo de 1076. 
- de Barcelona, A Condefla Almoda, ou Ma- 
falda, filha de Bernardo Con- 
de de la Marche ; fes. mulher. 


A Condefla Ma- ) de 1125. 


falda de Albon, 


IIS 


CAPITULO IX. 


4 Infanta D. Mafalda, Rainha de Caftella y 
mulher detRey D. Henrique £. 


OY a Infanta D. Mafalda, 
Rainha de Caftella , dotada 
de muita fermofura. Cafou 
no anno de 1215. com El- 
Rey D. Henrique 1. de Caf- 
tela. Elfte cafamento foy 

- com improporçad , por naô 
fer ElRey ainda de idade competente para o tha- 
lamo; e fippofto fe celebraraõ as vodas na Cidade 
de Valhadolid, e a Rainha cítava em Caftella nef- 
te tempo, naô fe ajuntarad, e permaneceo a In- 
fanta Rainha no eftado de donzella. Naô eftava a 


Rainha D. Berenguela, mulher delRey D. Affon- 


to 


Duarte Nunes de Leaô, 
Chron. delRey D. San- 
cho 1, fol. 64. 


Garibay » tome 4. live 
34. Cape 15 


Monarck, Lefitlivot 3. 
cap. 7. e livs Eg. cap. 
20. 


Brio, Chron. de Cif- 
ter, part 4. liv, 6, cap. 
35. 

Vafconcellos Anacephe 


fol. 41. e na Deferip. 
folk 528, id 
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fo IX. de Lead fatisfeita do cafamento delRey D. 
Henrique feu irmaô; porque com diferente idea 
o defejava cafar em outra parte; e aflim fomenta- 
da dos inimigos do Conde D. Alvaro de Lara, a 
quem tinha largado a tutoria delRey D. Henrique, 
trataraô de reprefentar ao Papa Innocencio III. 
como fendo parentés em grao prohibido pela San- 
ta Sé Apoftolica, nad forad difpenfados. Commet- 
teo o Papa efta diligencia aos Bifpos de Burgos , e 
Placencia , para que foflem Juizes da caufa , e que 
achando nullidade no cafamento, o deflem por dif 
foluto. Em quanto ifto paflava, por modo mais 
breve. foy diflolvido por Dcos com a morte del- 
Rey D. Henrique, que nad contando ainda quaz 
torze annos de idade, por ter nafcido nó de 1203. 
faleceo em Junho do anno 1217. e ficou fua irmãa 
a Rainha D. Berenguela herdeira do Reyno, tor- 
nandofe a unir a Coroa de Caftella à de Lead, que 
havia taô poucos annos fe tinhad feparado. Vol- 
tou a Infanta a Portugal, e recolhendofe ao Mof- 
teiro de Arouca , que era Padroado feu, e entad 
de Monjas da Ordem de S. Bento, ella o mudou 
à reformaçao de Cifter, com authoridade A pofto- 
lica, e nelle tomou o habito a imitação de fuas 
irmãas. Porém fempre confervou pela grandeza da 
pefloa o eftado, e rendas da fua Cafa, com que 
fez muitas obras de religiao, e piedade , difpenden- 
do muito no augmento, e ornato do culto Divi- 
no: erigio varios Templos , que alguns Authores 
attribuem 
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attribuem à Rainha D. Mafalda fua avó, e viven- 
do com: admiravel pureza de vida, acabou. fanta- 
mente no 1. de Mayo de.1256. «como. teftemunha 
o Livro dos: Obitos. de Santa Cruz de Coimbra ' 
com eflas palavras: Kal. Mair obiit illyk. R. De 
Mapralda , filia R. D. Sancii, & D. Dulcie. o. 
- Nefte mefmo-anno fez a Santa Infanta o -feu 
Teftamento , com tanta piedade, como grandeza ; 
e faô de admirar os muitos legados ,.que deixa, e 
grande amor, que tinha às. Religiofas. do feu Mofa 
teiro. de PRA que dotou . “muy largamente : 
mandoufe fepultar no dito Mofteiro ca quem deis 
xou do feu uío , e da fua devoçad memorias de grana 
de eítima:- entre o que confta do feu Teitamento, 
fe confervá ainda hoje huma Cruz com huma in+ 
figne Reliquia, do Santo Lenho , huma das mais 
notaveis, que fe conhece , à DO dna de S. Braz, 
de que f conta ter feito muitos milagres ; e no dia 
da fua fefta fe mete em agua , efe reparte. Dous 
braços de prata de Religríias, » que eftaô fechados 
por toda a parte, e eftaô no Altar môr, hum San- 


tuario pequeno , porém de grande eligapçaf ; no- 
qual fe vem por fua ordem Reliquias dos Apofto- 


los, e de outros Santos antigos: alguns livros, que 
fora6 da Infanta, principalmente dous com paftas 
groflas de taboa, cubertos de folhas de prata, em 
que tem levantadas figuras, em hum os doze ApoÉ 


tolos, feis de cada, ari É no outro huma Ina-. 


sem de Chrifto; e Noflã Senhora, e S. Joad: con- 
Tom.I. S fervad 


Prova num, 17, 
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fervad hum calix muito grande , e outras pelas. 
Deixou à execuçaô do feu Teltamento a D. Urra- 
ca Sanches , fua irmãa, a D. Aldara fua parenta , 
Abbadefla de Arouca, ao Prior dos Religiofos Pré- 
gadores do Porto ,e ao Guardiad dos Frades Me- 
nores da dita Cidade. Eftes forad os feus Tefa- 
menteiros ; e rogou a ElRey D. Affonfo II. feu 


. fobrinho aceitafle hum legado , que por huma cartá 


Mariana, Hiftor. de 
Hefp. liv. Laecape 15 


lhe mandara , é que com a fua protecçaô afhfiile à 
execução do feu Teftamento. Das fuas virtudes 
fazem mençaó naó fó as Chronicas de Cifter, mas 


“muitos dos noflos Authores, confervando por qua- 


fi cinco feculos , na tradiçad do Povo de Arouca, 
a veneraçad do nome da Rainha Santa ; que acre- 
dita com muitos milagres. Jaz no dito Motfteiro , 
onde na fepultura antiga eftava o Epitaio feguinte, 
que ainda que em Latim taô barbaro , he hum tef- 
temunho das fuas virtudes, e de que permaneceo 
virgem até a morte , contra O que mal informado, 
efereveo hum Author de boa eftimaçad , que as 
noffas coufas tratou com pouca , ou nenhuma ave- 
riguaçad: 


» 


Hic jacet illuftris : Regina Maphalda fepultas 
Quam fua concedat : bonitas, E gratia multa. 
Regnas Caftella : induatur more puella. 
Virgo manct munda: fugiens a morte fecunda. 

| Servivit 
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Servivit Chrifko: mundo dum manfit: in isto 
Omiibus ifta facris: exemplum dedit bonitatis 
Prandia centennis : gratis difpergit egenis. 
«Es dedit, Ex vejles: cui funt fua munera tefes. 
Elec bumilis, blanda : devitans fatta nofanda. 
Fulta bonis nituit: crimina nulla luits 
Cunítis diforeta: fattis, verbisque faceta , 
Vera, pudicay pia , doita, modefla fcias 
Grandis , munifica : fuit E» fpecialis amica 
Patrúm fanttorum: quos cantat gloria moram. 
Elec loca ditavit : quibus bic fumus reparavit; 
Et Monachas fxit,cum queis fine crimine vixit, 
Ef bec Regina ; cum fanétis abfque ruina, 

Ei jam letatur; quia Celi fede locatur. 


Mille ducentorum monaginta fuit Era, 
Quando ad Celeftes tranfrvir faemina mera. 


A era do Epitafio, que he 1290. correfponde ao 
ano de Chrifto de 1252. fem embargo do que nós 
feguindo o Doutor Fr. Antonio Brandaõ , que vio 
o mefino Epitafio, pomos a fua morte no anno de 
1256. o que colheo das Efcrituras do Mofteiro de 
Arouca , que até aquelle anno fazem mençaô da 
Rainha. Nefta fepultura fe confervava a Infanta 
Rainha , quando no anno de 1616. pela devoçaõ 
. Sai das 


Apgiolog. Lfit. no dia 
2.de Mayo 
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das Religiofas foy aberta , e fe achou o corpo ine 
Agiolog. Lfit, no dia teiro. No amo feguinte O Bifpo D. Affonfo Me- 
2. de Mayo, tom.3- ja entad de Lamego , e depois de Coimbra, por 
Mancique no Menolo- ordem delRey Filippe HI. fez averiguação deite 
ui + ng SAO» € achou na mefma fórma o corpo da Santa 
a Rainha, e das maravilhas, que entaô obfervou ,, 
e de outras, que andavaô em tradiçao , fez bum 
inftrumento jurídico, que mandou ao dito Rey, 

para fe poder tratar na Curia da fua Canonizaçaô. 

Foy trasladado o corpo para mais decente fepul- 

tura à 7. de Agofto de 1619. onde he venerado ; 


nad fó das Religiofas, mas de todo O Povo. 


D. Henrique 


D. Henri- 
ue 1. Re 
É CR. 
ka, cafou 

com D. 
Mafalda , 
Infanta de 
Portugal, 


IO 


Eorgon €. de Gal- ) Gertrudes de Limbodrg. 


D. Affonfo VI. Rey de Caftel= 
la se Leaó + 1.de Julho 1109. 
A Rainh. D.Conftança de Bor= 
gonha 4 1092. feg. mulher. 


D.Affonfo VII. 
Rey de Caftella, 
D. Sancho II. | eLcaô, o Em- 
Rey de Caítella, À per. coroado em 
eupiênco 4 1135. +21. de 


Guilherme II. Conde de Bora 
D. Raymundo de gonha q 114. de Dez. 1087. 
liza 4. 26. de Março 
de 1107- 
D, Urraca, Rainha 
de Caftella to. de 


Março de 1129. 


c 1158. À Rainha D. JE XI. C.de 


em 1135. + )JÃgofo 1157. D. Ramon Berenguer X. Cone 
1. de Agofto D. Ramon Arnoldo d de de Barcelona + 1082. 
Berengaria de ) Barcelona em Ju- ao NO q ; 
Barcelona, lhode 1131. ç Gilberto ; Conde de Aymilhan 
D. Affonk + T102, 
VII. Rey ú E Dulce, Condeíla S Geoberba, Condeffa de Pros 
Caftclla, 0 e Provença, vença ARA de 
Bom , n. e Sancho Garcia, Rey de 
cn ç O Infante D. Rami- 3 peca + fobre Rueda ; anno 
Garcia Ramiro, ) fº Sanches, Senhor É À Rainha D. Placencias 
cdi Rey dé Nino de Monçon + 1116. Ruy Dias de Bivar, chamado 
A Rainha D. + 21. de No- ÇA Infanta D, Chrif- oGid, + 29. de Mayo 1099. 
Sancha de Na« À vembro a 150. = tina Elvira, o be ago pad pa 
1104. filha do Conde De 
Juh, a Gina Cont de Afturias. 
pata e a Ber- Q Gotiredo II. Conde de Perche. 
A Rainha D. À che; Conquiltador, 4 A Condeffa Margarida , filha 
Margarida, Se- ) e Senhor de Tudela À qe Hiduino , Conte pm Rovey. 
nhora de Tude-9) + 26. Nov Itig. 
la + 1Eqão A Condeffá Mafalda 3 Henrique E. Rey de Inglaterra, 
de Inglaterra, INE = sto o o ao)» Concubina 
REA IV. Conde de Anjou 
Folcon V. Conde de ) + 14. de Abril de 1106. 
Gotfredo V. C. e cit A A ea E 
de Anjou 4 10. gn i4A, Elias, Conde de Maine + Ito 
A de Ee de À pe Fi de Julho de 1110. 
pie N. i pa » fegunda mulher. A Condeíla Matilde de Loir. 
PO Guilherme I. Rey de Inglaterra 
ras Daguede Duque de Normandia , 0 Baf= 
Normandia se / A Condefla Ma- fegláica o sed e tardo 4 9. de Setembro 1087, 
Aquitania, ne / thilde, viuva de E Deseied. sé A R. Mathilde, £. de Balduino, 
1133. + AD Henrique V. q +% 35º + C de Flandres + 2.Nov. 1083. 
Julho de 1189 Godi + / À Rainha ia Melchomo III. Rey de Scocia 
11óge deSeocia ritó.pri- ) + 1093. 

i 1 meira mulher. À Rainha Santa Margarida, fio 
Fr . 3 lha de Duarte, e neta de Tide 
Pa + mundo II. Rey de Inglaterra, 

U- E Guilherme VIH. Guilheeme VII Dugue de 
de O : 
EA 1214, S. Guilherme Duque de Aquitania ) Aquitania 4 1086. 
a Duque ct + 10. Fever. 1127. ) Aldearde Laio & o sa 
quitania, Con= França; Duque de Borgonhas 
A Duqueza Filippa q» 
A Rainha Leo- sia +( Condeila de Tolefa, à 9 Guilherme E C. de Sa 
nor, Duqueza fe Edo mulher, Emma de Morning, filha de 
de tes + e Roberto Conde de. Mortaing. 
prá Junho de N, Raymundo Conde, . . ce. 
p polo” mare Vifconde Soberano N 
po ê= de Chatelleraud. Novas? ec sra R O 
A Vifcondefa N. INSERE O RS SO 5 
“00 qvono re 
TCA DO ONO GO, 


Ii2r 


CAPITULO X. 


Da Infanta Beata Sancha, 


Ixranta Beata Sancha, Se- 
nhora de Alenquer ; em quem 
os dotes da natureza refplan- 
decerad com os da graça ;: 
porque fendo fermofa como 
fuas duas irmãas , naô houve 
ma no feu tempo creaturas mais 
bellas, defde o berço foy inclinada à virtude , e: 
começou de tenros annos a empregarfe em obras 
de piedade. Crefcia nos annos, e com elles fe aug- 
mentava a graça , bufcando exemplos para a mor- 
tificaçad. Na flor da idade tomou por Efpofo a 
Chrifto ; confagrandolhe fua virginal pureza; e per- 
guntan- 


Monarch. Enfit. parto 
Qulivo 4. Cap. e 10. 
Brito, Chrom. de Cif= 
ter s live 6. cap. 33. 


Gard. de Portug. nume 
67.fol. 181. 


Agiol, Lrfit. tom. 2. 
no dia 13. de Marços 


Schonleben, Amuns 
Sanâus Habfpurgos 
Auflriaca no dito dia. 


sic 


122 Hifloria Gencalogica 


guntandolhe fua mãy a Rainha D. Dulce algumas 
vezes com quem determinava cafar, refpondia , 
que já o eltava com Deos, que antes de nafcer, a 
tinha efcolhido para Eípofa. Pertendeo feu irmad 
ElRey D. Affonfo cafalla com EIR cy D. Ferran- 
do III. de Caftella, o Santo, o que ella recufou 
com fanta refoluçad , e para de todo acabar com 
femelhantes praticas, fez voto de caltidade nas 
mãos do Bifpo de Coimbra , e tomou o habito de 
Cifter no Mofteiro de Cells, que ella tinha fun- 
dado, e fazendo vida Monachal. no rigor da Íua 
obfervancia ; forad grandes as penitencias com que 
afiligia feu delicado corpo, e chea de virtudes, e 
merecimentos , faleceo a 13. de Março de 1229. 
No feu felicifimo tranfto fe achou fua irmãa a 
Rainha D. Therefa, que fez levar o feu Santo 
cadaver para o Mofteiro de Lorvaô , onde refplan- 
dece com milagres ; e fendo venerada com culto 
immemorial, lho confirmou tambem com o titulo 
- de Beata o Papa Clemente XI. por Bulla de 23. 
de Dezembro do amo 1705. juntamente com fua 
irmãa a Beara Rainha D. Therefa, e della fe reza 
a 13: de Março, e da Beata Therefa a 17. de Ju-. 
nho ,.com os Officios proprios, concedidos para 
todo o Reyno, e toda a Ordem de .Cifter, por 
Decreto da Sagrada Congregaçao dos Ritos ; de 
22. de Janeiro de 1724. pelo Papa Innocencio 
XT. à inftancia delRey D. Joad V. Na mefima 
Capella, em que fora fepultada a Rainha D. The- 
É qd, refa 
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tefa jazia fua irmãa a Infanta D. Sancha em outro 
tumulo de pedra com efte Epitafio : 


Sancia Infans Regis Sancii T. Lufttano- 
rum Filia , que totins vite curfu fanítis 
operibus intenta Juam Domino pudici- 
“tiam cuflodivit : monaflicam regulam 
apud Monafterinm de Cellas , quod pro- 
pe muros Conimbricenfes adificaverat 
fecnta, ibique maximis virtntum orna- 
mentis circumfulta, Cr» non vulgaris 
anélitatis fama , decedens anno Domi- 
cai MC XXIX. ad hoc Templum 
Lorvanienfe à forore transfertur , Co 
in boc tumulo reponitur. 


Quando depois no-amo de 1713. foy trasladada 


com fua irmãa, aberto o tumulo fe achou dentro 
hum caixad de madeira. fem cobertura, e nelle o 
corpo da Beata Infanta D. Sancha, cuberto com 
hum tafetá, o qual tirado com a veneraçad, e ref 
peito devido àquelle cadaver por Santo, e Real, 
le achou todo unido , e inteiro , fem embargo de 
fe haver fepultado havia quatrocentos c oitenta e 
feis annos , com os braços cruzados fobre o peito, 
Drganizados, e cubertos com à pelle, e carne; todo 

Tom, É o peito 


- 
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o peito compofto, e cuberto com à cuticula , fem 
lhe apparecer nenhuma das coftellas, e feito exame 
pelos Medicos , declararad , que fe achava brandu- 
ra na carne, e fó fe achava feparada dos hombros a 
cabeça , e fem carne, nem pelle ; de que o Geral 
de S. Bernardo tirou hum oflo grande da garganta; 
que depois de metido em hum relicario deu a Sua 
Mageftade , que Deos guarde, e outro na mefma 
fórma com outra Reliquia da Beata Therefa. Fei- 
to efte exame , fe envolveo o Santo corpo em hum 
pano de cambray , e veítido com a Cogulla de 5. 
Bernardo, fe lhc reunio a cabeça, em que fe lhe 
poz o toucado de Religiofa com véo ; e foy traf- 
ladado para o cofre de prata, que eftava prepara- 
do , que em tudo era femelhante ao da Rainha fua 
irmãa , em primor , e riqueza : foraô fechados os 
caixoens dos corpos deftas Santas Princezas , cada 
hum com duas chaves diferentes, e deraô duas ao 
Bifpo Conde, huma de prata, outra de aço, e fi- 
cou o D. Abbade Geral de S. Bernardo com ou- 
tras duas dos mefimos metaes ; mas com diferentes 
guardas ; dc forte, que em nenhum tempo fe po- 
deráô abrir fem ferem prefentes o Bifpo de Coim- 
bra, e o Geral de S. Bernardo , e fendo juntamen- 
te collocado no Altar prevenido, como de fua ir- 
mãa , obra Deos por interceílaô das Santas Rai- 
nhas (que affim faó chamadas por todos aquelles 
lugares) notaveis prodigios com que Deos he en- 
grandecido nos feus Santos, E: 


— CAPL 


T2g 


Sabre fee. qas 


CAPITULO XI. 


4 Infanta D. Berenguela, Rainha de Dinas 
marca » mulher de Valdemaro IH. 


GuaLMenTE fé efquecerad 
os noflos Efcritores do nafeix 
mento , e do eftado da Infan« 
ta D. Berenguela, que fé 
creou com fua irmãa a Rai- 
nha D. Therefa, no Moftei- 

| ro de Lorvad, de quem os 
noflos Hifloriadores antigos, e os de Caftella di- 
Zzem,- que morrera fem eftado , e que jaz no Mof. 
teiro de Santa Cruz de Coimbra. No eftado defta 
Infanta padecerad. os noffos Chroniftas hum gran- 
de defcuido ; porque das Hiftorias de Dinamarca, 
que feguem os Genealogicos Eftrangeiros, confta, 
E que 


rd arsy 


Hifrórica narratio ab 
Erico Rege Danie , ad 
an, 1214. 


Alberto Krantzio, Hi= 
ftor. de Dinamarca, liv, 
7a Cape 17. 

Pontano Rerum Dani « 
carum shb. 6. Folz02. 
impreí em Anlterdaõ, 
anne 163, 


N 
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Erpoldo Lindenbrach que foy Rainha de Dinamarca , e que cafou no 
in ivaidemaro 11. ammo de 1213. ou 1214. com ElRey Valdemaro 
Elinninges, Danie Re- JT. daquella Coroa, chamado o Vitoriofo, de quem 
ado Em foy terceira mulher, a qual faleceo no 1. de Abril 
Renfher. Opus Gencal, de 1220. No dia encontro grande variedade nos 
psd dg pes Authores allegados; O que nos fuccede muitas ve- 
190. » O zes, A geraçao dig! a ss matrimonio ; fe 
Hubners , Gem. de Ene dirá adiante. Cafou ElR ey Valdemaro tres vezes, 
rop. Tab. 44. 85.e 86. à primeira no anno de pari com Maria, filha do 
Imhoff. Café Real de Emperador Othon IV. como diz Hubenero, ain- 
Portug. Tabl. da que Pontano lhe chama Ingeburga ; filha de 
a fra LORI Henrique Leaô ; porém no fim do livro allegado ; 
108. na Taboa, que faz da defcendencia de Valdemaro 
OP. Anfeimo, Cefa T. lhe chama Maria ; filha do Emperador Othon 
Bed de ro mais certo, E olque he fem 
aii duvida, que della naô teve geraçaô. Cafou fegun- 
a, tom 1. XXXV. * da vez no anno de 1205. com Margarida ; filha de 
dis impr noanno Togd, Rey de Bohemia ; de quem teve unico O 
Neuffile , Hif de Por- Principe Valdemaro, que cafou com a Infanta D. 
tugal, tom 4. liv te LCONOr;, COMO fe dirá no Cap. XIV. defte Livro. 
a Cafou terceira vez , como temos dito, com à Tn- 
Maugin. Epit. de Hift. fanta D. Berenguela , de quem teve tres filhos > 
tendo > ap 3d pio, Abel, Chriftovad, e huma filha por nome 
? , , , 
Sazar Gr. de Cof Sofia ,-que morreo no anno de 1266. e foy primei 
Farnfe toh 714. ra mulher de Joad I. Eleitor de Brandeburg. Eri- 
Barbof. Catel. das Rei- cO foy VI. Rey de Dinamarca ; € tendo reynado 
e q oito annos morreo no de 1250. violentamente ; € 
Ee Regado pe de fua mulher Mathilde , deixou tres filhos. Abel, 
“ersso PÉ que foy o fegundo filho, foy Rey de Dinamarca, 


que 
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que governou tres annos, e morreo no de 1253, 
defgraçadamente , e cafou com Mathilde , filha de 
Adolfo IV. Conde de Holítein, de que teve gera- 
ção. Chriftovad, que foy o terceiro, e fuccedeo 
a feus irmãos no Reyno de Dinamarca no anno 
1253. foy o primeiro do nome ; e tendo reynado 
«quali fete annos, morreo no de 1259. Cafou com 
Margarida de Pomerania , de quem nafceo ElR ey 
Erico VII. que reynou vinte e fete annos, e mor- 
reo no de 1286. violentamente. Cafou com Ionez . 
de Brandeburg, e tiverad Erico VIII. que morreo 
no anno 1319. fem geraçaô, e lhe fuccedeo no 
Reyno feu irmaô Chriftovao II. que morreo em 
1333. OU 1334. tendo cafado com Eufemia , filha 
de Joad; Principe de Brandeburg , de quem foy fi- 
lho Valdemaro III. que morreo no anno de 1376. 
e foy cafado com Heduvige, de quem nafceo Mar- 
garida , Rainha de Dinamarca , que faleceo no an- 
no de 1417. e calou com Aquino VI. Rey de Nos 
ruega , e na fua varonia fe continuou efta Coroa 
até o anno 1448. Depois da morte de Chriftovad 
HI. Bavaro, Rey dos tres Reynos do Norte, e 
Conde Palatino, em quem fe acabou o fangue da 
Rainha D. Berenguela , por morrer fem fuccefião , 
foy oferecida a Coroa a Adolfo, Duque de Selef- 
vick, e Conde de Holftein, que pela fua muita 
idade fe efcufou recomendando as virtudes , e me- 
recimentos do Principe Chriftiano , filho de Theo- 
dorico Fortunato , Conde de Oldembourg , e de 

fua 


. LA 


Biftoria da Cafa de 
França , tom. 2. livo 
26. cap. 4. impr. no 
anno 1628. em Pariz, 
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fua irmãa-a Princeza Heduvige de Holftein; filha 
de Gerardo VI; Conde de Holftein, e fendo elei- 
to Rey de Dinamarca. no anno 1449. e coroado 
em Dronthem, Rey de Noruega , foy Chriftiano 
I. do nome, e cafou com Dorothea de Brande- 
burg , viuva-de feu predeceflor ; e deraô principio 
à linha hoje reynante de Dinamarca , de quem fal- 
laremos-em feu lugar, como participante do fan- 
gue dos noílos. Reys. 

Os irmãos Santas Matthas nad fouberad do 
cafamento defta Infanta ; é por iflo lhes pareceo 
novidade a Herpoldo Lindenbruch , chamarlhe Be- 
rengera , dizendo , que era irmãa do Infante D. 
Fernando , Conde de Flandres , o que nad tem du 
vida ; porque Berenguela foy fua irmãa, e Rainha 
de Dinamarca , mulher de Valdemaro II. como te- 
mos dito. Os mais dos Authores a nomead por 
irmãa de Fernando, Conde de Flandres, e Ponta- 
no no lugar citado ; mas declara , que eraô filhos 
delRey D. Sancho I. onde acufa ao Defembarga- 
dor Duarte Nunes, com ceftas palavras: Duardus 
verô .Nonius de vera Regum Portugalhe Genealo- 
gia, quod celibem vitam egife Berengariam in ce 
mobio Sanéte Crucis fepultam referat , minus é vero 
relatum , hinc liquet. E por iflo Jeronymo Hennin- 
ges dá-tambem a conhecer a efta Princeza por ir- 
mãa de Fernando, Conde de Flandres , dizendo, 
que cafara com Valdemaro II. que morreo no an- 
no de 1241. ou-de 1242. como querem outros, € 
o! tivera 
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tivera os filhos , que acima deixamos nomeados , 
fendo fua terceira mulher. Os irmãos Santas Mar- 
thas entenderaô, que elle fe equivocara em dizer o 
Infante D. Fernando, Conde de Flandres, e que 
devia emendarfe em Senhor de Serpa, cuidando , 
que a Infanta D. Leonor fua irmãa ecra a Rainha 
de Dinamarca, de que Henninges fazia mençad, o 
que claramente moltramos em feu lugar fer diffe- 
rente. Porém agora feja-me licito fazer reparo Ío- 
bre o que Antonio de Soufa de Macedo efcreveo 
no feu livro, que imprimio em Londres no anno 
de 1643. Genealogia Regum Lufitanie, em que 
tratando dos Reys de Dinamarca , refere em du 
vida o cafamento da Infanta D. Berenguela ; e o 
que he mais, que allegando a Pontano , naô exa- 
minafle efta materia, pois claramente o expende, 
dizendo afim: In Joanne I/aco Pontano legitur Be- 
rengeliam filiam Sancii 1. Regis Lufitanio fuife 
uxorem Valdemari II. Regis Danie, ex eoque f- 
lios protulife » fed quamvis ita fuerit , hodierni Da- 
nie Reges ex úllis non procedunt ; afim era, que já 
naquelle tempo fe tinha extinto o fangue da Rainha 
D. Berenguela no Throno de Dinamarca ; porém 
nefta Coroa nad podia entrar, nem em nenhuma 
pela Infanta D. Mathilde , filha delRey D. Affon- 
fo III. que naô houve, como em feu proprio lu- 
sar fe dirá , da qual muito me admiro produza 
hum homem taô douto como Antonio de Soufa 
de Macedo, € taô univerfalmente erudito ; huma 

tao 


Soufa de Macedo , ix 
Gencalog, Rega Lufito 
fol.108. 
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tad dilatada defcendencia. E depois de relatar os 
cafamentos da nofla Coroa com a de Dinamarca, 
diz: Profint ergo relata, ut cognofcantur Lujfitanas 
Principes Jepius cum Danis maritatas ; verumtamen 
hodiermus Rex Danie ex Lufitanis /olum per lincam 
fiipra notatam ; ut exiftimo. Depois a fol. 155. fe 
retrata; naô da exiftencia da Infanta ; mas da equi- 
vocaçad , que padecera , em dizer, que o Duque 
Alberto era filho de Helena Palatina do Duque 
Henrique o Pacifico, fendo filho do Duque Mag-. 
no II. pois por a dita Helena, filha de Filippe, 

Eleitor Palatino a vinha a deduzir delRey D. AF 
fonfo III. e da imaginada Infanta D. Mathilde. - 


CAPI, 


Drkie ferit- 


CAPITULO XII. 
Elo D. Afonfo IL 


ILaTAvaõ-se as Conquiftas 
dos Reys de. Portugal, que 
“Te faziad ainda As ellivimo 
das pela fecundidade Real, 
quando EIR ey D.Affonfo IL. 
nafceo na Cidade de Coim- 

7 bra, a 23. de Abril do anno i ; 
1185. filho primogenito delRey.D. Sancho , e da Nimesde Leaó, Chron. 
Rainha D. Elke. » illuftre fics do Reino , ada ini 
das virtudes de feu efclarecido pay ; por quem foy Barbofa, Catalag. das 
educado na mefma efcola de Marte , em que elle Reinhas , Fol. 26. 
tambem começou a gaftar os feus primeiros annos. 

Por fua morte Íobio ao Throno a 27. de Março 
Tom.l. V do 


“Monarch. Lufit. part. 
gelivt3.capelO e Dão 
12. 13.6 15 
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do anno 1211. nó tempo mais vigorofo da idade, 
em que contava vinte e feis amnos. A Villa de 
Torres Novas foy a primeira empreza do feu bra- 
ço , tirando-a: do poder dos Mouros. A Villa de 
Alcacer do Sal, antiga Colonia dos Romanos, 
" conquiftarad as fas armas; vencida a poderofa 
multidad dos Barbaros , em que adquirio notavel 
reputaçaô ; por fer o feu Caíftello dos mais fortes , 
e inexpugnaveis, que havia em Hefpanha. Será 
fempre celebre efte.fítio , pelo tempo , que durou, 
pelos diverfos fuccefos , que nelle houve , e pelas 
repetidas vitorias , que nelle confeguiraô as armas 
Clhriftãas; porque acodindo ao fítio de ambas as 
partes novos Exercitos, foy taô porfiada a conten- 
da , que deixou celebre nas Hiftorias efta facçad. 
Naô baftou huma batalha, forad repetidas as vito- 
rias até a ultima entrega da Villa; porque os Mou- 
ros fe defendiad com valor , e brio, e avaliando a 
perda por injuria do poder, e da Religiad , fe em- 
penhavaó na defenfa , e aflim eraó foccorridos com 
Exercitos , em que fe intereflavad tres Reys, e naõ 


Roy de Pina, Chron. falta quem affirme, que eraô quatro, a faber, o de 


no Rey > Caps 6. Ze 


A 


Sevilha, de Jaen, de Cordova, e de Badajoz. Mas 
o Ceo, contra. quem nad val a multidad » parece”, 
que com milagres ajudava o noflo Exercito ,. que 
triunfou fegunda vez das Bandeiras Mauritanas, no 
dia 11. de Setembro do anno 1217. com fatal ruina 
dos inimigos ; porque nefta batalha morrerad trinta 
mil Mouros, e entre elles dous Reys. Ainda naô 
G éa . , Ãoy 
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foy eita fanguinolenta vitoria a decifad da empreza;- Nunes de Leaó, Chron, 
porque reforçados com Ífoccorros novos, continua- RR 5 dd 0 
raô a defenfa, até que foy finalmente rendida , e en- 

trada a Praça, aos 18. de Outubro do referido an- 

no, pelo Bifpo de Lisboa D. Mattheus, ajudado do 

Meitre do Templo, do Prior de S.Joaô, e de huma 

grofla Armada; compofta de mais de cem vélas de 

Inglezes , Flamengos; Francezes, e outras nações , 

que cafualmente aportarad em Lisboa, para terem 

- parte nefta empreza, quando hiaô em-foccorro -da 

Terra Santa. Defta forte correfpondia Deos à: pie- Prova num. 18. 
dade delRey:, o qual nefte mefimo anno no mez 

de Mayo tinha applicado certos dinheiros à Igreja 

de Santa Maria de Guimaraens para hum anniver- 

fario. 
A Cidade de Elvas veêndofe fitiada pelos Reys 
de Jaen, e Sevilha, a foccorreo ElRey D. Affon- 
fo em pefloa , e em campal batalha rompeo glorio- 
famente o Exercito dos inimigos , fazendo-o reti- 
rar às fuas terras. Defta forte vitoriofo entrou por 
Andaluzia , e talando a Campanha , difcorreo por 
ella com grande damno das Povoaçoens , fem que 
os Mouros fe atreveffem a difputarlhe o paflo, e 
afim fe recolheo ao Reyno. gloriofo ; 'e triunfante. 
Em feu tempo fe ganharad diverías Praças , como 
foy a Villa de Moura, e outras de igual importan- 
cia. Foraó repetidas as emprezas, com que as fuas 
armas por muitas vezes .caftigarad pezadamente O 
orgulho , e oufadia dos Arabes. No feu Reynado 
Bi: Í Vi pelos 


ho 


Monarch. Luft. part 


Au live 13.cap. 26. 
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pelos annos-de 1217. entraraô nefte Reyno os pri- 
meiros Religiofos das efclarecidas. Familias dos Pré- 
gadores , e Menores , que tanto o tem illuftrado: 
com Varões Santos, e doutos. Em feu tempo co- 
meçou a florecer em Santidade, e em letras o Bema: 
venturado Santo Antonio, gloria de fua Patria, à 
Cidade -de Lisboa, de quem he hum dos Padroei- 
ros, e- univerfal advogado do Mundo Chriftaõ ; 
porque a elle recorrem todas as nações com fé tad 
viva, que naô fó nos perigos ; mas ainda nas mais 
leves caufas o achaô propício. 

Faleceo EIRey em Coimbra a 25. de Março 
do anno 1223. contando fómente trinta e oito an- 
nos de idade, e doze de reynado , tendo feito o feu 
Tellamento anno, e meyo antes da fua morte, e 


- nelle fé póde ver a fua piedade , e Religiad, para o 


que o lançamos por inteiro. Era groflo, e- por efta 
caufa he denominado nas Hiltorias o Gordo, o que 


difimulava com eftatura agigantada, gentil prefen- 


ca, teíta larga , olhos alegres cabello louro. Jaz 


fepultado no infigne, e Real Mofteiro de Alcoba- 


ga, onde tem efle breve Epitafio : 


Conditur Doc: esnitho Domus 
dlfonfus Secundus nomine » 
Ordineque tertins Lufitanie 
Rex an. MG XXXIII 
if Da Elle 
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Efte Epitafio parece fer pofto muito tempo de- 
pois da morte delRey , e por iflo difcorda do an- 
no, que acima deixo dito, o que figo acoftado à 
authoridade do Doutor Fr. Antonio Brandaô, que 


evidentemente moftra eftar errado o amo. Hoje- 


já naô fe vê efta fepultura; porque ficou cuberta 


com a parede do arco da Capella de S. Vicente ,. 


que he do tranfito de S. Bernardo , obra moderna, 


feita pelos annos de 1687. conforme a noticia , que. 


defta Cafa fe me mandou, onde debaixo das Armas 
tem efte Epitafio: 


Alfonfus Secundus Portugalie Rex 


Conditur bic ab anno Domini x 224. 


Em que tambem o amo differe.do em que ElRey 
morreo, devendo fer poíto conforme o que o Chro- 
nifta Brandad moftrou , já que emendavad o anti- 
go. Poderia fer inadvertencia do Artifice ; porque 
naquella religiofilima, e douta Cafa ha muitas pef. 
foas infignes , naõ fó na erudiçaô Sagrada , mas na 
profana , e com applicaçad particular à Hiftoria do 
noflo Reyno.. . 

Cafou no amno de 1201. com a Rainha D. Urra- 
ca, Infanta de Caftella. O Doutor Brandad, e os 
Chroniftas antigos, poem eftas vodas no anno 1208. 
porém.o Padre D. Jofeph Barbofa mofira nad po- 
der fer no referido amo. Foy Princeza dotada de 
fingular 


Barbof. Catal. das Rai- 
nhas, na Rainha De. 
Urraça. 
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fingular fermofura, e de taô rara virtude, que me- 


a Luft. par. receo ferlhe revelada a fua morte pelos Santos Mar- 
VA . . 20 Gs Es 
di eram do dito tyres de Marrocos da Religiao Serafica, de quem 


Rey sfol. 70. - foy muy devota. Fez o feu Teftamento em Coim- 
Pina, Chron. do dito 
Reyo capo 15. bra a 15. de Junho da Era 1252. que he anno de 


Prova num.20. Chnifto 1214. com tanta devoçad , e piedade , que 
nad contém mais, que legados pios , e nomea por 
Teftamenteiros, o Arcebifpo de Braga, o Bifpo de 
Lisboa , e Joaó Pelagio , Thefoureiro de Braga, 
pelo tempo, o Arcebifpo de Braga he D. Eflevaõd 
Soares da Sylva, e o de Lisboa D. Soeiro Viegas: 
viveo a Rainha alguns annos depois de feito eite 
Teftamento ; porém como temente a Deos, e vir- 
tuofa ; cuidava muito na mórte. Faleceo em Coim- 
bra, a 3. de Novembro do anno 1220.' A: fua mor- 
te foy revelado a hum virtuofo Padre do Mofteiro 
de Santa Cruz, que fora preciofa na prefença Divi- 
na. Era filha delRey D. Affonfo IX. de Caftella, 
chamado o Bom, e o Nobre, que tendo naífcido no 

Garibay; tom. 2. liv. ANNO 1155. morreo a 22. de Setembro de 1214. eda 

12:cap.36.€ 38, Rainha D. Leonor de Inglaterra, que morreo a 17. 
de Outubro do mefmo amno, filha de Henrique II: 
Rey de Inglaterra, Dugue de Normandia, e Aqui- 
tania, Conde de Poistou , que morreo a 7. de Julho 
de 1189. e da Rainha-D. Leonor de Aquitania, que 
fendo cafada com Luiz VII. Rey de França, de 
pois de ter duas filhas, foraô feparados por caufa 
do parentefco , em 18. de Março de 1152. e era 
filha do gloriofo S. Guilherme V'. Duque de Aquis 


tania. 
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tania. az em Alcobaça, com efte breviflimo Epi- 
taho: 


>. Urraca Regina, uxor “Regis Al. 


“pbonfi Secundi, gacet bic,anno 1220. 
> 


Defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 

“5 Errey D. Sancho II. Cap. XV. 

5 Errey D. Arronso III. Cap. XVI. 

5 O Ixrante D. FERNANDO, Senhor de Sera 
pa, Cap. XHI. 

5: A IxrantA D. Leonor , Rainha de Die 
namarea; Cap. XIV. 

Teve ElRey D. Affonfo fóra do matrimos 
nio o filho feguinte. 

5 Joad Arronso, que faieceo no anno de 
1234. e jaz enterrado no Real Mofteiro de Alco- 
baça , aonde junto à porta da Cafa do Capitulo, 
eftá na parede huma pedra, em que fe lê o feguin- 
te Epitafio ; em que fe deve de advertir, que Af- 
fonfo III. Rey de Portugal, fe Es terceiro 
dos Reys, e naô do nome: 


Era MCCLXXIT, vii. Tdus Ottobris 
Foames Alfonfe, filtus inclite recorda- 
tionis Donmi Alfonf tertii Regis Por- 
tugalic. R. in pace. 


a Efte 


Monarch. Lefit. par 
Ge live 230 Caps 20, 
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Efte Epitafio , que refere o Doutor Brandaô , dif 
fere do que fe me mandou de Alcobaça , na eras 
porque o poem na fórma feguinte : 


E 042. 7. Idus Ofobris obiit 
Foannes Alfonf, filius inclita recorda- 
gionis Domui Alphonf “Regis Portu- 
gali. 


Porém eu entendo , que efte Epitafio foy. mal co- 
piado ; porque a Era 1242. correfponde. ao anno 
de Chrito 1204. tempo em que naô era ainda 
Rey feu pay, e aílim tenho por certo o que ef- 
creve o Chronifta Brandaô. 


A Rainha 


II 


Guilherme II. Conde de Bora 
D.R do d gonha + 11. de Dez. 1087. 
e à A 31 à Condcíla Getrudes de Lim- 
fonte! VII de 9 Março de 1107. D. Alfonfo VI. Rey de Cate 
onfo onto ey de Caftel- 
Caftella, o Em- ne E D, praenh Rainha 3 Ja »€ Leaô 4. r.de Julho 11c9. 
apo nt a ea 1 à. de ela ph 1129. DA Ea Estao po Es 
ey de Caítella, ) de Agolto de onha + 1092. feg. mulher. 
E se de AgoÉ 11457. D. D. Ramon e X. Cons 
to de 1150. j Ramon Beren- de de Barcelona + 1082. 
A Rainha D. E er NI. Conde de 
Berengaria pri= ppa +em ju. (À Condeíla D. Mafalda. 
ElRey D. meira mulher. ESPE He Gilberto , Conde de Aymilhari 
AFostVIIL. y D. Dulce, Condefla .) + 1102. 
de Caítella, de Provença, no” Condefla de Pro= 
Ne KISS + 
22. de See D, Sia Garcia IV. Rey de 
tembro E O Infante D. Rami- .) Navarra + fobre Rucda  anno 
LZ 14. ] D. Garcia Ra ro Sanches, Senhor ) 1076. 
ga » Rey de ) deMonçon+ 1116. á a gd à 
: avarra | 21. uy Dias de Bivar, chamado 
pg ê, sa Novembro aee D. + Chrif- 3: oCid, + 29. de Mayo 1099. 
ancha de Na- eIISo, D. Ximena Gomes de Gromãs 
jansinde 1158: A dad 
A cido e pos 3 e = ae n pf 
garida;ou Mar Perche, + 26. de effa Margarida de Ros 
gelina o oa Novembro de LE. Eu En 
ra mulher + enrique E. Rey de Inglaterra 
1141. A Condeífa Mafalda ea + 2. Dezembro 14 35 
A Rainha de Inglaterra. ici 
D.U N. LE) . 
Eine gs ulcon IV. Conde de Anjou 
delRey D. Folcon V. Conde de 3 gcc. 4 14. de Abril de 1106. 
Affonfo Qin, Rey de Jeru- Ermengarda de Borbon 4 
IL Gotfredo, Con- falem + 1143. IITO, primeira mulher. 
de de Anjou 4 ) Giurburga ; Condel- Elias , Conde de Mainc + 
1150. fa H, de Mayre, fee 2 TIO 
Elenrique II. gunda mulher. A Condeffa Matilde de Loir, 
Rey poi ne Ei L Rey de Inglaterra 
ra, &c + 7. de k uque e Normandia + «de 
Junho de 1189. f Ns en Seciied de 1057. - 
A Condeffa Normandia + 2.De- ( À pia Mathilde de F e 
a + )zembrode 1135. Poa vovembro de 1083. 
1185 A Rainha Ma " 3 Melchomo III. Rey de Scocia 
E de Scocia + 1118. a» 
A Rainha D. Santa Margarida, Rainha, 
Leonor de Guilherme VIL Duque de 
Inglaterra + Aqui 
Pa de Ou- S. Guilherme ETTA ii ri 
bro 1214 e Duque a + 16. Fever. 1127. ( Aldearde de Borgonha, 
LTS 
A aa ueza Filippa 
A Rainha Leo 1137. Con do dÉ boia, Guilherme IV. C. de Tolofa, 
nor de Aquita- fegunda mulher, . Emma de Mortaing. 
nia 26. de jus 
nho de 1202. Ceccrcso. ) Raymundo Conde... 
A Duqueza À vifconde de Cha- 
CE ia telleraud. N. “aca. Docas. a 
te o 
ias A Vifeondefla N. . Ms vs cosas saria 
1 1ºcssustoa 
Tom.L. x Nero o dd vas oO 


CAPITULO XII. 


O Infante D. Fernando; Senhor de Serpas 


AM dizem os noflos Chro- 
niftas o anno em que nafceo 
o Infante D. Fernando , que 
chamaraô de Serpa, por fer 
Senhor defta Villa ; porém 
2 podemos entender com bom 

a. | fundamento fer depois do an- 
no de 1217. O qual fe tira de huma carta original 
delRey D. Affonfo II. que eftá na Torre do Tom- 
bo , na Gaveta terceira, maço oitavo da Cafa dá 
Coroa, de que por inteiro daremos a copia, e he 
huma doaçaõ feita a Gonçalo Gomes feu criado, 
de cinco Cafaes em Fermelaa, e hum em Anfede, 
e principia: Ix Dei nomine hec ef? cartha Donas 
X ii tionis 


Vra 


o 


Prova num. 21. 
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tionis & perpetue frmitudinis quam jufi feri.. Fgo 
Alphonfus: Dei gratia Portugalia Rex, una cum 
uxore mea Regina D. Urraca , & filiis meis 1 nfan- 
tibus Dono Sancio, & Dono Alphonfo;& Dona Eleo- 
nor , tibi Gunfalvo Gomes homini meo, O'c. É aca- 
ba: Faca fuit hec charta menfe Junii apud Colim- 
briam Era 1256. (he o ano de Chrifto 1217.) 
nos fupra nominati qui hanc chartam feri precepimus, 
quorum fubfcritis eam roboravimus , & inea hecfigna 
fecimus. Nefta Carta, que he feita pelo Chancel- 
ler Gonçalo Mendes, é efcrita por Fernando Soa- 
res, aílina nella, pelo-modo , e diftinçad , que en- 
taô fe ufava , ElRey -D. Aflonfo, a Rainha D. 
Urraca ; 0 Infante D. Sancho, o Infante D. Aflon- 
fo, e a Infanta D. Leonor ; e confirmad de huma 
parte os Ricos-homens D. Martim Joad, Alferes 
delRey , D: Pedro Joad , feu Mordomo môr, D. 
Lourenço Soares; D. Gil Vafques, D. Gomes Soa- 
tes,-D. Joaôd Fernandes , D. Fernando Fernandes , 
D. Ponce Affonfo, e D. Lope Affonfo; e da ou- 
tra os Prelados D. Eftevad , Arcebifpo de Braga, 
D. Martinho , Bifpo do Porto, D. Pedro, Biífpo 
de Coimbra, D. Sueiro, Bifpo de Lisboa, D. Suei- 
to, Bifpo de Evora, D. Pelayo, Bifpo de Lame- 
go, D. Bartholomeu , Bifpo de Vifeu, e D. Mar- 
tinho, Bifpo da Guarda. De que fe tira, que fe O 
Infante D. Fernando fora já nafcido, tambem fe 
havia de fazer mençaôd delle, como de feus irmãos 
na dita Carta de doaçad , conforme o coftume da- 
ta . quelle 
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quelle tempo, fem embargo da fua tenra idade, co- 

mo fe fazia de fua irmãa a Infanta D. Leonor, que 
naô tinha mais que feis annos, e feu irmaô o In- 
fante D. Aflonío fete. Eltas Cartas eraô feitas pelo 

Secretario, ou Chanceller , donde fómente punha os 
nomes , fem que foílem por elles feitos, poítos em 
hum circulo redondo, de que fe denominarad 

Privilegios rodados; porque aflim o ufavaô os 
Reys de Caftella, e Lead, e os noflos, no prin- 
cipio, como fe vê defte, e de outros no tomo 

das Provas. Era o genio do Infante guerreiro, 
:€ affim acompanhou feu fobrinho ElRey D. Af- 
fonfo o Sabio, na guerra contra os Mouros, que 

parece fer a Conquilta de Murcia. Muito fe devia 
empenhar o Infante na guerra dos Mouros; porque 
refere Abrahaô Bzovio no anno 1239. que O Papa 
Gregorio IX. lhe concedera. as Indulgencias dos 

que paffavad à Terra Santa, e a faculdade de po- 

der vender aos Mouros as coufas, que lhes ganhaf- 
fe, excepto armas , ferro, e madeira. Efe defejo 

da guerra contra os Mouros o levou , ao que pa- 

rece, a Caftella, e ElRey D. Fernando o Santo, 

feu primo com irmaô, o cafou no anno 1241. ou 
no principio do feguinte; com D. Sancha Fernan- 

des de Lara, Senhora de Balvas, Palacios de Be- 

nagel, Safamon , Tardajos, Villafruela, Tordomar, 

e outros muitos Lugares , a qual era filha primeira 

do Conde D. Fernando Nunes de Lara, Senhor de 

Caftro Xerez , &c. Alferes môr de Caftella, e da 

Condefla D. Mayor Garcez de Aza, fua prima com 

irmãa, 


Bzovius, tom. 13.an= 
no 1239.5. 12, 


Monarch. Lafit. part, 
go liv, 13, caps 20, 


Salazar , Cafa de Lara, 
tom, 3. liv, 16. cap. 6. 


Nunes de Leao, Chron. 
delRey D. Afonfo II. 
fol, 70. 


Nunes de Leaô, de 
Vera Regum Portuga. 
lie Genealogia  fol 9. 


Damiao de Goes no 
feu Nobiliario. 
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irmãa , filha de. D. Garcia Garcez, Rico-homem; 
Senhor da-Cafa de Aza. Naô achey quando falece- - 
raô os Infantes , nem donde jazem fepultados; por- 
que a equivocaçad do Defembargador Duarte Nu- - 
nes de Leaô reparou já: o douto Brandaô no lu- 
gar citado , moftrando , que o Infante D. Fernan- 
do, que jaz fepultado em Alcobaça , nad he efte; 
mas feu fobrinho. Defte matrimonio entenderaõ al- 
guns Authores, e modernamente o douto Salazar, 
infcera . ...” 
« 6 D. Lronor pr PorTUGAL , que calou con 
hum «Principe herdeiro .de Dinamarca, como diz 
Duarte Nunes de Leaô, o que já reparou Brandaô ; 
porque os dous -cafamentos, que houve entre as 
duas Cafas de Portugal, e Dinamarca , fe devem 
entender pelo da Infanta D. Leonor , de que logo. 


“fe dirá, e o da Infanta D. Berenguela fua tia, como 


em feu lugar fe tem dito. Nad duvido , que os In- 


“fantes tivellem por filha a D, Leonor, mas que fofle 


Soufa de Macedo, Ge- 
neal. Regum Lufit. page 
- Bog. 


Princeza. de Dinamarca nos parece , que naô póde 
fer ; porque achamos expreílados nas Hiftorias Ge- 
nealogicas , que vimos , fômente os dous de que fa- 
ço mençaô. Antonio de Soufa de Macedo , fallan- 
do nos cafamehtos , que fe. effeituarad entre a Cafa 
Real de Dinamarca com à de Portugal, diz aílim: 
4º noftris etiam fcribitur Infantem Ferdinandum 
eufdem Regis Alphonfi. II. flium , habuye filiam 
muptam primogenito Regis Danie quam non invento; 
nem me parece, que ninguem achará nas Hiftorias 


de Dinâmarca mais , que os que nós referimos. 
A In- 


A Infanta 
D. Sancha 
Fernandes 
de Lara E) 
mulher do 
Infante de 
Portugal 
D. Fernan- 
do, Se- 
nhor de 
Serpa 


I2 


D.Nuno Gonçalv. de Lara, Se. 
nhor da Cafa de Lara, Govern, 
de Lara, e Altuias 4 1095, 
D. Munia , ou Hermefenda, f, 
de D.Gonç.Traftam. da Maya. 
D. Gonçalo Salvacores, Rico- 
homem , ri iro de S.Mar- 
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CAPITULO XIV. 


4 Infanta D, Leonor, Rainha de Dinamarca. 


AscEo no ahno de 1211. uni- 
ca filha do matrimonio del. 
Rey D. Affonfo II. com a 
Rainha D. Urraca, quando 
24 PN contava dezoito annos. Ca- 
o dm amdd fou a 24. de Junho de 1229. 
Bens ST com Valdemaro II. Rey de 
Dinamarca , filho de Valdemaro II. a quem feu 
pay, em vida, cedeo a Coroa. Naô ignorarad os 
noflos Chroniftas o cafamento defta Infanta, como 
lhe fuccedeo com o da Infanta D. Berenguela, de 
quem no Cap. XI. fizemos mençad ; porém naõ 
deixaraô alguns de padecer equivocaçaô , efereven- 


do Dacia por Dinamarca , fendo bem diferente 


Tom.I. Y huma 


Brandaô, Monatch, 
Erfit. tom, q. live 30 
capsl. 


Hiftorica nerratio ab 
Erico Rege Danie ad 
Amit 1229. 


Baulrand, Celbrio, 


Geographia antiquas 
tom. de live 2. cap. 8. 


Hiftor. de Hefp. do 
Arcebifpo Ximenes » 


hiv. 7. caps do 


Nobil. do Conde D. 


Pedro, tit, 7. fol. 23 Le 


Nunes de Leao, De 
Vera Regum Portug. 
Genealog. fol. 9. 
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huma coufa da outra; porque Dacia he hóje “o 
Principado de Tranhilvania ; Valachia, e Sclavonia; 
como efcrevem os Geografos ; e Baudrand na fua 
Geografia, e Cellario no feu livro Notitra Orbis 
antiqui > five Geographia plenior ; no cap. VIII. do 
liv. II. em que trata de Pannonia , Mocha, Dacia; 
Illyrico. Porém efta equivocaçad teve fua origem 
em fe ler no Arcebifpo D. Rodrigo Ximenes na 
Hiftoria de Hefpanha , fallando diRey Be-Affon- 
fo II. onde diz: Habuit etiam filiam Aleonor , que 
mpfit Regi Dacie.; & ibi mortua: fuit fine prole; 
nao fe equivocou o: Arcebifpo , ao que me parcce, 
no que efereveo , nem os mais , que O fizerad em 
Latim; como logo moftrarey , como fuccedeo-aos 
copiadores do Conde D. Pedro , quando fallando 
nefta Infanta diz: Á Infanta D. Leonor, que ca: 
Joucom o filho delRey Marces; O que reparou O 
Chronilta môr Joad Bautifta Lavanha nas notas 
ao Nobiliario do dito Conde, que fe imprimio em 


. Roma no anno de 1640. dizendo, que efta Infanta 


cafata com Valdemaro, Rey de Dinamarca ,-que 
os copiadores do Conde chamarad Rey Marces: 
Duarte Nunes no feu livro De Vera Regum Portus 
gallieGenedlogia, diz : Leonoram que. Dacia Re- 
gi nupfit; e o Padre Antonio de Vafconcellos diz:: 
Ultimam Eleonoram quam Dacie Rex habuit in 
matrimonio: Nenhum deítes Authores ; que com- 
puzeraô em Latim, e que o fouberaôd tambem cos 
mo o Padre Vafconcellos ; -efereverad:, quanto. a 
TATA EN Mm, 
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mim, Dacia por Dinamarca, e nad por Dacia an- 
tiga. Porque no Thcfaurus lingne Latine fe lê: 
Danos pro Dacis, dizendo: Dani populi Germania 
nunc Daci diéti; e Baudrand na fua Geografia nos 
afirma o mefino , dizendo : Dacia fepê pro Da- 
nie regno fumitur in feriptoribus Latinis Meridiona- 
hbus, & Junioribus, prefertim Italis, ut teftantur 
Marius N ger Venctus, & Sanutus , inde Dacium 
mare etiam dicitur pro Danico ab illis, utià Matheo 
Parifienfi, & à Chalcondyla Greco etiam , fed ipfi- 
met Danie Reges perfepe Dacie regni mentionem 
Jecere in fais diplomatibus, ut videre ef in H. Jftoria 
rerum Danicarum I/acii Pontani, O ut certius 
ud probetur , ingf hic Parifis Collegrum Dacorum 
pro natione Danorum in univerfitate fudiorum , ut 
vocant , O in vico S. Genovefe. No Chronicon de 
Richardo Pictavienfe , que anda na Collecçaõ, que 
fez Edmundo Martene, diz: Ef enim Normania 
contermina Dacis , five Danis, ut fepe Normani, 
ideft, Daci, vel Dani vocentur. E Helias Reufhe- 
ro, na obra, que intitulou: Bafilicon opus Genea- 
logicum Catholicum , ec. imprefla em Francfort no 
anno 1592. na p. 5. In firpe Britanica, chama a 
Dinamarca Dacia: Ex Dacie Regibus; e logo 
adiante na ferie dos Reys de Dinamarca, que cons 
quiltarad Inglaterra , tratando delRey Canuto, diz: 
Canutus cognomento Durus Rex Danie , Herald 
fratris in Ánglie Regno fuccefor: veneno necatus 
anno Chrifti 1042. O eo extincto Angli Dacos omnes 
pb. ( Yi infula 


Baudrand, 


Martene, iy Collee. 
Pet. Scripra tom, s.fol, 
163. 


Reulnero , Bafilic. opus 
Genealog. part. 5. fol, 
de 


Codex Jris Gent, Die 
pl. fol, 441. 


Mariana, Hift.deDef- 
panha,liv. 12.capiio. 
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infula ejecere : decreto edito, nequis Daciis in perpe- . 
tuum Anglie Rex crearetur. Ultimamente temos 
mais hum documento, que nos confirma o referi» 


“do. He huma Carta delRey Chrifteno de Dina- 


marca para Carlos VII. Rey de França , que fe 
achara no Codex Juris Gentium Diplomaticus , im- 
prelo em Hanover no anno de 1693. a fol. 441. que 
principia : Serenillimo, & Chrifianifimo Principi Ca- 
rolo Dei gratia Regi Francorum, fratri noftro cha- 
rifimo, Chrifternus eadem gratia Dacia, & Norue-. 


gia; Sclavorum , Gotorumque Rex; Sc. É acaba: 


Datum in Caftro nofro Kopenhaven Regni noftri 
Dacie, Dominica in Ramis Palmarum , anno Do- 
mini millefimo quadrangentefimo Saptimo, ngftro fub 
Regali fecreto. O Padre Joad de Mariana, na fua 
Hiltoria de Hefpanha ; fallando dos filhos delRey 
D. Affonfo II. diz afim: Finalmente dexô una hija 
por nombre D. Leonor, que casô con ElRey de Da- 
cia , Jegun que lo refieren:las Hyftorias de Portugal h 
con verdad, u de otra manera aqui nô le averigua- 
mos. Duvidava éfté famofo Hiftoriador , fe havia 
Reys de Dacia naquelle tempo , e podera naô que- 
ret achacar éfta duvida: às Hiftorias de Portugal ; 
porque na de Hefpanha o tinha efcrito o Arcebifpo 
D. Rodrigo ,-em que naô podia haver duvida, por- 
que-aqueilé Prelado efcrevia no mefmo tempo ; 
porém naô entendeo fer Dinamarca quando dife : 
Que mupfit Regi Dacia ; preoccupado da Dacia; fem 
jhe lembrar Dinamarca; o que tambem fuccedeo 
| ao 


da Cafa Real Portug. Liv. J 147 


ao Doutor Fr. Antonio Brandaô , que fentido da Monarch. Luft. part; 
duvida do Padre Mariana, que redargue com a au. 4 15 «ap: 29 
thoridade do Arcebiípo , traduz Dacia, devendo. 
dizer em Portuguez Dinamarca. Porém fe em ho- 
mens tad doutos como eftes forad, e taô eruditos 
na Hiftoria fuccedem defcuidos, que nos aconte- 
cerá a nós? Mas fervirá efta conhfao ,.para que 
nos relevem naô fó os deícuidos , mas nos emen-. 
dem os erros ; porque fynceramente confeílamos 
poderemos ter alguns ; mas inculpaveis , porque 
para elles naô cooperou a vontade. .O Chronifta 
Damiad de Goes, no feu Nobiliario , tratando del- 
Rey D. Aflonfo, diz: 4 Infanta D. Leonor , que Goes no feu Nobiliar; 
cafou com o filho delRey de Dinamarca , que reynou.. 
por morte de Jeu.pay. Tambem efte erudito, e fa- 
mofo Efcritor, acertando em fer o Reyno de Dis 
namarca , padeceo equivocaçao em dizer, que 
reynara depois de feu pay ; porque he certo, que 
em fua vida lhe cedeo a Coroa , e nella morreo , 
por viver feu pay muitos annos depois defte filho 
morrer, e ter fuccedido no Throno feu irmaô Eri-. 
co, como logo veremos. Nas Hiltorias de Dina- 
marca o achamos bem expreílado , fendo o primei-. 
ro teftemunho de Erico IX. Rey de Dinamarca , Erieus ori Da E 
que começou a governar no anno de 1369. na fua ademais 
Hiftorica narratio de origine gentis Danorum , que 
efcreveo em methodo Chronologico , que chega 
até o anno de 1288. e fe reimprimio . em. Leyden 
no anno 1629. onde refere, como ElRey Valde- 

maro 


Pontano, Rerum Da- 
nicarum adann, 1218, 
fol, 306, 


Meurk-Hiftor. Danica, 
live 1. adann 12140, 


Erico ad ann, 1223 


Erpoldo Lindenbruch, 
in Waldemaro ZZ. 
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maro II. cedera a Coroa em feu filho Valdemaro 
no anno 1218. em 24. de Julho, na Cidade de 
Schlefwik , precedendo convocar os Grandes do 
Reyno, em que fe acharaô quinze Bifpos, tres 
Duques , tres Condes, Abbades, e grande multi- 
daô de Nobreza, e Povo; e diz afim: Ánno Do 
mini 1218. Rex Waldemarus convocatis totius Reg- 
ni primis, 15. Epifcopis , tribus Ducibus, O tribus 
Comitibus , Abbatibus etiam , aliifque quam plurimis 
Waldemaro filio hto in Schlefwic diadema regni inte 
pofutit , in feRo B. Joanuis Baptifte. O mefmo refe- 
re Joaô Ifaac Pontano na fua Hiftoria de Dina- 
marca ., e tambem Joaô Meurho na Hiftoria do 
mefmo Reyno, impreflo no anno 1638. Eraô tad 
continuas as guerras em que os Reys de Dinamar-. 
ca andavad , e taô pouco fieis alguns dos feus, que 
ElRey Valdemaro II. com feu filho ElRey Val. 
demaro III. foraô por traiçaô entregues a Íeus ini-. 
migos; eftando nos feus leitos, pelo Conde Hen- 
rique, na Ilha de Lydoe : e conduzidos a Sclavo- 
nia, forad poftos na Ilha de Zurein, onde eftive- 
raô retidos até o anno de 1226. que por grandes 
fommas de dinheiro foraô poftos em: liberdade , e 
magnificos prefentes , que deraô na defpedida aos 
Principes de Saxonia, que excediad muito ao pre- 
ço, com que fe eftipulara a liberdade ; como efcre- 
ve o mefno Rey Erico, e Erpoldo Lindenbruch, 
no livro, que deu à luz, com o titulo: Hiforia 
compendiofa ac fuccinta Serenifimorum Danie Res 

gun 
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gum , que fe reimprimio em Leyden no anno 1629: 
ERtas inteftinas. diffençoens deviaô retardar o ma- 
trimonio delRey Valdemaro IH. que ElRey Eri- 
co poem no anno de 1229. (e Pontano no de 
1230. mas ambos concordaõ no dia) e diz aílim: 
Anno Domini 1229. Rex Waldemarus III. cele- 
bravit mptias cum filia Regis Portugallie Elieno- 
ra, Ripis, in feto Beati Jcannis Baptilie. - Nad 
durou muito efta uniad , porque no anno de 1231. 
morreo a Rainha D. Leonor a 13. de Mayo, 
depois de ter parido hum filho, que morreo jun- 
tamente com fia mãy , e feu marido. acabou def- 
graçadamente da ferida de huma fetta , que rece- 
beo em huma perna, andando à caça, de que mora 
reco a 28. de Novembro do mefmo anno de 1231. 
e fora fepultados em Ringeftad , como dizem os 
já apontados Authores. ElRey Erico poem q 
morte da Rainha D. Leonor pofterior à de feu 
marido , dizendo aflim: Anno Domini 1231.-obiit 
Rex Waldemarus III. filius W aldemari II. & Re- 
gina Elienora cito pof eum, in partu. Monheur de' 
la Neufuille na fua Hiftoria diz , que efta Prin-' 
ceza preoccupada do fentimento da morte de feu. 
marido lhe fobreviveo pouco tempo; porém 4 in-- 
dividuaçad de Pontano nos pareceo feguir. 

Naô podemos entender o motivo , porque ria 
ferie dos Reys de Dinamarca, que efcreverad di- 
verfos Authores, como Erpoldo Lindenbruch ,. 
Helias Reufrero , Joao Hubners e outros mui- 
Es: tos, 


e 


Erico ad ann, 1226. 
1231. 


Pontano ad antut 2 36 
& 1231. 


Meurf. ad ann. 1230. 
& 1223 


Alberto Krantio , lv.7. 
cap. 20, in Dasia. 


Na 


Neufuille , Hiftor. de 
Port. com» 1. liv. 5. fo). 
110. 


Erpoldo Linderibruch, 
ir Waldemaro TT. 
Reufhero , Gencal. 
Stennna veter Reg. Da- 
nie stol. 191 
Hubners, Tab, 33, 
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tos, naô he efte Principe contado entre os Reys, 
fendo-o taô verdadeiramente , como vemos das 
proprias Hiftorias daquelle Reyno, antes fuppri- 
mindo-o no anno de.1340. poem a Valdemaro , 
chamado Reprobo , por III. do nome, fem con- 
tar a .Valdemaro III. de que tratamos, filho de 
Valdemaro 1. a quem fuccedeo Erico VI. feu ir- 
maô no anno de 1232. e foy coroado em vida de 
feu pay , e depois de muitos annos de contendas 
com feu irmaô o Duque Abel, por huma traiçaô 
foy prezo, e degollado em 9. de Agolto de 1250. 
por feu mefmo irmaô Abel, que ufurpandolhe a 
Coroa fe logrou pouco della, o qual por juílo 
juizo de Deos foy morto violentamente pelos Pai- 
fanos na guerra de Frifa no ano de 1251. e lhe 
fuccedeo feu irmaô Clhriftovad, todos tres filhos 
da Rainha D. Berenguela , Infanta de Portugal, 
como já temos dito, o qual morrendo no anno de 
1259. fe continuou na fua linha por largos annos 
a Coroa de Dinamarca. Naô houve fucceflad do 
matrimonio da Infanta D. Leonor, Rainha de Di- 
namarca com Valdemaro III. como uniforme- 
mente dizem os Authores de Dinamarca. Delta 
forte, parece, que fica tirada a duvida de que ef- 
te foy o fegundo cafamento da Cafa Real Porru- 
gueza com a de Dinamarca, e nad o da filha de 
feu irmaô o Infante D. Affonfo , como já em feu 
lugar deixamos moftrado. 

O Reverendiflimo Padre D. Jofeph Barbofa 


fez 
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fez hum eloquente , e bem fundado difcurfo fobre Barbofs , Catalag, dá 
nad ter deixado fuccellad efta Infanta ; e já Ana Bens fh237, 
tonio de Soufa de Macedo na Genealogia dos 

Reys de Portugal tinha obfervado a ficçaô de 

Fr. Joad Caramuel Lobkowitz, Abbade Melrofen- 

fe, depois Bifpo de Vigevano no Milanez no 

feu livro: Philippus Prudens; fobre a fucceílao , 

que aponta a eta Infanta, 


Tom.l. Z Valdemaro 
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CAPITULO XV. 


DelRey D. Sancho IL. 


Lrey D.SancHo II. a quem 
chamarad o Capelo; nome; 
que naô falta a quem pareça 
fer nafcido, por ufar nos an- 
nos da fia puericia do habito 
do Patriarcha S. Francifco , 

com o qual tambem fe man-. 
dou enterrar; e conforme a tradiçaô , apoyada de 
alouns Authores, nad duvidamos poderia fer efta 
a caula da denominaçad de Capelo. Naíceo a 
8. de Setembro de 1202. e por morte de feu pay 
empunhou o Sceptro a 25. de Março de 1225. 
contando pouco mais de vinte annos. Em feu 
tempo experimentarao os Mouros em diverfas 
occafiões 


Monarch. Lsfit. part. 
4 liv, 14. capo 14. 


Prova fium, 22. 


Prova num. 23. 
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occafiões a fortuna das noflas armas, nas conquifi 
tas, que lhes fez. Na Provincia de Alentejo a 
Cidade de Elvas, a Villa de Arronches , e outras 
terras. Na Provincia da Beira, em Riba Coa 
outras. --No Campo de Ourique a Villa de Mer- 
tola,.e Aljuítrel, que deu à Ordem de Santiago 
com outras. No Reyno do Algarve fe fez fenhor 
das Cidades de Sylyes, e Tavira, por aquelle 
rayo da guerra o infigne D. Payo Peres Correa, 
Meftre da Ordem de Santiago. Naô faltou a EL. 
Rey D. Sancho valor para empunhar a efpada , 
mas.naô teve refoluçad pela frouxidad , e brandura 
do genio. para caltigar os delinquentes, e difipar 
os vicios. Deixoufe apoderar tanto dos validos, 
que parece naô reve acçaô propria, de forte », que 
ignorava as injuítiças, e calamidades de feus Va 
falos ;. porque o feu animo vivia taô fogeito à do- 
minaçaô dos vulidos , e taô tyrannizado do feu po- 
der, que naô podia chegar aos feus ouvidos as 
vozes dos miferaveis opprimidos, e violentados ; e 
fe alguma vez acontecia percebellas, era tal a omif. 
faô , que parecia infenfivel à juíliça. O Papa Gre- 
gorio IX. o advertio por diverfos: Breves, e Bul- 
las, e com interdi&o geral no Reyno, o conftran- 
geo, a que fatisfizefle à immunidade Ecclefiaftica 
que eftava naô fómente vulnerada , mas. offendida, 
e abatida. Succedendo depois o Papa Innocencio 
IV. -ufou de todo aquelle rigor, que referem as 
noflas Hiftorias. . Augmentarad-fe “as “defordens ; 
“2 chegando 
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chegando a tanto exceffo , que de commum con- 
fentimento dos tres Eftados do Reyno foy de- 
poíto do Throno com injuria da Mageftade; e 
foy entregue à regencia do Reyno a feu irmaô o 
Infante D. Affonfo , Conde de Bolonha. Vendo- 
fe EIRey privado, deixou o Reyno , e paflou à 


Cidade de Toledo , Corte de D. Fernando Rey | 


de Caftella, de quem recebendo algum foccorro , 
entrou por Portugal, acompanhado do Infante D. 
Affonfo ; depois decimo do nome entre os Reys 
daquella Coroa ; e fendo os progreftos da Campa- 
nha muy contrarios à fua idéa , deftituido das cf 
peranças , fe recolheo a Toledo, onde com diffe- 
rentes penfamentos fe applicou à Conquifta do 
Ceo, e exercitando-fe em obras de piedade, e grane 
des penitencias., acabou 'a vida naquella grande 
Cidade a 4. de Janeiro de 1248. fegurando huma 
Coroa immortal pela caduca , de que feus Vaffal- 

los o privarad. A 
Alguns Authores de boa nota, afim noflos ; 
como Eftrangeiros, o fazem .cafado com D. Mes 
cia Lopes de Haro, fua parenta dentro do quarto 
grao, e já viuva de D. Alvaro de Caftro, Fron- 
teiro môr de Caftella, filho-de D. Pedro Fernan- 
des de Caftro, chamado o Caftelhano, e de D. 
Ximena Gomes. A alta esféra do feu nafcimento 
nad a podia fazer indigna da Mageftade, por fer 
filha de D. Lopo Dias de Haro XI. Soberano de 
Bifcaya, e de D. Urraca, filha baftarda delR ey 
D. Affonio 
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D. Affonfo X. de Leaô, fobrinha de S. Fernando; 
Rey de Caftella, e Lead. Porém naô obltante o 
referido, me parece'mais provavel a opiniad dos 
Authores, que impugnaôd efte matrimonio, por fer 
paífada pelo cuidado de huma exaêta averiguação, 
com que fe examinarad Eferituras , e as inverofi- 
milidades , que o contradizem. O que bem fe col- 
lige dos feus Teftamentos , pois no primeiro , ainda 
que lhe falta a data; naô era cafado; e no que fez 
em Toledo em 3. de Janeiro da Era 1286. que 


he amno de 1248. nenhuma mençad faz de que o 


fole: Em ElRey D. Sancho fe quebrou alinha 
da primogenitura dos noflos Reys, fendo o quar- 
to deíta Coroa; delle naô ficou defcendencia, nem 


“fe-fabe, que a tivefle. 


Foy enterrado na Cathedral, na Capella dos 
Reys, onde eltavad fepultados ElRey D. Affon- 
fo, o Emperador , e feu filho D. Sancho; porém 
depois da trasladaçao deítes corpos para a Capella 
mór, na obra; que nella. fe fez, unindo huma com 
outra, diz Garibay, que bufcando algumas vezes 
com cuidado nefta Igreja o tumulo delRey D. 
Sancho, o nad pode defcobrir ; e tendo paflado 
taô largo numero de amnos, depois, que efte Au- 
thor efcreveo ; menos fe achará agora noticia del- 
le; porém o que entendo he, que devia fer meti- 
do o feu corpo em algum dos rumulos dos outros 
Reys. ; 

Na Cidade de Elvas permanecerá fempre a 

memoria 
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memoria delRey D. Sancho II. porque conforme 
Ayres Varella na Hiftoria manufcrita defta Cida- 
de diz, que querendo efte Rey darlhe Armas, nad 
quizeraô os feus moradores outras mais, que hum 
retrato feu, na fórma, que entrara armado , com 
o cavallo acubertado. Sendo afim, parece naô 
tinha fido antes ganhada , fe bem podia fer reftau- 
rada : he certo, que a Cidade tem por Armas hum 
homem montado a cavallo acubertado ; e afim fé 
vê ma Camera da Cidade de Elvas, e o ufa nos 
feus fellos. Se he que nos antigos fe nad confun- 
diraô as acções dos dous Sanchos , e a dos dous 
Reys D. Affonfo II. e NI. o que nos nad impor- 
ta averiguar para a Hiftoria Genealogica, que ef. 
crevemos. 


Tom.I. Aa CAPI. 


CAPITULO XVI. 
ElRey D. Afnfo UI, 


ODAS as infelicidades, que 
vimos no Capitulo preceden- 
a | te, foraô a venturofi occa- 
fia de fobir ao Throno de 
Portugal ElRey D. Affonfo - 
HI. do nome , quinto dos 
e Reys de Portugal, e primei- 
ro E ane ; nafceo a 5. de Mayo do anno de 
1210. Contava vinte e cinco annos , quando lhe Brito, Elogio dos Reys 
foy dada por efpofa a Princeza Mathilde, Condefta “* Portuga! , Elog;ó. 
Soberana de Bolonha em França, dosida os feus o Faria, Europa Portu 
Rueas s tom. 2. parte Zo 
chamarad para o governo de Portugal, tempo, em capa, num 1. 
que com bem diferentes cuidados É a achava na re- 
foluçad de paflar à Conquifta da Terra Santa. No 
Aa ii. anno- 
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anno de 1245. o elegeraó os tres Eftados de Por- 
tugal para feu Rey , que aceitou com o nome de 
Adminiftrador , e Governador, em quanto viveffe 
feu irmaô. Aílim o jurou em Pariz folemnemente 
a 21. de Setembro , antes de partir para Portugal ; 
onde foy recebido com demonttrações de alegria, 
fem embargo de que algumas terras fuftentaraô o 
partido delRey D. Sancho, até que morrendo em 
Toledo, foy o Infante Conde de Bolonha acclama- 
do em Lisboa, em Janeiro do anno 1248. Fo- 
raô as primeiras idéas do feu governo livrar o Rey- 
no dos malfeitores , e gente preverfa, que com o 
defcuido delRey feu irmaô, tinha com infolencias 
eftragado o decóro das Leys; e aílim caftigando 
huns, fe aufentarad medrofos os outros, e fe vio 
livre o Reyno da perturbaçad da Monarchia. 
Querendo imitar feus gloriofos predeceflores 
na guerra contra os Mouros , dilatando a fia Co- 
roa em obfequio do nome de Chrifto, entrou de 
novo na Conguita do Algarve, e rendida a parti- 
do a Villa de Faro, paflou a Albofeira, que de- 
pois deu ao Meiftre da Ordem de Aviz D. Mar- 
tim Fernandes para a Religiad; com as Igrejas €> 
Borba, e Elftremoz, e fuas Comarcas, e outras 
merces, com que premiou os Cavalieiros deíta Oz- 
dem , pelos aífinallados ferviços , que Ike rinhaô 
feito. Continuou já empenhado nefta guerra, em 
que o valor da fia efpada fez conítante a fortuna ; 


€ aílim rendida à força de armas a Villa de Loulé, 


come- 
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começarad a defmayar os de Aljezur, e outras 
Villas fortes, de tal maneira, que ElRey obrigan- 
do a huns com o medo, e a outros com a força, 
fe fez Senhor do Alvarve, e deixou guarnecidas as 
Praças principaes daquelle Reyno com taô fegu- 
ros preíidios, que já mais fe apartaraô do dominio 
da Coroa Portugueza aquelles mefmos Lugares 
tantas vezes ganhados, e recuperados pelos Mou- 
ros. Entrou com o feu Exercito por Andaluzia , 
e ganhou aos Mouros as Villas de Aroche, e Ara- 
cena, adiantando a fua conquifta por toda a parte; 
porque naô tinhaô limite os Reys de Portugal na 


uerra dos Mouros, para a extençad dos feus EL. 
b) 


tados. Finalmente EIRey D. Aflonfo lançou das 
terras contiguas a Portugal os Mouros, trabalho, 
que tinha durado cento e oitenta anos. Compof- 
to com ElRey feu fogro , que lhe moveo guerra, 
com o motivo de lhe pertencer o Algarve , o qual 
Reyno nunca tinha fido do dominio Caftelhano ; 
com a intervençaô do Papa Innocencio. IV. que 
perítadio a ElR ey de Caftella a cumprir a convens 
çaô, em que fe tinhad ajuflado, que era contentar- 
fe com as rendas do Reyno do Algarve em fia 
vida , ficando o domonio do Reyno ao noflo Rey 
D. Affonfo. Deu foraes às Cidades de Sylves, Ta- 
vira, e à Villa de Loulé; e continuando-fe a ferie 
dos Bifpos daquelle Reyno, de que ElR ey de Caf- 
tella o reconhecia Senhor, lhe mandou a D. Fr. 
Roberto, da Ordem dos Prégadores para o confir- 

| mar 
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mar, a quem parece fuccedeo D. Gonçalo; e he 
fem duvida, que D. Garcia, e D. Fr. Bartholomeu 
foraô Bifpos em feu tempo. 

Defembaraçado das fadigas da guerra, que 
gloriofamente acabou , fe deu de todo ao governo 
economico do Reyno. A efte fim celebrou Cor- 
tes na Cidade de Leiria no anno 1254. e correndo 
o Reyno reedificou varias Cidades, Caftellos, e 
Lugares, e alguns Templos arruinados , e outros 
maltratados dos eftragos da guerra. Poyoou mui- 
tos Lugares , como foraô a Villa de Eftremoz , e 
outros reformou com muros, e edificios a varios , 
e entre elles a Cidade de Beja, e deu foraes a mui- 
tos pelo Reyno. Fez algumas Leys importantes , 
que eftabeleceo com utilidade dos Póvos. Adian- 


“tou O commercio, que entaô permittia o tempo , 


favorecendo-o com-privilegios, e franquezas, que 
deu a varios Lugares do Reyno , para que fe re- 
petiflem as feiras; para por efte modo enriquecer 
os Vaíffallos ; porque os cabedaes deftes fao os ef- 
piritos de que fe anima a Republica. A prata, o 
ouro , e Os mais metaes poz no feu jufto valor, co- 
mo tambem ordenou preços, porque: fe arbitrarad 
as de mais coufas para evitar a exorbitancia, com 
que tudo corria. Teve algumas defavenças com 
os Ecclefiafticos , que recorrerad à Sé Apoftolica ; 
e porque era de animo áltivo , naô fe accommoda- 
va facilmente com as determinações , e por iflo naô 
deixou de executar algumas violencias ; e deftrezas 

contra 
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contra a immunidade dos Ecclefiaíticos ; e de tudo 
ultimamente arrependido , jurou de eftar pela refo- 
luçaô do Papa. A' Ordem de Santiago fez fingu- 
lares merces, em attençaô dos relevantes ferviços 
do infigne D. Payo Peres Correa , feu Meftre , que 
faleceo no anno de 1275. que com os Cavalleiros. 
da dita Ordem tanto o ajudarad na guerra dos 


Mouros. Morreo ElRey em Lisboa a 16. de Fe-. 


vereiro do anno 1279. Da fua piedade deixou gran- 
des memorias nos Conventos .de S. Domingos de 
Lisboa, e Elvas, e Santa Clara de Santarem , que 
elle fundou. He irrefragavel teftemunho da fua 
piedade, e do feu animo Chriftaôd, o feu Tefta- 
“mento, que fez oito annos antes da fua morte em 
Lisboa aos 9.' das Kalendas de Dezembro da Era 
1309. que he o anno de 1271. onde faô tantos os 
legados, que deixa às Religiões, efmolas , e obras: 
pias, que caufad admiraçad , como fe verá do dito 
“Teftamento , de que lançamos a copia por inteiro. 
Jaz fepultado no Real Molteiro de Alcobaça, e 
fendo pofto junto delRey Ífeu pay, o mudaraôd de- 
pois para o Cruzeiro com os outros Reys, para à 
Capella de S. Vicente, que he hoje da parte ef- 
querda, em fepultura levantada , onde fe poz efte 
Epitafio : 


Hc jacet fepultus Dominus Alfonfus 
“illufliris Rex quintus Portugalie , E 
Algarhii, 


Brandao, tom. 4. de 
Monarch. Lufit. liv. se 
cap, 47. 
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Algarbii, qui deceffit apud Vlixbonam 
fub Era MOC XVI. 


Efte Epitafio devia fer pofto depois , ou fe equi- 
vocou o Artifice ; porque a Era, em que ElR cy 
morreo ; foy de 1317. que correfponde ao anno de 
Chrifto, que feguimos de 1279. como já reparou o 
Doutor Brandaô. Advirtafe , que hoje tem cfta 
“Capella de S. Vicente differente fórma, e he dedi- 
“ cada ao Tranhito de S. Bernardo ; e na obra, que fe 
fez em noflos tempos, ficarad com huma parede do 
arco cubertas as fepulturas dos Reys, que nellas 
eltavad, e os Epitafios delas; que refere o Chro- 
nifta Brandad; porém com advertencia fe puzeraô 
na ditá parede ,. para memoria de que alli jazem : 
entre os letreiros, que nella fe lem, o delRey D. 
Affonfo he o feguinte : 


Alfonfus tertius Rex Portugalie Co- 


mes Bolonie bic jacet ab amo 1279. 


E bem. fe vê a differença do outro, em que fe 
emendou a Era com a certeza do anno. 

Foy ElRey de aífpedo mageftofo , olhos pe- 
quenos, mas muy vivos, branco, córado , cabel- 
los pretos, de efiatura agigantada, a que fe uniao 
grandes forças. Quando foy aberto o feu fepulchro, 
em tempo delRey D. Sebaftiad, fe admirarad to- 
dos os que O virad. | 

O Ef 
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O Efcudo de fuas Armas reduzio à fórma, 
que ficaô efculpidas , a que accrefcentou por orla 
os Caftellos de ouro em campo de purpura pelo 
Reyno do Algarve, e já ElR ey D. Sancho T. pelo 
mefino titulo do Algarve ufou a orla de Caftellos. 
Cafou primeira vez no amno 1235. com Mathilde, 
Senhora do Condado de Bolonha em França : era a 
Condefla Matilde já viuva de Filippe de França, 
que faleceo no anno de 1233. filho de Filippe Au- 
guíto, Rey de França , e de fua terceira mulher a 
Rainha Ignez , de quem teve huma filha, chama- 
da Joanna de Bolonha, que cafou com Gualter de 
Caftilhon, Senhor de Montiay , que morreo no an- 
no de 1251. Era a Condefla Mathilde filha unica, 
e herdeira de Reynaldo, Conde de Dammartim, e 
de Ida de Bolonha. Defte matrimonio com o In- 
fante D. Affonfo de Portugal nad teve filhos a 
Condefa Mathilde, como uniformemente dizem 
quafi todos os Hiftoriadores , nad fó Portuguezes , 
mas Eftrangeiros de boa nota. Ruy de-Pina na 
Chronica delRey D. Affonfo III. no cap: 3. diz, 
que tinha hum filho, que trouxera comíigo , e que 
nad fendo recebida delRey feu marido , lho deixa- 
ra, ou o levara, e qué depois voltara a Portugal, 
e ElRey o cafara com a filha de hum Infante D. 
Pedro de Caftella, mas quem era , nem o que de- 
pois delles foraõ, o naô fabia; e certamente naô po- 
dia faber o que naô hoúve, e Ruy de Pina efcre- 
veo com pouca averiguação elta materia ; e afim 

“Tom.l. Bb fômente 
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fómente dad à Condeflã Mathilde por filha unica a 
Joanna , de que acima fe faz mençaôd , a qual mor- 
reo em vida de fua mãy fem pofteridade , e por 
efta caufa veyo a dividirfe efta Cafa, e paflar a li- 
has tranfverfaes , como” adiante fe dirá. E agora 
direy , que já noamno de 1241. no mez de Março, 
fe achava a Condefla totalmente deftituida de efpe- 
tranças de fucceflad ; e ordenou o feu Teltamento , 
havendo feis annos, que era cafada ; fem ter havi- 
do filhos, e querendo melhorar feu marido por fua 


. morte, fez o feu Teftamento, que principia: In 


nomine Patris, & Fui, & Spiritus Sancti, amen. 
Ego Mathildis, Comitifia Bolonie ; volens ordinare de 
bonis meis Teftamentun, five per quameumque meam 
voluntatem difponere , Aatuo de bonis meis in lunc 
modum, In primis do O lego cariflimo marito meo 
Alfonfo., Álio Ilyfiris Regis Portugalie ; Comuiti 
feilicet Bolonie, vigintimillia Bbrarum Parifenfium, 
folvendarum eidem, vel ejus mandato , per quinque 
annos , à die mei obitus computandos Ve. O qual 
Teftamento fe reduz todo a beneficio do Infante 
feu marido , e deixa por executores a Roberto ; 
Bifpo Belvacenfe, (a que os Francezes chamaô 
Beauvais ) e a Mattheus de Tria, que nomeya por 
feu parente. E para que naô podeífe depois haver 
duvida na fatisfaçao , fez, que foffe. ratificado por 
obrigaçao de feu genro Gualter de Gattilhon, e 
Joanna fua mulher , concluindo : Omnia autem 
fiipradicta & fingula promifi,, & promito me o 
o  ferva- 
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Jervaturam, O contra in aliquo non venturam in pos 
Rerum. .... Gualterus de CaRellione, & ego Joanna 


cjus uxor , quorum figilla inferius funt apenfa appro= 


bamus, volumus, € concedimus, O promitimus Comi 
ti Bolonie fapradiéto , quod contra predicta, vel alt= 
quod. preedictorum nullo unquam tempore veniemus . .. 
Datum ano mullefimo dúcentefimo quadragefimo pri- 
mo, menfe Martio. De que fe tira, que até efte 
tempo naô teve filhos, e muito menos depois. 

E fendo efta materia no fabida, nad póde 
deixar de me caufar admiratad, que Antonio de 
Soufa de Macedo na fua Genealogia dos Reys de 
Portugal, dê huma filha a ElRey D. Affonfo III. 
deíte matrimonio, que chama Mathilde, cafada 
com Guido , Conde de Flandres , dizendo: .Ajphon- 

Jus III. Rex Lufitanie Mathildis ( ejus Ália ex 
Mathildi Comitifja Bolonie , priori uxore , fecundum 
Paradinum contra nofiros tamen hifioricos Lufitanos ) 
uxor Guidonis Comitis Flandrie. Defta linha deduz 
huma aos Reys de Inglaterra. Naô (ey como hum 
homem taô grande, como foy Antonio de Soufa, 
cfcreveo femelhante coufa , e muito menos allegan- 
do a Claudio Paradin. He certo, que efte Author 
nas Allianças Genealogicas dos Reys , e Principes 
de França, que imprimio em Genebra no ano de 
1606. diz, que Guido , Conde de Flandres cafara 
com Mathilde , filha de hum Rey de Portugal, a 
que naô efpecifica o nome, nem o tempo, c que 
fora fua primeira mulher , apontando defte matrimo- 


nio cinco filhos, e tres filhas. Porém Paradin pa- 
Bb ii deceo 
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deceo grande equivocaçaô nefte- cafamento ; por- 
que conforme os Genealogicos , Guido , Conde de 
Flandres, que chamaraô de Dampierre , ( por fer 
filho de Guilherme , Senhor de Dampierre , e: de 
Margarida , Condefla de Flandres) cafou no anno 
de 1245. com Mathilde de Bethune , filha herdeira 
de Roberto , Senhor de B4hune ; e de Tenremon- 
de;8cc. e de Ifabel, Senhora de Moriames Bellocil, 
viuva de Nicolao, Senhor de Condé, a qual Con- 
deflã Mathilde 'morreo no ano de. 1264. e tiverad 
a fuccellhó, que- elle'aponta a Mathilde de Portu- 
gal, e o Conde Guido, cafando fegunda vez com 
IAbel de Luxembourg , Condefla de Namur, motr- 
reo no anno de 1504. a 7. de Março, deixando 
tambem ficcellaô. defte fegundo matrimonio , que 
como naô pertencentes à Hiftoria Genealogica Por- 
tugueza , OS Omittimos, como tambem no mefmo 
Migar outras equivocações , que teve Antonio de 
Soufa de Macedo na linha dos Reys' de Inglaterra, 
dando por filha do matrimonio da fua imaginada 
Mathilde- de Portugal, a Catharina , mulher de 
"Theobaldo II. Duque de Lorena, (que Paracin 
naô aponta) fendo que efte Principe naô cafou fe- 
nad com Catharina de Monferrato ; filha de Boni- 
facio, Marquez de Monferrato , como fe póde ver 
na Genealogia dos Duques de Lorena ; e para ma- 
yor clareza do que digo, fe verad na Taboa feguin- 
te Os parentes, que herdaraô os Eftados da Con- 
deli Mathilde, primeira mulher do Infante D. Af- 
fonfo, depois Rey III. do nome. 


a 


Maria 
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Maihilde ; Condeífa de Bolonha, 
e de Dammartim 4. antes do an- 
no 1258. «e nomeou no Conda- 
do de Bolonha a fua fobrinha a; 
Emperarriz Maria, e no Condá- 
do: de Dammanim 
Matheus, Senhor de Trie, fo- 
*brinho do Conde: feu-pay , € 
- paflando depois por herança de 
fangue a diverfos poluidores » 
recahio em Annás de Montmo-: 
renci, Condeftavel de França ; se 
por fua morte; que foy no ans 
no de 1632. 0 deu à Cafa de 
Borbon Condé ElRey Luiz SIH. 
de França, 


lda, Condeffa de 
Bulonha | 1216. 
Caíou com Rey- 
nalão ; Conde de 
Dammartim , o 
qual Condado por 
morte da Condefla 
Mathilde; paffou 
aos parentes de feu 
pay por naô ter fi- 
lhos. 


Maria, Con- 


Henrique IT. Duque de Lother, 


lonha a 

1103. e Barbante + 1247. 

Es A Cafou com Maria de Suevia. 
afou com 

ppl Maria de Barbante, Cafou em 
Conde - de RIO 1214, com o Emperador Qkhon - 

Flandres a AV, + 12. de Mayo de 1218. 
1173. A cmi “na qual fua prima com irmãa a 


Barbante. * Condefh Mathilde nomeou o 


Condado , « ella depois o cedeo 
em feu fobrinho Henrique HIT. 
no amo 1250. confta da Carta 
de ceflaô,, 


Cafou com Hens 
rigue [. Duque de 
Lo:her ; e Barban- 
Je 1 126% 


. =. 


Alida cafon primeira vez com 
Luiz; Conde de Loz p 12718. 
e a fegunda com Guido, Conde 
“de Auvergne 4. antes doanno de 
1247. deixando fucceflao, e a 
terceira com Arnoldo, Senhor de 
Wefemale : trefpaflou a Condef- 
fa Alida o direito do Condado 
de Bolonha em feu fobrinho o 


2260, 


fuccedeo- | 


Duque Henrique 11, no amo 
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Joanna de Bolonha, 
Condeíla ce Clermont s 
e Aumale 4. antes do 
anno 1256, 5.6. ha- 
vendo cajado com Gau- 
cher de Caftilhon, Ses 
nhor de Montiay 4. 
12s1, 


Henrique JH. Duque de 
Lother , c Barbante +. 
a 28, de Fevereiro de 
1266. 

Cafou com Adelaide de 
Bretanha + a 23, de 
Outubro de 1283. ncl- 
le. cedeo a Emperatriz 
Maria, Íua tia, o Cone 
dado de Bolonha, tranf- 
metindolhe o dirato 
que ella tinha pela no- » 


meaçao da Condefla 
Mathilde. Depois no 


anno 1260, lhe cedeo 
tambem o direito fua tia 
Alida, Condeffa de Aus 
vergne , porém depois 
foy trefpaffado todo q 
direito em feu primo 
com irmao Roberto, C, 
de Auvergne, 


Roberto VI, Conde de 
Auvergne, e Bolonha 
+ no anno 1276. nelle 
por hum contrato ,.ce- 
deo Henrique El, Dus 

ue de Barbante o Con- 

ado de Bolonha, cem 
(eus defcendentes aié 
Joanna II. do nome, 
Condefla de Auvergne, 
que cafou a primeira vez 
em 1389. com Jozô de 
França, Duque de Ber- 
rt, Conde de Poitou, e 
de Etempes, &c. 


Defta 
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Defta - forte claramente fe moftra pelos herdeiros 
da Condeffa Mathilde, que nad teve fuccellad, o 
que uniformemente feguem todas as Hiftorias, e 
Genealogias ; que merecem credito; ainda que a 
lifonja póde mais com alguns Efcritores , do que a 
verdade : veja-fe o Catalogo das Rainhas de Por- 
tugal a fol. 204. onde feu Author reprovou a idéa 
dos que lhe deraô fucceflão delRey D. Affonfo 
III. que fe lografle, com bem nervofa eficacia , co- 
mo coftuma nos mais pontos aquelle erudito Ef 

eritor. 
Monarch. Luft. tom, Cafou ElRey fegunda vez no anno de 1253. com 
Alivrs pró: à Rainha D. Brites, fendo viva fua primeira mu- 
lher ; que elle repudiou, com o defejo de ter fic- 
ceflao , de que fe lhe feguirad difgoftos com o Pa- 
pa, como largamente contad as noflas Hiftorias. 
Era filha delRey D. Affonfo X. de Caftella, e de 
D. Mayor Guilhem de Gufmaô , Senhora de Al- 
cocer ; Vienna, e Azanhon, de taô grande quali- 
A Ponte Lucero, de dade , que della fe póde affirmar , que era de alta 
Cop de Heip. ti-de esféra, por fer filha de D. Guilhem Peres de Guf- 
j “mad, Rico-homem, Senhor de Becilha, e de D. 
Salazar de Cuftro , Ca- Maria de Girad , filha de D. Gonçalo Rodrigues 
A cpa 3liv. Gira, Rico-homem , Senhor de Autilho, e ame- 

» Cap. 20, fol. 259. b) , » 
tade de Carrion, Mordomo dos Reys D. Affonfo 
e id fo 581 VIII. e S. Fernando, e de fua mulher D. Sancha 
Rodrigues de Lara, filha de D. Rodrigo Rodri- 
gues de Lara, Rico-homem, Senhor de Penhalva, 
Quintanilha, e Trafpinedo. 

Naõ 
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+º. Naô ignoro ; que o Conde D. Pedro dá por 
mulher a D. Guilhem Peres de Gufmaôd a D. El. 
vira Rodrigues, filha de Ruy Dias, Senhor de los 
Cameros ; e que Joaô Bautifta Lavanha nas notas 
lhe dá por fegunda mulher a D. Maria Giron, de 
quem diz naô teve filhos, feguindo a Gudiel, o 
qual naô vio, porque delle coníta o contrario ; e 
nefta parte Lavanha certamente padeceo engano ; 
pois confta de Efcrituras, que aponta o Doutor 
Jeronymo de Gudiel, que teve filhos, de que pro- 
cedeo a Cafa de Medina Sidonia, e outras, que fe 
podem ver em o douto D. Luiz de Salazar e Cafi 
tro nos lugares apontados das fuas eftimadas obras 
das Cafas de Farnefe , e de Lara ; affim tenho fa- 
tisfeito ao reparo , que fé poderá fazer , feguindo o 
que me parece naô padece duvida , por fer apoya= 
do de Efcrituras, com que fe reparaô as equivoca- 
ções, e Os erros. 
Foóy a Rainha D. Brites dotada de excellen- 
tes virtudes , de fingular perfeiçad ; e prudencia. 


ElRey feu marido a eftimou tanto, que. com ella: 


tratava os negocios de mayor importancia do Rey- 
no. Nos trabalhos, que teve EIR ey feu-pay, mof- 
trou o feu amor, foccorrendo-o com os feus the- 
fouros, e com a fua propria-peíloa , fendo já nefte 
tempo viuva ; de que elle fe obrigou tanto , que 
lho grarificou com o Condado de.Niebla, de que 
lhe fez doaçad ; com palavras de grande amor, e 
honra. Faleceo a 27. de Outubro do anno 1303. e 
% foy 


Conde D. Pedro , tit, 
17. 


Gudiel Comp. dos Gir. 
cap. 8. fol. 28. e cap. 
35. fol 121. 


“Monarch, Lufit. part, 
Gelive 15,cap, 16; 


Monarch. Lufit. part. 
G.liv, 18. caps 9. 


Barbof. Catal. das Rai- 
nbas, ma Rainha D, 
Brites 
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foy fepultada no infigne Mofteiro de Alcobaça ; 
onde tem efte breviflimo Epitafio: 


D. Beatrix Regina Portugalia uxor 
“lphonfe tertii amo x304- 


Do dito Mofleiro fe me mandou o referido Epita- 
fio, que he taô moderno, que o naô havia em tem- 
po do Chronia môr Fr. Franciíco Brandaô , co- 
mo elle refere na fua Monarchia Lufitana, de don- 
de infere, que o anno de fua morte devia fer no 
de 1304. e neíta conformidade fe lhe poz o Epita- 
fio ; porém pareceme, que naô foy a fua morte fe- 
naô no anno antecedente; como efcreve com bons 
fundamentos o Padre D: Jofeph Barbofa no Cata- 
logo das Rainhas. Defta unia nafceraô os filhos 
feguintes.. E ugi 
6 O IxrastE D. FERNANDO, que O Chro- 
nifta môr Fr. Antonio Brandaô tem por mais velho 
do que ElRcy D. Diniz"; naô achamos quando 
nafceo, o que fuccede com outros: faleceo em 
Lisboá no anno de 1262. foy fepultado em ÁAlco- 
baça , onde tem cfte Epitafio : 


Hic jacet fepultus Domus Ferdinandus 
Infans filims illuféris: Domni Alpbonh 
Quinti Regis Portugalie, & Algarbii 
defceffit apud Ulixbonam fub cera MC. 


6 ELREY 
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6 Errey D. Diniz, Liv. II. Cap. I. 

6 O Inranxte D. Arronso, Senhor de Por- 
talegre, Cap. XVII. 

6 O Ixrante D. Vicente, de quem nad fa- 
bemos mais, que nafcer em dia de S. Vicente, que 
lhe deu o nome a 22. de Janeiro do anno 1268.. 
como fe elcreve no Livro de Noa de Santa Cruz 
de Coimbra , cuja copia. vimos na Secretaria da 
Academia: Era M.CCCVI. im die San&i Vin: Monarch. Lufit. part, 
centii feilicet XI. Kal. Februarii natus ef Infans 4 lv tsveap 28, 
Donnus Vincentius Álius Regis Doni Alfonfh ; & 
Regina Donna Beatricis. A Era 1306. correfpon- 
de ao anno de Chrilto 1268. As noflas Hiftorias 
dizem , que morrera em Lisboa. O Defembarga- 
dor Duarte Nunes de Leaô o faz filho delRey D. 
Affonfo II. porém o documento allegado , que tams 
bem produz o Chronifta Brandaô, tira toda a dus 
vida, que já com feu irmaô padeceo , trocando-o 
por feu tio, e fe confirma da fua fepultura, que 
eftá no Real Mofteiro de Alcobaça, onde fe lê o 
feguinte Epitafio : 


Hc jacet fepultus Vincentius Infans. 

filius illufêris Domni Alfonf, quinti 

Regis Portugalie , & Algarhii qui 
 decefjit apud VUlixbonam. 


Tambem difcorda efte Epitafio do que me manda-. 
Tom. Cc Tao 


Ruy de Pina, Chron. 
delRey D. Affonfo TII, 
cap. 4. - 


Nunes de Leao, Chron. 
delRey D. Afonfo FIT. 
fol. 81, verf. imp, em 
1677. 


Faria , Europa Portug. 
tom. 2, part Z. Capo l 
fol. 125, 
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raô de Alcobaça, onde traz de menos a palavra 
Infans. dd 

6 A InrantTA D. BRANCA, primogenita entre 
todos os féus irmãos; nafeco na Villa de Guima- 
raens a 28. de Fevereiro do anno 1259. Foy Se- 
nhora de Montemôr o Velho , por doaçaô de 15. 
de Setembro de 1261. que lhe fez ElRey feu pay, 
e depois teve os Padroados das Igrejas da mef- 
ma Villa , o Senhorio de Campo Mayor, que 
lhe deu ElRey D. Diniz feu irmaô. Além def 
tas terras, ElRey feu avô lhe deu em Caítelia 
outras, com que era muito rica, pelas quantias 
de dinheiro, que feu pay, e avô lhe deixara6 em 
feus Teftamentos.. Foy Abbadefla de Lorvad, e 
depois de las Huelgas de Burgos onde jaz. Al- 
guns Authores, que feguiraô a Chronica delRey 
D. Affonfo XI. dizem, que efta Infanta fe vencera 
de amorofa paixao ;'e que de Pedro Efteves Car- 
pinteiro tivera a Joaô Nunes do Prado XVIII. 
Meftre de Calatrava, que depois foy degolado pela 
tyrannia delRey D. Pedro o Cruel de Caftella, 
fem mais motivo, que para dar o Meftrado ao ir- 
maô de D: Maria de Padilha fua concubina. Ma- 
noel de Faria e Soufa, que nad reparou-neites erros 
de Duarte. Nunes , e feguio alguns delles fem exa- 
me, refere, que dizem os Eferitores, que defta In- 
fanta vem os do appellido de Prado. O Marquez 
de Montebello na plana trinta e duas refuta cfta 
calumnia, que fe faz à memoria defta Infanta , e me 
ua admiro, 


V 
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admiro , que Lavanha nas notas ao Conde D. Pe- 
dro cahifle no mefmo, podendo fazer reflexad , em 
que o Conde naô podia ignorar efte procedimento , 
fe o houvera. O appellido de Prado he muito'mais 
antigo; e o mefmo Joad Bautifta Lavanha na nota, 
que traz ao tit. 44. fol. 275. diz , que Pedro Efte- 
ves Carpinteiro foy Commendador de Calatrava , 
fendo Meftre D. Joad Nunes de Prado feu tio, 
eleito no anno de 1329. Sempre me pareceo coufa 
fem fundamento eta impoftura, porque fe nad vê 
authorizada com documentos daquelle tempo, e fe 
encontra com o que efcreveo o Conde D. Pedro, 
que fallou com verdade, e fingeleza , referindo o 
que paflara, nem os que o accrefcentarad em ou- 
tras coufas, o fizeraôd neíta parte, como advertio o 
Doutor Fr. Antonio Brandaô., que tambem lhe 
parece fer coufa , a que fe nad póde dar credito ; e 
nitimamente o Padre D. Jofeph Barbofa o moftra 
na fua eftimada obra do Catalogo das Rainhas. 

6 A InrantA D. SANcHA, naíceo a 2. de Fe- 
vereiro do anno 1264. Sua tia D. Conftança San- 
ches, irmãa de feu avô ElRey D. Affonfo II. 'a 
prefilhou , naô tendo mais, que cinco annos , e lhe 
largou muitas terras, que poffuhia: ElRey lhe deu 
outras , porém tudo logrou pouco tempo ; porque 
foy breve a fua vida. Era tanto o que a Infanta 
pofluhia, que declarou ElR ey ; que naô era a fua 
mente, que o lografle, fe cafafle com algum Rey, 
porque nefte calo teriad os feus Eftados reverfad à 

Cc ii Coroa. 


Conde D, Pedro, tit, 
gatol 32. 


Monarch, Lufit. part. 
4 liv. 14. cap. 18. e 
pare 6.liv. 18.cap.38 


Barbofa , Catelogo das 
Rainhas , fol. 257» 


Nunes de e: , e 
delRey D. Affonfo LIT. 
fol. 82. da (egunda im 
preflao. 


Faria, tom. 2. da Ette 
ropa Port, fol, 125. 


Monarch. Lefit, e 
qe liv. 15. cap. 2 
part 6. liv.16. cap. 8. 


Chron. dos Coneg. Re= 
grant. part. 2. live 12. 
caps 7. tol, 5432 


Cardofo Agiol, Losfita 
6. de Junho, 5 
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Coroa. Ruy de-Pina, e Duarte Nunes, lhe cha- 
maô Conltança : Manoél de Faria com outra equi-- 
vocaçaõ faz: duas, Sancha , e Conítança , fendo fó- 
mente a Infanta D. Enicasê como trolêras os Au- 
thores da Monarchia Enifitanas Acompanhou a 
Infanta a Rainha fua mãy., quando paflou a Caf 
tella;. é eftando na Cidade de Sevilha, fuleceo no 
anno 1302. como fe tira do Epitafio; e foy rrasla- 
dada para o infigne Motlteiro de: Alcobaça , onde 
ai » € na fua putisira tem cite Epitafio :. 


D. Sancia mm fia Regis Alpbonf 


Condicar bic ab amo 1302. 


6 di Inraxta D. Mania nafeco à 21. de 
Novembro de 1264. Creoufe no Mofteiro das Do- 
nas , Conegas de Santa Cruz: de Coimbra, com o 
exemplo de fua tia à Serva de Deos D.- Eufeedigo 
“ Sanches, e tomando o habito fez proflaô naquel- 
la perfeitifima efcola da virtude no anno 1284. e 
tendo vivido em claufura vinte annos, com grande 
exemplo , falecco com fama de Santidade a 6. de 
Junho de 1304. Seu corpo foy fepultado em Mau- 
foleo proprio , junto de fua tia D. Conftança San- 
ches , donde foy trasladada no tempo delRey D. 


* Manoel, para o delRey D. Sancho T. e afim jaz 


na Igreja de Santa Cruz de Coimbra. 
Além dos filhos referidos, teve ElRey D. 
Affonfo muitos fóra do matrimonio, a faber. 
6 AFFONSO 
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6 Arroxso Diniz, de quem fe dirá ,- como 
progenitor dos Soufas da Cafa -de Arronches na 

illuítraçao da Taboa XXIV..no tit. III. 

6 MarTIM Arronso, progenitor dos Soufãs: 
da Cafa dos Marquezes das Mittas » que occupará 
o tit. II. na illuítraçao à Taboà XVII. 

6 FERNANDO Arronso, Cavalleiro da Ordem 
do Templo ; jaz na Igreja de 9. Braz da Cidadede -Nunes de Leaô , Chrom, 
Lisboa , para onde foy trasladado do adro da mef Po 
ma Igreja » em-que primeiro. fora fepultado , e de- 
quem no livro antigo fe refere, que o matarad os Conde D. Pedrostit7. 
* Freires de Ucles “em. Evora ; e accrefcenta o (tin DD 
Chronifta Joad Bautifa Lavanha, que tivera El. 
Rey cfte filho de D. Chamoa Gomes » filha do 
Conde D. Gomes Nunes. 

6 GiL Arronso, tambem Guviilióico da Or- Duarte Nones, Chrom, 
dem do Hofpital, e Ballio da Igreja de'S: Braz; do dio Ro 
onde jaz enterrado , e feu filho Lourenço Gil; Fe Lnfit. parte 
Commendador da Ordem do Hofpital, que morreo emp dE 
a3L de Dezembro de 1346. como diz o Epitafio 
dec iua fepultura na mefima Igreja: 


Aqui faz E. Lourenço. Gil Freire da 
- Ordem do Elofpital, Commendador , que .: 
foy defla Capella de S. Braz de Lif- 


boa, e fa filho de Gil Aff, o filho 
delRey D « dffonfo, 0 Padre delRey 
D. 


Monarch. Esfit. part. 
Qulivo 15. cap 36. 

Theatr. Gencal, da Cas 
fa de Sonfa fol. 259. 


Conde D. Pedro , tits 
7.fol 3 2.ctit 22. fols 


136." 
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D. Diniz. E pao D. Lourenço 
xxxi. dias andados de Dezembro. Era 
de MOCLXXXIIL, 


Efe letreiro, ainda que em taô mal collocado elty- 
lo, he huma irrefragavel confirmaçaõ deita filiaçad 
de Gil Affonfo , de que já feu pay. fez. memoria no 
feu Teftamento. 

6 -Roprigo Arronso, de que naô tenho ou- 


tra noticia mais, que a que produz: o Chronifta Fr. 


Antonio Brandaó ; com que moftra fer tambem fi- 
lho delRey D. Affonfo. 
+ 6 D. Lronor Arronso fo com. D. EL 
tevad Amnes, filho de D. Joad Garcia de Soufa, 
e de D. Urraca Fernandes. Durou pouco cefta 
uniad, por morrer D. Eftevad , e cafou fegunda 
vez em Santarem em 1273. com o Conde D. Gon- 
calo Garcia de Soufa, Alferes môr delRey D. Af- 
fonto HI. que era tio. de D. Eftevad Annes, pelo 
que ElRey nos contratos do cafamento fe obrigou 
à difpenfa » Os quaes traz Manoel de Soufa Morei- 
ra, e nad poflo deixar de me admirar da affeêtaçao 
corh que lhe chama a Infanta D. Leonor , fem di- 
zer , que era illegitima. 

- Osfilhos; que os Reys tem fóra do matrimo- 
nio nad lograd o caracter de -Infantes, nad fó no 
noflo Reyno » mas nem nos outros de Hefpanha, 
mem cm tempo-algum tiverad efta prerogativa, co- 

1a mo 
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mo fe vê das Efcrituras, Doações , e Privilegios 
rodados , que aflinavaô junto. com os Reys, e In- 
fantes , para o que naô he neceffario produzir exem- 
plos,' por fer materia fem controverfia, para os 
que fad profeflores da Hiftoria ; e para os que faô 
curiofos fómente faço efta advertencia, para que 
fe naô embaracem, quando lerem em alguns Au- 
thores, tratarem de Infantes aos illegitimos, por fer 
termo improprio fallar de hum Heroe, ou de hum 
Senhor grande com hum caraéter, que naô teve. 

Do primeiro cafamento de D. Leonor Affon- 
fo naô trata o Conde D. Pedro , mas huma Efcri- 
tura, que produz o Chronifta edôr Brandaô ; por- 
que feu pay lhe fez merce do Pedrogaó , e outros 
documentos de igual fé o verificad. -De nenhum 
deftes matrimonios houve geraçaõ. 

6 D. Urraca Arroxso cafou com D. Pe- 
dre Annes > que governava Traz os Montes , .filho 
de D. Joao Martins Chora, e de D. Urraca Abri, 

o qual era defcendente das nobres Familias de Ri 
ba de Vifela, e dos Soufas. Defte matrimonio naf- 
cco D. Aldonça Pires, mulher de Joaô Pires de 
Portel, filho de D. Pedre Amnes de Portel ; Rico- 
homem, e de Conftança Mendes de Soufa, e nad 
tiverad fucceflao. O Conde D. Pedro dá a efta 
Senhora por primeiro márido 3 D. Joaô Mendes 
de Briteiros, de que nafceo Gonçalo Annes de Ber- 
redo, em quem continúa a geraçad; e Lavanhaafi 
fitma , que delles defcendem os Pereiras Marramas 

ques, 


Conde D. Pedro, “o 
45. fol. 283. ctit 7, 
fol, 32, 


Monarch. Lufit. part, 
g.livo 15, caps 29. € 
36 


Conde D, Pedro ; tit; 
24. fol. 130.tit, 7, fole 
Go.noa B. 


Monarch. Lufit. parte 
alive Ls. capo 25. € 
29 

Efperança Hifl. Sera- 
fica sliv. 5. cape9e 


Cornejo , Chron. Ger. 
da Ordem , tom, 2. fol, 
6 Le 


Artur, Martyr. Frano 
cifc. 18, de Novemb, 


Wadingo ad ann, 
1259: 
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ques; Senhores da Villa de Cabeceiras de Baíto, que 
fe acabaraô em Joaô Rodrigues Pereira , ultimo 
polluidor defta Cafa. 

6 JD. Leonor Arroxso, outra do meímo no- 
me , foy Freira da Ordem Serafica no Mofteiro de 
Santa Clara de Santarem. Teve-a ElRey feu pay 
em Elvira Efteves , como afirma no feu Teftamen- 
to. Os Chroniftas da Ordem de S. Franciíco lhe 
chamaô Helena de Santo Antonio ; nome, que de- 
via tomar na Religiaô, em que profeflou com os 
votos as virtudes , exercitando grande humildade , 
e notavel caridade com o proximo , e afim nunca 
quiz fer Prelada , fendo o officio da fua mayor fa- 
tisfaçao Enfermeira, e defta forte permaneceo, ref- 
plandecendo na vida, e na morte com milagres , e 
della faz honorifica mençad o Martyrologio Fran- 
cifcano a 18. de Novembro, Wadingo pelos annos 

259. nos Annaes da Ordem. 

6 JD. Urraca Arronso , outra filha do mef- 
mo nome, que permaneceo até a morte no eftado 
de donzella, e parece , que viveo no Mofteiro de 
Lorvao, e acabou .na for da idade, a 4. de No-. 
vembro do amno de 1281. e jaz no dito Molteiro. 
Nenhum dos noffos Authores faz memoria defta 
Senhora ; porém , que fofle filha delRey D. Affon- 
fo TT. o teftemunha o Epitafio, que fe lê no Clauf 
tro do referido Molteiro, donde efteve muitos an-. 
nos encuberto , até que nad fey com que motivo, 
bolindofe na parede, cahio a cal, e fe defcobrio 

huma 
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huma pedra metida na parede; com hum letreiro , 
o qual o Reverendiflimo Padre Doutor Fr. Manoel 
da Rocha, D. Abbade Geral da Ordem de Cifter 
neftes Reynos, e digniflimo Academico da Acade- 
mia Real, bem conhecido pela fita literatura , e 
erudiçad , e naô menos pela applicaçaô à Hiftoria 
fez copiar, para que aflim nao ficalle no efqueci- 
mento a exiftencia deíta Princeza , e com outras 
memorias , de que em feu lugar farey mençaô , me 
deu o feguinte Epitafio: | 


E: M: CCC: nona; decima: IT: nonas: 
Novembris : obit : innocens : puela : 
co: fine: macula: Orraca Alfonf: f- 
lia: illuforiffimi : eo nobiliffumi : Di: 
Alfonfr: Regis: Portugalie : dr: Al- 
garbig : cuqus: aià : requicfcat : cum : 


Xpo: “men. 


6 O IxrantE D. HenrIQUE ArroNsO, que 
morreo na guerra de Paleítina, havendo cafado. 
com a Infanta D. Ignez , e jazem no Molteiro de: 
Santa Clara de Santarem , onde tem o feguinte. 
Epitafio : 7? 


Toml. Dd “Aq 
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o Agua jaz o Infante D. Henrique Af- 


fonfo, filho delRey D. Affonfo II. e 
Jua mulher a Infanta D. Ignez. 


Efte letreiro he a unica memoria, que fe acha def 
te D. Henrique Aflonfo, e fem duvida poderia fer 
indubitavel prova para a fua exiftencia, fe naô fe 
fizera inverofimil, e fofpeitofo , por fer pofterior à 
obra da fepultura, a qual fendo lavrada ao antigo, 
compofta de huma arca .de pedra, fentada fobre 
leões, com tres Efcudos na face, que moftrad as 
Quinas de Portugal, fómente fem orla dos Caftellos, 
obra toíca , que parece antiga : na pedra ,: com que 
fe cobre , tem huma eftatua de pedra armada ,.e veí 
tida com o habito de S. Francifco , cingida com 
cordaõ, e fobre elle huma roupa larga, com os pés 
deícalços, na maô efquerda aperta a bainha de hum 
traçado , e com a direita o arranca. Nenhum dos 
noflos Authores, nem Nobiliarios antigos , nem 
ainda modernos fazem mençaô defte D. Henrique. 
Em hum livro naô antigo de memorias pertencens 
tes à Cafa de Tavora, (que conferva o Illuftriflimo 
Henrique Vicente de Tavora, dignillimo Thefou- 
reiro môr da Santa Igreja Patriarchal) e he huma 
Collecçad de papeis, em que fe achaô alguns da 
letra de Gafpar Alvares de Loufada, e outros de 
homens eruditos , fe lê hum de letra, que naô co- 

nheço, 
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inheço, onde faz menção deíte D: Henrique, alles 
gando o referido Epitafio, e dizendo de novo ; qué 
morrera na guerra de Paleíftina. O Padre Fr. Mas 
noel da Efperança , Chronifta da Ordem Serafica ; 
que efcrevco com averiguaçad, e prudencia, o 
tem por apocrifo , dizendo , que efte letreiro nad 
imerece credito, por fer de letra nova; fuppofto; é 
feito muitos annos depois da obra da fepultura ; ha 
qual nad achou lugar ; que fofle accommodado ;-€ 
por iflo foy pofto a hum canto. Naô fe duvida ; 
que a fepultura pelos Efcudos , que tem, feja de al- 
guma peíloa de fangue Real, pelo que fe inclina o 
Padre Efperança, a que poderia fer Martim Affonfo 
Chichorro, filho do mefmo Rey» que fundou 
aquelle Mofteiro , e nelle ter fua irmãa , e filhas. 
Bem poderia fer algum filho baftardo do dito Rey; 
a quem puzerad o titulo de Infante; qué alguns 
naõ fabem diftinguir nos filhos dos Reys , pois fó 
he devido aos legitimos. Com o nome de Henri 
que naô achamos até aquelle tempo mais , que dous 
Infantes, a faber, o Infante D. Henrique ; filho 
delRey D. Affonfo Henriques; e o Infante D, 


Henrique , filho delRey D. Sancho I. que jaz ent' 


Santa Cruz de Coimbra. Nem a exiftencia defte 
Infante , fe o houvera, podia fer poftetior ; porque 
conforme o Efcudo das Armas, que nad tem mais; 
que as Quinas, fem orla de Caftellos; que EIRey 
D. Affonfo III. ajuntou ao Efcudo Real, deve 
paflar defte tempo. Eu me perfuado , que he al 
— OR d ii gunt 


e 
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gum dos filhos illegitimos defte Rey, que naquele 
Mofteiro fe enterrou, a quem depois fe poz o le- 
treiro na fepultura fem averiguaçad , o que em mui- 
tas tem fuccedido, e depois fe convencem os cr- 
ros, que lavrou a ignorancia, e algumas vezes à 


“malicia, como fabem os que da Hiftoria tem liçaô, 


aqui me perífuado a nad houve ; porque naô ve- 
mos , para que fe podefle feguir o fim della. De 
mais, que nenhum dos Infantes filhos dos Reys 
ufarad do patronimico , o que fó lemos dos baftar- 
dos; e poderá fer, que a inferencia do Padre Efpe- 
rança de entender fer Martim Affonfo , filho do di- 
to Rey, feja mais verofimil, por fer fua mulher D. 
Ignez Lourenço de Soufa, e quem abrio o referido 
letreiro fe confundifle, como muitas vezes fuccede. 
E tambem os Soufas , a que chamaô Chichorros os 
Nobiliarios defte Reyno, que alguns ufarad por 
appellido , trazem as Quinas de Portugal fômente , 


fem os Caftellos, como diremos quando chegarmos 


à defcendencia dos filhos delRey D. Affonfo III. 
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CAPITULO XVII. 


O Infante D. Affonfo, Senhor de Portalegre; 


= 


7 O Israxte D. Arronso 


| mafeeo a 8. de Fevereiro do 


de, Arronches, Marvad, 


pay, à quem pertendia fucceder na Coroa, por di- 
zer, que feu irmaô nafcera em tempo , que ainda 
era viva a Condeffa Mathilde, de que fe lhe fegui- 
raô pezadas contendas com EIR ey feu irmaô, que 
depois O tempo compoz amigavelmente , cedendo 
o Infante por trocas as Praças, que tinha na Fron- 
teira, a outras, que ElRey lhe deu-em parte, 

Tonfl. Ee que 


+ 
4 


“| Lourinhãa, e'outros lugares, 4, 


live 15 caps 2 


| amo 1263. Foy Sénhor de Provas num. 30. 
Portalegre ; Caftello de Vi- enum. 31. 


Monarch. Lufit. parte 
«c 


que lhe deixou ElRey feu part. g.livo 16, capei 
€ 6o 


Monarch, Lufit. part. 
6. liv. 18.cap. Ele 
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que utilizallem ao Infante, e fe livrafle ElRey do 


juíto receyo , que aquellas lhe podiaô caufar ; pelo 
que lhe tirou o governo da Cidade da Guarda, 
dandolhe em recompenfa, pelo naô efcandalizar o 
de Vifeu, Lamego, e Traz os Montes. No anno 
de 1504. acompanhou a ElRey D. Diniz a Ara- 
gaô com a Infanta D. Violante fia mulher, que 
era intereffada na repartiçao do Reyno de Murcia, 
onde tinha o Senhorio das Villas de Elda, e No- 
velda; e demais a levava o amor de ver fuas fi- 
lhas, que tinha cafadas em Caftella, onde fe deixou 
ficar o Infante, a quem deraó por equivalente das 
ditas Villas, que ficaraô na parte delRey de Ara- 
gaô, a Villa de Medelhim; e feus termos ( parece 
devia ter para efta refidencia o beneplacito delR ey, 
com o pretexto da referida pertençad, a que O 
obrigaria o amor , de companhia de fuas filhas ) he 
fem duvida , que elle feguio a Corte delRey de 
Caftella , tomando o feu ferviço; como fe vê de 
huma Eferitura , em que affina o Infante com os 
Grandes, é Ricos-homens, como diz o Chronifta 
Brandaô, allegando a Fr. Antonio Yepes. Porém 
no anno de 1312. já eftava em Portugal ; porque 
nefte mefmo anno a 2. de Novembro faleceo em 
Lisboa, e foy enterrado na Igreja de S. Domingos, 
donde depois de paflados alguns annos foy trasla- 
dado para o lugar em que hoje fe vê, em hum pe- 
queno tumulo, no alto da parede, que vay para à 


Sacriftia, em que tem efte Epitafio: 
1 Do 
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Do Infante D. Affonfo, filho delRey 
D. Afonfo, e da Rainha D. Brites, 


Jua mulher , que fundaraõ efte Convento, 


Na fepultura antiga , que fe desfez, pelo impedi- 
mento, que fazia à Igreja, naô era o Epitafio taô 
fuccinto , delles conítava o dia da fua morte, e di- 
za: 


4 dous dias de Novembro de MCCCL, 
foe paffado o Infante D. Affonfo , filho 
do nobre Rey D. Ajfonfo de Portugal, 
e do dlgarve, e da Rainha D. Brites, 
filha do nobre Rey D. Affonfo de Caf- 
tella; e porém o dito Infante, que aqui 
Jaz, manilou aqui fer fua fopuliura, ao 
qual Deos aja perdoamento , e receba 
na gloria, que tem para os feus ami- 
gos, amen. 


Efte Infante he o filho , que alguns imaginaraô ti- 

vera EIRey fendo Conde de Bolonha , o que fe 

defvanece com o Epitafio da fua fepultura. 

Cafou o Infante D. Affonfo com a Infanta D. Vio- e mes patte 
Jante Manoel, filha do Infante D. Manocl, ( de E a iai 
quem procedem os defte appellido) Senhor de Ef. Ea 
Ns | Be il calona, 


ImhofT. Hiffor.Geneal. 
Iral. é Hliftor. Famil, 
Manoel, Tab, 23. tol. 
127. 
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celona; e da Infanta D. Conftança de Aragad , fua 
primeira mulher , filha de D. Jayme I. Rey de 
Aragaô , e dá Rainha D. Branca de Napoles. Era 
o Infante D. Manoel, filho ultimo de S. Fernan- 
do III. do nome; Rey de Caítella, e de fita pri- 
meira mulher a Rainha D. Brites de Suevia , filha 
do: Emperador Filippe, Duque de Suevia , e da 
Emperatriz Irene, filha do Emperador Iíacio An- 
gelo, e de fia primeira mulher, cujo nome , e Fa- 
milia naô dizem os Efcritores do Imperio de Conf- 
tantinopla. Era grande o parentefco do Infante 
com fua mulher a Infanta D. Violante, por fer efta 
fua tia, prima com irmãa da Rainha D. Brites íua 
mãy, e parece naô impetrarad difpenfa do Papa 
para efte cafimento , dificultofa de confeguir na- 
quelles tempos ; ainda nas peíloas Reaes. O que 
infiro, por achar no Archivo Real da Torre do 
Tombo, huma Carta delRey D. Diniz feu irmaô, 
paíffada em Coimbra à 8. de Fevereiro de 1335. que 
he o anno de Chrifto de 1297. na qual diz faz mer- 
ce a feus fobrinhos, filhos, e filhas do Infante D. 
Affonfo feu irmaôd, e de D. Violante, em que os 
difpenfa, e faz legirimos , para poderem herdar to- 
dos os fenhorios, honras ; e bens de feu pay, como 
os verdadeiros, e legitimos herdad. E poderiad de- 
pois obter a difpenfa, e o Infante por algum pru- 
dente. receyo, achandofe com filhos , fe fegurava 
com a Carta mencionada ; e foraô feus filhos os 
feguintes. or 

7 D.Arronso 
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7 D. Arronso, Senhor de Leiria ; morreo 
moço fem chegar a tomar eftado. | 

7 D. IsageL, cafou com D. Joad XVII. Se- 
nhor de Bifcaya, chamado o Torto, filho do Tn- 


fante D. Joaõ, que fe intitulou Rey de Lead, (ir- já 


mao delRey D. Sancho o Bravo de Caftella) e de 
D. Maria Dias de Haro, XVI. Soberana de Bif 
caya , filha do Conde D. Lopo de Haro VII. do 
nome, e XIII. Senhor de Bifcaya, Senhor. de Alas 
va, Haro, &c. Alferes môr, e Regente de Caf- 
tella, e de fua mulher D. Joanna, filha do Infante 

D. Aftonfo, Senhor de Molina; e tiverad a 
gs JD. Maria DE Haro, XVIII. Soberana de 
Bifcaya, Oropeza, e Valença, que cafou no anno 
1331. com D. Joad Nunes de Lara; Senhor de 
Lara, Alferes, e Mordomo môr deiRey D. Affon- 
fo XI. e tiverao D. Lope , que morreo de curta 
idade. D. Nuno de Lara, XIX. Senhor de Bifcaya, 
c Lara, &c. que morreo menino. D. Joanna, XX. 
Senhora de Bifcaya, e Lara, 8c. que cafou no.an- 
no de 1358. com D. Tello, Conde de Caftanheda, 
e Aquilana, Senhor de Aguilar de Campo, &c. 
filho delRey D. Affonfo XI, e deíte matrimonio 
nad tiverad geraçad , e fuccedeo-lhe na Soberania 
fua irmãa D. Iabel, XXI. Senhora de Bifcaya, qué 
cafou no anno 1364. com o Infante D. Joad de 
Aragaô, filho delRey D. Affonfo IV. de Aragaõ; 
e morreo no anno de 1359. pelo que a Soberania 
de Bifcaya paílou a D. Joanna Manoel, que foy. 
Rainha 
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ol 564% , 


Cafa de Lata 3 forms Ja 
iv. 17. cap: 13. fok 
219% 


Monarch, Lufito parte 
6. liv. 18. cap. 42. 


Monarch. Lufit. part, 
6.liv. 18, cap 42, 


Cafa de Lara, tom. 3 
liv. 17. capo to, fol: 


» 


187. 


Conde D. Pedro , tite 
a fobi7o 


Salazar, Glor. da Cafa 


Farnefe » fol. 5764 
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Rainha de Caftella ;y e cafou no anno 1350. tom 
ElRey D. Henrique IX. de Caftella, c defde en: 
taô ficou encorporada na Coroa. 

Efta Princeza D. Ifabel, entende Brandaõ ; 
que-foy. a filha primeira do Infante D. Affonfo. 

7 D. Maria, cafou com D. Tello, Senhor 
de Menezes, Monte-Alegre.; 8. Romad, Sc. fi 
lho de D. Affonfo, Senhor de Molina, e de D. 
Therefa Alvates de Afturias ,: neto do Infante D. 
Affonfo, Senhor de Molina, e de fua primeira mu- 
Jher D. Mayor Affonfo, Senhora de Menezes, Sc: 
O Chronifta môr Fr. Francifco Brandaô diz, que 
D. Tello morreo brevemente, e que naô teve fi- 
lhos ; porém os Nobiliarios lhos daô; e Salazar de 


“ Caflfro o moftra; com o que certamente fe enga- 


nou Brandaô: os filhos forad. 

8 D. Arronso TerLes DE Mesgzes, V. do 
nome, IX. Senhor de Menezes, que fe-acha 
confirmando no anno 1328. 

8 D. Isazer pe Mexgzes, X. Senhora de Me- 
nezes, cafou com D. Joad Aflonfo de Al- 
buquerque, o do Ataude, filho de Affonfo. 
Sanches , Senhor de Albuquerque, de que 
adiante fe dirá. 

Cafou efta Princeza fegunda vez no anno de 

1313. com D. Fernando de Haro, Senhor de 

Ordunha, filho de D. Diogo Lopes de Baro, 

V. do nome, XV. Soberano de Bifeaya, que 

morreo no anno 1309. e de fua mulher a Infanta 

- D. Vieo- 


da Cafa Real Portug. Liv. 19% 
D. Violante, filha delRey D. Affonfo X. e tive- 


raõ. 
8 D. Diogo de Haro, Senhor de Ordunha , 
que cafou com D. Joanna de Caftro, filha 
de D. Pedro de Caftro, Senhor de Lemos ; 

de quem teve à 

9 D. Pedro de Haro, ou D. Diogo, que mor- 

reo fem fucceflao. 

$ D. Pedro de Haro, Rico-homem , conforme 

refere Salazar. 

7 D. Constança, cafou com Nuno Gonçal- 
ves de Lara, Alferes môr delRey D. Fernando 
IV. Rico-homem: fuleceo no anno de 1296. e def- 
ta efclarecida uniad nad houve filhos. 

7 JD. BrrrEs, que cafou com D. Pedro Fer- 
nandes de Caftro, o da Guerra, Rico-homem, Se- 
nhor de Lemos, Adiantado mayor da Fronteira , 
Mordomo môr de D. Affonfo XI. Rey de Caf- 
tella, morreo no anno de 1345. conforme o que 
efereve o Chronifta môr Fr. Francifco Brandaô , 
que diz fer primeira mulher ; porém Salazar lhe dá 
outra mulher: o que he fem duvida, he; que naô 
tiverad geraçaô deíte matrimonio , fe he que o 
houve. 


A Infanta 


Conde D. Pedro , tita 
X. fol, 73. 

Salazar , Cafa Farnefe. 
fol, 564. a fa 


Cafa de Lara tom. 3. 
live 17. cap. 30. 


Monarch. Lafit. parto 
6. liv. 18. cap. 42. 


Duarte Nunes 
Faria, 


Salazar ; Cafa Farnefe, 
fol. 574. ena de Lara; 
tom.3. live 17. Cap 1Os 
fol, 187. 


A Infanta 
D.Violan+ 
te Manoel 
mulher do 
Infante D. 
Affonio , 

Senhor de 
Portales 


bre. 


16 
D. Affonfo VII. Rey de Cafe 
DD. Fernando II. Rey tella, c Leaó; Emperador de 


Hefpanha. 21. Agolto 1157, 
de Leao p 1188. A R. Berengaria de DM 


A Rainta D. Urra- 3 D. Affontol. Rey ce Porrugal 


D. Affonfo IX, 
Rey de Lead + 
OSanroD.Fer-) 24. de Serem- 
nando lil. Rey ) bro de 1230. 
de Caftella , &c. 
+ 30. de Mayo 


1252. D. Berenguela , 


4 6. de Dezembro de 1185 
ca de Portugal, A Rainha D. Mafalda de Sae 
boya + 4. de Novemb, 1157. 
n D. Sancho Lil. ag de Caftella 
pg uma O aire lat 


asa O Sen tia À Ab eme 
O Infante D. fegund. mulher. 7 À Rainha D. Leonor Roniqure JM. Rey de EA 
Minos], Se- de DE era 3h. + 7. de Junho de 1 189. 
nhor de Ef de Ou ub, de 12 14. 7 À Rainha Leonor de Aquitas 
caloga se Po- à fegunda mulher, Eee 26, A E oct 
É e gd » Duque de Sucvia 
Federico I. Empera- 
Filippe Empel dor +. 10. de Junho A 
pi bs Re eso: À Ei toa Judith de Baviera, 
manos, Duque J A E triz Bri J > 
A sialaiD À, de te as sr ÇA eira e Reynaldo Conde de Borgonha. 
me de Suevia ) Junho 1208. = cunda niulher. A Condefla Agueda de Lorena. 
de A Andronico Angelo, Emperad, 
e Miptio» ne de Conftantiropla + 1105 
perador de Conftan- 
caça d ç Saga q: 1264. À Emperatriz Eufrofina, 
A Emperatriz Maria N Bella [II Rey de Hungria, 
de Hungria, primei- 
ra mulher, ces ou “0 eve. 
a ER Con= 
D. Affonfo UI. Rey 4 de de Barcelona, Principe de 
de Aragaô » Conde Aragad 6. de Agalto 1162, 
D.Pedro II.Rey de Barcelona + D. EP » Rainha de Aras 
gao + 117 
2 Atila (A laa D. Sancha b. Afono Vi er de Caftel. 
e Caftella 4 1. ara e Outubro de 1214. 
Pl boca ne temb.de 1213. Novemb. de 12 EE E Ra rpg de Polonia, 
egunda mulher, 
lhorce, c Va Guilherme HI. Senhor de 
q em Ê A Rainha D. Guilherme IV. Se- 3 Montpelher 4. 1179. 
e ai Ri Mar; A Mont=) nhor de Montpelher ) ag.rhilde de Borsonh 
pj da o de ais eMon + 1204. rgonha. 
e À Endosa de Conf- o de Conf. 
pd rã a tantinopla. e ai Maria Cantaku- 
nftança de 
Aragaó s prie Bella Fi. Rey de Hungria o Cs- 
meira mulh, Ea a go pcs e opiniaô de S. 
André TI. Rey de Suri o 
A 4 n. 
A Rainha D es, Hungria 4 O A Rainha Margarida ( Luiz Vit. o Moço, Rey de 
Visiaddo ca . 35 de França + r 197. ) França 4. 20, Seremb. 1 18o, 
sr a nn a D. E ii de 
de Julh l. vel 
ejulho 125 A Rainha Vio- -- Pedro. Senhor de ad de rei filho delRey 
lante de Cour- À Courtenay, Cond.de uiz V 
tenay + 1233. Nevers, Emper. de (º Ifabel, Senhora de Courtenay, 
fegunda mulh, ) Conftantin.prz18. — paquino V. Cond: de Haye 
a ante Violan- Pr ' Mei 
c aynani, Condeíla Margarida ds 
Tom.I. Ff - Flandres, ' 
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O Conde D, Henrique n. em 1035. filho quarto de Henrique de Borgonha, primoge- 
nito de Roberto |. do nome , Duque de Borgonha , filho de Roberto o Devoto, Rey de 
França + em 1, de Novembro do anno 1112. 


Cafnu com a Rainha D. Therefa, no anno 1093. filha de Affonfo VI. Rey de Leao, 
€ Caltella, e de fua mulher D. Simena Nunes de Gufmaô, filha de D. Nuno Rodrigues 
de Guímao + em 1, de Novembro do anno 1130. 


N. +... 00. D. Affonfo Henriques, I, Rey de Portugal, n. na Villa de Guimaraens em A Infanta D. Urraca Hen. À Infanta D. Sancha Henriques, A Infanta D. Therefa moça Pedro Affonfo , illegirimo, I. Mef- 
il es esiri RS 25. de Julho de 1109. começou a governar a 24. de Junho de 1128. riques, mulher de D. Ber- mulher de D. Fernao Mendes, fem eitado. tre da Ordem da Cavalaria de 
+ meninos, acclamado Rey em 25. de Julho de 1139. + em Coimbra a 6. deDezem- mudo Peres da Trava, Kico-homem;, Senhor de Bar- Aviz; e Monge de Cilter + no an- 


bro de 1185. Cafou no anno 1146. com a Rainha D. Mafalda , filha de 


Conde de Traltamara. no 1169. 
Amadeo III. Conde de Saboya, &c. +. em 4. de Novembro de 1157. 


gança. S. S: 


UI. | 


O Infante D. AInfanta D. Ma- 
Joaô 4 meni- falda, defpofada 


O Infante D. Hen- 


D. Sancho I. Rey de Portugal, n, 11.de 
rique nafe,a s. de 


A Infanta D. Urraca cafou 
Novembro de 1154. coroado a 9. de De- 


em 1160. com D. Fernan- 


A Infanta D. 


D. Urraca Afeto, 
Sancha me 


cafou com Pedro Af- 


Fernando Af- 


A Infanta D. Therefa, a quem alguns 
fonfo , illegiti- 


D. Affonfo, ille- 
chamaraó Mathilde, cafou em Agofto 


D. Therefa Affonfo , illegiti= 
gitimo , Meftre 


ma , mulher do Conde D. 


Março de 1147. zembrode 1185. + em Coimbra,a 27.de no,a 2s. de no ano tiGo. do IL. Rey deLeaô p 16. de 1184. com Filippe I. Conde de nina em 14. mo, Alferes da Ordem de S. Sancho Nunes de Barbofa, e fonfo Viegas, Rico- 
+ menino, Março do anno 1211, Cafou no anno de Agolto doan- com D. Affonfo de Outubro doanno 1188. Flandres, e fegunda vez em 1194. de Fevereiro mér do Rey- Joiô de Rhodes depois de Femaô Martins homem, havida em 
1475. com a Rainha D. Dulce, filha de no dio. Il, Rey de Ara- feparado pelo parentefco, com Eudo JIJ. Duque de Borgonha, derr.. no, + 1207. Bravo, Senhor de Bargança, Elvira Gualter. 
D. Ramon Berenguer , Conde de Barcelo- gad. - tendo já hum filho, que dequem foy feparada pelo parentefco havida em Elvira Gualter, 
na + em 1. de Setembro do anno 1398, fuccedeo na Coroa, em 1195. 4 6. de Mayo de 121 des 
IV, D. Affonfo II. O Infante D, Pe. OlInfancD.Fernando Olnfante O Infame A Infanta Beata A Infanta D. A Infanta Alnfan- A Infanta A Infan- Martim San  DUrrca, Gil San- Ruy Nuno D. Thareja D. Confe D.Ma- 
Rey de Portugal, dron.23.de Mars n.a 24. de Março de D. Hen- D. Ray- Tbhereía, Rainha Mafalda, Rai- Beata Sancha, ta D, D. Beren- ta D. ches,ilkgitimo, illegitima; ches, il- Sanches, Sanches, Sanches, — tança San- yor San- 
A 23.de Abril ço de 1187. foy 1188. foy Conde de rique , mundo 4 deLeaó. Cafouem nha deCaftel- Senhora de Brancas guela,Raix Conftan- Conde de Tra cafou com legitimo, iegiti- illegiu=  illegiima, ches, ille- ches, il- 
de 1185. fobio Conde de Urgel;e Flandres. Cafou em raiceoem a 9. de 1190. com D.Af- la, Cafou em Alenquer , Senhora nha de Di- cap ag. tamara Cafou Lourenço Clrigo mo + mo + fegurda gitima, legitima 
ao Throno a 27. depois Senhor de 1211, comJjoanna H. 1139. 4 Março de Ffonfo 1X. Rey de 1215. com Freira em de Gua- mamarea, de Agol- com D. Oya Soares, 4 1236, em hu- menino. mulher de Fundou o + Moça, 
de Março 1211. Malhorca. Cafou do Condado de Flan- a 8, de 11,..mes Lea6 , feparada PD. Henrique Lorvad q. 13. delaxara terceira to de Pires de Caftro, havidaem ma Bata- D. Affonfo Mofteiro 
sem 25.deMar- 1228.com Arem- dres,filha de Balduino, Dezembr. nino. 1195. pelo paren= 1 ReydeCaf. de Março de em Caf- mulher de 1202. SenhoradeSan- D, Maria lha junto Telles de deS.Frans 
ço de 1223. em biaux, Senhorado C. de Flandres, Empe- de pouca telco, Reformou o tela , fepara- 1229.oPapa tela y Valdemaro tendo ta Olaya, e Y- Ayres de zo Por. Menezes, cifco de 
Coimbra. Calou Condado de Urgel, rador de Conftantino- idade, Molteiro de Lor- da em 12147. Clemente XI. 17. de Il. Rey de nafcido car, filha de D. Fomellos to, anno Senhor de Coimbra 
no anno 1201. filha de Armengol, pla q 26. de Julho, an- vaô, onde foy Frei- pelo parentef- por Bull de Novem- Dinamarca em Pedro Fernan- S,G. de 1245 Menezes, + 1269. 
com D. Urraca, Conde de Urgel & no 12 Lp rap emiZ.deJu= co. Fundou 23. Dezem- bro de «no 1.de Mayo de des de Caltro S. . Ss. G. Povoador em 8. de 
filha de D. Affon- 1256. 2. deJu- nhode 1250. Bea. o Molteiro de bro do anno 12140. Abril de 1182. — G.havidoemD. de Albu= " Agoito. 
fo VIII. Rey de nhoS.G. Teve Baf- a tificada pelo Papa Arouca, em 1705.lhedeu 1220. Maria Ayres ds querques 
Caftella p a 3. tardos, D. Rodri- Maria de Flandres, def- Clemente XI. em que foy Frei- o culo de Fomellos, filha 
de Novembro do go, e), Fernando. pofada com Roberto, 23. de Dezembro ra em i.de Beata. de Ayres Nunes 
ana 1220. SG. Conde de Artois 4 em de 1705. 9 Mayo 1256.º de Fomellos. 
vida de feu pay. SG. -G. EA Ss.6 - 


D, Lopo 


D. Sancho II. Rey de Portugal, chamado o Capello, n. em 8. de 
Setembro de 1202, fobio ao Throno a 25. de Março de Er 
depofto pelos (eus 4. em Toledo em 4. de Janeiro do anno 1248. 
Cafou , fegundo alguns, com [), Mecia Lopes de Haro, filha de 
Dias de Haro, X, Senhor de Bifcaya, 


«Ge 


D. Affonfo III. Rey de Porrugal, e dos Algarves n. a 4. de Mayo doanno 
1210, Íobio ao Tbrono ém Janciro de 1248. em Lishoa a 16. de Feve- 
reiro de 1279, Cafou no anno 1235. com Mathilde, Condefla de Bolonha, 
que elle repudiou S. G. filha de Reynalão, Conde de Dammartim, e Bo- 


lonha, Segunda com D. Brites de Caftella, no anno 1243. filha delRey D. 
Affonfo X. de Caftclla + no anno 1303,a 27. de 


Outubro, 


D. Leonor de Portugal, que fe diz cafou 
com hum Principe H. de Dinamarca, 


O Infante D,. Fernando, Senhor de Serpa, 
Cafou no anno 1241. com D. Sancha Fer- 
nandes de Lara, filha do Conde D. Fernaô 
Nunes de Lara. 


A Infanta D. Leonor; Rainha de Dina- 
marça, nem 12114. Calou em 24. de 
Junho do anno 1229. com Valdemaro 
lt. Rey de Dinamarca , à qual morreo de 
parto em 13. de Mayo do anno 1231. 


S.s. 


Joao Affonfo , illegitimo 
+ em Outubro do anno 
1234. 


1] y 

VI. A Infama D.Bran- O Infan- Diniz, O Infante D. Affonfo, Alnfanta D. Alnfanta D. OlnfinteD, Fertando Affonfo Diniz, ill Martim Affonfo, Gil Affonfo,illgini- D. Leonor Affonfo » illegitima, D. Urra- D. Leonor, Freira Rodrigo D.Urraca 
can. 28.de Feve- te D.Fer- Rey de Senhor de Portalegre, mn. Sancha, n. Maria n.em Vicente na Affonlo, legitimo,dequem ilegitimo, de mo. Teve Lourenço fou no anno 1273. como ca Affon- em Sanra Clara de Affonfo, Affonfo 
reiro de 1159. nando 4 Portugal, 8.deFevercirode 1263. emz.deFe- 21. de No- 22. deJanci- illgitimo, procedem os Sou- quem procedem Gil, Commendador Conde D. Gonçalo Garcia de fo, ilegi- Santarem, onde fe ilegii- "4 donze- 
AbbadelladeLor- 1262. V. Ta- yem2.deNovembrode ver, 1264. vembro de iro do ano Cavaleiro (as, Marquezes de os Soulas; Mar- da lereja de Si Braz Souía, Alferes môp, « já tinha tima.Cas- chamou Helena de mo S.G. la 24. de 
vad» e depois das boa H. 1312 Calou com D. pemSevilha 1264. 46. 1268. | * daOrdem Arrotthes, Ra V. quezesdas Minas, da rdem de 5 Joaô calado primeira vez com Efte- fou com Santo Antonio, ha- Novem- 
Huclgas de Bur- Violante, filha do Infan- anno 1302, de Junho de | menino, do Tem= Tab, SSIV. &cTab.XXVil. de Rhodes. E vao Ames, fobrinhb de feu fe- D, Pedro vida em Elvira E(- bro de 
Bos, te DD. Manoel de Caftella. 1304, plo. Ss. 5» Bundo marido, Sc Annes. — teves. 1281, 


D. A 
S G, 


ffonfo, Senhor de Leiria 


+ D. Maria, cafoun. duas vezes; a pri- 
meira com D. Tello, Senhor de Me- 
nezes; e a fegunda com D. Fernan= 
do de Haro; Senhor de Ordunha. 


D. Ifabel, cafou com D. Joaô 
XVII, Senhor de Bifcaya, 


5.5. 


D. Conitança, calou com D, Nu- 
no Gonçalves de Lara, 


D. Brites, cafou com D, Pedro 


.s Fernandes de Caftro, 
' 3's. 
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D. Diniz. 
D. cAffonfo IV. 
D. Pedro 1. 
D. Fernando. 


194 


6 ElRey D. Diniz. 


7 A Infanta D. ElRey D Affon- O Conde D. D. Affonfo San JoaS Affonfo , 


Conftança,Raix fo iV. Pedro de Bare ches, illegitimo, illegitimo, 
nha de Caltella, : cellos;illegitimo, 
) E 
8 Alnfanta OlInfante ElReyD, A Infanta D. Joao Affonfo ! * D. Urraca, mu- 
D. Maria, D. Diniz. Pedro I. D. Leonor; de Albuquerque, lher de D. Alvas 
Rainha de - ro Peres de Guf- 
A Infanta O Infante Aragaó, mao, 
D. Ifabel. D. Affon- 
fo. 
O Infante 
D. Joao. 


9 ElRey OlInfante A Infanta D. A Infanta D. ElRey, D./ ND. Fernando 


+ Fer« D. Diniz. Brites, cafou Maria, mu- Joao l.Ziw de Albuquer- 
nando, Liv XIII, com D. Sane lher do Infan- 1/7, que, Meltre 
cho, Conde te D. Fernans * de Santiago. 
O Infante de Albuquer- do de Aragao, 
D. Joaõ. que à 
Liv, XIII. 


10 A Infanta D. O Infante O Infante D. Iabel, mulher D. Joanina de AL  D.Therefa de Al- 


Brites, Rainha D.Pedro, D. Affon- de D. Affonio, - buquerque, mus — buguerque, mu- 
de Caítella, fo. Conde de Gijon. lher de D.Gonça- her de Vafco 
lo, Marichal de  Marcins da Cu 
E Portugal, nha, 


HIS- 


AMOS princípio ao Livro 
o! II. com hum Principe mag 
& Y| nifico, generofo, e erudito , 
E “ e de tata ventura, que en- 
Ea tre as fitas felicidades , conta 
Eva ' 
o Er, a de ter por efpofa a Santa 
Ifbel Infanta de Aragad, 
cuja Real pofteridade fe conferva na Cafa reynan- 
te de Portugal, e nas mais da Europa- He cfte 
* Tom Gg ElRey 


Monarch. Lufit. tome 
Gulive ts. cap. 28. 


Mariz , Dialogo 3. 


Momnareb. Lufit. parte 
s.liv. 16. caps 3 


Barbofa, Juridica a 

cverdadera razon de 

Eftado , Difcuria 7, fol, 
106, 


196 Hiftoria Gencalogica 


ElRey D. Diniz, que vio a primeira luz do dia 
a 9. de Outubro , em que a Igreja celebra a fefta 
de S. Dionyfio Areopagita (em cujo obfequio lhe 
foy pofto o nome) na Cidade de Lisboa no anno 
1261. Foy dignilhmo da Coroa , ditofo, valerofo, 
entendido ; de animo grande, liberal, amigo da ver- 
dade, e da juítiça , favorecedor das fciencias, e 
boas letras, a que teve notavel propenfad, o que 
lhe facilitava o fublime do feu engenho , efpecial. 
mente na Poefia, em que compoz com primor, 
fendo naquelle tempo excellente Poeta; e foy o 
primeiro , que em Heípanha, e na lingua Portu- 
gueza compoz verfos em rimas, e nella fez tradu- 
zir alguns livros. No reynado delR ey D.Joaó IT. 
appareceo em Roma hum livro de obras fuas; no 
Archivo Real da Torre do Tombo fe confervava 
outro, em que com fingular eftylo , e methodo tra- 
tou dos officios principaes da milicia, e de outras 
muitas coufas pertencentes a ella. Efte livro affir-. 
ma o Doutor Pedro Barbofa fe confervava no dito 
Archivo., donde delle nad achey já noticia. Era 
finalmente verfado em diferentes linguas, e orna- 
do de partes dignas de Rey, em que naô lemos, 
que o excedefle algum outro Monarcha. 

No amno de 1279. em 16. de Fevereiro, no 
mais florente tempo da idade, Íobio ao Throno 
para fer idéa pelo feu governo de grandes Princi- 
pes; fem que o divertiffem os eftudos, a quê o im 
slinava o genio ; do bem commum da Republica ; 
LA DE? eftabelecendo 


is Cr 


da Cafa Real'Poriug. Liv.ll. to7 


eftabelecendo novas Leys em utilidade de (eus 
Vaífllos, de que ainda vemos algumas em fua 
obfervancia. Entre ellas he muy celebre a cm que 
prohibe às Religiões, e mais Ecclefiaíticos , pof- 
fuhirem heranças de bens de raiz, que as Ordena- 
ções do Reyno obfervaõ , fazendo vender dentro 
de hum anno as taes heranças : foy paífada em 
Coimbra à 22. de Março da Era 1392. que he an- 
no de Chrifto 1291. Nefte mefmo anno , fendo 
Prior da infigne Collegiada de Santa Maria de Gui- 
maracns Payo Domingues , para evitar algumas 
diflenções entre elle; e o Cabido interpoz o poder 
Real, é fez lançar os Eltatutos na Torre do 
Tombo, que lhe forad dados por Joao, Bifpo Sa- 
binenfe, Legado da Santa Sé, para que o tempo 
Os naó confummifle, e evitar aflim contendas ma- 
quella Colegiada entre o Prior, e feu Cabido. A” 
imitaça6 de feu pay acabou de alimpar o Reyno 
de ladrões, e gente facinorofa, como prejudicial ao 
focego publico. Eftimou tanto a agricultura , que 
chamava aos Lavradores nervos da Republica, e 
defta forte em feu tempo naô houve gente , nen 


terra ociofa. Difcorria pelo Reyno com vigilan-, 


cia, de que refultou fazer fortificar, e levantar muis 
tos Caftellos, com que fe fez formidavel aos feus 
vifinhos. Eftas fingulares virtudes; de que fe ornou, 
o fizerad fobre univerfalmente amado , fer conhe- 


cido por excellencia com o nome de Lavrador, e. 


o de Pay da Patria, que lhe fervirá de eterna me- 
Gg ii moria 


Prova num. 1. 


Prova num, 2. 


Duarte Nunes de Leao, 
Chron. delRey D. Di- 
nix, fol. 110. 
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moria nas Hiftorias Portuguezas. Naô deixou no 
feu Reynado deter algumas duvidas, que pelas con- 
fequencias fe fariad perniciofas , como foy a de feu 
irmaô o Infante D. Affonfo, obrigando-o a certos 
reconhecimentos dos Caftellos, e Lugares ; que ti- 
nha herdado de feu pay : pelo que tomando as ar- 
mas fitiou Portalegre, Arronches, e Marvaô, Pra- 
ças do Infante. Porém com a intervençaô da Rai- 
nha Santa Iíabel tiverad fim eftes deígoftos , aca- 
bando em concertos, para o que lhe confignou cer- 
tas rendas todos os annos do patrimonio Real, 
dando ao Infante as Villas de Cintra, e Ourem, e 
outras por equivalente das que feu pay lhe deixara, 


“para que ficando os Eftados do Infante feparados 


Monarch. Lrefit. parte 
So live 170 cap, 40 


da raya, acabaflem as defconfianças, que caufava 
a vifinhança de Caftella; porque de qualquer inci- 
dente feriaô fomentaflem as difeordias , por aquel. 
les mefmos , que deviad fer os que as diflipaflem. 
Alguns dos noílos Hifloriadores entenderad, 
que as diflerenças , que houve entre ElRey D. Di. 
niz, e ElRey D. Sancho de Caftella, fe originarad 
dos Tratados dos cafamentos , que entre fi recipro- 
camente ajuítarad, das Infantas D. Conftança, e 
D. Brites; efta filha delRey D. Sancho IV. e a 


outra delRey D. Diniz, o que certamente nad 


pode fer ;- porque a Infanta D. Brites naô era ain- 
da nafcida, quando fe contratou o cafamento da 
Infanta D. Conftança, e he fem duvida, que des 
pois o effeituou ElRey D. Fernando IV. de mi 
telia, 
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tella, feu irmaô ; e o motivo foy entad favorecer 
ao Infante D. Joaô feu tio; que por morte delRey 
D. Sancho fe apoderou do Reyno contra o fobri- 
nho. Finalmente com efte fe effeituaraô as pazes , 
e os contratos dos cafamentos no anno 1297: def- 
pofando-fe ElRey D. Fernando IV. de Caftella 
com a Infanta D. Conftança, e a Infanta D. Bri- 
tes com o Infante D. Affonfo, fuccellor da Coroa 
de Portugal, a qual naô contava ainda quatro an- 
nos de idade, por ter nafcido no de 1293. na Cida- 
“de de Toro, e o Infante feu efpofo nad chegava a 
fete, tendo nafcido a 8. de Fevereiro de 129%. El. 
Rey D. Fernando ; que era de mayor idade , con- 
tava onze amos, por nafcer a 6. de Dezembro do 
anno 1285, e fua efpofa a Infanta D. Conftança a 
3. de Fevereiro de 1290; e afim foraô defpofados 
por fi, e os Infantes D. Aflonfo; e D. Brites, por 
Procuradores , na fórma, que em femelhantes -cá- 
fos difpunha o Direito, antes da determinaçad do 
Concilio de Trento. 

Foy EIRey D. Diniz em feu tempo o arbi- 
tro da paz, reconhecendo todos nelle virtudes, e 
poder “para a mais dificil compofiçad. — Ardia El. 
Rey D. Fernando IV. e os Principes feus confi- 
nantes em huma cruel difcordia. Era o motivo da- 
quella fatal diflençad , haver fido feu tio o Infante 
D. Fernando jurado herdeiro da Coroa de Caftella, 
como filho legitimo , e primogenito delRey D. Af- 


fonfo X. a quem feu irmaô fegundo ; o Infante D. 
o Sancho 
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Sancho ufurpara a Coroa, que o Infante D. Fer- 
nando naô chegou a pôr na-cabeça , por morrer. 
em vida de feu pay , deixando filhos legitimos da 
Ruy de Pina, Chrom. Infanta D. Branca, filha de S. Luiz, Rey de Fran- 
deite D.Duix ep cy, e da Rainha Margarida, filha de Raymundo 
Berenguer, Conde de Provença; e foraô feus f- 
lhos D. Affonfo, e D. Fernando de Lacerda: D. 
Affonfo, primogenito, e-herdeiro indifputavel paf- 
fou a Aragaôd , intitulandofe Rey de Caftela , e 
de Leaô, e efte ultimo cedeo a favor do Infante 
D. Joaõ feu tio, para que o auxiliale contra o ufur- 
pador: cedeo tambem com o: mefmo motivo o 
Reyno de Murcia em ElRey D. Jayme de Ara- 
gaó, tambem feu tio, que fem dernora , com a ef- 
pada na maô, fe fez Senhor delle, ao mefmo tem- 
po, que entrava o Infante D. Joad pelo Reyno 
de Lead. Nefte perigofo eftado fe via EIRcy D: 
Fernando obrigado a foccorrer a tantas partes com 
as armas. .. Valeo-fe delRey D. Diniz, que gene- 
rofamente O auxiliou com gente, e dinheiro: O 
Papa Benedito XI. compadecido de tantos eftra- 
gos os admoeftou-à concordia;, e os intereílados 
lhe fupplicarad , que encommendaffe -efte ajuífte a 
ElRey D. Diniz., em quem concorria fobre a in- 
teireza do animo, o propinquo parenteíco, que 
com-todos tinha; porque delR ey D. Fernando era 
primo com irmaô , e fogro; delRey D. Jayme; 
primo, c cunhado; de D. Affonfo de Lacerda pri- 
mo com irmaô; e do Infante D. Joaõ, que eraô os 
x contens 


E S 
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contendores. Aceitou ElRey a commilho com os 
arbitros, que forad nomeados , e fe ajuítou hum ne- 
gocio de tanta importancia à fatisfaçad das partes, 
menos à de D. Afionfo de Lacerda, que por hum 
Reyno, que de direito lhe tocava, lhe forad da- 
das algumas terras em recompenfa , para eftado dé 
hum Vaílillo rico, mas naô poderofo. 

A fortuna, que tanto favoreceo a ElRey D. 
Diniz , naô deixou nos ultimos annos de faa vida 
de lhe caufar diffabores, fendo de todos o mais fen- 
fível a defobediencia de feu filho o Infante D. AÉ. 
fonfo , que preoccupado de hum perigolo ciume , 
que lhe caufava a eftimaçao, que ElR ey fazia de 
Affonfo Sanches, tambem Íeu filho, ainda que baf 
tardo, cego da cobiça intentou defpojar violentas 
mente do Sceptro a feu pay. Tratou ElRey de 
caftigar efa oufadia, e para rebater tanto damno 
pofto em campanha , fe via obrigado a huma guer- 
ra civil; de que fe feguiriao perniciofos effeivos. 
Porém a Rainha Santa Iíabel com o auxilio do 
Ceo rebateo efte rigorofo açoute com que fe aflo- 
laria o Reyno; e fendo medianeira da paz, e da 
obediencia do filho, o reftituio à graça delRey, 
de quem depois veyo a confeguir o que tanto de- 
fejava, como ver fóra do Reyno a feu irmaô Af- 
fonfo Sanches , que paflândo à Villa de Albuquer- 
que, já de antes fua, ficou Vaflallo da Coroa de 
Caftella, como em feu lugar diremos. Feliciflimo 
em tudo foy ElRey D. Diniz, grande, e magnifi- 
álosa co; 


Faria , Enropa Portug. 
tom, 2, park 2. cap. Zo 
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co; porque ao mefmo tempo, que com a fua vigi- 
lancia fe augmentavad as forças do Reyno nas for- 
tificações, que ao modo daquelle tempo confiftiad 
nos fortes muros, e Caftellos, com que nad fó fez 
defenfaveis muitas Cidades principaes, mas tam- 
bem muitas Vilas, e Lugares do Reyno, que 
reedificou, e augmentou , fundando tambem as 
Villas de Villa-Real, Muja, Salvaterra, Atalaya, 
Ceiceira, e outras, e mais de cincoenta Caftellos ; 
de forte, que em todo o Reyno lhe devem huns a 
primeira fundaçao, e outros a reedificaçao. Obra 
he fua a rua chamada Nova de Lisboa, o Palacio 
de Alcaçova, e outras femelhantes: fez plantar o 
pinhal de Leiria, a que chamaó hoje o pinhal del- 
Rey, nome, que ao meu parecer, delle fe confer- 
va. Foy taô liberal, que paflou a proverbio, Li- 
deral como ElRey D. Diniz. ElRey D. Fernando 
IV. de Caftella, affim o experimentou na Conquif 
ta de Granada , para a qual lhe deu graciofamente 
confideraveis fommas de dinheiro. Quando paffou 
à compofiçao dos Reys de Caftella, e Aragaô, 
pedindolhe quantias grandes de dinheiro emprefta- 
do, as deu dobradas, nad empreftadas, mas dadas 
generofamente. A's Rainhas daquellas Coroas fez 
prefentes de preciofas joyas; finalmente naô vio a 
Fidalgo naguelles Reyhos, que nad recebefle da 
gre delRey D. Diniz grandiofas dadivas. 
eyo a beijarlhe a maô hum Cavalhero, dizendo- 
lhe, que tendo todos recebido merces da fua gran- 
deza, 
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deza, fó à ella naõ chegarad : ElRey como gran- 
de, e magnifico, com rofto alegre lhe deu huma 
mefa de prata, em que acabava de comer: Sobre 
tanta liberalidade, e profufad, que podia fer taxa- 
do de prodigo, adminiftrou. con tanta equidade as 
rendas Reaes, que excedendo a todos os de feu 
tempo na generofidade , nad empobreceo o erario; 
mas antes nenhum ouro Rey deixou igual thic 
fouro a feu ficcellor, nad fendo adquirido com a 
oprela5 dos tributos , felicidade , que os Póvos-ces 
Iebravaô na faudofa memoria com que .fentiraô a 
fua falta. SP 4 Nº 
Sendo valerofo para manejat as armas » abas 
tendo o orgulho de feus emulos, naô foy menos 
cuidadofo no amor das letras , querendo, quê feus 
Vaílallos poliffem o engenho natural com o eftudo, 
e applicaçaô das feiencias adquiridas. com laborio- 
fo cuidado, fem o qual naó fe póde chegar à per- 
feiçao da fabedoria; como quem tambem tinha en- 
tendido , que fem homens Letrados nad póde « 
Republica confegair acertos, por.fer o confelho 
dos fabios a primeira felicidade dos negocios, A ef 
te fim inftituio a famofà Univerfidade, que vemos 
em Coimbra , que entad poz na Cidade de Lif 
boa, a que fez Eftatutos, que confirmou o Papa 
Nicolao IV. em Urvieto a 5. de Agofto do anno 
1290. mandando vir de diverfas partes. homens dou- 
tos, e Meltres em todas as faculdades, que com 
larga defpeza fuftentava. Extinda a Ordem. dos 
“Tom.I. Bh Tem- 


Piná, Chron. do dito 
Rey, cap. 13. 
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Templarios, das rendas; que ella poflúhia em Por- 
tugal, iníticuio a infigne Ordem da Cavalaria de 
Chrito, a qual approvou, e confirmou o Papa 
Joao XXTI. no amo 1320. Della foy primeiro 
Meftre D. Gil Martins, a quem o mefino Papa 
abfolveo do voto , que tinha feito na Ordem de 
Aviz, de que era Meltre: pouco devia de durar no 
governo della, porque de huma Carta do mefmo 
Rey, fobre o Senhorio da Villa de Penagarcia, 
que pertencia à Ordem, por ter fido da do Tem- 
plo, confta, que no anno de 1323. era já Meftre da 
Ordem de Chrifto D. Joad Lourenço. Foy-feita 
a dita Carta em Lisboa a 19: de Dezembro da Era 
1361. que he o amno referido. Deu a efa Ordem 
por Cabeça, e domicilio a Villa de Caftro Marim 
no Reyno do Algarve, para eftar mais perto da 
guerra, e conquifta dos Mouros, que foy o princi- 
pal motivo da fua inftituiçad. Depois paflado al-. 
gum tempo da fua creaçaô , lhe deu fingulares pri- 
vilegios , e ifenções, com que condecorada. e rica 
fofle refpeitada. Com o tempo , confiderados al- 
guns motivos, fe mudou para a Villa de Thomar, 
que he hoje Cabeça da Ordem , onde cxiftem Re: 
ligiofos da mefma Milicia em vida Monaftica, no 
Convento , que antigamente fora dos Templarios , 
com feu Prelado, que he D. Prior Geral de toda 
a Ordem, com jurifdicçad efpiritual em todos os 
Cavalleiros , a quem lança o habito , ou-por com: 
mio fuá no mefmo Mofteiro ; ou em outra algu 

t. -ma 
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ma parte da fua jurifdicçao , com faculdade do 
Graô Meftre, cuja grande dignidade fe unio depois 
à Coroa com as de mais Ordens Militares defte 
Reyno. A Ordem da Cavalaria do Apoftolo San- 
tiago, que em Portugal havia , eximio da fogeiçad, 
que tinha ao Convento de Ucles no anno 1290: 
com approvaçad do Papa Nicolao IV..na Bulla 
“Paforalis oficii, dada em Roma a 15. de Mayo, 


Prova num. 7. 


no terceiro anno do feu Pontificado, em a qual 


«concedeo aos Cavalleiros de Portugal poderem ele- 
ger Meltre Provincial, que governafle a Ordem 
independente do de Caftella, a quem fómente dei- 
xou faculdade de poder vifitar a Ordem em Portu- 
gal, depois a confirmou o Papa Celeítino. V. por 
outra Bulla, que principia : Pgforalis ofhcii , Jc. 
paffada em Aquilea a 18. de Outubro , no primeiro 
anno do feu Pontificado , que era o de 1294. Po- 
rém o mefmo Papa obrigado das inftancias do Mef- 
tre de Caftella, por outra Bulla dada em Napoles 
a 15. de Dezembro do mefmo anno, revogou as 
ditas confefsões, tomando a fobmeter os Cavallei- 
tos de Portugal na obediencia do Meftre de Caftel- 
la, como fe vê da mefma Bulla, que anda no feu 
Bullario , mas depois vendo -a forçofa razaôd , 
e fupplicas dos Cavalleiros de Portugal, o mefmo 
Celeftino pela Bulla Diligentes , dada em Napoles 
a 22. de Dezembro: do mefmo primeiro amo do 
feu Pontificado, revogou a dita Bulla , concedida 
aos Meftres de Caftella, e confirmou, e inftauron 
o Bh as 
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Bullar. Ordinis S. Ja- 
cobi, ad ann. 1294 
Conft. prima. 
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Severim , Not. de Pora 
tug. Difc, 2. fol. 79. 


Difinitorios de Aviz, 
tom, 1. cap. 6.$.22. 
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as Bullas, que a favor dos Cavalleiros de Portugal 
elle mefmo , e feu anteceflor Nicolao IV: haviad 
concedido, como fe vê na dita Bulla. Delta forte 
confirmada a ifençaô pelo Papa Celeftino V. foy 
feu primeiro Meftre D. Lourenço Annes, com in- 
teira  jurifdicçad nos Cavalleiros. defta- Ordem em 
Portugal: teve feu aflento em Alcacer do Sal, don- 
de foy transferida para a Villa de Palmela, em que 
eftá o Convento ; Cabeça da Ordem , “aonde refi- 
dem os Freires com feu Prior môr, que tem jurif- 
dicçad efpiritual em todos os Cavalleiros da dita 
Ordem, e ufa de Veltes Epifcopaes, com Cruz ; é 
exercicio de Pontificaes ; com muitas ifenções , e 
privilegios, conçedidos-amplamente - por diverfos: 
Papas à mefma Ordem, que tem nefte Reyno qua-: 
renta e fete Villas, e Lugares, com cento e cin= 
coenta Commendas. ElRey D. Joad o I. ifentou 
efta Ordem, e a de Aviz (naô menos rica de ifen- 
ções, e graças, do que de bens temporaes) da vi- 
fita dos Meltres de Caftella, e ficarad os Meftres 
deítas Ordens em Portugal independentes da vifita 
dos de -Caftella. A: todas as Militares fez ElRey- 
efpeciaes merces ,.e doações. Deu principio à dig- 
nidade de Conde com formalidade, e foy o pri- 


“meiro ; que houve nefte: Reyno , D. Joaô Aflonfo. 


de Menezes, a quem chamaraôd D. Joad Affonfo 
de Portugal, o qual paflando: de Caftella, donde 
era Senhor .de Albuquerque , para .efte Reyno, ao 
ferviço. delRey D. Diniz, ;o criou Conde de Bars 

os at) u dt! cellos, 
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cellos; e lhe fez doaçaô defta Villa com o feu ter- 
mo, por.Carta pallada em Santarem a 8. de Mayo 
da Era de 1336.. que he anno de Chrifto de 1298. 
e della conta, que o havia feito Conde, de que fe 
fegue precederiad as ceremonias praticadas em fe- 
melhantes folemnidades ao ufo de Caftella; donde 
tambem lemos, que no tempo delRey D. Affonfo 
XI. fazendo Conde a D. Alvaro Nunes Oforio , 
por haver muitos. tempos, que naquelle Reyno fe 
nao tinhaô feito Condes, fe naô fabia o modo com 
que: fe celebrava aquelle aéto. Hecerto , que em 
Portucal, e Caftella houve grandes Senhores, com 
muitos Eftados , e pelo dominio: delles tomavad o 
titulo de Condes, como refere o Conde D..Pedro, 
dizendo: Em aquel tempo chamavô as grandes ter- 
ras, que davad os Reys aos Fidalgos , Condados , e 
por eJo fe chamavô os demais de aqueles, à que os 
davad Condes ; e affim ainda que naô tenhamos no- 
ticia; nos devemos perfuadir, que ElRey D. Di- 
niz , que foy fabio, e magnifico , formalizaria efte 
aélo com toda a folemnidade , que entad. fe prati- 
cava; e até o tempo delRey D. Pedro feu neto, 
nad achamos mais titulo , que o de Conde de Bar- 
cellos ; ainda que em diverfas peíloas, como ad- 
vertio o Doutor Fr. Francifeco Brandaõ. 


 Introduzio tambem ElRey o pofto de Almi. 


rante, que deu a Mifler Manoel Peçanho, Fidalgo 
Genovez , muy experimentado no ferviço do mar; 


e para que goftofamente fe tranfportafle para efte' 


Reyno, 


Torre do Tombo , 
Chancel. delRey D. . 
Diniz, livs 3. foh 3. - 


Goes, Nobiliario. 


Ed 


Conde D. Pedro stit 7. 
fol. 45. num. 5. 
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Reyno, naturalizando-fe nelle, lhe fez huma hon- 
rada doaçad (além de outras merces) defte poíto ; 
foy feita em Santarem em o 1. de Fevereiro da Era 
1360. que he anno 1322. ficandolhe como em mor- 
gado elte pofto para os feus defcendentes ; e afim 
andou na fua Familia, e depois de diverfos Almi- 
rantes , paflou efte cargo à Familia de Azevedos. 
ElRey D.Joaõ II. fez Almirante a Lopo Vaz de 
Azevedo , Claveiro da Ordem de Aviz, e Com- 


mendador de Coruche, e Jurumenha, e do feu 


Confelho , o qual era do fangue dos Peçanhas , por 
fer filho de Gonçalo Gomes de Azevedo, Alcaide 
môr de Alenquer, e de fita mulher Tíabel Vaz Pe- 
çanha , irmãa do Almirante Nuno Vaz de Caftel- 
lo-Branco , e filha de Lopo Vaz de Caftello-Bran- 
co, Alcaide môr de Moura, Monteiro môr delRey 
D.Joad I. e de Catharina Vaz Peçanha, fua mu- 
lher, filha de Mifler Antaô Peçanha, que foy mor- 
to na Batalha de Aljubarrota, filho do Almirante 
Miller Lançarote Peçanha, de que lhe paífou Car- 
ta em Béja a 29. de Março do anno 1485: e lhe 
fez merce do Almirantado para todos os feus def- 
cendentes , e diz aflim: E grande lealdade que delle 
conhecemos , e que bem Aelmente nos fervirá em qual. 
quer carrego , que lhe cometeremos “af ho elle fem 
pre fez, e fzerom os que delle defcenderom. Elta 
Carta anda incorporada na confirmação defte pof- 
to, que lhe fez ElRey D. Manoel, em que diz: 
Lopo Vaz de Azevedo do nojo Confelho , pesa 

e hd 
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de nofos Regnos, Capitao , e Governador da noja 

Cidade de Vangere, O'c. feita em Setuval a 28. de 

Abril do anno 1496. e nefta Familia andou -muitos 

annos:, e paflou à de Caftros por alianças, como 

defcendentes do referido Almirante , em cujo ofhi- 

cio fuccedeo agora D. Antonio de Caftro a feu 

pay D. Luiz Innocencio de Caftro , Almirante de 

Portugal: Senhor de Reriz, 8c. O Doutor Fr. Monarch Luft pare 

Francifco Brandaô fallando nefte pofto, refere , que ;* pn 

Nuno Fernandes Cogominho fora Almirante môr, 

que era o mefimo, que General. da Armada de alto 

bordo, porque o titulo de Almirante fem o môr 

competia ao General das Gallés. Porém todas as 

Cartas, «que tenho vifto depois da do primeiro Al- 

mirante Peçanha, que fad muitas, pafladas a diver- 

fos Fidalgos., que tiverad efte poíto , em nenhuma 

lhe chama mais, que Almirantes deftes Reynos, 

as quaes andaô no livro 1. das Dextras da Torre 

do Tombo, e nem por iflo me parece deixavad de 

lhe pertencer os navios de alto bordo: o que fe 

confirma ; porque ao Almirante Ruy de Mello, 

que o foy em tempo delRey D. Affonfo V. por 

Carta paílada em Evora, a 23. de Julho do anno 

1453.-lhe palou o mefmo Rey outra Carta, com 

a declaraçaô de lhe pertencerem os navios dc alto 

bordo: devia de haver fobre efta materia alguma 

controverhia ; porque havendo paífado quali dez 

annos, que exercitava efte cargo, diz alim: Fa- paço ida 

xemos Jaber » que a nós dife.-Ruy. de Mello , ta 
rante 
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rante de nofos Regnos, e de nojo Confelho, como 
por bem do dito Jeu ofício a elle pertence todolos fei- 
tos das armadas afy navios grojos como de pequenos, 
e arefiamento delles quando compre para nojo fervif- 
0, Vc. foy feita em Lisboa a 15. de Julho de 1454. 
e aílim fe vê, que a efte Almirantado perten- 
ciaô todos os. navios da Armada, da mefina forte, 
que lhe pertence.a ancoraje dos navios nos portos 
de mar deftes Reynos, em que lhe foraô dados cer- 


- tos direitos. Foy o primeiro, que inftituio no Pa- 


ço de Lisboa, que era no Caítello, na fia Real 
Capella, dedicada a S.Miguel, que fe rezaflem nella 
todos os dias as horas Canonicas , e houvelle Mif- 
fa, ainda que os Reys eftivellem aufentes. Fale- 
ceo ElRey na Villa de Santarem a 7. de Janeiro 
do anno 1325. tendo feflenta e quatro annos de ida- 
de, e quarenta e feis de feu admiravel reynado: 
havia dous annos com pouca diferença , que eftan- 
do em Lisboa com perfeita faude na Era de 1560. 
que he anno 1322. a 20. de Junho , ordenou o feu 
Teltamento, taô cheyo de piedade como de gran- 
deza, e animo Real; em que fad immenfos os lega- 
dos, e obras pias, com que fe lembra dos pobres, 
e neceflitados: às Cathedraes do Reyno, e a-quafi 
todos os Mofteiros delle deixa legados. A feu fi- 
lho, e fucceflor do Reyno hum thefouro, além de 
baixellas de prata: e ouro, e pedras preciofas, e 
outras muitas coufas ricas, em que fé admira o feu 
poder , e riqueza , exceíliva para aquelles tempos. 

, Nomeou 
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Nomeou por Teftamenteiros a Rainha fua mulher, 
Affonfo Sanches feu filho, Fr. Eftevad Vaíques, 
Prior do Hofpital, Eftevaô da Guarda, feu criado, 
e Vaflallo, Gonçalo Pereira, Dead do Porto, feu 
Clerigo , e Fr. Jounhe, Monge de S. Bento no 
Motteiro de S. Thirfo, feu Confeflor, e Capellad : 
ordenando a todos, que executem , o que mandafle 
a Rainha, porque fe fegura do que ella obrara pela 


fia alma , como fe póde ver do Teltamento, que. 


lançamos por inteiro em feu lugar. Foy de eftatu- 
ra proporcionada , cabellos negros , o.rolto cheyo 
mais de Mageftade , que de gentileza. , Foy muy 
devoto de S. Dionyfio Arcopagita; e em honra fua 
edificou alguns Templos, entre os quacs he o mag- 
nifico Molteiro de S. Diniz de Odivellas, de Reli- 
giofas de S. Bernardo , duas leguas diftante de Lif- 
boa, que elle generofamente dotou, e nelle jaz em 
fimptuofa fepultura , para aquelle tempo magefto- 
fa, e digna de encerrar as cinzas de hum tad ex- 
cellente Rey: nella fe naô vê Epitafio, por fer 
primorofamente lavrada, com huma eftatua del- 
Rey fobre a fepultura. pa e, | 
Cafou a 24. de Junho do anno de 1282. com a 
Rainha Santa Ifabel, Infanta de Aragad , filha de 
D. Pedro HI. Rey de Aragaõ, filho de D. Jayme, 
Rey de Aragaô , Malhorca, e Valença; Conde de 
Barcellona , de Roúfilhon, e Urgel, Senhor de 
Mompelher, que faleceo a 27. de Julho de 1276. 
e de fia fegunda mulher a Rainha Violante de 
Tom.I. h Hungria, 
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Hungria (meya irmãa de Santa Ifabel de Hungria, 
mulher de Luiz V. Lantorave de Lotharingia ) fi- 
lha de André H. Rey de Hungria , o Jerofolimi- 
tano ; que morreo no anno 1235. e da Rainha 
Violante de Courtenay , fua fegunda mulher , filha 
de Pedro , Senhor de Courtenay , Conde de Ner- 
vers, e Auxerre, Emperador de Conftantinopla, da 
Real Cafa de França, e de fua fegunda mulher 
Violante de Haynaut, filha de Balduino V. Con- 
de de Haynaut, e Namur. Era ElRey D. Pedro 
II. caífado com a Rainha D. Conftança, filha de 
Manfredo, Rey de Napoles, e da Rainha D. Bri- 
tes de Saboya. 

Naífceo a Santa Rainha: na Cidade de Cara- 
goça ; Metropoli do Reyno de Aragaô, no anno 
de 1271; porém o Padre Barbofa no Catalogo das 
Rainhas, traz huma noticia de que naícera em Bar- 
celona, por fer naquelle tempo a Corte dos Reys 
de Aragaô, fendo o feu nafcimento prodigiofo Tris, 
que ferenou as difcordias entre os Reys de Aragaõ. 
Foy defpofada , e recebida por procuraçaõ , em vir- 
tude do pleno poder, que ElR ey dera aos feus Em- 
baixadores, Joad Velho, Joad Martins, e Vafco 
Pires feus Vaflallos, e do feu Confelho : celebroufe 
na Cidade de Barcelona efta voda com mageitofo 
apparato a 11. de Fevereiro do referido anno 1282. 
no Paço, em prefença dos Reys feus pays, que 
por extremo amavad a efta filha, que univerfalmen- 
te era refpeitada de toda a Corte. Defte acto fe 

paflou 
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paflou hum Inftrumento publico a 11. de Feverei- 
ro do mefmo anno, em que aflinarad por teftemu- 
nhas, o Bifpo de Valença D. Jayme , Hugo de 
Mataplana, Prepofito de Mafelha, Bento de Olor- 
da; Sacriftad de Barcelona, Meftre Rodrigo de Bi- 
fuduno ; Arcediago de Tarragona , na Igreja de 
Lerida, Joad de Torcida, A. de “Forres, Co- 
nego de Barcelona, Braz Peres Azlor, Bento de 
Mont-Pavont, e-Pedro de Marecci, Notario pu: 
blico. Naô teve tempo, que naô exercitafle na 
virtude, anticipando-fe os defejos aos annos , de for- 
te; que em breve tempo Íobio ao eftado de perfei: 
ca) : nad erad os feus penfamentos defejar outro 
efpofo, que nad fofle o.do Ceo, mas efte.meímo a 
tinha deftinado para gloria de Portugal, e exem- 
plar das fuas Rainhas , dando-a por efpofa a El- 
Rey D. Diniz, como temos dito. Refplandece- 
raô nefta Santa Heroina as mais heroicas virtudes, 
que .vemos efpalhadas por muitos Santos , fendo 
tanta a fua caridade com o proximo, que o Ceo o 
manifetou com milagres; com tanta edificação, 
que mereceo em vida fer commummente appelli- 
dada pela Rainha Santa. No tempo, que vio a El- 
Rey feu marido fem efperanças de vida; levada de 
hum verdadeiro amor de Deos, c da cafta fé do 
eftado conjugal , aflentou de veftir o habito das 
Religiofas de Santa Clara, e cingirfe com o cordaõ; 
como declarou por hum proteíto , paflado por hu= 
ma Carta, em Santarem a 2. de Janeiro da Era 

h ii 1363. 
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1363. que he anno de 1325. fellada com o fello das 
fuas Armas; e afim tanto que ElR ey faleceo , def- 
pio os Reacs adornos, e fe veítio do pobre fayal 
do Serafim humano S. Francifco ; cingiofe com 
huma afpera corda, e. poz na cabeça hum vêo 
branco: e empregada toda em louvaveis obras , offe- 
recia a Deos repetidos facrifícios pela alma delRey, 
por cuja tençaô fez huma romaria a Galliza a vi- 
fitar o corpo do-Apoítolo Santiago ; acompanhada 
fómente de algumas pefloas, que efcolheo, fóra de 
fauítos, e grandezas, para que naô fofle conhecida; 
mas as efmolas;, que fazia, a davaô a'conhecer : a 
mayor parte do caminho fez a pé, exercitando-fe 
para quando havia de repetir a mefma devoçaôd, a 
qual fez peregrina a pé, pedindo efmola ; foy efta 
huma das mais heroicas acções da Santa Rainha, 
e a mayor, que fe póde referir de huma peífloa 
Real, o verfe pobre, e neceflitada aquella mefma, 
em cujo coraçaô tinhaõ azylo os neceílitados , que 
taô liberalmente foccorreo. Nefte traje permane- 
ceo todo o tempo, que lhe durou a vida : era dif 
creta, fermofa , e fanta, e aílim nos deixou fingula- 
res teftemunhos da fua devoçad ; a ella deve Por- 
tugal o eftabelecerfe a feíta da Immaculada Con- 
ceiçaô da Virgem Senhora Nofla. Achava-fe em 
Coimbra a Santa Rainha, e com grande defconfo- 
Jaçaô , pela civil guerra, que o Infante feu filho 
metera no Reyno, e tomando por Proteétora a 
Maria Santiflima , a quem defejava ng o 

0 culto 
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culto com a feíta da fua purifima Conceiçad; para 
que todos fe empregaflem na devoçad deíte myfte- 
rio; confultou o Bifpo da Cidade, que entaô era 
D. Raymundo , Varaô de grandes letras, e infig- 
nes virtudes, pedindolhe tempo para conferir com 
homens doutos, a devota, e pia propofta, e de- 
pois de a haver bem confiderado , promulgou huma 
Contftituiçaô ,.em que mandava celebrar naquella 
Diocefi a 8. de Dezembro a Immaculada Concei- 
çaô. Deíde tud antigo tempo fe derivou com o 
fangue elta devoçad aos noflos Reys, como em 
noflos dias vimos , com geral edificaçad, jurar a de- 
fenfa da Immaculada Conceiçaô ao noflo grande ; 
e pio Monarcha , como diremos em feu lugar. 
Achavafe a Santa Rainha em Lisboa, quando fe 
promulgou o Decreto , e fabricando-fe naquelle 
tempo a Igreja da Santiflima Trindade, concorreo 
para ella com larguiflimas efmolas, e nella mandou 
edificar huma Capella dedicada à Senhora da Con- 

» Ceiçao. Foraô muitos os monumentos da fia de- (Wandingo, Sainciiis 
voçaõ, e Real animo : naô foy fó o Mofteiro de. Minorum , aá ii 
Santa Clara de Coimbra obra fua , mas o Hofpital com. bl pão Ea 
da mefma Cidade, que dotou, com Capellaens pa- 
ra adminiftrarem os Sacramentos aos pobres : tam= 
bem he fundaçao fua o Mofteiro de Almolter, de 
Religiofas de Cifter, que Berengaria Ayres come- 
gou a fundar, e antes de falecer pedio à Santa 
Rainha.o quizefle aceitar para o acabar. Da-mef-. 


ma forte deu principio ao Hofpital dos Innocentes 
] de 
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de Santarem, para engeitados , e enfermos D. Mar- 
tinho, Bifpo da Guarda , e vendo-fe fem efperan- 
ças de vida para lhe dar fim, o encarregou à Santa 
Rainha, que lho aceitou, e acabou por bem com- 
mum deítes Reynos: tambem he feu o Hofpital de 
Leiria, e outras Cafas pias, que edificou. Na Vil- 
la de Alenquer edificou, por Divina revelaçaõ , 
hum Templo, em honra do Efpirito Santo , para 
que o Ceo lhe deu o rifco , achando já na terra 
abertos os alicefles, que teftemunhavad o milagre, 
e os merecimentos da Santa Rainha ; aíhiítia à fa- 
brica com gofto , e devoçad, e aqui obrou o cele- 

Xbre milagre de converter as rofas em dobras de ou- 
ro, à que depois converteo em rofas o dinheiro ; 
porque com eftas virtuofas transformações acredi- 
tava Deos a virtude da Santa Rainha, manifeftan- 
do o feu poder, e os merecimentos defta fua fiel 
ferva. 

Nas diflenções do Infante D. Affonfo, her- 
deiro do Reyno, com ElRey D. Diniz feu pay, 
que com efcandalofa guerra pertendeo fazerfe Se- 
nhor do Reyno, fentio ElRey a defobediencia do 
filho; e determinou caftigalla com feveridade de 
Rey. Caufava à Santa Rainha grande horror a 
defatençad do Infante, porque fazia mais juflifica- 
da a refoluçad delRey: chorava a Rainha rios de 
lagrimas , entendendo fer caftigo das fuas culpas O 
que o Reyno padecia; e affim combatendo o Ceo 
vivamente com orações, confeguio em diverfas oc- 

cafiões 
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X cafiões a paz, para bem publico do Reyno, e com 
diveríos milagres moftrou Deos por fua interceflaõ 
o feu poder. 

Eftando huma bdcafas em a companhia del. 
Rey, em prefença de grande parte da Corte, an- 
dando nas margens do celebrado 'Tejo, defronte de 
Santarem , adonde a tradiçad conferva ainda hoje 
marcado com veneraçaô o fepulchro da inclyta Vir- 
gem, e Martyr Santa Iria, fe poz a Santa Rainha 
de joelhos, quando de repente , cafo maravilhofo! 

Xfe abrio o rio, e as-aguas lhe deraô franca a pafla- 

gem, defcobrindo huma larga eftrada , por onde a 
Santa Rainha paffou a venerar 0 fepulchro, que os 
Anjos fabricarad à Santa Virgem. Depois nefte 
mefmo lugar permittio Deos, que : a Santa Rainha 
reftituifle a vida a hum menino » que inadvertida- 
mente fe tinha precipitado no ro. Muitos foraõd 
os milagres, que obrou em Íua vida, e que a bres 
vidade nos faz omittir. 

Era Santa a Rainha, e fazendo huma vida 
inculpavel, nada trazia tanto diante dos olhos, co- 
mo a morte; e aílim eltando em a Villa de Santa- 
rem, fez o feu Teftamento a 19. de Abril da Era 
1352. que he o amo de 1314. em que nomea por | 
Teftamenteiros a ElR ey feu marido, ao Infante D. Prova num. 15. 
Affonfo feu filho, a quem deixa por primeiro her- 
deiro, toda a fua prata, e a copa de ouro, orde- 
nando, que cita feja a primeira coufa, que et tia 
faça depois do feu enterro, a D. Martinho, Bifpo 

de 
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de Vifeu, Fr. Martim Scola, e o Meftre Martinho, 
feu Fifico. Nelle fe mandava enterrar. na Igreja de 
Alcobaça nefta verba: Mando foterrar o men cor- 
po em Alcobaça a fom os degraos de ante o aitar 


“mayor ali hu Je ElRey manda foterrar. Nefte terin- 


po eftava ElRey na determinaçao de que fofle fe- 
pultado o feu corpo em Alcobaça, como confta 
do Teftamento, que tinha feito em Santarem , em 
$. de Abril da Era 1337. que he o amo 1299. di- 
zendo: E primeiramente dou a minha alma a D' e 
aja Madre e mando foterrar meu corpo no Mogftei- 
ro dalcobaça, na oufha do altar mayor de Santa Ma- 
ria naquell lugar hu cu mandei fazer fepultura pera 
ray e pera a Rainha Donna Ijabell minha molher ; e 
para'a execução defte  Teftamento. nomea a Santa 
Rainha fia mulher a D. Martim Pires, Arcebifpo 
de Braga, a D. Joad Martins, Bifpo de Lisboa, 
D. Meftre Pedro, Bifpo de:/Coimbra, Joad Simon, 
Meirinho môr de fua Cafa, D. Pedro Nunes, Ab- 
bade de Alcobaça ; e Fr. Miguel feu Confeflor, da 
Ordem dos Menores. Depois ElRey com o mo- 
tivo do Mofteiro, que edificara a S. Diniz , de 
quem foy muy devoto, fe mandou fepultar naquel- 
la Igreja; a Santa Rainha levada da devoçaõ , que 
tinha a Santa Clara, fe mandou fepultar no Mof- 
teiro, que lhe edificou em Coimbra, como fe vê 
no feu Teftamento , que neíta Cidade fez em pre- 
fença delR ey feu filho, e da Rainha D. Brites, e 
da Infanta D. Maria, o qual fe guarda no Ea 

de 
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de Santa Clara de Coimbra , que lançaremos por 
inteiro com o outro já allegado no tomo das Pro- 
vas, e nelle fe lé efta clauíula: E mando foterrar 
meu corpo em o meu Mofleiro de Santa Clara, e 
Santa Izabel de Coimbra, em meogeó do Coro, e fe 
acontecer , que eu faia defie mundo ante que efa 
Igreja Veja feita , mandome entam deitar em o Coro 
da outra Igreja velha acima da Infante D. Izabel 
minha neta, de guifa que fique ella antre mi, e 
agrade, e afi he minha vontade de jazermos em a 
outra pois que for acimada. Daqui fe tira, que dedi- 
cou eíte Mofteiro a Santa Clara, e a Santa Ifabel 
de Hungria, que lhe dera o nome. Saô muitos os 
legados pios aos Hofpitaes, e Conventos do Rey- 
no, em que fe vê a fua caridade para com os po: 
bres , que tanto foccorreo em vida. Naô he me- 
nor no amor, em que luz a fantidade com os filhos, 
Re netos, a quem deixa diverías alfayas de valor, 
naícidas de animo Real, e nã mefma fórma a toda 
a fua familia, de que fe lembra com notavel cari- 
nho , e equidade. Nomeou por Teftamenteitos a 
ElRey D. Affonfo, e a Rainha D. Brites feus fi- 
lhos, ao Infante D. Pedro feu neto, herdeiro do 
Reyno, a Infanta D. Maria fra neta (depois Rai-. 
nha de Caftella) a D. Vataça, o Guardiad do 
Mofteiro de S. Francifco de Coimbra, e ao de Lei- 
ria, à Fr. Francifco de Evora, e Fr. Salvado, que 
andava na Cafa delRey, e a Fr. Affonfo Viegas, 
ca Abbadefla do Molteiro de Santa Clara, e Santa 
Tom.I. Kk Jíabel 
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Iíabel de Coimbra , .adonde , como diflemos , fe 
mandara fepultar , o qual dotou de rendas , deixan- 
dolhe outros preciofos legados, entre elles todas as 
alfayas da fia Capella. Forad teftemunhas Lopo 
Fernandes Pacheco, Meirinho môr , Gonçalo Pi- 
res Ribeiro, Mordomo môr, D. Ifabel, Gonçalo 
Fernandes Chancindo, Miguel Bivas, Abbade de 
Trafmires, Chanceller delRey, Eftevad Dade, 
Chantre de Vifeu, Chanceller, Vaíques Martins 
de Caramque , e Pedro Efteves, Clerigo , feu Ou- 
vidor, e Pedre Annes Taballiaô publico o fez por 
mandado dos Reys, e foy fellado com os Sellos 
Reaes, delRey, e da Rainha fua mulher , e da 
Infanta D. Maria fua filha; do qual depois pafta- 
raô diverfos inftrumentos em publica fórma , por 
- ordem de Pedro de Ocem, Chanceler , a rogo de 
Joaô Vicente, Clerigo, e de Fernaô Gonçalves 
Cogominho, Vaffallo delRey , em Eltremoz a 5. 
de Julho da Era de 1374. que he amo 1336. no 
dia fubfequente ao em que a Santa Rainha foy a 
gozar da Bemaventurança, eftando no Caftello da 
Villa de Eftremoz, a 4. de Julho do anno de 1336; 
e fendo levado o fanto cadaver a Coimbra, como 
ella ordenara , foy fepultado no feu Molteiro de 
Santa Clara, em hum tumulo de pedra primorofa- 
mente lavrado, onde em cima ao modo antigo fe 
lhe poz huma eftatua ao natural da Santa Rainha, 
muy fermofa como ella era, veítida no habito de 
Santa Clara ; com corda ; depois à veneração ac» 

crefcentou 
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crefcentou dous Anjos de madeira, que com turibu- 
los incenfavad o Santo Corpo, e outros ornatos, 
c oito Elcudos com as Armas de Portugal, de 
Aragad, e do Imperio , e em huma pedra doura- 
da efcrito em letras negras o feguinte Epitafio : 


Elifabella jacet facro hoc Regina fepulcro 
Que meritis , nitidi fulger in arce poli; 
Nempe ita, dum vixit , caco fe gelht in orbe, 

Virtute ut morum vicerit omne gentis, 
uo ft ut a fiumno Diva bec feletta Tonante 
“Regnet , & Angelico nos quvet ufque choro, 


Foy cercado o tumúlo de grades de ferro ,:e nos 
cantos de pilaftras do mefmo metal, e fobre elle 
armado hum fobre-ceo de madeira dourado”, que o 
cobria todo, e no vad interior do teêto oito EL 
cudos das Armas de: Aragaô, e Portugal partidas ; 
e na parede da Igreja, da parte da cabeceira do 
fepulchro huma pedra, em que fe gravou com le- 
tras de ouro em caracteres antigos a feguinte Inf. 
cripçad : | 


Era M. Cl. LXXIIII. die quarta 

menfis fulii in Cafbro de Eftremos obiit ., 

inclyta domina Elifabetha Regina Por- 
Kk ii tngalits 
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tupalie, do fuit fepulta XII. die diéti 
menfis in boc Monafterio. Santte Clare 
nod ipfamet feri qulht, Co dotavit ; 
+ É ad end Dios Ulufbriffa- 
mi Regis Portugalie , € filia Regis 
domini Petri Arngonee , & Regina 
domne Conflantie , atque mater Domi- 
mi Alfonf ferenuilfimi Regis Portuga- 
lie, & Domine Conflantie Regina 
Caftelle, fuitque avia Regis Domini 
 Alfonf Caftelie , < Regine Donna 
Marie nxoris fue. Hos timuit, hos 
honoravit y bis benedixit ; cujus anima 
requiefcar in pace. 


 Loncorriad os devotos à fua fepultura para os 
defpachos -das fuas fupplicas, eraô muitos os mila- 
+ gtes com que fe acreditara na vida, e fe continua- 
vao depois da fua morte: naô fe venerava por San- 
ta, porque a Igreja Catholica lhe naô tinha decla- 
rado culto. Deita forte paflaraô cento e oitenta 
annos, até que a devoçaô de feu quinto neto El- 
Rey. D. Manoel, pedio ao Santo Padre.Leaô X. 
(a quem o nofo Reyno deveo grandes demonf- 
trações de benevolencia, como em feu lugar dire- 
mos) a ita Beatificaçao , que elle lhe concedeo , 
no: por 
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por hum Breve, paífado em Roma a 15. de Abril 
do anno de 1516. para o Bifpado de Coimbra: de- 
pois à infancia. delRey D. Joaô II. fe ampliou 
para o lugar onde a Corte de Portugal tivefle feu 
affento , fuccellivamente concedeo o Nuncio Apof- 
tolico Pompeo. Zambicario , que entaô refidia em 
Lisboa , em 22. de Setembro de 1552. copiofas In- 
dulgencias para quem vifitafle a Ioreja em o dia, e 
oitavario da fua fefta, e em outras celebridades do 
anno ; e ultimamente o Summo Pontifice Paulo 
IV. (hum dos Fundadores da Religiao Theatina) 
concedeo ,. que fofle feftivo o feu dia,.e fe cele- 
brafle em todo o Reyno, que fe pintafle a fua ima- 
gem, e os Fieis.fe valeflem dos feus merecimen- 
tos, como dos mais Santos Canonizados ; e procu- 
rando no tempo da Regencia da Rainha -D. Ca- 
tharina, feu neto ElRey D. Sebaftiaô, com arden- 
te devoçad, que fofle pofta no Catalogo dos San- 
tos, a fua fatal defgraca naô deixou dar fim a efte 
negocio. | 

| Nefte eftado eflava o culto da Santa Rainha, 
quando dominando efte Reyno ElRey D. Filippe 
III. Principe muy pio, e devoto da Santa Rainha, 
de cujo Real fangue participava ,.alcançou do Pa- 
pa Paulo V. .que fe expediffe o rotolo, para com 
authoridade da Sé Apoftolica fe formarem os pro- 
ceflos para a Canonizaçaõ , e forãd nomeados, D. 
Affonfo de Caftellobranco ; Bifpo. de Coimbra , D. 
Martim Affonfo Mexia, Bifpo de Leiria, e o Dou- 
tor 
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tor Francifco Vaz Pinto, Defembargador do Pa- 
ço, no que trabalharad com fanto zelo. Era voz 
commua , que com mayor conftancia fe divulgou 
na Cidade de Coimbra, de que o corpo da Santá 
Rainha fe confervava inteiro, e incorrupto ; e cref 
ceo efte myíteriofo rumor, de tal forte, que os 
Commiffârios refolverad fazer o exame, e aflim no 
dia de 6. de Março de 1612. fe fez na prefença dos 
primeiros Lentes de todas as faculdades da Uni- 
verfidade, e fe vio o corpo da Santa Rainha in- 
teiro, e incorrupto , naô como fe eftivera defunto, 
mas como fe eftivera vivo, confervando a tefta, 
os olhos , nariz, boca, orelhas, e todo o rofto, o 
peícoço , e a mais parte do corpo, que fé defco- 
brio até o peito, a mefina alvura na carne, e pro- 
porçaô; tinha o braço direito inteiro , confolidado 
com o corpo , encoftado fobre o lado, e a maô 
pofta fobre o peito, e na carne do mefmo braço 
fe viad os nervos, e divifad das veas, como fe O 
corpo eftivefle vigorofo , e o fangue quente : a vene: 
raçaô fez, que fe naõ fizeflem mayores experiencias, 
que os Medicos julgarad por inuteis, porque na 
incorrupçaõ eftava a maravilha. 

Depois defte exame continuarad os Commif 
farios as mais diligencias, e concluidos os proceflos 
Os remetterad a Roma. Naô chegou ElRey Fi: 
lippe TII. 'a ter vida para lograr o fruto da fua dili- 
gencia ; fiiccedeolhe ElRey Filippe IV. que con- 
tinuando-as mefimas inftancias com o Summo ca 

tiice 


da Cafa Real Portug, Liv. Il. 225 
tifice Paulo V. Gregorio XV. e Urbano VII. 


para que efcrevefle no Catalogo dos Santos o fan- 
to nome da Rainha, de quem era por diverfas Ji 
nhas neto, e a mefma Rainha com prodigios no- 
vos fez dar expediçad à fua caufa , dando -faude 
ao Papa, o qual aprazou o dia 25. de Mayo do 
anno 1625. em que. celebrou a Canonizaçad com 
real apparato. Naô fe tinha vifto em Roma taô 
magnifico luzimento ; afim o achamos -efcrito em 
Authores Eftrangeiros de grande nome , como o 
Padre D. Jofeph Silos , Chronifta da minha Reli- 
giaô, que fallando na Canonizaçao da Santa diz; 
Adornatus de more huic triumpho fplendor , ac pom- Silos, Hif. Cler. Reg. 
pa fuit , non modo que Sanítos folemni apotheofi ini- E Niidealhas 
tiandos , fed que Reginam .etiam deceret. Vifa 
profecto eo ambitiofius fanctifime Heroine honori- 
bus deferuiife magnificentia , quo ipfa regias olim 
infulas , amplifimos aule cultus, fceptri beatitatem , 
amoresque ac ftudia populorum religighus contempfe- 
rat. Ita verd in excitanda fuperbifima theatri mole 
Lufitane opes defudarunt , ut inter confpicua om- 
nigene artis ornamenta -nihil Jplendidius fuerit quim 
k ipfum Elifabethe nomen ; ac Jfanctimonia, que tum 
in omnium ore atque admiratione erat. A eloquen- 
cia defte infigne Efcritor taô applaudido , por fer 
a fua Hiftoria. huma das mais bem eferitas, que 
* correm na lingua Latina ,- accrefcentarey fómente 
“ a deferipçaõ de-outra penna:taô juítamente eftima- 


da' nos noffos tempos, como «ado Illuftriflimo D. 
Fr. 
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Fr. Damiaô Comejo , Bifpo Orenfe, nas Chronicas 
Geraes da Ordem de S. Francifco , quando chega 


Cornejo Hilor, Gem à efte ponto diz eftas palavras: Porque la nacion 


de $. Francifeo, parte 


4 


Portugueza Joltô los diques de fu devocion, y honra- 
difima vanidad , porque la fabe tener bien, quando 
la tiene , y una vanidad bien tenida , es ayrofo defem- 
peito de la obligacion , y digna de alabança. A ma- 
geltofa pompa daquelle dia fe póde ver na fua vi- 
da, que em elevado eftylo efcreveo na noffa lin- 


Lacerda , Vida da Rei- gua O illuftriflimo Fernad Correa de Lacerda, Bif 


nha Santa Ifabel, 


XR 


(a 


po do Porto. Os ornamentos fagrados , que fervi- 
raô nefta grande folemnidade deu o Papa à noflà 
Cafa de Santo André de la Valle en Roma, aon- 
de ainda hoje fe conferva efta magnifica, e precio- 
fa dadiva com as Armas Reacs de Portugal ; pa- 
recendo huma Real, e generofa gratidad da Santa 
Rainha com a noflãa pobre Familia Theatina, inf 
pirando-no Papa efta liberalidade , como fatisfaçad 
ao noflo Summo Pontifice Paulo IV. que como 
temos dito, delle recebeo fer venerada com culto: 
univeríal nefte Reyno. Com muitos milagres con- 
firmou a. Santa Rainha a fé dos circunftantes 
neíte folemne dia, fendo o mais memoravel o de 
refituir a hum baldado a inteira faude. 

Y  Foraô grandes as feftas, que em todo o Rey- 
no fe fizeraô em applaufo da Santa Rainha: em. 
Coimbra, donde eftá o feu corpo, excederaõ as 
demontftrações de gofto em largas defpezas nas fos 
lemnes feftas, que durarad muitos dias. O Bifpo 

Conde 


a 


| 


4 
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Conde D. Joad Manoel, que o havia fido de Vi- 
feu, e depois Arcebifpo de Lisboa , do Confelho 
de Eftado, e Vifo-Rey, Prelado exemplar, e mag- 
nifico, difpoz em obfequio da Santa Rainha, de 
quem era defcendente, foflem fuas as deípezas das 
feftas. Depois o Magiftrado da Cidade moftrou 
com novas invenções de applaufos a honra , que 
tinha em fer a fia Coimbra depofito de taô precio- 
fo thefouro. A illuftre Univeríidade, de que era 
Reyror Francifco de Brito de Menezes, concorreo 
para augmentar a devoçad com grandeza , e com 
engenho.; porque em hum Certame premiou as 
É Mufas , que mais (e diftinguiraô nos louvores da 
Santa Rainha nas Poefias das linguas Portugueza, 
Caftelhana , Italiana, e Latina. “Finalmente em a 
Corte de Madrid ElRey D: Filippe IV. que tinha 
feito tanta diligencia ; para que aquella fua Real 
Progenitora fole declarada folemnemente Santa 
pela Igreja Catholica;, depois de com a Rainha, e 
toda a Corte render a Deos as graças na Igreja de 
D. Maria de Aragaô, houve no Paço feraos, e 
feítas , conforme o eftylo da-Corte nas demonftra- 
ções de mayor gofto : ordenou luminarias, mafca- 
ras, touros, e canas, em que ElRey entrou, ce o 
Infante D. Carlos feu irmaô , a quem acompanharad 
grandes Senhores da Corte, e forad os padrinhos, 
o Senhor D. Duarte, filho do Duque de Bragança, 
D. Joaõ T. do nome, e o Marquez de Aytona. 
h O edificio, que a Santa Rainha havia fabri-. 
- Tom.I. LI cado 
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cado a Santa Clara, naõ baftando a prevençad de 
levantar na mefma Toreja outra , crefcerao as en- 
clientes do Mondego taô furiofamente, que lhe 
promertiad total ruina; porque em cada anno pa- 
decia novos eftragos , O que evitou O piedofo , e 
grande Rey o Senhor D. Joaó IV. mandando edi- 
ficar o Molteiro, que hoje vemos, para que ifento 
das innundações fe confervafle illefo o Santo Cor- 
po defta fia gloriofa Progenitora , no. qual em o 
dia 3. de Julho de 1649. com notavel folenidade, 
fendo Reytor da Univerlidade Manoel de Salda- 
nha, fe lançou a primeira pedra com efta Inferip- 
cad : | 


Foannes IV. D. G. Portug. Rex ad 
honorem Domini ac Deipare gloriofif- 
fime, fneque Progenitricis Sanéle Eli- 
Jabethe Regina obfequinm, principen 
bunc lapidem in redivivi B. Clare Ca- 
nobii fundamentum nomine fuo per Re-. 
orem Academia jaci feliciter impera- 


“vit Sab, 3. Fulii 1649. 


Paflarad annos depois de lançada a primeira pedra, 
e já no tempo, que dominava efta Monarchia, co- 
mo Principe Regente, o Senhor Rey D. Pedro 
1I.. em quem a piedade, e religiad, entre outras 

virtudes 
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virtudes luziraô com grande exceflo , fez pôr o 
Mofteiro em eftado , que em 29. de Outubro de 
1677. fe mudarad as Religiofas , levando o Santo 
Corpo da inclyta Rainha. Foy eíta funçaô execu- 
tada com magnificencia Real, e mandou para fer- 
virem.a Santa Rainha a D. Diogo de Lima, Vit 
conde de Villanova de Cerveira, do Confelho .de 
Eflado , Governador das Armas. da Provincia de 
Entre Douro e Minho, Hennque de Soufa Tava- 
res, Marquez de Arronches, terceiro Conde de 
. Miranda, do Confelho de Elado, D.. Antonio 
Luiz de Soufa, fegundo Marquez das: Minas , ter- 
ceiro Conde de Prado, entaô Melftre de Campo 
General da Provincia do Minho, que depois man- 
dando as armas defta Coroa confeguio , immortal 
nome , como diremos em feu lugar., D. Jofeph 
Luiz de Lencaftro, Conde de Figueiró, Commen- 
dador môr de Aviz, Deputado da Junta dos Tres 
Eftados, D. Vafco Lobo, oitavo Baraô de Alvito, 
terceiro Conde de Orioia; D. Gil Eannes da Cof- 
ta, fegundo Conde de Soure ; Luiz da Sylva Tel. 
lo terceiro Conde de Aveiras, D. Fernando Perei- 
ra Forjaz Pimentel, fetimo Conde da Feira, D. 
JoaS Mafcarenhas, quarto Conde de Santa Cruz, 
todos do Confelho delRey, e Antonio Rofendo 
de Soufa, filho do Marquez de Arronches, e o 
Secretario Roque Monteiro Paim , que por ordem 
do Confelho de Eftado , a cada hum declarou a oc- 
cupaçad , que naquelle aíto devia de ter. Os. Pre- 

| L ii lados 


230 . Hiftoria Gencalogica 


lados forad D. Fr. Alvaro de S. Boaventura, Bift 
po de Coimbra, D. Fr. Luiz da Sylva, de Lame- 
go, D. Joaô de Mello, de Vifeu, D. Fernando 
Correa de Lacerda ; do Porto, D. Fr. Bernardino 
de Santo Antonio , Bifpo titular de Targa, D. EL 
tevad.Briofo de Figueiredo, de Pernambuco ,.e D: 
Fr. Jofeph de Lencaftro, Bifpo de Miranda, c o 
Reformador da Univerhdade D. Jofeph de Mene- 
zes, Sumilher da Cortina do Principe, Deputado 
da Mefa da Confciencia e Ordens, e do Santo Of 
ficio; : D..Prior da infigne Collegiada de Guima- 
raens., que depois occupou mayores dignidades , 
morrendo :Arcebifpo Primaz ; e outras muitas pef- 
foas de qualidade ,.e letras ; aflim do corpo da Uni: 
verfidade , Cabido , e Religiões, e outras. muitas 
do Reyno , que concorrerad a venerar a Santa 
Rainha, que foy levada aos hombros dos Bifpos ; 
levando as varas do Pallio os grandes Senhores , e 
Titulos do Reyno, com que em huma bem orde-: 
nada Prociflaô fe deu fim ao.ado defta trasladas 
çao. 

d-— -Acabada à fumptuofa obra da Igreja onde ha- 
via fer collocado o Corpo da Santa Rainha, orde- 
now o Senhor Rey D. Pedro 1. em quem a na- 
tural. piedade augmentava a devoçaô defta fua 
Santa Progenitora, que efte aéto da fua trasladaçad 
fofle feito com toda a pompa, e Real magnificen- 
cia. Determinado o dia 3. de Julho do anno de 
1696.:fe acharaô na Cidade de Coimbra os Confe- 
Ta U lheiros 
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lheiros de Eftado , Titulos, e Bifpos, que Sua Ma» 
geftade nomeara para fervirem à Santa Rainha, os 
quaes abaixo diremos. Na tarde do referido dia fe: 
deu principio a efta funçaõ com folemniffimas Vef. 
peras na Cafa, que entaô fervia de Igreja (e ho- 
Je chamaô dos Seroens ) onde eftava depofitado o 
Santo Corpo, riquilimamente ormado de tellas 
brancas, com fanefas bordadas de ouro, e tudo 
igualmente magnifico , e na ultima perfeição, e 
grandeza. Convocados os Bifpos, e Titulos por or« 
dem do Confelho de Eftado, para o que ElRey: 
mandara a Manoel Telles da Sylva, primeiro Mar- 
quez de Alegrete, feu Gentil-homem da Camera ; 
e a Franciíco de Tavora, primeiro Conde de Al- 
vor, ambos do Confelho de Eltado, e para fervir 
de Secretario de Eftado a Roque Monteito Paim, 
do feu Confelho , e feu Secretario. . E eftando.to- 
das as peífoas , que haviaô de fervir à Santa Rai- 
nha nos empregos , que lhes foraô declarados pelo 
Secretario Roque Monteiro ; Nuno da:Sylva 'Tel-- 
les, Reytor da Univerfidade , Sumilher da Cortina, 
exercitando a fia occupaçaõ , correo a cortina do- 
Altar , em que eftava o fanto cadaver da Rai- 
nha, e fe deu principio às Veíperas, officiadas. 
pelo Bifpo de Coimbra D. Joaô de Mello, aMfti- 
do do. Dead, Dignidades , e Conegos da fua Cas 
thedral, todos com capas ricas de tella branca. 
Acabadas as Vefperas fe ordenou a Prociflad, em: 
que havia de fer levado o Santo Corpo da.inclyta. 
Nosso Rainha, 
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Rainha, que principiava com hum Pendaô de tella 
branca, que levava o Marquez de Alegrete , e a 
ponta da parte direita Affonfo de Vafconcellos e 
Soufa, quinto Conde da Calheta , e da efquerda D. 
“Thomás de LimaBrito e Nogueira, decimo quar- 
to Vifconde de Villanova de Cerveira; feguia-fe a 
Irmandade da Santa Rainha, de que.levava o Pen- 
dad Manoel do Valle Sotomayor, Cidadaô daquel- 
la Cidade, e Efcrivad da mefma Irmandade , e no 
fim levava a vara de Juiz D. Lourenço de Alma- 
da; Meftre Salla da Cafa Real, Senhor: de Pomba- 
linho; e logo a Cruz da Cathedral com o Cabido; 
e Clerigos pertencentes ao ferviço da Sé: todos 
com-capas ricas de tella branca. Depois o Pallo 
tambem de tella branca novamente feito, com tu- 
do o mais, que fervio nefta funçad , com oito va- 
ras, que levavad o Conde de Alvor; do Confelho 
de Eflado, Fernaô Telles da Sylva, terceiro Con- 
de de Villarmayor, Joad Gomes da Sylva, Conde 
de Tarouca, Alvaro Jofeph Botelho de Tavora; 
fegundo Conde de S. Miguel, Francifco Carneiro 
de Sofa , fegundo Conde da Ilha do Principe ; D. 
Francifco Mafcarenhas, fegundo Conde de Cocu- 
lim, D. Francifco Xavier de Menezes, quarto 
Conde da Ericeira, D. Joad Jofeph da Cofta e 
Soufa, terceiro Conde de Soure, cada hum no lu- 
gar que lhe tocava, fegundo a antiguidade da Car- 
ta do feu titulo; conforme a ley, e coftume deites 
Reynos. Debaixo do Pallo levavad em hum mag- 

co 
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nifico cofre o corpo da Santa Rainha, D. Rodri- 
go de Moura Telles, Bifpo da Guarda, que de- 
pois foy Arcebiípo Primaz, D.'Antonio de Vaf 
concellos, Bifpo de Lamego , que depois foy Bifpo 
Conde, D. Jeronymo Soares, Bifpo de Vifeu, D. 
Manoel de Moura Manoel, Biípo de Miranda, D. 
Antonio de Saldanha, Bifpo de Portalegre, e des 
pois o foy da Guarda, D. Alvaro de Abranches, 
Bifpo de Leiria, confervando cada hum a ordem 
da fua antiguidade , e levando cada hum fómente 
hum Clerigo ; e hum pagem com fobrepeliz. 

- Ultimamente hia o Bifpo Conde reveftido de 
infignias Pontificaes , afhítido do Dead, e Chantre 
da fua Igreja, feguiafe o. corpo da Univerfidade ; 
no primeiro lugar os Meftres em Artes, em fegun- 
do os Doutores em Medicina, em terceiro os de 
Leys, em quarto os de Canones, e em quinto os 
de Theologia , todos com Capellos, e Borlas das 
cores das fuas faculdades, e com vélas accezas nas 
mãos , e depois o Reytor da Univeríidade com 
tocha acceza na maô, incorporado com o Senado 
da Camera da Cidade , que conftava do Juiz de 
Fóra Diogo Salter de Macedo, Jorge de Macedo 
Velafques primeiro Vereador, Pedro Correa de 
Lacerda, Pedro de Mello, o Doutor Francifco 
Mendes Pimentel Vereador pelo corpo da Univer= 
fidade, Eferivad da Camera, Gonçalo de Moraes 
da Serra, e Procurador o Licenciado Manoel, da 


Rocha de Almeida: ativ 3 
7 Todo 
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Todo o caminho da Prociflao eltava feguido 
em duas alas dos Religiofos, e Prelados, que tem 
Conventos naquella Cidade , e feu termo, e Clero, 
todos com vélas accezas. Tanto que o corpo da 
Santa Rainha chegou à porta da Igreja, o Reytor 
da Univerfidade mandou recado ao corpo da Uni- 
verfidade , que naô entrafle, por naô terem lugar. 
E levado o corpo da Santa Rainha ao Altar mór, 
foy collocado na excellente obra da tribuna , onde 
hoje fe vê, com grades de prata, em hum rico cai- 
xaô de tella encarnada, metido em outro de prata, 
e criltaes , obra primorofa , e magnifica de D. Af- 
fonfo de Caftellobranco , Bifpo de Coimbra, muy 
devoto da Santa Rainha. 

No dia feguinte 4. de Julho, dedicado à San- 
ta Rainha, fe folemnizou a fua fefta na nova Igre- 
ja magnificamente , havendo Capella, a que afhifi- 
raô os Titulos em lugares deítinados , conforme ao 
uío da Capella Real, da parte do Euangelho no 
corpo da Igreja, e os Bifpos no presbiterio da mef- 
ma parte, e da Epiftola fitial de tella branca, com 
cadeira raza para o Bifpo Conde , que celebrava a 
Milla. Expondofe o Santiflimo Sacramento-à offeren- 
da, no corpo da Capella môr eftava o Cabido com 
capas de afperges. Cantou o Euangelho D.Joad de 
Soufa , Conego da mefma Sé, e hoje D. Prior de 
Guimaraens, e a Epiftola Antonio Rodrigues Pe- 
reira, meyo Conego; prégou o Padre Meire Dou- 
tor Fr. Jofeph de Carvalho, Religiofo do Carmo, 

“Ud Lente 
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Lente de Prima de Theologia, e de tarde Joaõ de 
Soufa de Carvalho, Collegial do Collegio Real de 
S. Paulo, Lente de Durando , Conego Doutoral 
na mefma Sé, e ao prefente Bifpo de Miranda. 
“Na Igreja naô havia aflentos mais, que para os Ti. 
tulos; e Bifpos, e todas as mais pefloas ficaraô em 
pé, Roque Monteiro, e feu filho Pedro Fernandes 
Monteiro, o qual eftava em corpo, por fer Moço 
Fidalgo com exercicio, e na mefma fórma os Mo- 
gos da Camera de Sua Mageftade, e alguns Re- 
polteiros da Cafa Real, porque tudo foy fervido 
com o refpeito de Rainha, e a veneraçao de San- 
ta; O Bifpo Conde com muita liberalidade hofpe- 
dou a huns , e regalou a todos os Senhores; Bifpos, 
e peíloas de diftinçaô ; nas noites no patio da Uni- 
verfidade luziraô os Eftudantes em admiraveis Poe- 
fias de repente , em que moftrarad os feus felices ens 
genhos, exercitando-os em todo o genero de metro, 
em diverfos allumptos , que da janellas lhes propu- 
nhaô algumas pefloas , de forte, que em tudo foy 
grande , folemne, e plaufivel a trasladaçad da Santa 
Rainha. Depois de paflados muitos annos, na oc 
cafiad, que o mefmo Senhor Rey D. Pedro efteve 
em Coimbra no anno de 1704. querendo venerar a 
efta fua Santa Progenitora ; de quem por-tantas Íi- 
nhas fe lhe repetia o fangue», e ultimamente a Co- 
roa , fe abrio o caixad daquelle fanto depofito , e 
foy vifta na mefma-fórma , com grande ternura , e 
devoçaô da Mageltade daquelle piedofo Monarcha. 

Tom.l. Mm A fua 


 Martyrologios Roma- 
no, Franciicano, Lufi- 
tano, Hifpano 


Prova num. 17. 


Conde D. Pedro. tit.4e 
fol. 231 
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A. fua vida anda elegantemente efcrita em di- 
verfas linguas: della trataô muitos, e graves Au- 
thores, e reza della a Igreja univerfal no dia 4. de 
Julho no Breviario Romano ; e a Religiaô Serafi- 
ca no Francifcano , e no mefmo dia fazem della 
mençad os Martyrologios ; e nós no Agiologio 
tambem no mefmo dia fazemos honorifica memo- 
ria da Santa Rainha. Viveo cafada quarenta e 
dous annos e-meyo , e do feu feliciflimo conforcio 
naô teve mais que os dous filhos , de que logo da- 
remos noticia: ElRey D. Affonfo IV. que he a 
varonta dos noflos Reys. pelo qual he a Santa Rai- 
nha duodecima avô delRey D.Joaõ V. que Deos 
nos guarde, e a Infanta D. Conftança; e por cítes 
dous filhos fe transfunde o fangue da Santa Rainha 
a quafi todas as Coroas da Europa, e a outros So- 
beranos , e tambem igualmente participaô delle mui- 
tas Cafas grandes ; e illuítres de Portugal, e Caftella, 
e outros Reynos. Nad quero deixar de fazer men- 
çad de huma Carta delR ey D. Affonfo, que achcy 
no Archivo Real da Torre do Tombo, em que 
D. Marinha Affonfo, mulher de Fernad Rodrigues 
de Redondo, .a qual além de fer peffoa de calidade, 
de quem faz mençaô. o Conde D. Pedro, devia ter 
fido criada da Rainha, e de bons coftumes , e efti- 
maçaõ , a qual morrendo deixou a Rainha -por fua 
teftamenteira; e naô podendo a Rainha em fua vi- 
da comprir tudo o que ella difpunha no feu Tefta- 
mento ; por fua morte o recommenda a ElR ey D. 

il. 4 - Aflonfo 
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Affonfo feu filho , para que o fizeflê executar, e 
dar fim por Fr. Salvado , Frade Menor , o que El. 
Rey aflim comprio , nomeando tambem para efte 
fim a Fr. Eftevaô de Sacavem. Foy: paflada a Car- 


ta em Lisboa a 12. de Agofto do anno 1338. dous 


annos depois de falecida a Santa Rainha. E acaba: 
EiRey o mandou por Joao Vicente feu Clerigo, e 
Fernad Gonçalves Cogominho , feu V afallo ; Juliad 
Domingues a fez Era de 1376. que he o anno de 
1338. Defta Real uniaô teve os filhos feguintes. 
7 A InraxtTA D. Constança , Rainha de 
Caftella, como fe dirá no Cap. II. 
7 ELrey D. Arronso IV. que occupará o 
Cap. HI. | 


Teve ElRey fóra do matrimonio os filhos feguin- 


tes. 
7 JD. Arronso SAncHES, naíceo antes do an- 


no 1289. Senhor de Villa de Conde ; e de outros. 
lugares, e dos bens, que forad de fua mãy, e Se- 
nhor de Campo-Mayor , por morte da Infanta D.. 


Branca, Abbadefla de Lorvad, irmãa de feu pay. 
Pelo feu cafamento , Senhor de Albuquerque, Co- 
difleira, e outros Lugares; foy Mordomo môr da 
Cafa delRey feu pay, que houve efte filho em D. 


Aldonça Rodrigues Telha, filha de Ruy Gomes: 


Telha, e de D. Therefa Gil. O Doutor Fr. An- 
tonio Brandaõ a faz da Familia de Soufas, dando- 
lhe efte appellido, porém naô acho donde pofla de- 


duzir eíla filha. Foy Affonfo Sanches taô eftimado 


Mm ii de 


Conde D. Pedro stitg, 
fol 350 


Monarch. Luft. part 
geliv. 17o Capo Za 


Monarch. Eufit, part. 
6. liv. 18,cap. 36. 


Prova num. 18. 


Soledade ,, Memorial 
dos Infantes, 
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de feu pay, que deu grandes ciumes a feu irmaôd o 
Infante D. Affonfo , de forte, que foy obrigado a 
paffar a Caftella para a fua Villa de Albuquerque , 
como já fica dito, que murou, e lhe fez o Caftello, 
é áffim efcapou ao odio delRey feu irmaô, para 
naõ executar nelle o mefmo, que fez com D. Joaó 
Affonfo ;' mas nad o podendo fazer, O procefiou; 
com perdimento dos muitos bens ; que tinha em 
Portugal. Fundou o Mofteiro de Santa Clara de 
Villa de Conde, que com fita mulher dotou muy 
largamente com Tina muy ampla, e notavcl Doa- 
çaô , feita em Villa do Conde a 7. de Mayo da 
Era 1356. que he o anno de Clrifto de 1318. nella 
ordenou, que do dito Mofteiro teria cuidado , e a 
protecçaô a pefloa, que foífe da fua geraçaõ , e que 
lhe fole em grao mais propinquo : em virtude do 
que ElRey D. Affonho V. por huma Carta , paf- 
fada em Lisboa a 10. de Agolto do anno de 1437. 
a D. Fernando de Menezes, Senhor de Cantanhe- 
de, Mordomo môr da Rainha D. Mabel, lhe confir- 
mou a adminiftraçao, como parente mais chegado, 
por fua avô D. Maria de Albuquerque , neta de 
D. Affonfo , de forte, que he hum dos mais ricos 
dee Reyno. Nelle jaz com fia mulher, e com 
huma immemorial opíiniad de virtuofos; porque fe 
afirma obrar Deos por fua intercellad muitos pro- 
digios. O Povo daquella Villa, e Lugares circum- 
vilinhos recorrem a elles nas dans aflições , e tam- 
bem as Religiofas daguelle Mofteiro, e taô agra- 

decidas 
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decidas fe achad aos feus beneficios, que perten- 
dem tratar na Curia da fua Beanificaçad , para o 
que no anno de 1726. fe imprimio hum Memorial 
das fuas virtudes, efcrito pelo Padre Fr. Fernando 
da Soledade , Provincial da Provincia de S. Francif. 
co de Portugal, Academico da Academia Real, 
bem conhecido pelas obras, que tem impreflo.. 
Nelle, com boas conjeuras ; moltra falecer D. Af- 
fonfo Sanches no anno de 1329. O feu fepulchro, 
e o de fua mulher faô de obra antiga, mas primos 
rofa, e permanecerad muitos annos fóra da Igreja ; 
coftume, que obfervaraõ os antigos; porém depais 
a devoçao lhes fez abrir na parede hum arco de; 
huma Capella, em que os recolheo dentro , fem 
moverem os mauíoleos do lugar em que eftavaô, e 
lhes puzerad efta memoria; que lhes ferve de Epi-. 
tafio : 


Ein cfta Capella jazem o muito efcla-. 
recido Principe D. Ajfonfo Sanches 
filho dekRey D. Diniz de gloriofa ne- 
moria, VI, Rey defte Reyno de Por- 
cugal, com a muito excellente Mada- 
ma D.Tareja Martins, neta delRey 
Dom Sancho, Fundadores 'defta Santa 
Cafa , a qual mandou fazer para elles 
a wuuito virtuofa Senhora dq des 
e 


4 
a . 


alazar, Glor. da Cafa 
grnefe , fol. 577. 


240 Hliftoria Genealogica 


de Cafiro , primeira Abbadejfa da Obfer- 
vancia defta Santa Cafa, em 1526. 


Cafou com D. Therefa Martins, a que aloumas 
memorias chamad de Menezes , filha de D. Joaô 
Affonfo de Menezes, Rico-homem, Conde de 
Barcellos, Senhor de Albuquerque, Mordomo moór 
do dito Rey, e de fua fegunda mulher a Condefla 
D. Maria Cornel, depois mulher do Conde D. Pe- 
dro de Barcellos adiante, filha de D. Pedro Cor- 
nel, Rico-homem de fangue , Procurador Geral de 
Aragaô, e primeiro Senhor de Aljafarim, e de (ua 
mulher D. Urraca de Artal de Luna. Os Nobilia- 
rios fazem a efta Senhora filha do primeiro matri- 
monio do Conde com D. Therefa Sanches, filha 
illegitima delRey D. Sancho IV. de Caftella; po- 
rém D. Luiz de Salazar o traz na fórma referida, 
nad dando fucceflao ao Conde D. Joao Affonfo 
do primeiro matrimonio , o qual vivia no anno de 
1304. em que fez o feu Teftamento. Já no anno 
de 1318. eraô cafados D. Affonfo Sanches, e D. 
Therefa, pois a 7. de Mayo defte anno dotarad o 
Mofteiro de Santa Clara de Villa de Conde , que 
tinhao fundado. Jaz, como fe tem dito, com feu 
marido, e faleceo , conforme as conjedluras do Pa- 
dre Soledade, pelo anno de 1350. ou de 1351. 
Defte efclarecido matrimonio nafcerad. 


8 DN... .,... que morrerad meninos, 
e jazem 
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e jazem em fepulchros feparados ; mas contiguos 
aos de feus pays. 

* 8 JD. Joao Arronso, Senhor de Albu- 
querque, Medelhim , e outras terras, Alferes môr 
delRey D. Afionfo XI. As fuas virtudes lhe de- 
raô a anthonomafia de Bom, e as Hiftorias o dad 
a conhecer pelo. do Ataude ; em que.mandou trazer 
o feu cadaver, na guerra contra ElRey D. Pedro 
o Cruel de Caftella, de quem foy Ayo, e Mordo- 
mo môr, o qual o fez matar com peçonha , aca- 
bando nelle hum dos mais excellentes Heroes, que 
vio aquella idade, e merecedor de diferente for- 
tuna. 
Cafou com D. Ifabel de Menezes, Senhora de Mex 
nezes, Montalegre , Vilhalva , e outros Lugares , 
filha de D. Tello Affonfo, Senhor de Menezes , 
Montalegre , Tiedra , e S. Romaô, &c. que mor- 
reo em Tardajoz, e de fra mulher D. Maria de 
Portugal, filha do Infante D. Affonfo , Senhor de 
Portalegre, e da Infanta D. Violante Manoel. 
Defte excelfo matrimonio naô houve geraçad, mas 
teve baftardos em Maria Rodrigues Barba os filhos, 
que fe feguem, e adiante fe diraô. 


“8 9 D.Marrix Gi; Senhor de Aibuquer- 


que , e Menezes , Adiantado de Murcia , a 
quem mandou matar com peçonha EIR ey D. 

- “Pedro Cruel de Caftella, que o tinha em re- 
-" fens dado por feu pay em prova. da fua fide- 
“idade, -O Senhorio de. Albuquerque, fe in- 
corporou 


Duarte Nunes de Leaõ, 
Chron. delRey D. Dio 
nt, fol, 104. 


Salazar, Glor. de Cafa 
Farnefe » fol. 576. 


Torre do Tombo ,livs 

t. delRey D. Fernan= 
ds de 130. 135. € 
200. E noliv, 2. tol, 
36. eds 
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corporou na Coroa, por confifcaçad delRey 
D. Pedro; depois ElRey Henrique II. o deu 

“a feu-irmaô D. Sancho em Condado , e ten- 
do na morte de feu filho reverfao à Cia, o 
deu Henrique IV. em titulo de Duque a feu 
valido D. Beltrao de la Cueva, Conde de 
Ledeíma. Morreo (em cafar, e fem ii 
no anno 1365. 

9 D.FERNANDO AFFONSO DE inttvá 
que foy Alferes môr delRey D. Pedro, fen- 
do Infante no anno 1344. Senhor de Villa 
nova de Anços , das rendas de Aveiro, Al- 
caide mór da Guarda, e de todos os direitos, 

“por Carta feita em Lisboa a 21. de Julho da 
Era 1411. que he anno de 1373. e dos oita- 
vos, e dos Reguengos de Guimaraens , da 
Tamageira em tença feita em Lisboa a 14. 
de Agofto da Era de 1411. que he anno de 
1373. tudo por merce delR ey D. Fernando , 
que lhe deu tambem eftando em "Fentugal a 
16. de Janeiro Era 1415. que he anno 1377. 
de empreítimo as terras de Lordello , e de 
Bouças no Almoxarifado. do Porto; e depois 
de outras rendas, que lhe havia dado, ulti- 
mamente lhe fez merce de juro, e herdade 
para fempre de todos os bens, e terras de 
Joad Lourenço da Cunha, que eraô muitos, 
quando paflou para Caftella, por huma Doa- 
çaõ feita em Alcanhaens, em o 1. de Julho 
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- da Era 1417. que he o anno 1379. com que 
era muy rico. . Foy Meftre da Ordem de San- 
tiago, Embaixador delRey D. Joaõd I. a In- 
glaterra, pefloa de grande authoridade ,. e me- 
recimentos : naô cafou, c teve de huma In- 
gleza chamada Laura as filhas feguintes. 

* 10 D.JoanNA DE ALBUQUERQUE, fegunda 
mulher de Gonçalo Vaz Coutinho, Senhor 

- do Couto de Leomil , Marichal de Portugal, 
Alcaide môr de Lamego , e Trancofo , Co- 
peiro môr da Rainha D. Filippa. Defte ma- 
trimonio teve unica filha a D. Ifabel Couti- 

nho, mulher de Gomes Freire, Senhor de 
Bobadella, cuja linha maífculina fe acabou em 
Luiz Freire de Andrada, Senhor de Boba-. 
della; Veédor da Cafa da Rainha D. Maria 
Francifca Ifabel de Saboya, que morreo a 4. 

de Julho do anno 1674. o qual cafou com D. 
Joanna Coutinho , filha de D. Francifco de 
Caftellobranco , Conde de Sabugal, e da Con- 
defla D. Luiza Coutinho; e por fua morte 
cafou fegunda vez com D. Joanna de Caftro, 

“viuva de Goncalo Tavares, Senhor de Mira, 
filha de D. Luiz Pereira de Caftro ; e de D. 
Catharina de Noronha, e de nenhuma deítas 
mulheres teve. fucceflao ; pelo que litigou o 
Senhorio da Cafã de Bobadella com a Coroa 
D. Antonio Luiz de Soufa ; fegundo Mar- 
quez das Minas , como terceiro neto de D. 

o Tom. An “Pedro 
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Pedro de Soufa; Senhor de Beringel, e Pra- 
do, e de fua mulher D. Violante Henriques, 
filha de Simaô Freire de Andrada, Senhor de 
Bobadella ; e fendolhe concedida Reviíta, per- 

. deo a caufa, e encorporada na Coroa, a deu 
ElRey D. Pedro ao Infante D. Franciíco 
feu filho. 

1o D. THeRESA DE ALBUQUERQUE, cafou 
com Vafco Martins da Cunha , Senhor de 

* “Tavoa, Pinheiro, Angeja, e outras terras , e 
foy fua fegunda mulher, e tiverad tres filhos. 

11 D. Goxçaro Vasques DA CUNHA 

- XXI. Bifpo da Guarda, que faleceo a 14. 

“de Agofto do anno de 1426. tendo governa- 
do aquella Igreja vinte e oito annos. 

11. Pepro Vaz DA CunxHa, Senhor de An- 
geja, e Pinheiro, &c. cujos filhos ufarao do 
appellido de Albuquerque, com quem fe con- 
tinta. 

11 JD. IsaBEL DE ALBUQUERQUE, de quem 
adiante fe dirá. 

11 Peoro Vaz DA CUNHA, que foy o fe- 
gundo filho de D. Therefa de Albuquerque , 
e de Vafco Martins da Cunha, foy Senhor de 
Angeja, Pereira , e Sequis, que herdou de 
feu pay, e meyo irmaô Martim Vafques da 
Cunha. Cafou com D. Therefa de Ataide, 

“filha de Martim Gonçalves de Ataide, Al- 
caide môr de Chaves; de quem teve 
, ! * ya Joao 


a 


x 
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- 12º Joaõ Arroxso DE ALBUQUERQUE, adi- 


ante. 

12 D. IsaBEL DE ALBUQUERQUE, que. cafou 
com Fernaô Pereira , Senhor das terras de 
Santa Maria da Feira, huma das mais antigas 
baronias de Hefpanha, de que tendo copiofa 
defcendencia , fe acabou efta grande Cafa em 

' D. Fernando Forjaz Pereira Pimentel, VIII. 
Conde da Feira, que faleceo a 17. de Janeiro 
de 1700. fem fucceflad legitima ; e vagando 
para a Coroa, a unio o Senhor Rey D. Pe- 
dro II. à Cafa do Infantado : daquelle matri- 
monio defcendem por allianças muitas das pri 
meiras Cafas illuftres do Reyno. 


12 Joad Arronso DE ALBUQUERQUE, foy 


Senhor de Angeja , e dos mais Eftados de feu 
pay, e em memoria de fua avó D. Therefa, 
ufou do appellido de Albuquerque, que con- 
tinuarad feus defcendentes. Cafou com D. 
- Carharina Pereira, (irmãa de feu cunhadó 
Fernaô Pereira) filha de Joad Alvares Perei- 
ra, Senhor da terra da Feira, e de D. Leonor 
Gonçalves de Mello , filha de Gonçalo Vaz 
de Mello, Senhor da Caftanheira, Póvos, e 
Chelciros, Alcaide môr de Evora, de Santa- 
rem, e Caftello de Vide ; achoufe em Coim- 
bra nas Cortes , em que foy acclamado Rey 
o Meftre de Aviz, juntamente com feu pay 
Vafco Martins de Mello, que foy hum Fi- 
Nn ii dalgo 


Torre do Tombo, live 
1. Dext. fol, 77. 


Refende, Vida delRey 
D. Joao II. cap. 53 
fol 374 
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“dalgo de grande reputaçad naquelle tempo; 


z 


3 


1 


e havia fervido a ElRey D. Fernando , e à 
ElRey D. Pedro I. de quem foy Guarda 
môr , ce pelos feus merecimentos attendido, e 
lhe fez grandes merces, pelo que foy muy 
poderofo ; e defte matrimonio naífcerad tres 
filhos. 
3 Pepro DE ALBUQUERQUE, Senhor de 
Angeja, Alcaide môr de Alfayates, e do Sa- 
bugal, fervio a ElRey D. Aflonfo V. na 
uerra contra Caftella, e depois a EIRey D. 
foas II. que lhe deu o poíto de Almirante 
do Reyno, de que fe lhe paíflou Carta a 3. 
de Outubro de 1483. porém fendo culpado 
na defsraça do Duque de Vifeu, lhe foraõ 
confifcadas as terras, e foy degolado em Mon- 
temôr o Novo; tinha fido cafado com D. Ca- 
tharina da Cofta, irmãa do Cardeal D. Jorge 
da Cofta, de quem nad teve fuccellad. 


1; Loro DE ALBUQUERQUE; com quem fe 


continha. 
3 HENRIQUE DE ALBUQUERQUE, pela falta 
de feus irmãos fuccedeo na Cafa, e foy Se- 
nhor de Angeja, e Pinheiro, e das terras Re- 
guengo de Figueiredo , Aldea de Jequis, no 
Almoxarifado de Aveiro, com todas as fuas 
rendas; e por fua morte fez ElRey D. Ma- 
noel doaçaô de tudo o que pofluhia a Jorge 
Moniz, Guarda môr da fua pefloa; foy sr 
a 
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da a Carta em Torres Vedras a 9. de Setembro Torre do Tombe ; fiv; 
do anno 1497. Cafou com D. Catharina Hen- [j: da Eltsemadora ; 
riques, filha de D. Fernando Henriques, pri- 
meiro Senhor das Alcaçovas , e de D. Brios 
lanja de Mello fua mulher, filha de Mattim 
Affonfo de Mello, Guarda môr da pefloa del- 
Rey D. Joaô I. a quem fervio com grande 
zelo, achandofe nas mayores oecafiões do feu 
tempo; foy Alcaide môr de Evora, Oliven= 
ça, e Campo-Mayor , Caítello de Vide, e 
Sever; e Senhor de Barbacena ; porém defta 
-  uniad naô teve filhos. 
* 13 Loro DE ALBUQUERQUE, foy Conde de 
- Penamacor por merce delRey D. Affonfo Torre do Tombá, ly, 
V. que o fez eftando em Arenal a 24. de 3 Milk tol 219: 
AÁgofto de 1476. fazendolhe juntamente mer- 
ce da dita Villa, e da de Abiul; foy feu Ca- 
mareiro môr, e Copeiro môr , e Capitad da 
fua Guarda ; Senhor de Abiul; fervio na guer- 
ra com diftinçaô, fendo hum dos mais, vales 
tofos , e deftimidos do feu tempo : acompas 
hhou a ElRey D. AMfonfo a França ,.e lhe 
foy muy aceito , e feu Embaixador a Roma 
a tratar da difpenfa do cafamento com a Rai- 
nha D. Joanna; porém depois fendo tambem 
culpado no defgtaçado trabalho do Duque de 
Vifeu, com feu irmaô fe aufentou do Rey- 
ho, e faleceo em Sevilha. E haveido cafado 
com D. Leonor de Noronha, filha do Arce- 
bifpo 
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bifpo de Lisboa D. Pedro de Noronha teve 


copiofa defcendencia. 

14 D. GARCIA DE ALBUQUERQUE. 

14 D. Arronso DE ALBUQUERQUE, foy Ca- 
pitaô da Mina, naô cafou, e teve illegitimo 
a D. Garcia de Albuquerque , que morreo 
em vida de feu pay. 

14 D. Luiz DE ALBUQUERQUE, que morreo 
moço. 

14 D. Guiomar DE NoroNHA, calou com 
Ruy de Mello, Alcaide mor de Elvas, de 
que houve por filha a D. Joanna de Mello, 
que os noílos Nobiliarios dizem cafara. em 
Caftella, porém entendo, que naô tomou ef 
tado. 

14 JD. IssprL DE NorONHA , faleceo a 22. 
de Fevereiro de 1546: Cafou com Nuno 
Vaz de Caftellobranco , que fervio na India 
no tempo de D. Franciíco de Almeida, e de 
Affonfo de Albuquerque ; faleceo em o anno 
de 1548. a 28. de Fevereiro, como diz o le- 
treiro da fua fepultura , onde jaz com fixa mu- 
lher no Cruzeiro da Igreja da Trindade de 
Lisboa. | j 

14 D. Prnro DE NoroxHa , que fervindo 
em Azamor, foy morto pelos Mouros em 
hum combate, naô teve geraçaô. - 

14 D. Garcia DE ALBUQUERQUE, foy Co- 
peiro môr delRey D. Joad III. Cafou com 

D. Leo- 
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D. Lconor Pereftrello, filha de Affonfo Lei- 
tad, Cidadad nobre, e honrado de Lisboa, e 
de Mecia Lopes Pereítrello, de quem teve 

15 D. MAxoEL DE ALBUQUERQUE, que fer- 
vindo em a Cidade de Tangere , faleceo na- 
quella Praça. 

1; D. Luiz DE ALBUQUERQUE, que tambem 
foy Copeiro môr delRey D. Joaõ III. Com- 
mendador, e Alcaide môr de Salvaterra. Ca- 
fou com D. Ignez de Caftro , filha primeira 
do grande D. Joad de Caftro, TV. Vifo-Rey 
da India, e de D. Leonor Coutinho fua mu- 
lher; de quem teve os filhos feguintes. 

16. D.Joaô pe Castro, que morreo na Ba- 
talha de Alcacer a 4. de Agofto de 1578. 

16. D.GARrcIA DE ALBUQUERQUE, que fale- 
ceo moço fem eftado. 

Ió JD. Leonor DE ALBUQUERQUE E CAs- 
TRO. Cafou com André Gonçalves Ribafria, 
Alcaide môr de Cintra, Porteiro môr del- 
Rey D. Sebaftiaô, com quem morreo na Ba- 
talha de Alcacere, e defte matrimonio nafce- 
raô entre outros filhos 

17 GASPAR DE ALBUQUERQUE, que Re fuc- 
cedeo , adiante. 

17 D. É CovrisHo, mulher de Exlás 
Moniz de Torres, e Laitihario », e he feu 
quarto neto Manoel de Sampayo , Senhor de 
Villaflor, &c. de quem em outra parte farey 

- mençaõ. à 17 Gas- 


Portugal Reflaurado, 
tom, Z.liv. 4, fol. 233. 
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* 18 PEDRO DE ALBUQUERQUE feu itmaô. Pal 


17 Gaspar DE ArruquerQuE. Cafou pri- 


meira vez com D. Maria de Vilhena, filha 
de D. Lopo de Alarcad, que morreo Eelei- 
jando junto a ElRey D. Sebafliao na Batalha 
de Alcacere fem fucceflao ; e cafou fegunda 
vez com D. Angela de Noronha, filha de D. 
Pedro Lobo, e de D. Brites da Sylveira; e 
tiverad 


18 ANDRE' DE ÁLBUQUERQUE RIBAFRIA , 


Alcaide môr de Cintra, Commendador de S. 
Mamede de Sortes na Fo de Chrito, o 
qual fendo General da Cavallaria, e Meftre 
de Campo General da Provincia de Alentejo, 
foy morto, de huma balla na Batalha das Li- 
nhas de Elvas, em 14. de Janeiro do anno de 
1659. depois de ter adquirido a mayor parte 


do triunfo daquelle dia, havendo fido hum 
“dos mais valerofos, e fcientes Generaes do 


feu tempo, como moltrou em muitas occa- 
fiões, em que confeguio reputaçad, e gloria, 
como fe póde ver na eftimadiflima obra de 
Portugal Reftaurado do Conde da Ericeira , 
onde The faz hum bem merecido clogio. 
Morrco de trinta e nove annos, eltando one 
tratado para cafar com D. Ama de Portu- 
gal, filha de D. Joad de Almeida, Védor da 
Eno delRey D. J oaô IV. que era Dama de 
Palacio. 


fou 


% 


& 
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fou a fervir à India, c cafou naquelle -Efta- 
do com D. Luiza Lobo, filha de Diogo de 
Avreu ; de quem teve D. Maria Therefa de 
Albuquerque ; mulher de Manoel de Salda- 
nha de Tavora, de quem naíceo Antonio de 
Saldanha de Mefquita Lobo Albuquerque 
Caftro e Ribafria, que fuccedeo neíta Cafa, 
e na do grande D. Joaô de Caftro, e outros 
Morgados de feus avós: fervio na guerra com 
valor, c diftinçad, fendo Meftre de Campo , 
e Brigadeiro; foy Governador , e Capitaô Ge- 
neral de Angola, Commendador da Ordem 
de Chrifto, e hoje poílue a fua Cafa feu fi- 
lho André de Saldanha e Albuquerque , por 
morte de feu irmaô Pedro de Saldanha e Al- 
buquerque, que era o mais velho. 

11º D.IsaseL DE ALBUQUERQUE, filha de D. 
Therefa de Albuquerque, e de Vafco Mar- 
tins da Cunha. Cafou com Gonçalo Vaz de 
Mello, o Moço, Senhor da Caftanheira, Pó- 
vos, e Cheleiros, Alcaide môr de Evora ; 
de quem nafceo entre outros Pedro Vaz de 
Mello , primeiro Conde de Atalaya , que de 
fua mulher D. Maria de Noronha teve D. 
“Mabel de Noronha, primeira mulher de Dio- 
go Lopes de Soufi, Mordomo môr delRey 
D. Affonfo V. como fe verá no Liv: XIV. 
quando tratarmos dos Soufas; e a * 

12 JD. Leoxor Di: ALBUQUERQUE, -cafou 


Tom.l. Oo com 
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com Joad Gonçalves de Gomide, Senhor de 

Villaverde, Alcaide môr de Obidos,- e da 
Guarda, Efcrivad da Puridade delRey D. 
Joaõd T. e foraô feus netos o grande Aflonfo 
de Albuquerque ; Governador “da India, que 
conquiltou Goa ; Malaca, e Ormuz. Fernaô 
de Albuquerque; quarto Senhor de Villaver- 
de, que de fua mulher D. Catharina da Syl- 

va teve à D. Guiomar de Albuquerque , her- 
deira da fua Cafa, que cafou com D. Mar- 
tinho de Noronha, Senhor do Cadaval, de 
quem he quinto neto na varonia D. distorio 
de Noronha de Albuquerque ; fegundo Mar- 
- quez de Angeja, terceiro Conde de Villaver- 
de, € uridecinio Senhor defta Cafa; de fua 
larga polteridade darey noticia adiante. 

9 D. Brites DE ALBUQUERQUE, que pa- 
rece fer primeira filha de D. Joaô Affonfo. Cafou 
com D. Joaõ Affonfo Tello de Menezes, Conde 
de Barcellos, Almirante de Portugal, Senhor das 
terras de Paços » Aregaes , Carregofa, no julgado 
da Feira; e em Caftella Conde de Mayorga ; mor- 
reo na Batalha de Aljubarrota , feguindo o partido 
de Caltelia , de quem teve 

to D. Joad, que morreo de pouca idade , 

c elteve defpofado com a Senhora D. Ifabel ; filha 
delRey D. Fernando, que lhe fez merce das Vil. 
las de Penela, Villanova ; Villaruiva, Villa de 
Prádos, Vidigueira, Miranda apar de Coimbra , 
Villalva, 


crouê 
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Villalva, e S. Cocovado, que erad entre Tejo, é 
Guadiana, e de todos os outros Lugares, e herda- 
des, que D. Joanna, filha de D. Joad de Mene- 
zes havia em Portugal, tudo de juro, com o direito 
de fucceflad para fempre. E na merce declara Elk 
Rey, que ferad entregues eítas terras ao Conde D. 
Joad Affonfo, para manter feu filho, e a filha del. 
Rey, por ferem menores de idade, pallada em Cams 
po-Mayor, a 20, de Março da Era 1406. que he o 
anno 1368. e porque elle morreo; naô teve effeito 
efte cafamento, e a dita Princeza cafou com D. 
Affonfo, Conde de Gijon, e Noronha , de quem 
procede aquella Familia. 

9 D. Maria ÁArronso DE ÁLBUQUERQUE , 
cafou com D. Gonçalo Telles de Menezes, Cons 
de de Neiva, e Faria, Alcaide môr de Coimbra, 
Senhor de Cantanhede , irmaô da Rainha D. Leo« 
nor Telles de Menezes, e delle deícendemos Se- 
nhores da Cafa de Cantanhede, cuja antiga, e il. 
luftre varonia de Menezes, havendo quebrado em 
D. Joachina de Menezes, fua duodecima neta, ter. 
ceira Marqueza de Marialva, quinta Condefla de 
Cantanhede, e duodecima Senhora defta Villa, e 
de toda a mais Cafa de Marialva, como filha her= 
deira de D. Pedro Antonio de Menezes , fegundo 
Marquez de Marialva , quarto Conde de Canta. 
nhede, Gentilhomem da Camera delRey D. Pe- 
dro II. e dlRey D. Joad V. do Confelho de Ef 
tado, e Guerra, c do feu Defpacho, Prefidente da 

Oo Junta 
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Junta do Commercio , que fervio muitos amos de 
Mordomo môr delRey D. Pedro II. e da Mar- 
queza D. Catharina Coutinho fua fobrinha, e pri- 
ma com irmãa. Cafou no anno de 1712. com D. 
Diogo de Noronha, que he terceiro Marquez de 
Marialva , Gentilhomem da Camera delRey D. 
Joao V. General de Batalha do Exercito da Ex- 
tremadura , e Coronel de hum Regimento de Ca- 
vallaria da guarnição da Corte , e ao prefente Ge- 
neral, que governa as armas da Eltremadura, e 
Corte, filho terceiro de D. Pedro Antonio de No- 
ronha, primeiro Marquez de Angeja, e da Mar- 
queza D. Iabel Maria de Mendoça. 
7. D, Pepro Arronso, Conde de Barcellos, 
Torre do Tombo, liv, feito no 1, de Março da Era 1342. que he o amo 
4. (os Milk foL 176, 1304. por ElRey feu pay, fazendolhe tambem ao 
mefmo tempo Doaçaõ daquella Villa, e feus ter- 
mos .em fua vida. Foy Alferes môr do Reyno;, 
fervio de Mordomo môr da Infanta D. Brites fua 
cunhada, Senhor de Geltaçó , Lalim, Varfea da 
Serra na Comarca de Lamego, onde teve ou- 
tros muitos Lugares , com que era muito rico , e 
confervava grande magnificencia na fua Cafa, a 
Conde D. Pedro sti.g, que. erad addiétos muitos Fidalgos principaes, a 
ae quem dava quantias, com que ficavad por feus Vaf: 
fallos, ao -ufo daquelles tempos , como elle refere, 
* ainda que modeftamente , quando falla da fua pef- 
Ega post" foa.: Teve por Mordomo a Vafco Martins da Cu- 
nha, chamado o Seco, Senhor do Morgado dé 
Tavoa, 
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Tavoa, de quem procedem grandes Calas de Por 
tugal, e Caftella, como confta de huma Doaçaõd, 
que Martim de Spiuca com fia mulher Urraca 
Elteves fez da quinta de Brunhido. Seu pay o effi- 
mou com grande amor , e na Corte confeguio uni- 
verfal applaufo de entendido , e na de Caftella na 
mefina fórma no tempo, que nella andou defterra- 
do, e na de Aragad; aonde acompanhou a ElRey 
feu pay na guerra, que entao houve com Caftel. 
la. Foy Fronteiro môr (ou Governador das Ara 
mas ) na ribeira do Minho, e paffando efte rio, foy 
efperar o Arcebifpo de Santiago, 'e ao Adiantado 
de Galliza, e os teve bloqueados tres dias junto 
do Caftello de Tenfa, tomandolhe os mantimen- 
tos; e queimandolhe as terras. Em todas as partes 
adquirio a reputaçaô, e credito, que mereciad as 
fuas partes; porque fobre valerofo, era noticiofo ; 
e entendido. Foy fua mãy D. Gracia, mulher de 
qualidade , natural de Torres Vedras , a qual deu 
nome à ribeira de Sacavem, por fer Senhora della, 
onde tinha muitas propriedades, e fica huma legoa 
pelo rio acima à maô direita, onde o Monteiro 
môr tem huma quinta;, que dizem, que tambem fo: 
ra fua. ElRey D. Diniz lhe fez varias merces, e 
a feus parentes , e aflim teve muitas fazendas, hu: 
mas que comprou , e outras, que herdou de feus 
avós maternos na Comarca de Torres Vedras: 
Eftá enterrada na Capella de S. Gervafio na Sé dé 
Lisboa, que ella dotou com algumas obrigações, 

havendo 
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havendo falecido a 20. de Novembro do anno de 
1323. conforme o Livro dos Obitos de S. Vicente 
de Fóra, O Doutor Fr. Francifco Brandaô prefu- 
me , que poderia fer da Familia dos Francos, Se- 
nhores de Atouguia ; porém nad me pareceo fa- 
zer fobre cíte ponto averiguaçao por duas razões. 
A primeira , porque della fe acabou no Conde à 
defcendencia. A fegunda, e mais forçofa he; que 
fabendo o Conde quem erad os pays de fua mãy; 
os naô efereveo : reparem, e façaõ reflexad fobre. 
efte filencio do Conde D. Pedro, os que tanto fe 
cançad com averiguações enfadonhas, e às vezes 
inverofimeis ; porque aos Principes illegitimos nad 
lhes importaô femelhantes defcobrimentos ,. porque 
fó fe prezaôd do fangue Real, que receberaô de 
feu. pay , como vemos no Conde D. Pedro, que 
referindo a mãy de feu irmaô Affonfo Sanches; naô 
nomea a fua. 
Porém nefta materia tem tocado alguns Au- 
thores, nad acertando a Familia de que naícera D. 
Gracia ; porque huns feguem a D. Antonio Soa- 
res de Alarcad, que diz fer da Familia do appellido 
de Torres Vedras; e outros ao Doutor Fr. Fran- 
cifco Brandad , que como temos dito, prefume fer 
da Familia dos Francos. Mas defla duvida nos ti- 
rou a inculca, que do feu Teftamento nos deu o 
erudito Jofeph Freire Montarroyo Mafcarenhas ; 
molftrando-nos hum titulo delta Familia bem tra- 


“palhado: efte papel nos inftruio do que continha -o 
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Teitamênto, e fem embargo de que nos dizia adon-'Prova num, 19 
dé eftava, nad tive pouco trabalho em o alcançar, 
porque já naô exiftia no Cartorio , que apontava, 
e depois o vim a defcobrir em hum Tombo de 
Capcllas antigo , onde eftá inferto com a inflituis 
çaô da Capella de S. Gervafio, fita na Sé de Lif 
boa, no Cartorio do Efcrivad Manoel de Pontes, 
Foy feito o Teftamento em Lisboa a 17. de Des 
zembro da Era 1369. que he anno de Chrifto 1322, 
por Domingos Martins, Tabaliaô publico, e prin- 
cipia: Sarbam quantos efe tefaâmento wrem, e delle 
ouvirem que eu Dona Gracia, Madre do'Conde D. 
Pedro de Barcellos. Nomea por Teftamenteiro ao 
Conde D. Pedro feu filho, a Eftevaô Annes Froyas; 
Conego da Sé de Lisboa, e a Gonçalo Anhes fen 
irmaô, feus fobrinhos. - Deixa muitos legados aos 
Conventos de Frades, e Freiras de Lisboa, é a pa- 
rentes feus: mandou fazer a Capella de S. Gerva- 
fio no Cruzeiro da Sé de Lisboa , apar da de San- 
ta Catharina, onde fe mandou fepultar, como já 
diíffemos , inftituindo dous Capellaens, que feriaõ 
fempre da fua geraçad, fe os houvelle, que fe lhe 
fizcflem oito Anniverfarios na dita Sé pela fia alma, 
para que deixou certa renda: e para que no dia de 
S. Gervafio fe faça a fua fefta com canto de Or- 
gaôd, e Mifla de feis capas, mandando comprar 
bens, os quaes pofluiria: huma pefloa de fia gera- 
çaô, qual os feus Teftamenteiros quizeflem, nomea 
para Vifitador da dita Capella a feu fobrinho Efte- 
4 vaõ 
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vaô Annes Froyas, Conego da Sé, em fua vida, 
e que por fia morte deixe a alguma pefloa da Sé 
a dita incumbencia, o qual era filho de Joanne 
Amnes Froyas, que vivco em Torres Vedras, e te- 
ve por filho a Vicente Anes, Capellaô de feu pri- 
mo o Conde D. Pedro, e Prior de Cheleiros , a 
quem deixa fua tia cincoenta livras, nomeando-o 
por fobrinho ; e todas as mais fazendas, que eraô 
muitas, a feu filho o Conde D. Pedro. Deixa a 
Domingos Annes Froyas feu irmaô hum legado, 
do qual confta fer vivo no anno de 1322. e outros 
a parentes feus; e afim defte Teftamento , e do 
Tombo da inftituiçaô da Capella, que eftá no di- 
to Cartorio, coníta fer da Familia de Froyas, ou 
Froes ( que vem a fer o mefmo) nobre , e antiga > 
e o dito Tombo lhe chama D. Gracia Froyas: era 
filha de Joaô Froyas, que vivco em Torres Ve- 
dras, cafado com Catharina Domingues , irmãa de 
Vicente Domingos Franco , filhos ambos de Do- 
mingos Gonçalves Franco, filho terceiro de Gon- 
galo Annes Franco , Senhor, e Alcaide môr de 
Atouguia, da Familia dos Francos , como cuidou 
Brandaô ; porém efta lhe pertencia fômente por 
fua mãy, porque a de feu pay era Froes. Efta Ca- 
pella adminiftrou Gonçalo Annes Froyas, fobrinho 
de D. Gracia, e irmaô dos fobreditos Ellevad, e 
Vicente Annes Froyas, onde he nomeado fobri- 
nho, e Teftamenteiro , com hum legado de cem 
livras. No Hofpital, que pertenceo ao Conde D. 

Pedro 
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Pedro. pór fia mulher D. Thereja, como adiante 
fe verá, e elle accrefcentou, confta do livro do di- 
to Hofpital, aflinar algumas Efcrituras Gonçalo 
Amnes , a quem o Chronifta Fr. Francifco Brandaô 
encontrou no Kalendario antigo da Sé de Lisboa, 
como Adminiftrador, que foy da Capella de fua 
tia D. Gracia , que devia pagar ao Cabido os en- 
cargos nella impoítos: como naô vio o Teftamen- 
to mencionado , naô póde refolver fe a palavra 
equivoca Nepos fuus , queria dizer fobrinho, ou 
neto, e aflim o imaginou neto do Conde D. Pe. 
dro, ferido aflim, que era fobrinho, como fe vê do 
referido Teftamento. Firialmente os bens da adimi 
niftraçao deíta Capella andaraô por muitos annos 
em parentes de D. Gracia, como confta das cons 
tas, que eftaô no Cartorio do juizo da Provedoria 
das Capellas, onde as vi, e ultimamente fendo des 
nunciada por vaga à Coroa, tem andado em diver- 
fos Adminifttadores. RE 
Caífou com D. Brarica Pires de Soufa , filha de D. 
Pedro Annes de Aboim, Senhor de Portel, e de 
D. Conftança Mendes de Soufa, de quem tevê 
hum filho, que faleceo de tenra idade, o qual en: 
tende Brandad, que foy fepultado em Santa Maria 
dos Olivaes da Villa de Thomar. Era D: Branca 
herdeira de toda à Cafa de Soufa, que por morté 
de feu filho paftou a fua irmãa D. Maria Paes Ri- 
beira, mulher de feu cunhado Affonfo Diniz, = 
mes- do Conde Ds; Pedro feu marido, que veyo a 
Tom.l. Pp fer 
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fer herdeiro de feus bens, que eraô muitos, pela 
morte do filho. 
Cafou fegunda vez com D. Maria Ximenes Cor- 
nel, Aragoneza , que veyo por Dama da Rainha 
Santa Tfabel, filha de Pedro Cornel, Senhor de Al- 
fajarin, e D. Urraca Artal, pefloas de grande qua- 
lidade , e eftimaçad. Era efta Senhora viuva de D. 
Joad Affonfo de Menezes, que foy Conde de Bar- 
cellos, e de quem teve fucceflao , fegundo temos 
Duarte Nunes de Leaô, dito. Com efta Senhora vivia o Conde cafado no 
bi DL amo de'1347. porque ella foy huma das peíloas, 
por quem fe tratou o cafamento delRey D. Pedro 
Sue tosor ” LV. de Aragaó Infanta D. L fil 
Farnefé » fol. 577. - de Aragaô com a Infanta D. Leonor, filha 
delRey D. Affonfo IV. como efereve Jeronymo 
Zurita, Anes de Zurita, Chronifta de Aragad, dizendo: Y trato- 
Ec Je por medio de Don Joan Manuel, y de la Infanta 
Doita Coftança Ja hija, muger del Infante Don Pe- 
dro de Portogal, y de Doita Maria Ximenes Cor- 
nel, hermana del Don Ximeno Cornel, Condeja de 
Barcellos , muger de! Conde Don Pedro de Porto- 
gal, hijo delRey Don Dionys, que era tia de Don 
Pedro Cornel, Seiior de Alfajarin. Nefte amo pa- 
rece devia de falecer , ou no principio do feguinte, 
porque nella tinha já o Conde feu marido paffado 
a terceiras vodas ; e ella fe mandou fepultar no 
Mofteiro de Xixena no Reyno de Aragaô , na Ca- 
pella da Santiffima Trindade, que ella fundou. 
Lavanha nosa a sit. 7. JOaô Bautifta Lavanha, que vio o Epitafio da fia 
fol, 38. fepultura , refere, que delle confta, que no anno 


147. 
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1347. era viuva do Conde D. Pedro, o que certa- 
mente foy engano; porque o Conde viveo muitos 
annos depois, o que confta de muitas Efcrituras , 
como fe podem ver na Monarchia Lufitana, onde 
já o douto Brandad reparou nefte erro, que fe pó- 
de emendar, dizendo , que ficara naquelle anno o 
Conde viuvo della. 

Cafou terceira vez com D. Thereja Annes de To- 
ledo, Dama da Rainha D. Brites, com quem veyo 
de Caftella, e fundou huma Capella na Sé de Lif- 
boa, e hum Hofpital, como confta do feu Teita- 
mento, o qual fez cftando em perfeita faude , nas 
cafas de Bernardo Elteves, termo de S. Vicente 
da Aldea, em 7. de Dezembro da Era 1386. que 
he o ano de 1348. nelle declara , que he natural 
da Cidade de Toledo , e criada delRey D. Affon- 
fo IV. e da Rainha D. Brites fua mulher : manda, 
que a enterrem onde ao Conde D. Pedro lhe pare- 
cer, a quem naô nomeya por marido, e depois de 
varios legados pios, que deixa pela fua alma , or- 
dena fe-faça hum Hofpital nas fuas cafas de Lisboa, 
que forad de D. Gracia , deixando para fe manter 
todas as fuas quintas, ec herdades ; que tinha em 
Lisboa, e. feu termo, e na Extremadura, pela 
fua alma, e do Conde D. Pedro, a quem reco- 
menda determine o numero dos pobres, que nelle 
fe devem fuftentar; e que pelas rendas do dito Hof. 
pital faça cantar na Capella de D. Gracia , na Sé 
de Lisboa , quatro Capellaens para fempre , e cer- 
Pp ii tos 
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tos mercieiros, rogando ao dito Conde feja- o Vé: 
dor, ou Adminiftrador , em quanto elle viver, e 
que ponha nelle a Pedro Efteves feu criado , pata 
em feu nome O governar; c que por falecimento do 
Conde, e Pedro Elteves, que os Alvafiz, que fo- 
rem do Confelho de Lisboa (ifto he os Vereado- 
res do Senado da Camera) fejaô Provedores, e Vi- 
fitadores do dito Hofpital, e Capellaens , para o 
regerem, e governarem , com condiçaô de que tres 
vezes no anno o vifitariad , para o que lhes aflina 
dez livras nas rendas do Hofpiral por aquelle cui- 
dado. A todas as fuas criadas deixa quarenta livras; 
com declaraçad, que as teraô fômente as que an- 
darem em beltas , e que as de pé teraô a vinte li- 
vras; eaflim a todos os criados deixa legados ; e 
que a fua herdade, que tem em Toledo, bens, que 
tem no Reyno de Caftella, deixa ao Mofteiro de 
Santo Avoltinho da dita Cidade, onde jaz feu pay, 
com à oltrigeft de huma Mifla quotidiana, e ou- 
tros encargos , nomeando por feu Teftamenteiro 
ao Conde D. Pedro. Foy feito efte Teltamento 
por Antonio Clemente, Tabaliaó delRey em 5. 
Vicente da Aldea. Depois achando-fe doente em 
Lalim a 7. de Mayo da Era de 1588. que he o 
anno de 1350. nos Paços do Conde D. Pedro, ef- 
tando prefente Pedro Efteves feu criado , Védor 
da Cafa do dito Conde , foy moftrado o dito Tefta- 
mento , eferito em hum pergaminho, a Lourenço 
Annes ; Tabaliaô em Cafiro Rey, para que lhe 

a! mandaíle 
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mandafle dar hum treslado , por authoridade ordi- 
naria de Vafque. Annes de Tarouca , Ouvidor do 
mefmo Conde, e de D. Thereja, a qual, fegundo 
parece; faleceo deíta doença no fobredito anno de 
1350. porque no feguinte , confta de huma Provi- 
faô delRey. D. Affonfo IV. feita em Cintra a 25. 
de Agofto que o Conde feu marido o fundou em 
Lisboa, nas cafas, que forad de fia mãy D. Gra- 
cia, junto da Sé , nomeando para Provedor ao dito 
Pedro Efteves, com os bens com que fe haviad. de 
entreter os Capellaens, pobres, e mercieiras, O 
que o Conde da fua fazenda augmentou. . Faleceo 


o Conde D. Pedro feu marido no ano de 1354. 


o que confta; porque nefte anno, tendo paílido 
hum conhecimento de certa quantia de dinheiro , 


que devia a Vicente Annes Froyas, feito a 2.. 


de Fevereiro da Era de 1392.. que he amno 1354. 
deu o dito Vicente Annes huma quitaçaó defta di- 
vida aos Teftamenteiros do Conde, feita a 24. de 
Outubro da Era 1392. a qual fé acha no livro do 
Hofpital do Conde, que fe guarda no Archivo do 
Senado da Camera de Lisboa, onde o vi a fol. 55. 
do qual fe tira com evidencia, que no referido an. 
no morreo o Conde. Jaz enterrado em S. Joad de 
Tarouca da Ordem de Cifter, onde tem magnifi- 
ca fepultura levantada em hum tumulo de mar- 
more , 20 lado efquerdo do Coro, no qual fe vê 
huma grande eftatua deitada, que moftra fer do 
Conde, com o cabello folto, e barba larga, que fe 
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eftende até o peito, as mãos juntas, e por entre 
ellas defce hum cordas com alguns nós, com fua 
borla, e efpada: as faces do tumulo fãô lavradas : 
em que fe vem varias coufas, e na ultima. da parte 
da cabeça abertas as fas Armas, com pouca diffe- 
rença das Reaes. Junto a efte tumulo eftad dous 
muito mais pequenos , que pelas armas, e fórma 
moftraôd ferem filhos feus, ainda que fómente temos 
de hum noticia. O Reverendiflimo Padre Doutor 
Fr. Manoel da Rocha, Geral da Ordem de S. Ber- 
nardo , nos deu cfta informaçao, e tambem nos 
participou huma copia do Teftamento do Conde, 
tirada fielmente do original. Foy efte feito em La- 
lim , terra fua ; delle confta, que fora cafado com 
D. Branca Pires de Soufa, como temos dito; e 
que o era naquelle tempo com D. Thereja Ames, 
como tambem fe tira do que acabamos de referir ; 
ainda que o naô exprefle claramente com lhe cha- 
mar mulher , naô fabemos quem feria a Condeflã 


D. Maria , de que diz poderia ter algum Teftamen- 


to feu, ou a Rainha, ou Lopo Fernandes, os 
quaes dá por revogados. Nomeou por feus Tefta- 
menteiros a Ruy Gonçalves Pereira, feu Vaflillo, 
a Pedro Efteves, Védor de fia Cala, e Thereja 
Annes , natural de Toledo, que tambem nomeya 
por criada delR ey , e por principal Teftamenteira, 
a quem deixa os direitos de Mondim, das Ferrarias, 
e feus termos, e as cafas de Lalim , e as herdades, 
que alli tinha: manda, que fe paguem as fuas ed 

as 


da Cafa Real Poring. Liv. Il. 265% 


das, que fe acharem, e os ferviços dos feus cria- 
dos. Ordena, que a fazenda , que tem em Santa- 
rem, e feus termos, que foy de D. Pedro Annes 
de Portel, e de D. Conftança Mendes fua mulher, 
fe entregue logo ao Molteiro de S. Joaô de Tarou- 
ca, de que já lhe tinha dado a pole, conforme a 
Doaçaô, que lhe fizera, refervando o ufofruto em 
fua vida, porque aílim o promettera a D. Branca, 
com quem primeiro fora cafado : delle conftaô as ter- 
ras, que deixou ao dito Mofteiro, que elle pofluhio 
até o reynado delRey D. Joaõd HI. que as applicou 
ao Mofteiro de Noffa Senhora da Luz da Ordem 
de Chrifto ; e tambem fe vê a piedade , e animo 
Chriftaõd do Conde. Nelle fe declara Poeta , porque 
deixa as fuas Poefias a ElRey de Caftella, dizen- 
do aflim: Item mando o meu livro das cantigas a 
E/Rey de Caftella. Defte livro faz mençao D. Ni- 
colao Antonio na Biblioteca H'i/pana Vetus , ainda 
que com a incerteza de fer do Conde , allegando à 
Aphoneo Chacaôd , que elle diz fe imprimira em 
Hefpanha; o Chantre Manoel Severim de Faria, 
em huma memoria de coufas raras, que tinha, faz 
mençaô de ter o dito livro. Da fua exiftencia naõ 
póde já haver duvida, nem de que o Conde feja o 
feu Author, pela mençad , que delle faz no feu 
Teltamento. Delta forte vimos no conhecimento 
da antiguidade certa da Poefia em Portugal, a que 
já ElRey feu pay fora taô affeiçoado , como fica 
dito. Foy feito o Teftamento por Lourenço An- 

nes, 
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nés , Tabaliad de Caftro Rey, Villa, que efteve 
fituada fobre hum monte, que cobre a Povoaçaô 
de Alvarez, e de Caftro Rey fe mudarao os po- 
voadores à Villa de Tarouca-, que hoje exifte na 
Provircia da Beira, onde o mefmo Caftro Rey fe 
chamou Caftello de Tarouca; ou Taroca antiga- 
mente , como claramente moftra-o Padre Fr. Ma- 
noel dé Rocha no Portugal Renaícido. E acaba 
nefta fórma : Em teftemunho defto todo mandey fer 
feito efte eltromento, e outro tal, que me compra per 
ragide Jodiinehêe tabs ) Tabeliota delRey em Crafto 
Rey ambos femilhaveis de hum teor tal huum come 
outro. Feitos Jor om em Lalim nos Paços do dito Se- 
nhor Conde, trinta dias do mez de Março da Era de. 
1388. parao que he amo de Chrifto 1350. onde 
nefte anno eftava. Teve-diveríos Palacios em va- 
rias terras do Reyno, e entre outras em Brunhi- 
do, terra de Vouga, onde refidia no amo de 1348. 
em S. Vicente da Beira , onde fe achava no amo 
de 1351. como confta do livro do dito Hofpital. 
Foy o Conde de galharda difpofiçao ; taô bizarro, 
que em feu tempo naô havia em Hefpanha quem 
o igualafle, e fendo de eftatúra agigantada, era tal 
a proporçaó, que dilimulava com ella a ptandeza 
do corpo. Na trasladaçad, que fizeraõ os Monges 
daquella Cafa do feu corpo no anno 1634. acharaô 
a armaçaô dos oflos inteira, e fe vio, que tinha 
quafi onze palmos e meyo de eftatura. 
Efcreveo o Nobiliario conhecido pelo feu no- 
me; 


da Cafa Real Poring. Liv. ll. 26 7 


me , que he O principio, e fundamento de todas as 
Hiftorias Genealogicas de Hefpanha. Alguns qui- 
zeraô attribuir efte livro a outro irmaô feu do mef 
mo nome, porém naõ daó fundamentos, que o 
perfuadaõ ; finalmente elle corre em feu nome, e 
por feu o reconheceraô geralmente os antigos, e 
modernos Hiftoriadores de mayor nome do noílo 
Reyno, e dos mais de Hefpanha, e de muitos ou- 
tros da Europa. Tambem alguns curiofos tem fei- 
to obfervações com grande averiguaçao, em que 
moftrad, que no feu livro fe introduzirad algumas 
coufas , que fuccederad fóra do tempo em que o 
Conde viveo. Eu vi hum papel de que ignoro O 
Author , mas naô he antigo , por fer contempora- 
neo de Gafpar Alvares de Louzada, o qual com 
muito cuidado aponta algumas introducções, que 
fe fizerad no dito Nobiliario, e tambem lhe temos 
notadas outras ; e porque o meu intento naô he fa- 
zer Diflertações a efta obra, a feu tempo as mani. 
feftarey , quando o pedir a occafiad nas partes a 
que tocarem. Com tudo para mayor clareza, e 
nella poder moftrar o meu fincero animo, farey hu- 
ma evidente demonftraçaô defta verdade. No dito 
livro, que eftá na Torre do Tombo, de que tenho 
huma copia antiga, que eu mefmo conferi hum 
com outro, de forte, que na que confervo, nada fal- 
ta deíta que reputamos por original, de que adi- 
ante darey noticia. Em o titulo 35. de D. Vafco 
Pimentel, principia neftas formaes palavras: Diz o 
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Conde D. Pedro em feu livro, que che D.Valquo 
foy filho de Dona Sancha Martins; Cc. Efte modo 
de fallar bem moftra , que nad podia fer do Con- 
de, e que foy alterado , e accrefcentado ; confor- 
me a affeiçad de quem o efcreveo com tanta diffe- 
rença da fua origem; pelo que fe conhecem no mef- 
mo livro os accrefcentamentos , e mudanças , dei- 
xando muitas Familias, adonde as deixou feu Au- 
thor, continuando outras a que o levou a fua in- 
clinaçaod. Porém quanto ao que eu polo alcançar, 
o que fe introduzio nefte Nobiliario do Conde, na- 
da diminue a veneraçad, que merece o feu traba- 
lho, e mo perfuade o douto difcurfo, que tambem 
fez fobre o mefmo Nobiliario o Doutor Fr. Fran- 
cifco Brandaô , Chronifta môr do Reyno. Manoel 
de Faria e Soufa nas advertencias do primeiro tomo 
da Afia, diz, que o proprio livro do Conde D. 
Pedro era breve, e que tem hoje efte poucas pef- 
foas : eu tenho hum antigo , que foy de D. Anto- 
nio de Alcaçova, e naô fallando no que fe impri- 
mio em Roma no anno 1640. ordenado por o 
Chronifta Joao Bautilta Lavanha, que por fatif- 
fazer à curiofidade de D. Manoel de Moura Cor- 
te-Real , fegundo Marquez de Caftel-Rodrigo , 
fe encarregou defta obra, dandolhe melhor fórma ; 
porque como o methodo, e linguagem do Conde 
D. Pedro era de tempo taô antigo, corria com dif 
ficultofa inteligencia o feu livro, e feguiaõ-fe al. 
guns erros; porque fe naô entendia o eftylo do 
ue — Conde 
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Conde , e para que tivele facil ufo , lhe fez copio- 
fos indices, para que mais facilmente fe podefle en- 
tender , no que trabalhou com incançavel applica- 
çaô Manoel de Faria e Soufa traduzindo ao Con- 
de em Caftelhano , o imprimio em Madrid no an- 
no de 1646. e lhe accrefcentou varias notas fuas, 
com outras de Alvaro Ferreira de Vera, e Felix 
Machado, Marquez de Montebello, Authores 
verdadeiros, e Ícientes nefte eítudo , os quaes tra- 
taraô fômente de annotar o que tocava aos feus 
proprios intereíles : com o que fe vê, que poucos 
trabalhaô pela utilidade publica, fenad levad algum 
interefle de proveito proprio. Eftas faô fómente as 
impreísões, que até agora fe tem feito defta excel- 
lente Obra. Tambem della tenho vifto diverfas co- 
pias, e muitas authenticas , tiradas do livro, que 
fe comferva no Archivo Real da Torre do Tom- 
bo. O Marquez de Gouvea, Mordomo môr D. 
Martinho Mafcarenhas, a quem devi franquearme 
a fua Livraria de copiofos manuícritos, fiandome 
generofamente todos, e o mefmo favor me fez feu 
filho o Marquez Mordomo môr D. Joaó Maífca- 
renhas , conferva diverfas copias do dito livro; en- 
tre ellas obfervey duas de eftimaçaS, huma tirada 
no anno de 1613. e concertada por Jorge da Cu- 
nha, e pelo Licenciado Pedro de Mariz, Eferi- 
vaô, e Reformador da Torre do Tombo, e com 
notas fuas ; reconhecido por Gafpar Alvares de 


Loufada, Reformador dos Padroados da Coroa, e 
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Efcrivad da dita Torre. Elte livro he de grande ef 
timaçad pela fé, em que o poem as notas dos ditos 
Eferivaens da Torre do Tombo, ambos infignes 
na Hiltoria, e o ultimo veríado nas antiguidades 
do noflo Reyno. Outro he reduzido a fôrma in- 
telligivel, com notas , e alfabetos, pelo Chronifta 
môr Joad Bautifta Lavanha: efte entendo fer o ori- 
ginal do que fe imprimio em Roma ; em que obfer- 
vey alguma diflerença, foy do Marquez de Caftel- 
Rodrigo D. Chriftovad de Moura, que (em obfe- 
quio do Author o quiz confervar) teve grande 
Livraria, e muitos manufcritos com curiofidade , 
que adiantava o feu poder; e authoridade ; e affim 
fez huma Collecçad do que havia mais raro , per- 
zencente ao noflo Reyno. a 
Naô he o Nobiliario do Conde D. Pedro 

primeiro, que fe efcreveo no noflo Reyno ; antes 
delle temos o Livro velho das lmhagens de Portu- 
gal, que principia: Em nome de Deos Amen. Por 
Jaberem os Kidalgos de Portugal de que linhagem 
vem, e de.quaes terras, e de quaes contos » honras , 
e Mofeiros, e Igrejas fao naturaes, e por Jaberem 
como faô parentes. fazemos ejcrever che livro ver- 
dadeiramente das knhagens daqueles , que forad na- 
turaes, e moradorês do Reyno de Portugal eftrema- 
damente , e defte livro Je pode feguir muito prol, é 
arredar muito damno , ca muitos vem de bom Inha- 
gem, e non fabem delles, nem o fabem os Reys , nen 
os grandes homens, que Je o foubejem em alguma 
maneira 
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maneira com direito lhes viria ende bem , e em algu- 
nuf maneira dos Senhores, e efloutros naô cafas co- 
mo devem, e cafao com peccado ; porque non Jabem 
0 linhagem » € muitos fã naturaes , e padroens de 
muitos Molleiros, e de muitas Igrejas, e de muitos 
Coutos, e de muitas honras, e de muitas terras, € 
que o perdem com mingua de Jaber de qual linhagem 
vem, e outros fe fazem naturaes de muitos lugares, 
onde nab fao ; porque de lo tempo delRey D. Afonso, 
o que ganhou Toledo aca foraó feitos os mais dos 
Molteiros, e das Igrejas dos Coutos , e das honras, 
que em tempo defte Rey, que reynou largamente fo- 
raô muitos ricos homens, e Infantes, que hora pores 
mos por Padroens , onde defcendem os filhos dalguo, 
Lancey efte principio para que fe veja, que he to- 
talmente diverío efte livro do do Conde D. Pedro, 
que alguns cuidarao fer o proprio, que elle com- 
poz, mas he mais antigo ; porque no que eftava 
na Torre do Tombo tinha a feguinte fubfcripçao : 
Ego Martinus Joan. feripfi iftum librum, qui ef de 
Domino meo Decano, €& debet mihi dare unam tuni- 
cam propter iam fcripturam , & pro aliis fcripturis 
per gratiam fram. Era M.CCC.LXXXI. annos, 
que vem a fer anno de Chrifto 1343. de que fe tira 
fer mais antigo , que o Conde , pois naquelle anno 
fe copiou do original, e da contextura delle, pelas 
peífoas , que viviad naquelle tempo , parece fer já 
antigo , e por algumas obfervações feitas ao dito 
livro. E 
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Outro livro havia na mefma Torre, que pa- 
rece eftava encadernado como velho, que he bem 
diferente, e principia: Agora amigos fe vos plare- 
mos contaremos os linhagens dos bons homens , filhos 
dalgos do Reyno de Portugal , dos que devem a ar- 
mar, e crear, e que andaraó ala guerra a “Alhar o 
Reyno de Portugal, elles meus amigos forad parti- 
dos em finco partes, e. A efte livro quando ain- 
da fe confervava no Archivo Real, de letra antiga 
daquelle tempo a fol. 41. foraô cortados à thefou- 
ra as folhas, que o continuavaõ , e de ambos tenho 
vifto fôómente duas copias. Delles confervey em 
meu poder huma deftas bem exaíta , como tirada 
de huma, efcrita por Affonfo de Torres, pefloa in- 
telligente , com boa curiofidade , e que entendia o 
que copiava, a qual com os originaes do feu No- 
biliario, confervava o Marquez de Abrantes Rodri- 
go Amnes de Sá, que me pareceo imprimir no to- 
mo das Provas, por fazer efte ferviço aos curiofos 
da Hiftoria , e da Genealogia , fazendolhe publico 
hum taô excelente, e antigo manuícrito , para que 
totalmente o tempo o naô viefle a confumir, e 
fe perdefle huma obra de taô grande eftimaçaô em 
que tanto fe enterefa toda a Nobreza, que fe com- 
prehende no continente de Hefpanha. 

Nefta fórma parece fer o terceiro livro delta 
materia, o que efereveo o Conde D. Pedro , co- 
mo obfervou o Chronifta môr Brandad; porém 
quanto ao que eu julgo ; me parece fer o quarto, 

obfervado 
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obfervado o fragmento , que o douto Gaípar AL 
vares de Loufada tinha, que conforme as memo- 
rias do Padre Francifco da Cruz para a Biblioteca 
Lufitana , que fe confervad na Livraria do erudito 
Conde da Ericeira: D. Francifco Xavier de Mene- 
zes, tresladou algumas folhas do Cartorio de Santa 
Cruz de Coimbra, ou da Torre do Tombo, como 
diz Joaô Franco Barreto na (ua Biblioteca Lufita- 


na. Efte fragmento , que eraô muy poucas folhas, fx. 


a que Loufada naô deu Author, porque foy muy 
erudito , e noticiofo das noflas coufas , com muito 
uío das antiguidades , como quem tinha manejado 
os Archivos mais principaes deíte Reyno , de que 
ninguem teve tanta noticia, entenderad alguns fe. 
rem do livro de Joaô Camello, a quem fe diz El- 
Rey D. Affonfo Henriques encomendou a Hifc 
toria, e a Genealogia dos Fidalgos , que o acom- 
panharaô na conquifta do Reyno , para que nad 
ficallem fepultadas as gloriofas acções , nem menos 
a clara origem donde procediad ; porque era Prin- 
cipe Chriftaô , e cuidadofo de engrandecer a Mo- 
narchia, que o feu braço tinha fundado. A efe 
fim paíffou em Leiria huma Provifad, feita a 1ós 
de Julho da Era de Cefar 1183: que he anno de 
Chrifto 1145. onde refere eftas palavras: E para 
dar principio a efe livro, que mando fazer, nomeo 
a Joaõd Camello meu Clerigo, e Confefor no exerci- 
to, por quanto andou fempre comigo nas guerras , £ 


conhece bem os:que comigo andarao , e fabe donde vie- 
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7ad, e he pefjoa de boa conciencia , e para continuar 
o ditto livro nomeo o Meftre -D. Pedro Aljarde. Ef 
tas palavras faô de grande ponderaçaS, por ver 
hum Rey guerreiro entre o eftrondo das armas , 
occupado com huma conquifta, naô fe efquecer 
da gloria dos feus Vaífallos , querendo, que na 
Hifloria Genealogica fe continuafle a memoria das 
fuas acções com tanto cuidado, que fe lem- 
brou de que houvefle quem ao diante continuaffe 
o dito livro, que fem duvida foy o primeiro defte 
eftudo , que fe efereveo em toda a Hefpanha. E 
nefta. conformidade nad tem eta applicaçad mais 
antigo principio nos outros Reynos de Europa do 
que em Portugal : ainda fuppondo o genio dos 
Portuguezes , que os levava a occupaçaô das ar- 
mas, nad houve quem fe divertifle daquelle exerci- 
cio para huma tad louvavel, e precifa obrigaçaõ , 
como he faber cada hum donde procede, para que 
a gloria dos paflados incitafle aos prefentes a imi- 
taçaó daquellas virtudes (com que fe fizeraô glo- 
riofos) com as quaes fe adquire a verdadeira no- 
breza. Que ElRey encomendafie efta obra a J oad 
Camello , como refere a Provifad, naô fe póde-af- 
firmar , ainda na fuppofiçaô de que nad duvidamos 
de que naquelle tempo fe efereveo o tal livro; fen- 
do o fundamento, porque a tal Eferitura naô he 
original, como afirma o Doutor Fr. Franciíco 
Brandaó, que no Archivo do Real Mofteiro de 
Santa Ctuz a vio, junta a outros papeis de pouca 
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fé; dizendo, que nad-era para defprezar. Porém 
como nella fe lem algumas inverofimilidades, que 
a fazem fofpeitola, naô a admittimos para corrobo- 
rar a opiniad de que naquelle tempo fe efcreveo 
hum livro de Familias, e que foffe feu Author o 
dito Joad Camello: mas ou foffe ordenado por El. 
Rey, ou naõ, e foffe efcrito por quem fe naô fabe, 
parece , quanto ao que entendemos, houve tal li» 
vro , de que eraô os fragmentos, que Louzada vio; 
porque naô póde haver fundamento , nem motivo 
para fe negar a verdade de varad  taô eminente , 
como já deixamos dito no Apparato defta Obra. 
Delte, e dos mais fe poderia ajudar o Conde D. 
Pedro no feu Nobiliario, em que. entrava com no- 
ticias ; porque no feu tempo , por ordem delRey 
feu pay fe fizerad por quatro vezes inquirições ge 
res, de honras, folares, padroados, e coutos dos 
Fidalgos, em que fe apurou a mayor parte da No+. 
breza , defde o Conde D. Henrique; e havia taô, 
pouco, que feu avô ElRey D. Affonfo HI. tinha 
feito inquirições , e ainda das delRey D. Affonfo 
II. fe valeria, como quem tinha curiofidade , e 
poder, e depois com tal fortuna, que o feu livro 
he fó o ellimado , e conhecido , e a elle fe agrade- 
ce o trabalho, e o dar luz a toda a Hefpanha com 
os feus eftudos. - Alguns entenderad , que efte Ii- 
vro, que hoje temos do Conde, fora mudado, e ac: 
creícentado pelo Doutor Joad das Regras, Valido, 
e Chanceller môr delRey D. Joaõ I; o que duvida 
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com bons fundamentos o Chronifta Brandad. Ou- 
tros entenderaô fer o Author deíta mudança Fer- 
naô Lopes, o que parece naô ter duvida, confor- 
me a opiniad de Brandaô , e de D. Antonio Alvares 
da Cunha, Senhor de Tavoa, infignes profeflores 
da Hiftoria, e muy veríados nos eftudos Genealo- 
gicos; e outros muitos de igual merecimento , que 
tambem fe perfuadirad fer Fernaô Lopes, -o que 
alterou efta obra , conforme o feu gofto, e vonta- 
de, e naóô como devia à veneraçaô de hum taô 
egregio Author, que quando nelle nad concorre- 
raô tantas circunítancias na pefloa, baftava fômen- 
te a materia, e antiguidade para o fufpender. de fe- 
melhante intento. He de faber, que efte livro do 
Conde D. Pedro, deíde o tempo , que elle o efcre- 
veo até o delRey D. Pedro I. naô teve mais ufo 
do que faberfe , que o havia; Fernaô Lopes Chronif- 
ta defte Rey, e de feus filhos D. Fernando, e D. 
Joaõ I. fendo Guarda môr da Torre do Tombo , 
accrefcentou , mudou, e alterou efte livro, confor- 
me O feu capricho , ou inclinaçaô, como temos di- 
to. Depois o fez tresladar na leitura, em que agora 
fe vê Damiaô de Goes, Chronifta môr delR ey D. 
Manoel, e Guarda môr da Torre do Tombo, e 
com refpeito devido à peíloa de bum Senhor, fi- 
lho de hum Rey , continuou muitas Familias em 
volume diferente , como nos deixou no feu Nobi- 
lirio. Se Fernaô Lopes guardara efta regra teria- 
mos confervado o original defte livro, na fórma 
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com que feu Author o efcreveo. ElRey D. Joaô 
III. ordenou, que efte livro fe guardafle no Archi- 
vo Real da Torre do Tombo. Com tanto cuida- 
do,.e diligencia tratavaõ aquelles Principes a con- 
fervaçaô defta obra, pelo muito”, que convinha à 
Nobreza dos feus Reynos; o faberfe com certeza a 
illuítre afcendencia dos feus Vaflallos. Naô valeo 
toda efta recommendaçad , para que naô viefle a 
experimentar novos: infortunios efte- livro, fendo 
tad mal guardado, que no anno de 1638. o Defem- 
bargador Gregorio Mafcarenhas Homem, Guarda 
moôr da Torre do Tombo, vendo, que lhe faltavaõ 
algumas folhas, alcançou do Sereniflimo Duque de 
Bargança D. Joaô II. do-nome, lhe mandafle dar 
huma copia authentica das taes folhas, tiradas do 
livro do mefmo Conde , que fe confervava na Li- 
vraria da Cafa de Bargança ; o que fez o feu Secre- 
tario Antonio Paes Viegas, que depois o foy de 
Eftado do mefmo Principe, já Rey D. Joaó IV. 
a qual foy paflada a 3. de Julho do referido amo. 
No tempo do Senhor Rey D. Pedro II. achoi 
o Guarda môr D. Antonio Alvares da Cunha efte 
livro defencadernado , e confufo na ordem ; e co- 
mo taô erudito tomou o trabalho de o ajuntar, e 
pôr na fórma em que fora efcrito , e fez copiar nel. 
le as folhas, que lhe faltavaõ pelo referido treslado, 
(as quaes fa identicas em tudo com as que fe lem 
em outras copias antigas. do Conde , que temos vif- 
to) e mandou ajuntar. a mefma Certidad do Secre- 
e Rr ii tario 
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tario Antonio Paes , no fim do livro, onde fe póde 
ver com huma atteítaçaô do Efcrivaô da Torre do. 
Tombo, que diz: O que contém efe quaderno fe 
tresladou em feis folhas defte livro , defde fol. 123. 
até fol. 128. por mandado do Guarda môr defte Ar- 
chivo D. Antonio Alvares da Cunha ; e Reformador- 
delle, e para a todo o tempo confiar, mandou, que 
efte mefino quaderno fe puzefe no fim do livro, o qual 
efava no lugar das ditas folhas, em Lisboa 12. de 
Mayo de 1683. Pedro de Semmedo Eftaço. Com ef- 
tas declarações o mandou o Guarda môr D. An- 
tonio Alvares da Cunha encadernar em veludo 
carmefim , fazendo dourar as chapas, que tivera 
o antigo , e com huma Dedicatoria o offereceo 
a ElRey; entaô Principe Regente, que mandou 
fe confervafle com todo o refguardo ; e aílim eftá 
fechado na Gaveta 15. da Cafa da Coroa. O 
Chronifta Lavanha faz mençad de hum, que tem 
pelo verdadeiro , copiado do antigo pelo dito 
Chanceller môr , que fe confervava na Livraria 
do Marquez de Caftel-Rodrigo , que eu cuido fer: 
o mefmo , que vi na do Marquez Mordomo 
môr, com efte principio: Livro das linhajens con-: 
forme o principiou o Infante Conde D. Pedro, e o 
profeguirad o Doutor Joaô das Regras, e Damiad: 
de Goes em tempo delRey D. Joao III. accrefcen-: 
tando algumas geraçoens, que D. Antonio, é D: 
Rodrigo da Cunha gjuntou, e ontras que Je emenda- 
raõ, a fora outras que de novo-começaraõ. Efte mas 
E TÁ nufcrito . 
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nuícrito foy do dito Marquez de Cafte-Rodrigo, 
o qual como fe vê, foy accrefcentandofe confor- 
me os tempos pelos Genealogicos de mayor no- 
me; porque o D. Antonio de que falla, entendo 
fer o de Lima , pela ordem com que fãd feguidos. 
E naõ faça equivocaçad poderfe prefumir , que he 
D. Antonio Alvares da Cunha ; porque nad póde 
fer de nenhuma forte , pois viveo em tempo 
muito pofterior à Efcritura do tal livro. E defta 
forte ficará entendida a varia fortuna, que tem cor- 
rido o original do Conde D. Pedro , a grande efti- 
maçaô , que tem logrado, e de que fe tem tirado 
immenfas copias, que fe confervad nas mais cele- 
bres Livrarias de Hefpanha. ElRey D. Filippe II. 
de Caftella, no tempo, que dominou em Portugal, 
mandou tirar huma copia authentica delle, que fe 
guarda no Efcorial. Na Biblioteca Regia Parificn- 
fe fe conferva entre os manuferitos. À efte livro 
fizeraô notas, trabalhando com fatisfaçaO , infgnes , 
e eruditos varões da Hiftoria de Hefpanha -Jero- 
nymo Zurita, Ambrofio de Morales, Joad Rodri- 
gues de Sá , e outros de que no Apparato fizemos 
memoria, que com notaveis elogios reconhecem 
o merecimento do Conde D. Pedro, e o que fe 
lhe deve por efta eftimavel obra, a qual (a pezar 
dos defeitos, que lhe introduzirao) he o funda- 
mento da origem da Nobreza, e da Hiftoria Ge- 
nealogica de Hefpanha. -Naô permitte o cítylo, 


que figo, dilatarme mais nefta materia. ; 
7 D.Pr- 


Manarch. Enfit, parr 
ge lv. 17. cap. 5: to 
105. 


Eseropa Portug. part.Z. 
cap, 2. tol, 149. 


Torre do Tombo, liv. 
3. delRey De Diniz» 
tol 110, 
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3 JD. Penro Arronso, outro irmad do Con- 
de do feu mefmo nome. Cafou com D. Maria 
Mendes , de quem Brandaô prefume fer da Fami- 
lia dos Vafconcellos. Já diflemos, que alguns en- 
tenderad fer efte o Author do Nobiliario, mas nad 
póde fer; porque efte naô foy Conde; como obfer- 
vou Brandaô nos Regiftros, e Eferituras daquelle 
tempo ; e o Conde he a quem uniformemente fi- 
zeraô Author do livro. Faria fundado no letreiro ; 
que eftava entalhado nas grades da Capella de San- 
ta Iabel na Sé de Lisboa, onde parece foy enter- 
xado , diz, que he o Author do Nobiliario ; porém 
efte eftá enterrado em S. Joaó de Tarouca, como 
já diflemos , qué foy Conde de Barcellos, e o de 
que fe trata naó foy Conde, e por confequencia 
naó efereveo o livro, e de nada obfta, que o le- 
treiro lhe chame Conde, porque o nad foy. 

7 Joaód Arronso, foy legitimado a 13. de 
Abril da Era 1355. que he ano 1317. confta do 
livro 3: delRey D. Diniz, dizem fora havido em 
Maria Pires, mulher de qualidade, como fe vê do 
Conde D. Pedro, no tit. 4;. quando falla de D. 
Leonor Affonfo fua filha, que foy cafada com 
Gonçalo Martins Porto-Carreiro diz: Efte D.Joad 
Afonfo foy filho delRey D. Diniz de Portugal, e 


“de huma boa Dona do Porto de Gança. Naô faça 


Conde D, Pedro. 


reparo naô fe achar-o referido no Nobiliario imi 
preffo do Conde, que fem duvida foy faltado ao 
efcrever , ou na Impreílao; porque nas copias, que 
tenho, 


da Cafa Real Portug. Liv. Il. 28x 


tenho, e já alleguey, o trazem, e O que fe guarda 
na Torre do Tombo naô lhe nomea a mãy, fup- 
polto refere fer nobre, com lhe chamar boa Dona. 
Foy Senhor da Louzãa, e Arouce, de que ElR ey 
feu pay lhe fez merce de juro, eftando em Lisboa 
a 12. de Outubro do anno 1312. e das mais terras 
da Coroa no julgado de Porto-Carreiro, e de ou- 
tras terras no territorio de Bargança, e Miranda, 
e da Povoa das Hervas Tenras, e de humas terras 
junto a Pinhel, a que chamaõ a Povoa delR ey. 
Foy. Mordomo môr da Rainha Santa Habel, e fer- 
vio de Alferes môr, poderia fer na aufência de feu 
irmaô. He certo, que com efte officio o achamos 
nomeado em huma Doaçaô , que lhe fez feu irmaô 
Fernaô Sanches com fua mulher Froilhe Annes, 
de todas as propriedades, que tinha em Bargança, 
e em Favayos, e de S. Lourenço de Riba de Pi- 
nho, e em outros Lugares, que foraô de Affonfo 
Rodrigues Pomba: foy feita em Santarem em 31. 
de Janeiro da Era 1371. que he anno 1333. em que 
foraô teftemunhas Lourenço Annes, Meirinho môr, 
Meftre Joanne, Chanceller de D.Joad Affonfo, e 
Eftevad Pires Zarco Vogado, da Cafa delRey; e 
fendo efte appellido já ufido naquele tempo ,. he 
huma prova da fua antiguidade , e nobreza , o qual 
mudou Joaôd Gonçalves Zarco pelo de Camera, 
quando deu ta claro principio à fua Cafa. Era taõ 
pouco aceito a ElRey feuirmaô, que o mandou 


degolar a 4. de Junho do anno de 1 325. O primeiro. 


de feu Reynado. Cafou 


Torre do Tombo, liv, 
6, dos Mift, fol. 21. 


Diro livro, ibid; 


Conde D. Pedro , tit.7a 
fol, 38 
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Salazar de Mendoça, Cafou com D. Joanna Ponce, filha de D. Pedro 


Chron. dos Ponces , tol. 
6o. 


O Marquez de Mon-= 
tejar, Memorias da Ca- 
fa de Ponce de Leaô; 
m.f. liv.4. cap. ô. 


Monarch. Lufit. parte 
So live L7o Caps Ze 


Lucero de Nobleza de 
Jeronymo Aponte ; tite 


de Cedras. 


Salazar, Cafa de Lara, 
tom, deliv. 3. caps 8. S. 
Ze 


Ponce de Lead, Rico-homem, Senhor de Cangas, 
Tinco, e da Povoa de Afturias, Adiantado mayor 
de Andaluzia, e de D. Sancha Gil de Bargança , 

de quem teve 
- 8 D. URRACA Arronso, que cafou no anno 
1335. com D. Alvaro Peres de Gufmad , Rico- 
homem, Senhor de Olvera, Brizuela, Mançanedo ; 
Almonte , Fuentes, 8c. com gloriofa polteridade. 
8 JD. Leoxor, que foy illegitima, e cafou 
com Gonçalo Martins Porto-Carreiro S. G. 

3 Fernaó SaxcHes, a quem ElRey feu pay 
com generofidade Real fez largas merces, que 
conftaôd das Doações, e elle taô generofo , que 
fendo ainda cafado , repartio com feus irmãos libe- 
ralmente. Cafou com D. Froilhe Annes de Bri- 
teiros, filha de Joaô Rodrigues de Briteiros, e de 
D. Guiomar Gil, Fidalgos de tanto efplendor, que 
cafarad fua filha com elte Principe, que nad teve 
geraçad. 

7 D. Marta Arrosso, que ElRey houve. 
em D. Marinha Gomes, mulher nobre, natural 
de Lisboa, onde fundou a Igreja de Santa Mari- 
nha. Cafou com D. Joad de Lacerda, Senhor de 
Gibra-Leon , morto no anno de 1357. filho de D. 
Affonfo de Lacerda, Rey titular de Caftella, e 
Lead, e de fua mulher Mathilde de Narbona , fi- 
lha de Aymerico, Vifconde de Narbona , neto do 
Infante D. Fernando ,. chamado de Lacerda ; pri- 

“mogenito 
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mogenito delRey D. Affonfo X. o Sabio de Caí. 
tella, eleito Emperador , o qual cafou com a In- 
fanta D. Branca , filha delRey S. Luiz IX. do no- 
me na Coroa de França. Defte matrimonio nafce- 
raô , fegundo D. Jofeph Pellicer, a quem fegue o 
erudito D. Luiz de Salazar e Caftro, elftes filhos 

8 D. Maria DE LacERDA , que foy Senhora 
de Gibra-Leon , e cafou com D. Pedro Nunes de 
Gufmaõ , Rico-homem, 8c. Senhor de Brizuella, 
e Mançanedo, com fuccelfad. 

8 D. Arronso FERNANDES DE LACERDA, 
Senhor de Almendra, Sardoal, Sovereira Fermofa, 
e cafou em Portugal com D. Luiza de Menezes, 
com efclarecida fucceflaô , que refere Salazar e 
Caftro no lugar citado. 

7 D. Maria Arronso, Freira em Odivellas, 
faleceo no anno 1320. deixando de fuas virtudes 
gloriofa memoria ; porque acabou com opiniad de 
Santa. $ 
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Ramon Berenguer, 1V. Conde 
de Barcelona, Princ. de Ara- 
“gaó em 6. de Apollo 1162, 
. Petronilha, Rainha de Aras 
paó + em 1173. filha celRey 
Ramiro Il. o Monge. 
D. Afionfo VII, key de Cat, 
o Emp. + 24. Agcilo 1157, 
A R. Richilda , ou Rica fegem, 
f. de Ladislao,Dug. de Polonia, 
Guilherme Ji. Senhor de 
Montpelher p 1170. : 
Mathilce de Borg. t. de Hugo 
o Pacifico, Dug. de Borgonha, 


3 Manoel, Imperador de Confe 


D. Affonfo II. Rey 


de Aragaó , 0 Caíto 

D. Pedro II. + 25. Abril 1196. 

Rey de Aragaó,5, A Rainha D. Sancha 

Conde de Bar-/ de Caftel, que depois 
D.JaymeI.Rey | celona + 13.de- de viuva toy Freira 
de Aragao, Va- )Setemb. 1213. em Nixera + em 
lença ; Malhor- Novembro 1208, 
ca s Conde de , 
Barcelona, cha-/ A Rainha D, Guilherme IV. See 
mado o Vito-[ Maria, SenhoraN nhor de Montpelher 
riofo 4 26. de “ de Mompelher 2 4 em 1204, 


D. Pedro LIT. Julho de 1276. + 1219. 
Rey de Ara- 


gaô, de Va- 
lença, e Sici- 


Eudoxia, Princeza 


de Conttantinopla. ni 


A Emperatriz Maria Kantacus 
fena, 


lia, Conde Bella 1T. o Cego, Rey de Hun- 
de Barcelona Bela II, Rey de 2 grs 1141.com opiniao de S. 
+a io, de ' Hungria + 1196. A Rainha N... . deServin, 
Novembro André II. de filha do Conde de Servin. 
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CAPITULO IH. 


4 Infanta D. Conftança, Rainha de Caftella, 
mulher delRey D. Fernando IV. 


7 BEAT] Ascro primogenita a In- 
fanta D. Conftança , a 3. de 
Janeiro do amno 1290. e fen- 
do educada pela Rainha San- 
ta Iíabel fua mãy , foy defti- 
AEE & mada para o Throno de Caf. 
= tela. Cafou no anno 1502. 

com D. Fernando IV. Rey de Caftella, e Lead, 
que naícera a 6. de Dezembro de 1285. filho del- 
Rey D. Sancho IV. como fica eferito no Cap. 
UI. do Livro I. o qual morreo a 7. de Setembro 
de 1312. ea Rainha fia mulher no anno feguinte, 
a 18. de Novembro .de.1313. venturofa por. mere- 
-. cer 


Monarch, Lufit. tom. 
S. liv. 17. cap. 63. € 
tomn.6. live 8 cap. 47. 


Zurita tom. 2. liv. 7. 
cap. 7. fol, g2. verf. 


Garibay tom. 3. live 
32. cap. 12 


Abarca 2, part, fol, 88. 
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cer as orações da Santa Rainha fia mãy, e os fuf 
fragios com que a livrou do Purgatorio , para paí 
far à immortalidade da gloria. Defte Real confor- 
cio nafceraô dous filhos. 

* 8 Errey D. Arronso XI. de Caftella , 
adiante. 

8 À IxrantA D. Leonor, que nafceo no 
anno 1307. e foy Rainha de Aragaõ, fegunda mu- 
lher de D. Affonfo IV. Rey de Aragaô, a quem 
chamarad o Piedofo, com quem cafou em Feve- 
reiro de 1329. que morreo em Barcelona, a 24. de 
Janeiro do anno 1336. e defte matrimonio tiverad 

9 O Ixrante D. Fernando, Marquez de 
Tortofa, que nafeeo em 1332. e cafou com a 
Infanta D. Maria, filha delRey D. Pedro 1. 
de Portugal, como fe verá no Cap. VII. 
defte livro. 

9 O Israste D. Joad, que fendo creado 
com feu primo com irmaô D. Affonfo XI. 
Rey de Caftella, lá foy morto. 

9 À InrantA D. Constança, cafou no anno 
de 1325. com D. Jayme, ultimo Rey de Ma- 
lhorca , II. do nome, que foy morto a 25. 
de Outubro do anno 1349. em huma batalha 
em Malhorca , pela gente delRey D. Pedro 
IV. de Aragaõ , feu cunhado, de quem teve 
D. Jayme III. que foy prizioneiro na mefma 
batalha com feu pay, e morreo no anno de 
1375. havendo cafado no de 1362. comJ e 

na I. 
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cciro marido, e defte matrimonio nafceo à 
Princeza Ifabel, que cafou com Joaô Paleo- 
logo HI. Marquez de Monferrato , com ge- 
taçaó, de que procedem as Cafas de Saboya; 
vê Mafia. 
* $ ElRey D. Aflonfo.XI. de Caftella naf 
ceo a 11. de Agofto de 1311. Cafou com a Infan- 
a D. Maria, filha delRey D. Aflonfo IV. de Por. 
da ea fodendo defte matrimonio fe verá 
no Cap. IV. defte Livro; e para fatisfaçaô da cu- 
riofidade daremos noticia de feus filhos illegitimos , 
como netos da Infanta D. Conftança, os quaes tes 
ve ElRey em D. Leonor de Gufmaô , filha de D. 
Pedro Nunes de Gufmaô, Rico-hômem , e de D: 
Joanna Ponce de Leon, f lha de D. Fernaú Peres 
Ponce de Leon, Senhor de Cangas, e de D. Utra- 
ca Guterres de Menezes : era D. Pedro irmaô de 
D. Affonfo Peres. de Gufmad, el Bueno, Rico-ho- 
mem , Senhor de S. Lucar, Rota, Porto de Santa 
Maria, &c. e filhos de D. Pedro de Gufmaõ;, Ri- 
co-homem , Adiantado mayor de Caftella , Senhor 
de Reditihas Src. e forad 
“9 D. Peito DE GUsMAD, que nafceo no ans 
no de 1330. e morreo em 1338. 
9 JD. SancHo, Senhor de Ledefma , paras 
no anno 1332. e motreo moço. 
9 D. Hexrique IL. Rey de Caftella, com 
" quem fe continúa.. 


. 9 D.Fe- 


Salazar e Caftro, Glor, 
da Cafa Farnefe sfols 
482 


Ferreras, part. 7. fol. 
174. num. LO, 


Cafa de Lara, tit. 3 
live 17. Cape 13 
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“ 9º D. Feperico DE CasticHa, Meftre da Or- 
dem de Santiago , nafceo no anno 1342. morto a 
29. de Mayo de 1358. e cafou com D. Leonor de 
Angulo: e foy Progenitor da Familia 'dos Henri- 
ques, de que defcenderad os Condes de Melgar, 
Duques de Medina de Rio Seco.; Almirantes de 
Caftella, de quem foy undecimo neto por varonia 
D. Joad Thomás Henriques de Cabrera , undeci- 
mo , e ultimo Almirante de Caítella, que morreo 
fem fucceflad, como fe dirá em outra parte. Os 
Marquezes de Tarifa, e Villanova ,. Duques de 
Alcalá, os Condes de Alva de Lifte, os Marque- 
zes de Alcanhizas, e os Senhores de Bolafios. 
- 9º D. FernanDo DE CASTILHA, naíceo no an: 
no 1335. Foy Senhor de Ledefma, e fendo cafado 
com D. Maria Ponce de Leaô, filha de D. Pedro 
Ponce. de Lead, Senhor de Marchena , morreo 
fem fuccellao. -. 

9 JD. Terto DE CastiLHA, nafceo no anno 
1337. Foy Senhor de Aguilar del Campo, Palen- 
guela, Montagudo , Aranda do Douro; Fuentidu- 


“enha, Miranda de Ebro, Vilhalva, Portilho, Mi- 


ral-Rio, e outras muitas Villas. que ElRey feu 
pay lhe.dera; e pelo feu cafamento Senhor de Bif- 
caya , e de Lara, &c. Depois ElRey D. Henrique 
II. feu irmaô o mandou, que fe chamafle Conde 
de Bifcaya, Senhor de Lara, fuccedendo por efta 
merce nos Eftados de fia mulher , que como mof- 
tra D. Luiz de Salazar, naô lhe podiaô perréncer: 

| morreo 
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morreo a 15. de Outubro de 1370. Cafou em Se: 
govia em Agofto de 1353. com D. Joanna de La- 
ra e Lacerda, filha herdeira de D. Joao Nunes de 
Lara, Senhor das Cafas de Lara, e Bifcaya, e das 
Villas de Lerma, Torre-Lobaton » Villa Franca, 
Oropeza , Paredes, Caftto Verde » Aguilar, Alfe- 
Tes mayor delRey , e feu Mordomo môr, filho de 
D. Fernando de Lacerda, e de D. Joanna Nunes 
de Lara, Senhor da Cafa de Lara, o qual era filho 
fegundo do Infante D. Fernando » chamado de La- 
cerda, e da Infanta D. Branca de França, filha de 
S. Luiz, Rey de França , e elle Primogenito del. 
Rey D. Affonfo o Sabio, S. G. Teve D. Tello 
fóra do matrimonio dez filhos, de que fe conferva 
illuftre defcendencia, a faber : 

* 10 D. Joaõ, foy Senhor de Aguilar do 
Campo, e das terras de Lievana » Pemnia, 
Caftanheda , Campo de Suflo, Bricia, e S. 
Martinho de Ajo, por merce delRey D. 
Henrique feu tio de 18. de Fevereiro do an. 
no 1571. como efcreve o infigne Salazar e 
Caftro no lugar citado, de que permanece 
grande parte nos Marquezes de Aguilar feus 
defcendentes: morreo na Batalha de Aljubar- 
rota a 14. de Agofto de 1385. havendo cafa- 
do com D. Leonor, Senhora da la Vega. 

to JD. Arronso , Senhor da terra de la 
Reyna, e Caftilho de Sierro ; cafou com D. 
Ifabel Henriques, filha de D. Henrique Hen. 

- “Tom. Ti riques 


290 Hifioria Genealogica 


Henriques, e foraô fucceflores os Senhores 
da terra de la Reyna até o Marquez de Val- 
verde, que as poílue. 

10 D. Pevro, Senhor de Campo Redon- 
do, e Alva, que cafando com D. Maria de 
Cifheros, procederad delles os Senhores da- 
quelle Morgado , cuja legitima fucceflad aca- 
bou em noflo tempo. 

ro D. FERNANDO, que foy o quarto filho 
de que fe mó fabe outra coufa. 

ro D. Joanna, cafou com Affonfo de 
Baeza, e Haro, Rico-homem , Senhor de 
Ampudia, Alcaide môr dos Hijofdalgo , pa- 
rece, que foy D. Joanna havida em Cathari- 
na de Calera. 

to D. Ecvira, havida em Joanna Gar- 
cia de Vilhamayor ; cafou com D. Joad Fer- 
nandes de Tovar, fegundo Senhor de Berlan- 
ga, Aftudilho, e Gelves, Almirante de Caf- 
tella. | 

so JD. IsasEL, que teve a mefma mãy, 
cafou com D. Pedro Vellez de Guevara, Ri- 
co-homem , Senhor de Onhate, e Valle de 
Leniz, e Cafa de Guevara. 

io D. Maria, Senhora de Olmedo da 
Cofta; cafou com Joaô Furtado de Mendo- 
ça, Senhor de Mendivil, Almazan, Gormaz, 
Moron , e Huetos, Ayo, Alferes môr, € 
Mordomo môr delRey. | 

to D. Coxs- 
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10 D. Constança, havida em Joanna 

| Garcia de Villa-Mayor ; cafou com D. Joad 

de Albernoz , Senhor de Albernoz, Utiel, 

Moya, e Villas do Infantado. . Todas eftas 

cinco Senhoras tiverad grande, e dilatada 

fuccelfad. 

- 9 JD. SaxcHo de Caftela , níceo em 1339. 

foy Conde de Albuquerque ; e cafou com a Infan- 

ta D. Brites, filha delRey D. Pedro I. como fe 
dirá no Cap. VIII. defte Livro. 

9 D.Joanna de Caftella, cafou com D. Fer- 
nando de Caftro, Conde de Traftamara, Senhor 
de Lemos , Mordomo môr delRey D. Pedro feu 
cunhado, e morreo no anno 1376. 

* 9 D. Henrique II. do nome, Rey de 
Caftella, nafceo no anno de 1332. foy Conde de 
Traftamara, a quem as tyrannias delRey (eu irmaô 


D. Pedro o Cruel. habilitaraô para o Throno de - 


Caftella, de que com violenta morte o defpojou ; 
e fendo coroado em Burgos no anno 1369. fucce- 
deo a feu irmaôd com bem differente condiçaO; por- 
que fobre maduro juizo, teve benignidade, e gran- 
de liberalidade, de forte, que pelas muitas merces, 
que fez, foy cognominado o das Merces, a que na- 
quelle Reyno chamaó Henriquenhas, como diftin- 
ctivo da generofidade, com que foy precifo tambem 
contentar aos feus, fendo fó notado de haver de- 
fraudado o patrimonio. Real, o que elle mefmo re- 
conhecco ; porque no feu Teftamento. fez huma 
Co Tri decla- 


Garibay, tom, 2, livo 
E Cap. Fa 


Cafa de Lara, tom, 3. 
lv. 17. cap. 17. 
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declaraçad “de que fe feguirad immenfas demandas. 
Morreo em S. Domingos da Calçada a 30. de 
Mayo de 1379. Cafou com a Rainha D. Joanna 
Manoel XII. Soberana de Bifcaya , que morreo a 
27. de Mayo de 1383. filha de D. Joad Manoel, 
Principe de Vilhena (filho do Infante D. Manoel, 
filho de S. Fernando III. Rey de Caftella ) e de 
D. Branca de Lacerda, filha de D. Fernando de 
Lacerda, e-de D. Joanna Nunes de Lara, Senho- 
ya da Cafa de Lara, e deíte matrimonio nafcerad 
dous filhos. 

* -10 Errey D. Joaõ T. de Caftela, de 
quem adiante fe dirá. 

10 À InrantA D. Leonor, que cafou a 27. 
de Mayo de 1375. com ElRey D. Carlos III. de 
Navarra, a qual morreo em Pamplona a 5. de 
Mayo de 1416. e ElR ey a 7: de Setembro de 1425. 
apreffadamente na Villa de Olite, e tiverad entre 
outros filhos 

11 D. Braxca, Rainha de Navarra, em 
que fuccedeo por morte de feu pay, e ir- 
mãos. Cafou primeira vez com D. Martinho 
de Aragad, Rey de Sicilia, de quem foy fe- 
gunda mulher, o qual morreo fem geraçad 
a 25. de Julho de 1409. Cafou fegunda vez 

-a 18. de Junho de 1420. a Rainha com D. 
Joad, Infante de Aragaô, Duque de Penha- 
fiel, e depois Rey de Aragaõ, e Navarra, & 

fendo coroados a 15. de Mayo de 1429. mor» 

ico 


da Cafa Real Portug. Liv. Il 293 


- reo a Rainha no 1. de Abril de 1441. e fo- 
brevivendolhe feu marido muitos annos morrco 
a 19. de Janeiro. de 1479. de oitenta e dous 
annos , havendo cafado fegunda vez com D. 
Joanna Henriques de Cordova; e Ayala, Se- 
nhora de Cafa Rubios, filha de D. Fadrique 
Henriques, Almirante de Caftella, Senhor de 
Medina de Rio Seco, &c. e de D. Marian- 
na de Cordova fua primeira mulher , de quem 
nafeeo D. Fernando o Catholico, Rey de 
Aragad, que com mais fortuna, que direito, 
fe apoderou do Reyno de Navarra, tirando-o 
a quem pertencia. Teve a Rainha D.. Bran- 
ca hum filho, e duas filhas, a faber. 
12 D. Carros, Principe de Vienna, que 
- nafceo a 29. de Mayo de 1421. a quem per- 
tencia o Reyno de Navarra por (ua mãy, 
de que (eu pay, que o aborrecia, lhe nad 
quiz dar poffe , e elle lha difputou, e mor- 
reo em fua vida a 23. de Setembro de 1461. 
tendo cafado no anno de 1439. com Anna 
de Cleves, filha de Adolfo III. do nome, 
Duque de Cleves, de quem naô teve gera- 
caõ, mas deixou tres filhos naturaes, que fo- 
raô D. Filippe de Navarra, Conde de Beau- 
fort, Graô Chanceller de Sicilia, Arcebifpo 
de Palermo, e Meftre da Ordem de Monte- 
fa. D.Joad Affonfo de Navarra, Abbade de 
S. Joad de Penha, Bifpo de Hueíca, e D. 
Anna 
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Anna de Navarra , que pertendeo fucceder 
naquella Coroa , e cafando .com D. Luiz de 
Lacerda, 1. Duque de Medina Celi, Conde 
do Porto de Santa Maria, &c. tiverad-unica 
D. Leonor de Lacerda, que morreo fem fuc- 
ceflao, eftando cafada com D. Rodrigo de 
Mendoça, primeiro Marquez de Cafiere. D. 
Branca, Princeza de Navarra, cafou em 1440. 
com D. Henrique IV. Rey de Caftella, de 
quem foy feparada no anno 1453. e morreo 
no de 1464. A Infanta D. Leonor fua irmãa, 
que tendo cafado a 22. de Dezembro de 1436. 
com Gaftao IV. do nome, Conde de Foix, 
de Bigorra, &c. Principe de Bearne,, foy 
- Rainha de Navarra, fuccedendo a feu pay na 
Coroa:, morreo à 12. de Fevereiro de-1479. 
e feu marido em Julho de 1472. de:quem 
teve entre outros filhos a Gaftaô de Foix, 
Principe de Vienna, que morreo em vida de 
feus pays ; a 23. de Novembro de 1470. ha- 
vendo cafado com a Princeza Maria de: Fran- 
ça, que morreo em 1493. irmãa delRey Luiz 
HIT. de França, de quem nafceo Francifco 
Phebo, Rey de Navarra, Conde de Foix, 
Vifconde de Narbona, &c. e morreo de ve- 
neno, fem haver cafado a 20. de Janeiro de 
1483. pelo que lhe fuccedeo na Coroa fua ir- 
mãa Catharina de.Foix, ultima Rainha pro- 
prietaria. de Navarra, que cafou com a 
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II. do nome, Senhor de Albret, Rey de Na- 
varra, e perdendo ambos a Coroa de Navar- 
ra no anno 1512. veyo a acabar de fentimen- 
to a 12. de Fevereiro de 1517. de quem teve 
entre outros filhos a Henrique de Albret II. 
Rey de Navarra, que morreo a 25. de Maya 
de 1555. havendo cafado em 1525. com Mar= 
garida de Orleans Angouleme, viuva de Car- 
los, Duque de Alençon, irmãa de Francifco 
I. Rey de França, de cujo matrimonio naf- 
cco Joanna de Albret, Rainha de Navarra, 
Princeza de Bearne, que foy fua herdeira, e 
morreo em Pariz a 9. de Julho de 1572. ten- 
do cafado a 20. de Outubro de 1548. com 
Antonio de Borbon, Duque de Vandoma , 
Rey de Navarra, que tendo naícido a 22. de 
Abril de 1518. faleceo a 17. de Novembro 
de 1562. foraô pays de Henrique o Grande, 
Rey de França, e Navarra; quarto avô na 
varonia delRey Luiz XV. de França. 


Teve ElRey fóra do matrimonio , entre outros 
filhos, em D. Elvira Ihigues de la Vega. 


D. Arroxso, Conde de Gijon, e Noro- 


nha, que cafou com a-Senhora D. Ifabel, filha del- 
Rey D. Fernando de Portugal, dos quaes em fe- 
cunda fuccellas defcende a Familia de Noronhas, 
como diremos. 


D. Maria pE CastizHa , mulher de D. 


Diogo Furtado de Mendoça , Senhor da Cafa de 


Mendoça; 
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Mendoça, Almirante de Caftella, que teve de do- 
te as Villas de Cogolhudo , Tendilha, Torralva , 
e Loronça. 

1o JD. Brires DE CastiLHA, mulher de D. 
Affonfo de Gufmad, Conde de Niebla. 

10 D. Constança DE CastiLHA, fegunda 
mulher do Infante D. Joaô de Portugal, como di- 
remos no Liv. XIII. quando tratarmos da defcen- 
dencia defte Infante. 

Em D. Leonor Ponce de Leon, téve.: 
| Io JD. Feperico, Duque de Benavente no 
anno 1379. que calou com D. Leonor de Caftilha, 
filha natural de D. Sancho, Conde de Albuquer- 
ue. 
: 10 D. Henrique, Conde de Cabra. 

10 -D. Lzonor DE CastiLHA , defpofada com 
D. Affonfo de Aragad , filho de D. Affonfo de 
Aragad, Marquez de Vilhena, e primeiro Con- 
deftavel de Caftella. 

10 .D. Joanna DE CastiLHA, mulher de D. 
Pedro de Aragaõ , irmaô do fobredito D. Affonfo, 
que tendo cafado no anno 1378. nafceo defte ma- 
trimonio D. Henrique de Aragad, primeiro Mar- 
quez de Vilhena, bem celebre pela fua Aftrologia, 
e parece degenerou, como alguns dizem, em Ma- 
gia: morreo a 15. de Dezembro de 1434. S. G. 

10 | D. IGnez DE CAsTILHA , Freira em Santa 
Clara de Toledo. 

19 D.Joanna DE CasricHa , Senhora de Ci- 

fuentes, 
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fuentes ; mulher do Infante D. Diniz de Portugal, 
como fe verá no Liv: XIII. 


10 D. IsageL' DE CasrtiLHA, Freira em Santa 


Clara de Toledo. 

Teve mais, conforme Pellicer, e Salazar, em 
D. Brites Fernandes de Augulo, Senhora de Villa 
Franca , filha de Pedro Affonfo de Angulo, Alcai- 
de môr de Cordova, Senhor de muitos Lugares, e 
Behetrias, e de D. Sancha Iúigues de Carcamo , 


filha de D. Fernaô Iíigues de Carcamo , Senhor: 


de Aguilarejo, e-de D. Joanna Fernandes de Cor- 
dova a Ê + | 


10 D. FerxanDO HENRIQUES, que naíceo no 


anno 1365. Senhor de ametade de Duefias, que 
cafou em 1406. com D. Leonor Sarmento de Caf- 
tilha , filha de Diogo Peres Sarmento , Senhor de 
Salinas, Repofteiro môr de Caftella, e “de fua pri- 
ma com irmãa D. Mecia de Caítro , filha de D. 


Pedro, Conde de Traftamara , e de D. Jíabel de: 


Caftro, Senhora de Lemos, de quem teve D. Fer- 
nando Henriques , primeiro Senhor das Alcaçovas , 


Salazar, Hift. de Cafa 
de Sylva, tom. 2. hv. 
x. ol. 441. 


Pelticer, Informe da 
Cafa de Sarmento s tole 
Qi. 


de quem em Portugal defcendem os Henriques, ' 


que alguns dos noílos Nobiliarios antigos errada- 


mente deduziraô do Conde de Gijon D. Affonfo. 
* 10 ELrey D. Joaõ I. de Caftella, e Leaõ, 
nafceo a 20. de Agolto de 1358. e morreo a 9. de 


Outubro de 1390. tendo cafado duas vezes; a pri- 


meira. no anno de 1375. a 18. de Julho, com D. 


Leonor, Infanta de Aragaô , que morreo a 8. de: 


Tom. o NVyv Junho 
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Junho” de 1383. filha de D. Pedro IV. Rey de 
Aragao ; e a fegunda. com a Infanta D. Brites de 
Portugal, filha delRey D. Fernando , como fe verá 
no Cap. X. defte Livro. Defte matrimonio teve 

* 11 Henrique II. Rey de Caítella, e 
Leaô, com quem fe continua. 

* 17 O Inrante D. Fernando, Rey e 
Aragao, q. 1. 

1 A InranxTA D. MARIA. » que morreo com 
fua mãy no anno 1382. 

* ar. Henxrique II. Rey de Caftella 558 
Leaô , nafceo a 4. de Outubro de 1379. e morreo 
a 25. de Dezembro de 1406. tendo calado em 1393. 
com D. Catharina de Lencaftro, irmãa da Rainha. 
D. Filippa de Lencaftro, filha de Joaô de Gante, 
Duque de Lencaftre, e Guiena , e de fua fegunda 
mulher a Infanta D. Conftança , intitulada Rainha. 
de Caftella, filha delRey D. Pedro ; e de D. Ma- 
ria de Padilha, e.tiveraõ 
-* 12 D.Joaôd, Rey de Caftella. 

12 D. Maria, Infanta de Caftella , nafcco a 
14. de Novembro de 1401.: Rainha de Aragaô, 
porque cafou com feu tio D. Affonfo V. Rey de 
Aragaôd, Napoles, e Sicilia , chamado o Sabio, 
de quem logo daremos noticia. 

12 A IxrantA D. CATHARINA nafceo no an- 
no de 1405. morreo no de 1440. e cafou no de 
1420. com D. Henrique, Infante de Aragad, Du- 
que de Vilhena. 

* ga. D 
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12 D.Josó IH. Rey de Caftela, e Leaõ, 
nafceo a 6. de Março de 1405. e morreo a 20. de 
Julho do anno 1454. tendo cafado duas vezes; a 
primeira no anno de 1420. com D. Maria, Infan- 
ta de Áragaô , que morreo em Fevereiro de 1445. 
filha delR ey D. Femando de Aragaô, chamado o 
Juíto,.e da Rainha D. Leonor d Caftella, filha. 
de D. Sancho, Conde de Albuquerque; e a fegun- 
da com D. Ifabel de Portugal, filha do Infante D. 
Joad; e da fua fucceflao diteos conta no Cap. 
V. do Liv. II. e do primeiro matrimonio teve 

15 À IxrantA D. CATHARINA nafceo a 5. 
de: Outubro de 1422. e morrco à 10. de nn 
de 1424. 

15 A InraxTA D. Leonor nafceo a 10. de 
Setembro de 1423. e morreo no de 1424. 

13 . HenriquE IV. Rey de Caftella, e Leaõ, 
nafceo a 5. de Janeiro de 1425. fuccedeo na Co- 
roa a ElRey D.Joaô II. no anno de 1454. e mor- 
reo em 11. de Dezembro de 1474. tendo cafado 
duas vezes; a primeira. no anno 1440. com a In- 
fanta D. Branca de Aragaõd , que elle repudiou no 
anno de 1453. filha delRey D. Joad II. de Na- 

varra, Aragaô, e Sicilia; e a fegunda com a Infan- 
ta D. Joanna, filha delRey D. Duarte, como fe 
dirá no Cap. VI. do Liv. II. 


Vvyv tm D. 


Gata tom. 3. liv.32e 


Cap, 10 
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E A 


HI Om FernanDo, Infante de Caltel- 

la; nafceo a 27. de Novembro de 
1380. filho delRey D. Joad I. e da Rainha D. 
Leonor de Aragad , foy Duque de Peitafiel, e 
depois Rey de Aragad, e Sicilia, de que foy co- 
roado a 14. de Fevereiro de 1414. cognominado o 
Honefto ,-pertencendolhe efta Coroa quando mor- 
reo fem fucceflao EIRey D. Martinho feu rio ,. ir- 
maô de fua mãy. Morreo a 2. de Abril de 1416. 
Cafou no anno de 1393. com a Rainha D. Leo- 
nor Urraca de Caftella, que morreo em Dezem- 
bro do anno 1435. filha de D. Sancho, Conde de 
Albuquerque ; e da Infanta D. Brites de Portugal, 
filha delRey D. Pedro T. e da Rainha D. Ignez 
de Caftro, deixando os filhos feguintes. 

12 D. Arronso V. do nome » Rey de o 
gaô, Napoles, e Sicilia, a quem chamaraô o Sa- 
bio, nafceo no anno 1394. e morreo a 27. de Ju- 
nho de 1458. tendo cafado a 4. de Junho de 1414. 
com a Rainha D. Maria, Infanta de Caftella, que 
morreo a 14. de Setembro de 1458. filha delRey 
Henrique III. de Caftella; porém defta uniad naõ 
honve filhos. Teve ElRey baftardo .entre outros 
a D. Affonfo de Aragaôd , que foy Rey de Napo- 
les, em quem fe continuou efta Coroa com muita 
defcendencia em Cafas illuftres. 


% 


t 12 D. 
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* 12 D.Joad ll. Rey de Navarra, &c. 

12 A InrantA D. MARIA, que nafceo no 
anno 1420. foy Rainha de Caítella, mulher del- 
Rey. D. Joad II. daquella Coroa; como fica dito. 

12 A InrantTA D. LeoxoR nafceo no anno 
de 1428. Rainha de Portugal, mulher delRey D. 
Duarte , como veremos no Cap. VI. do Liv. II. 

12 : O Infante D. Henrique, Duque de Vilhe- 

na > Conde de Ampurias, Meftre da Ordem de 
Santiago, que morreo a 5. de J ulho do anno 1445. 
Cafou duas vezes; a primeira no anno 1420. com 
D.Catharina, Infanta de Caftella , que morreo no 
-anno 1439. a 19. de. Outubro , filha delRey D. 
Henrique III. de Caftella fem fucceliad ; e a fegun- 
“da no amo 1444. com D. Brites Pimentel, filha 
de D. Rodrigo Affonfo Pimentel, fegundo Conde 
de Benavente, e da Condefla D. Leonor Henri- 
ques, filha do Almirante D. Affonfo Henriques, 
de quem nafceo D. Henrique de Aragaô, Duque 
de Segorbe , chamado.o Infante Fortuna, que ca- 
(ou com D. Guiomar de Caftro, filha de D. Af- 
fonfo, Conde de Faro; e da fua fucceflad diremos 
no Liv. IX.. Cap. II. defta Obra. 

1» O Ixraxte D. SaxcHo MaxorL, Meftre 
da Ordem de Alcantara, que morreo no anno de 
I416. 

12 O Inraxte D. Penro de Aragad, 
Conde de Albuquerque , morto em Napoles 


a 18. de Outubro de 1439. fe 
: É po. 


Salazar e Caftro, Cas 
fa de Lara, tom. Je 


Salazar e Caftro, Glor. 
da Cafa Farnefe » fol, 
6 
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* 12 D.Joaõ II. Rey de Navarra, Ata- 
gad, e Sicilia; &c. nafceo a 29. de Junho do anno 
1397. e morreo a 19. de Janeiro de 1479. tendo 
cafado duas vezes ; a primeira em Pamplona a 18. 
de Junho de 1420. com Branca, Princeza de Na- 
varra, que morreo no 1. de Abril de 1441. viuva 
delRey D. Martinho de Sicilia, filha de Carlos 
HI. Rey de Navarra, a quem ficcedeo na Coroa; 
e deíte matrimonio nafceo 

13 D. Carros, Principe de Vienna, nafceo 
a 28. de Mayo de 1421. efteve defpofado com D. 
Leonor de Velafco, filha de D. Pedro I. Conde 
de Haro , e da Condefla D. Brites Manrique, e 
naô tendo effeito , cafou no anno 1439. com Anna 
de Cleves, que morreo a 4. de Abril de 1448. filha 
de Adolpho T. Duque de Cleves. Morreo efte 
Principe a 23. de Setembro de1461. 

15 À IxrantA D. Branca nafceo no amo 
1425. foy primeira mulher delRey D. Henrique 
IV. de Caftella, de quem morreo feparada no an- 
no 1464. 

17 À Inranta D. Lroxor , que cafou com 
Gaftaô IV. do nome, Conde de Foix, de Biporra, 
e de Cominge, Vifconde de Narbona, Principe 
de Bearne , de quem ficou viuva no anno de 1472. 
e depois da morte de feu pay lhe ficcedeo na Co- 
roa, e foy Rainha de Navarra , e morreo em Tu- 
dela a 12. de Fevereiro de 1479. deixando a glo- 
riofa pofteridade, que já diflemos. 

Cafou 
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Cafou fegunda vez ElRey D. Joad II. de Navar- 


ra no anno 1444. com à Rainha D. Joanna Henri- 
ques; Senhora-de Cafa Rubios, e Arroyo molinos, 
filha unica de D. Fadrique Henriques , Almirante 
de Caftella, Senhor de Medina de Rio Seco, 
Aguilar, Torre-Lobaton, &c. e de fua primeira 
mulher D. Maria de Cordova, e: Toledo, Senhora 
de Cafa Rubios; de quem teve 

13 D. Fernanco, Rey de Aragad, Caftella, 
e Lead, que aos Monarchas defta Coroa deixou 
o gloriofo nome de Catholicos nafcco a 10. de 
Março de 1453. e cafou com a Rainha D. Ifabel 
de Caftella , e da fua fecunda uniad daremos conta 
no Cap. V. 2. E do Liv. III. deíta Obra. Cafou 
fegunda vez no anno 1506. com fua fobrinha a 
Rainha D. Germana de Foix, filha do Infante D. 
Joao de Foix, Vifconde de Narbona, Conde de 
Eftampes , e de fua mulher Maria de Orleans , ir- 
mãa de Luiz XII. Rey de França, o qual era fi- 
lho de Gafton, Conde de Foix, e da Rainha de 
Navarra D. Leonor , de que acima fizemos men- 
cad; e defte matrimonio nafceo D. Joad, Princi- 
pe de Girona, que com pouco tempo de vida 
morreo em Mayo de 1509. 


D. Fer- 
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prá IE Rey de Leao 4 em 
D. Affonfo IX. Rey Bai A Em D. Urraca, Infante de 
S. Fernando IH N de Leao em 24. de ( Portugal, 
Rey de Cattella, 4 Setembro de 1230. & 1, Affonfo VIII. Rey de Cafclla 
e Lead a 30. / D. Berenguela, Rai- ) + em 22. de Setembro de 1214. 
de Mayo 1252.) nha de Caltella yem ) A Rainha D. Leonor, Princeza de 
D. Affonfo À Canonizado a 1244. feg. mulher. E laterra. 
X, Rey deZ15.Fev. 1671. ederico , Emperador 4. em 10. de 
Caftela , e Filippe. E d is de 119o, 
Lead, o Sa- D: 'PPes d Sovi Of 9 A Emperatriz Brites de Borgonha 
bio, Empe- A Rainha D. pq e g vevia + ( 1 em 1190, 
rador + eml, Brites de Suevias) eM 1208 lacio Angelo, Emperador de 
2t. de Abril pem 1235. Á Emperaio Irene ) Conftantinopla + em 1204. 
VR de 1284. + em 1208. A Emperatriz Maria de Hungria, 
Cattella , e D. Affonfo II. o de Aragaô 
Lea6, ne em 25. de Abrilde 1196. 
em 1265. Pis E 3 A Rainha D. Sancha, Infanta de 
+ a22.de D. Jayme. Rey ) Setemb. de 1213. Caltella ;. 1208. em Novembro. 
Abril de de faso Guilherme 1V. Serher de Monte 
1295 AVEIA EA alho A Rainha D. Maria pelher + em 1204. 
de 1251. de Montpclher q. em 5, Eudoxia Comnena » Princeza de 
À Rainha D. 1219 Conftantinopla, 
Violante d per HI. Rey de Hungria 4 em 
Arapaõ, 
A Rainhalvio: André II. Rey de 34 PN Eita Margarida, Princeza de 
lante de Ela Hungria + 1235. França + em Pi 1974 Tep. mulher. 
ria + em 9. de) À Rainha Violante Pedro If. Senhor de Courienay, 
D. a a 1261. de Courtenay 4 em mondo de Conftaminopla 
rando IV. : E . Dem 1218 
Rey de id A Condelle Violante de Hagnene. 
Cattella. D. Affonfo VII. Rey de Calicla ,€ 
Cafou Leao, Emperador de Heipanha 
com a In- D. Fernando II. Rey a 21. de Agoftode 1157, 
fan D. de Leaô, acima. A Rai, D. Berengaria de Barcelóna s 
Conflança f. de Berengario, C, de Barcelona. 
de Poriu- D. Affonfo 1%. A Rainha D, D. Affonfo 1, Rey de Portupal 4 
gal Rey de Leaó, ainha D, Urra- N 6, de Dezembro de 11 85. 
dito à, acima, A Rainha D. Mafalda de Saboya 4 
em 4. de Novembro dz 1157. 
O Infante D. Sancho LIT. Rey de Caítelia 4 em 
Affonfo de 31. de Agolto de II Gê. 
Caftella , Se- D. Affonfo VIT. À Rainha D, Branca de Navarra 
nhor de Mo-/ A Rainha D. N Rey de Caftella , aci- em 24. de Junho de 1158. ha 
lina. Berenguela,aci=-s ma. Henrique H. Rey de Inglaterra de 
is A Rainha D, Leo- à 7, de Junho de 1189. 
nor, acima, A Rainha Leonor de Aquitania 4. 
em 26. de Junho de 1202. 
A Rainha D. Tel Pires; Rico-homem, Senhor 
No? Maria: de Menezes, vivia em 1 135. 
HE nes D. Affonfo Telles de 3 ND. Gontroda Garcia de Villarma. 
ç Menezes, Senhor de / vor, filha de Garcia Fernandes de 
D, Affonfo Tel- ) Menezes, S.Romaô, — Vi larmayor. 
an &c. Ricochomem. D. Ruy Gonçalves Giron, Rico-ho- 
A Infanta D. Resina, POD. Elvica Giron. ae 4 na batalha de Alarcos em 
Mayor Tel- ) Senhor de Me- D Mayor Nunes de Lara 
les de Mene-S nezes. a a É 
zes D. Feryio Dias Baricela. 


- aa Annes “oa e di 2 É Vermuis Pires de Trava. 
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giras rraca Nunes de Bargahça , fi 
Tom.l. Xx É lha de D, Nuno Pires de largança, 
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CAPITULO III. 
ElRey D. Affonfo IP. 


O Real thalamo delR ey D. 
Diniz, e da Rainha Santa 
abel, foy unico varaôd El 
Rey D. Affonfo, nafceo em 
Coimbra a 8. de Fevereiro 
do anno 1291. a quem pela 
inclinaçaô dos primeiros exer- 
cicios pueris, adiantada depois com os annos, em 
que deu evidentes provas de valor, e de hum co- 
raçaô impavido , deraô o nome de Bravo. Sobio ao 
Throno por morte delRey feu pay a 7. de Janeiro 
de 1325. Na fua mocidade fe deixou arrebatar da 
ambiçaô de reynar , e perfuadido de maos confelhei- 
TOs; intentou fazerfe por violencia Senhor da Co- 
Xx ii roa, 


Monarch. Lufit. tom, 
Se live 17, capo Es 


Santos, Monarch. Lu- 
Sit. part. 7. liv, 20. caps 
30 
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roa, naô fem injuria da Mageftade, e da obedien- 
cia, que devia a feu pay, e a feu Rey, a quem 
fazia cargo do amor , que moftrava a feu irmaô 
Affonfo Sanches, ao qual teve taô grande averfad, 
que pela fatisfazer fe vio obrigado a fazello fahir 
do Reyno, e depois injuftamente O proceffou , 
confifcandolhe os bens, que tinha em Portugal; e 
a feu irma Joaó Affonfo, depois de proceílado 
fez publicamente degollar, abufando com eftas 
violencias do poder Real. Em todas as occafiões 
moftrou animo refoluto , e valerofo (e às vezes 
cruel) de que faô boa prova as contendas, que te- 
ve com ElRey D. Affonfo de Caftella feu genro , 
de que depois efquecido., e ainda mais das injuítas 
caufas, com que dera bem que padecer à Rainha 
D. Maria, quando levada do amor de feu efpofo, 
que via em total confternaçaô , paflou a Portugal 
a folicitar delRey feu pay o foccorro contra o for- 
midavel poder dos Reys de Marrocos, e Grana- 
da, que alliados promettiaô a ruina de toda Hefpa- 
nha. ElRey deu o foccorro, que lhe pedia , e ain- 
da mais generofamente lho adiantou , pondofe em 
pefloa com o feu Exercito em Campanha a favor 
de feu genro; e paffando a Sevilha, foy recebido 
do Povo, e Militares Caftelhanos , com incriveis 
demonitrações de alegria; e juntos os dous Reys 
com feus Exercitos, fe fizerad memoraveis aos fe- 
culos futuros pela infigne, e gloriofa Batalha do 


Salado , alcançada a 30. de Outubro do anno 1348. 
em 
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em que as armas Portuguezas tiverad tanta parte, Mariana, Hliff. Gen, de 
como ElRey definterefe ; pois fendo efta huma pa PR 
das mais completas batalhas, e de mayor reputa- 
çaô, que as armas Chriflãas confeguiras dos Mou- 
ros, pela multidaô da gente, e pela riqueza dos 
defpojos ; quando ElRey de Portugal fe defpedio 
do de Caftella, mandou efe, que fe lhe puzeffe 
diante tudo o que havia mais preciofo, para o que 
ou efcolheffe, ou tomafle tudo ; porque a vitoria 
toda era fua. Porém ElRey, em quem o valor, e 
grandeza do coraçaôd era tanta como a generofida- 
de , refpondeo, que naô fahira do feu Reyno a 
buícar riquezas, mas fómente gloria, e que ten- 
do-o ajudado com as fuas armas, queria ; que 
inteiramente lografle os frutos dellas; e para me- 
moria da vitoria efcolheo algumas efpadas, e al- 
guns jaezes, e hum Infante Mouro » que elle ca- Duarte Nunes de Leaô, 
tivou, e cinco Bandeiras, que tinha ganhado , que DR PTE aa 
fez pendurar por voto ao Deos dos Exercitos na pref do anno 1600. 
Capella mayor da Sé de Lisboa, e em outras par. 
tes. Quando ElRey D. Affonfo de Caftella em- 
prendeo a conquifta de Algezira, o foccorreo com 
dinheiro, e forças navaes, que forad a caufa de fes 
lizmente ganhar aquella Villa. 

Reedificou a Capella môr da Sé de Lisboa, 
que efcolheo para fua fepultura, e da Rainha fia 
mulher ; por nella eftar o corpo do inviéto Martyr 
S. Vicente , a quem tinhad grande devoçaõ, e edifi- 
cou outras Capellas na dita Sé. Ordenou, que hou- 

vefle 
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 velfé dez Capellaens, que cantaflem todos os dias 
o Officio Divino; cinco por tençaô delRey , e cin- 
«co pela da Rainha, e que todos os dias digad as 
Millas, e huma cantada do dia da fefta, que occor- 
rer, excepto aos Sabbados ; que feria a Mifla can- 
tada de Noflã Senhora, e no fim de todas fe cante 
hum Refponfo fobre fua fepultura, com certas ora- 
Prova num. 24. ções, que apontad. Ordenad, que os Capellaens 
nad fejaô admittidos fem terem quarenta annos, € 
.que fejaô Clerigos de bons coftumes, exemplar vi- 
da. Manda , que-o Cabido da metma Sé lhe faça 
“doze anniverfarios, de que fe lhe daraô dez libras 
por cada hum, e ao Conego, que difler a Milla 
vinte foldos , e fendo por algum impedimento meyo 
Conego , ou' outro Beneficiado , ou Quartenario, 
teraô dez foldos. Inftituirad em humas cafas , que 
compraraô junto à Sé hum Hofpital , em que com- 
modamente pudeffem afhiflir vinte e quatro pobres, 
“doze homens, é doze mulheres, gente honrada, e 
de bons coftumes , e boa fama , que naô fejaô de 
menos idade de cincoenta annos , excepto fendo 
aleijados, ou doentes de tal queixa, que nad hajaô 
de farar; aos quaes em quartos feparados Ihe da- 
raô leitos , roupas , Medico , e todo O neceflario, 
ordenando com grande piedade , e cuidado O modo, 
com que devem fer tratados: Declarad, que os 
Reys feraô em fua vida os que mandem executar 
o coverno do ditô Hofpital, e Capellas, recom- 


mendando ao Infante D. Pedro, fuccellor do Rey- 


no , 
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no, e aos Reys de Portugal, que delle defcende- 
rem, que o façad cumprir, e que o Provedor, e 
Adminiftrador das ditas Capellas dem conta todos 
os annos aos Reys de Portugal, que entaõ forem, 
para que .por feu mandado fe cumpra tudo. E 
mandando , que fofle paflada por Carta efta fua ul. 
tima vontade ; que os Reys aflinaraõ , e foy fella- 
da com fellos Reaes de chumbo , delRey , e da 
Rainha, e fe fizerad diverfas Cartas na mefma fór- 
ma, para que huma fe guardafle no thefouro da Sé 
de Lisboa , outra no Mofteiro de S. Francifco da 
mefma Cidade, e outra no de S. Vicente de Fóra; 
e que duas ficalem em poder delRey , e da Rai- 
nha em.quanto viveflem , e depois feriad entregues 
ao Provedor, e Adminiftrador das ditas Capelas, 
e Hofpital, como tudo confta do feu Teftamento , 
feito em a Cidade de Leiria a 13. de Fevereiro da 
Era 1583. que he amo de Chrifto 1345. em que 
foraô teftemunhas D. Diogo Lopes Pacheco , Se- 
nhor de Ferreira, Rico-homem , Joaô Gonçalves 
Cogominho, Meftre Joad das Leys, Joaô Forne- 
lo, Védor da Chancellaria, e o Tabaliad Vafque 
Annes. A renda deítas Capelas, que comprehen- 
de muitas terras, e outros bens nas Villas de Vian- 
na de Alentejo, e na Villa de Alverca fe adminife 
traô pelo Tribunal da Mefa da Confciencia e Or- 
dens, de que he hum Deputado do mefmo Tribu- 
nal, Provedor, que governa os ditos bens , e tudo 
o.que pertence a eta adminiftraçad.,, a que chamaõ 

Provedor 
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Provedor das Capellas delR ey D. Affonfo IV. off: 
cio; que he da Cafa dos Baroens de Alvito, Condes 
de Oriola, que elles ferviraô, e comprou D. Joaô 
Lobo, quarto Baraô de Alvito; Védor da Fazen- 
da, do Confelho de Eftado delRey D. Sebaftiad 
a Fernaô de Lima Brandaô. Naô achey no Archi- 
vo Real, nem em outro algum-outro Teftamento 
delR ey D. Affonfo , parecendo da advertencia ; e 
piedade deíte niábipa + que naô deixafle de ipdé 
das fuas coufas, e fe lembralle dos feus criados ; 
e de materias da fua confciencia. He certo, que 
efte gloriofo Principe faria mais feliz a fua memos 
ria, fe a naô manchara com a defobediencia a feu 
pay, e com a tyrannia da morte, que fez execu- 
tar na inocente D. Ignez de Caftro , vencido das 
perfuafoens dos validos, que ja tinhad dado motivo 

aos efcandalos paflados nó reynado de feu pay, e 
agora os davaô ao Infante D. Pedro, que fentido, 
e magoado da tragica morte de fua efpofa, fe poz 
em campanha, em que depois de alguns aconte- 
cimentos , que-omittimos , pela mediaçad da Rai» 
nha D. Brites, fe refino à à graça delRey, e fe 
ajuftou, queo Infante perdoafle aos reos da infame 
execuçao da morte -de D. Ignez de Caftro, e que 
EiRey o faria aos que feguira ao Infante na def 
obediencia , apartando da fia companhia os que tis 
nhaS outras culpas, que os conflituhiad facinoro» 
fos. Em tudo veyo facilmente o Infante, menos 
no perdaô dos homicidas; porque claramente mofr 
” trava, 
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trava, que a feu tempo lhes havia de pedir conta 
do feu agoravo, o que ElRey naô ignorou; por- 
quê antes da fua morte advertio aos culpados, que 
fe puzeflem em falvo, e com efícito paflarad a Caf- 
tella. Faleceo ElRey em Lisboa a 28. de Mayo 
do anno 1357. tendo reynado trinta e hum anno, 
e jaz na Sé de Lisboa com a Rainha fua mulher 
em magníficas fepulturas, e com eftatuas ao natu- 
ral, obra de primor, e arte, onde tem elles bre- 


vifimos Epitafios, o delRey diz : 


“lpbonfus nomine Quartas » 7 
Ordine Septimus Portugalie Rex. 


O da Regio diz: 


Beatrix Portugalie Regina 
Afonf Quarti nxor. 


Na parede , que fica ao lado das fepulturas, eltad 
dous paineis, em hum a celebre batalha do Salado, 
e em outro a vinda da Rainha de Caítella D. Ma- 
ria a elte Reyno a pedir foccorro a EIRey feu 
pay. Depois fobre elles fe levanta hum pavilhad de 
talha dourada , que cobre as fepulturas, com hu- 
ma figura no remate com huma trombeta na 
maô , que foy o defpojo , que ElRey tomou da 
Batalha, como fe vê nos difticos , que O declarado , 
e eftao no pavilhao: - 


“Tom. Yy Hec 


Monareb. Lufit. part, 
O.liv. 16. cap. 32. 
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Elec tuba, quam Mauris Alfonfus. nomine Quartus 
- Abftulit , ut fama primus in orbe foret; 
Dum refonat Regem, partumque à Rege triumplum, 

Attamen Alfonfum furgere voce jubet. 


Etta obra he muito moderna , porque fe fez fendo 
Provedor das. Capellas: dos ditos Reys D. Diogo 
Lobo, Concgo na mefma Sé, e Sumilher da Cor- 
tina delRey D: Joaô IV. e-delRey D. Affonfo 
VI. Dom Prior da infigne Collegiada de Santa Ma- 
ria de Guimaraeris', o qual falecco a 7. de Setem- 
bro de-1666: officio, que, devia fervir por D. Luiz 
Lobo feu irmaô, oitavo Baraô de Alvito, e primei- 
ro Conde de Oriola. o 
Era ElRey de aípefto, e fórma vencravel, 

de eftatura avultada,. e vigorofa ; à teftã dilatada, 
mas-com rugas, rofto largo, nariz proporcionado, 
boca grande, e cabello caftanho claro, e creípo, 
a barba partida, e larga. O Efcudo das fuas Ar- 
mas foy na fórma, que deixamos efeulpido , redu- 
zindo. os Caftellos a menor numero , e:de cada hum 
dos Efcudetes tirou hum ponto , deixando fêmente 
dez, e ainda depois tiverad alteraçad as Armas 
Reaes., como fe verá em feu lugar. 
Cafou na Cidade de Lisboa em 12. de: Setembro 
do anno 1309. com a Rainha D. Brites, Infanta 
de Caítella; filha delR ey D. Sancho IV. o Bravo 
de Caítella, e da Rainha D: Maria, filha g Tn- 
R E ante 
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fante D. Affonfo, Senhor de Molina, e da Infanta 
D. Mayor ;-filha' de D. Affonfo Tello de Mene- 
zes, O de Cordova, e de D. Maria Annes de Li- 
ma, como adiante fe verá na fua Arvore. 

Foy a Rainha ornada de excelentes virtudes, 
de grande piedade, e temor de Deos, e aflim cui- 
dando na morte, fez em vida delRey o feu Tefta- 
mento , eftando nos Paços de Vallada , junto a 
Santarem, por Joad Elteves , Tabaliad publico, 
em 21. de Março da Era 1387. que he anno 1349. 
he original, e fe guarda na Gaveta 16. dos Tefta- 
mentos dos Reys na Cafa da Coroa da Torre do 
“Tombo. Depois eftando em Coimbra ; fez hum 
Codecillo pelo Tabaliad Vaíque Annes , em 27. 
de Dezembro da Era 1392. que he amno 1354. e Prova num. 25. 
foraô teltemunhas Joad Affonfo , Thefoureiro del- 
Rey, e Joad Affonfo, Abbade de Alfandega, Vé- 
dor da Cafa da dita Rainha. Depois já da morte 
delRey, fez a Rainha outro Teftamento dos bens, 
que lhe tocavaõd , além dos que. já com ElR ey ti- 
nha applicado para as Capellas, que na Sé de Lif. 
boa inítituirad : nelle fe etá vendo a piedade, e 
religiad da Rainha; o amor a feus filhos , e netos; 
* que com legados preciofos fe lembra delles , e de Prova num. 26. 
todos os feus criados , e nos legados pios; e obras 
de caridade, e finalmente no amor de feus Vaflallos, 
porque a tudo com prudente diftribuiçaõ -foube mofi 
trar de hum animo Real a grandeza, e a pie 
dade; e he papel digno de fe ver. Manda-fe enter- 
ds Ty ii rar, 
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rar, como já tinha difpofto, junto delRey feu ma- 
rido, na Sé de Lisboa. Era muy devota de S: Fran- 
cifco, pelo que ordenou foffe enterrada no feu ha- 
bito, o qual pedia ao Guardiad dos Frades, donde 
fe achafle ao tempo da fúa morte. :Nomeou por 
“Teftamenteiros a ElRey D. Pedro feu filho , e ao 
Infante D. Fernando feu neto, a D. Martim do 
Avelar, Meftre de Aviz, feu Mordomo môr ; a 
-D. Lourenço Martins, Bifpo de Lisboa, feú 
“Chanceller môr, a D. Joaô Gomes, Bifpo de Evo- 
ra, e ao Meftre Joanne das Leys, Vaffalio :del. 
Rey, e Gil Martins, feú Capellaô,.e a Fr. EL 
tevad da Veiga, da Ordem dos Menores , feu 
Confeflor , ou aquele Frade ,. que entaô o foffe, 
e a: Gomes Martins feu-Capellaô , Prior de S. 
Miguel de Cintra: Foy efte Teftamento feito na 
«Villa de Alenquer , no Paço “da mefma Rainha a 
29. de Dezembro da Eri 1396. que he anno de 
Chrilto 1358. pelo Tabaliad Vafque Ames, e 
teltemunhas Guilherme Amnes, Domingos Vicen- 
te Pedrarias, e Joanne Ames; Tabaliaens da di- 
ta Villa de Alenquer, Fr. Rodrigo, Frade da dita 
Rainha (ifto he Capellad) Eftevad Pires, feu Re- 
pofteiro môr, Jorge Pires, feu Eferivad, e Affon- 
fo Domingues , feu Mantieiro. Naô chegoir a 
Rainha a viver hum anno depois defte: Tellamen- 
to; que fez eftando em faude perfeita; porque fá- 


Barbof. Catal. das Rei- Jeceo a 25. de Outubro do amo 1359. na-Cidade 


nbas, 275 


ide Lisboa, e jaz na Sé da dita Cidade, como. fica 
um. acima 
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“acima dito. Delte matrimonio teve ElRey os fr 
lhos feguintes, e nad teve outros. 

8 Â IxraxtAa D. Maria, Rainha a Caftel. 
la, mulher delRey D. Affonfo XI. de. quem fe 
tratará no Cap. IV. 

8 O Inxrante D. Arróniso ; foy o primeiro 
na ordem do naícimento de feus irmãos; e confor- 
ame huma memoria, que vi, naíceo na Villa de 
Penella no anno de 1315. Morreo de tenra idade 
ma mefima Villa, e foy fepultado no:Mofteiro. de 
5. Domingos de Santarem; onde jaz. 

8 O Inraste D. Diniz; que naô teve de q vi- 
da mais; que hum anno, pésido naícido a 12. de 
Janeiro de 1317. na Villa de Santarem, e nella fa- 
leceo , e foy enterrado no infigne Mofteiro de -Al- 
gobaça aos pés delRey feu bifavô. 

8 Errey D. Pepro I. que occupará o Cap. 
VI. 

+ Biondi D. IsaBEL, naíceo a 21. de 
Dezembro do anno 1324. e com pouco tempo de 
vida voou à eternidade morrendo a 11. de Julho 
de 1326. e foy fepultada no Molfteiro de Santa Cla- 
ra de Coimbra. 

“8 O Ixraxte D. Joad tambem teve curta 
vida, pois nafceo a 23. de Setembro do anno de 
1326. e morreo a 21. de Junho de 1327. foy fe- 
pultado em Odivellas , junto delRey feu avô. Se 
por ventura efte Infante he o mefmo , que eftá em 
hum tumulo de pedra em huma Capella junto à 

porta 


Nunes Lead, Chron. 
delRey D. Affonfo IP, 
fol 173. 


Monarch. Lufit. tom, 
7. liv. LO, caps 230 


Monarch. Enfit. tome 
6. liv, 18, cap, 32. 


Monarch. Lufit, tor. 
6. live Tó. cap. 32. 


Hiflor. Serafica, tomo 
Zeliv.6, cap22o 
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porta da Sacriftia, que tem hum vulto de marmio- 
re, O retrato reprefenta differente idade, do que 
a que dizem os noflos Efcritores tinha o Infante 
quando morreo , porque a eftatua moftra fer de 
mais de dez annos. 

8, A InxrantA D. Léoxor, Rainha de Ara- 
gado; Cap. V. 

» Teve ElRey por empreza huma Aguia re- 
montada fobre huma penha, com efta letra : AI 
tiora. peto , moftrando nella quaes erad as inclina- 
ções do Ífeu grande coraçao. 


A Rainha 


A Rainha 
D. Brites, 
mulher 
delRey D, 
Affonfo 
A 


I9 
D. Fernando II. de Leaô + em 
1108. 


D. Affonfo IX. Rey 


de Leao pemz4.de ) A Rainha D. Urraca, Infanta de 
O Sant D. Fer- ) Setembro de 1230. É Portugal. 
ge Rey do? np, Berengila, Rai- D. Atfonfo VIII. Rey de Caftella 
Caftella . em nha de Calteila qem d + M 22. de Setembro de 1214. 
30. de Mayo | 244. feg. mulher. A Rainha D. Leonor, Princeza de 
D. Affonfo Jde 1252. “O Inglaterra 4 31. Outubro 1214. 
X. Rey de ; Federico, Emperador dos Romanos 
Caftella, o Filippe, Emperador 3 4 em 10. de Junho de 11 go. 


Sabio, Em-/ A Rainha D. 
perador + | Brites de Suevia 
em 21. de= + 1234. prio 


dos Romanos, Du- 9 A Emperarriz Brites de Borgonhs 
que de Suevia gem ( 4 em LIgO. 


1208, = Angelo s Emperador de 


(Na, 


à ci q? de meira mulher. / À Emperatriz Irene ) Conftantinopla + em 1204. 
, Sane 
IV o Bra db + em 1208, A Emperatriz Maria de Hungria, 
R o . gaõ 
de Calteb D. Pedro II, Rey de a a 1 E e” - 
la + em DER DE e Isde S À faia D. Sancha, faia dê 
22. Abril D.Jayme [. Rey ) Setemb. de 1213. É Caítella + 1208, 
1295. de Aragaô + ) A Rainha D.Maria C Guilherme IV. Serhor de Monte 
' em 27.de Julho( Senhora de Monrpe- ) pelher q em 1204. 
A Rainha D. de 1276. lher 4. em 1219. Eudoxia, Princeza de Conftanti- 
Violante de nopla, 
Aragao + Bela HE. Rey de Hungria 4. em 
em 1278. É  ( Ardré II. Rey de ) 1196. 
A Rainha Vio-N Hungria 4 1236. A Rainha Margarida, Princeza de 
lante de Hun- A Rainha Violante E França + em 1197. feg. mulher, 
gria 4. em g. de E e Pedro de Courtenay, lEmperador 
Outubro 1251. pe ot de Conftantinopla 4 em 1218, 
A Condefla Violante de Haynaut, 
ç D. Affonfo VII. Rey de Leaó, o 
Demand py AU 65 de Ago 57 
de Leaô p 1188. log k be E 
D. Affonfo 1X. D. Affonfo 1. Rey de Portugal 4 
Rey de Leaó, / A Rainha D, Urra- ) 6. de Dezembro de 1185. 
+ 24.de Setêm-'. ca de Portugal, À Rainha D. Mafalda ce Saboya 
bro de 1230. em 4. de Noveisbro de 1 157. 
| Sancho HI. Rey de Caftelia +. em 
E info D. Affonfo VIIL ) 31. de Agofto de 1154. 
Son E” , Rey de Caftelh + à Rainha D, Branca de Navarra + 
Molina E A Rainha D. 4 em 22. de Setembro C em 24. de Junho de 1155. 


Berenguela, R.S de 1214. q Hennque II, Rey de Inglaterra qu 
em 1272. j , 

ca = men À Rainha D. Leo- 3 em de Junho de E incas 
ale nor de Inglaterra q. a Tiga sl) as 


A Rainha : 31 Outubro 1214. D. Tel.Pires 1. Senhor de Menezes, 


D. Maria ; i ivi 

, : Rico-homem, vivia cm 1185. 
feio des Ped aii D. Cada Garcia de Villarma- 
Junho de ç pipe = Se ? € vor, filha de Garcia Fernandes de 
1322.Se- D. Affonfo Tel. ) € his qu e SU Villarniayor. 
nhora de Jes LE. Senhor de PE Ruy Gonçalves Giron, Rico-ho- 


Molina, A Infanta Di nezes Ss 1230, 


Mayor Af- e D, Elvira Giron, pri- 9 Mem » Senhor defta Cafa 4. 1195. 


fonfo Telles va, dec. Ricos meira mulher, D, Mayor Nunes de Lara, 
mi hotp, Moto E D. Fernao Darias Baticela 

qe pemiasã D. Jnaê Fernandes HERUE srs 
e, de Lima, o Bom,  D, Thareja Vermuis , filha do Con- 
lh D. Maria done Rico-homem, vivco É de D. Bermudo Pires de Trava ne 
op: em rempo delRey danfanta D, Urraca Henriques, 


D. Payo Moniz Ribeiro, 


D. Urraca Nunes de Bargança, fi- 
lha de D, Nuno Pires de Hargança. 


de Lima, l D. Sancho E. 


D. Maria Paes Ri- 
beira, leg. mulher, 
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“CAPITULO 1V. 
4 fama D, Maria, Rainha de Caftella. 


O amo de 1313. naíceo a 
Infanta D. Maria , primeiro 
fruto da Real uniaô delRey 
D. Affonfo IV. e da Rainha 
D. Brites. Foy educada de- 
baixo dos aufpicios de fua 
— avô Santa Tíabel, que a efti- Minarch, Lufit, paro 
mou muito, e no feu Teftamento diz, que a crea- o 
ra, e nomeya por Teftamenteira, fe ainda fe achafle 
em Portugal. Defta educaçad confeguio nos feus 
tenros annos tirar importantes, e Chriftãos diéta- 
mes, que no tempo futuro lhe haviad de fer pre= 
cifos , porque tambem aos Thronos chegaôd os dit 
fabores , e defpoktos , e fe nad ifentad as Magefta- 
“Fom.l, Zz des 


Garibay tom, 2, livs 
Id cap. so 
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des de-experimentarem fiicceffos adverfos ; e iin- 
fauftos. o) Rar 
Naô contava mais, que' quatorze annos, 
quando EIRey D. Affonfo de Caftella; e Lead à 
pertendeo por efpofa, mandando a Portugal por 
feus Embaixadores a Pedro Rodrigues de Vilhe- 
gas, é Fernad Fernandes de Pina, com poderes 
para tratar efte negocio. Era a Infanta prima com 
irmãa delRey D. Affonfo por hum, e outro lado, 
de forte, qué eraô communs os avôs de ambos os 
efpofos. Moftrou ElRey deCaftella grande em- 
penho em effeituar efte tratado, em que finalmen- 
te fe chegou à conclufad ; ajuftando-fe as condi- 
ções. de modo, que nad pudellem faltar; e allim 
para firmeza do tratado fe deraô fiadores, que 
pudeflem fegurar as defconfianças, que fe tinhad 
ventilado. Foy a primeira, que nad querendo dif 
penfar o Pontifice nos graos de confanguinidade , e 
parentefco deítes Principes, naô feria caufa para fe 
dirimir o matrimonio , ném para ElRey fe apartar 
da Rainha, fenaô por morte, tratando-a femprê 
como à tal, e fia legitima mulher, abuío, que 
naquelle tempo fe admittio, náfeido “da malicia de 
huma propofiçad erronea, fempre condemnada, e 
agora praticada, para fegurar a palavra delRey, 
que havia repudiado' a D. Conftança, fem mais 
motivo, que o feu capricho , ou inconftancia; e 
poderia maliciofamente naô pedir, ou dificultar à 
difpenta , para poder feguir os feus appetites , co- 
ç -mo 
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mo depois fuccedeo , nad por pertender dirimir o 
matrimonio, mas pelo efcandalofo concubinaro, 
com que defgoftou a ElRey feu fogro , e tanto deu 
que fofrer a Rainha fua mulher. Foy a fegunda 
condiçaô, que a Infanta fua efpofa feria entregue 
na raya até o dia de S. Joad do anno feguinte de 
1328. e que ElRey de Caftella farisfaria a promefla 
de pôr antes nas mãos das pefloas , que nomeafle 
ElRey de Portugal, em refens os Alcaceres, e 
Caítellos das Villas de Truxilho, Placencia, Feria, 
e Burguilhos, os quaes tanto que alcançaíle a dif 
penfaçaS do Papa, feriad reftituidos:a ElRey de 
Caftella; e EIR ey de Portugal para cumprir o pro- 
mettido nefte tratado da entrega da Infanta no'S. 
Joad, daria em refens às pefloas, que foílem apon- 
tados , os Caítellos, e Villas de Arronches , Porta- 
legre, Caítello de Vide, e Monforte. Deu El 
Rey de Caftella à Infanta de arras , e donadio (pala- 
ra ufada dos Caltelhanos nos contratos de matri- 
monio) para gozar, e desfrutar em toda a fua vi» 
da os Alcaceres ; Caítellos, e Villas de Guadala- 
xara, Talavera, e de Ormedo, com todos os feus 
termos, jurifdicções , e rendas ; mero, e mixto 
imperio; e finalmente fe juraraô eftas capitulações, 
e outras, que contém, e fe podem ver no dito tra- 
to, que fe eftipulou em Coimbra a 17. de Dezem- 
bro da Era de 1365. que he o anno do Senhor de 
10 
Chegado o tempo , que fe tinha ajuftado pa- 
Zz À ra a 


Prova num, 42. 
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ra a entrega da Infanta -D: Maria, determinarad 
os Reys de fe aviftarem com efta occafiad na raya: 


* fahio ElRey D. Affonfo de Coimbra com as Rai- 


Nunes Lead, Chron. 
delRey D. Affonfo IV. 
fol 118. 


nhas D.-Brites, e Santa Tabel fua mãy , avô de 
ambos os noivos, e à Infanta D. Maria, acompa- 
nhados de todos. os Senhores da Corte, com gran- 
de luzimento , e pompa, e paflarad à Villa do Sa- 
bugal: Achava-fe nefte tempo ElRey D. Affonfo 
empenhado com o fítio. de Efcalona, e-nad po- 
dendo ir buícar a Infanta, por naô faltar ao que 
tinha promettido,; mandou; que a Infanta D. Leo- 
nor-fua irmãa, que eftava em Valhadolid, paflaflé 
à raya de Portugal areceber a Infanta D. Maria 
fua efpofa. Porém como as. coufas-feguiad differen- 
te fyítema, do que EIRey de Caftella entendia, lex 
vantou.o fitio de Efcalona, e fe-foy a Valhadolid: 
defta Cidade fahio coma Infanta fua irmãa com 
aid pompa; e acompanhamento de Senhores, e 

enhoras. da Corte para Ciudad Rodrigo; defta 
Cidade paíflou a Infanta D. Leonor à Villa do Sas 
bugal; onde eftava EIRey de Portugal com a Fa- 
milia Real, de quem foy muy feftejada , e bem re- 
cebida de todos , com grandes expreísões de amor, 
e amizade , porque a Infanta era fobrinha delRey, 
e da Rainha, e neta da Rainha Santa Ifabel. Nef£ 
ta Villa fe detiverad alguns dias: com grande fa- 
tisfaçad , e paflaraô à de Alfayates, tambem de 
Portugal, onde veyo ElRey de Caftella : nefta 
Villa fe célebraraõ'as vodas com grandes feftas, e 
Et reciproco 
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reciproco goíto de humas , e outras: Mageftades , e. 
acabada efta folemnidade forad rodos a Fonte Gui: Zurita, Anales de Ara 
naldo ,. que he de Caftella. Era tanta a fatisfaçaõ , 8º» lv7-cap-7: 
amizade, e correípondencia entre as Mageftades , 
que refultou praticarfe, eajuítarfe haver de cafar 
o Infante D. Pedro, herdeiro de Portugal ,.com 
D. Branca, filha do Infante D. Pedro tio delRey; 
querendo com eítas duplicadas allianças , que. fe: 
confervafle o fangue dehuma, e outra Coroa nos: 
defcendentes de ambos, fortificando-fe com novos 
parentefcos a fua eftabilidade ; porém: depois com. 
o tempo elte tratado fe defvaneceo. Concluidas as 
feguranças, que fe haviad eftipulado, e-com huma 
nova liga , que fazia mais firme a amizade; EIR ey. 
D. Affonfo voltou para o Reyno, e ElRey de 
Caftella com a Rainha D. Maria , e a Infanta D. 
Leonor para:Ciudad Rodrigo. A efta Cidade foy. 
a Rainha D. Brites, em quem o amor, e carinho 
de mãy quiz: dilatar o gofto na companhia da 
Rainha fua filha , donde brevemente voltou para. 
o Reyno. Neftas viftas ficou tambem tratado .O Garibay tom. 3. liv 
cafamento da Infanta D. Leonor de Caftella fua: ** SP 1% 
fobrinha, com ElRey D. Affonfo de Aragad, a: 
quem chamarao o Piedofo, que havia: pouco viu 
vara da Infanta D. Therefa de Entença, Condefla 
Soberana de Urgel, de cujo matrimonio teve a 
ElRey D. Pedro; que veyo a fucceder no Reyno; 
e-ao Infante D. Jayme, que foy Conde de Urgel, 
e defte fegundo matrimonio da-Infanta D. Leonor; 
teve 
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teve ao Infante D. Fernando, Marquez de Tora 
tofa, de quem faremos mençaôd , por cafar com a 
Infanta D. Maria, no Cap. VII. defte Livro. 
Durou por muitos annos efta Real uniad, 
em que teve muitas, e largas occafiões , em que 
exercitar a fua paciencia efta efclarecida Princeza, 
na defordenada , e efcandalofa amizade delR ey com 
D. Leonor Nunes de Gufmaô, como fe lê na Hif 
toria daquelle. tempo, fem que nenhuma coufa di- 
minuifle o amor da Rainha a EIRey feu efpofo ; 
porque nas occafiões de mayor empenho a achou 
propicia para fe intereflar na fua reputaçad, e glo- 
ria. Faleceo ElRey a 26. de Março de 1350. ha- 
vendo naícido a 11. de Agolto de 1311. Foy efta 
Princeza o exemplar do fofrimento, e da honefti- 
Barbofa ; Catalogo das dade. O Padre Barbofa no feu Catalogo das Rai- 
Reinbo, Fob 270 nie Portugal, convence evidentemente a pou- 
ca reflexad , com que alouns Authorés a tratarad, 
merecendo ella bem diferente memoria. Faleceo 
na Cidade de Evora, a 18. de Janeiro de 1357. on- 
de tinha paílado com beneplacito delRey feu filho, 
de cujas tyrannias fe via exceffivamente laftimada. 
Jaz em Sevilha na Capella dos Reys, para onde 
mandou levar feu corpo ElRey feu filho, como 
ella tinha ordenado no feu Teftamento , que havia 
annos tinha feito na Cidade de Valhadolid a 8. de 
Novembro da Era 1389. que he anno 1351. em 
Prova num, 28. que nomea por Teftamenteiros a ElR cy feu pay, 
e a ElRey feu filho, e o Bifpo de Palencia D. 
; Vaíco, 
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Vafco ; feu Chanceller môr, e a Tel Fetnandes, 
feu Alcaide môr, e a Fr. Miguel Fernandes de Se- 
govia ; da Ordem dos Prégadores. Inftituhio doze 
Capellaens, com Miflã quotidiana na referida Ca- 
pella:;, e outros legados pios : ordena, que: feja 
amortalhada no habito de Santa Clara, e que o 
feu corpo foffe polo junto com o delRey feu ma 
rido ; e que fe efte fe houvelle de trasladar para bri 
outra parte, fizeflem q mefmo-ao feu ; conferyan-' 
dolhe defta forte ainda o mefmo amor , e refpeito, 
que elle taó mal lhe: pagou em fia vida. ; Dele 
matrimonio nafcerad os filhos feguintes. |; 

9 “O Inraxte D. FERNANDO nafceo no anno 
de 1332. e morreo no feguinte. | OU 

9 Errey D; Penro, unico do nome na Co- 
roa de Caítella, naícco em Agofto de 1334. a 
quem chamarad o Cruel, nome merecido pelo-feu Garibay tom. 2. liv.a4. 
ferino coraçad ; foy morto por D. Henrique, feu “35 
irmaô baftardo , que lhe ufurpou a Coroa a 23. de É 
Março de 1369. SP ORTIRO ; 
Cafou com D. Maria de Padilha, que morreo em 
Julho de 1361. e nas Cortes, que celebrou em Sea . 
vilha no anno feguinte declarou haver fido fua les 
gitima mulher, de quem teve os filhos feguintes. , 
10 O IxraxtE D. Arronso naíceo no anno 
1359. e foy jurado em Cortes no anno de 1362. € 
morreo-a 19. de Outubro do arno feguinte... 
c. to À IxrantA D. Brites naíceo no amo de 
1553. efteve contratada para cafar com ElRey D. 
. Fer- 
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Rodrigo Mendes Sylv. Fernando de Portugal, e foy Freira em T ordefi- 
E De rá & lhas, Mofteiro ; que ella fundou ; tinha fido jurada 
Madrid, frcteliata da Coroa ; era Senhora das Villas de 
Montalvan , Capilha,' Burguilhos:, Junios, e Mon- 
dejar; e morreo depois de feu pay no anno-1369. 
10 À InFantTA D. ConstANÇA, que nafceo 
no anno de 1354: e fe intitulou Rainha de Caftel- 
E Pim ci la, morreo no anno 1394. “Cafou no anno 1372: 
VIE "com J oad de Gante, Duque de Lencafro, e defte 
Hubners, Tab, 74. na nafceo unica. 
 D. CATHARINA DE Tao oscudó » per- 
pet do Reyno de Caftella., de que ulti- 
"mamente:veyo a fer Rainha, cafando no 'an- 
no 1593. com feu primo fegundo Henrique 
II. Rey de Caftella ; e Lead, como fica efe 
crito no 'Cap. II. defte Livro. 
10 À InrantA D. IsagEL nafceo no anno de 
Riershu 9, Tab41: 1335. e morreo no de 1394. tendo cafado no de 
Imhoff, na Tab. VIII. 1372. com Edmundo Conde de Candbrigia , e I. 
Hubness, Tab75. Duque de Yorch, Cavalleiro de Jarreticra , que 
nafceo no anno 1341. e morreo no 1. de Agofto 
de 1402. irmaô do fobredito Duque. de Lencaftro, 
filhos ambos de Duarte II. Rey de Inglaterra, é 
tiverad : 
11 DuartTE, Duque -de Yorck, Conde de 
Rutlaúdia, Condeftavel de Inglaterra, Cávalleiro 
de Jarretiera, morto na Batalha de Azincurt a 25: 
de Outubro de 1415. tendo .cafido com Filippa de 
Mohun » filha de Joaõ, Baraôd de Mohun de Dunf 
ECrs 


da Cafa Real Portug. Liv. Il 325 


ter, e efte he o mefmo Duarte, Conde de Cand- 
brigia, que tendo cinco amnos , foy defpofado por 
palavras de prefente, com a Infanta D. Brites, co- 
mo fe dirá no Cap. X. 

11 Constança DE Yorck, cafou com Tho- 
más Spenfer, Conde de. Gloceftcr, que motreo no Imhoff. Hitor.Geneal 
anno 1400. degolado , deixando fuccellad. E rte Th, 

11 RicHarpo DE Yorck, Conde de Cand- Vilt. 
brige, que morreo degolado a 6. de Agofto de 
1415. e tinha cafado duas vezes; à primeira com 
Anna de Mortimer, filha de Rogeiro Mortimer, 
Conde de la Marche, Governador do Reyno de 
Inanda, que por hum adto do Parlamento eftava 
declarado herdeiro da Coroa de Inglaterra ,. e de 
Lconor de Hollanda, filha de Thomás, Conde de 
Kenr; e a fegunda com Mathilde de Clifford, filha 
de Thomás, Baraô de Clifford. De fua primeira 
mulher teve dous filhos. 

12 IsaBEL DE YorcK, que cafou com Hen- 
rique Bourchier , Conde de Eflex , Vifconde de 
Bourchier, que morreo a 4. de Abril de 1483. com 
copiofa fuccello. 

12 Ricgarpo, Duque de Yorck, Conde de 
Candbrige , de Ulton, Marche , e Rutland, Ba- 
raô de Vigmor, e Clare , Cavaleiro da Jarretiera, 
morto na Batalha de Wakefeld, a 31. de Dezem- 
bro de 1460. Cafou com Cecilia de Nevil, filha 
de Rodolfo, Conde de Weftmorland, que morreo 
a 31. de Mayo de 1495. deixando os filhos feguintes. 
“Tom. Aaa 13 Rr- 
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1; RicHaRDO, morreo menino. 

* 13 Duarte IV. Rey de Inglaterra, de 
quem adiante darey noticia. 

1; RicHarDo, Duque de Glocefter , depois 
Rey III. do nome de Inglaterra, e França, coroa- 
do a 7. de Julho de 1483. morto na Batalha de 
Bofiwort, a 22. de Agofto de 1485. Cafou com 
Anna de Nevil, viuva de Duarte de Lencaftro " 
Principe de Galles , filha de Richardo, Conde de 
Warwic, a qual morreo no anno 1484. e tiverad 
a Duarte, Principe de Galles, que naíceo no anno 
1483. e morreo primeiro, que feu pay. 

13 Epmuxpo , Conde de Rutland, morto na 
Batalha de Walfeld, a 31. de Dezembro de 1460. 

13 GuiLHERME, E JO4Ó, morrerad meninos. 

13 ANNA DE YORCK, cafou com Henrique 
de Hollanda, Conde de Eflex, e depois como 
Cavalleiro Thomás de S. Leoger , a qual morreo 
em 14. de Jariiro de 1476. 

1; ISaBEL DE Yorck, cafou com Joaõ de la 
Pole, Duque de Suffolch, cuja defcendencia aca- 
bou em Anna de la Pole fua neta » Freira no Sus 
burbio de Londres, filha de Edmundo de la Pole , 
Conde de Suffolch, degolado a 5. de Abril do an. 
no 1513. e de fua mulher Margarida de Scropef, 
filha de Richardo, Baraô de Scropef, que foy o fi- 
lho fegundo, e Joad de la Pole, que foy o primei- 
ro; e Conde de Lincoln, declarado fucceflor del: 
Rey Richardo III. feu tio, morto na Es ig 

; ER, 
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Stek, a 16. de Junho de 1487. tendo. cafado com 
Margaiida Fitz Alan, filha de Thomás 3; Conde 
de Arundel, S. G. 

13. MARGARIDA DE Yorck , E de Car. 
los, Duque-de Borgonha, e de Eee” &rc. de 
quem: foy «terceira mulher, e cafaraO em Bruges 
em 1468. e ella morteo no anno 1503. fem fuccef 
ás 

- GEORGE, Die de Cidia Conde de 
Wanvic, e Sarisberg , morto a 18. E Fevereiro 
de 1477. “tenha cafado com Ifabel Nevil, filha de 
Richardo, Conde de Warwic, que morreo no an- 
no 1476. e tiveraô a Duarte, Conde. de Warwic, 
degolado a 28. de Nôveahbró de 1499. e Margari- 
da, que nafcto no anno 1471. e cafou com Ri- 
chardo de Polo, Conde de Salysberi, degolado a 
46. de Mayo de 1541. € defte matrimonio naíce- 
raô Henrique de Polo; Baraô de Montague, de- 
golado a 9. de Janeiro ak 1538. tendo cafado com 
Joanna de Nevil, filha de George , Barad de Aber- 
gavenny. Reginaldo Polo, Cardeal da Santa Igre- 
ja Romana, creado a 22. é Mayo de 1536. Ar- 
cebifpo de Cantithia » Legado em Inglaterra, que 
morreo a 17. de Novembro de 1558. Godofredo 
Polo , cafado com Conftânça , filha de Edmundo 
Phi , € Artur Polo, que calou, e naõ fabe- 
mos'com quem, mas que teve huma filhã cltama- 
da Margarida Polo , mulher de Thomás Fitz He- 
bert. 

1 Aaa ii É má Duar- 
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Du-Chefne, Hifi * 13 DuarTE IV. Rey de Inglaterra, e 
de Inglatérro» livs 2. França, Senhor de Irlanda , nafceo a 29. de Abril 
de 1441. foy coroado a 29. de Junho de 1461. de 
que fe feguirad as guerras civis entre as Cafas de 
Yorck , e de Lencaftro, em que depois de varios 
fucceflos, elle fe eftabeleceo no Throno até a mor- 
te, que foy a 9. de Abril de 1483. Cafou por 
paixaô amorofa ao mefimo tempo , que tratava na 
Corte de França o feu cafamento, em 1464. com 
o pá Habel de Woodwille, viuva de Joaô de Grey, Ba- 
do li Pt 224 Tao de Groby, com fucceflad , filha de Richardo 
de Woodwille, Baraô, e Conde de Rivers, e de 
Jacobina de Luxembourg, filha de Pedro, Conde 
de S. Paulo ; e viuva de Joad, Duque de Bedfort ; 
e defte matrimonio nafceraô eftes Principes. 
14 Duarte V. Rey de Inglaterra, naíceo a 
4. de Novembro de 1470. e foy morto a 23. de 
Mayo de 1483. fem deixar fucceflao. 
- 14 RicHarpo, Duque de Yorck, nafceo a 28. 
de Mayo de 1474. morto violentamente a 23. de 
Mayo de 1483. eftando contratado para cafar com 
Anna de Mowbray ; filha de Joaô, Duque de Nor- 
folk. 
14 JorcE, Duque de Bedford, morreo menino. 
* 14 IsaseL, Rainha de Inglaterra, como 
logo fe dirá. 
14 CAarTHARINA, mulher de Guilhelmo, Con- 
de de Devonshice , a qual morreo a 15. de No- 
“vembro de 1527. 
14 CECILIA, 
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- 14 Creci, cafou duas vezes; a primeira 
com Joad Vicecwell; e a fegunda com Joad. Ki- 
me, Vifconde de Wells. . sua: 
14 Anna, mulher de Thomás Howard II. 
Duque de Norfolc, Cavalleiro da Jarretiera, de 
quem foy fegunda mulher , com larga fucceflad. - 

14  Brisipa, Freira, morreo em 1517. 

“14 MARGARIDA, que niafceo, e morreo no 
amo de 1472. e Maria, que morreo em 1482. fem 
-eftado. abascias: 

* 14 IsasEL DE Yorck, Rainha de Inglater- 
1a, pelas violentas mortes de feus irmãos, coroada 
Rainha a 25. de Novembro de 1487. morreo a 11. 
de Fevereiro de 1503. Cafou com Henrique VII. 
Rey de Inglaterra, em. 18. de Janeiro. de 1486. 
que nafceo no anno 1455. Conde de Richemond, 
filho de Edmundo Tudor, Conde de Richemond, 
e de Margarida de Beaufort, filha herdeira de Joaô, 
“Duque de Somerfer. ElRey Henrique VII. mor- 
reo a 21. de Abril de 1509. deixando os filhos fe- 
guintes. 

15 ArtTuR, Principe de Galles, naíceo a 20. 
de Setembro de 1486. Cafou a 14. de Novembro 
de 1501. com D. Catharina, Infanta de Hefpanha, 
filha dos Reys Catholicos D. Fernando, e D. Ifa- 
bel, e morreo fem fuccellaõ a 2. de Abril de 1502. 

* 15 Henrique VII. Rey de Inglaterra, 
com quem fe continta. Es | 

15 MarcariDA, Rainha de Scocia; mulher 

de 
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de Jacobo IV. de quem fe derivou a linha Stuar- 
da, para fucceder na Coroa de Inglaterra, como 
adiante fe verá no q. I. 
15 MARIA, naíceo no anno 1498. Cafou no 
anno 1514. a 9. de Novembro, com Luiz XII. 
Rey de França, de quem foy terceira mulher, o 
qual morreo ao 1. de Janeiro de 1515. fem deixar 
defte matrimonio filhos, pelo que a Rainha cafou 
depois fegunda vez no anno de 1517. com Carlos 
Brandao, Duque de Suffolc, de quem foy terceira 
mulher, em 25. de Junho de 1533. Defte matri- 
monio teve Henrique, Conde de Lincoln, que 
morreo primeiro , que feu pay. Leonor, mulher 
de Henrique Clifford, Conde de Cumberland, e 
Francifca Brandaô , que cafou. com Henrique Grey, 
Marquez de Dorfet, Duque de Suffole, Cavallei- 
ro da Jarretiera, que morreo degolado a 17. de 
Fevereiro de 1554. de quem naíceo Joanna Grey, 
que cafou com Godofredo Dudley (filho de Joaõ 
Dudley, Duque de Northumberland, Cavalleiro 
da Jarretiera) a qual por morte de Duarte VI. fe 
intitulou Rainha de Inglaterra, e com feu marido 
foraô degolados a 13. de Fevereiro de 1554. com 
«grande ruina daquella Familia. 
* 15 Henrique VIII. Rey de Inglaterra, 
Irlanda, e França, nafceo a $. de Junho de 1491. 
foy coroado a 24. de Junho de 1509. Declarou 
guerra a Luiz XII. Rey de França, com quem 
depois fez a paz , pelo tratado do min 675 
ta 
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fua irmãa a Princeza Maria com q dito Rey. 
Quando Luthero começou efcandalofamente a pré- 
gar os feus erros; ElR ey Henrique , que era orna- 
do de fabedoria, e talento, compoz contra elle 
aquelle celebre livro, taô eftimado, que por clle 
mereceo, que o Papa Lead X. por huma Bulla 
lhe déffe à ritulo de Defenfor da Fé. Porém de- 
pois de ter feito diveríos ferviços à Igreja, induzi- 
do do foberbo Cardeal Wolfey, e namorado de 
Anna Boullen, repudiou indignamente a Rainha fua 
legitima mulher , de que fe feguirao tantos abfur- 
dos, em que os vicios o empenharad, que o Papa 
por fentença o declarou publico excommungado ; 
e perfiítindo em feus erros, morreo feparado da 
communicaçao Catholica na noite de 28. ou 29. 
de Janeiro de 1547. como efcreve Ragin Thoyras: 
Cafou feis vezes , a primeira em 1509. fendo entad 
Principe de Galles, com a Princeza D. Catharina, 
Infanta de Hefpanha, viuva de Artur, Principe de 
Galles, precedendo a difpenfaçaôd Pontificia no im- 
pedimento de afinidade em primeiro grao ; a efta 
fua legitima mulher repudiou injuftamente Henri 
que VIII. no anno 1531. e ella depois de muitas 
adveríidades acabou com conftancia Chriflãa fan- 
tamente a vida a 8. de Janeiro de 1536. e delle 
matrimonio teve 

16 Henrique TupoRr, que nafceo no 1. de 
Janeiro de 1510. e morreo a 2. de Fevereiro do 
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Tó. Nisa 
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16 N.. . . morro em Novembro de 1 sT4. 

16: Maria; Rainha de Inglaterra, Irlanda, e 
França , nafeco a $. de Fevereiro de 1516. e foy 
coroada a 30. de Novembro de 1553. e cafou a 
25. de Julho de 1554. com ElRey Filippe II. de 
Caftella ; a qual morreo fem deixar fucceflao, a 17. 
de Novembro de 1558. 
Cafou fegunda vez , fendo viva fua primeira mu- 
lher a 25. de Janeiro de 1533. com Anna Boullen, 
Marqueza de Pembrock, filha de Thomás, Con- 
de de Wiltshire, e Ormond , Cavalleiro da Jarre- 
ticra, e de Iíabel Howard, filha de Thomás, Du- 
que de Norfolk , a qual morreo degolada a 19. de 
Mayo de 1536. por adultera, e tiverad 

16 IsageL, Rainha de Inglaterra, que nafceo 
a 7. de Setembro de 1533. e foy coroada a 15. de 
Janeiro de 1559. declarada baftarda no anno 1536. 
e depois excluida por Duarte VI. feu irmaô ; po- 
rém reynou, e morreo fem cafar a 5. de Abril de 
1603. e fendo pertendida dos mayores Principes pa- 
ra efpofa , os entreteve com politicas , dirigidas con- 
tra à Religiaô Catholica, .que no feu tempo pade- 
ceo cruel perfeguiçao em Inglaterra, contra o mef 
mo , que folemnemente promettera. 
Cafou terceira vez em 20.de Mayo de 1536. com 
Joanna Seimour, de quem eftava namorado, por fer 
muito fermofa , filha de Joaô de Seimour , a qual 
morreo a 14. de Outubro de 1537. de quem teve 

16 Duarte VI. Rey de Inglaterra, que naf 
Ko cco 
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ceo a 12. de Outubro do anno 1537. e foy coroa- 
do a 25. de Outubro de 1547. No feu tempo foy 
abolida totalmente a Religiao Catholica Romana 
de Inglaterra ; prohibindo-fe a celebraçaô das Mif- 
fas, a veneraçad das Imagens dos Santos, € fó aos 
Miniftros Proteftantes era permitido o prégar, e 
outras innumeraveis defordens ; de que fe feguio a 
guérra contra os Efcocezes, que Os Francezes am- 
paravaõ, e durou ainda depois da morte delRey ; 
que foy a 6. de Julho de 1553. fem ter cafado. 

Cafou quarta vez a 6. de Janeiro de 1540. com 
Anna. de-Cleves , filha de Vilhelmo, Duque de 
Cleves, que no mefmo anno repudiow; e ella mor- 
reo em Inglaterra em 1555. € cafou quinta vez no 
mefimo amno de 1540. à 8. de Agofto , com Catha- 
fina Howard , filha de Edmundo Howard, e fo- 
brinha do Duque de Nortforlk; e pela fua inconti- 
nencia de que foy convencida antes, € depois defi 
te matrimonio a fez degolar a 13. de Fevereiro de 
1541. e cafou fexta vez a 12. de Julho de 1542: 
com Catharina Parre, viuva de Joaô Nevil, Barad 
de Latimer, com quem viveo cafado até a morte; 
na qual fe diz, que conheceo tanto os efcandalos 
da fua abominavel vida, que hum momento antes 
de efpirar diflera para os Grandes, que lhe afhiftiad : 
Meus amigos, nos temos perdido tudo, o efeado, o 
bom nome , a confciencia; e o Ceo; e aílim efpitou 
miferavelmente , deixando de tad efcandalofos pro- 
cedimentos funeíta memoria. 
w Tom Bbb 15 Mar- 
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15 À f ArcariIDA , filha delRey Henrique 


VI. de Inglaterra, nafeeo a 29. de 
Novembro de 1489. Cafou no anno de 1 503. com 
Jacobo IV. Rey de Scocia, que naíceo a 16. de 
Março do anno 1472. e morreo a 10. de Setembro 
de 1513. e defte matrimonio nafceo entre outros 
filhos, de quem naó houve fiicceflad. 

16 Jacoro V. com quem fe continúa. Depois 
cafou fegunda vez a 14. de Agofto de 1514. com 
Archimbaldo, Conde de Douglar ; e terceira vez 
com Henrique Stuardo , Senhor de Meffoni pa 
qual morreo no anno 1539. .. 

- * 16 Jacoro V. Rey de Scocia, que naf- 
ceo a 15. de Abril de 1512. e morreo a 13. de De- 
zembro de 1542. tendo calado duas vezes ;-a pri 
meira no anno 1537. no 1. de Janeiro, com a Rai- 
nha Magdalena de Vallois » filha de Francifco T. 
Rey de França , a qual morreo a 7. de Julho do 
referido anno fem ficceflad ; e cafou fegunda vez 
no anno de 1538. com Maria de Lorena , filha de 
Claudio de Lorena , Duque de Guiza, e viuva de 
Luiz de Orleans, Duque de Longuevill , a qual 
morreo a 10. de Junho de r560. c lhe ficcedeo 
17 Maria, Rainha de Scocia, que naf- 
ceo a 8. de Dezembro de 1542. que cafou tres ve- 
Zes; a primeira a 24. de Abril de 1 558. com Fran- 
cifco 


da Cafa Real Portug. Liv. Il 333 


cifco Delfim de França, depois Rey II. do no- 
me, que morreo a 5. de Dezembro de 1560. fem 
fucceflao ; a fegunda em 29. de Julho de 1564. 
com Henrique Stuardo, Baraô de Darnley , Conde 
de Lenox, Duque de Rotifay , depois Rey de 
Scocia, morto violentamente em 10. de Fevereiro 
de 1567. e defte matrimonio maíceo unico 
* 18 Jacoro I. Rey da Grãa Bretanha, de 
quem fe dirá adiante. 
A Rainha cafou terceira vez com Joad Hef- 
bum , Conde de Bothwel, Calvinifta ; em 1567. 
pelo que foy lançado fóra do Reyno de Scocia ; e 
fe retirou a Dinamarca, e metido em huma pri- 
zaô , nella perdeo com animo a vida. Foy a Rai 
nha tyrannamente degolada por ordem da Rainha 
Ifabel de Inglaterra , a 18. de Fevereiro de 1587. 
depois de dezoito annos de prizad ; acabando com 
notavel conftancia. Foy dotada de admiravel fer- 
mofura, e fingulares virtudes, e taô erudita , que 
fallava feis linguas, em que compunha com facili- 
dade, fendo na Latina eloquente, e por ella paflou 
a Familia Stuarda à Coroa- de Inglaterra. 
-* 18 Jacoro Sruarvo, IL. Rey da Gria 
Bretanha, Irlanda, Scocia, e França, nafceo a 19. 
de Junho de 1565. fucceflor da Coroa de Scocia ; 
de que foy Rey coroado a 28. de Julho de 1567. 
e depois de Inglaterra , a 25. de Julho de 1607. T. 
defte nome neita Coroa, em que fuccedeo à Rai- 
nha Ifabel fua prima. .Foy mais dado a eítudos; 
Bbb ii princi- 
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principalmente ao da Controverfia, em que foy 
mais verfado do que na guerra. Lançou todos os 
Catholicos dos feus Reynos; e morreo a 27. de 
Março de 1625. na Religiad Proteftante. 
Cafou a 20. de Agofto de 1590. com Anna de Di- 
namarca, filha de Federico II. Rey de Dinamar- 
ca, e da Rainha Sofia de Mecklenburgo , filha de 
Ulrico , (irmaô de Joad Alberto, Duque de Meck- 
lenburgo ) e de fua mulher Ifabel, filha de Fede- 
rico I. Rey de Dinamarca, e defte marrimonio ti- 
verad 

19 Henrique Feperiço, Principe de Galles, 
Duque de Cornuaille, e Rotfay, Conde de Chef 
ter, que nafcço a 19. de Fevereiro de 1594. e mor- 
reo fem cafar, a 6. de Novembro de 1612. 

* 19 IsaBeL SruaRDA, mulher de Federico 
V. Eleitor Palatino, q. II. | 
- 19 RosEeRTO, morreo menino. | 

19 MARGARIDA STUARDA, que tendo naícido 
a 14. de Dezembro de 1598. morreo menina. 

* 19 Carros I. Rey da Grãa Bretanha, 
com quem fe continia. 

19 MARIA STUARDA, que nafceo em Março 
de 1605. e morreo a 5..de Dezembro de 1607. 
- 19 SOFIA STUARDA , Nafceo, e morreo a 21. 
de Junho de 1606. 

* 19 Caros I. Rey da Grãa Bretanha, 
Scocia, e Irlanda , &rc. naíceo a 19. de Novembro 
de 1600. foy coroado a 2. de Fevereiro de 1626. € 

depois 
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depois de huma guerra civil, que os feus lhe fize- 
raô, foy prezo, € fentenciado à morte , accufando 
a Mageitade de alta treiçaô, e de outros crimes, 
pela parte do Povo de Inglaterra, e aflim foy de- 
golado em hum .cadafal(o publico, a 30. de Janei- 
ro de 1649. declarando , que morria na Commu- 
nhaô da Igreja Anglicana. Seus filhos forad exclui- 
dos da fuccellad, e declarando como reo do cri- 
me de lefa Mageftade , quem lhe chamafle Princi- 
pe de Galles, ordenando huma Republica, fem 
Rey, e fem Pares, por hum confelho de quarenta, 
dando a protecçad a Olivier Cromvel, author def- 
ta deteftavel maldade, que fem fe intitular Sobera- 
no o parecia em quanto viveo. : 
Cafou no 1. de Mayo do anno 1625. com Henri- 
queta Maria de França, filha de Henrique o"Gran- 
de, Rey de França, e da Rainha Maria de Medi- 
cis, filha de Francifco de Medicis, Graô Duque 
de Tofcana, e de Joanna, Archiduqueza de Auf 
tria. No anno de 1644. paflou a França, pelas re- 
voluções de Inglaterra, e fofreo com Chriftãa conf- 
tancia a tyranna morte de feu marido ,: e as defgra- 
ças da fua Real Cala; mas a fua piedade mereceo 
a confolaçaô de ver reftituido ao Throno de feus 
predeceffores a feu filho Carlos II. antes da fua 
morte, que foy a 19. de Setembro do anno 1669: 
Defte matrimonio nafterad os filhos feguintes. 

oo CARLOS, nafceo, e morreo a 18. de Mar 
ço de 1628. 
pa * 20 Car- 
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* 20 Carros II. Rey da Grãa Bretanha, 
nafceo a 29. de Mayo de 1630. e foy coroado a 
23. de Abril do anno de 1661. Cafou com D. Ca- 
tharina, Infanta de Portugal, filha delRey D. 
Joad IV. como diremos no Liv. VII. Cap. II. 
e no fim defte no q. HI. fe veraô os filhos, que 
teve illegitimos. 

* 20 Jacoso II. Rey de Inglaterra, de que. 
logo faremos mençaõ. | 

20 MARIA STUARDA, nafceo a 4. de Novem- 
bro de 1631. Cafou em 2. de Mayo de 1641. com 
Guilherme de Nafau, Principe de Orange , de 
quem naífceo Guilherme Henrique, a 14. de No- 
vembro de 1650. Principe de Orange, e foy Stad- 
houder, e General das Provincias Unidas, em que 
mandava os Exercitos na guerra contra França. 
Depois chamado à Coroa de Inglaterra, na con- 
juraçaô contra feu fogro, e tio ElRey Jacobo, 
foy coroado Rey a 21. de Abril de 1689. e fuften- 
tou a guerra com outros alliados contra França, 
em que perdeo algumas batalhas, mas com tanto. 
valor; que foy hum dos grandes Principes de feu 
tempo ; porque foy de hum genio admiravel, de. 
grande igualdade de animo, juizo folido , e perfpi- 
caz, huma conftancia de tanta prova, que nenhu- 
ma adverfidade o venceo, em os confelhos fabio, 
e prudente , na campanha valerofo , e intrepido , e 
infatigavel com os trabalhos, em que gallou a fua 
debil conftituiçao. Efquecia-fe das injurias, e def 

prezava 
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prezava as lifonjas, e fó amante da verdadeira glo- 
ria, fem que fe défle aos divertimentos, nem ain- 
da por lifonja da fua grandeza , amando mais a glo- 
ria da Patria, e dos Póvos. Morreo a 19. de Mar- 
ço do amo 1702. tendo cafado a 14. de Novem- 
bro de 1677. com a Rainha Maria , filha delRey 
Jacobo II. e de fua primeira mulher Anna Hydde, 
filha de Duarte Hydde; Graô Chanceller de In- 
glaterra, Conde de Clarendon : morreo à Rainha 
de bexigas a 28. de Dezembro de 1694. fem que 
defte matrimonio ficalle fucceflad. | 

20 IsapEL STUARD:, nalceo a 28. de Dezem- 
bro de 1635. e morreo a 18. de Setembro de 1650: 
fem eftado. led | 

ao HenriQUE SruarD, Duque de Glocefter, 
nafeeo à 8. de Julho de 1640. e morreo a 13. de 
Setewbro de 1660. ME SE | 

20 HenriQuETA MARIA STUARD, nafceo à 
16. de Junho de 1644. Cafou em 31. de Março 
de 1661. com Filippe de França, Duque de Or- 
leans, de quem daremos noticia no Cap. II. q. 1. 
do Liv. IV. 
-* 20 Jacoro II. Rey da Gria Bretanha, naf- 
ceo a 14. de Outubro de 1633. Duque de Yorck, 
depois da funefta morte delRey feu pay no amo 
1649. paífou a França na companhia da Rainha 
fua mãy, que refidia em Pariz. Tendo vinte annos 
fervio àquella Corte, achandofe nas Campanhas, 


que mandava o Marichal de T'urennc, onde deu 
do 
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«do feu valor moftras dignas de feu Real nafcimen- 
to ;.e depois de fervir em Flandres nos Exercitos 
«de Hefpanha com D. Joad de Auftria, e o Princi- 
pe de Condé , no anno de 1660. voltou a Ingla- 
terra com Carlos II. feu irmaô, chamado pelos 
Inglezes à fucceflaó da Coroa. Foy grande Almi- 
rante de Inglaterra, em que mandou a Armada 
contra as Provincias Unidas, em que depois de 
huma difputada batalha alcançou huma fingular vi- 
toria contra toda a Armada de Hollanda, gover- 
nada pelo General Opdam , que morreo no con- 
flião , perdendo quinze, ou dezafeis navios no an- 
no de 1665. Depois no anno de 1672. foy Gene- 
raliflimo das Armadas de Inglaterra, e França, em 
que deu duas batalhas contra os Hollandezes : na 
primeira fe vio obrigado a mudar por tres vezes de 
navio, porque o feu eftava aberto dos tiros das 
balas de-artelharia. Por morte delRey Carlos fuc- 
cedeo nas Coroas de Inglaterra, Efcocia , e Irlan- 
landa , e foy coroado Rey a 23. de Abril de 1685. 
com o nome de Jacobo II. e VII. de Efcocia. E 
tendo feguido a Igreja Anglicana , depois da volta 
de Inglaterra, abjurou os Íeus erros , abraçando a 
Catholica Romana, em que vivia quando foy exal- 
tado ao Throno , e feguio fempre com grande ex- 
emplo. No anno 1686. mandou por feu Embai- 
xador extraordinario ao Papa o Conde de Caftel- 
maine, e recebeo o feu Nuncio, que foy Monfeg- 
nor Fernando de Ada, Arcebifpo de Amafea, de- 

pois 
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pois Cardeal no anno feguinte expedio hum decre- 
to, pelo qual nos feus Reynos dava liberdade de 
confciencia. Eftes Catholicos procedimentos do 
zelo, que tinha de reftabelecer nos feus Reynos a 
Religiao Catholica deraô motivo para que os He- 
reges fe fublevaflem no anno de 1688. contra O 
feu Rey, que fe vio precifado , por falvar a vida , 
a paflar a França em 21. de Dezembro, aonde já 
eftava fia mulher a Rainha Maria, e elles coroa- 
ra6 ao Principe de Orange feu genro no anno de 
1689. e ElRey paífou a vida em França no Pala- 
cio de S. Germano, adonde com. grande conftana 
“cia, e Chriftandade veyo a morrer a 16. de Setem- 
bro de 1701. ; 

Cafou duas vezes ; a primeira no amo de 1660. 
com Anna Hydde, que morreo a 31. de Março de 
1671. filha de- Duarte Hydde, Graô Chanceller 
de Inglaterra, e depois Conde de Clarendon, de 
quem teve : 

21 CarLos, Duque de Candbrige, que naf- 
ceo a 22. de Outubro de 1660. e morreo a 5. de 
Mayo de 1661. 

21 MaAriA STUARD, nafceo a 10. de Mayo 
do ano 1662. mulher do Principe de Orange Gui- 
Thermeé Henrique , com quem foy coroada Rainha 

“da Grãa Bretanha a 14. de Abril de 1689. nad 

deixarad fucceflao. - 

- "21º Jacoro; Duque de Candbrige , nafceo a 12. 

“de Julho de 1663. morreo a 20. de Junho de 1667. 
- Tom. Ccc at ANNA 
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21 ANNA STUARD, nafceo a 6. de Fevereiro 
de 1664. depois da morte delRey Guilherme III. 
foy elevada ao Throno de Inglaterra a 19. de 
Agoito de 1702. e no mez feguinte coroada Rai- 
nha da Grãa Bretanha , para nella fe fegurar a Co- 
roa na linha Proteftante, como fe fez por hum 
acto do Parlamento, preferindo à linha dos Princi- 
pes Catholicos Romanos immediata, a Proteftan- 
te mais diftante. Fez a liga da grande alliança, e 
com os feus Exercitos em Flandres confeguio glo- 
riofas vitorias. Morreo ato. de Agofto de 1714. 
Cafou a 7. de Agolto de 1683. com o. Principe 
Jorge de Dinamarca, unico irma de Chriftiano V. 
Rey de Dinamarca. Foy Duque de Cumberland, 
Grande Almirante, ce Generaliflimo de Inglaterra, 
Efcocia , e Irlanda , nafceo a 9. de Novembro de 
1653. e fendo fua mulher Rainha , lhe nad com- 
municava a authoridade Real; afim morrco a D. 
de Novembro de 1708. Defte matrimonio teve a 
Rainha treze partos, em dez dos quaes' nafcerad 
os filhos mortos; os que vierad a luz forad 

22 Maria SruaRD, nafteo a 7. de Ju- 
nho de 1685. e morreo a 18. de Fevereiro 
de 1687. 
22 A Princrza Anna Soria STUARD, 
naíceo a 19. de Mayo de 1686. e morreo à 
11. de Fevereiro de 1687. 
22 GurHermEe, Duque de Glocefter, naf- 
ceo a 3. de Agofto de 1689. foy rodo 
7 a 
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da. Ordem da Jarreticra, e morreo a 10. de 
- Agofto de 1700. e? 
Cafou ElRey Jacobo fegunda vez, a 21. de No- 
vembro de 1673. com a Rainha Maria Brites Leo- 
nor de Efte, filha de Affonfo IV. Duque de Mo- 
dena, e da Duqueza Laura Martinozzi ,. filha de 
Jeronymo Martinozzi, e de Margarida Mazarini, 
irmãa do Cardeal Mazarini; e defte matrimonio 
nafcerad. 

21 CATHARINA LAURA, a 10. de Janeiro do 
anno 1675. e morreo a 3. de Outubro do mefmo 
anno. 

21 IsaseL, nafceo'a 28. de Agofto do anno 
1676. e morreo a 2. de Março de 1681. 

21 CHarLOTA MARIA, nafceo a 15. de Agof- 
to de 1682. e morreo a 16. de Outubro do dito 
anno. 

* 21 Jacoro Francisco, Principe de Gal- 
les, com quem fe continha. . 

21 Maria Lusza, nafcco em 28. de Junho 
de 1692. e morreo a 18. de Abril de 712. 

Teve EIRcy fóra do matrimonio 

21 Jaques Frrz Jayme, Duque de Barvick, 
Conde de Thilmourh , Cavalleiro da Jarretiera, 
Par, e Marichal de França, Cavalleiro das Or- 
dens delR ey , onde fervio, e Governador de Guien- 
ne, e do alto, e baixo Limofin, e da Cidade de 
Strasburg , Duque de Lyria, e Xerica, no Rey- 
no de Valença, Grande de Hefpanha da primeira 

Ccc ii clafle, 
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clafle, e: Cavalleiro do Tufad: morreo a 12. de Ju- 
nho de 1734. de huma bala de artelharia, indo re- 
conhecer o trabalho da trincheira de Philipsburg., 
a que tinha poíto fítio com o Exercito de França, 
que mandava, contando feflenta e fete annos, em- 
pregados. fempre no ferviço de França, e Caftella, 
em que confeguio gloriofo nome. Foy havido em 
Arabella Churchil ; inmãa de Joaô Churchil, Du- 
que de Marlborough, filhos de Winfton Churchil, e 
de Ifabel-Dracke, -filha do Cavalhero Joad Dracke. 
Cafou duas vezes, a-primeira a 20. de. Março de 
1695. com Honoria Burk, viuva de Milord Patri- 
cio Sarsfield , Conde de Lucan, morto na batalha 
«de Nerwinde , no anno de 1693. e filha do-Conde 
- de Clarinkart de Irlanda, e de Helena Clancarty., 
da qual. ficou viuvo a .16. de Janeiro de 1698. de 
quem teve o Duque de Lyria, Grande de Hefpa- 
nha, Conde de Tinmouth: de quem pelo feu ca- 
famento fe dará noticia no Cap. XIX. do Liv. IX. 
Cafou fegunda veza 18. de Abril de 1700. com 
Anna Burkley, Dama de Honor da Rainha de In- 
glaterra , irmãa da Condeffa de Portland , filhas 
de Henrique Burkley., e de Milady Sofia Stuard, 
Condeflã de Burkley; e defte fegundo matrimonio 
nafceraô Jayme Fitz Jayme, a 15. de Novembro 
de 1702. Francifco Fitz Jayme, a to. de Janeiro 
de 1709. e Milady Henrieta Fitz Jayme , a 16. de 

Setembro de 1705. 
21 HenriQUuE Frrz Jayme, Duque de Alber- 
male , 
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male, Graôd Prior de Inglaterra, Chefe de Efqua- 
dra dá França, Mceftre de Campo General: mor- 
reo em França em Bergerac, a 17. de Dezembro 
de 1702. havido na dita Arabella Churchil. Ca- 
fou a 20. de Julho de 1700. com Mademoifelle de 
Luflan, Dama de Honor da Duqueza de Maine. 

21 HenriETA, havida na mefma Arabella de 
Churchil. Cafou duas vezes; a primeira com Hen- 
rique; Barad de Waldgrave ; e fegunda vez no an- 
no 1695. com hum Fidalgo de Irlanda: morreo no 
anno 1700. :e de feu primeiro marido teve Joaõ, 
Barad de Waldgrave , que nafceo em 1684. e he 
ao prefente Embaixador na.Corte de Vienna; El 
Rey Jorge no amo de'1729. o fez Vifconde de 
Chewron, e Conde Waldgrave. 

21 N. . Freira em França, havida 
na dita Clic 
«21º CaTHARINA DANLEY; havida em Cathari- 
na. Sedley., filha do Cavalleiro Carlos Sedley Baro- 
nete, a qual creou a -Condefla de Dorchefter , e 
Baroneza de Arlington, que nafceo em 1681. e 
caíou em 1699. com Jaques, ultimo Conde de An- 
glefey, de quem foy feparada .por ao do Parla- 
mento , e depois cafou a 27. de Março de 1705. 
com o Duque de Ruckingham Joaô Shefield , e 
teve Sofia, que nafceo em 1706. morreo menina. 

* 21 Jacoso Francisco DUARTE STUARD, 
nafceo em Londres, Principe de Galles, a 20. de 
Junho de 1688. creoufe em A 5 onde depois 

da 
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da morté delRey feu pay tomou o titulo de Rey 
de Inglaterra, com o nome de Jacobo III. e nefta 
Corte foy reconhecido; porém por hum artigo da 
paz de Utrech, feita no anno de 1713. foy obriga- 
do a fahir de França, e paflou a viver em Italia, 
e hoje conhecido pelo nome de Pertendente da 
Grãa Bretanha , e chamado commummente 7 
Inglaterra, e França o Cavalleiro de S. Jorge. 
Papa lhe deh o tratamento de Rey daquella os 
narchia; em Hefpanha EIR ey Filippe V. o reco- 
Aostadaios Rey depois de ter fahido de França. 
Cafou em 3. de Setembro do anno 1719. com a 
Princeza Clementina Sobieski, que nafceo a 17. 
de Julho de 1702. filha de Jacobo Luiz Sobieski, 
Principe de Polonia, (filho do grande Joaô So- 
bieski, Rey de Polonia) e da Princeza Heduvigia 
Ifabel Amalia de Neoburg, filha de Filippe Vilhel- 
mo, Eleitor Palatino. Defte matrimonio nafcerad 
22 CarLOS DUARTE, nafceo a 31. de De- 
zembro do anno 1720. e fe intitula Principe de 
Galles. 
22 HenrIQUE BENTO STUARD, nafceo a 6. 
de ir 1 de 1725. Sw Sreado Cardeal es. S. 
e Pr esbbs Za pesca, joe: Ks Alone Drica aón e, 
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19 SABEL STUARD, filha de Jacobo T. Rey 
da Grãa Bretanha, e da Rainha Anna 
de Dinamarca, como fica efcrito, nafceo a 19. de 


Agofto 
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Agofto de 1596. e morreo a 13. de Fevereiro de 
1662. havendo cafado a 14. de Fevereiro de 1613. 
com Federico V. Eleitor Palatino, que morreo no 
anno de 1632. a quem chamaraô o Conftante, que 
foy Rey de Bohemia , eleito no anno de 1619. e 
coroado em Praga pelo partido dos Proteftantes , 
que bufcarad hum Protetor poderoío , que os des 
fendefle. do Emperador Fernando II. que elles an- 
tes tinhaô reconhecido naquella Coroa. Delte ma: 
trimonio fe diriva a linha hoje reynante em Ingla- 
terra, chamada, como a primeira, Proteftante pelo 
Parlamento à fucceflad da Coroa da Grãa Breta- 
nha, preferindo-a à linha Catholica Romana, pro- 
xima , € immediata à dita Coroa. Defte mattimo- 
nio tiverad entre outros filhos 
* 20 À PrincEzA Sorria, que nafceo à 13. 
de Outubro de 16;0. a qual pelo ato do Parla- 
mento do anno de 1704. foy a primeira chamada 
para fucceflora da Coroa da Grãa Bretanha, de- 
pois da morte delRey Guilherme III. e da Prin- 
ceza de Dinamarca, (depois Rainha Anna) e feus 
filhos, declarando-fe , que efta refoluçaô fe enten- 
dia fó dos herdeiros Proteltantes, o que foy com 
manifeto prejuizo da juftiça de cinco linhas pri- 
meiras do que efta, que fado Catholicas. Mas a 
Princeza Sofia nad chegou a lograr efta Coroa 
por morrer a 8. de Junho de 1714. contando oi- 
tenta e quatro annos. 
Cafou no anno de 1658. com Erncito Auguíto , 
que 
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que naíceo à 20. de Novembro de 1629. Foy Du- 
"que de Brunívick , e de Luneburg , e Hanover, 
Grande Thefoureiro, Principe, e Eleitor do Sa- 

cro Romano Imperio , foy tambem Bifpo de Ofna- 

bruk em virtude do tratado de Veftfalia, pelo que 

fe obferva a alternativa de hum Bifpo Catholico , 

e outro Lutherano defta Cafa; e aílim por morte 

do Cardeal de Wartember, pelos annos 1662. fuc- 

cedeo no Bifpado de Ofnabruk o Principe Ernefto. 

Era filho ultimo de George II. Duque de Brunf- 

vick Luneburgo, e da Princeza Anna Leonor de 

“Darmhar, filha de Luiz V': Lantforave de Hefle 
“Darmítat, de cujo matrimonio nafceraó primeiro 
Chriftiano Luiz, que nafeeo a 25. de Fevereiro de 

1621. e morreo a 15. de Março de 1665. tendo 

cafado com Dorothea de Holftein Gluckbourg, fi- 

lha de Filippe, Duque de Holftein, e-naô tiverad 

fucceflaô. Foy o fegundo , George Guilherme , que 

nafceo-a 16. de Janeiro de 1624. e foy Duque de 

“Zell, Cavalleiro da Jarretiera, e morreo a 21. de 
Agolto do anno 1705. tendo-fido cafado com Leo- 

nor de Olbreufe, Dama dotada de grande fermo- 
fura, e fingulares. partes, era filha de Alexandre , 
Senhor de Olbreuze , em Poitou, e de Jacobina 

Pouflart de Vaudre. Alguns differad , que em Ale- 

manha naô fora conhecida mais, que por huma 
Senhora de mediana esféra , e que naô fora tratada 

como Princeza, fem embargo do feu matrimonio ; 

porem o infigné Jacobo Guilherme Imhoff diz, 

2 
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que efta Senhora era de huma das mais antigas Fa- 
milias de Poitou, em França, e que era neta de 
Alexandre de Rohan, Senhor de Soubife , famofo 
na guerra. dos Hugenotes, no reynado de Luiz 
XIII. e que foy Tenente do Duque de Rohan, 
o qual foy morto com feu filho Joaô no campo de 
Mellun. Ao principio foy chamada Condefla de 
Harbourg , e depois reconhecida como Duqueza 
de Zell. De feu marido teve quatro filhas , tres 
das quaes morreraô de curta idade, e a Princeza 
Sofia Dorothea, que nafceo a 15. de Setembro de 
1666. e eftando defpofada no anno de 1675. com 
Augufto Federico , Principe de W'olfenbutel, por 
elle morrer , cafou com feu primo com irmaô o 
Principe hereditario de Hannover George Luiz, 
“depois Eleitor ; e Rey de Inglaterra, como adiante 
fe verá. Terceiro, Joaô Federico, Duque de 
Brunívick, e Lunerburg, que nafceo a 25. de Abril 
de 1625. e fe fez Catholico Romano no anno de 
1651. e indo fazer huma viagem a Italiá morreo 
em Augsburg, a 18. de Dezembro de 1679. tendo 
cafado no anno de 1652. com Benedita Henrieta 
Palatina , filha de Duarte, Conde Palatino do 
Rhin, e da Princeza Anna Gonzaga de Nevers; é 
defte matrimonio naô nafcerad filhos vatões , e fó= 
mente as Princezas feguintes. A Princeza Anna 
Sofia, que nafeco a 10. de Fevereiro de 1670. e 
morrco a 24. de Março do anno feguinte. A Prin- 
'ceza Charlota Felicia, que naíceo a 8;. de Março 
“Tom, Dad de 


Imhoff. Proc. Sacr. R. 
Imper. liv. 14. cap. q 
fol. 160. impreflo em 
1693. 


Hubner. Tab. 191. da 
impr. de 1712. 


Buffier s Zutr. da Hift. 
tom. 2. fcl 257 imps 
emizi7. 


Les Souverains du 
Monde tom. 1. fol. 
157.da imp. de 1718 
de Pariz, 


350 Hifloria Gencalogica ) 


de 1671. e morreo a 29. de Setembro. de 1710: 
tendo cafado com Reynaldo de Efte, Duque de 
Modena, com fucceflao. A Princeza Vilhelmina 
Amalia, naíceo a 26. de Abril de 1673. Empera- 
triz de Alemanha, mulher do Emperador Jofeph, 
como diremos em feu lugar. Entre as filhas, que 
teve o Duque de Brunfvick George II. foy a 
Princeza Amalia, que naíceo a 24. de Março de 
1624. e a unica, que tomou eftado: morreo a 20. 
de Fevereiro de 1685. tendo cafado a 18. de Ou- 
tubro de 1643. com Federico III. Rey de Dina- 
marca, que morreo a 9. de Fevereiro de 1670. 
deixando os filhos feguintes: Chriftiano V. Rey 
de Dinamarca, que naíceo a 15. de Abril de 1646. 
e cafou com Charlota Amalia de Hefle Caflel, e 
da fua fucceflaô diremos em outro lugar. O Prin- 
cipe Jorge, que naíceo a 21. de Abril de 1653. e 
cafou com a Rainha Anna de Inglaterra, como 
já diflemos. A Princeza Anna Sofia, que naíceo 
no 1. de Setembro de 1647. e cafou a 9. de Ou- 
tubro de 1666. com Joad Jorge II. Eleitor de 
Saxonia, e forad pays de Federico Augufto, Rey 
de Polonia. A Princeza Federica Amalia, que 
naíceo a 11. de Abril de 1649. e morreo a 30. de 
Outubro de 1704. tendo cafado a 24. de Outubro 
de 1667. com Clriftiano Alberto, Duque de Hol: 
ftein-Gotorp, com fuccellad. A Princeza Vilhel- 
mina Emeitina , que naíceo em 20. de Junho de 
1650. e morreo a 22. de Abril de 1796. aus 

A x : ado 
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fado a 20. de Setembro de 1671. com Carlos; 
Eleitor Palatino , que morreo a 16. de Mayo' de 
1685. e era irmaô da Duqueza de Orleans”, Char- 
lota Ifabel; e'a Princeza Ulrica Leonor, que naf- 
ceo a-11. de Setémbro de 1656. e morreo a 26. 
de Julho de 1691. tendo cafado a 6. de Mayo de 
1680. com Carlos XI. Rey de Suecia coma fuc- 
celao, que fe dirá em outra parte, que agora: 
bafta o referido para moftrar a fecundidade defta 
Real linha; e voltando à materia, que tratavamos: 
Foy o Principe Ernefto muy valerofo , e ad- 
quirio grande gloria , e reputaçaô ;'mandou: confi- 
deraveis foccorros a Candia contra os Turcos; 
fervindo em peíloa , e com as fuas Tropas na guer- 
ra do ano de 1673. e fe achou na Batalha de- 
Confarbrik no anno de 1675. reforçando asTropas' 
do Emperador na guerra de Hungria, em que 
lhe fez grandes ferviços, como tambem na guerra 
contra os Francezes ; pelo que é Emperador Leo-. 
poldo, em huma Aflemblea dos Eleitores, feita 
ém Vienna a 22. de Março de 1692. lhe conferio- 
a dignidade de Eleitor do Imperio, ainda que nad 
foy de todos os Principes do Imperio approvadas' 
porque “alguns fe lhe-oppuzerad, e o Emperador 
lhe deu a inveftidura a 19. de Dezembro do mefi 
mo amno , fendo o nono Eleitor. À efté Eleitora= 
do fe uniraô por ceflaô de feu irmaõd Joad Federi- 
co, Duque de Hannover, tres Principados do Du-: 
cado de Brunívick Lunebourg, a faber , Zell, Cas 
o Ddd ii Jembergs 
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lemberg , e Grubenhag, como Condado de Hoye, 
e de Diegzoltz, e outras terras, que fe uniraô a 
efte nono Eleitorado, em quanto durar.a pofteri- 
dade mafculina do Eleitor Ernefto, a que tambem 
fe annexou à dignidade Eleitoral a de Graô The- 
foureiro do Imperio. Morreo o Eleitor Ermefto: à 
28. de Janeiro de 1698. e delte matrimonio nafce- 
raô os filhos feguintes. 

* ar Grorce Luiz, Eleitor de Hanover, 
e Rey da Grãa Bretanha, com quem fe continúa. 

21 O Prixcrrr FeDERICO AUGUSTO , nafceo 
a 3. de Outubro de 1661. e fendo General de Ba- 
talha das Tropas do Emperador, foy morto com 
huma bala de mofquete, em hum recontro cem 
os Turcos em Tranfilvania, a 31. de Dezembro 
de 1690. 

2r O Prixcrrr MAximiLiaNo GUILHERME , 
naíceo a 14. de Dezembro de 1666. 'General das 
“Tropas dos Venezianos, porque lhe fizeraô huma 
pençaô de feis mil ducados, Feld-Marichal,. e Ge: 
neral das Tropas do Emperador : abraçou a Reli- 
giad Catholica, e faleceo em Vienna em 26. de 
Julho de 1726. deixando em vise esgota aos 
pobres. 
- 21 Soria CHARLOTA, abiásia poros ja Outu- 
bro de 1668. Foy Roiniliar de Pruília: Cafou a 28: 
de Setembro de 1684. com Federico, Eleitor de 
Brandebourg, e Rey de Pruília, de quem foy fe- 
gunda mulher 1 como diremos em outro lugar. 
é 21 O Prin- 
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21, O Principe CarLOS FiLiPPE, naíceo à 
13. de Outubro de 1669.: Coronel das Tropas do 
Emperador ; foy morto no 1. de Janeiro de 1690. 
na Batalha de Cafllaneck, em Tranfilvania. 

21 O Principe CHRISTIANO, que nafceo à 
29: de Setembro de 1671. fervio o Emperador , e 
foy General de Batalha, morto em hum combate 
entre as Tropas Francezas, e as do Emperador ; 
junto de Munderkingen a 31. de Julho de 1705. 

21 O Priscipe ERNESTO AUGUSTO , naícea 
a-17. de Setembro de 1674. e foy Bifpo de Ofna- 
bruk, eleito no anno: de 1716. em que fuccedeo 
ao Principe- Carlos Jofeph, irmaô do Duque de 
Lorena, em virtude da alternativa do Tratado de 
Veftfilia, foy Duque de Yorck: morreo a 14. de 
Agofto de 1728. 

21 GrorcE Luiz, nafceo a 28. de Mayo 
do anno de 1660. fuccedeo a feu pay no anno de 
1698. e foy Duque de Bruníwick , e de Lumeburg, 
Graô Thefoureiro, Principe, e Eleitor do Sacro 
Romano Imperio , dignidade em que foy reconhes 
cido pelas Potencias de Europa no anno de 1714: 
na paz de Raftad. 

Por morte da Rainha Anna fobio ao Thro- 
no de Inglaterra, e foy coroado em Londres a 31. 
de Outubro de 1714. Rey. da Grãa Bretanha, e 
mais Reynos daquella Monarchia, que governou 
até que morreo, a 21. de Junho do anno “de 17274 


Cafou em 21. de Novembro de 1682: com-fua pri 
ma 
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ma com irmãa a Princeza Sofia Dorothea , filha 
unica, e herdeira de feu tio George Guilherme, 
Duque de Zell, em cujos Eftados Pescado Etfte 
matrimonio: fe diflblveo pelas leys da confiado de 
Ausbourg, por fentença dada em Hannover de 28. 
de Dezembro de 1694. e efta Princeza viveo no 
Caftello de Alen; e morreo a 13. de Novembro 
de I 1726. Defte matrimonio naífcerad 
22 GEORGE AUGUSTO, que nafceo a 30: 
de Onrubro de 1683. Rey da Grãa Bretanha. 
- 22 A Prixceza Soria DoroTHEA de Han- 
nover, nafceó a 16. de Março de 1687. Rainha de 
Pruífia, por cafar a 2: de Setembro de'1705. com 
Pedético Guilherme , Rey de Prufh ia, Eleitor de 
Brandembourg.”- 
22 Grorcr Áucusto, Rey da Grãa Bre- 
tanha , nafceo a 30. de Outubro de 1683. foy em 
vida de feu pay Principe Eleitoral de Hannover ; 
a Rainha Anna de Inglaterra o fez Cavalleiro' da 
Jarretiera, em Abril de 1706. Par de Inglaterra, 
e Duque de Cambridge, em Outubro do mefmo 
anno. ElRey feu pay fóbindo ao Throno o de- 
clarou - Principe de Galles; e tomou affento no 
Confelhó em 3. de Outubro de 1714. e por fia 
morte fuccedeo nas Coroas dos Reynos de Ingla- 
terra, e em Alemanha no Eleitorado de Hanno- 
ver, e mais Eftados, que nella poíluira ; foy coroa- 
do a 22: de: Outubro de 1727. 
Cafou à 2. de Setembro de 1705. -com Guilhelmis 
| na 
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na Carlota de Anfpach , hoje Rainha de Inglater- 
ra, que nafceo no 1. de Março de 1683. filha de 
Joaô Federico, Marquez de Brandebourg Anfe 
pach, e da Princeza Leonor Ermut de Saxe-Eyfe- 
nach ; e defta Real uniad nafcerad os filhos fe- 
guintes. 

23 Feperico Luiz, Duque de Cornuaille , 
Principe de Inglaterra, e Hannover, nafceo a 31. 
de Janeiro de 1707. ao prefente Principe de Gal. 
les, herdeiro da Coroa de Inglaterra: reíidio em 
Hannover, em quanto viveo ElRey feu avó, de- 
pois fahio defta Corte incognito pela pofta, e paf- 

fou -à de Inglaterra no anno de 1729. 
— 23 Gerorce GuiLHERME, Duque de Glocefa 
ter, Principe de Inglaterra, e Hannover , morrea 
a 17. de Fevereiro do anno de 1718. de idade de 
quatro annos. 

23 Gui.HerME Aucusto , Principe de In- 
glaterra, e Hannover , nafceo a 26. de Abril de 
I721. | 
23 Anna, Princeza de Inglaterra, e Hanno- 
ver, nafceo a 2. de Novembro de 1799.-cafou em 
25. de Abril de 1734. com o Principe de Oranje 
Guilherme Carlos Henrique Frifo de Naflau Sta- 
thouder, das Provincias de Frifia , Gueldres, e 
Groninguia. 

2; Anna Soria Leonor , Princeza de Íngla< 
terra, e Hannover, naíceo a 19. de Julho de 1711. 

«23 IsaszL CaropINA, Princeza de Inglaters 
as 
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ra, e Hamnover, nafceo a 16. de Junho de 1713. 
23 Maria, nafceo a 5. de Março de 1723. 
Princeza de Inglaterra, e Hannover. 
22 Luiza, nafceo a 18. de Dezembro de 
1724. Princeza de Inglaterra, e Hannover. 
Filhos , que teve ElRey Carlos II. da Grãa 
Bretanha, havidos fóra do matrimonio. | 
- 21 Jayme; nafceco em Roterdad;, a 18. de 
“Abril de 1649. havido em Luiza Walters. Foy 
Baraô de Tinedale, Vifconde de Doncafter, Du- 
que de Monmouth em Inglaterra, e Duque de 
Buckleugh em Scocia, Cavalleiro da Jarretiera, 
degolado a 25. 'de Julho de 1685: Cafou com An- 
ma Scot, filha herdeira de Francifco, Conde de 
Buckleugh, com muita fucceflao. ' | 
21 Maria, mulher de Guilherme Sersfield , 
irmaô do Conde de Lucan , em Irlanda, com ge- 
raçaô havida da mefma mãy. 
- 21 CarLorTA Semia HenrIQUETA MARIA, 
havida em Ifabel, Vifcondeffa de Schanon. Cafou 
com Jayme Houvard', neto do Conde de Suffolck, 
e depois com Guilherme Pafton, Conde de Yar- 
mout. Dedo 
21 Carros Frrz CARLOS, nafceo em 1658. 
havido em Catharina Peg, filha de Thomás Peg, 
Efcudeiro, creado por feu pay, Barad de Dar- 
mouth, Vifconde de Torneíle, e Conde de Pli- 
mouth no anno de 1675. morreo no fitio de Tan- 
gere a 17. de Novembro de 1680. fendo cafado 
+ com 
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com Brigida Osburne, filha de Thomás, Conde de 
Danbyf, Duque de Leeds, S. G. ; 

21 CarLos Firz Rey, míceo em 1662. ha- 
vido em Barbara Villiers, mulher de Rogerio Pal. 
me ; Conde de Caftlemain, filha herdeira de Gui- 
lhermo Villicrs, Vifconde de Gradifon;, a qual El. 
Rey creou Baroneza de Nonfuch , depois Condet. 
fa de Southampton, e ultimamente Diqueza de 
Cleveland; ElRey feu pay o fez Baraô de New- 
beric, ' Conde de Chichefter, e Duque de Sou- 
thampton em o anno de 1675. foy Cavalleiro da 
Jarreticra, e he Progenitor dos Duques de Cleve- 
land: morreo a 20. de Setembro de.1720. 

21 Henrique Firz Rey, níceo em 1663. 
Baraô de Sulbury , Vifconde' de Ipfívich , Conde 
de Ewfton, feito no anno de 1672. e Duque de 
Grafton no de 1675. Cavalleiro da Jarretiera no de 
1680. e cafou com Ifabel de Arlington, em 16. de 
Novembro de 1679. filha de Henrique, Conde de 
Arlington, Progenitor dos Duques de Grafton. 

21 BarBARA, havida da mefima mãy , que ca- 
fou com Henrique Lec, Conde de Lichfield. 

21 GrorcE Frrz Rey, nafcco em Dezem- 
bro de 1665. Foy Barad de Pontfra&, Vifconde 
de Falmouth, Conde, e depois Duque de Nor- 
thumerlanda no anno de 1684. e cafou no de 1686. 
cor N dt s de Lucy, havido na mefma mãy. 

21 CarLOTA, havido na Duqueza de Cleveland; 
cafou com q Conde de Lichfield, com geraçaô. 
c Tom. - Eee 2x Care 
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21 Carzora, havida em N....... de 
Shamron, a qual cafou com Guilhelmo Pafton, 
Conde de Yarmouth. 

21 Maria Tupor, havida em Maria Daviz, 
Comedianta, cafou em 28. de Agofto de 1687. 
«com Francifco Radeliff, Conde de Derwentwa- 
ter. 

21 Cartos BeAaucLAIR, havido em Leonora 
Gwrw, tambem Comedianta, Baraô de Heding- 
ton, Conde de Burford, em o amno de 1676. e 
Duque de Santo Alban, em o anno de 1684. 

21 Carros DE LENox, naíceo a 29. de Ju- 
lho de. 1672. havido em Luiza de Querovalhe , 
Franceza, que fez Baroneza de Petersfeild, que 
ElRey feu pay fez depois Duque de Portfmouth, 
e Baraô de Setrington , Conde de Marche, Duque 
de Richemond no anno de 1675. e Cavalleiro da 
garretiera no de 1681. com defcendencia. 


D. Affonfo 


20 


e Affonfo IX. Rey de Lez6; 4 
O Santo D. Fernan- ) em 24. de Setembro de 1230. 
do II. Rey de Caf- pis Berenguela, fegunda mulher 
D. Affonfo NX. W tel. eLeaôn. 1198. € Rainha de Caftella, 
Rey de En + 30. Mayo 1252. ( Filppe, Emperador ; Duque de 
e Lead o Seo) à A Rainha Brites de Sucvia + ém 1208. 
n. 23. Novemb.l Sucvia, primeir.mu- ) À Emperatriz Irene de Conftahtis 
D. Sancho )1221. eleito her + em 1235. nopla + em 1205. 
IV. Rey des Emp. dos Rom. Pedro II. Rey de Aragao + em 
Caftítella, e ERRA de. D.Jaymel. Rey de ) 13. de Setembro de 1213. 
Leaô, nafc./ Abril 1284. ANS 26.deJu- ) À Rainha Maria de Montpelher 
em 1265. lho desire. + em 1219 
o “go ) Avé H. Key de Hungria 4 em 


em 25.Abril é 
D. Fer- Ade1295. Violante é A Rainha Violante 


A Rainha D. Leonor , filha de Hen- 
rique Il. de Inglaterra, 
S. Fernando lh. Rey de Caftella, 


- )Mayode1210, Novembro 1220, 
RÃ? 4 16, Fevereiro 
k) 


de 1279. 
Algarves, n. 79 D. Affonfo X. Rey 3 p em 30. de Mayo de 1262. 
«de Outu-/ A Rainha D. dá Caftclla 4. 21. de 9 A Rainlia Brites de Suevia + em 


nando IV, BRO: ai a 3k A Rainha Violante de Coúrtenay, 
Rey de bro de 1251. fegunda mulher q em 1233. 
Ee ella , D. Pra 1. Rey de Leao & 
ao, Ne em 11d 
6. de De- E aais. 143 A Rainha D, Utraca, Infanta de 
zembro O Infante D. Eae de Eos Portugal. 
de 1285. Affonf. de Caf- D. Atfonfo VIII. Rey de Cafclla 
+ 7 Se tela, Senhor (/ À Rainha D, Beren- 3 4 em 22. de Setembro de 1214. 
tembro de/ A Rainha D.) de Molina, gria, feg. mulher O A Rainha Leonor de Inglaterra 4 
1312, Maria + em + em 244. em 31. de Outubro de 1214. 
7. de Junho D. Affonfo Tel'es de Menezes, Ria 
de 1322. D. Affonfo Tellesde 3 co-hom. Senhor de Menezes, &e. 
A Infanta DA Menezes , Rico-ho- ) D, Elvira Giron , primeira mus 
Mayor Teles )mem, Senhor de ( her. 
de Menezes, ) Menezes, Ec. D. Joao Fernandes de Lima , o 
D. Affon- terecira mulher. ( D, Maria Annes de ) Bom, Rico-homem. 
A XI Res Lima. D. Maria Paes R'beira, 
e Cate 
D. Sancho I. Rey de Portugal, n. 
e gia D. Affonfo If. Rey Q 11. Novembro A quem Ziza 
ps ig D de Port. e Eno >? de Março de 1211. 
Ro E . D. Affonfo I.N D. 23. Abril 1185. ) À Rainha D. Dulce de Barcelona 
; Rey de Portu-S + 25º Março 1223. — 4 em 1, de Seemiro de 1198. 
gal, e dos AL) A Rainha D. Urra- ( D. Affonfo Vil, Rey de Caftellas 
D. Diniz, arves ne 4, dei. ca de Caftella 4. do 


ro IZGI. Brites de Caftel= 
+ 7. de Ja- e Ja +27, de Ou- 
A Rainha APo 1325: ubrode 1203. 


Abril de 1282. 1235. pritacira mulher. 
D. Mayor Guilhem Ç D. Guilhem Peres de Gufnaô , Ric 
de Guímaô, Con- co*homem , Senhor de Becilha 


D. Conf ; cubina, ê D. Maria Gonçalves Giron. 
a ta H. Rey de 4 
- y de Aragao 4. em 
EA D. Jayme. Rey de 13. de Setembro de 1273. 
E. 3 Aragaô, Sc 4 26.5 A Rainha D. Maria de Montpes 
313» Pedro III. Rey ) de Julho de 1276. ( her. 
de Aragaô, &c. 
+ em 10. de lante de Hungria q ) 1235. 


Santa Label Novembro de 


; = 
ap quad Ri A Rainha Violante de Courtenay, 


9. Outubro t2s1. 


' 4 em 1233. 
E, 4- Julhos Federico 1f. Emperador ; Rey de 
€ 1336, Sicilia + 26, de Dezembro 1250, 


Branca de Aglaros 


Amadeo IV. Conde de Saboya qu 
em 4. de Julho de 1243. 

A Condefla Anna de Borganha yu 
em (1254 


Conitança em 1266. 


5302 A Rainha Brites de 


Manfredo, Rey de 
A Rainha D je e Sicilia + 
Saboyas 


A Rainha D, Vio- 3 André IH. Rey de Hungria + em 


Eee 11 


ge pe pia 


CAPITULO V. 


4 Infanta D. Leonor, Rainha de Aragao q 
mulher dekRey D. Pedro IV. 


InrantA D. Leonor naf 

ceo no anno de 1328. ultimo Mona Zufito parta 
fruto da Rainha D. Brites. Oy opnião. 
Contava dezanove annos; 

quando D. Pedro IV. Rey 

de Aragao, de Valença, Ma- Zaritá , Amal. de Ato 
lhorca ; Sardenha , Corfega , *” Pp 
Conde de Barcelona, Rofilhom, e Cerdan, a quem Gerar lv. 32 cp 
chamarad o Ceremoniolo , fe achava viuvo da add a 
Rainha D. Maria, filha dos Reys de Navarra D. 

Filippe, e D. Joanna; e mandando a ElRey D. 

Affonio feu pay pedilla por mulher ; por feus Eme 

bo. baixadores 


“Torre do Tombo liv, 
4. dos Breves, fol, 39. 
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baixadores Lopo de Gurrea, feu Mordomo, e Pe- 
dro Guilhem de Eftaymbos, do feu Confelho, que 
chegando à Villa de Santarem , onde a Corte re- 
zidia a 4. de Junho de 1346. tiverad a fua audien- 
cia; em que pedira a Infanta para mulher do dito 
Rey; e que com o cafamento fe ajuftafle huma 
liga. Sem embargo das contradições delRey de 
Caftella, com que pertendeo embaraçar ecfte cafa- 
mento ao de Aragad, ElRey D. Affonfo o con- 
cedeo, e fe celebraraô os Tratados dos contratos 
defte matrimonio, que fe firmaraõ a 11. de Junho 
do referido anno na Villa de Santarem, e forao re- 
cebidos por procuraçad delRey D. Pedro, para o 
que ElRey .D. Affonfo tinha já anticipadamente 
alcançado. do Papa Clemente VI. por hum Breve 
paflado em Avinhad, a 10. de Janeiro de 1344. 
difpenfaçad em qualquer grao prohibido, para que 
a dita Infanta. podeíle côntrahir legitimo matrimo- 
nió, com quem fe determinafle fem eferupulo. 
 ElRey D. Afionfo lhe deu em dote cincoen- 
ta mil livras Barcinonenfes, e diverfas peças ricas 
de grande valor, e eftimaçaõ ; entre ellas era hu- 
ma coroa de ouro de rubins, e fafiras, guarneci- 
da de muitas pedras preciofas , e aljofar, com ou- 
tras muitas peças de ouro , e prata , obradas com 
primor, € arte para o ferviço da Infanta, a quem 
chama já Rainha de Aragad, como confta do inf 
trumento da entrega, que de todas as taes peças 
lhe fez EIR ey. nos Paços de Lisboa, a 25. de de 
ra: 10 
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lho da Era 1385. que he o amno de 1347. feito 
pelo Tabaliao Gonçalo Fernandes , pelo qual a 
Rainha fe deu por entregue , com. certas condi- 
ções, para que obrigou os feus bens; e efpecial- 
mente as arrhas, Donadio, e Doaçad , que em vir- 
tude do matrimonio lhe fizera ElRey D. Pedro 


feu marido, de que foraô tetemunhas D. Affonfo, 


Bifpo da Guarda, Fernad Gonçalves Cogominho, 
Copeiro môr, Eftevad da Guarda, Aflonfo An- 
nes, Prior de Atouguia, Gil Vafques, Thefourei- 


ro delRey, e Domingos . Martins ; Efcrivad do 


Thefouro, e outros. ElRey de Aragad fe obri- 
sou à fatisfaçao das cincoenta mil livras Barcino- 
nenfes do dote, nos cafos apontados no contrato , 
para o que hypotecou, e nomeou os Caítellos de 
Mont-Efquivo, o de Corfevino; e O Caítelio novo, 
fitos no Condado de Rofelhon, Villa Franca, 
Villa Cerveira de Urgel, em Catalunha, com tos 
dos os feus termos, e a Cidade de Turolim, com 
fuas Aldeas, e termos no Reyno de Aragãd, o 
Caftello, ou Fortalezas de Morelda no Reyno de 
Valença. Para que no cafo, que acontecefle mor- 
rer fem filhos, em tres anos fe reftituíria o dote, 
fendo mutuo o contrato, com outras condições , 
ufadas em femelhantes Tratados, que folemnemen- 
te tratou ElRey de Aragaô com D: Affonfo, Bife 
po de Evora, que me parece fer D. Affonfo No- 
gueira, e Rodrigo Annes , Meftre da Ordem de 
Chrifo , Affonfo de Novaes; e Lourenço Martins 
b de 


Prova nuím, 39, 


362 . Hiftoria Gencalogica 


de Avelar, Cavalleiros, Embaixadores. e Procura: 
dores delRey de Portugal; foy feito em 6 Palacio 
de Barcelona , a 11. do ano de 1437. e 
forao teftemunhas Hugo , Bifpo de Vich; Lope 
de Gurrea, e Pedro Guilhem de Stagnobofo , Ca- 
valleiros, Rodrigo Diogo, Cavaleiro, e Joad 
Fernandes, Doutores em ambos os Direitos , e do 
Confelho delRey de Aragad, Raymundo Mar- 
gens, Chronila delRey, e Notarios publicos em 
tódos os feus Reynos, que por feu mandado fize- 

raô o dito inftrumento. 
No amno referido fahio a Infanta de Lisboa ; 
-conduzida de huma poderofa Armada, para o que 
concorrerad as duas Coroas interefladas na fua 
conducçad , e nos ultimos de Outubro deraô fun- 
do-à vifta da Cidade de Baicelona, onde ElRey 
D. Pedro a efperava, e já tinha mandado preve- 
nir-naquella Cidade as feítas para eftas vodas , or- 
denando aos Infantes D. Pedro, e D. Ramon 
Berenguer feus tios, à Hugo, Vifconde de Car: 
dona; ea D. Ramon Roguer; Conde de Pallas, 
e-ao Almirante D. Pedro de Moncada, e a ou- 
tros grandes Senhores, para: que fe achaflem nefta 
occafiad para a receberem, e aos que a acompa- 
nhavad; e o mefmo avifo fez ao Bifpo de Vich, 
feu Chanceller, e aos Bifpos de Tortofa, Elma, e 
Lerida, e dos Abbades de Ripol, e Santacteus , 
e que as Cidades, e Villas de Catalunha, e Rof 
felhon, e Malhorca enviallem feus Procuradores 4 
como 
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como era coftume, para fe acharem nas feftas da 
celebraçaô defte matrimonio. Toda efta prepara- 
çaô fufpendeo a morte do Infante D. Jayme, 
irmaô delRey D. Pedro, que fuccedeo no mef- 
mo dia, em que appareceo a Armada com a Rai- 
nha D. Leonor, e depois de alguns dias teria ef 
feito. Tinha ElRey convocado Cortes na Cidade 


de Caragoça , a que era precifo dar conclufad ; 


pelas parcialidades em que o Reyno fe achava. 
Partio ElRey de Barcelona , levando comfigo a 
Rainha D. Leonor , que opprimida de achaques, 
e nao menos do horror da peíte, que fentia a Co- 
roa de Aragad : fogindo della paflarad os Reys 
de Caragoça para Tervel, e como a Rainha fe 
achafle taô debilitada , determinou ElRey nefta 
Cidade dar fim às Cortes; porém aggravandofe- 
lhe a doença, por melhorarem de ar, paflarao à 
Villa de Exerica, onde a Rainha morreo , contan- 
do fómente vinte annos no de 1348. no fim de 
Outubro. O Chronifta Jeronymo Zurita, nos 


Annaes de Aragad , e outros, referem nad tivera g 


fucceflao. Porem alguns Authores Portuguezes 
efcrevem , que defte matrimonio naíceo. 

9 A IxrantA D. Brrres, a qual por fua 
mãy o ordenar no feu Teflamento , foy remettida 
a Portugal à Rainha D. Brites fua avô, e que 
no feu Paço fe creara, mas que vivera poucos 
annos, porque já no de 1358. em que a Rainha 
fua avô fez o feu Teftamento, era falecida; por- 


“Tom, Ff que 


Zurita , Mundos de 
ragad , tom. 2. live 
«Cape 13. 144% 
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que nelle ordena ; que quando a fepultarem, enter- 
rem com o feu corpo os oflos de fua neta a In- 
fanta D. Brites, que eftando até alli depofitados, 
foraô com a dita Rainha enterrados na magnifica 
fepultura da Sé de Lisboa, onde jaz. 


“D. Pedro 


D. Pelro 
IV. Rey 
de Aragad 
Cafou 
com a In 
fanta D. 
Lecnor de 
Portugal. 


D. Affon- 
fo IV. Rey 
de Aragao 
+ 24. de 
Janeiro de 
1336, 


A Rainha 
D. There- 
fa de En- 
tença , 
CondeíTa 
de Urgel 
+ 28. de 
Outubro 
de 1327. 


21 


D. Pedro TI. Rey de Aragad 4 13, 
de Setembro de 1213. 
à Rainha D. Maria de Montpelher 
de Junho de 1276. + emiízig 
Rey de Aragao 


SÉ arm A Rainha D.Violan- 3; ae É IL Res de Hungria 4. em 


vemb. de 1285. te de Hungria 4 9. 


D. Jaymel. Rey de 
Araga6, &c. 4 26, 
D. Pedro II. 
D. Jayme Il. de Ouiub. de I2$1, 


5 
A Rainha Violante de Courtenay 4 
em 1233. fegunda mulher, 
Rey de Ara- Federico 11. Emperador, Rey de 


gaô, &c. 4 O Rr, Manfredo , Rey de Sicilia 26. Dezembro de 1250. 


2.de Novem- 
brode13274 Confiança + joe aa + / Branca Agiano, 


1302. Amadeo IV. Conde de Saboya 4 

A Rainha D. Brites ) em 20. de Janciro de 1233. 

de Saboya + 1247. ) A Condefla Anna de Borgonha 4 
em 1254. 


Carlos de França 1. $ Luiz Vil. Rey de França em 8. 


Rey de Napoles, ce ) de Novembro de 1226. 
Carlos II. Rey N Sicilia; Principe de 5 A Rainha Branca, Infanta de Caf- 
de Napoles, Si- ) Antiochia dg 7edeJa- ( tella qem 1. de Dezemb, de 1242. 
cila, eJerufa- ) neirode 1285. Raymundo Berenguer, 11. Conde 
ARainha Di lJempemó.de( A Rainha Brites, ) de Provença, e de] Forcalguier. 
Branea de Si- À Mayode 1309. — Condeffa de Proven- 

cilia 4. em ça + em 1267, A Condeffa Brites de Saboya, 


14.de Ouru- E ' 7 
bro der310:/ A Rainha D. i ; il Re E, 


Maria de £) Eltevao V. Rey de A er, Maria de Conft:ntinopla, 


filha do Emper. Theodoro Lafcaris, 
Zemolo de Polonia , Duque W das 


A Rainha Fenvena. 3 dislaw 4 em 1262. 


gria + em 25. Hungria + 1298. 
de Março de 
1323. 


A Duqueza Gertrudes. 
D. Bernardo Gui- 


Guilhelmo V. do nome VII. Se- 
D. Bernardo Sdo Pe ong nhor Soberano de Montpelhcr. 
Guilhem de En-N maô da Kai. de Arag, p E Pare » prima delRey de Ara- 
tença , Senhor 4 D, Maria de Mout- 
dos Condados pelher + 1237. 
de Palhas e Ri- D. Jultana , Senhora 
D. Gohal de N bagorça , &cc. de Estença. 
Entença , See Mordomo de 


D. Pace Hugo HJ. do rome, Cone 
pa E ado e Prelada , vivia 


A  Contelfa Adelaida, 


nhor de AL Y Aragaô, vivia RR ss. . 
colea ,Caítel / em 4. Seemb N,..crcico à 
florir , Rafa-/ de 1300. PR ja rag 
les, e outras q 

terrasem Ára- E E hrs = snccac cao... 
20, € Caftel= IN E o 

a, fez o feu NEM Sao o 6a Te o 6160 
Teftamento 


em 1308. at ER 
ME Seda) 

D. Sancho, Ri- É NO qo o Lodo DOS SO” 

co-homem de 

Aragaô , Senh. Cos ques a ad 


N. 


. Conftan- de Antilhon,ec. PRE E 
e Mordidho dal QN. essas gs 0. 0.4 
bon, a D. Jayme 
: D. Rodrigo, chama- 4 D. Ponce, Conde de Urgel. 
INE o cármsidie > no fo, e 


do D. Alvaro; Cone 
D. “ri de ) de Je Urgel, Vil 
Urgel. conde de Cabrera, $ N 


À Condeffa D. Conf- 
rança de Moncada. 


Wa o É ibyas, 5) 6 Contente ER 
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D. Affonfo 13 = ii IL R 
S. Fernando IL. a pic cod aoggd a 58. Ren ey de Leao 
i 
per de ai med = te Ee CE o loft, de 
caS + em , Berenguela , Rai- D. Afk 
O Infante D 30. de Mayo de nha de Caftella ps ps Aorio VI. Rey de Caftella q. 
M e EZsz. mulher em 3 168» ç etembro de 12 14 
anoel, Se- aid a ] Rainha D. Leonor , Rica 
pes de Ef- Ea no q de 
ã id A Rainha D. Eligpe , Emiper. dos 2 1% Sera Emperador dos E a 
q Brites de Suevia ) Romanos, Pagto pa 10. de Junho de 1190 
M 1 eia Suevia + em 6. + em se é se oi Borgonha 
anoe AE Iacio, E ; 
Pripabel re Tren tolo locais À 
Er Vilke- + em 1208, i e em 1204, € Conflantino- 
a A. Thaniás 1. Conde d mperatriz Maria de Hungria, 
z * Saboya n. co M e ( Humberio III. Cond 
Amadeo IV. 1177. 4 20. doe A Agolto 1136. o Pi gn 
e. (conde de São neiro de 1233. gi Brues de PS 188, 
B a anta DA boya + em 24. À Gandeila Maio di a + em 
rites de Sa- , de Junho de dúiide F rga- uilherme IE. Senhor d 
gm fegun=d 1253. fe oncigny viviaem 1202 é PORN 
da mulher. egunda mulher. Ff. ( N... 
Bertrando 1. ANm a 06 0 es iv le a) a 
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CAPITULO VI. 


EiRey D. Pedro 1. 


A6 foy menos generofo com epesivenias Re Ae no E a popa 4 fega 
os Vaíflallos, que inteiro ná apo Se >uzastis contornar files 
adminiftraçao da juftiça + Eloi é cone ae, bis aa da PA 
Rey D. Pedro I. que nafceo Monareh. Luft. tom! “5 00r 26 
na Cidade de Coimbra, a 8. Sliv 19: apr, /s 

de Abril de 1320. a quem as 


Hiftorias appellidad o Cruel, 


e outros O Jufticeiro. Poderia ter principio efte 

diftinétivo , da convençad que fez aflim que em- Agomarch. Luft. par, 
punhou o 'Sceptro » que foy a 28. de Mayo de Sliv.19-cap 21 
1357. com ElRey D. Pedro Cruel de Caftella, 

ao qual as tyrannias do feu Reynado fizerad mere- 

cedor defte nome, mais que ao noflo Rey D. 

Propoz a ElRey de Caftella, que lhe 


mandalle 


2 


Nunes Leaô, Chron, 
delRey D. Pedro , fol, 


179. 
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mandafle entregar os agpreflores da morte de D. 
Ignez de Caftro, que andavad naquele Reyno, e 
que elle o faria de outros, que andavaõ em Portu- 
gal. Eraô eftes D. Pedro Nunes de Gufmad » Adi- 
antado mayor de Lead, Mem Rodrigues Teno- 
rio, Fernaô Gudiel de Toledo, Fortun Sanches 
Calderon, que fendo prezos em Portugal, e en- 
tregues em Sevilha, foraô publicamente juftiçados. 
Ao mefmo tempo fe prenderaô em Caftella Pedro 
Coelho, e Alvaro Gonçalves, e efeapou Diogo 
Lopes Pacheco por huma cafialidade ; que pare- 
ceo myíterio. Tinha hido à caça, e vendo aquel- 
la revoluçaó na Cidade hum pobre, a quem elle 


todos os dias favorecia', o avifou para que fe pu- 


zefle em falvo. Forad conduzidos a Pormgal, e 
eftava em ElRey taô viva a chaga , que lhe abri- 
raô com a morte da innocente D. Ignez , que os 


Punio com vingança, a que de ordinario fe fegue 


a tyrannia, por fer infeparavel do odio a cruelda- 


"de, que nad póde ter lugar no caftigo jufto. O 


que deraô a eftes Fidalgos depois de paffarem por 
diverfas injurias , foy tirarfe a Pedro Coelho o co- 
raçaô pelos peitos, e a Alvaro Gonçalves "pelas 
coftas, e depois forad queimados os corpos diante 
do Paço, donde EIRey eftava vendo ella terrivel 
execuçad, ao mefmo tempo, em que eftava à me- 
fa comendo. Efte exceflo de vingança , e ainda O 
modo com que punio alguns deliãos, fez na mes - 
moria defte Principe duvidofo, fe cra juftiça, fé 

crucldade 


“da Caja Real Portug. Liv. Il. 367 


crueldade, a violencia dos caítigos. He certo, que 
nos Principes naô deve de haver paixões com os 
Vaífallos, de que fe pofla inferir, que ha mais dó 
que o amor da juftiça. Naô fe póde duvidar, que 
eftes homicidas foraô .reos da culpa mais atroz, 
que fe lê nas Hiftorias em homens da fua qualida- 
de. | 
Corria o ano de 1361. quarto já do govers 
no delRey D. Pedro, quando na Villa de Can- 
tanhede , declarou folemnemente com juramento 
diante de muitas peíloas grandes, que na Cidade 
de Bargança recebera por mulher. a D. Ignez de 
Caftro , e que a efte Sacramento afhítira D. Gil, 
Bifpo da Guarda, que os recebera, c Eftevad Lo- 
bato, feu Guarda roupa, que O teftemunharad ; e 
aílim o fez manifeftar ao Povo, lendofe-lhe efte inf 
trumento , e as Bullas Apoftolicas da difpenfaçad 
do parentefco do Papa Joaô XXI. de que fe ti- 
raraô varias copias, e foraô publicamente guarda- 
das em alguns Archivos do Reyno. Na Torre do 
Tombo na cafa da Coroa, na gaveta 17. maço 
6. eltá elte inftrumento authentico, efcrito em per- 
gaminho, com as letras já em partes gaítadas do 
tempo , feito por Gonçalo Peres, Tabaliad Geral, 
em Coimbra a 1$. de Junho da Era 1398. que he 
anno de Chrifto de 1360. em que eftando prefentes 
naquella Cidade, no Paço da Aula das Decretaes ; 
D. Lourenço, Bifpo de Lisboa, D. Affonfo , Bif- 
po do Porto; D.*Gil, Bifpo da Guarda, D. Joaôd, 
| Bifpo 


Chronica do dito Rey, 
fol,183. 


Faria, Estropa Portrg, 


tom. 2. part 2, cap. de 
fol, 182. 
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Biípo de Vifeu, D. Affonfo, Prior do Mofteiro 
de Santa Cruz de Coimbra, Vafco Martins de 
Soufa, Chanceller môr delRey, Meftre Affonfo 
das Leys, Lugar Tenente do Chanceller, Martim 
Vaíques , Senhor de Goes, Aflonfo Domingues , 
Vaíco Martins Marecos, Joad Gonçalves , Joad 
Ayres, fobre Juizes, Fernaô Gil, e Antaô Mar- 
tins, Vigarios geraes da Ioreja de Coimbra , e ou- 
tras muitas pefloas , afim feculares, como Eccle- 
fiafticas, que foraô chamadas; declarou o Conde 
de Barcellos D. Joaô Affonfo Tello de Menezes, 
Mordomo môr ; como ElRey recebera D. Ignez 
de Caftro por fua legitima mulher , na fórma, que 
mandava a Igreja. E nefte mefmo inftrumento eftá 
incorporado, o que ElRey tinha feito da aflerçaõ, 
e juramento em 12. de Junho do mefmo amno , de 
que forao teftemunhas o Conde de Barcellos, Mor- 
domo môr, Vaífco Martins de Soufa, Chanceller môr, 
Joad Efteves, e Lourenço Efteves feus Vaffallos , 
Joao Lourenço Tubal, feu Guarda môr, Martim 
Vaíques, Senhor de Goes, Eftevad Martins Car- 
valhofa , e Garcia Martins de Faria, Cavalleiros, 
Gonçalo Mendes, e Joad Mendes de Vafconcel- 
lós, Alvaro Pereira, e Gonçalo Pereira, Diogo 
Gomes, e Vafco Gomes de Abreu, Lourenço 
Martins Bornes, Vafco Fernandes Coutinho , Ef- 
cudeiros , e outros , feito pelo dito Tabaliaô Gon- 
calo Peres. Depois de publicado, e paffado à pu- 
blica fôrma efte infttumento, o Conde de Barce- 

los, 
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“Jos, Mordomo môr, e Vafco Martins de Soufa ; 
Chanceller mór, e Meftre Affonfo das Leys , de 
mandado delRey, tirarad depoimento do cafo, em 
que jurou D. Gil, Bifpo da Guarda, aos Santos 
Euangelhos , que fendo Deaô da meíma Igreja , e 
Fifico do mefmo Senhor, elle o recebera com D: 
Tonez, eftando em Bargança, o que haveria fete 
annos, nad fe acordando do mez , nem do dia, à 
que eftivera prefente Eftevad Lobato, criado dele 
Rey , o qual agora era morador em Santarem , é 
entaô fervia a EÍRey, o qual jurou fóra chamado 
para afhflir ao dito ato , e que vira, que O Dead ' 
da Guarda o recebera, o que tudo fe lera, e pu- 
blicara naquela occafiad. E ElRey por fe livrar 
de todo efcrupulo , fez ler, e publicar pelo mefmo 
Tabáliad a Bulla original da difpenfa do parenteíco 
de que fe tirou hum tranfumpto., que fe encorpo- 
rou no dito inftrumento , a qual principia : Joane 
nes Epifeopus fervus fervorum Dei dileeto Áilio Pe. 
tro, Infanti primogenito charifimi im Chriho Álik 
noftri Alphonfi Regis Portugalie, & Algarbit alum 
ris falutem, Jc. e acaba: Datum Avinhon decimo 
nono Calendas Martii, anno nono, Depois de affim 
publicada a Bula, e os mais teftemunhos, o Con- 
de de Barcellos em nome dos Infantes D. Joaõ, 
D. Diniz, e D. Brites, filhos dlRey , e de D. 
Ignez de Caftro; e Meftre Affonfo em nome del 
Rey, e do Bifpo da Guarda, requereraô ao Ta- 
baliad, que de tudo o referido paflafle todos quan- 

“ Tom.l. Ggg tos 


Salazar e Caltro, Hift. 
da Cafa de Lara ; tom, 
Ze live 8, fol 154% 
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tós inftrâmentos lhe foflêm pedidos. Forad tefle- 
munhas Martim Lourenço, Arcediago de Penella, 
Martim Affonfo , Pedro Vaz de Pedraalçada , 
Gonçalo Annés,-Conegos de Coimbra; Gonçalo 
Annes Dagua de rua, e Affonfo Martim Alvete, 
Cidadãos de Coimbra, e outros muitos, que fe 
acharao prefentes, de que portou fé o Tabaliaõ 
Gonçalo Peres; e no Tomo das Provas lançamos 
O referido inftrumento por inteiro, que merece fe 
veja. E pata ratificaçaô deita verdade , paflando 
das Efcrituras aos marmores , lhe quiz fazer eterna 
a-duraçaô da memoria, mandandolhe lavrar huma 
fumptuofa ; e magnifica fepultura no Real Moftei- 
ro de Alcobaça , para donde fez trasladar o feu 
corpo, coma mayor pompa, que viraô aquelles 
feculos; porque as dezoito leguas, que ha de Co- 
imbra a Alcobaça eftavad occupadas de hum, e 
outro lado de homens, que allumiavad com to- 
chas, em quanto paflava o Real cadaver. “Tirado 
o corpo da fepultira foy veítido, e adornado das 
infignias da Mageftade , e affentando-o em huma 
cadeira , lhe beijaraô a maô os Senhores, e Gran- 
des: do Reyno, em demonftraçad, e reconhecimen- 
to da vallallagem. E fobre-o Mauíoleo, em que 
foraô encerradas as cinzas dequella defgraçada R aí. 
nha ;'fe collocou huma Eftatua fia, lavrada ao na- 
tural, com Coroa na cabeça, em que ElRey de- 
clarava à polteridade à fé do feu amor , pondo aos 
olhos de todos efte indubitavel teftemunho da fua 
po Real 
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Real affeveraçao. Naô deixarad depois alguns de 
pôr em duvida efte matrimonio; porém faô tantas 
as circunftancias , que o aflegurad verdadeiro , que 
ainda das mefimas razões, com que o grande Joad 
das Regras o pertendeo infirmar , fe colhe o con- 
trario; fobre o que tem eferito diverfos Authores , 
e agora com mayor fatisfaçad o póde ler a curiofi- 
dade efcrito com elegancia, e provado com evi- 
dencia na eftimada obra do Catalogo das Rainhas 
de Portugal; a que fómente accrefcentarey , além 
do referido, outro teftemunho do mefmo Rey, 
que parece fe naô póde duvidar , e he, que eftan- 
do para morrer, no feu Teftamento , que foy feito 
no dia antecedente à fua morte , diz eftas palavras: 
Item mandamos , que entreguem aos filhos da Infans 
te D. Ignez, que outro fi foy noja mulher , a quinta 
de Canidelo , que era jua, é todo aquello ; que della 
ouvemos, como no deviamos pera o darem por fa al 
ma , como ella mandou em feu teftamento. Etta afler- 
faô delRey he huma indubitavel confirmaçao das 
quelle fato, e quando naô houvera outra, efta fó 
baftava para fe ter por firme , e valiofo ; e he de 
reparar no tratamento, que he o de Infanta, por« 
que naquelle tempo elle naô era mais; que Infan- 
te. E fippofta ainda a demonftraçaô , depois de 
morta a coroar Rainha, naô lhe chamou mais ; 
que Infanta, nad fe querendo lembrar dos moti- 
vos, que entaô teve para iflo, de que arrependido, 
e com a verdade daquella hora diz fer fua mulher, 
Ggs ii € como 


Barbof. Catal, das Rai- 
nhas, fol. 307. 
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e como elle nad era Rey, e fómente Infante; e 
pelo matrimonio gozava da mefma grandeza , por 
ifo-a nomeya pela Infanta D. Ignez. E acabarey 
confirmando efte ponto, que a Rainha D. Brites 
reconhéceo efte matrimonio ; pois no feu Tefta- 
mento trata a todos os netos: delle por Infantes, a 
quem iguala nos legados aos outros ; € fe elles na6' 
forad legitimos, lhe naô chamara Infantes , porque 


foy huma Princeza muy grave, € fevera, como 


confta do feu Teftamento , que fe póde ver. 
Foy ElRey de animo taô generofo , que no 
dia em que naô fiizia alguma merce, fe naô conft- 


“derava Rey. No caftigar fe houve com feverida- 


de, mas naô por-condiçad , porque era aprafivel, 
amigo de divertimentos , e de feftas, em que elle 
miefino fe achava com fatisfaçao dos feus Vaílallos ; 
muy inclinado à caça, que feguia com goito, gran- 
de remunerador- dos ferviços , nad fó feitos à fua - 
peffoa, mas ainda os do tempo de feu pay, como 
quem: prudentemente confiderava , que a Coroa 
fempre deve fer grata e remuneradora dos bene- 
meritos. Fez muitas Leys proveitofas, lavrou 
muitas, e diverfas: caíftas de moedas em utilidade 
publica. Governou dez annos fem que tivelle oc- 
cafiaô de defembainhar a efpada , depois que em- 
punhou o Sceptro , e lograrad os feus Povos hu- 
nia tranquilla fuavidade na paz, de forte, que me- 
recco taô faudola memoria, que diziad : Que ou 
nao havia de ter nafeido; ou nunca havia de morrer, 

Adoeceo 
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Adoeceo ElRey mortalmente ,,e certificado de. 


que Diogo Lopes-Pacheco naô fora complice na 
morte de D. Ignez de Caftro, naõ fó lhe perdoou; 
mas mandou lhe foflem. reftituidos os feus bens. 
Ordenou o feu Teftamento-com notavel piedade , 
nomeou por Teftamenteiros ao Infante D. Fernan- 
do feu filho, D. Joaô Affonfo, Conde: de Barcel- 
los; o Prior do Hofpital, e o-Meftre da Ordem de 
Chrifto, o Meftre de Santiago , Joaô Efteves, e 


Gonçalo Vaíques., Efcrivad da Puridade, e Fr. Vi- 


cente Amado, da Ordem dos Menores , feu Con- 
feflor. Mandou, que fofle enterrado no Mofteiro 
de Alcobaça, a quem deixou renda para feis Ca- 
pellães, e depois outros legados. Foy feito na Vil. 
la de Eftremoz , no Mofteiro.de S. Francifco , one 
de EIRey eftava, a 17. de Janeiro da Era 14054 
que he o anno de 1367. por Vaíque Annes, Ta- 
baliad geral, a quem deixou hum legado. Forad 
teftemunhas, Rodrigo Affonfo de Souía, e Fernad 
Gonçalves ; Ricos-homens, Alvaro Vafques -de 
Pedraalçada, Vafco Fernandes Coutinho, Louren- 
ço Peres de Tavora, Vaíco Martins de Mello 
Cavaleiros, Pedro Alvares, Commendador môr de 


Aviz, Lourenço Efteves, Affonfo Domingues feus. 


Vaflallos, e Meftre Joanne, feu Medico , e depois 
de ter feito todos os actos de piedade, e Religiad 
Chriftãa, faleceo na dita Villa em huma fegunda 
feira 18. de Janeiro do anno.1;67. Delle referem 
alguns Authores, que depois de morto refufcitara 

ç por 


Nunes de Leao, Chrom, 
delRey D. Afonfo IV. 
fol 150, 
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por interceflad do Apoftolo S. Bartholomeu, para | 
fe confeflar de hum peccado, que lhe efquecera, 
ainda que outros difputad a verdade defte facto. 
Jaz fepultado no Mofteiro de Alcobaça em fump- 
tuofiílima fepultura, junto da de fua amada Efpofa 
a Rainha D. Ignez de Caftro, fervindolhe de Epis 
tafio huma eftatua fua , efculpida ao natural fobre 
a fepultura. Era de eftatura grande, com real af- 
peito, a tefta larga , os olhos negros, e fermo(os, 
o cabello louro , mas naô muito, boca naô peque- 

na, mas com graça , e o rofto largo. 
Cafou a primeira vez. em vida de feu pay, fendo 
ainda Infante immediato fucceflor da Coroa, com 
a Infanta D. Conftança, em o ultimo de Fevereiro 
da Era de 1374. que he o anno de Clrifto de 1336.. 
em a Cidade de Evora, nas Cafas do Mofteiro de 
S. Francifco, por procuraçad, que da Infanta ti- 
nha Fernad Garcia, Deaô de Cuenca, pafíada em 
publica fórma, por Domingos Fernandes, Nota- 
rio publico, em o Alcacer da Villa do Caftello, 
Lugar de D.. Joad Manoel feu pay, em 4. de Feve- 
reiro da Era referida, fendo prefentes, D. Joad, 
Bifpo de Lisboa, D. Pedro, Bifpo de Evora, D. 
Joad, Bifpo de Lugo, D. Fr. Salvador ; Bifpo de 
Lamego, D. Garcia Peres, Meftre de Santiago, 
D. Joao de Lacerda, e D. Lopo Fernandes, Ri- 
cos-homens, e outros. Confta de hum inftrumento 
publico authentico, que fe guarda na Torre do 
Tombo ,.na Cafa da Coroa, na gaveta 17. que 
vay 
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vay lançado no Tomo das Provas, o qual fe redu- 
zio em publica fórma , por ordem delRey em Co- 
imbra, cometida a Pedro de Oçem, Chanceller 
môr, em cuja prefença no Paço delRey o fez o 
Tabaliaô Bartholomeu Peres, em 16. de Março da 
Era 1376. que he o anno de 1338. à infancia de 
Fernaô Gonçalves Cogominho, Vaffallo delRey, 
de que foraô teltemunhas, Affonfo Efteves, Lou- 
renço Calado, Joad Duraens, e Lourenço Annes 
de Briteiros, Ouvidores delR ey. He certo, que em 
virtude do dito inftrumento fe celebrarad os defpo- 
forios por palavras de prefente ; na Cidade de Evo- 
ra no anno referido de 1336. e que depois dous an- 
nos fe mandou pôr o dito inftrumento em publica 
fórma , para fe guardar em algumas partes; e dous 
annos depois delle ElRey D. Affonfo querendo 
cumprir o que tinha tratado com D. Joad Manoel, 
fobre o cafamento da Infanta, lhe deu de arrhas 
em fua vida, a Cidade de Vifeu, e as Villas de 
Montemôr o Novo, e Alenquer; com todas as 
fuas Aldeas, termos, e jurifdicções , aflim como as 
ouverad as demais Rainhas de Portugal. Foy feita 
a dita Carta em Lisboa, por Pedro Efteves a 7. de 
Julho da Era 1378. que he o anno de 1340. e nefte 
anno fe veyo a verificar, e confummar o matrimo- 
nio dos Infantes: em huma memoria achey fóra no 
mez de Agofto: morreo a 13. de Novembro de 
1345. na Villa de Santarem, como refere a curio- 
fa inveftigaçao do Padre Barbofa no lugar citado. 

| Porém 
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Porém depois vendo por ordem do Confelho Geral 
da Santa InquifiçaS hum livro para fe imprimir , 
com o titulo de Setima parte da Monarchia Lufita- 
ua, eferito pelo Reverendifimo Padre Meftre Fr. 
Manoel dos Santos, Chronifta defte Reyno, no 
liv. 20. cap. 49..na vida delRey D. Pedro T. allega . 
huma Efcritura do Archivo do Real Mofteiro de 
Lorvad, donde diz, que confta, que ainda vivia a 
dita Infanta D. Conftança no anno de 1347. e que 
no dito anno era Senhora de Alenquer. Se efta Ef. 


critura he original merece todo o credito , ainda 


que encontre o que efereverad os Chroniftas anti- 


- gos na vida do dito Rey, fobre o tempo do feu 


Europa Poring. tom.2. 
pari. 2.cap.3.fol 153 


trato com: D. Ignez de Caftro. Era a Infanta D. 
Conftança filha de D. Joaô Manoel, Duque de 
Pefiafiel, Marquez de Vilhena, Adiantado de 
Murcia, e de fua mulher D. Conflança, Infanta de 
Aragaô , filha de D. Jayme II. Rey de Aragaõ; e 
da Rainha D. Branca, fua primeira mulher , filha 
de Carlos II. Rey de Napoles. Era D. Joaô Ma- 
noel filho do Infante D. Manoel, Senhor de Efca- 
lona , filho de S. Fernando III. do nome, Rey de 
Caftella, e da Rainha D. Brites de Suevia, fua pri- 
meira mulher, filha do Emperador Filippe. O nof- 
fo Manoel de Faria e Soufa padeceo equivocaçad 
em entender, que efta Rainha fora filha de Ama- 
deo III. de Saboya, o qual morreo no anno de 
1149. e efte cafamento fe celebrou no anno de 1220. 
que no tempo aflaz deixa moftrada a equivocaçad: 


Jaz 
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Jaz a Infanta D. Conftança no Mofteiro de S. 
Francifco da Villa de Santarem com feu filho EL 
Rey D. Fernando, que a fez trasladar da Igreja de 
S. Domingos da dita Villa, donde primeiro foy de- 
pofitada. Defte matrimonio nafcerad os filhos fe- 
guintes. 
9 A Inraxta D. Maria, de que fe fará me- 
moria no Cap. VII. Ta 
9 O Inxrante D. Luz, que naô contou de 
vida mais que oito dias. 
9 Errey D. FERNANDO, unico do nome, que 
Occupará o Cap. IX. defte Livro. 
Cafou fegunda vez tambem em vida delRey few 
Pay no 1. de Janeiro de 1354. com a Infanta D, 
Tonez de Caftro, fua fobrinha, a quem depois de 
morta fez coroar Rainha, como já diflfemos. Foy 
a fua tragica morte a 7. de Janeiro de 1355. fem 
mais culpa, que ter naícido fermofa, à qual fe ren- 
deo tanto o Infante, que paflaraô as fuas finezas 
além da morte, de maneira » que faraô eternamente 
fentida a defgraça defta Princeza » a-qual parece que 
a antevia, pois confta, que fez o feu Teftamento, o 
qual naô achamos , mas delle faz mençaô EIR ey, 
como temos dito. Era filha de D. Pedro Fernandes 
de Caftro, filho de D. Fernando Rodrigues de Caf- 
tro , e de fua mulher D. Violante Sanches , filha 
delRey D. Sancho IV. de Caftella, havida em D. 
Maria Affonfo de Menezes » de taô illuftre nafci- 
mento , que era filha de D. Affonfo Telles de Me- 
“Tom. Hhh nezes, 


Fernao Lopes, Chrom. 


7 


delRey D.Pedro 1, cap, 
27. 
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nezes, 0 Tiçaô, e de fua mulher D. Mayor Gonçal- 
ves Giraô, e neta de D. Affonfo Telles de Mene- 
zes, fegundo Senhor de Menezes , e Albuquerque , 
&c. e de fua mulher D. Therefa Sanches, filha del- 
Rey D. Sancho I. como fica efcrito no fim do Cap. 
V. do Livro I. a qual foy Senhora de Uzero, que 
herdou de feu marido Joad Garcia, e ficândo viuva 
teve trato com ElRey D. Sancho IV. . Foy D. 
Pedro Fernandes de Caftro chamado o da Guerra , 
Rico-homem , Senhor de Sarria, Lemos , Mordo- 
mo môr delRey D. Affonfo XI. hum dos mayores 
Senhores em fangue, e em poder daquelle tempo , 
primo com irmaô delRey D. Pedro, e de D. Al- 
donça Soares de Valladares (de que entendo, naô 
com leve fundamento fer fua legitima mulher, por-- 
que em hum livro, que tenho da Cafa de Villa 
Franca, que imprimio o Padre Fr. Jeronymo de 
Soufa , a fol. 318. fallando em D. Aldonça, tem 
huma nota de Salazar e Caftro, que D. Pedro de 
Brito Coutinho, que foy hum dos mayores Genea- 
logicos, que teve efe Reyno, referindo a D.Joaô 
de Angulo , Cavalleiro de Cadiz, a quem D. Pe- 
dto Fernandes de Caftro , fetimo Conde de Lemos, 
Vifo-Rey de Napoles, diflera, que mandou abrir 
o tumulo onde eltava enterrado D. Pedro Fernan- 
des de Caftro, achara em elle o feu Teftamento, 
em que afirmava havia cafado com D. Aldonça 
Soares de Valladares ) filha de Lourenço Soares 
de Valadares, Rico-homem, Fronteiro môr de 
Entre 


da Cafa Real Portug. Liv. II. 399 


Entre Douro e Minho, e de fua mulher D. Sana 
cha Nunes de Chacim. Era à Rainha D. Ignez ira 
mãa inteira de:D. Alvaro Pires de Caftro, Conde 
de Arrayolos, primeiro Condeftavel de Portu al, 
por cuja primeira linha entrou o fangue de Cafirok 
na Sereniflima Cafa de Bragança, por fua bifteta a 
Duqueza D. Joanna de Caftto, mulher: do Duque 
D. Fernando , primeiro do nome. A fegunda linha 
pertence à Cafa dos Condes de Monfanto ; Mark 
quezes de Cafcaes , na qual fe acabou a varonta de 
Caftro em D. Joanna de Caftro, herdeira da Cafa 
de Monfanto , mulher de D. Joad ide Noronha, 
chamado o Dentes. Defta efelarecida uniaS dare 
mos larga conta”, fe Deos nos der vida, nas Me- 
morias Genealogicas da Cafa de Caftro unida à de 
Noronha na de Cafeaes. 3 26% 

Jaz a Rainha D. Ignez de Caftro no magnis 
fico Templo de Alcobaça, junto com feu maridos 
A fua tragica morte tem fido aflumpro das mais 
delicadas Mufas Portuguezas ;'e algumas Hefpa- 
nholas, e Francezas , que em flave metro, e har- 
moniofas vozes tem feito fentir repetidas vezes com 
magoa efte laftimofo acontecimento. dera 

Antes de fe efleituarem os referidos matrimos 
nios efteve ElRey D. Pedro. contratado , e com 
effeito defpofado no anno 1329. com D. Branca , 
filha do Infante D. Pedro, Senhor de Cameros ; & 
da Infanta D. Maria de Aragaõ ; filha de D. Jays 
me IJ, Rey de Aragad, e da Rainha D. Branca ; 

Hhh ii Infanta 


e e a 
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Infanta de Napoles. Era o Infante D. Pedro filho 
delRey D. Sancho IV. de Caftella, e da Rainha 
D. Maria, filha do Infante D. Affonfo, Senhor de 
Molina. Efte cafamento nad teve efeito , pela. fal- 
ta:da faude defta Princeza, que veyo a morrer fem 
eftado. 

Teve EIRey D. Pedro defte fegundo matri- 
monio da Rainha D. Ignez de Caftro a fucceflão 
feguinte. 

9 O InrastE D. Arronso, que falecco me- 
nino. E 

9 O Ixeante D. Joaô, de que fe tratará no 
Liv. XIH. api 4; 

“9 O Ixraxte D. Dixiz; de que tambem fe 
fallará no dito Liv. XII. donde darey noticia da 
fua defcendencia. a 

9 A Ixranta D. Brrres, mulher de D. San- 
cho, Conde de Albuquerque , como fe verá no 
Cap. VII. defte Livro. 

Teve EIRey fóra do matrimonio a 

9 D.Joaõ, Meftre de Aviz, 1. do nome en- 
tre os Reys de Portugal, cuja gloriofa pofteridade 
occupará dignamente o Livro IH. e os feguintes 
defte, e do fegundo tomo. 

OR CR nad alcançamos o nome 
defta filha delRey D. Pedro, nem as noflas Hifto- 
rias, nem os noffos Nobiliarios antigos, nem mo- 
dernos fazem memoria alguma defta Princeza, à 
qual naô padece duvida fe criava no Mofteiro de 

Santa 


da Cafa Real Portug. Liv. 1I. 381 


Santa Clara de Coimbra: ao tempo da fua morte, 
como declarou no feu Teftamento , deixandolhe 
hum legado na verba feguinte : Item mandamos a 
moja filha; que criao no Mofteiro de Santa Clara de 
Coimbra cinco mil livras para cafamento. Della fe 
vê, que era illegitima , porque fe naó o fora lhe 
chamara Infanta, como faz no mefino Teftamento 
(que já fica alegado) as filhas que teve das Infan- 
tas D. Conftança, e D. Ionez ; a quem deixa bem 
diferentes legados. 

Teve EIR ey por Empreza huma Eftrella com 
efta letra Monfrat iter, parece , que já começava 
na idéa dos Monarchas Portuguezes a entrar o 
defejo de adiantarem os feus dominios com novas 
conguiftas, que começarad a ter feliz principio em 
feu filho EIRey D. Joaõ 1. como veremos. 


A Infanta 


Qu 
co 
Qo 


CAPITULO VII. 


d Infanta D. Maria, mulher de D. Fernano 
do, Infante de dh agaõ, ; 


A taõ curtas as memorias 
da Infanta D. Maria, como 
já experimentou a laboriofã 
applicaçad do Padre D. Jo- 
feph Barbo. Nafceo a 6. de 
Abril do anno 1342. na Ci. 
— am dade de Evora, fegundo acho 
em hum livro, que tenho de Gafpar de Faria Se- 
verim , Secretario das Merces, e Expediente do Se- 
nhor Rey D. Joaô IV. que foy muy curiofo de 
Familias, e teve grande Livraria de manuferitos. 
Diz que efta Infanta nafceo em Evora a 3. de Fe. 
vereiro ; porém conforme o livro antigo da Sé de 
Ki ii Lisboa, 


Barbofa, Catalogo das 
Rainhas, fol. 295. 
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“Lisboa, chamado o da Calenda , confla o dia, e 


Zurita, Annal, de Ara- 
40 > live Pe CAPe 5 De 


* Gasitay liv. 32. cap. 
12. 


Fern: Lopes, Chrom, 
delR:y D. Afonjo IV. 
cp. bt 


Prova num, 35. 


mez que temos referido , e afim defta memoria ló 
me parece fe póde tirar a certeza da Cidade em que 
naífceo. Cafou na Cidade de Evora a 3. de Feve- 
reiro do anno 1354. com D. Fernando , Infante de 
Aragad , Marquez de Tortofa, Senhor -de Albarra- 
cim, filho delRey D. Affonfo IV. de Aragaôd, e 
da Rainha D. Leonor, fua fegunda mulher; Infan- 
ta de Caftella, que fe achou prefente a efta voda, 
como efcreve o Chronifta Fernaó Lopes na Chro- 
nica delRey D, Affonfo IV. e que à Rainha de 
Portugal fe defpofara por palavras de prefente com 
o dito Infante, Era filha delRey D. Fernando IV. 
de Caftella, e da Rainha D. Conftança, filha del- 
Rey D. Diniz, e da Rainha Santa Iabel; e alim 
ficava fendo o Infante primo fegundo da cfpofa, co- 
mô fe verá-na Arvore adiante. ElRey D. Affonfo 
feu avó, que effeituou efte cafamento , dotou a In- 
fanta com as Villas de Ilhavo, Milho, e o Prefti- 
mo de Arcos , Craftadaes, Quintella , Carvalhaes, 
Ferreiros, e Cafães de Efpinhel, e de Cea, co 
Cafal de: Joad Dulveira, a Ponte de Almeara , ' 
e Avellias-decima , com todos os feus termos, 
e direitos, e com tudo o que pertencia a ElR ey 
de rendas, é Padroados de Igrejas , jurifdicções ci- 
veis, e crimes, de que fe paffaraó inftrumentos da 
poffe, que tomou o Infante D. Fernando, por feu 
Procurador Joad Sanches , Clerigo , em 30. de Ja- 
neiro da Era 1593: que he o anno de Chrifto 1355. 
2095 ARA O Infante 


1 


da Cafa Real Pormug. Liv. ll. 385 


O Infante lhe-deu em arrhas feifcentós mil morabi- 
tinos ao uío da moeda de Caftella, e a Villa de 
Fonte Longa em Catalunha, no Bifpado de Urgel, 
de que tambem a Infanta D. Leonor tomou pofle 
por Joad Gomes , feu Cancellario , e Procurador , 
de que fez hum inftrumento publico Bernardo Vi- 
tal, Notario publico, em Fonte Longa a 17. de 
Mayo do anno referido. 

Foy pouco venturofa efla uniad, porque con- 
vidando ElRey D. Pedro de Aragad , o Ceremo- 
niofo , ao Infante feu irmaôd, o fi matar aleivo- 
fentrbic fem caufa, no Caltello de Boriana, em o 
mez de Julho dé 1363. fem deixar geração, e fi- 
cando a Infanta viuva, o Papa ( que devia fer Ur- 
bano V.) a quiz cafar com Federico III. Rey de 
Sicilia, que ella recufou. Depois da morte do In- 
fante refídio alguns annos em Aragad, porque no 
anno de 1367. que Elkey D. Pedro feu pay fez 
Teftamento, fe achava naquelle Reyno a Infanta , 
pois em lima verba delle diz: Item mandamos & 
Infanta D. Maria noja filha, que hora he em Ára- 
gon vinte mil livras. Delta memoria de feu pay fe 
infere bem o contrario do que efcreve Fernado Lo- 
pes defta Princeza, infamando a fua memoria no 
tempo que reíidio em Aragaô fendo viuva, no que 
naô fallarao os Chroniftas daquella Coroa, quan- 
do trataô da Infanta, donde devia fer mais publico 
para o referir do que a Fernaô Lopes, que fem 
necellidade à tratou tad incivilmente, o que feguio 

o fyncero 


Zurita, Mnm, de Arqo 
£40 o live 9. Caps 47, 
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o fyncero animo com gue animava a fua penna 
Manoel de Faria. O certo he, que a Infanta vol- 
tou a Portugal, e viveo na Villa de Aveiro, onde 
poíluia terras, e rendas, e com bem differente me- 
thodo de vida feguia o exemplo de fua bifavó a 
Rainha Santa Ifabel, a quem quiz acompanhar de- 
pois de morta, mandando-fe fepultar no Molteiro 
de. Santa Clara de Coimbra, onde defcança. Della 
deve de fer hum monumento de pedra , que eftá no 
dito Molteiro junto à grade do Coro , da parte da 
Epiftola, cujo vulto a reprefenta em habito Reli- 
giofo, com véo , e cordad, conforme a memoria , 
que me mandou o Doutor Manoel Moreira de 
Soufa. 


D. Fernando 


A Rainha 
D. Ignez 
de Caftro, 
fegunda 
tralha do 
Infante D. 
Pedro, 


23 
D, Guterre Rod, de Caltro , Ricosh. 
D. Fernaô Guterres ) Aleaide m. de Toltdo » € Calatrava, 
D. Eftevao Fer-( de Caftro, Rico-ho- ) D, Elvira Ofores, S. de Lemos, € 

nand, de Caltro, ) mem, S. deLemos, ( Sarria , filha de D. Soeiro Annes, 
Ricc-ho. Senh. 5 Sc. em 1293.cafou. D. Inigo de Mendoça 1V. Senh. de 

de Lemos, Sar- odio ; e Mendoça , vivia 1246. 
D. Fernando, riak, &c. Meiri- E ao do ne D. Leonor Furt. $ de Mendev, f. de 
Rodrigues nho môr de Gal, ç D, Fernand. Peres de Lara , cham. o 
de Caftro, 5.4, Pertigueiro môr Fort, irm. uter do Emp. D. AfVIL 
de Monforte, de Santiago, D, Affonto IX, Rey ce Leaó + em 

e Lemos;Sc, D:Rodrigo Alonio, 9, 24. de Setembro de 12 30. 
Rico-h. Per- D.Aldonça Ro-", Senhor de Aliger. Aldonça Martins da Sylva , filha de 
Martim Gomes da Sylva, 

md Fernandes , ph eo de Valdor= 


D. Pedro À tigueiro imôr = drigues, 
Fernandes À de Santiago. 


D.I 
de Caítro; gnez Rodrigues 


o da Guer» de fogirera, D.Maria Forjaz , feg. m. filha de D. 
ca, Rico- Forjaz Vermuis de Traftamara, 
hom. Se- Affonfo X. o Sabio, ( 9- Fernando ItI. Rey de Caftella , e 
nhor. de Rey de Caftella; e Leaô +. em 30. de Mayo de 1152. 
Sarria ; e D. Sancho e Leaô p em ;t. de ) AR. Britesde Sucviap 1235, do 
Lemos, Rey de Catellas Arritde 1284. Re Filippe , Dug. de Suevia, 
Mordomo + 25. de Abril peer. Rey de Aragaó + em 
moôr del. de 1295. e Julho de 1276. 

Rey D.Af- te de Aragaô, A Rainha Violante de Hungria + 


fito XI. =D. Violante 
+ 1343. Sanches. D.Maria A Tone 


fo de Menez, ; D. Affonfo Telles de 


em t2gt. 
DAH. Telles de Men. 11. S. de Mes 
nezes ; Albuquerque , &c. + 1230. 
D.Ther. Sanch. f. delRey D.Sancho 
1. Rey de Portugal, havida em D. 
Maria Paes R: boi + 1230. 
D.Gonç.Rod, Giron, S. de Antilho; 
Mord. m. da R. D, Berer. de Caít, 
D, Sancha Rodrigues de Lara, filha 
de D. Rodrigo, Senhor de Penalva, 


D. Sueiro Ayres de Valadares. 


em Toro 1356.( Menczes »0 Tiçaô, 
era Senhora de 


Ulero, viuva 
de D. Joao Gar- 
cia, Senhor de 
Ufero. 


D. Mayor Gonçale * 
ves Girons 


DE 
A Rainha D. Violane SE 


D. Payo Soares de 
= vi Ro. de Tune ci D. Mor Pires de Fornellos. 
Senhor defta 7 E Fernandes de Soverofa , Ris 
Editento. Cafa, Pee aa pinos co-homem , Senhor celta Cifa, 
Sure" D. Tarcja Gonç. de Soufa , £. de D, 
Maleitaiesa Gonç. Mendes de Sonf, Rico-h.&ee, 
S. de Tangl, D. Affonfo Hermigis de Bayaã. 


D. Ponce Affonfo 


Fronteiro D. ERfvainha D. Eh cm Pires; filha de D, Fernan- 


a Po dg ps de Ba FA Ricotho 7 Bragança, 
Minho. ; 
D. Mor Martins, UE h 
D. Aldon= evainha Soares, filha de D 
Soares Sueiro Pires Toria. 
de Vala « D. Pedro Mendes, Senhor de Chas 
dares, D. Martim Peres de ) tim» da mefma varonia dos Bras 


Nuno Martins 
de Chacim, Ri- 
co-hom. Adiant 
de Entre Douro 
D. Sancha e Minho, Gov. 
Nunes de da Beira; Ayo, 
Chacim. e Mord. môr 


delRey D. Din. D. Nomei Mendes da 


ganções 


Dodo aso 6 Tea imo mma nata fe o o 4 


Chacim. 


D. Frolhe Nunes fua 


prima terceira, 


D. Nuno Pires de Bragança, bifa 
neto delRey D, Affonfo. Henriques. 


D. Maria Fogaça. 
D. Mem Sanches da Sylca, 


D, Maria Soares di filha de 
D. Sueiro Dias Oberques, 

Payo Viegas, Senhor do Confelha 
de Alvarenga, 


D. Therefa Annes de Riba de Vifes 


deco. 


D. Therefa Nu-N Sylva, chamado o 
nes da Sylva. ) Queixada, 
D. Sancha Paes de 
Alvarenga, 


! D. Martim Eernandes de Riba de 


la filha de Joaô Fernandes de Y;s 


Tom.l. li acha » Rico-homeme 


+ qa ; Ea Dado dd 


tao e o mol, > 
14) 6 di f mos tdo f. 
Sp ss cp - e ad 4 


Ev. O 
PM eres dl visieral > 


"a. - É á o a trafos P 
goma O CA nt ds: dir | + 
. magia a dá A ' 
seit o QERANA) 


D.Fernan- 
do ,Infan- 
te de Ara- 
gao, Mar- 
quez de 
Tortofa, 
Cafou 
com D. 
Maria, In- 
fanta de 
Portugal, 


D. Affon- 
fo IV.Rey 
de Aragao 
o Benigno 
iza: de 

Janeiro d= 
2335. 


A Rainha 
D.Leonor 
Infanta de 
Caftella , 
fegunda 
mulher 


em 1359 


s 
D. Pedro II. Rey de Aragaô 4 130 
D. Jayme I. Rey de Ça de Setembro de 1213. 
Aragao, &c. + 26. 
de Julho de 1276. 


À À Rainha Maria de Mompelher. 
A Rainha Violante 3 RIA Il. Rey de Hungria + em 


D. Pedro III. 
Rey de Aragao, 
Sc, + 10. No- 


D. Jayme II, Yvembro 1285. de Hungria + 9. de S À Reainhia Violante de Courrenay , 


Outubro de 1256. 


Rey de Ara- fegunda mulher 4. 1233. 
gao + 22. de Federico 11, Emperador, Rey de 
Novembro Sicilia p a 26. de Dezembro 1250, 


Manfredo, Rey de 


de 1327. A Rainha Conf- pal ; e Sicila + 


tança de Sicilia 
+ em 1302. 


Brança Lança, Marqueza de Morn- 
ferrato, Concubina, 

Amadeo IV, int de Saboya 4 
À saia Brites de 
Saboya, 3 


em 1235. 
A Condefla Ana de Borgonha + 
em 1254. 
Luiz VIII. Rey de França + em 7e 
par de França » de Novembro de 1226, 
ey de Napoles, &c, 


à bao. de farelo A Rainha D. Branca, Infanta de 


Carlos II. Rey de 1265. 


Caítela + 30. Novembro 1253. 
de Napoles , e 


Raymundo Berenguer V, Conde de 


Sicília + 6. de / A Rainha Brites, Provença + em 12454 
A Rainha D. À) Mayo des 309. +. Condefla de Proven- ) pr MevLETÁ GRACE 
Branca de Si- ça + em 1267. ss à 
cilia 14. de Bella 1V. Rey de Hungria 4. em 
Outubro de 1275 
1310 A Rainha Mas” Eltevao V, Rey de 2 A rn Maria de Conftaniinoplas 
ria de Hungria N Hun pri + em : de / filha do Empcerador Theodoro Laf- 
+ 25. de Mar- Ash o de1270 caris 
o de 1323. FASO o 
ç em A Rainha Fenvena, ) Zemolo, Duque de WiIadislas. 
A Baeueza Ness amparo cu 
D. Affonfo X. Rey p Ra Rey de Caftella 4 
A Rainha Brites de Sóevih, » quarta 
Sancho IV. Rey Sento a “de Abr q mulher + em 1235. 
de Caftella 4 D.Jayme I. Rey de Araga6 + em 
25. de Abrilde / À Rainha D.Violan- 3 26. deJulho de 1276. 
1295 te de Aragaõs À Rainha Violante de Hungria, fes 
D. Fernando gunda mulher q 9. Outubro 1251, 
JV. Rey de D. Affonfo IX. Rey de Caftella 2.4, 
Caftella 4 7. O Infante D. Affon- *, de Setembro de 1230. 


de Setembro fo, Senhor de Mulie 
de 1312 A Rainha D. 
Maria 1. Jus 


nho de 1322. 


A Rainha D. Berenguela , fegunca 
na 4 em 1272 mulher - em 1244. 


A Infanta D. Mayor D. Affonfo Telles de Menezes » Ri- 


Telles de Menezes, 
terceira muiher. 


co-homem, Senhor dz Menezes, 
viviaem 1252. 
D. Maria Annes de Lima. 


de Portugal + a 16. 


de Fevereiro 1279. ( em 3. de Novembro de 1220. 


D. Diniz, R 
sc istnid D. Affonfo X. Rey de Ciftella qa 


de Portugal + 


A wimidod o 7. de Janeirade ) À Ea o = o em 21. de Abrilde 1282, 

27. de Outubro 
Eno CN 1325 E os. D. Mayor Guilhem de Gufmaõ. 
18. de No- D. Jayme I. Rey de Aragaô 4. em 
vembro de 26. deJulho de 1276. 


Pedro III, Rey de 
Aragaô 4 a 10. de 
Novembro 1278 

A Rainha D. Conf- 
tança + 1302. 


À Rainha Violante ás Hungria e 


2313. fe- E 
al ando em 9. de Setembro de 125 Isacima, 


gunda prima.” nha de Portugal 
+ 4. de Junho 


pi Rey de Napoles + em 
de 1336, 


| 
ns 
| 
) 


D. ge 1. Rey de Portugal 4 
. 25. de Março de 1223. 
PER Rey 3 A Rainha D. Urraca de Caftella +. 


a! is Drites de Saboya, 


a 


» 
o A A 
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CAPITULO VII. 


Da Infanta D. Brites, mulher de D. Sanchos 
Conde de Albuquerque. 


M o Capitulo VI. deixamos 
dito, que do matrimonio del- 
Rey D. Pedro com a Infana 
ta D. Ignez de Caftro nafce- 
ta a Infanta D. Brites, a qual 
no Teftamento, com que Ela 
Rey feu pay faleceo (de que 
tambem fizemos mençad) fe lembra'na verba fe- 
guinte: Item a Infanta D. Beatriz noja filha pera 
cafamento cem vezes mil libras. Paflados annos des 
pois da morte delRey feu pay, tratou ElRey D. 
Fernando feu irmaô do feu eftado. Cafou no anno 
de 1377. com D. Sancho, Conde de Albuquerque, 

Tom.l. Kkk filho 
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filho delRey D. Affonfo XI. de Caftella, havido 
em D. Leonor Nunes de Gufmaõ , Senhora de Me- 
dina Sidonia, Villa Garcia, Lhodio , Oropeza , e 
outros. lugares, em quem concorriad calidade, e 
circunftancias, que a podiaô habilitar para o thala- 
mo , como outras em que póde mais o fangue , e 
a virtude do que a paixad, para fe deixarem vencer 
de femelhantes amizades. Era filha de D. Pedro 
Nunes: de Guímao , Rico-homem , e de fangue 
(com efta diflincçad fão eftes, e outros Senhores co- 
nhecidos com diferença de outros Ricos-homens 
daquelle tempo ) e de fia mulher D. Joanna Pon- 
ce, filha de D. Fernando Ponce de Leaô, Rico- 
homem de fangue , Senhor das Villas de Cangas 
de ineo , e da: Povoa nas Afturias, Adiantado 
mayor da Fronteira , Embaixador em Granada, Tef. 
tamenteiro: delRey D. Affonfo o Sabio, e Ayo 
delRey D. Fernando IV. feu neto, o qual faleceo 
no amo de 1292. tendo fido cafado com D. Urra- 
ca Guterres de Menezes, filha de D. Guterre Soa- 
res de Menezes, Rico-homem, tambem de fangue, 
Senhor de Ofa, S. Felices , e Desbarrios, e de fin 
mulher D. Elvira Annes de Souía, filha de Joaõ 
Garcia de Soufa, a quem chamaraõ o Pinto, Ri: 
co-homem de fangue , Senhor de Alegrete, que vi- 
via pelos annos de 1250. defcendente da efclarecida 
Cafa do feu appellido, e neta de D. Sueiro Telles 
de Menezes , Rico-homem por fangue., Senhor de 
Cabeçon, e Ofã , que vivia no anno de 1225. em 


- que 
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que confirma huma Efcritura, o qual cra neto de 
D. Pedro Bernardo de Sagun, que fe entende fer 
Senhor da terra do feu appellido, que no anno de 
1124. confirma huma Doaçaô da Condefla D. Ma- 
yor Aflúres, filha do Conde D. Pedro Aflures, a 
Santo Tíidoro de Duerias, a quem Salazar e Caí. 
tro, e D. Pedro Coutinho fazem quinto neto por 
baronia delRey D. Fruela II. de Lead, que mor- 
reo no anno de 925. de quem derivad com naô vul- 
gares fundamentos a Familia de Menezes. Foy D. 
Sueiro cafado com D. Sancha de Caftro, filha de 
D. Guterre Rodrigues de Caftro, Rico-homem, 
Senhor de Lemos, bifneto por baronia de D. Gar- 
cia, Rey de Galliza, e Portugal, filho de D. Fer- 
nando o Magno, Rey de Caftella. Era D. Joanna 
Ponce neta do Conde D. Pedro Ponce de Cabrera, 
que faleceo no anno de 1262. Rico-homem, Se- 
nhor de Valhe de Aria; e Alferes môr delRey D. 
Affonfo IX. de Lead feu fogro, que o cafou comi 
fua filha D. Aldonça Affonfo, havida em D. AL 
donça Martins da Sylva, Senhora de Honra de 
Manfilha , filha de Martim Gomes da Sylva, Se- 
nhor em parte da Cafa de Sylva, que era fexto ne: 
to por baronia delRey D. Fruela o II. de Lea6, 
de quem fe deriva efta grande Familia, bifheta de 
D. Ponce Vela de Cabrera, que faleceo a 24. de 
Setembro do anno 1202. Rico-homem, Alferes 
môr delRey D. Fernando IL.: de Leaõ, filho del- 
Rey D. Affonfo o Emperador , e vinha a fer unde- 

Kkk ii " cimo 


Fcrreras, Hiff. de Hef= 
paia, part 4. fol, q. 


Mondejar, Afem. Hi- 
Jtor. y Gencalog. de la 
Cafa de Ponce de Leon, 
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cimo neto por baronia de D. Oforio, Rico-ho- 
mem, que acompanhou a ElRey D. Pelayo na ref 
tauraçaô de Hefpanha no anno 714. e nefte Senhor 
daô principio à Familia dos Pontes de Leaô os 
eruditifimos Varões, eminentes na Hiftoria o Mar- 
quez de Mondejar D. Gafpar Ybanhes de Mendo- 
ça, nas Memorias Hiltoricas, e Genealogicas da 
Cafa de Ponce de Leaõ, de que tenho copia, e D, 
Luiz Salazar e Caftro, contra o que efcreveo Sala- 
zar de Mendoça na Chronica dos Ponces de Lead. 
Foy D. Pedro Nunes de Gufmaõ, filho de D. Al- 
varo Peres de Gufmad, Alcaide môr de Sevilha, e 
de fua mulher D. Maria Giron, filha de Gonçalo 
Rodrigues Giron, Melftre de Santiago, que faleceo 
no anno de 1280. e era o Meftre quarto neto do 
Conde D. Rodrigo Goncalves Giron , Senhor da 
parte de Cifneros, em quem o Doutor Jeronymo 
Gudiel principia efta Familia, o qual vivia no an- 
no 1151. e-cafou com a Infanta D. Sancha, filha 
delRey D. Affonfo VT. e de fua quarta mulher D. 
Ifabel de França, filha delRey Luiz VI. o Gordo, 
como efereve o mefmo Gudiel. Salazar adianta 
muito mais o conhecimento defta Familia, porque 
tem a D. Rodrigo Gonçalves por neto de D. Pe- 
layo Pelaes, Senhor de Cifneros, que no anno de 
art. fe acha confirmando huma Efcritura , como 
refere Brandao ; e era filho do Infante D. Pelayo 
Fruela, o Diacono, filho do Infante D.: Aznar 
Fruclas, neto Epa” D. Fruela II. de Lead, que 


alid 


da Caja Real Portug. Liv. Il. 391 


aflênta por tronco das Familias de Sylva, Cunha, 
e Giron. D. Alvaro Peres de Gufmad, foy filho 
de D. Pedro de Gufmad, Rico-homem, Adianta- 
do môr de Caítella, Senhor de Derrufia, e S. Ro- 
mao (irmaô de D. Mayor Guilhen de Gufmaô, em 
quem ElRey D. Affonfo X. o Sabio teve a Rai- 
nha D. Brites) e de fia fegunda mulher D. There- 
fa Rodrigues de Brizuela , filha de Affonfo Annes 
de Brizuela. Defte matrimonio nafeeco D. Alvaro 
Peres, como refere o Conde D. Pedro , dizendo , 
que tinha fido cafado com D. Urraca Affonfo , fi- 
lha delRey D. Affonfo X. de Caftella, de quem 
naô tivera filhos: o que feguio Pedro Jeronymo de 
Aponte no feu-livro das linhagens de Hefpanha , de 
que tenho copia, e foy dadiva de D. Luiz de Sa- 
Jazar ; que fe faz mais eftimavel por fer efcrito pela 
fua propria maô, nelle diz, que Brizuela era Cafa 
Solariega ; de que faz mençaôd E/ livro del Bezerro. 


, > . 
Porém naô deixamos de reparar em que Salazar e 


Caftro dá por filho do matrimonio de D. Pedro de « 


Guímad, e D. Urraca Affonfo, a D. Alvaro; mas 
como nad affiança eíta filiaçad com inftrumento , 
como coftuma , prevalece a aurhoridade do Conde 
D. Pedro, para entendermos, que daquelle matri- 
mouio nad teve fuccellao D. Alvaro de Gufmaõ, o 
qual foy filho de D. Guilhen Peres de Gufmaô , 
Rico-homem, Senhor de Becilha, que em o anno 
de 1228. com fia mulher D. Urraca Dias, doarad 
as Igrejas do dito lugar à Ordem de Calatrava, e 
era 


Es 
qis 


O Conde D, Pedro. 


Aponte Lufi de la No. 
bliar, tic de. Gufmaneso 


Salazar e Caftro, Glor, 
de la Cafa Farnefe » 
ol, 502. 


Cafa de Lara tom. 3. 
div 17. cap. 17.S.4.e 
liv. 18. cap, 2. 


Na Cafa de Sylva, 
tom. E. liv.2. 


Garibay tom. 3. Jive 
32.cap. 13. 
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era filho de D. Pedro Ruiz de Gufmad , Senhor 
de Gufmaõ , Nuez , Lara, e Aguilar, Mordomo 
môr delRey D. Affonfo VIII. de Caftella., que 
morreo na batalha de Alarcos no anno 1195. quar- 
to neto por baronia de D. Rodrigo Nunes de Guf- 


mao, o que povoou Gufmad, neto delRey D. Or- 


donho T. de Lead, que faleceo a 27. de Mayo do 
anno de 866. De taõ alta esféra foy o nafcimento de 
D. Leonor de Gufmaõ , em que concorria de mais a 
circunftancia da confanguinidade do parentefco com 
ElRey, com quem eftava dentro no quarto grao , 
por fer fua prima terceira. 

Foy creado D. Sancho com as eftimações de 
legitimo, crefcendo tanto em poder , como fe vê. 
nefte cafamento com a Infanta D. Brites. Defte 
excelfo matrimonio naíceo D. Leonor Urraca de 
Caftella, chamada La rica hembra, Condefla de Al- 
buquerque , Senhora de Medelhim, Tiedra , Ure-: 
nha; Montalegre, Vilhalon del Alcor, Caftromon- 
te, Carvajales, Haro, Empudia, Belorado , Cere- 
zo, e Ledefma. Cafou no anno 1393. com feu fo- 
brinho o Infante D. Fernando, Duque de Penafiel, 
Conde de Mayorga, Senhor de Lara, filho delR ey 
D. Joaõ I. de Caítella, e da Rainha D. Leonor de 
Aragaô, filha de D. Pedro TV. Rey de Aragaõ, e 
fuccedendo neíta Coroa ElRey D. Martinho , ir- 
maô de fua mãy , o qual faleceo fem fucceflad legi- 
tima, foy chamado à Coroa feu fobrinho o Infante 
D. Fernando, e coroado em Caragoça Rey de 

Aragad 
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Aragad no amno 1414. fendo o primeiro do nome. 
Faleceo a 2. de Abril de 1416. e foy fepultado no 
Molteiro de Poblete, da Ordem de Cifter. A Rai- 
nha D. Leonor fua mulher, ficando viuva fe reti- 
rou aos feus Eftados de Caítella, que veyo a perder 
pelas alterações, que feus filhos fizeraô naquelles 
Reynos; para o que naô houve mifter pouca toleran- 
cia para fofrer os trabalhos, que deftas inquietações 
fe originarad. Faleceo no Mofteiro de Duefias de 
Medina del Campo, onde vivia, a 16. de Dezembro 
de 1435. Defte matrimonio nafceraô a Infanta D. 
Maria de Aragad, Rainha de Caftella, mulher del- 
Rey D.Joaõ II. a Infama D. Leonor, Rainha de 
Portugal, mulher delR ey D. Duarte, e os celebrados 
Infantes de Aragaô:, bem conhecidos nas Hiftorias 
de Hefpanha. Foy o primeiro o Infante D. Affon- 
fo V. que nafceo no anno de 1494. a quem chamas 
raô o Sabio, Rey de Aragaô, Sicilia, e Napoles 
por doaçaô da Rainha D. Joanna de Napoles, o 
qual morreo a 27. de Junho de 1458. Cafou com 
fua prima com irmãa a Rainha D. Maria, filha de 
Henrique II. Rey de Caftella, S. G.. Teve fóra do 
matrimonió a D. Maria de Aragaô, que cafou com 
Leonel Defte, Marquez Defte, e de Ferrara, Se- 
nhor de Modena, e Regio, S.G. D. Leonor de 
Aragaô, mulher de Marino Marzano, Duque de 
Sefla, e de Efquilache, Principe de Roffano, Con- 
de de Montalto, Grande Almirante de Napoles, e 
tiverad larga fucceflao, D. Fernando de Aragaõ, 

Rey 


Panvino V. do Papa 
Sifto IV. fol, 474. 
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Rey de Napoles, faleceo em 25. de Janeiro de 1494. 
tendo cafado duas vezes; a primeira com D. Ifabel 
de Claramonte, de quem teve a D. Affonfo II. Rey 
de Napoles, que cafou com Hippolyta Sforcia, filha 
de Francifco, Duque de Milad, e teve por filho a 
D. Fernando, Principe de Calabria, e depois Rey 
de Napoles, II. do nome, que cafou com fua tia 
a Infanta D. Joanna de Aragaõ , e naô tiverad fi- 
lhos. A Princeza Brites, mulher de Mathias Cor- 
vino, Rey de Hungria. A Princeza Leonor , def. 
pofada primeiro com Francifco Maria Sforcia, Du- 
que de Milaô. Cafou depois com Hercules de Ef. 
te, Duque de Ferrara. D. Fadrique, Principe de 
Efquilache , e de Altamura, Rey de Napoles, por . 
morte de feu fobrinho, a quem fuccedeo no anno 
de 1496. de que foy deípojado no amno de 1501. e 
morreo em França no de 1504. D.Joad de .Ara- 
gaô , Cardeal Diacono da Santa Igreja Romana, 
creado no anno 1477. do titulo de : Santo Adriad , 
e depois de Santa Sabina, e de S. Lourenço in Lus 
cina; morreo a 17. de failolno de 1484. de idade 
de vinte e dous annos. D. Francifco de Aragaôd, 
Duque de Santo Angelo. Cafou fegunda vez com 
fua prima com irmãa a Infanta Dona Joanna de 
Aragad ; filha delRey D. Joaô II. de Aragaõ, de 
quem teve fômente ao Principe D. Carlos, que 
morreo moço a 26. de Outubro de 1486. e a Prin- 
ceza D. Joanna » Rainha de Napoles , mulher de 
feu fobrinho ElRey D. Affonfo II. como acima 

diflemoss 


da Cafa Real Porimg. Liv.ll. 395 


diflemos. Fóra do matrimonio teve EIRey D. Fer- 
nando I. os filhos feguintes. Arricio de Aragaô , 
Marquez de Geraci, que cafou com Polixena Cen- 
teglia, com fucceflad. Cefar de Aragaô; Marquez 
de Santa Agatha, cafou com Catharina de la Rata, 
Condeffã de Caferta, S. G. D. Maria de Aragaô, 
mulher de Joad Jordad Urfino , Senhor de Braccia- 


no, S.G. Lucrecia de Aragaô, cafou primeira vez: 


com Pyrrho Baucio , Principe de Altamura ; e fegun- 
da vez com Horacio Caetano, Duque de Trajeéto. 
Fernando de Aragaô, I. Duque de Montalto, de 
Gaeta, e de Cayazo, que de fia fegunda mulher 
Caftelhana de Cardona, irmãa de Fernando de Car- 
dona, I. Duque de Soma, teve hum filho, e duas 
filhas, a faber, D. Joanna de Aragaô, que cafou 
com Afcanio Colona, Duque de Talhacozza, com 
copiofa , e clara defcendencia. D. Maria de Ara- 
gaô, que cafou com D. Affonfo de Avalos, e Aqui- 
no, Marquez del Vafto, é Pefcara, Governador 
de Milaô, tambem com efclarecida defcendencia. 
D. Antonio de Aragaó, II. Duque de Montalto ; 
cafou primeira vez com Hippolyta de la Rovere , 
filha de Francifco Maria de la Rovere, Duque de 


Imhoff, Hift. Geneal, 
Italic» & Hifpenie, 
Tab, XIIL fol, d1. 


Urbino, de quem teve D. Pedro de Aragaõ, III.. 


Duque de Montalto, que morreo S. G. Cafou fe- 
gunda vez com D. Antonia de Cardona, IV. Con- 
dela de Golifano, filha de D. Pedro de Cardona, 
III. Conde de Golifano, de quem teve D. Ifabel 
de Aragaô , mulher de D. Joaó de Lacerda, V. 

Tom.I. Li Duque 
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Duque de Medina Celi. D. Antonio de Aragad 
c Cardona, IV. Duque de Montalto , Conde de 
Golifano , Grande de Hefpanha ; cafou com Dona 
Maria de Lacerda, irmãa de feu cunhado , filha de 
D. Joao de Lacerda, IV. Duque de Medina Ce- 
lk, e da Duqueza D. Joanna Manoel, filha de D. 
Sancho de Noronha, III. Conde de Odemira, co- 
mo diremos no Liv. IX. Cap. VII. de quem teve 
D. Maria de Aragaô. Cafou fegunda vez com D. 
Luiza de Luna, viuva de D. Cefar de Moncada, 
Principe de Paternó, S.G. D. Maria de Aragao, 
V. Duqueza de Montalto, Condeíla de Golifano, 
cafou em Sicilia com D. Francifco de Moncada , 
Principe de Paternó , Conde de Caltanifeta, de 
Aderno, e de Selafani, filho de D. Cefar de Mon- 
cada, fegundo Principe de Paternó, e de D. Lui- 
za de Luna e Vega, III. Duqueza de Bivona fua 
mulher , que depois o foy fegunda de D. Antonio 
de Aragad, IV. Duque de Montalto acima, e era 
filha de D. Pedro de Luna , e Peralta, Duque de 
Bivona , Grande de Hefpanha, Conde de Calata- 
belota , de Calatafimia , e de Selafani , filho de Si- 
gifmundo de Luna, e Peralta; e de Luiza Salviati, 
irmãa de Maria Salviati, mãy de Cofme de Medi- 
cis, 1. Duque de Tofcana, filhas ambas de Jacobo 
Salviati, e de Lucrecia de Medicis ( irmãa do Pa- 
pa Lea X.) e de fua primeira mulher a Duqueza 
de Bivona D. Iíabel de Vega Oforio , filha de D. 
Joad. de Vega, Senhor de Grajal, nas 5% 
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de Hornachos, e Trefe da Ordem de Santiago ; 
Embaixador em Roma, Vice-Rey de Navarra, e 
de Sicilia, Vigario geral de Italia, Prefidente de 
Caftella, e de D. Leonor Oforio, filha do terceiro 
Marquez de Aftorga. Nefte matrimonio da Duque- 
za D. Maria de Aragad fe unirad os grandes Ef. 
tados de todas eílas Cafas, e nafcerad entre outros 
filhos, que morreraô de pouca idade, D. Luiza de 
Aragad e Moncada, mulher de-D. Eugenio de 
Padilha Manrique da Cunha, II. Conde de Santa 
Gadea, e de Buendia, Adiantado de Caftella;, 
Grande de .Hefpanha , Commendador de Calamia. 
na Ordem de Alcantara, Gentilhomem da Came- 
ra delR ey Filippe III. de quem ficou viuva fem fi- 
lhos no anno 1622. e tomou o habito de Carmeli- 
ta Deícalça no Mofteiro da fua Villa de Duefias, 
onde acabou com opiniad de virtude, e a D. An- 
tonio de Aragad e Moncada, VI. Duque de 
Montalto, e de Bivona, Principe de Paternó, tres 
vezes Grande de Hefpanha, Conde de Caltanage- 
ta, de Aderno, de Colifano, de Calatabelota , de 
Selafani , e de Chentorbi, Cavalleiro do Tufaô, 
que cafou com fua prima fegunda D. Joanna de 
Lacerda, filha de D.Joaõ Luiz de Lacerda, e de 
D. Anna de la Cueva;, VI. Duque de Medina Ce- 
li, os quaes de confentimento commum ella fe me- 
teu Freira Carmelita Deícalça no anno de 1626. e 
elle fe fez Clerigo, e depois entrou Religiofo da 
Companhia de Jefu , onde faleceo no anno. 1631. 
LI ii tendo 
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tendo havido defte matrimonio além de D. Ignácio 
de Moncada , de que adiante fe dirá, a D. Fran- 
cifco de Moncada e Aragaô, Conde de Caltanage- 
ta, que morreo menino, D. Francifco de Monca- 
da e Aragad, que morreo com fete annos de ida- 
de, e D. Anna Maria de Moncada e Aragad, que 
cafou com D. Francifco de Moura Corte-Real; 
Marquez de Caftel- Rodrigo, Grande de Hefpanha. 
—  D. Luiz Guilhem de Moncada e Aragaôd, 
que foy filho fegundo , naíceo no: anno 1614. foy 
VII. Duque de Montalto, e de Bivona, Principe 
de Paternó, Conde de Caltanageta, 8 c. Commen- 
dador de Belvis de la Sierra, Gentilhomem da Ca- 
mera delRey Catholico , Prefidente, e Capitaô Ge- 
neral de Sicilia, Vice-Rey de Valença, e Sarde- 
nha, Mordomo môr da Rainha D. Marianna de 
Auftria, do Confelho de Eftado , e ultimamente 
depois Cardeal da Santa Igreja de Roma, creado 
pelo Papa Alexandre VII. em 7. de Março de 
1666. tendo calado duas vezes; a primeira com D: 
Maria Henriques de Ribera, que depois veyo a 
fucceder na Cafa, e Eftados de feus pays; que lo- 
grou pouco tempo: era filha de D. Fernando Hen- 
riques de Ribera, IX. Duque de Alcalá, Marquez 
de Tarifa, Conde de los Molares, Adiantado ma- 
yor de Andaluzia, Grande de Hefpanha, e da Due 
queza D. Brites de Moura Corte-Real, filha de D> 
Chriftovad de Moura, I. Marquez de Caftel-Ro- 


drigo, e della teve filhos, que morreraô de pouca 
, à idade. 
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idade. Cafou fegunda vez no anno 1643. com D, 
Catharina de Moncada, Dama da Rainha D. Ifa- 
bel de Borbon, filha de D. Francifeo de Moncada, 
HI. Marquez de Aytona,. Grande de Hefpanha, 
do Confelho de Eftado, e Governador de Flandres, 
e da Marqueza D. Margarida de Caftro, e Alagon, 
e defte fegundo matrimonio teve D. Fernando de 
Moncada Aragaô Luna e Peralta, que nafceo em 
30. de Outubro de 1644. VIII. Duque de Mon- 
talto , e de Bivona, Principe de Paternó, 8&c. Com- 
mendador de Silha, e Benajal na Ordem de Alcan- 
tara, Gentilhomem da Camera delRey- Filippe 
IV. com exercicio, do feu Confelho de Eftado, e 
feu Tenente General nos Reynos de Aragad, Va- 
lença, e Catalunha, Prefidente do Confelho de Tn- 
dias, e depois do de Aragaô , e em razaô do feu 
cafamento foy VII. Marquez de los Veles; de 
Molina, de Mantorel, Adiantado mayor do Rey: 
no de Murcia, e Condeftavel de Indias. Cafou no 
anno de 1665. com D. Maria Therefa Fajardo de 
Mendaoça , irmãa, e herdeira de D. Fernando Joa- 
chim Fajardo VI. Marquez de los Veles, da qual 
foy filha unica D. Catharina de Moncada e Ara- 
gaô , fucceflora deftas Cafas, XI. Duqueza de Mon- 
talto, &c. e Senhora dos grandes Eftados de feus 
pays. Cafou a primeira vez com D. Agoftinho de 
Guímaôd, que por morte de feu irmaô foy depois 
VI. Marquez de la Algava, e Ardales, VIII. Con- 
de de Teba, Alferes môr de Sevilha, de quem fi- 


cou 
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cou viuva fem fucceflad. Cafou fegunda vez em 
29. de Setembro de 1683. com D. Jofeph Fadri- 
que de Toledo; Duque de Fernandina, VII. Mar- 
quez de Villafranca, II. de Vilhanueva de Valdue- 
ça, Principe de Montelhano, Conde de Penhara- 
miro, 8&c. e tiveraô entre outros filhos a D. Fra- 
drique de Toledo, Duque de Fernandina, Gentil- 
homem da Camera delB.ey D. Filippe V. que cas 
fou em 11. de Setembro de 1713. com D. Joanna 
de Gufmad, filha de D. Manoel de Gufmaõ, XII. 
Duque de Medina Sidonia, e da Duqueza D. Ma- 
ria Luiza da Sylva, como diremos em outro lugar. 
D. Ignacio de Moncada e Aragaôd, filho fe- 
gundo de D. Antonio, VI. Dugue de Montalto ; 
cafou com D. Anna Gaetano, filha de D. Pedro 
Gaetano, e de D. Antonia Sacono , e neta de D. 
Cefar Gaetano, Principe del Capaxo, Marquez de 
Sortino Stracio de Meflina,.e Pretor de Palermo, 
“e de D. Anna Carrero, fua fegunda mulher. Naf- 
ceraô defte matrimonio entre outros filhos D. Al. 
varo de Moncada e Aragad, que renunciou a Ca- 
fa em feu irmaô D. Fernando por fer corcovado ; 
e fe fez Clerigo, e D. Joanna de Moncada e Ara- 
gaô, -que cafou a primeira vez com D. Jeronymo 
Branchiforte, IV. Duque de S. Joad, Conde de 
Camarafa feu tio, primo com irmaô de fua mãy, 
filho de D. Francifco Branciforte, III. Duque de 
S. Joad, &c. e de D. Antonia Gaetano, fua pri- 
meira mulher , irmãa inteira de D. Pedro mi 
cu 
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feu pay, filha dos Príncipes de Cafliro D. Cefar 
Caetano, e de fua fegunda mulher D. Anna Car- 
reto; e defte matrimonio nafceo D. N...... 
Branchiforte, V. Duqueza de S. Joad, Condefla 
de Camarafa , que faccedeo na Cafa, e foy mulher 
de feu tio D. Fernando de Moncada, que por efte 
cafamento foy Duque de S. Joad, e Conde de Ca- 
marafa , e Senhor da Cafa de feu pay, pela renun- 
cia de feu irmaô. Foy General das Galés de Sicilia, 
e depois de Napoles, Vice-Rey de Sardenha, e 
Eme DD Digi bs ca de Moncada Branchiforte , 
VI. Duque de S. Joaô , Conde de Camarafa, e ca- 
fou com D. Margarida Pio de Saboya, filha de D. 
Gilberto, Principe de S. Gregorio. 

D. Maria de Aragaô, ultima filha natural 
delRey D. Fernando I. cafou com Antonio Pico- 
lomini, I. Duque de Amalfi, Conde de Celano , 
Juítiça mayor do Reyno de Napoles ; e defte ma- 
trimonio nafcerad duas filhas, D. Maria de Aragaõ, 
e D. Joana de Aragad. 

D. Maria de Aragaôd, cafou com Jacobo Ur-- 
fino, I. Duque de Gravina, Conde de Campanha, 
Senhor de Santa Agatha, irmaô de Joad Bautifta 
Uríno, Graô Meftre da Ordem de $.Joad de Rho- 
des, creado a 4. de Março de 1467. e teve a Ray- 
mundo Urfino, II. Duque de Gravina , que cafou 
com Juítiniana Urfino, e teve a Francifco Uríino, 
JH. Duque de Gravina, morto violentamente por 
Cefar de Borgia, a 18. de Janeiro de 1550. de quem 


foy 
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foy filho Fernando Urfino, IV. Duque de Gravi- 
na, que de fia fegunda mulher Brites Ferrella, 
Condeffã de Muro, filha herdeira de Affonfo, Con- 
de de Muro, teve Antonio Urfino, V. Duque de 
Gravina, cuja linha fe acabou em feu neto Miguel 
Antonio Urfino, VII. Duque de Gravina, que 
morreo S. G. pelo que paflou à de feu irmaô Hof. 
tilio Urfino, de quem nafceo Pedro Uríino, Prin- 
cipe de Solafra, e IX. Duque de Gravina; que ca- 
fou com Dorothea Urfina, e teve a Fernando, X. 
Duque de Gravina, Principe de Solafra, e Valla- 
ta, Conde de Muro, que da Duqueza Joanna de 
la Tolfa, filha do Duque de Grumo , teve Pedro 
Francifco Uríino , nafcido em 2. de Fevereiro de 
1649. XI. Duque de Gravina, Principe de Solafra, 
que renunciando os feus Eltados , tomou o habito 
de Religiofo de S. Domingos, e fe chamou Fr. Vi- 
cente Maria Urfino, e foy creado Cardeal da San- 
ta Igreja Romana a 27. de Fevereiro de 1672. e 
ultimamente eleito Papa ,.com o nome de Benedi- 
&o XII. a 29. de Mayo de 1724. que com edifica- 
çaô geral da Chriftandade governou a Cadeira de S. 
Pedro, e morreo a 15. de Fevereiro de 1730. Suc- 
cedeo na Cafa feu irmaô Domingos Urfino, XII. 
Duque de Gravina, Principe de Solafra, e Valla- 
ta, Conde de Muro, que de fia fegunda mulher 
Hippolyta del Toco, filha de Carlos, Principe de 
Achaja, e Monte-Mileto, teve entre outros filhos 
a Fernando Urfino, XIV. Duque de Gravina , 

Principe 
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Principe de Solafra , cafado em 11. de Janeiro de 
1711. com D. Joanna Carachioli, filha de Jofeph 
Carachioli; Dugue de Lavello, Principe de la “Tor- 
rella, o qual faleceo de idade de quarenta e feis an- 
nos, em Janeiro de 1734. deixando por feu univer- 
fal herdeiro a feu filho, que he XV. Duque de 
Gravina, declarando no Teftamento, que no ca- 
fo de elle naô deixar defcendencia, pertencia a (ua 
Cafa ao Marquez Cavallieri de Roma , defcenden- 
te por varonia da Cafa Urfini, que conforme Im- 
hoff, pelo cafamento de Gabriel Urfino com Joan 
na Cavalieri, arrogaraô efte nome à fua Cafa, em 
virtude do feu AM rm feito no anno de 1507. 
Foy o chamado à fucceílaô do Ducado, e Cafa de 
Gravina Emilio Urfini, Marquez de Cavalieri; 
Duque Sannefi, Principe de Carpegna , irmaô de 
Monfegnor Caetano Urfini de Cavalieri, Conego 
de S. Pedro em Vaticano, Prior de Caivano em o 
Reyno de Napoles, Afliftente do Solio Pontifício, 
Cavalleiro da Ordem de S. Joao de Malta, Cleri- 
go da Reverenda Camera Apoftolica, que foy Su- 
peritendente, nomeado pelo Papa Clemente XI. 
no tempo da pelte de Marfelha, nas Provincias ma- 
ritimas, e terreftres da Igreja; depois Arcebifpo de 
Tarfo, Nuncio Apoftolico em Colonia, pelo Papa 
Innocencio XIII. e nomeado para Portugal pelo 
Papa Clemente XII. reynante ao prefente na Igre- 
ja, de quem cra irmãa D. Clelia Urfmi de Caval. 
licri; que cafando com Mattheus Marques Saccheti 

“Tom. Mmm tiverad 
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tiveraô dous filhos, e huma filha, a faber , Joaõ 
Bautifta Saccheri, que cafou com Ginevra , filha 
dos Marquezes Muti, Romanos. Julio Saccheti, 
Conego de $. Pedro em Vaticano , e Camereiro de 
Honor do Papa Clemente XII. Octtavia Saccheti, 
que cafou com Patrizio, Marquez Patrizi, Roma- 
no, fobrinho do Cardeal Patrizi, que morreo Le- 
ado em Ferrara; e eraô todos tres filhos de Fran- 
cifco Urfino de Cavallieri, Marquez de Cavallieri, 
irmaô de Gafpar Cardeal Cavallieri, creado pelo 
Papa Imocencio XI. a 2. de Setembro de 1686. 
Arcebifpo de Capua , que faleceo a 18. de Agofto 
de 1690. de idade de quarenta e dous annos. Fran- 
cifco Urfino de Cavallieri, cafou com D. Maria 
Vitória Carpegna ; irmãa de Ulderico, Principe 
Carpegna, que faleceo em Pariz no anno de 1731. 
pelo que foy herdeiro do Principado de Carpegna 
Emilio Uríini, Marquez de Cavallieri, de que 
acima fizemos mençad, que foy o primogenito, € 
herdeiro deftas Cafas, e cafou com D. Marianna 
Veccharelli, Romana, de quem teve duas filhas; e 
Gafpar Urfini de Cavalleri, Capitaô das Guardas 
Couraças do Papa, o qual cafou com Maria Jacin- 
tha Capizucchi, filha dos Condes Capizucchi, Ro- 
manos, de que tem Ulderico Urfini de Cavallieri, 
e outro filho, e huma filha. Mathilde Urími de 
Cavallieri, Freira de S. Domingos em S. Sixto , no 
Mofteiro chamado Monte Magna Napoli, em Ro- 
ma; e Diana Urfini de Cavalieri (ultima filha de 
pes Emilio 


da Cafa Real Portug. Liv Il 408 


Emilio Uríini) cafou com D. Francifco Collico- 
la, irmaô do Cardeal Carlos Collicola, que fale- 
cco a 19. de Outubro de 1730. creado a 9. de De- 
zembro de 1726. 

D. Joanna de Aragad , filha fegunda do 1. 
Duque de Amalh, cafou com André Mattheus , 
Aquaviva, VIII. Duque de Atri, Principe de Te- 
ramo, Marquez de Bitonto, de quem teve entre 
outros filhos a Joaô Francifco Aquaviva de Aragaô, 
Marquez: de Bitonto, com pofteridade , e a Joad 
Antonio Aquaviva e Aragaô, IX. Duque de Atri, 
Conde de Gioya, que cafou com Ifabel Spineli, 
filha. de Joaô Spineli, Conde de Cariati, que era 
viuva de Joaô Francifco de Capua, primogenito do 
Conde de Alta-Villa; e defte matrimonio nafcerad 
diverfos filhos, de que foy o primeiro Jeronymo 
Aquaviva de Aragao, X. Duque de Atri, que ca- 
fou com Margarida Pia, e teve a Julio Aquaviva, 
Cardeal da Santa Igreja de Roma, creado no ánno 
de 1570. e morreo a 21. de Julho de 1572. Anto- 
uio de Aquaviva, Conde de Converfano , de quem 
te derivou a linha dos Duques de Noci, e. de Nar- 
do. O Padre Rodolfo Aquaviva, da Companhia, 
que morreo martyr na India Oriental, com quatro 
companheiros da mefma Companhia, a 15. de Ju- 
lho de 1583. Octavio Aquaviva, creado Cardeal 
no anno 1591. Arcebifpo de Napoles ; morreo a 
15. de Dezembro de 1612. e outros, além de Al- 
berto Aquaviva, e Aragaô, X. Duque de Avi, 
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que cafou com Brites de Lannoy , flha de Horacio 
de Lannoy, Principe da Sulmon, e teve Jofias 
Aquaviva de Aragaô, XII. Duque de Atri, o qual 
cafou com Margarida Rufo, filha de Fabricio 
Rufo, Principe de Seilla; e forad feus filhos o 
Cardeal Odtavio Aquaviva, que faleceo a 20. de 
Novembro de 1674. tendo fido creado Cardeal no 
anno 1654. e Francifco Aquaviva, e Aragaô, XIII. 
Duque de Atri, que cafou com Francifca de Con- 
cuber de Arena, filha de Francifco de Concubet, 
Marquez de Arena, Conde de Stilo, e teve a Ro- 
dolfo Aquaviva, que morreo Nuncio nos Efguiza- 
ros , e Jofias Aquaviva de Aragaôd, XIV. Duque 
de Atri, que faleceo no anno 1679. tendo fido ca- 
fado com Francifea Caraccioli, filha de Jofeph Ca- 
raccioli, Principe de la Torrella, de quem teve a 
. Francifco Aquaviva de Aragad , que foy Nuncio 
de Hefpanha, e creado Cardeal no anno 1706. pe- 
lo Papa Clemente XI. e morreo no amo de 1725. 
e a Joaô Jeronymo Aquaviva de Aragad, XV. 
Duque de Atri, Grande de Hefpanha, Principe de 
Teramo, Marquez de Aquaviva, e Arena, Conde 
de Gioya; e Giulia. Cafou primeira vez com La- 
vinia Ludovifia, filha de Nicolao Ludovifio, Prin- 
cipe de Piombino, Duque de Fiano, Venuza, e 
Zagarola, S. G. e a fegunda com pai Ceclif 
Spinelli, filha do Duque de Aquaro , de quem teve 
Jofias Aquaviva e Aragad, XVI. Duque de Atris 
&c. Cavalleiro do Tufa6 » que fervio em Flandres é 
E, morreq 
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morreo depois em Lead no anno 1709. fem fucceí- 
fad. Succedeo-lhe feu irmao D. Domingos Aqua- 
viva, e Aragaô, e he XVII. Duque de Atri, &cc. 
Coronel de hum Regimento de Cavallaria no fer 
viço delR ey Catholico, Capitad das Guardas Itas 
lianas , Cavalleiro do Tufad de Ouro. Cafou no 
anno 1726. com D, Leonor Pio de Saboya Moura é 
Corte-Real; filha do Principe de S. Gregorio, Mar- 
quez de Caftel-Rodrigo , Grande de Hefpanha, e 
da Princeza D. Joanna Efpinola de Lacerda, co- 
mo diremos quando della tratarmos. 

O Infante D. Joaô, filho fegundo delR ey D. 
Fernando , nafcco a 29. de Junho de 1397. fucce- 
deo na Coroa a feu irmaô , e foy II. do nome, Rey 
de Aragaô, Sicilia; Navarra, Valença, e Sardenha: 
morreo a 19. de Janeiro de 1479. tendo fido cafa- 
do duas vezes; a primeira com a Rainha D. Bran- 
ca, filha de Carlos III. Rey de Navarra, -e viuva 
de Martinho o Moço, Rey de Sicilia, e tiverad a 
Carlos, Principe de Vienna, que tendo cafado com 
a Princeza Branca , filha de Adolfo I. Duque de 
Cleves, morreo a 23. de Setembro de 1461. fem 
deixar fuccellao legitima. A Infanta Branca de 
Aragaô, Rainha de Caftella, mulher de Henrique 
IV. que elle repudiou no anno 1453. A-Infanta 
D. Leonor, que cafou com Gaftaô IH. Conde de 
Foix, e depois da morte de feu pay foy Rainha de 
Navarra, e morreo a 12. de Fevereiro de 1479. 


Cafou fegunda vez com D. Joanna Henriques de 
A Cordova, 


Imhoff, Hift.Gencal, 
Magne Britan. Tab. 
IX, 


408 Hifloria Gencalogica 


Cordova, e Ayala, filha de D. Fradique Henriques, 
Almirante de Caftella, e de fua mulher D. Marian- 
na de Ayala, Senhora de Cafarubios del monte , e 
teve a Infanta D. Joanna, Rainha de Napoles , 
mulher delRey D. Fernando II. a qual faleceo a 
28. de Agofto de 1518. e a D. Fernando V. que 
nafceo a 10. de Março de 1453. Rey de Aragad, 
e Caítella: morreo a 13. de Janeiro de 1516. Ca- 
fou no anno 1469. com D. Ifabel, Rainha de Caf- 
tella, e Leaô, e a eftes chamarad os Reys Catho- 
licos, a qual morreo a 2. de Novembro de 1504. 
e defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes. A 
Infanta D. Habel naíceo a 2. de Outubro de 1470. 
Cafou com D. Affonfo, Principe de Portugal, e 
depois com ElRey D. Manoel. O Principe D. 
Joad nafceo a 28. de Junho de 1478. e morreo S. 
G. a 4. de Outubro de 1497. tendo fido cafado 
com D. Margarida de Auftria , filha do Empera- 
dor Maximiliano I. A Infanta D. Joanna nafceo a 
6. de Novembro de 1479. que veyo a fer Rainha 
dos Reynos de Caftella, Aragaõ, &c. e cafou no 
anno 1496. com Filippe, Archiduque de Auítria, 
de cuja Real, e gloriofa linha darey adiante noti- 
cia. A Infanta D. Maria nafceo a 29. de Junho 
de 1482. Rainha de Portugal, fegunda mulher del- 
Rey D. Manoel. A Infanta D. Catharina naíceo 
a 16. de Dezembro de 1485. Cafou a primeira vez 
em 14. de Novembro de 1501. com Artur, Prin- 
cipe de Galles; e fegunda vez com feu izrmaô Hens 
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rique VIII. Rey de Inglaterra, de quem foy -pri- 
meira mulher; e defte matrimonio naífceo a Rainha 
Maria de Inglaterra, mulher delRey D. Filippe 
II. de Caftella, que por morrer fem filhos a 17. de 
Novembro de 1558. fe acabou nella a linha Catho. 
lica. ElRey D. Fernando ficando viuvo cafou fe- 
gunda vez a 18. de Março de 1506. com Germana 
de Foix, filha de Joad de Foix, Vifconde de Nar- 
bona, Infante de Navarra (que fe chamou Rey por 
morte delRey Francifco Febo, filho de feu irmaô 
mais velho) e de Maria de Orleans, que morreo 
no anno 1493. irmãa de Luiz XII. Rey de Fran- 
ça, filho de Carlos, Duque de Orleans , e de fua 
terceira mulher Maria de Cleves , filha de Adolfo 
I. Duque de Cleves, e tiverad a D. Joaô, Princi- 
pe de Girona, que nafceo, e morreo em Mayo do 
anno 1509. 


D. Affonfo de Aragaõ , era irmaô baftardo. 


delRey D. Fernando o Catholico. Foy Duque de 
Villa-Hermofa, e Conde de Ribagorça , morreo 
em 1485. de quem fe continua em diverfas Cafas 
clara, e fecunda defcendencia. Cafou com Dona 
Leonor de Sotomayor e Portugal, filha de D.Joaõ 
de Sotomayor, e de D. Ifabel de Portugal, filha 
de D. Fernando de Eça. 

O Infante D. Henrique, que foy Meftre de 
Santiago, Duque de Vilhena, morreo das feridas , 
que recebeo na batalha de Olmedo , no mez de 
Junho de 1445. tendo fido cafado duas vezes; à 

primeira 
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primeira no anno 1420. com fua prima com irmãa 
a Infanta D. Catharina, filha delRey Henrique 
III. de Caftella, e naô tiverad filhos. Cafou fegun- 
da vez no anno 1444. com D. Brites Pimentel, 
filha de D. Rodrigo Affonfo Pimentel, Conde de 
Benavente, e da Condeffa D. Leonor Henriques ; 
e defte matrimonio naíceo polthumo no anno de 
1445. D. Henrique de Aragad, Duque de Segor- 
be, a quem chamarad o Infante Fortuna, que ca- 
fou com D. Guiomar de Portugal, filha de D. AF 
fonfo, Conde de Faro, e de Odemira, filho de D. 
Fernando I. do nome , Duque de Bragança, e da 
Duqueza D. Joanna de Caftro , e da Condeffa D. 
Maria de Noronha, filha herdeira de D. Sancho de 
Noronha, TI. Conde de Odemira; e acabando a va- 
ronia Real de Aragaô em fua bifheta D. Joanna de 
Aragaô, XV. Duqueza de Segorbe ; mulher de D. 
Diogo Fernandes de Cordova , III. Marquez de 
Comares, Cavalleiro do Tufaô, fe continuou com 
a de Cordova, que depois fe veyo a quebrar em 
D. Catharina Antonia de Aragad , e Cordova, 
Sandoval, e Cardona, VII. Duqueza de Segorbe , 
Cardona, e Lerma, Marqueza de Denia , de Co- 
mares, Palhars, e Villamizar, Condefla de Santa 
Gadea, Buendia, Ampudia, Prades, e Ampurias, 
Vifcondefla de Vilhamar, Senhora de Lucena, Sc. 
e das dignidades de Condeftavel de Aragaô , A dian- 
tado mayor de Caftella, e Alcaide de los Donzeles, 
morreo a 16. de Fevereiro de 1697. mulher : D. 
oa 
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Joad Francifco Thomás Lourenço de Lacerda, 
VIII. Duque de Medina Celi, e Alcalá, Adianta- Salizare Cairo, Hife 
do mayor de Andaluzia, morreo a 20. de Feverei- pd ii did 
ro de 1691. e defta uniao, em que fé ajuntarad tos 
das eftas grandes Cafas , tiverad os filhos feguintes. 
D. Luiz Francifco de Lacerda Aragaó Henriques 
de Ribera Cordova e Cardona, IX. Duque de Me- 
dina Celi, de Alcalá, Segorbe, e de Cardona, &cc. 
Gentil-homem da Camera delRey Carlos II. com 
exercicio, do Confelho de Eftado, Embaixador ex« 
traordinario em Roma, e Vice-Rey de Napoles, 
"morreo a 26. de Janeiro de 1711. Cafou no anno 
1678. com D. Maria das Neves Giron e Sandoval 
fua tia, prima com irmãa de fua mãy , filha de D. 
Gafpar Giron , V. Duque de Ofluna, e de D. Ifa- 
bel de Sandoval; II. Duqueza de Ufeda, de quem 
tiverad huma unica filha chamada D. Catharina, 
que morreo menina. D. Francifco de Paula, mor- 
reo de oito annos de idade no de 1631. D. Anto- 
nia Maria, que morreo de quatro annos, a 9. de 
Agofto de 1658. D. Felicia Maria de Lacerda, de 
que logo fe dirá. D. Antonia de Lacerda, e Ara- 
gaô, nafeeo em Março de 1656. Cafou no anno 
1676. com D. Melchior de Gufmad de Avila Ofo- 
rio, XII. Marquez de Aftorga, e Velada, de quem 
foy primeira mulher, e morreo fem filhos a 15. de 
Agofto de 1679. D. Anna Catharina de Lacerda 
naíceo a 9. de Janeiro de 1662. Cafou primeira vez 
no anno 1680. com feu tio D. Pedro Antonio de 
Tom.I. Nnn Aragad 
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Aragad, Grande de Hefpanha, Vice-Rey de Napo- 
les, Embaixador em Roma, Gentil-homem da Ca- 
mera delR ey Carlos II. do feu Confelho de Eftado, 
e Prefidente do de Aragaô , e das Cortes daquelle 
Reyno, irmaô de feu avô o Duque de Segorbe, e 
morreo ao 1. de Setembro de 1690. Cafou fegunda 
vez no anno 1697. com D. Joad Thomás Henriques 
de Cabrera, XI. Almirante de Caftella, e de ne- 
nhum teve filhos, e morreo a 10. de Dezembro de 
1698. D. Joanna de Lacerda e Aragad , cafou em 
6. de Fevereiro de 1684. com D. Francifco Fernan- 
des de la Cueva, X. Duque de Albuquerque, Gen- 
ti-homem da Camera com exercicio, e Capitaô 
Gencral da Cofta de Andaluzia, com fucceflao. D. 
Therefa de Lacerda cafou em 1682. com D. Diogo 
de Benavides e Aragaô , Marquez de Solera , feu 
primo com irmaô , de quem naô teve filhos, e mor 
reo a 24. de Abril de 1685: D. Lourença de Lacer- 
da e Aragaôd, cafou no anno 1681. com D. Filippe 
Alexandre Colona e Gione, Duque de Talhacoz- 
zo, Principe de Paliano, Condeftavel de Napoles, 
e foy fua primeira mulher , de quem naô teve fuccef- 
fa, e morreo a 10. de Agofto de 1697. D. Ifabel 
Maria de Lacerda e Aragaô, cafou em Setembro de 
1682. com D. Filippe Antonio Spinola e Colona ; 
IV. Marquez de los Balvazes, Duque de S. Severi- 
no, e Sefto, &c. com fucceflad. D. Jofefa Nicolafa 
de Lacerda, nafceo em 1680. filha ultima. Cafou em 
A. de Agolto de 1694. com D. Diogo Gafpar Velez 

de 
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de Guevara, naquelle tempo Marquez de Guevara, 
depois XI. Conde de Onhate. 

« D. Felicia Maria de Lacerda e Aragad, que foy . 
a primeira filha do Duque, morreo a 15. de Mayo 
de 1709. cafou no anno 1675. com D. Luiz Francif 
co Mauricio Fernandes de Cordova e Figueroa, 
VII. Marquez de Priego, Duque de Feria, Caval- 
leiro do Tufaô, &c. e tiverad D. Manoel Fernan- 
des de Cordova e Figueroa, que naíceo a 25. de De- 
zembro de 1679. e fuccedeo na Cafa,, e foy VIII. 
Marquez de Priego, Cavalleiro do Tufaô, Sc. e 
morreo em Julho de 1700. fem. cafar. D. Nicolao, 
que lhe fuccedeo. D. Luiz de Cordova. D. Maria 
da Encarnaçaõ de Cordova, cafou em 28. de Mayo 
de 1705. com D. Pedro Vicente de Toledo e Por- 
tugal, X. Conde de Oropeza. D. Maria Francifca 
Jofefa, nafeco a 8. de Dezembro de 1677. e morreo, 
na for da idade no anno 1699. 

D. Nicolao Fernandes de Cordova e Figueroa, 
foy por morte de feu irmaô IX. Marquez de Priego, 
de Montalvad, Vilhalva, e Celada, Duque de Fe- 
ria, Conde de Gafra , Senhor da Cidade de Monti 
- lha, &c. e por morte de feu tio X. Duque de Medi- 
na Celi, Segorbe, e Cardona, e de todos os feus Ef. 
tados. Cafou em 30. de Setembro de 1703. com D. 
Jeronyma Spinola, fia prima com irmãa , filha de 
D. Filippe Antoúio Spinola, Marquez de los Bal- 
vazes , e de fua mulher D.. Ifabel de Lacerda fua 
tia; e nafcerad defte matrimonio os filhos feguintes. 

Nm ii D. Luiz 
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D. Luiz Antonio de Cordova e Lacerda; 
Marquez de Cogolhudo, de Montalvad, e Vilhal- 
va, naíceo a 20. de Setembro de 1704. D. Maria 
Feliche naíceo a 30. de Outubro de 1705. D. Fi- 
lippe Antonio de Lacerda, naíceo a 9. de Janeiro 
de 1708. D. Therefa Franciíca, nafceo a 27. de 
Mayo de 1713. D. Joachim Diogo, nafceo a 5. 
de Novembro de 1715. 
O Infante D. Sancho, filho quarto delR ey 
D. Fernando, foy Meitre da Ordem de Alcantara; 
morreo no anno de 1416. 
Ruy de Pina , Chrom, O Infante D. Pedro, foy o ultimo Con- 
delkey D. Duarte, de de Albuquerque , e na guerra , que ElRey D. 
UR” Affonfo fez aos Napolitanos foy morto a 18. de 
Outubro de 1439. e teve por irmãas as Infantas 
D. Maria, Rainha de Caftella, mulher delRey D. 
Joaô II. daquella Coroa: morreo em Feverciro de 
1445. de quem naíceo Henrique IV. Rey de Caf 
tela. A Infanta D. Leonor de Aragaô , Rainha 
de Portugal, mulher delRey D. Duarte, unico do 
nome. Toda eíta Real defcendencia fe deduz da 
Infanta D. Brites, participando do fangue de fua 
mãy a Rainha D. Ignez, nad fó muitas, e grandes 
Cafas, e Soberanas, mas ainda todas as Coroas da 
Clhriftandade , como fe verá, ainda que fuccinta- 
mente, naô fo do referido , mas no difeurfo defta 
Obra em diverfas partes, fe o Leitor fizer reflexad 
no methodo , que figo. 


D. Sancho 


D. Sancho 
Conde de 
Albuquer 
ue. Ca- 
ou com a 
Infanta D, 
Brites, 


e 
D. Affonfo X. Rey 
ú de Caftel. &c. Emp. 
D. Sancho IV.) 21. Abril 1254. 
Rey de Caftela, ) À Rainha D.Viokn- 
e Leaôn. Ex ra 
D. Fernando À 4 25. de Abril 2 Aragao 4 em 
IV. Rey de )der295. a. 
Caítella , &ec. 
n. 6. de De- O Infante D. Affon- 
zemb.1285./ A Rainhá Ma-l fo, Senhor de Moli- 
pa 7.deSe| ria de Caltela )nag em 1272. 
es tembro de “+ em 1. de Ju à Infanta D. Mayor 
o SLRey dr313, -nhode 1322. ( Telles de Menezes ' 
E Caftel- terceira mulher. 
à, n.tã. 
Agolto de D. Affonfo HI. Rey 


Março de D. Diniz, Rey 


1311. 4 a 
em 26. de de Portugal 16. de 
1350 de Portugal, e 


A Rainha Di) dos Algarves + ( de Caítella, fegunda 
Conftança em 7. de Janei= — mulher em 27.de 
de Portugal Jrode 1325. Outubro de 1303. 
+emi A de Ri 
Novembro A Rainha San- 
de 1313 ou TEL "do gi a Rey de 
Aragao + 4. ragaó + em tO. de 
de Julho de Y Novembr, de 1285. 
1336. A Rainha D. Conf- 
tança em 1302: 
D.Pedro de Guímao 
Rico-hom. Ea 
do môr de Caft, Se- 
ano da nhor de Derrunhada, 
cade môr de &s vivia em 1268, 
Sevilha, D. Therela Rodri- 
: gues de BriZucla, 
D. Pedro 
Nunes de 
Cuneo: D. Gonçalo Rodri- 
mem. o N ques Girao, Meftre 
ú D.Maria Giraô, ) de Santiag, + 1280. 
Rute de D. Elvira de Cala» 
Gulmao , nheda. 
Senhora 
de Medi- 


na Sido= D. Pedro Ponce de 


nia, Oro- Cabrera, E ç 

? D. Fernad PeresN Alferes môr clkey 

iii Ponce , Senhor D. Affonfo IS. + 
de Cangas, Sc. ) em 1262. 

Ayo delRey D.( D. Aldonça & em 


Nm 


D. Joanna Fernando 1V. 1266. 
Ponce, + em 1292. 
D. Guterre Soares de 
D. Urraca Gu-( Menezes, Rico-hom, 
terres de Mene= ) Senhor de Ola, &c. 
Zese vivia em 1284, 
D. Elvira Annes de 
* Soufa, 


Fevereiro de 1279. 
À Rainha D. Brites 


25 
Santo D, Fernando III. Rey de Cafa 
tella p em 3c.deMayode 1242. 
A Rainha. DD. Brites de Suevia , pris 
meira mulher em 1235. 
D. Jayme 1. Rey de Aragaô +. em 
Julho de 1276. 
A Rainha Violante de Hungria 4. à 
9. de Outubro de 1251. 
D. Affonfo IX. Rey de Lea6 + em 
24. de Setembro de 1230. 
A Rainha D.Berengaria de Caftella, 
fegunda mulher + em 1244. 
D. Affonfo Telles de Menezes Ria 
co-homem , Senhor de Mentzes. 


D. Maria Annes de Lima, 


D. Affonfo II. Rey de Portugal qe 
em 25. de Março de 1223. 
A Rainha D, Urraca de Caltella qu 
em 3. de Novembro de 1220. 
D. Aflonfo X. Rey de Caftella + 
em21.de Abrilde 1282. 
D. Mayor Guilhen de Gufmaô 
Concubina. 
D. Jayme I. Rey de Aragao 4 em 
26 de aiá de 1276 
A Rainha Viv'iante de Hungria + 
a 9. de Outubro de 1251. 
Manfredo , Rey de Napoles, e Sicie 
3 liar em 1266. 


A Rainha Brites de Saboya. 


D. Guilhen Peres de Gufmao, Se- 
nhor de Becilha , viviaem 1233. 
D. Maria Giraô, filha de Gonçalo 
Rodrigues Giraô, Mordomo mer; 
Senhor de Antilho. 

D. Affonfo Annes de Brizuela, Ri- 
co-homem, 


Na 00 06 Doo lodo oc Elos 


D. Gonçalo Rodrig.Girad , Rico-he 
ç Chancel. mór delRey; vivia 1242. 
D. Therefa Arias, filha de Arias 
Gonçalves Quixada. 
Diogo Gomes de Caflanheda , 
Rico-homem ; Senhor delta Cafa, 


D. Maria de Afturias. 


D.Ponce Velaz de Cabrera, Ricoh. 
Senhor de Afturias + 24. Set. 1202. 
D.Thercia, f. de D. Rodrigo Gu- 
terres, Senhor de Berox, Mordo- 
mo môr. Sc. 

D.Affonto IN.Rey de Leao, teve de 
D. Aldonça Martins da Sylca, Se- 
nhora de Maníilha, filha de Marim 
Gomes da Sylva. 

D. Sueiro Telles de Menezes; Rico- 
homem , Senhor de Cabezou, e ds 
Offa, viviaem 1225. 

D. Sancha de Caftro, f. de D.Ga- 
rerre de Caftro, S. de Lemos, Sec. 
Joa6 Garcia de Soufa, Senhor de 
Alegrete, Rico-homem , affiaa hu» 
ma Ecritura em 1250. 

D. Urraca Fernandes Pelegrin, fio 
Jha de Fernado Pires Pelegrin. 
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CAPITULO IX. 


ElRey D. Fernando, | 


Emos por fucceflor de hum 
grande Rey, a hum Principe 
de gentil prefença , agradavel, 
e liberal, mas com animo tad 
defprezador dos confelhos , 
) Rs] que poz em ruina a propria | 
Eni a EM reputação, e a do Reyno, 
como fe verá na fucinta memoria da vida delRey 
D. Fernando, unico do nome, IX. Rey de Por- 
tugal, e V. dos Algarves , nafcido em huma fegun- 
da feira, que fe contavad 31. de Outubro do anno 
1345. € naô no anno 1340. como difleraô tantos 
Authores de boa nota, fendo a razaô porque neíte 


anno conforme a Efcritura de arrhas , de que atraz 
fizemos 


a 
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fizemos mençaô , e vay lançada nas Provas , que 
eftá na Torre do Tombo, que fez ElRey D. Af£ 
fonfo IV. à Infanta D. Conftança fua nora, nad 
eftava ainda em Portugal, e he a fua data em Lif. 
boa a 7. de Julho da Era 1378. que he amo de 
Chrifto 1340. Contava vinte e dous annos quando 
a 15. de Janeiro do anno 1367. fobio ao Throno 
na flor da idade, rico, e poderofo com os thefou- 
ros, que feu pay lhe deixou. A naô fer efte Rey 
dominado de cobiça , com animo inconftante , def. 
prezador do confelho dos feus, porque o naô to- 
mava, pudera fer diferente a fortuna do feu reyna- 
do ; porque na guerra que moveo a Caftella, con- 
fummio os thefouros , e-deflruio feus.Reynos. Per- 
tendeo fucceder naquella Coroa por fua bifavó a 
Rainha D. Brites, filha delR ey D. Sancho IV. de 
quem fe acabara a linha legitima em feu bifheto 
ElRey D. Pedro o Cruel, a quem matou feu ir- 
maô D. Henrique, Conde de Traftamara, já Rey 
JI. do nome daquella Coroa , de que fe apartaraô 
alguns grandes Senhores daquelle Reyno, offere- 
cendo a ElRey D. Fernando com fuas pefloas, 
foccorros para lhe darem a poffe daquella Monar- 
chia. Foraô grandes as merces, que ElRey fez a 
eftes Fidalgos ; porque a D. Fernando de Caftro, 
Conde de Caftro Xeriz, cunhado delR ey D. Hen- 
rique, deu quinze Villas de juro herdade: a feu ir 
mao D. Alvaro Pires de Caftro deu o Condado de 
Arrayolos , a dignidade. de Condeftavel, e foy a 

t primeiro 
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primeiro defte Reyno , e as Villas de Vianna; de 
Foz de Lima, Caminha, Caftanheira, Póvos, Che- 
leiros , Carvoeira, Aldea Gallega da Merciana, 
Ferreira de Aves, &c. Delte fegundo temos no 
noflo Reyno efclarecida defcendencia com appelli- 
do de Caftro, ainda que com diferente varonia. À 
efta proporçad fez taô largas merces , que diffe hum 
Author, que parece vinhaõ mais a tirarlhe o pro- 
prio Reyno , do que a darlhe o alheyo. As Cida- 
des, que nefta occafiad tomarad a voz delRey D. 
Fernando , e em que foy obedecido, e fez lavrar 
moeda com a inferipçaô de Rey de Portugal, e de 
Caftella, forad as Cidades de Zamora, Coria , Car- 
mona, Ciudad Rodrigo, as Villas de Ledefma, 
Alcantara, Valença: no Reyno de Galliza as Ci- 
dades de Santiago, Tuy, Orenfe, Lugo, e as Vil- 
las de Padraô, Rocha, Corunha, Salvaterra, Bayo- 
na, Milmanda, Araujo, Riba da Avia, e as For- 
talezas de Ynojofa, e Lumbrales. Em muitas def. 
tas Cidades fez merces , e deu privilegios, tirando 
os bens aos que feguiad a EIRey D. Hemrique. E 
para continuar com mais vigor efta guerra fe con- 
federou com ElRey de Granada , celebrando pa- 
zes por cincoenta annos, e que nad as faria com 
ElRey D. Henrique. E defejando mayor o feu 
poder fez alliança com ElRey D. Pedro de Ara- 
gad , pedindo-lhe fua filha a Infanta D. Leonor pa- 
ra mulher, o que ajuftado fe defpofou por palavras 
de prefente com o Embaixador de Aragaô , na Igreja 

Tom.I. Ooo de 


Faria, Europa Portug. 
tom, 2. parte 2, Cap. Se 
fol. 193. 


Nunes de Leao, Chrom. 
delRey D. Fernando; 
fol. 190. 
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de S. Martinho, que devia fer a Capella dos Paços 
dos Infantes, adonde ElR ey entaô afhítia, que he 
hoje o “Pribunal do Senado da Cafa da Supplicaçaõ, 
e Limoeiro, que he o mefmo , que a cadea publica 
da Cidade de Lisboa. Por efte tratado fe obrigou 
EIRey de-Aragaõ , além do dote de cem mil flo- 
rins, de fazer por dous annos guerra a ElRey D. 
Henrique, de que o novo genro pagaria por tres 
mezes tres mil lanças, e outras condições a favor 
da Coroa de Aragaõ , cedendo-lhe algumas terras 
na de Caftella; para o que fe deraô refens, e outras 
feguranças, que fizera firme o tratado. ElRey D. 
Fernando , que eftava empenhado nefta guerra, deu 
principio ao que promettera , mandando apreftar 
huma Armada compofta de fete galés luzidamente 
aparelhadas ; e com grande oftentaçad , e riqueza 
para tranfportarem a Rainha a Portugal; e por 
Embaixador D. Joad Affonfo Tello de Menezes ; 
Conde de Barcellos, acompanhado de D. Joaõ, Bif- 
po de Evora, e de D. Joaô, Bifpo de Sylves, e de 
Fr. Martinho, Dom Abbade de Alcobaça. O Bilpo 
de Evora recebeo a Infanta em nome delRey, e 
feu pay refervou a entrega para o tempo em que 
eftivefle difpenfada do parentefco pelo Papa. 
Durava a guerra, e no mefmo tempo experi- 
mentou Lisboa fataes calamidades. Houve hum 
incendio, que fe fez memoravel; porque com elle 
ardeo toda.a rua chamada Ferraria, hoje Confeita- 
ria, em que fe confímio , e furtou hum groflo 
o! ? - cabedal, 
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cabedal, e fuccedeo no fim do anno 1369. No 
principio do feguinte, a 23. de Fevereiro vio nad 
menor fatalidade em huma taõ furiofa tempeftade , 
que as telhas voavad como fe eftiverad foltas, as 
portas da Sé fe fizeraô pedaços, as arvores fe arran- 
carad, e os navios, que eftavaô furtos, e ancora- 
dos padeceraõ deftroço , e naufragio; finalmente 
tudo pela violencia do ar caufava horror. Todas 
eftas defgraças nafcidas da cafualidade , ou do cafti- 
go , juntas com os trabalhos da guerra tinhad em. 
confternaçad o Reyno, quando o Papa Gregorio 
XI. que entaô governava a Igreja, compadecido de 
ver entre Principes Chriftãos huma guerra taô pro- 
lixa, interpoz a fua authoridade para compor a dife 
cordia entre os Reys; e a cite fim expedio Lega- 
dos, de que era hum Agapito Colonna, Bifpo de 
Brexa; depois Cardeal, e Bifpo de Lisboa, que ne- 
gociarad com felicidade ; porque juntos em Alcou- 
tim , Villa do Reyno do Algarve, com os Pleni- 
potenciarios das dezavindas Coroas, D. Joaô Af 
fonfo Tello de Menezes, Conde de Barcellos pela 
parte de Portugal, e D. Affonfo Petes de Gufmaõ, 
Aguafil mayor de Sevilha, e do Confelho delR ey, 
por parte de Caítella firmarad os Tratados: de 
que foraô entre outras as condições: Que ElRey 
D. Fernando cafaria com a Infanta D. Leonor, fi- 
lha delRey D. Henrique, com a qual lhe daria em 
dote Ciudad Rodrigo, Valença de Alcantara com 
todos os Íeus termos , e as Villas de Monte-Rey, 

Ooo ii e Alhariz 


Nunes de Leao , Chrom. 
do dito Rey» fol, 198, 
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e Alhariz com fuas Fortalezas, que fempte fica- 
riaô a Portugal com certa quantia de dinheiro : 
Que ElRey daria os mefmos lugares, que ElRey 
D. Affonfo feu bifavô dera em arrhas à Rainha -D. 
Brites à nova Rainha; e fendo difpenfados no pa- 
rentefco o publicou o Legado em Sevilha.  Efte 
novo Tratado de paz, e cafamento , que fe tratou 
fem fe dar parte a EIR ey de Aragad, chegou à fua 
noticia quando eftava effeituado , de que vingativo 
fe apoderou do cabedal, que fe tinha enviado pa- 
ra conduzir a Infanta , e para as defpezas da guerra. 
Publicoufe eíta paz no ultimo de Março do anno 
1371. a qual ElRey jurou nas mãos do dito Lega- 
do na Cidade de Evora , e depois cumprio muito 
mal, com injuria da Mageltade, e notorio prejuizo 
do Reyno. 
Eftava quafi completo o tempo dos cinco me- 
zes, que fe affinaraô para a Infanta D. Leonor fua 
efpofa paflar a Portugal, quando ElRey namorado 
de D. Leonor Telles de Menezes, e arraftrado da 
violenta paixad do feu appetite, fem memoria da 
propria reputaçaô, a recebeo por mulher, e fez re- 
conhecer Rainha, contra o que taô pouco tempo 
havia jurado, naô fazendo cafo do efeandalo publi- 
co, por fer D. Leonor cafada com Joad Lourenço 
da Cunha, Senhor de Pombeiro, o qual fe paflou 
a Caftela, e lá fez gala da violencia com que o 
defcafaraô ; porque com affeetada fentença foy jul- 
gado por nulio o matrimonio. Efta acçaô foy muy 
: fentida 
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fentida dos Póvos , e dos Grandes ; menos dos pa- 
rentes de D. Leonor, que eraô muitos , e de gran- 
de reprefentaçad; e aífim a eites forad entregues as 
principaes forças do Reyno, e ElRey os honrou 
com efpeciaes merces, e a outras peíloas por inter- 
ceflao da Rainha, que reconhecendo o quanto éra 
aborrecida, lhes procurou ganhar com a liberalida- 
de os animos; para que como agradecidos lhe fof- 
fem propicios na adverfidade da fortuna, que naõ 
duvidava, que padeceria com o tempo. 

ElRey D. Fernando, em quem a inconftancia 
de animo naô deixava permanecer em refoluçad 
alguma, agora de novo alliado com o Duque de 
Lencaftro ; que por fua fegunda mulher à Infanta 
D. Conftança, filha delRey D. Pedro o Cruel, 
pertendia fucceder na Coroa de Caftella, de que já 
fe intitulava Rey, fez huma infracçaô ao Tratado, 
que tinha com ElRey D. Henrique, que princi 
piou tomando alguns navios Caflelhanos, que efta- 
vaô em boa fé no porto de Lisboa. ElRey de Caf- 
tella fez muito por fe efcufar a efta nova guerra, e 


facilmente o confeguira , fe naô dera com hum áni- 
mo teimofo , e vingativo, como era o delRey D- 


Fernando, e taô inconfiderado., que fem forças naõ 


admittio os mefmos partidos , que fe lhe offercciad;; 


de que efcandalizado ElRey D. Henrique entrou 
com feu Exercito por Almeida, e penetrou o Rey 
no até pór de fitio a Cidade de Lisboa, com fatal 
eftrago dos feus moradores ; porque roubavad as 

cafas , 


Nunes de Leaõ, Chron, 
do dito Rey, fol. 2044 


Faria tom. 2. parte 3, 
cap. 5. fol, 208, 
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cafas, que ficavad fóra dos muros, de que faziad 
damno aos da Cidade, que já em varios recontros 
tinhaô maltratado aos Caftelhanos ; e agora fenti- 
dos dos roubos, e das offenfas, como defefperados 
puzeraô fogo à Cidade. V endo elles, que punhamos 
o fogo às noflas mefmas cafas, o augmentarad, di- 
zendo , que pois os Portuguezes fe queriad quei- 
mar , elles os ajudariad, e deíte modo puzerad fogo 
à rua nova, que ardeo toda, e a Freguefia de 5. 
Julaõ, e da Magdalena, e a toda a Judiaria. Em 
fim huma grande parte da Cidade pereceo nefte 
horrorofo efpetaculo, em que parece agonizava o 
Reyno todo. Porém ElRey D. Fernando no tem- 
po, que ifto palava em Lisboa, fe achava com 
grande focego na Villa de Santarem. Na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho faziaô femelhantes 
eftragos os inimigos; o que os noflos vingavad com 
esforço, € acções dignas de eterna memoria, como 
foy o memoravel fucceflo do Caftello de Faria, é 
outros de naô menor gloria. Foraô finalmente os 
Reys compoftos por interceflão do Papa, que a 
efle fim mandou o Cardeal Guido de Bolonha, Bif. 
po Oftienfe ; fendo a primeira condiçao da paz as 
bodas da Infanta D. Brites, irmãa delRey, com 
D. Sancho, Conde de Albuquerque ; irmaô del- 
Rey D. Henrique, e de D. Affonfo, Conde de 

Gijon (eu filho, com D. Ifbel , filha delR ey. 
Naô foy efta a ultima guerra, que EIRey D. 
Fernando moveo a Caftella; porque a fufcitou cons 
ua 
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tra ElRey D. Joaõ 1. daquella Coroa, de' que por 
conclufãao fe vicrad a compor, no ajuíte de cafar 
aquelle Rey com fua filha a Infanta D. Brites fua 
herdeira, o qual Tratado jurou folemnemente El- 
Rey de Caftella de cumprir, e guardar da manei- 
Ta, que nelle fe continha , o que tambem naô obfer- 
vou. Depois defta boda celebrada durou ElRey 
pouco tempo , e faleceo em huma quinta feira 22. 
de Outubro de 1383. na Cidade de Lisboa; e na 
fefta feira foy depofitado no Molteiro de S. Fran- 
cifco da dita Cidade; donde depois foy levado , co- 
mo elle ordenara, ao Mofteiro de S. Francifco da 
Villa de Santarem, e alli jaz em huma fepultura. 
lavrada ao antigo , onde fe vê efculpido ao redor 
efte fuccinto Epitafio: 


Aqui jaz o muy nobre Rey D. Fer- 
nando , filho do muy nobre Rey D. Pe- 
dro ; e da Infanta D. Confiança. 


Foy ElRey de gentil prefença, de corpo taô 
proporcionado, e compoRto , que o fazia fermofo ; 
e bizarro, com Mageltade tad natural, que fe af- 
firma delle, que ainda disfarçado entre muitos ho- 
mens fe diflinguiria como Rey. Teve o rofto lar- 
go, alvo, cabello louro, olhos claros, e finalmente 
foy o mais agradavel homem , que teve o feu tem- 
po; de condiçaô brando, e fuave para os Vaflal- 
toh los, 


Livro da Noa de San= 
ta Cruz, de Coimbra, 


Prova num. 37. 
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los , -e ainda que o animo era vingativo, nad era 
cruel; no governo remiflo ; e pouco diligente , e 
notado de pouco prudente ; liberal com exceflo, 
de forte que paflaraô as merces de grandes a immo- 
dicas, e dando a muitos, naô fabia dar pouco. No 
feu tempo teve principio nefte Reyno o officio de 
Condeftavel, de que foy o primeiro D. Alvaro Pi- 
res de Caftro, e o de Marichal, de que tambem 
foy o primeiro Gonçalo Vaz de Azevedo. Creou 
Condes ao dito D. Alvaro Pires de Caftro, que 
fez Conde de Vianna da Foz de Lima no 1. de Ju- 
nho do anno 1371. e depois no de 1377. o fez Con- 
de de Arrayolos; a D. Joad Affonfo Tello de Me- 
nezes, irmaô da Rainha, Conde de Barcellos ; a 
D. Gonçalo Telles de Menezes, tambem few ir- 
maôd , Conde de Neiva, e Faria, a 31. de Julho do 
anno 1373. a D. Henrique Manoel de Vilhena , 
Conde de Cea, e Cintra; a D. Affonfo Tello de 
Menezes, tio da Rainha, Conde de.Ourem, que 
já o era de- Barcellos ; a feu filho D. Joao Affonfo 
Tello de Menezes, Conde de Vianna, e a Joad 
Fernandes Andeiro Conde de Ourem. Promulgou 
algumas Leys proveitofas ; e finalmente fendo o Ífeu 
governo taô abíoluto , e as fuas refoluções taô in- 
confideradas , que por tantas vezes poz:o Reyno 
em guerra, fem que por ella alcançaffe gloria, naô 
era malquifto dos Póvos , o que naícia da clemen- 
cia, e liberalidade ;com que ganhou os corações dos 
Vaíflallos ; porque fem eítas virtudes nunca os Prin- 

cipes 
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cipes ferad amados ; porque nada lhes he mais glo- 
riofo do que a benevolencia. 

Cafou no anno de 1371. com a Rainha D. Leo- 
nor Telles de Menezes , que nafceo na Provincia 
de Traz os Montes, filha de Martim Affonfo Tel. 
les de Menezes, Mordomo môr da Rainha Dona 
Maria, mulher delRey D. Affonfo XII. de Caftel- 
la; que fogindo à perfeguiçao delRey D. Pedro o 
Cruel paflou a efte Reyno, e depois morreo vio- 
lentamente em Toro no anno de 1356. Cafou com 
D. Aldonça de Vafconcellos, filha de Joanne 
Mendes de Vafconcellos, e de D. Aldara Affonfo 
Alcaforado, o qual cra por varonia da antiga Cafa 
de Vafconcellos, de cuja illuítre Familia naô duvi- 
dao os Hiftoriadores. Certamente era D. Leonor 
Telles de huma altifima esféra ; porque por feu 
pay era defcendente da antiquiflima Familia de Me- 


nezes, que (apartada do fabulofo) deduzia a fua. 


varonia delRey D. Fruela II. de Leaô, e Galliza, 
a quem contava por duodecimo avô , o qual rey- 
nou pelos annos de 924. e de fua mulher a Rai- 
nha D. Nunilo Ximena, filha de D. Sancho Gar- 
cez, Rey de Navarra, e de D. Toda Afnares. Naõ 
diminuhio nunca o illuftre da varonia nos calamen- 
tos, porque todos eraô de peíloas de claro nafei- 
mento , pois em fua quarta avó D. Therefa San- 
ches, mulher de D. Affonfo Telles de Menezes, 
Senhor de Menezes , lhe entrava o fangue R cal de 
Portugal, como filha delRey D. Sancho 1. O feu 
“ Tom.1, Ppp grande 


Monarch. Lufit. pare 


8. live 1, capa zão 


Salgado, Sunmar. da 
Fanil. de Vafconçellos, 
cap. 8 fo z1, 


Salazar e Caltro, Glor. 
da Cafa Farnefe, fol, 
575 


Fernaó Lopes , Ruy de 
Pina, Duarte Nunes, 
Manoel de Faria, Fr. 
Manoel dos Santos, 
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grande nafcimento, junto com os dotes da naturc- 
za, que a fez fermofa , a pode elevar à Coroa, co- 
mo a outras , que lemos nas Hiftorias ; porém o 
modo com que a confeguio foy efcandalofo ao 
Reyno, e ao Mundo todo, por eftar legitimamen- 
te cafada com JoaS Lourenço da Cunha , Senhor 
de Pombeiro ; e remettendo os curiofos à Hiftoria 
delRey D. Fernando, refiro o que do feu tempo 
fe efcreveo , por naô fer obrigaçad do aflumpto 
que figo. Era a Rainha D. Leonor Telles dotada 
de grande efpirito, com huma idéa vafta, em que 
forjava grandes machinas, com cruel coraçad, e 
taô tyranno, que por fatisfazer o feu partido nad 
perdoava nem ao feu proprio fangue, como he 
verdadeiro teltemunho 2 aleivofia, que urdio pa- 
ra fazer matar a innocente Infanta D. Maria Tel- 
les fua irmãa , por mãos de feu marido o Infante 
D. Joad, por culpas, que nad tinha, e de que a 
mefma Rainha foy publicamente murmurada , co- 
mo efcrevem fem rebuço os Authores da vida del- 
Rey D. Fémando. Depois de fua morte ; feguin- 
do a voz de feu genro ElR ey D. Joaô veyo a mor- 
rer defterrada , preza, e aborrecida em Torrefilha 
no anno de 1386. a 27. de Abril, e jaz fepultada 
no Mofteiro de Nofla Senhora da Merce da Cida- 
de de Valhadolid. Defte matrimonio nafcerad cf 
tes filhos. 
10 O InrantE D. Pepro, que morreo me: 
nino, quatro dias depois de nafcido. - 
19 - O Tx. 
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ro O Inrante D. Arronso , que tambem 
morreo de tenra idade. As noflas Hiftorias nad fa- 
zem mençaô do tempo, em que eftes Infantes naf. 
cerad; nem menos fe acharad em Author os feus 
nomes. 
10 À Inranta D. Brires, Rainha de Caftel. 
la, como diremos no Cap. XI. 

Teve ElRey fóra do matrimonio. 


to A SenHoRA D. IsasEL, que nafceo no 


anno de 1364. efteve defpofada com D. Joaõ, fi- 
lho de D. Affonfo Tello de Menezes , Conde de 
Barcellos, que morreo de tenra idade. Depois no 
anno de 1378. cafou em Burgos com D. Aflonfo, 
Conde de Gijon, e Noronha, filho ilegitimo del- 
Rey D. Henrique II. de Caftella , havido em D: 
Elvira Inigues de la Vega, o qual elle criou Con: 
de de Gijon, e Noronha no anno de 1373. e de- 
pois lhe doou outras muitas terras, que tudo per- 
deo no reynado delRey D. Joaõ I. feu irmaô, por 
defobediencias , que contra elle commetteo , e paf. 
fando trabalhofa vida morreo prezo; e em todos 
os trabalhos lhe fez companhia efta Princeza , que 
por fua morte voltou ao Reyno, bufcando a pro- 
tecçaô de feu tio ElRey D. Joaô TI. o qual com- 
padecido della lhe fez novas merces. 
Efte cafamento foy tambem hum dos artigos 
do Tratado da paz , que celebrarad os Reys D. 
Henrique, e D. Fernando, que deu em dote a fua 
filha a Cidade de Vifeu, e as Villas de Serolico; 
Ppp ii Linhares, 


Garibay liv. 34. cap, 
38. 


Nunes de Leao , Chrom, 
do dito Rey fol, 208. 
E ZIo, 
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Linhares; e Algodres , com todos: feus térmos de 
Prova num. 38. juro; eherdade, como coníta de huma Carta de 
Doaçaõd,, por caufa de dote, na qual lhe chama a 
Condefla D. Ifabel; foy feita em Santarem a 2. de 
Outubro da Era de 1415. que he o anno de 1377. 
Forad defpofados por palavras de prefente pelo 
Cardeal de Bolonha em Santarem; e celebrarad- 
fe eltes defpoforios com feíftas nad menores do 
que os da Infanta D. Brites com D. Sancho, Con- 
de de Albuquerque. Foy a Senhora D. Ifabel le- 
vada por ElRey feu fogro para Caftella, a tempo 
que compria dezóito annos, e o Senhor D. Affon- 
fo feu efpofo nove, por quem havia de efperar 
comprifle a idade competente para o thalamo : ef. 
ta defproporçaô dos annos foy o motivo da grande 
repugnancia, que o Conde de Gijon teve para ef- 
feituar efte contrato , crefcendo de forte, que foy 
por fentença annulado o matrimonio por D. Gu- 
terre , Bifpo de Oviedo , Chanceller môr da Rai- 
nha D. Joanna, em Medina del Campo, a 12. de 
Dezembro da Era de 1417. que he o anno de 1379. 
em que ford teftemunhas D. Pedro, Arcebifpo 
de Toledo, D. Affonfo, Bifpo da Guarda , Gil 
Docem, natural de Portugal, e Rodrigo Arias 
Maldonado. Efte inftrumento achey na Torre 
do Tombo , efcrito em hum pergaminho, e eftá 
na gaveta 17. maço 2. da cafa da Coroa. Depois 
o Conde por obedecer a ElRey feu pay, que le- 
vava muito a mal a fua repugnancia o veyo a effei- 
é tuar. 
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tuar. Defta Real uniad nafceo a Familia de No- 
ronha , de que no noflo Reyno temos os Condes 
de Monfanto, Marquezes de Cafcaes , os Condes 
de Valadares, os de Arcos, os de Villa-Verde , 
Marquezes de Angeja , os Marquezes de Marial- 
va, Condes de Cantanhede , os Senhores de Ilhavo, 
Verdemilho, &c. e outras Cafas, que ainda que 
naô cubertas, faô muy illuftres, de que fe tem ex- 
tinto a dos Marquezes de Villa-Real, Duques de 
Caminha , Conde de Linhares, e outros ramos, 
como veremos em Hiftoria particular defta grande 
Familia, como temos prometrido. 

Foy a Empreza delRey -D. Fernando huma 
Efpada, que de hum golpe atraveflava dous cora- 
ções, com efta letra: Cur non utrumque? querendo 
dar nefte fymbolo a entender , que elle podia pe. 
netrar os penfamentos mais occultos. 


A Rainha 


A Rainha 
D. Leonor 
“Telles de 
Menezes, 
mulher 

delRey D. 
Fernando, 


26 


D. Affonfo Telles de Menezes, IF. 


D. Joao Affonfo de À Senhor de Menezes, e Albuguer- 
Menezes; Rico-hom. < que, &c. + em 123 30. 
D. Gonçalo An- 3 LI. de Albuquerque, / D. Therefa Sanches; filha delRey 
nes de Menezes,S Medelhim , Alcon. — D. Sancho I. de Portugal, 
chamado o Ra- chel, vivia 1256. 
D. Affonfo polo , Rico-ho- D. Berecpal Gone N. Cocos cas senç a 
son fran Virt em galvoç, sitio p268, Day O e 
homem de * Joaô Fernandes de Lima o Bom 
ga E D. Fernao Annes de Rico-hortem. É 
Marim A môr delRey  DiUrraca de 4 Lima, Rico-hom. ) Dipernsoh Affonto de Payaê, 
onda D. Affonfo E Hermiges de Bayaô, Rico-hom. 
ello de IV. de Pors D. Joao Pires de Maya, Senhor de 
ad 3 tugal, D.Therefa da Maya. 3 Resp e Maya, 
uiomar Mendes de Soufa , filha 
inda E Conde D. Mendo o Soufas. 
ea, rap D. Suciro Paes de C D. Payo Soares a Valladares, Sco 
Rainha D Lourenço Soa-N Valadares, Senhor nhor de Tangil 
nha D. res de Vallada-.) defta Cafa. D. Elvira Valores de Soufa , filh. de 
Maria 4 Raso Senior de D. Vaíco de Soufa, Rico-homem. 
1356 DBerengue-l Tangil, Fron-( D. Eltevainha Ponce o, Ponce Affonfo de Bayaô ; Rico- 
la Lourenço À viro môr de — de Bayaó. homem. 
sé Vallada- Entre Douro e a Apis Martins de Riba de Vi- 
; Minho. D. Nuno Martins de 
D. Sancha Nus(” Chacim , Rico-hom. E Marim Peres de Chacim, 
nes de Chacim, N Aidantado de Entre 3 D, Frolhe Nunes, filha de Nuno 
Douro e Minho, &c. (, Pires de Bragança, 
vivia em 1279. Dire Decl d da Sylva; o Quei- 
D. Therefa N apar 
al Eai 3 Em a ch Pires de Alvarenga , f. de 
ayo Viegas, Senhor de Alvarenga. 
D. Joaô Pires de Vafconcellos , Ria 
D. Mem Rodri-( D. Rodrigo Annes 3 co-homem, viviaem 1242. 
gues de Vafcon- N de Vafeoncellos. A Condeffa D.Maria Soares Coelho, 
cellos » Rico-h. filha de Suciro Viegas Coclho. 
Ro. a D. Mecia Rodrigues. Ruy Vicente de Penela. 
Joanne Mens Ei er, en D. Frolhe Efteves de Belmir, filha 
des de Vafe 9 alina o foral de de Eltevao Soares de Belmir. 
concellos. Oriola 1282, Manim Pires Zote Pero Soares, o Efcaldado. 
D. Maria Mar Ç o Velho, “4 D. Maria Vaígues, filha de D. Vafe 
a Zola co Paes, Alcaide môr de Coimbra, 
Q D.Margarida Vicen- Vicente Pires de Ulguezes. 
D. Aldon- te de Ulguezes. D. Mor PiresP 
ça de er i dro Endeigs Ed E Ca 
concelloss E ND D. Affonfo Pires Aleaforado. 
Q alcaorado D. Aldara (Gomes, filha de Gomej 
Vafco AfFonfo Viegas Frade, 
Alcaforado, 
fila E) Elvira Soares, Sueiro Pirés de Barbo(a, 
psicnçd Al. D. Maria Gomes Ribeira: 
Martim Fernendes D. Fcrna6 Gomes Derrota: 
D. Brites Mar-N Barreto, D. Sancha Paes de Alvarenga, filha - 
uns Barreto, de Payo Viegas, 
D. Maria Rodrigues Ruy Nunes de Chacim: 
uia Martins , filha de Mara 
avaya, 


D. Joaô 1. 
Rey de 
Caítela, 
Cafoucom 
D. Brites, 
Infanta de 
Portgual, 


27 
D. Affonfo & Rey de Caftella; o 
Emperador + 21. de Abril1264. 
de Caftella +. 25. de 
Di, Eumbádo Abril de 295. A Rainha D. Violante de Aragao. 


D. Sancho IV, 23 
IV. Rey de Cal À Rainha D. Maria $ O Infante D. Affonfo, Senhor de 


tella + 7. de Se-f q Cafell Molina. 
D. Affonfo bro 1312. é talteila + em 1. A infanta D. Mayor Telles de Mc 
DE Rod tembro 13 de Junho de 1322. nezes , terceira mulher. 


Caltella ; € D. Affonfo III. Rey de Portugal q 
Leao ; 8&c. + ) À Rainha Dona - D. Diniz, Rey de ) em 16. de Fevereiro de 1379 
26. de Mar- Conftança de ro em 7.de ) A Rainha D. Brites de Caftella 4 a 


púca ço de 1350, Portugal 4 18. ) Janeiro de 1325. 27. de Outubro de 1307. 
E IL de Novembro )S. ffabel, Rainha de Y D. Pedro II. Rey de Afagaó + cm 
que Ea de 1313. Portugal + em 4. de 4 10. de Novembro de 1265. 
“ua Julho des 336. A Rainha D. Conftança + 1302. 
133 2.pri- D. Pedro de Gufmaô , Rico-hom. 
meir.Con= papi môr de Caftella vivia 
E DA pe ? Eira | 
tamara je D. Pedro Nanes ) môr de Sevilha D. Therefa Rodrigues Brizuela. 
em 30. de AEE Rio á D. Gonçalo Rodrigues Giron, Élef= 
Mayo de D. Leonor | tomem, N tre de Santiago + em 1280, 
1379 Nunes de res eras 
Guímao, Se- D. Elvira de Caftanheda, 
nhora de D. Pedro Ponce de Cabrera , Ricos 
Medina Sis E E a homem + em 1262, doi 
pc ões, D E de Can as, Ayo del- / D. Aldonça Affonfo, 
pe pensaa, Eae al » Fernando & 1, Guterre Soares de Menezes , Se- 
i Ed pa em zo nhor de Ofla , &c. vivia em 1284. 
= pri semiciá D. Elvira Annes de Soufa, 
D. Affonío IX. Rey de Lca6 p em 
-. S. Fernando IL. Rey ) 24. de Setembro de 1230, 
de Caltella ,&c. p a ) D. ae a perge ne 
E o. de Ma à nad + em 1244. fegunda mulher. 
D. isso fo o fg nd é Emperador Fil pe, Duque de 
fantc de Caftel- ) A Rainha D. Brites | quevia 4 em pj 
DE Eça de( de - » fegunda > a E Emperai Tegee de Conftantino» 
Elcalona. mulher. 
D. Joao Ma- jedi Pa de Saboya + em 
noel, Senhor o. de Janeiro de 1233. 
de Vilhena ; Amadeo IV. Conde À Condeífa Margarida de Foucign 
e Elcalona + de Saboya pa z4.de 3 o ER y 
6 A tribo ad fegunda mulher, 
ia ca Drives de MESA Junho de 1253. Bertando, ou A am » Senhor de 
fegunda Sá A Condefla Cecilia ) Beaux ye. Vifconde de Marlelhas 
A Rainha “À de Beaux, fegunda eo de Orange, fegunda mus 
D. Joanna mulher. 
Mood de y  Affonfo X. Rey de Caftella + a 
Lacerda 4 D. Fernando, Inf.de ) 21. de Abril de 1284. 
25. Mar- Calt.chamado deLa= ) 4 Rainha DD, Violante de Aragad, 
ço 138% cerdan. 1254. +em a e á 
DD. Fernando de< Vida a feu pay em » Luiz ey de França n. 25.de 
Lead 127 Abril 1215. + 25. Apolto 1270, 
PA afinta D. Branca 3 À re na F, dra de Des 
de França + em 1 zembro de 1Z20s a de Raymuns 
= “virar de joio 1 13 o do Bereaguer, Conde de Provença, 
at Gio ED. Joaô Nunes de Lara, Senhor dg 
ag Joao Nunes de Lara, RE peito &e. em i ele " 
Senhor de Lara herefa de Haro, filha de 
D. Joanna Nu- 1294. Ar Lopc de Haro, Xil. S. de Bifcayas 
nes de Lara, D. Therefa AI Alvaro Peres de Azagra, Soberano 
pe sd Ben Vares 3 de Albarazim, vivisem 1263. 
a A enhora 5 [, Ignez, nfênca de Navarra” filha 
e Albarracim, de D. Theodaldo L. Rey de Navarras 
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CAPITULO X. 


4 Infanta D. Brites, mulher delRey D 
foaõ T. a Caftella. 


| InFanTA D. Brrres, Rai- 
| nha de Caftella , nafeco em 
| Coimbra no anno de 1372. NunesdeLeaô, Chrom. 
| No berço foy defpofada El o Ea 
com D. Fadrique, Duque 
de Benavente , filho illegi- 
timo delRey D. Henrique 
T. de Cafelta, Edo em Dona Brites Ponce de 
Lead, para o que fe celebrarad Cortes em Leiria, 
entaô Villa, no mez de Novembro de 1376. e foy 
jurada frccelTora dos Reynos de Portugal, e Al- - 
garves. Dentro de dous annos mudou ElRey D. 
Tom. Qgg Fer- 


Ruy de Pina, Chron, 
do dito Rey. 


Nunes de Lea0, na di- 
ta Chron. fol. 210. 


Aomarch. Enfit. parts 
8. iv. de capo 29 
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Fernando de parecer , e à contratou com O Prin- 
cipe D. Henrique , primogenito delRey D. Joaô 
I. de Caftella, o que naô teve efeito. E entrando 
em nova idéa, tratou com o Duque de Lencaítre, 
de cafar a Infanta D. Brites com Duarte, Princi- 

e primogenito de Edmundo, Duque de York, 
Conde de Cantabrigia, e da Infanta D. Habel, fi- 
lha delRey D. Pedro o Cruel de Caítelia. Era 
Edmundo irmaô do Duque de Lencaftre, e filhos 
de Duarte III. de Inglaterra, e da Rainha Filippa, 
filha de Guilherme III. Conde de Haynaut. Efte 
“Tratado taô premeditado , e com tantas circunítan- 
cias, que o firmavaô, e parecia indifloluvel, fe def- 
vaneceo com o que celebrou.da paz com ElR ey D. 
Joad de Caftella, fendo hum dos artigos, que'ca- 
faria com à Infanta D. Brites o Infante D. Fernan- 
do ; filho fegundo do dito Rey, que depois foy 
Rey de Aragaô, c Sicilia, coroado a 30. de Junho 
de 1412. cognominado o Jufto. Porém depois de 
ter ajuftado efte quarto cafâmento , ElR ey D. Fer- 
nando com outra nova idéa nafeida da inconftan- 
cia do feu animo , cafou a Infanta a 14. de Mayo 


“do amo de 1383. na Cidade de Badajoz com El- 


Prova num. 39. 


Rey D. Joaô I. de Caftella, que ambiciofo de 
mayores dominios, a tirou aó Infânte D. Fernando 
feu filho. Concluio-fe efte negocio por hum muy 
largo Tratado entre os Reys de Portugal, e Caf- 
tela: que o dote da Infanta féria o mefmo-; que 
ElRey D. Affonfo IV. feu avô dera à E D. 

| Maria 
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Maria quando cafou com ElRey D. Affonfo XI. 
de Caftella, avô do noivo, pago em tres annos: 
que ElRey de Caftella daria à Infanta fua mulher 
as Cidades, Villas, Lugares, e o mais que havia 
pofluido a Rainha D. Joanna fia máy, excepto 
Arevalo ; e Madrigal, pelas quaes:lhe daria as de 
Santo Eftevaó de Gormás, e a de Evelar, para que 
as gozafle em fua vida, permanecendo no eftado 
de viuva; e que feria entregue inteiramente do feu 
dote, no cafo que ElRey morreffe primeiro, e 
ainda fuppondo , que a dita Infanta pafafe a fe- 
gundas bodas , naô feria defapoffada das ditas Ci- 
dades, e Villas:, até eftar inteirada do feu dote. 
Acordarad tambem, que no cafo delRey D. Fer- 
nando naô ter filhos, e ficceflores da Rainha D. 
Leonor , ou outra legitima mulher , a Infanta D. 
Brites fuccederia no Reyno de Portugal, e ella, e 
feu marido fe chamariao Reys de Portugal depois 
da morte delRey D. Fernando ; e que ElRey de 
Caítella juraria de manter , e guardar todos os fo- 
ros, e privilegios dos Portuguezes fem altera- 
çad: que tudo o que ElRey D. Fernando tivelle 
dado, ou depois déffe à Rainha D. Leonor fia 
mulher , fe lhe confervaria por fua morte ; e feriad 
obrigados a confervar tambem todas as merces, 
que ElRey rivelle feito a Fidalgos, Efcudeiros , 
e outras quacíquer pefloas : que os Reynos de 
Portugal fe nad uniriaó aos de Caftella, e feriad 
governados Ífeparadamente pela Rainha D. Leo- 
Wo Qgg ii nor, 
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nor, may da Infanta D. Brites, abfolutamente com 
os Miniftros ; que efcolheffe na fua Regencia, até 
o témpo, que cumprifle quatorze annos 'o filho ; 
que nafcefle do dito matrimonio ; e no cafo de mor- 
rer antes deíte tempo, a Rainha D. Leonor no 
feu Teftamento nomearia a peíloa, “que, havia “de 
fucceder na Regencia do Reyno': que os filhos 
deíte matrimonio, tres mezes depois de naícidos ; 
feriad trazidos a Portugal, para nelle fe criarem em 
poder delRey D. Fernando feu avô, e da Rainha 
D. Leonor feus avôs, ou daquellas pefloas, que os 
ditos Reys em feus Teftamentos ordenafem. E 
que o primeiro filho, que nafceffe defte matrimo- 
nio feria Rey de Portugal ;> e-no cafo ida Infanta 
morrer primeiro que ElRey feu marido , clle fe 
naô intitularia mais Rey de Portugal ;: ficando a 
Regencia à Rainha-D. Leonor, como fe tinha ef. 
tipulado. Eftes, é outros artigos fe contratarad;, e 
juraraô folemnemente, fendo Procurador , 'e Em- 
baixador delR ey de Caftella na Corte Portugueza 
D. Joad;, Bifpo de Santiago , feu Chanceller môr; 
e foraô feitos em. a Villa de Salvaterra: de Magos 
a 2. de Abril da Era de 1421. que he o anno de 
Chrifto de. 1383. em prefença delRey D. Fer- 
nando ;. da Rainha D. Leonor, e da Infanta D. 
Brites, na Camera delR ey , donde fe acharaô pre- 
fentes D. Pedro, Cardeal de Aragad, D. Aflonfo, 
Bifpo da Guarda, D. Martinho, Bifpo de Lisboa, 
D. Joad Fernandes, Conde de Ourem , Francifeo 

Peres 
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Peres Calviello , Dead de Tarragona » Goncalo 
Rodrigues, Arcediago de Touro, Pedro: Fernan- 
des, Arcediago de “T revinho , Gonçálo. Vaíques 
de Azevedo, Joad Gonçalves de Teixeira; Chan- 
celler da Puridade do dito Rey, e Affonfo Peres, 
Dead de Segovea. À; Qual. G 7 
"Emo dia feguinte na prefença delRey, e dás 
mais peíloas referidas , e outras, que fe acharaô 
prefentes, o Bifpo da Guarda D. Affonfo Correa , 
do feu Confelho , reveítido em Pontifical, tendo 
nas-mãos: huma Hoftia confagrada fobre huma pa- 
tena , eftando autro fim prefentes, O Bifpo de San- 
tiago , Embaixador, e:Procurador efpecial delR ey 
de Caftella, 'e a Infanta D. Brites, reclamou com 
licença delRey feu pay, todos os defpoforios , e 
confentimentos,. que a elles havia dado , afim por 
fi, como por feus Procuradores , o que jurou pelo 
Corpo de Deos confagrado , que eftava diante nas 
mãos do Bifpo, que ella tocou com as fuas, dizen- 
do: que alcançando-fe difpenfa do Papa, promettia 
de cafar com ElRey de Caftella, e o mefmo fize- 
rad os Reys, e jurou “tambem em nome delRey 
de Caftella, D. Joaô ; eleito, e confirmado Bifpo 
de Santiago » feu Chanceller môr, em virtude do 
poder da fua procuraçaô. E ratificarad de novo to- 
dos os artigos do contrato defte matrimonio, o Bif 
po como procurador delRey , em feu nome fe re- 
cebeo com a Infanta, de que foraô tetemunhas D. 
Pedro , Cardeal de Aragad; D. Affonfo, Bifpo da 
huéi Guarda, 
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Guarda, D. Martinho , Bifpo de Lisboa, D. A£ 
fonfo , Bifpo de. Coria, D: Henrique Manoel de 
Vilhena ; Conde de Cea, .D.-Gonçalo Telles de 
Menezes , Conde de Neiva, D.Joad Fernandes An- 
deiro; Conde. de: Ourem ,- Gonçalo Vaíques de 
Azevedo, Joad de Teixeira, Pedro Fernandes, 
Arcediago de Trevinho , Francifco Peres Cal- 
viello; Deaô de Tarragona ,.e Francifco Clemente, 
Conego de Barcelona, Notario Apoftolico, Rati- 
ficou depois ElRey: de Caftella efte Tratado em 
Badajoz em 13. de Mayo do dito anno, na Cathe: 
dral defta Cidade , diante do Bifpo della, que re- 
veítido de Pontifical, tinha nas.mãos huma Hoftia 
confagrada fobre a patena, na qual-jurou ElRey 
folemnemente de obfervar , e guardar tudo quanto 
nos ditos contratos fe tinha e ênciçã O que tam- 
bem juraraô D. Pedro, Arcebifpo de Sevilha, D: 
Diogo, Bifpo de Avila, D. Fernando, Bifpo de 
Badajoz; D. Fr. Affonfo, Bifpo de Coria, D. Joaõ; 
Bifpo de Calahorra, D. Pedro Fernandes, Meftre 
de Santiago, D. Diogo Martins, Meftre de Al. 
cantara , D. Pedro, Conde de Traftamara, D: 
Joad Sanches Manoel, Conde de Camon, D. Joao, 
filho do Conde D. Tello, D. Gonçalo Fernandes, 
Senhor de Aguilar, Joaô Martins de Rojas, Pe- 
dro Lopes de Ayala, Diogo Gomes Sarmento ; 
D. Affonfo Fernandes de Montemayor , Affonfo 
Fernandes Porto-Carreiro, Lopo Fernandes de Paz 
dilha, Joaô Duque Perafan de Ribera todos Vafi 
+ fallos 
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fallos do dito Rey, e fe declarou fer condiçao ; que 
no cafo delRey faltar em cumprir, e guardar tudo 
o que continhad os ditos Tratados, dava licença 
aos fobreditos Prelados , e Senhores , de poderem 
defnaturalizarfe dos Reynos de Caítella, e de paf- 
farem à obediencia delR ey de Portugal. : 

Foy efte contrato concluido com taôd recipro- 
co goto, e com tanto empenho da Rainha Dona 
Leonor, que acompanhou a Infanta até a raya, e 
entre Elvas, e Badajoz, em hum valle de hortas, 
que chamaô a Ribeira de Chincas, em huma quar: 
ta feira 14. de Mayo, eftava armada huma tenda 
ricamente adornada, onde a Rainha fe aviftou com 
ElR ey de Caftella, e antes de tomar entregue da 
Infanta, os recebeo por palavras de prefente o 
Cardeal de Aragad, e fe deraô réfens de huma , e 
outra parte, a faber, de Portugal, huma filha do 
Conde de Barcellos D. Joaod Affonfo Tello de Me- 
nezes, outra filha do Conde D. Gonçalo Telles de 
Menezes ( que devia fer D. Ignez Telles de- Me- 
nezes, que foy mulher .de D. Joaô Fernandes Pa: 
checo , Senhor de Ferreira de Aves) outra filha 
do Conde D. Henrique Manoel de Vilhena, hum 
filho de-Gonçalo Vaíques de Azevedo , Senhor 
da Lourinhãa ; e primeiro Marichal de Portugal, 
outro filho de Joad Gonçalves de Teixeira , Senhor 
de Teixeira, Fronteiro môr de Traz os Montes, 
Alcaide môr de Beíteiros , e outro filho de Alvaro 
Gonçalves de Moura, Senhor da Azambuja, Da 

parte 
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parte de Caftella fe entregarad quatro Fidalgos, fi- 
lhos de Pedro Fernandes de Velafco, de Pedro 
Rodrigues Sarmento ; de Pedro Gomes de Men- 
doça, e de Francifco Ofores, Meftre de Santiago. 
Feita affim huma concordia, e amizade reciproca,, 
fe publicou huma amneftia geral, e convenfad dos 
Vaílallos de huma , e outra Coroa, com que fe deu 
fim ao aéto. ElRey levou para Badajoz a Rainha 
D. Brites fua mulher, donde no Domingo , que fe 
contavad 17. do sefbrido, mez , Ífahirao ricamente 
veítidos os Reys, com mantos Reaes, e Coroas 
na cabeça a cavallo , debaixo de Pallio, acompa- 
nhados dos Grandes, e Senhores da Corte; e forad 
à Cathedral a receberem as bençãos ; que lhes deu 
o Arcebifpo de Santiago, que efperava : a porta da 
Igreja reveítido de Donde! , com muitos Prela- 
dos com Capas, Mitras, e Bagos, a faber: D. Pe- 
dro, Arcebifpo de Jevillhã, D. Affonfo, Bifpo da 
Guaido » D. Martinho, Bifpo de iificom: D. Joao; 
Bifpo de Coimbra, D. Diogo; Bifpo de Avila, D. 
Joad”, Bifpo de Calahorra ,. D. Fr. Affonfo , Bifpo 
de Cória; e D: Fernando, Bifpo de Badlijoz: O 
Arcebifpo de Santiago difle a Milla, que os Reys 
ouvirad, e delle receberad as bençãos nupciaes. 
Paífados alguns dias; em 21. de Mayo voltou El- 
Rey à Cathedral, e na prefença do Arcebifpo de 
Sevilha , que Sia reveítido das infignias Pontifi- 
caes, reido nas mãos huma Hoftia confagrada fo- 
bre a À patena fe ratificaraô com novo juramento 

os 
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os ditos Tratados , afim por ElRey, como pelos 
Grandes, e Senhores de hum, e outro Reyno. Do 
de Caftella foraô prefentes D. Joad Aflonfo de 
Gufmaõ , Conde de Niebla, D. Pedro Nunes de 
Lara, Conde de Mayorga , D. Joaõ, Bifpo de Cor- 
dova, Alvaro Garcia de Albernoz. De Portugal 
foraô D. Alvaro Pires de Caftro » Conde de Ar- 
rayolos, D. Joaô Affonfo Tello de Menezes, Con- 
de de Vianna, o Senhor D. Joaó, Meftre de Aviz, 
irmaô delRey .de Portugal, D. Fr. Pedro Alvares 
Pereira, Prior do Hofpital, D. Fr. Aflonfo de Al- 
buquerque, Meftre de Santiago, D. Lope Dias de 
Soufa, Meftre da Otdem de Chrifto » Miller Ma- 
noel Paçanha, Almirante de Portugal, Francifeo 


Tom. Rr Lencaftre 


Nunes de Lead , Chron. 
do dito Rey, fol, 208. 
E 250 
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Lencaftre, irmãa da noffa Rainha D. Filippa; que 


governava na menoridade delRey D. Joaô II. feu 


filho, e remettendo com feu beneplacito os Em- 
baixadores à Rainha D. Brites, refpondeo como 
prudentiflima Senhora, que as mulheres, como ella, 
nad cafavad fegunda vez; é affim acabou ornada de 
fingulares virtudes, tendo vivido honefta , e fanta- 
mente; livre das vaidades do Mundo. Defte ma- 
trimonio nafceo 
17 O Inranste D. MicurL , que faleceo 
no anno de 1385. contando poucos de vida , 
acabando nelle toda a pofteridade do matri- 
monio da Rainha D. Leonor Telles, que 
parece naô permittio Deos confervalla pelos 
caminhos, com que confeguio a Coroa. 


“FIM. 


sa 


Ve 


VII. 


VIIL 


IX. 


tança, nafeco a 3. 
de Janciro do arno 
1290. Cafou em 
1302. com D. Fer- 
nando IV. Rey de 
Caftela + 16. de 
Novembro do anno 


2313. 


A Infanta D. Ma- 
ra, naíceo em 
1313. Cafouem 
1328. com D. 
Affonfo Xl. Rey 


deCaltella + 18. 
de Janeiro de 
1357. 


A Infanta D. Conf- 


TABOA 


Ih O. 


GENEALOGICA DA CASA REAL DE PORTUGAL, 


EIRey D. Diniz, naíceo 2 9. 


no de Portugal a 16. de Fevereiro do anno 1279. 


Janeiro de 1325. 


D. Affonfo IV. Rey de Portugal, 
nafcco a 8, de Fevereiro do anno 
1291. fubio ao Throno a 7, de Ja- 
neiro de 132$.'+em Lisboa a 2 8.de 
Mayo de 1 357. Cafouem Mayode 
1309. com D. Brites, filha de D. 
Sancho |V. chamado o Bravo, Rey 
de Caftella + a 25, de Outubro 


1359 t 


D.Pedro illegitimo, havido 
em huma D. Gracia, foy 
Conde de Barcellos, Cafou 
primeira vez com'D. Bran- 
ça Pires de Soufa, filha de 
Pedro Annes de Portel. Se= 
gurida com D.Maria Xime- 
nes; filha de D.Pedro Coro= 
nel; Terceira com D. Thee 
refa Eannes de Toledo, S.G. 


de Outubro doanno de 1261. fubio ao Thro- 
"k em Santarem a 7. 


Fernao San= 
ches , illegiti- 
mo. Cafou co 
D. Frolhe An= 
nes de Britei- 
ros, filha de 
Joaô Rodris 
gues de Britei- 
ros Se G. 


Olnfan-. Olnfante - D.Pedro !. Rey de Portugal, nafceoa 8, de Abril de 
teD.Af. D. Diniz, 1320. fubio ao Throno a 28. de Mayo de 1357. + 
fonfo;n. naleeo a a 18. de Janeiro 1367. Calou primeira vez em 
ai2. de as2.deja-  Agofto de 1340. com D. Eonflança Manoel , filha 
Janeiro neiro de de D, Joaô Manoel + a 13. de Novembro de 1345. 
det3t5. 5317. 4 Segunda vezcom D. Ignez de Caftro em o 3. de Ja- 
tdehum de hum neiro de 1354. filha de D. Pedro Fernandes de Caftros 
anno, anno. Coroada Rainha depois de morta + 7. de Jan.de 1355. 


1. One 1. D.Fernando Rey de Portugal, à. A Infanta D 2. Oln- 2. Oln- 2. Oln- 
fame D. nafcco agtde Ostubrode 1345. Maria,nalceoem fante D. fame D. fante D. 
Luiz» fubio ao Throno a 18. deJaneiro 6, de Abril de Affonfo, Joaô,Du- Diniz, 
nafeeo de 1367. +emLisboaa22z.deOu- 1342. Calouno 4 meni- que de que fein- 
em Mare tubro de 1383, Cafounoanno de anno 1354. com no alen- utulou 
ço. 13714. com D. Leonor Telles de D.Fernando; In- ça, Tab, Rey de 
Sc. Menezes, filha de D. Marim Af- fante de Arapaô XVIL Portugal, 
a fonfo Telles de Menczes, RicoHo- Marquez de Tor= TabXKI. 


mem + a 27.de Abrildoan,t 386. 


O Infante D. Af- A Infante D. Brites, Rainha ) 


Catou em 1375. com D.Affonfo, Con- 
de de Gijon , é Noronha , filho delRey 
D. Henrique II. de Caítella; de quem 
procedem os Naronhas, 


O Infante D. Pe- 
dro + menino. 


tola; S. G. | 


tonfo + menings 


de Caítella , nafceo no anno de 
1372. Cafou a 14.de Mayo 
de 1383. com ElRey D. Joao 
o |. de Caftellas s.s. 


Cafou com Santa Tfabel k 24. de Junho de 1282. filha de D. Pedro IL 
Rey de Aragao + a 4. dejulho de 4336 Canonizada pelo Papa Urbas 


no VILE a 25. de Mayo de 1625 


Joa6 Affonlo ; illegitimo, a quem 
matou ElRey feu irmaô, em Junho 
det314. Cafou com DD, Joanna 
Ponce, filha de D. Pedro Ponce, 
Rico Homem , Senhor de Cangas. 


D. Urraca Affonfo. Cafou com D. 
Alvaro Peres de Guímaó, Senhor de 


Olvera, Rico Homem, 


A Infana D, O Infante 
Tíabal , nafceo a Joaô, nafceo 
21. de Dezem- 23. de Serem 
bro de 1324 bro de 1326. 
+ em 11. de +azi.deju- 
Julho de 1326. nho de 1327. 


2. Alnfanta D. Br 
tes Cafouem 1373 
com D. Sancho, Con- 
de de Albuquerque ; 
irmaó delRey D.Hen- 
rique II. depois de efe 
tar contratada para ca- 
far em 1365. com 
ElRey D. Pedro de 
Caítella. 


D. Joao, legi- 
timado, Rey 
de Portugal, 
havido em D, 
Therefa Lou. 
renço > Tab, 
NL 


D. label, illegitima, naíceo em 1364. 


Sss 


D.Maria Affonfo. Ca- D.Maria, , 
foucom D.Joad de la Freira de 
Cerda, Senhor deGie  Cifter em 
bra Leaô, havida em —Odivellas 
D. Marinha Gomes. + 320, 


D. Leonor, mulher de Gon- 
alo Martins Portocarreros 
e illegitimas Se) 


Infanta D. Leonor , 


em Outubro do anno 
1348, 
Sc. 


D. Marim D. Fernan-= 
is illegi do de Al- 
túmo, que buquerque, 
mandou illegitimo » 
matar El- Meltre da 
Rey D.Pe- Ordem do 
dro Cruel Santiago , 
de Caftel- em Portus 
la; 8. G. gal A 


D. Joânna de Albuquerque , illegic 
«ima ; fegunda mulher de D. Gonça- 
Jo Coutinho ; Marichal de Portugal, 


havida em Lavr: Ingleza, 


co em 1328; Cafou no 
anno de 1347. com D. 
dro IV. Rey de Aragaô + 


nafe 
Pe- 
de 


Affonfo Sanchessillea D. Pe. 
gitimo, Conde, eSe- droAf- 
nhor de Albuquerque: fonfo, 
Cafou com D.Therefa outro, 
de Menezes, filha de Cafou 
Joaô Affonio, Rico com D; 
Per à Erro Ek Maria 

ey em D. Men- 
Rodrigues Telha a des, Se 
de Ruy Gomes Telha. » 


D, Joaô Affonfo de Al- N.,.. 
bg do Ataude. N. .. 


ou com DD. Iabel de 


Menezes, filha de D;Tel nos, 
lo Affonfo, Senhor de | 
Menezes, e Montealepre, 
S. G. houve em Maria 


menis 


Rodrigues Barba, 


D, Brites de Al. 
buquerque ; ile 
legitima, Ca- 
fou com D. 
Joao Affonto s 
Conde de Bar- 
cellos, Almi- 
rante de Portu- 


gl sc. 


D.Therefa de Albuquerque ; ille- 
gitima , (egunda mulher de Vaí- 
co Martins da Cunha, Senhor de 


D. Maria de Pedro 
Albuquerque, Gil , 
ilegitima. Ca» illegi- 
fou com D, tima 
Gonçalo Tel 

lo de Mene- 

zes; Conde de 
Neiva, cFa- 

ria, 


morgado de Tavoa: 


“ 
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DOS NOMES PROPRIOS, APPELLIDOS, 
e coufas notaveis. 


O numero denota a pagina. 


Par 


Bel, Rey de Dinamarca, 

com quem calou, pag.1 2 7. 

Adelaide, Quem era, e 
com quem cafous 16. 


Adolfo IV, Conde de Holftein, pe 


Tiro 

Adolfo, Duque de Selesvik , recu= 
fa a Coroa de Dinamarca. Ibid, 

Admvige. Cafou com Rayneys Vs 
Conde de Mons, 22. 

D. Affonfo-Hemiques, I. Rey de 
Porrugal, feu nafcimento, 51. 
Quando foy acclamado Rey. Ib, 
Toma Lisboa aos Mouros, 53 
Celebra Cortes em Lamego, 55. 
Inftitue as Ordens de Aviz, e da 
Ala. Ibid. Doações, que fez aos 
Molteiros de Alcobaça, e Santa 
Cruz, 56. Virtudes, que exerci- 
tava, e culto que teve, Ibidem. 
Quando faleceo, e aonde jaz, 57. 
Com quem cafou; 59: Que fi- 
lhos teve, 60. 

D. Afonjo tt. Rey de Portugal, 
quando nafeco, 131. Toma à 
Villa de Torres Novas, 132. To- 
ma a Villa de Alcacer. Ibidem, 
Ganha huma batalha aos Mouros, 

ve lhe fitiavao Elvas, 133. Em 
eu rempo entraraô nefte Reyno 


as Religiões de S, Domingos; e Afonfo VI. Rey o 
t 


S. Francifco, 1 34. Quando fales 
ceo, e aonde jaz. Ibid, Quando 
calou, 135. 


D. Affonfo Ii!. Rey de Portugal; 


quando nafceo, 159. Foy cha- 
mado para governar o Reyno, 
160. He atclamado Rey. Ibids 
Entra na conquilta do Algarve ; 
de que fe fez Senhor, 161. Con- 
fegue outros fucceílos glorio(os ; 
e nomeou Bifpos do Algarve s 
162. Sua morte; e aonde jaz; 
163. Cafou a primeira vez com 
a Condefla Mathilde , de que na6 
teve fucceflad, 165. Calou fe« 
gunda vez, 170. Que filhos tes 


ves, 172. 
D, Afondo IV. Rey de Portugal, 


quando nafeeo , 305. Achou-fe 
na batalha do Sallado , e reco= 
lheu-fe a Portugal vitoriolo ; 3074 
Inflituio Capellaens na Sé; 308. 
Reftitujo o Infante D. Pedro à 
fua graça, 310. Quando fale- 
ceo, e aonde jaz, 3tt. Quando 
cafou, 312. Que filhos teve; 


. 314. 
Do Afinto » O Sabios Rey de Ara- 


gaô, Sicilia; e Napoles, de quem 
era filho, e com quem cafous 
313. Sua fucceflaô, Ibid. 


D. Afonfo 11. ' Rey de Aragaô; 


com quem calou; 96. 
Caftelia ; eafou 
E com 
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com Conftança de Borgonha , 
25. Arvore 9. : 

D. Affonfo VI, Rey de Caítella, o 
Emperador, feus pays, e avós, 
«Arvore 2. 

D. Affonfo VII!, Rey de Caftella, 
o Emperador , com quem cafou, 


96. 

D. Afonfo X. Rey de Caftela, 69. 

Com quem cafou, 70. 

D. Afro IX. Rey de Leaô, fua 

afcendencia. Arvore 9. Cafou 
com a Infanta D. Therefa, 109. 

D. Afonfo It. Rey de Napoles, de 
quem era filho, e com quem ca- 
fou, 394. Sua (uccefiao. Ibid, 

D. Afjon/o; o Piedofo, com quem 
calou, e que filhos teve, 321. 

D. Afonfo, Conde de Faro, de 
quem era filho, 410. 

D. Afonfo, Conde de Gijon, e 
Noronha , de quem [oy filho, p. 


295. 

D. Afonfo, Infante de Portugal, 
Senhor de Portalegre , quando 
nafcso, 185. Quando faleceo, é 
aonde jaz, 486. Com quem ca- 
fou; 187. Que filhos teve; 189. 

D. Afonfo. Principe de Portugal , 
com quem cafou, 408. 

D. Affonfo. Filho illegitimo delRey 
D. Affonfo 1. Meftre da Ordem 
de 8, Joaó de Rhodes, 61. 

O Infante D. Affonfo. Filho delRey 
D. Affonio IV. 315, 

D. Afonfo , Infante de Caltella , Se- 
nhor de Molina, com quem ca- 
fou, e lua defcendencia, 67. 

fonfo de Efte, Duque de Mode= 
na, com quem cafou, 343. 

Afonfo Diniz, Filho illegitimo dele 
Rey D. ATonfo IE. 177, 

ffonfo Sanches. Filho delRey »D, 
Diniz, quem foy (ua mãy, 277. 
Funda o Mofteira de Santa Clara 
de Villa do Conde, 238. Aon- 
de jaz, 239. Com quem cafou, 


Index 


240. Sua defcendencia, 241, 
D. Afonfo Tello de Mences, Se- 

nhor de Albuquerque , calou com 

huma filha delRey D. Sancho 1. 


Alberto + Duque de Holfiein-Go- 
1orp, com quem calou, 350. 
«Albon ( Mafalda ) Condefla de Sa- 
boya, (eus pays, cavôs, Arvore 3. 

lbret (Joao) Rey de Navarra, 
com quem calou, e fua defcen- 
dencia, 29%. 

Albuquerque ( D. Fernando Affon- 
fo de) 242. D. Joanna de Al- 
buquerque, com quem calou, e 
fua fuccelãio, 243. D. Therefa 
de Albuquerque , com quem ca- 
fou, e lua deicendencia, 244. 
Joaô Affonfo de Albuquerque; 
Senhor de Angeja, com quem 
cafou, e [ua (ucceflao , 244. Lo- 
po de Albuquerque ; Conde de 

- Penamacor ,; quem ceras com 
quem calou, e fua defcendencia, 
247. D. Luiz de Albuquergue 
Copeiro môr, 248. André de 
Albuquerque, General da Caval- 
laria, de quem era filho, 250. 
O Grande Affonfa de Albuguer- 
que, de quem era filho, e (ua 
deleendencia, 242. 

Alcaforado (D. Alda Affonfo) de 
quem era filha. Arvore 26. 

«ldearda de Borgonha, mulher do 
Vil. Duque de Guiere, 27. 

“lix de Semur, mulher de Rober- 
tol, Duque de Borgonha, quem 

- Cras 25. 

lix, Rainha de França, mulher 
de Hugo Capeto, quem era, 21. 

dliza, ow Adelaide, calou com 
Ricardo 1. Duque de Normandia, 
e fegunda vez com Balduino V. 
Cande de Flandres, 24. 

Almirante. Em que tempo fe intros 

Pen efte pofto, e “4 
mebifes, ou Angife, Duque de 

fes a sie» Auftrafia, 


das confas notáveis. 


Auftrafia ; com quem caíou, 13, 

«Anjos. Seus Condes. Arvore 5. 3. 
IO. LI. € Ig. 

«Ansberto , Senador , Duque de Aufs 
trafia, 114. 

Santo Antônio de Lisboa. Em que 
tempo floreceo, 134. 

Aquaviva (André Matheus) VIII. 
Duque de Ati, com quem cas 
fou ; 405. Sua fuccelho. Ibid. 

Aquino VI, Rey de Noruega, cas 
fou com Margarida, Rainha de 
Dinamarca, 127. 

Aquitania ( Duques de) Arvorc 8. 
10. € LI. 

Aragao ( Reys de) Arvore 16. El. 
Rey D. Pedro I[, 97. D. Pedro 
MI. 211. e Arvore 17. e 18. D. 
Affonfo IV. com quem cafou, 
e que filhos teve, 286. D. Af- 
fonfo V. de quem foy filho , (eu 

" cafamento, e fuccellao, 300. D, 
Joa6 LI. com quem cafou, 302. 
D. Femando, Rey de Aragaó, 
com quem calou, e fua delcen+ 
dencia, 300. 

uragao ( D. Joaô de ) Cardeal 
Diacono, 394. DD. Francifco , Du- 
.que de Santo Angelo, (eu cafa- 
mento, e fuecefla6. Ibid. Arri- 
cio, Marquez de Geraci, filho 
delRey D. Fernando, 395. Seus 
irmãos, e fua fucceflão, Ibid. D. 

- Fernando [, Duque de Montalto, 
e feus filhos, Ibid. D. Antonio, 

« IV. Duque de Montalto , com 
quem cafou, 396. D, Antonio , 
VI. Duque de Montalto, com 
quem cafou, e (ua fucceflao ; 397. 
D. Luiz Guilhem de Moncada , 
“Vit. Duque de Montaltos com 
quem cafou, 398. ID, Fernando , 
VII. Duque de Montalto, com 
quem cafou, 399. D. Ignacio de 
Moncada e Aragaô, com quem 
calou, 400. D. Affonfo, Duque 
de Vil Hermofa ; com quem 
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cafou, 409. D, Henrique, Du- 
que de Segorbe, 410. D. Joan» 
na, IV. Duqueza de Segorbe s 
com quem cafou. Ibid. D. Pedro 
Antonio, Vice-Rey de Napoless 
com quem cafou, 412. 

Arnoldo, Duque de Auftrafia, e 
Bifpo de Metz, 12. 

Santo Arnulfo, ou Arnoldo, Ibid, 

ronca. Molteiro de Religiofas de 
Ciller, 116. . 

artur s Principe de Galles , com 
quem caíou , 408. 

Arvallos e Aquino ( D. Affonfo de ) 
Marquez de Valto , com quem 
calou, 395» 

Aviz (8. Bento de ) Ordem Mili- 

- tar, em que tempo fe inftituio 
55. Quando foy ifenta da vifitas 


206, 

Aurembiaux , Senhora do Condado 
de Urpel, de quem era filha, e 
com quem calou, 97. Naô era 

fóbriaha do Infante D. Pedro (eu 
marido, 100. Sua afcendencia , 
Arvore 7. 

Aa (D. Mayor Garcez ) de quem 
era filha, 141 


B 


Alduino, Conde de Flandres s 
B e Emperador , com quem cas 
fou, 104. 
Barbofa (Suciro Pires) Arvore 264 
Barcellona (Condes de ) Arvore 3. 


4 7oÃo. e 17. | 
Barreto ( Dona Brites Martins ) dé 
quem foy filha, e com quem 
calou, Arvore 26. 
Santa Bega , irmãa de Santa Ger- 
trudes, de quem eraó filhas, 13- 
Beatriz de Borgonha , cafou comi 
Guido 1. Soahor de Vignory » pe 


27. 
Benevides (D.Diogo) Marquez de 
Tu di Soleras 


444. | - Index 


Solera, com quem caíou, 412, 
D. Berenguela, Infanta de Portugal, 
e Rainha de Dinamarca, p. 126. 
Sua fucceffao, 127. Moftra-fe, 
, que foy Rainha de Dinamarca , 


129. 

Bernardo , Duque de Meíffina, e 
Apulha, com quem cafou, Are 
vore 3. 

Berta, Rainha de França , quem 
Cras, 23 

Biftaya (Soberania de) como en- 
trou nas Coroas de Aragaô , e 
Caftela, 18 9a 

Blois (Condes de) Arvore 14. 

Bobemia ( Breítelao 1. Duque de) 

- Arvore 13. 

Bolonha, Ida, Condefla defte Elta- 
do, de quem foy filha. Arvore 


14. 

Borbon ( Antonio de) Rey de Na- 
varra, com quem cafou, 295. 
Borgonha (Ducado de) quando fe 
erigio em Soberania , c que tem- 
po durou, 24. Afcendencia dos 
feus Duques, 26. e Arvore 1. 
Condes de Borgonha. Ibidem , e 
Arvore 3. 8. eg. André de Bor- 

gonha Delfim. Arvore 17. 

D. Branca, Infanta de Portugal, fi- 
lha delRey D. Sancho I. 58. 

D. Branca, Infanta de Portugal, 
moftra fer filha delRey D. Affon- 
fo MI. e foy Abbadeça das Hucl- 
gas de Burgos, 174. 

D. Branca, Infanta de Aragaô, cas 
fou com ElRey Henrique IV. de 
Caftella, 407. 

Brancbiforte (ID. Francifco ) quarto 
Duque de S.Joao, de quem era 
filho, 400, A quinta Duqueza 
de S. Joao , com quem caíou, 


gol. 

Brandas (Carlos) Duque de Suf- 
fole, cafou com Maria, Rainha 
de França, e que fucceífao teve, 
33% 


Bretanha ( Judith de ) filha de Go- 
defredo , Dugue de Bretanha 
Arvore 1. 

D, Brites, Rainha de Portugal, de 
quem era filha, 170. Quando 
morreo, 171, Sua Arvoren, 14, 

D, Brites, Rainha de Portugal, 
mulher delRey 1. Affonfo LV. 
de quem era filha, 312. Quan- 
do faleceo, aonde jaz, 314. À 
fua Arvore num. 19. 

D. Brites, Infanta de Porrugal, fi= 
lha delRey D. Pedro, mulher de 
D. Sancho, Conde de Albuquer- 
que, fua fucceflao, 387. 

D. Brites, Infanta de Portugal, f- 
lha delRey D. Fernando, quan- 
do nafceo , 43 1. Cafou com El. 
Rey D. Joao 1. de Caítela, 432. 
Condições , que fe contratarao 
nefte cafamento, 435. 

Brites, mulher do Conde de Rhinfe 
felds , e depois de Federico, Con= 
de de Bar, 19. 

Brunswick. O Duque Emeito Au- 
guto, com quem cafou, e fuz 
defcendencia , 348. e 352. Joaô 
Federico, Duque de Bruníwick , 
e Luneburg , (eu cafamento , e fi- 
lhos; 349. Amalia, mulher de 
Federico III. Rey de Dinamar- 
ca, 350. Anna Sofia, mulher de 
Jorge III. Eleitor de Saxonia. Ib, 
Jorge Luiz, Rey de Inglaterra » 
com quem cafou, 71. Sua fuc- 
ceílao, 353. Sofia Dorothea, 
Rainha de Inglaterra , feu cafa- 
mento, e fucceflao , 354. Anna, 
Princeza de Inglaterra, mulher do 
Principe de Orange, 355» 

Burdeana; (Condes de) Arvore 3. 


Cabrera 


das confas notáveis, 


4 esmo ( D. Ponce de) quem 

era, 98. 

Canuto 1. Rey de Dinamarca, 
com quem cafou. Arvore 13. 
Capua (Joaô Francifeo de) filho 
do Conde de Altavilla ; com quem 

calou; 405. ; 

Caraccioli (Jofeph) Principe de la 
Tocella, 406. 

Cardona , Caltelhana, mulher do 
Duque de Montalto s p. 395. De 
Pedro de Cardona, terceiro Con- 
de de Golifano. Ibid. 

Carinthia ( Duques de) Arvore 8. 

Carlos 1. Rey da Grãa Bretanha, 
com quem cafou , e fua defcen- 
dencia, 337. 

Carlos II. Rey da Gráa Bretanha , 
feu cafamento, 338. Que filhos 
teve s 356. 

D. Carlos 111. Rey de Navarra, 
com quem cafou, e fua defcen= 
dencia, 294 

Carlos, Eleitor Palatino, feu cafa- 
mento 35H. 

Carlos XI. Rey de Suecia; com 

uem calou, 341. 

Calelia ( Reysde ) Arvore 16. El- 
Rey D. Pedro Cruel, fua fuccef- 
fado, 223. a D. Fernando 
1V. com quem cafou , 285. Que 
filhos teve, 286. ElRey D. Af- 
fonfo XI. Seus filhos illegitimos 
287. D. Fernando, Meftre de 
Santiago ; com quem cafou , 280, 
Seu irmaô. Ibidem. D. Tello de 
Caftella, com quem cafou , 289. 
Que fucceffaô deixou. Ibid. D. 
Sancho ; com quem calou, 291 
ElRey D. Henrique IL. 291. Sua 
fucceílad, 295. e feguintes El- 
Rey D. joaô E. com quem cafoa, 
297. Henrique HI. com quem 
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cafou , e que filhos teve, 298. 
D. Joao II. feu cafamento; 299. 
EIRey D. Henrique IV. Ibid. D. 
Fernando , Infante de Caftella, e 
Rey de Aragaô , fua defcenden= 
cia, 300. A Infanta D. Habel; 
mulher do Duque de Yorch, fua 
defcendencia , 324. À Infanta D. 
Catharina , filha dos Reys Carhos 
licos , com quem calou, 329. D. 
Leonor La Rice Hembra , com 
quem calou, 392 

Caftellobranco (Nuno Vaz de ) com 
quem cafou, 240. 

Caftro ( D. Alvaro Pires de) o Cal- 
telhano , com quem caíou; 100. 
D. Alvaro Pires feu filho, com 
quem cafou. Ibid, D. Pedro Fers 
nandes de Caftro, o da Guerra, 
com quem cafou;, 191. Cafou 
Pi vez com Dona Aldonça 
Soares de Valladares; 378. De 
Alvaro Pires de Caftro, Conde 
de Arrayolos, 379. D. Sancha 
de Caftro , de quem era filhas 
389. Dona Joanna, Duqueza de 
Bragança, 410. 

cam Marim ( Villa de) foy Cas 

eça da Ordem de Chrifto , 204. 

D.Catbarina , Infanta , filha cs 
D. Joaô , com quem calou; 336. 

D. Catharina, Infanta de Caítella ; 
com quem cafou, 408. 

Catharina de Foix, ultima Rainha 
de Navarra, com quem calou; 
294. Sua defcendencia, 295 

Cellas, Mofteiro da Ordem de Cif* 


ter, 122. 

Cerda (D. Joa6 de) Senhor de 
Gibraleon ; com quem cafou, p- 
282. D. Affonfo Fernandes de la 
Cerda fcu filho, 283. De Fer- 
nando de la Cerda, filho do In- 
fante D. Fernando, 289. D.Joaó, 
V. Duque de Medina Celi; com 

: no cafou , 396. De quem era 

o. Ibidem, D. Joaô Hugo» 
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VIII. Dugue de Medina Celi, 
com quem calou, e que filhos 
teve, qro. 
Champagne ( Condes de) Arvore 8. 
Childebrando , irmaô de Carlos Mar= 


tel, 14 

Chidebrando, Conde de Autum, e 
Duque de Borgonha , com quem 
calou, 14. 

Chriftiano 1. Rey de Dinamarca, 
feus pays; e mulher, 128. 

Chrifio (A infigne Ordem de) 
quando fe inftimio, 204 

Chriftovad 1. Rey de Dinamarca , 

- fua fuccelao, 127. Chriftovao 
Xl. Rey da mefma Monarchia, 
com quem cafou , e que filhos 
teve. Ibid, 

Cleves (Maria de) Duqueza de 
Orleans, de quem era filha , 409. 

Clodion , em que tempo viveo, 9. 

S.Clodulfo, 13, 

Collicola ( D. Francifeo) irmaô do 
Cardeal Collicola, com quem ca- 
fou, 405. 

Colona ( Afcanio) Duque de Ta- 
lhacoz; com quem cafou, 305. 
D. Filippe Alexandre, Duque de 
Talhacoz, com quem cafou, 
412. Agapito; Legado do Papa; 
vem a Portugal, 419. 

Conceiças Immaculada da Virgem 
Senhora Nofla; em que tempo 
começou a celebrar(e neíte Rey= 
no, 214. Primeira Capella, que 
teve nelle, 215. 

Concuber ( Francifco) Marquez de 
Arena, 406. 

Conde. Dignidade, em que tempo 
teve principio nefte Reyno, 206. 

Condefiavel de Portugal, em que 
tempo teve principio , e em quem, 
417. e 424. 

Confiança de Borgonha, ca(ou com 
Hugo IL. Conde de Chalon, e 
depois com ElRey D, Affonfa 
VI, de Caftelk, 25. 


Index 


Confiança, Rainha de França, fe. 
unda mulher delRey Roberto q 
evOtOs 23. 

Gosfeaça, Rainha de Hungria, (eu 
egundo cafamento, 97. 

D. Conftança, Infanta, e mulher 

' delRey D. Pedro Il. de quem era 
filha, 376. Aonde jaz, 377. A 
(ua Arvore, 22, 

D. Confiança Sanches, filha delRey 
D, Sancho I. morreo com opi= 
niaô de Santidade, 92. 

D. Conftança, filha do Infante D. 
Affonfo; Senhor de Portalegre s 

- com quem cafou, 1y1, 

D. Conflan a» Infanta, e filha dele 
Rey D, Diniz, cafou com ElRey 
D. Fernando IV, de Caftella, 285. 
Sua polteridade, 286, e feguin= 
tes, 

Conftança, Infanta de Portugal, de 
quem era filha, 48. 

ais vã líacio Angelo , (eu 

mperador , com quem cafou, e 
quem foraô feus pays, Arvore 
16. 

Cordova ( D. Diogo ) terceiro Mar- 
quez de Comares, com quem ca- 
fou, 410. D, Luiz Francifco , 
oitavo Marquez de Priego, com 
E calou; 413. D. Nicolao 
“ernandes, Ibid, 

Cortes de Lamego, as primeiras do 
Reyno , em que anno fe celebras 


FãO, S5e 
Continho (Gonçalo Vaz) Senhor 
de Leomil, com quem cafou, ps 


“aaa 

Creva (D. Francifeo Fernandes) 
*. Duque de Albuquerque , com 
quem caíou, 412, 

Cunha (Vafeo Martins da ) Senhor 
de Tavoa, com quem calou, € 


fua defcendencia , 244. 


i Dacia, 


das confas 
D Acia, pag. 144. Dacia, Die 
namarcas 146 
-—Darmitat ( Luiz Lantígrave 
de) 340. à 
Dinamarca. Valdemaro Hi, fua fuc- 
ceflaô, 126. Valdermaro 1H. 143» 
Federico EI. e tua mulher; 336% 
Federico HI. (eu cafamento, € 
fucceflad , 350 
D. Diniz, Rey de Portugal, quan= 
do naiceo, 196. Faz paz com 
. Caítella com io Tratado de reci- 
procos cafamentos; 199. He ar- 
- bitro. da paz entre os Reys de 
Aragaô , Caftella, e outros Prin- 
cipes, 200. Fortifica varias Cida- 
des, e Villas, e fundou outras 
de novo, 202. Sua liberalidade. 
Ibid. Acçaô generofa , 203. Inf 
tituo a Univerfidade » que hoje 
. eftã em Coimbra. Ibid. Inftituio 
a Ordem de Chrifto; 204. Às 
grandes merces, que fez às Or- 
dens, 205. Fez Conde à D. Joao 
Affonfo de Menezes, 206. In= 
- troduzio o polto de Almirante; 
207. Deu fórma à fua Capella , 
210. Em que anno calou, 211. 
Que filhos teve, 237» 
D. ai filho delRey D. Affonfo 
IV. 315 
Dogon Duque de Champanha , 


14. 
Diarte IV. Rey de Inglaterra, com 
quem cafou , e que filhos teve» 


328. . 

Duarte VI. Rey da mefma Monar- 
chias, 332. 

Duarte, Conde Palatino do Rhim, 
com quem cafou, 349. 

D. Dulce , Rainha de Portugal, 
quando cafou 35. De quem era 


filha, Ibid, Sua afcendencia. Ar- 
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| gore 6. Moltra-fe , que naô fora 
antes calada, 85. e leguintes. 

D. Dulce, Condeíla de Provença s 
teus pays» Arvore 6. 


É 


Dmundo, Duque de Yorck ; 
quem cras432. 
D. Ello; de quem era filha, e 
com quem cafou, Arvore 7. 

D. Elvira, Rainha de Caftella, de 
quem foy filha, Arvore 2. 

Emma, mulher de Raoul; Duque 
de Borgonha, 17. 

Emma, cafou com Ricardo, Du- 

ue de Normandia, 19» 

Errico VI. Rey de Dinamarca, (ua 
mulher, e filhos; 126 

Errico VIII. Rey da mefma Mo- 
narchia, 127. 

Efte ( Maria de) Rainha de Inglas 
terra, de quem foy filha; 343. 
Hercules , Duque de Ferrara, 
com quem calou, 394. 

Etbilde, com quem cafous € de 
que Familia era, 10. 

Eudo, Duque de Borgonha, 19. 

Endo 1. Duque de Borgonha, ca= 
(ou com Marhildc de Borgonha; 
em cuja (uccefaô continuou a 

. oberania daquelle Eltado ; 26, 


E 


D. Fernando Joa- 
FI. Marquez de los 


- com quem cafou. Arvore 15. € 


16. 
Federico T. Emperador, com quem 
cafou. Arvore 17. 
Federico 1]. Emperador de quem 
foy filho, Arvore 17. 
Federico 
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Federico III. Rey de Pruflia, feu 
calamento, 352. 

Federico Guilherme, Rey de Pruf- 
fia, com quem calou, 354. 

Filippe » Archidaque de Auítria, 
Rey de Caítella, 498. 

Filippe Angujto, Rey de França, 

fo) 


104. 

ElRey Filippe 1, Felteja a Cano- 
nizaçaô da Rainha Santa label, 
com notavel pompa, e entra nas 
canas; que fe correraó nefta oc- 
caftad, 227. 

Filippe o Cirande , Conde de Flan= 
dres, calou com a Infanta Dona 

1 Therefa, 75. Foy Principe vales 
rofo, 74, Quando talecço. Ibid. 
A fua Arvore de coftados, 4. 

Filippe 7. Rey de França, com 

uem cafou. Arvore 8, 
Filippe Wilhelmo ; Eleitor Palatino; 


346. 

Feruando Affonfo, filho illegitimo 
deltey D. Affonfo I. 61. 

Fernando Affonfo y filho illegitimo 
delRey D. Affonfo HI, 177. 

D. Fernando Afonfo de Albuquer- 
He, 242, 

O Infante D. Fernando, filho del- 
Rey D. Affonfo HI. 172. 

D. Fernando , Infante de Aragaó, 


96. 

D. Fernando I. Duque de Bragan- 
ç3, com quem calou, q10. 

D, Fernando, Infante de Caftela, 
de quem era filho, 432. 

D. Fernando, Infante de Portugal, 
Conde de flandres, quando naf- 
ceos 103. Quando cafou, Ibid. 
Faz liga com o Emperador Othon 
IV. e ElRey de Inglaterra, 1045 
Perde a Batalha de Bovines, e f- 
ca prizioneiro, 104. Quando 
faleceo , e aonde jaz fepultado, 
105. 

O Infante 1, Fernando, Duque de 
Penhaficl, foy Rey de Aragaô, 


a 


É 
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com quem cafou , de quem cera 
filho; e fua defcendencia, 393. 

O Infante D. Fernando, Senhor de 
Serpa, quando naícco ; pag. 1 39. 
Achou-fe ma guerra contra os 
Mouros, 144. O Papa lhe con- 
cede as Indulgencias dos que pa(- 
faô à Terra Santa. Ibidem. Cem 
quem cafou. Ibid, e Arvore 12. 

D. Fernando Nunes de Lara, 141. 

Fernao Sanches; filho delRey D. 
Diniz; com quem cafou, 282. 
Naó teve fucceílao. Ibid, 

D. Fernando o Catholico, Rey de 
Aragao , e Caftella, de quem cra 
filho, e com quem calou, 303. 

D. Fernando de Aragaõ , 1. Rey de 
Napoles ; de quem cera filho, e 
com quem calou, e fua fuccel= 
faô, 394. ; 

D. Fernando V. Rey de Aragao, 
com quem cafou, 408. 

S. Fernando 11, Rey de Caítella 
com quem cafon, 68 e sgr. 
D. Fernando IV, Rey de Caftella , 
com quem cafou , e fua polteri= 

dade, 285. A (ua Arvore 18. 

D, Fernando !1. Rey de Leaô, com 
quem cafou, e que filhos teve; 
65. c 67. Sua afcendencia. Ara 
vore 4. 

D. Fernando; Rey de Portug:!, feu 
nafcimento, 415. Pertende fue- 
ceder na Coroa de Caftella, 416. 
Defpofa-fe com D. Leonor, In- 
fante de Aragaô, 417. Manda 
huma prece para a conduzi= 
rem a Portugal, 418, Tempel- 
tade, que (uccedeo no feu tema 
Fos419. Faz paz com Caítella , 
e defpofa-fe com D. Leonor In= 
fansa de Caftella , e com que con-= 
dições; 420, Cafa-fe com Dona 
Leonor Telles de Menezes. Ibid, 
e 425. [az aliança com o Du= 

ue de Lancaftro ,421. Quando 
aleceo, e aonde jaz, 423. A 


das contas notaveis. 


los que credu, 424. Que filhos 

teve; 426. Sua empreza, 429, 
Ferreolo; Senador , quem era, q. 
S. Ferrol, Biípo, e Martyr, 11. 
S. Firmino, Bifpo de Uzes, 10. 
Flandres (Condes de ) Arvore 4, € 


14, 

Foix (Galtao de) Principe de Vien- 
na com quem cafou, e fua fuce 
cefla6 , 294. e 302. Germana de 
Foix , de quem foy filha, e com 
quem cafou, 303. e 409. 

Fouciguy (Margarida ) Condefla 
de Saboya, de quem era filha, 
Arvore 17. 

D. Fradique, Duque de Benavente, 
quem era, 431. 

D. Fradique, Principe de Elquila« 
che; Rey de Napoles, 394. 

Franco, primeiro Rey 'dos Frances 
Z€5, Oo 

Franco, quando viveo, 9 

Freire ( Ena de Andrade, Senhor 
de Bobadela, com quem cafou, 
243. Naô teve defcendencia, 1b, 


G 


Aetano Cefar , Principe de Cas 
paxo, com quem cafou , e feu 
filho, 400. 

Gamardo, Avô de S. Gotcio, Du- 
que de Aquitania, e de Santa 
Geolaina, 21. 

Garcez (DU, Garcia ) Rico-homem, 
quem foy. Arvore 12. 

Garcia Ramiro, Rey de Navarra, 
de quem era filho, e com quem 
cafou. Arvore 10. 

Gafiao IJ. Conde de Foix, com 
quem cafou, 407, 

Genebaldo, quando reynou, 8. 

George Augufto, Rey de Inglatere 
ras com quem calou, e que fi 
lhos teve, 354. 

George Luix, Rey de Inglaterra, 


449 
Eleitor de Hannover, tom quem 
cafou, e (eus filhos; 353. 

Gerbeba, mulher de Eudo de Bora 
gonha, 19. 

Gil Affonfo » filho illegitimo delRey 
D. Affonfo II, 177. 

Gil Sanches, de quem foy filhos 


9h. 

D. Gilberto, Bifpo de Lisboa , quan-= 
do exiltio, 55. 

Gilberto, Vifconde de Aymilhan 
Conde de Provença, com quem 
calou, e fua filha, Arvore 4. 

Giron ( D.Maria) filha de D. Gonça- 
lo Rodrigues Giron , fegundo Se- 
nhor de Ávito. Arvore 15. Gon= 
calo Rodrigues, Meftre de Sane 
tiago, quem era, 390. D. Ma- 
rias filha do V. Duque de Oflu= 
nas com quem caíou, 411. 

Gisle, ou Gifile » Cafou com Hugo, 
Senhor de Abbeville, 22. 

D. Gonçalo Viegas, Meltre da Or- 
dem de Aviz; 8). 

D. Gratia, mãy do Conde D, Pe- 
dro, quem era, 264. 

Grimoaldo, Meltre do Palacio, 14 

Gun » Conde Gerardo. Arvore 


Guevara (D. Tiago Gafpar Velez 

de) XI. Conde de Onhate, com 
uem caíou, 413. 

Gutene, Duque Guilherme 1X, feus 
pays, e avós Arvore 6. 

Se Guilherme, Duque de Aquitanias 
de quem era filho, e com quem 
calou, Arvore 8.e 11. * 

Guilherme 711. Rey da Girãa Breta- 
nha , de quem era filho, 338, 
com quem cafou, 339: 

Guilherme Carlos , Principe de Oran= 
Je, com quem cafou, 355. 

Guilherme , Rey de Jerufalem , com 
quem cafou, Arvore 8. 

Gutlhelmina Carlota de Anfpach, 
Rainha de Inglaterra, de quem 
he filha, 355. - . 

Vyr Gui- 
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Guimaraens. Santa Maria, Collegia- 
da infigne , 08 feus Eltarutos eltao 
na Torre do Tombo, 197. 

D. Guiomar de Portugal , mulher 
de D. Henrique, Dugue de Se= 
gorbe, 410. 

Grufimaõ. O Conde D. Nuno quem 
era, e feus pays, e avós Arvore 

« 2. Cafou com a Condefl D. Xi- 
mena, e quem era. Ibidem. D, 
Mayor Guilhem de Gufmao; 
feus pays, eavôs. Arvore 15. D. 
Alvaro Peres de Gufmao, com 
quem cafou, 282. D. Nuno Pe- 
res de Gufmaôd, Senhor de Bri- 
zuela, com quem calou, 203. 
D. Leonor de Guímaô, de quem 

- era filha, 287. e 388. D.Pedro 

- Nunes, de quem foy filho, 390. 
Outros Senhores defta Familia, 
391. Quando teve principio; p. 
392, D. Agoltinho VI. Marquez 

- de Algava, e Ardales, com quem 
cafou ; 399: 


H 


Aduvade de França, calou 
com Reynaldo IL Conde de 
Nevers, pag. 24. 

Haduvige, quem era e a fua fuc= 
ceífao, 18. 

Hainant (Condes de) Arvore 8 

Hamover (Duque de) linha rey« 
nante em Inglaterra, 348. 

Faro ( D.Maria de) decima oiras 
va Senhora de Bifcaya , de quem 
era filha, e com quem cafou ; p. 
189. D, Fernando de Haro, Ses 
nhor de Ordunha , cafou com 
D. Ifabet, filha do Infante D. Af- 
fonfo, Senhor de Portalegre, e 

uem foraô feus filhos, Ego. 

Helifa de Borgonha, irmaô do 
Conde D, Henrique de Portugal; 
87 


“ Index 


Henrique, pay do Conde D. Hens 
rique, quem cras e com quem 
caíou , 26, 

D. Henrique. O Conde D. Henri= 
que de Portugal, fua origem, 5. 
e 29. Seu nafcimento, 30. Era 
da Cafa de Borgonha , 31. Quan- 
do paílou a Porwugal, e lhe toy 
dado em doie, 32. Com quem 
calou, 33: Quanto adiantou à 
conquifta de Portugal contra os 
Mouros ; 36. Quando faleceo , e 
aonde jaz, p: 37. Em que anno 
cafou, 38. Que filhos teve; 39 
A fua Arvore num. 1. dua del= 
cendencia Taboa 1. 

D. Henrique , Infante de Aragaô , 
com quem cafou, 409. 

D. Henrique, Infante de Portugal 
filho delRey D. Affonfo 1. 60. 
D. Henrique, Infante de Portugal; 
filho delRey D. Sancho 1. 87. 
D. Henrique Affonfo , tido por filho 
delRey D. Áffonfo Il. Moltra- 
fe, que naô teve tal filho, 182. 

D. Henrique, Principe herdeiro da 
Coroa de Caítella, foy contratas 
do & cafar com a Infanta D. Bri= 
tes, 432. 

D. Henrique T. Rey de Caftella, 
cafou com a Infanta D. Mafalda 
de Portugal, 115. Sua morte, 
116, A (ua afcendencia. Arvore 


10, 

Henrique J. Rey de França, do 
qual fe deriva a Cafa Real de 
França, 23. 

Henrique o Grande, Rey de Frans 
ça, de quem foy filho, 295. 
Henrique o Grande, Rey de Fran- 

ça, com quem calou, 337. 

Hemrique 7. Rey de Inglaterra, de 
quem foy filho; e com quem 
calou, Arvore 10. € LI. 

Henrique IJ. Rey de Inglaterra, 
feus pays, e avós, e com quem 
cafou, Arvore 18. : 

Henrique 


das confas notáveis. 


Henrique.VIT, Rey de Inglaterra 
de quem cera filho; com quem 
cafou, e que filhos teve, 329. 

Henrique VIII. Rey de Inglaterra , 
330. Seus cafamentos, e fuccef= 
tao; 331. e [eguintes, e 409. 

Henriques (D. Fernando ) primeiro 
Senhor das Alcaçovas, com quem 
calou; 247. D. Maria Henriques, 
filha de D. Fernando Henriques 
de Ribera, 111. Dugue de Alcalá, 
com quem cafou, 398. D. Fra- 
dique, Almirante de Caítella, 
408. D. Joaô Thomas, decimo 
primeiro Almirante, 412. 

Henriqueta Maria de França, Rai» 
nha de Inglaterra, de quem era 
filha, 337. 

Hieldebranda , mulher de Huberto 
Conde de Vermandois, 17. 

Hildegarda, primeira mulher de 
Carlos Magno ; quem ecra, 14. 

Hilduino IV, Conde de Mondivo. 
Arvore 6. 

D. Hodorio, Bifpo de Vifeu , quan= 

, do exiftio, 55. 

Hollanda ( Henrique de ) Conde de 
Eflex, com quem calou, 326. 
Howard ( Thomas) Dugue de Nor- 
folk, com quem calou, 329. 
Flugo o Grande, Duque de Fran- 
ça, e Borgonha, quantas vezes 

calou, e com quem, 18. 


Flugo de Borgonha, quem foy; 


25 

Hugo 1. Duque de Borgonha , com 
quem cafou, 26. 

Hugo; Rey de França, coroado em 
vida de (eu pay , faleceo (em ca= 
far; 23. ) 

Hugo Capeto, Rey de França, fua 
origem, 7: Com quem cafou 


1. 
Elungria (Reys de) Arvore 16. 
André II. Rey da meima Monar- 
.-Chia, com quem cafou, e quem 
forad feus pays. Arvore 16. Ma- 
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“thias Corvino ; Rey da mefma; 
com quem calou ; 394e 


| I 


Acobo II. Rey da Grãa Bres 

J tanha, 3349. Com quem cas 

fou, e a fua fucceflao, 341. 

. Cafou fegunda vez, e que filhos 
teve, 343. 

Jacobo IV. Rey de Scocia ; feu cas 
famento s e filhos, 334. 

Jacobo Stuardo 1. Rey de aero 
ra, 33% Com quem calou, € 
que filhos teve, 336. 

D. Jayme 1. Rey de Aragao, feus 
Pays» 97. 

D. Jayme, ultimo Rey de Malhor- 
ca, com quem cafou, 286. 

D. Ignez de Caftro , Infama de Por= 
tugal, e depois de morta coroada 

: - Rainha; moltra-fe a validade do 
feu matrimonio, 367. Quando 
cafou com o Infante D. Pedro , 

77. De quem era filha, Ibid. 
onde jaz, 379 

Infantes fe chamaraô (ómente aos 
filhos legitimos dos Reyss 178. 

D. Joaô II. Rey de Arapaô, e Si= 
cilia, com quem cafou, e que 
filhos teve, 407» 

D. J04i 1. de Caftella, cafou com 
a Infanta D. Brites, 434. Quan- 
do faleceo, 439. À [ua Arvore 
num. 27. 

D. 7045 IV. de Portugal, edificou 
o Mofteiro de Santa Clara de 
Coimbra , para fe trasladar o Cor= 

.po da Rainha Santa Ilabel, 228, 

D. Fo045, Infante, filho delRey D 
Affonfo [. 60. 

D. Joab, Infame, filho delRey De 
Affonfo IV. 315. 

D. Joai, Principe de Girona, de 
quem era filho, 409. : 

Joaô Afonfo, filho delRey D. Di- 

Vvv ii niz; 


4s2 
niz, quer foy fua miy, 280. 
“Foy Mordomo môr da Rainha 
Santá Ifabel, 281. Com quem 
calou , e que fucceflad teve, 282. 

D. J040 Afonfo ; Senhor de Albus 
querque , Íua defcendencia, 24.1. 

D.'Joso Affonfo de Menezes ; Con- 
de de Barcellos; O primeiro que 

. houve nefte Reyno; 206. 

Joao 1. Eleitor: de Brandeburg , 
com quem cafou, 126. 

Josd Federico, Marquez de Brans 
deburg Anfpach, com quem ca- 
fou, 356. He fua filha a Rainha 

- de Inglaterra reynante, Ibid, 

D.Joaó Manoel , Bifpo de Coim- 
bra, fez naquella Cidade a def- 
peza das feftas da Canonizaçaó da 

- Rainha Santa, 227. 

D. 040 de Mello, Bifpo de Coim- 
bra, celebrou na trasladaçao da 
Rainha Santa, 235. 

oad Sobieski,s Rey de Polonia, 


- 345. 

Gosnna, Condefla de Flandres, com 
quem calou, e-de quem cra fia 
lha, 103. Cafou fegunda vez, e 

uando faleceo, 107. Sua afcen= 
end Arvore 8 

D. Joanna; Infanta de Aragao, de 
quem era filha, 394. 

D. Joana Henriques, Rainha de 
Caftella, de quem foy filha, 407. 

D. Joanna , Rainha de Caltella , 

: com quem cafou, 408. À 

D. Joana, Rainha de Napoles 
mulher delRey D. Affonfo Il, de 
quem era filha, 304. 

D. Joanna, Rainha de Napoles, ca- 
fou com ElRey Fernando II 408. 

Jorge Moniz, Guarda mór da pe(- 
foa delRey D. Manoel, 246. 

Santa Ifabel, Rainha de Portugal, 
Infanta de Aragao, calou com 
ElRey D. Diniz, 211. De quem 
era filha, p. 242. Suas virtudes, 
213. € feguintes, Dedica huma 


Index 


Capella à Conceiçao da Virgem 
Maria Senhora Nofla, 215. Fez 
outras obras infignes. Ibid. Quan- 
do faleceo , e aonde jaz, p. 220. 
- He venerada Santa pela Igreja, 
223. Achou-fe o feu corpo in- 
» corrupto, 224.: He (olemnemen- 
te Canonizada, 224. He trasla- 
dado o feu corpo para o Moftci- 
ro novo 229. Segunda trasla- 
daçaó dell: para a igreja nova; 
Prelados, e Titulos; que afhíti- 
raó, 23%. e 

D. Ifabel, filha do Infante D. Af- 

fonfo, Senhor de Portalegre, ca- 
-fou com D. Joao , decimo Íeumo 
Senhor de Bifcaya, 189. 

D, Ifabel, Infanta ; filha delRey D. 
Aftonfo IV. 315. 

D. Ifabel, filha delRey D. Fernan- 
do, com quem cafou, 427. 

D. Ifabel, Infanta de Caftella, Prin= 
-ceza de Portugal, de quem era 
filha, 408, 

D. Ifabel, Rainha de Caftella, ca- 
fou com ElRey D, Fernando V. 
de Aragad, 408. 

Tfabel, Rainha de Inglaterra, naô 
calou, 332. 

Judith, quem era, e com quem 


calou , 18. 
L 


L mr Horacio, Principe de 
Sulmon, pag. 406. - 
Lara (Conde D. Manrique de ) 
-feus pays, e avôs. Arvore 7. D. 
Gonçalo Rodrigues de Lara, com 
quem cafou, e quem fora feus 
pays Arv. tg. À Infanta D. San- 
cha de Lara, mulher do Infante 
D. Affonfo, Senhor de Serpa, à 
- (ua Arvore num. 12. O Conde D. 
Fernando Nunes de Lara, t4T. 
Outros Senhores defte appellido- 
Arvore 


das confas 


Arvore 12. D. Sancha de Lara, 
feus pays, cavôs. Arvore 15. D. 
Joaô Nunes de Lara; Senhor de 
kara, cafou com Dona Maria de 

« Haro, Soberana de Bifcaya , feus 
filhos, 189. Nuno Gonçalves de 

; Lara, Alferes môr delRey Dom 
Fernando IV. com quem cafou, 

+ E9Te 

Lencaftre ( Joao de Game, Dugue 
de ) fua filha D, Catharina, com 
«quem cafou, 298. 

Leonel, Duque de Efte, e Ferrara, 
com quem cafou; 393. y 

LD. Leonor Afonfo , filha illegitima 
delRey D.Affonfo 1H com quem 
cofou, 178. 

D. Leonor Afonfo, Freira de S. 
Franciíco; filha illegitima delRey 
D. Affonfo 41, 180. 

D. Leonor, Infanta de Portugal, fi- 

-«lha delRey D. Affonfo IV. cafou 
com ElRey de Aragaô, 359. Seu 
dote, 360. Sua morte; 363. 
Que fuccellão teve. Ibid. 

D. Leonor , Infanta de Porrupal, 


Rainha de Dinamarca, com. 


« quem cafou, 143. Moltra-fe. a 
equivocaçaS de alguns Aurhores, 
fobre o nome de Dacia, 144. € 
feguintes. Naô teve. fucceilao , 


Iso. 

D. Leonor ; Infante de Aragao , Rai= 
nha de Portugal, de quem era 
filha, 395. e 414, 

D. Leonor, Rainha de Navarra, 
com quem calou, 407. 

D. Leonor Telles de Menezes, Rai» 
nha de Portugal, 420. De quem 
era filha, 424, Sua Arvore, num. 
26. Em que anno calou; 425. 

Leudegarde , quem era; e com 
quem cafou; 19. 

Ley, para que osReligiofos, e Ec- 
clefiafticos vendao dentro de hum 
anno os bens de raiz, 197. 


dime CD. Maria Annes de) de 


notaveis, 453 
uem foy filha; e com quem cas 
a Arvore 18. D. Urraca, de 
quem era filha, e com quem 
cafou. Arvore 26. 

Lisboa, Cidade Capital do Reyno 
de Portugal, foy ganhada aos 
Mouros; e quantas vezes, 53. 

Lopo Vaz de Azguedo , Almirante 
de Portugal; 206. 

Lorena ( Duques de) Arvore 8. 
Theodorico, Duque della, quem 

- foraô feus pays. Árvore 14, 

Lorvad , Molteiro das Religiofas de 
Cilter, 211. 

Lonrenço Gil, Cavalleiro da Ordem 
do Hofpital, de quem ecra filho , 


Ig 
Lndovifio (Nicolao) Principe de 
Piombino , 406. 

D. Luiz, Infante de Portugal, fi= 
lho delRey. D. Pedro |. 377. 
Enix VI, Rey de França, com 

uem cafou, Arvore 8. 
Enix Vil. Rey de França, com 
quem cafou. Arvore 8 
Estx XIT. Rey. de França, de 
quem era filho, 409. 
Luna ( D. Pedro de) Duque de Bi- 
vona, de quem era filho, 396. 


M 


Ona Mafalda , Infanta, filha 
D delRey D, Affonfo E pag. 


Go. 

D. o Infanta, Rainha de 
Caltella , com quem cafou, 115. 
Foy feparada do thalamo;, t16. 

" Tomou o habito de Cifter, e 
acabou fantamente ; 117. 

D. Mafalda, Rainha de Portugal; 
com quem cafou;, 59. De que 
Cafa era; 60. A fua afcendencia, 
Arvore 3. ] 

pi: ai » em que tempo viveo 

Men- 


+ 
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Manfredo, Rey de Sicilia , de quem 
foy filho, e com quem cafow, 
Arvore 17... 

Manoel. Appellido derivado do In= 
fante D. Manoel, 188. A Rai- 
nha D. Joanna Manoel, 292. 

D. Manoel , Emperador de Conf 
tantinopla , 97. 

Manoel Peçanho , primeiro Almi- 
rante de Portugal, 207. 

Manrique (D. Elvira) de quem 
era filha, e com quem cafou, 97. 

“Marcomiro, quem eras O. 

“Margarida , mulher de Jacobo 1V. 
Rey de Scocia; a fua pofteridas 


de; 314 À 

Santa Maria de Guimaraens, foy 
Capella Real; 56. 

D. Maria, Infanta, filha delRey 
D. Affonfo Il, 176. 

D. Maria, Infanta, de quem era 

- filha, e quando naíceo, p. 317. 
Com quem cafou; 318, Quan- 
do faleceo, 322. Que filhos te- 
ve, ca fui defeendencia, 323. 

D. Maria , Infantande Aragaó, mu- 
her delRey D. Joaô II. de Caf- 
tela, de quem era filha, 393 

D. Maria, Infanta de Aragao , de 
quem era filha, 4.14. 

D. Maria , Infanta de Portugal, fi 
lha delRey D. Pedro IL, com quem 
calou, 383. 

Maria , herdeira do Condado de 
Flandres, de quem era filha, p. 
160. 

Maria, Rainha de Inglaterra, com 
quem cafou, 409. 

D. Maria, Rainha de Portugal, de 
quem era filha, 408. 

Maria, Rainha de Scocia, os (eus 
cafamentos, 334. € 335: 

D. Maria Affonfo , filha esa D. 
Diniz, com quem cafou, 262. 
D. Maria Afonfo, outra filha del- 
Rey D. Diniz, com quem cafou, 

283. : 
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Maria York, Rainha de França s 
mulher delRey Luiz XI Seu fe- 
gundo matrimonio ; 330. 

Maricbal de Portugal, em que 
tempo teve principio; e em quem 


424. 

Marino Marzano ; Duque de Sefla, 
com quem caíou, 423. 

Martim Afonfo , filho illegitimo 
delRey D. Affonfo MI. 177. 

D. Martim Gil , Senhor de Albus 
querque ; de quem foy filho, 24.1. 

D. Martim Sanches, de quem foy 
filho, e com quem calou, 09 

Matbilde, Condefla de Bolonha s 
com quem calou, 165. Mofltra- 
fe, que luccellaó teve, paz. 166. 
Quem herdou os teus Eftados 
169. À fua Arvore num. 14. 

Marhilde de Borgonha , filha de 
Guilherme , Condc de Borgonha, 
cafou com Eudo, Duque do 
meímo Eftado, 26. 
D. Mattheus, Bilpo de Lisboa s rens 
de a Villa de Alcacer; 133. 
Maximiliano T. Emperador ; 408. 
Maya (D. Therefa da ) de quem 
era filha, e com quem cafou. 
Arvore 26. 

D. Mayor Sanches, de quem foy 
filha, 91, - 

Mazarini (o Cardeal) 343. 

Medices Ç Maria de) Rainha de 
França, de quem cra filha; 337. 

Mtelcbomo III. Rey de Scacia , com 
quem cafou. Arvore 10. e 14. 

Mello (Gonçalo Vaz de) Senhor 
da Caltanheira s qe OY3 24$e 
Martim Affonfo de Mello ,Guar-= 
da môr delRey D. Joaó I. 247. 
Ruy de Mello, Alcaide môr de 
Elvas, 248. Pedro Vaz de Mello, 
primeiro Conde de Atalaya, de 
quem foy filho, e [eu cafamen- 
t0, 2G1. 

Mena Grimburga , Condefta, de 
quem era filha, Arvore 5. 

D. Meme 


es 


das coufas 


D. Mendo, Bifpo de Lamego, em 
que tempo floreceo , 55. 

O Conde D. Mendo de Sonfa, 82. 

Menezes. D. Tello, Senhor de Me= 

-“pezes, com quem calou, e que 
delcendencia teve, 190. D. Joao 
- Affonfo, Conde de Barcellos, 
com quem cafous e que fuccel- 
faô teve, 452, D. Gonçalo Tel- 
les de Menezes, Conde de Neiva, 
com quem cafou, e fua defcen= 
dencia, 253. A Infanta D.Ma- 
yor Telles de Menezes, de quem 
era filha, e com quem caíou, 
Arvore 18. e 20. D, Affonfo 
Telles, o Tiçaô, com quem ca= 
fou, e de quem cra filho, 378. 
D, Urraca Guterres de Menezes, 
de quem foy filha, 388. D. Pe- 
dro Bernando de Sagum , era 

uinto neto delRey D. Frucla TI. 

de Lead, 389. D. Joao Tello, 
Conde de Barcellos, Embaixador 
a Aragao, 418. Menezes , fua 
origem, 425. Martim Affonfo 
Tello. Ibid. e Arvore 26. 

D. Miguel, Infante, e filho delRey 
D. Joaô 1. de Cafteila, 440. 

Moncada (D. Cefar ) Principe de 
Parerno, pag. 396. D, Francifco 

rincipe de Paterno, com quem 

cafou, Ibid. D. Francifco , tercei- 
ro Marquez de Ayiona, 399: 

Monferrato Brites, Delfina de Vie- 


ne, de quem foy filha. Arvore. 


17. 

bine Emma , Condefla, quem 
era. Arvore 6. 

AMontpelher CD. Guilhem ; Conde 
de) com quem cafou, 97. D. 
Maria, Senhora de Montpelher 
Rainha de Aragaô, de quem foy 
filha Arvore 17. 


notaveis. 


És (Condes de 3 Arvore $, 
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cê. ; 
Narbona ( Vifconde, e Sobes 
ranos de) Arvore 7. 

Navarra ( Carlos Ill. Rey de ) fua 
defcendencia, 292. Joao de Ale 
bret,s Rey de Navarra, 296. D. 
Carlos, Principe de Vienna ; fua 
defcendencia, 293. D. Joado II. 
de Navarra, e Aragao, feus ca- 
famentos , e defcendencia , 302. 

Nebelongo » Conde de Autum, 
quem foy, 15. 

D. Nicolao 1. Bifpo de Sylves, 82. 

Normandia (Adelaide de) filha de Ri= 
chardo Il. Duque de Normandia, 
e feus avós. Arvore 1, 

Noronha (D. Diogo de) terceiro 

Marquez de Marialva, de quem 

he flho, 254. D. Sancho, ter- 

ceiro Conde de Odemira, 396. 


e 410, 
Noruega ( Reys da) Arvore 13. 
Nuno Sanches, de quem foy filho 


9. O 


Thom, Duque de Borgonha » 
page 19. 


Pp 


Adilha ( D. Eugenio de) ter- 
P ceiro Conde de Santa Ga- 
dea, com quem cafou, pags 


9 “ 

Pelmdlia, Villa em que eftã o Con= 
vento; Cabeça da Ordem de Sane 
tiago, 206. 

Patrizi , Marquez Patrizio, com 
quem caíou, 404. 

Perçhs 
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Perche ( Rotrou, Conde de) com 
quem cafou. Arvore IO. 

D. Pedro Afonfo, tilho illpitimo 
do Conde D. Henrique ; 40, Foy 
Melftre da Cavallaria de Aviz, pe 
41. Examina-fe (e foy Par de 
França, 42. Foy Monge da Or- 
dem de Cilter, e faleceo com 

" Opiniaô de Santo , e aonde jaz , 46. 

D. Pedro Affonfo , Conde de Bar= 
cellos, filho delRey D. Diniz, p. 
254. Quem foy fa mãy, 255» 
De que Familia era, 258. EA 
fou a primeira vez com [). Bran= 
ca Pires de Soufa, 259. 
fegunda vez com D. Maria Xime- 
nes Corncl, 260. Cafou terceira 
vez com Dona Thareja Annes de 
Toledo, 2614. lim que anno fas 
leceo, 263. Deixou os feus ver- 
fos a ElRey de Caítella, e efere« 
veo o Nobiliario, 266. Juizo to= 
bre efta obra, 267. e feguintes, 
Quem foy o que alterou efte li- 
vrO, 276. es na Torre 
do Tombo, 278. 

D. Pedro Afonfo, outro filho del= 
Rey D. Diniz, com quem cafou; 


230. 4 

D. Pedro , Infante de Aragaô, Con= 
de de Albuquerque, de quem era 
filho 5414, 

D, Pedro, Infante de Portugal, fio 
lho delRey D. Sancho 1.95. País 
fou a Marrocos , e trouxe os Core 
pos dos Santos Martyres, p. 96. 
Cafou com Aurembiaux , Senhos 
ra do Condado de Urgel, p. 97. 
Foy Senhor do Condado de Vr- 
gel, e outros Eltados, que here 
dou de fua efpofa , que trocou 
pela Ilha de Malhorca , pag. 98, 
Achonfe na conquifta de Sevilha, 


99 
D. Pedro JT, Rey de Aragaô, feu 
cafamento, 97. 


Do Pedro III, Rey de Aragaô, p, 


Cafou- 


Index 


211,€ Arvore 17. 

D. Pedro IP. Rey de Aragaõ, [eu 
cafamento, 359. À lua Arvores 
num. 21. 


D. Pedro, o Cruel, Rey de Caftel= 


la, 323. 

D. Pedro 1. Rey de Portugal, 365% 

* Declarou a folemnidade do ma- 
trimonio com D. nes de Cafe 
tro, 367. Moftra-lc naô ter dus 
vida, 370. Cafou a primeira vez 
com a Infanta Dona Conftança , 
374. Cafou fegunda vez com D, 
lgnez de Cato, 377. Quando 
falecco, 373. Aonde jaz; 3744 
Que filhos teve; 377. e 380. 

D. Pedro II, Rey de Portugal, 
mandou dar fim ao Molteiro de 
Santa Clara de Coimbra, e tral- 
ladar o Corpo da Rainha Santa , 
229. Foy fegunda vez por lua 
ordem trasladado, 231 Venes 
rou o Santo Corpo da Rainha, 


235. 

Pepino, Duque de Champanhe , 135 

D. Peramures, Senhor de Valhado- 
lid, de quem era filho, e com 
quem cafou. Arvore 7. 

Pereira ( Fernaô) Senhor de Santa 
Maria da Feira, com quem ca= 


fou, 245. 

Perejtrello (D. Leonor ) com quem 
calou , 249. 

Petronilha, Rainha de Aragao , feus 
pays, e avôs. Arvore 6. 

Picolomini ( Antonio) E. Duque de 
Amalf , com quem calou, qot. 

Pimentel ( D. Rodrigo Affonfo ) 
com quem calou, e fua filha Ina 
fanta de Aragao, 410, 

Pio de Saboya ( D. Gilberto ) Prin- 
cipe de S. Gregorio, fua filha, 
com quem cafou, go!. 

Pletrnde , quem era, e com quem 
catou, 13. 

Pole (Joa6 de la) Duque de Suf- 
folch, 326. 


Polonia 


das confas 


Polonia ( Reys de) Arvore 13. 

Povice de Lead (D. Joanna) filha de 
D. Pedro Ponce de Lead, Senhor 
de Cangas, com quem cafou, e 
feus filhos, 282. D.Joanna Pon- 
cc» de quem era filha, 388. D, 
Pedro Ponce, com quem cafou, 
489. De quem fe deriva efta Fas 
mia, 390, 

Priamo , quando exifio, 8. 

Prowedor das Capelas delRey D. 
Affonfo IV. 310. 

Provença ( Bernardo, Conde Sobe- 
rano de) com quem cafou. Ar- 


vore 4. 
R 


Or Ramon o Velho, Conde 
de Tolofa, com quem ca- 
tou; pag. 97. 

D. Ramon o Moro, Conde de To- 
lofa; com quem calou, 97. 

D. Ramon Berenguer ; undecimo 
Conde de Barcelona, quem fora 
feus pays, e com quem cafou, 
Arvore Tt. 

D. Ramiro 11. Rey de Aragaô, de 
quem foy filho. Arvore 6. 

D, Ramiro , Infante de Navarra, 

- que foraô feus pays, e com quem 
cafou. Arvore It. 

D. Raymundo , Infante, filho dele 

ey D. Sancho 1. 88. 

D. Raymundo de Borgonha, com 
quem cafou, e quem cra. Arvos 
re It, 

Reynaldo de Borgonha ; irmaô do 
Conde D. Henrigue de Portugal, 


27. 

Reynaldo, Conde de Dammartim, 
quem foraó feus pays, c avós, 
Arvore 14. 

Reynaldo de Efte, Duque de Mo- 
«Sena, com quem cafou, 350, 

Ribafria, Vide Albuquerque, 


notaveis. 457 
Ribeira (D. Maria Gomes) Arvore 


26. 

Richarda , mulher de Richardo Cons 
de de Troyes, 17. 

Richardo III. Rey de Inglaterra, 
com quem cafou, e que fuccef- 
fao teve , 326. 

Roberto , o Forte, tronco indubitas 
vel da Cala Real de Portugal, e 
França, 15. Cem quem cafou, 
16. Sua polteridade, Ibid 

Roberto de Borgonha, com quem 
cafou, 25. 

Roberto de Borgonha, Bifpo de 
Langres, de quem era filho, 26, 

Roberto de França, 1. Duque de 
Borgonha, quem era, 24. Com 
quem cafou, 25. Que filhos te= 
ve. Ibidem. 

Roberto 17, Duque, e Marquez de 
França, com quem cafou, 17. 
Roberto JT. Rey de França, o Des 

voto, quantas vezes calou , 22. 


e 2h. 

Rodri go Affonfo , filho illegitimo del= 
Rey D. Affonfo HI. 178. 

Rodrigo Senches, filho delRey D. 
Sancho L. go. 

Rotrou , Conde de Perche, de quem 
foy filho , e com quem cafou. 
Árvore LI. 

Ruffo Fabricio, Principe de Scilla 
406. 


Ruy Dias de Bivar , o Cid, com 
quem cafou. Arvore LI, 

Ruy de Mello, Almirante de Por« 
tugal, 209, 


Aboya ( Amadeo III Conde de) 
Ss fua afcendencia. Arvore 3. & 
9. Amadeo IV. Arvore 17, 
Sachetti (o Marquez Matcheus ) 
com quem cafou, e que filhos 
teve 403. 
Sxx Salviati 
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Salviatt CJacobo) 396. 

Beata Sancha, Intanta de Portugal, 
114. Tomou o habito de Cilter, 
e acabou fantamentc, 122. He 

. declarada Beara pelo Papa. Ibid, 
Achou-fe o [eu corpo inteiro; 


8 

D. Sancha, Infanta, filha delRey 

- D. Atfonto 1. 60. 

D. Sancha, Infanta, filha delRey 
D. Affonfo IL. 175. 

D. Sancha Henriques, Infanta, de 
“quem foy filha, e com quem ca- 
lou, 39 

D. Sanch: Fernandes de Lara, mu- 
lher do Infante D. Fernando, Se- 

» nhor de Serpa, 141. À fua Ara 

- vore, num. E2. 

D. Sancho 1. Rey de Portugal, 
“quando nafeco, 79. Desbaratuu 
a ElRey de Sevilha, p. do. Cia- 

- nhou Béja. Ebid. Quando fobio 

- ao Throno. Ibid. Villas que fez 
povoar ; p» 81. Tomou a Cidade 

: de Sylves no Alsarve, 82, Inti= 
tuloufe Rey do Algarve , pag. 830 
Doações que tez. Ibid. Aonde, e 
quando falecev ; € jaz, 04. Suas 

- Armas. Ibid. 

D. Sancho IJ. Rey de Portugal, 
quando naíceo, 153. Seu valor, 
154. Falecco em Toledo, 155 
Na6 cafou. Ibidem. Aonde jaz, 


146, N 

D. Sancho, Infante de Aragao, de 

“ quem era filho, 414. 

D. Sancho, Conde de Albuquerque; 
com quem cafou, p. 387. À fua 
Arvore, num. 24. 

Santiago. Ordem de Cavallaria em 
Porigal, quando fe eximio de 
Ucles, 205. 

Saxonia ( Jorge HI. Eleitor de) 
com quem calou, 350. 

Semur ( Aliza 3 feu pays Arvore à. 

Sigerimo , com quem cafou, 9. 


Sylva (CD. Aldonça Martins da ) 


Index 


de quem foy filha, 389. 

Soares ( D. Elvira ) de quem era fi- 
lha, e com quem cafou, Arvore 
26. 

Sobiesk A Princeza Clementina ) de 
quem era filha, 346. é 

Sonfa ÇD. Antonio Luiz de) fes 
gundo Marquez das Minas, he 
oppofitor à Cafa de Bobadela; 
243. D. Elvira Annes de Soufa, 
de quem foy filha, 385. 


Spinelli (Jfabel 3 mulher do Duque 


de Atri, de quem toy filha, 405. 
Duque de Aquaro, 406.. 
Spinola (D, Filippe Antonio) quar- 
to Marquez de los Balvazes, com 
quem cafou, gr2. e 413. 
Stnarda. Vamilia Real de inglater- 
ra, quando principiou a reyner; 
335. Maria Stuarda, mulher do 
- Principe de Orange, 339. Hen- 
riqueia Maria, mulher de Filipe 
"Duque de Orlears, 339. Mabel, 
mulher de Federico Eleitor fala- 
Uno; 347. 
D. Suciro; Bifpo de Evora, em que 
tempo viveo, 44. 4 
Suevia. A Rainha D. Brites, de 
uem era filha. Arvore 14. € 18. 
Sybilla, cafou com D. Henrique de 
- Borgonha , pays do Corde D. 
- Henrique, de que Cafa esa, 26. 


T 


«q Anta Tarcedia, Virgem, 126 ; 
Tavaya (Martim) Arvore 26, 
Theodoberto , Conde de Maué, 


io 
7 heoioi6ê s Conde de Flandres, de 
quem era filho, Arvore 8. 
Teodorico, Corde de Aurum, 1$. 
Beata dg » Infanta de Portugal, 
Rainha de Leao, cg. Volta a 
Portugal; e tomou o habito de 
Ciftcr, 111. Quando as dio à e 
oy 


das con/as. 


foy Beatificada. Ibidem. Sua traf= 
ladaçaô, 113. 

D.Thereja Afonfo,» filha illegitima 
delRey D. affonfo 1. com quem 

* catou, 63. 

D. Therefa, Infanta, de quem era 
filha , 40. 

D. Therefa , Infanta , mulher de Fi- 
lippe » Conde de Flandres, p. 73. 

«1 Cafuu fegunda vez, e com quem, 
75. Sua morte. Ibid. Aonde. jaz 
fepultada, 76. 

Therefa martins, filha de D. Joao 
Affonfo, Conde de Barcellos 
com quem cafou, 240. 

D. 7 berefa Sanches, filha delRey D. 
Sancho, com quem cafou, 93. 
D.Therefa, Rainha, calou com o 
| Conde D. Henrique, 33. Era fi 
lha de Affonfo VI. Rey de Caf- 
tela, e de D. Ximena Nunes de 
Gufmaô, e prova-fe com eviden- 
cia cfte cafamento, 33. e feguin» 
tes. Em que anno cafou com o 
Conde D. Henrique, 38. Que fi- 
lhos teve, aonde jaz enterrada ; 

o feu Epitafio, 39. 

Thoniar. Villa, em que eftã o Mof- 

teiro ; Cabeça da Ordem de Chril= 


10, 204. 

T bomaz, Conde de Moriana e Pias 
monte, com quem cafou, 107. 
Toledo (DD, Jofeph Fradique de) 
: VH. Duque de Fernandina , Mar- 
quez de Villa Franca, com quem 
cafou (eu filho primogenito , 400. 
D. Pedro Vicente, decima Conde 

de Oropeza, 413. 

Tolofa ( Guilherme III. Conde de) 
de quem era filho, e com quem 
calou. Arvore 6.e IO. 

Trava ( D. Guiomar Fernandes de) 
de quem era filha, e com quem 
cafou. Arvore 15 


notaveis. 
ldemaro IT. Rey de Dina 
marca, cafou com a Infanta 
D. Berenguela de Portugal, e 
que fuccellad teve, 126. 
Valdemaro !1J. Rey de Dinamarca, 
calou com a Infanta D. Leonor , 
143. À fua Arvore, num. 13. 
D.Vafco Martins de Mello, Guare 
da môr da peíloa delRcy D. Pe- 
dro 1. 24 


5 
Vafconcellos ( Dona Aldonça de) de 
quem era filhas p.42$. e Arvore 


26. 

Vega ( D.Joaô) Senhor de Grajal, 
com quem cafou, 397. 

Vermendois ( Hermentruda de ) feus 
pays, e avós. Arvore I. 

D. Vicente , Infanta de Portugal, fi- 
lho delRey D. Affonfo HH. 173. 

Viegas (DPayo) Arvore 26, 

Vilbelmina Amalia; mulher do Em- 
pre Jafeph, de quem foy fis 
has; 350. 

D. Violante Manoel , Infanta, de 
quem era filha, e com quem ca- 
fou, 487. A fua Arvore, num. 
Ló. 

Violante de Nevers, filha de Gui- 
lherme I. Conde de Nevers, ca- 
fou com Hugo, Duque de Bor- 
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gonha. 

Ulges, D. Margarida Vicente, de 
quem era filha, e com quem ca- 
fou, Árvore 26. 

Univerfidade de Coimbra, em que 
tempo fe inftituio, p.203. Feltes 
jou a Canonizaçao da Rainha San- 
ta Ifabel, 227. 

Urgel, Condado Soberano, que te= 
ve Armevgol VIII. pag. 97. Sua 
alcendencia, e com quem calou. 
Arvore 7. 

D. Urraça, Infanta, de quem cra 

filha, 
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filha, e com quem calou, p; 39. 

D, Urraca, Intama de Portugal, 
Rainha de Leaô, cafou com Ele 
Rey Fernando 11. 65. Que fuc- 
cellao teve a 66. 

D, Urraca ; Rainha de Caftella; 
quem foraô fcus pays, e avós 
Arvore 4. 

D. Urraca, Rainha de Portugal, 
em que anno cafou , 135. Quan 
do faleceo, e de quem era filha, 
136. À fua Arvore, num. tt. 

D. Urraca Abono, filha illegitima 
delRey D. Affonto 1, com quem 
calou, 64. 

- D. Urraca Aono » filha illepitima 
delRey D. Affonto Lll. com quem 
cafeu, 179. 

D. Urraca Affonfo, owra filha illes 
sm deRey D. Affonto ML. p. 
18c, 


D, Urrata Affonfo, neta delRey D. 
Diniz, com quem calou, 282. 
D. Urraca Sanches, filha deiRey D. 

Sancho 1, com quem cafou, go. 

a (Joao Jordao ) Senhor de 
racciano , com quem cafou, 395, 
J-cobo Urfino, I. Duque de Cras 
vina; com quem calou; p401. 
Sua fuceeftao, Ibid. Pedro Fran 
cifco Uifino, X. Duque de (Gra= 
vina, Cardeal, e depois Papa Pes 
nedifto XIl. 402. Emilio Urfi- 
no, Marquez de Cavalieri, de 
quem he filho, 403. Com quem 
catou, e que filhos teve, 4c4. 


- Index 


X 


Ona Ximena Nunes de Guf- 

mao ; mulher de Affunto VI. 

Rey de Caftelia, teus efclas 
recidos alcendentes. Arvore 2. 

Ximenes (D. Diogo) Senhor de 

Cameros, de quem cera filho, Are 


vore 15. 


Orck ( Edmundo, Duque de) 
Y com quem cafou, e lua poi= 
teridade, 324. Anna Yorck, 
com quem cafou, 326. Mabel, 
mulher do Duque de Suffolch. 
Ibid George, Duque de Cleren- 
cia, que filhos teve, 327. Ca- 
tharina, mulher de Guilhermo , 
Conde de Devonshic, 328. An= 
na mulher de Thomás, Duque 
de Notfolce; 329. label, Rainha 
de Inglaterra. Jbid, Maria , Rais 
nha de França, (eus catamentos; 
30, 


Z 


Ore (D. Maya) de quem era 
filha, Arvore 26. : 
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“NO APPARATO 


Erratas. 


Pap. XIV. offereco 

pag. KVII, Copiiltas - 

pag. XIX. pudera 

pag. XXI. da antigo 

pag. XXVII. femelhantes 

pag. XNVIIE o Principe D. Miguel 
pag. XLII. Bibliorheca Lufitana 
pag. XLIV. já dife 

tratey 

traduzido 

e impreílo 

pag. XLV. ab Henrico Borbonii 
pag. LE. Do acinto 

pag. LIX. de 1617. 

pag LXV. que fe naô imprimira na 


pag. LXVIII. e hum livro em grande - 


pag. LKXI. Bifpo de Girgento - 
pag. LXXV, manuferitos 

pag LANSXKI. Barros 

pag. LKXXV. Infanções 
Genealogia 

pag. XC. Azentar . 

pag. XCIII. no Prefatio Vindicarum 
pag. XCIV, o quinto hum 
pag. XCVI. fuavifandolhe 
pag. XCIX. decimo fexto 
pag.C, Chide de Rolim 

de Portugal, 

pag. CVIt. Claro origen 
pago CX. Comendas de Maria 
pag. CSXX ficou feu 

pag. CNXXIS. e adirou 

pag. CLVIV. fucedeo 

page CLIX. foy tambem que 


p 
e 


Emmendas. 


offereço 
Copiltas 
poderaô 

do antigo 
femelhante « 
D. Manoel - 
Hifpanica 

direy 

tratar 

traduzida 
impreíla 

Henrici Borbonii 
Do affento 
1607. . 

que fe naô imprimira , na 
de grande 
Ughenio, 
manuícritos 
Barreto. 
Infançoens 


“Gencalogica . 


Afentar, 

na Prefatio Vindiciarum 

o quinto de hum 

fuavifando-fe 

decimo quarto 

Chil de Rolim 

do Portugal - 
ue foy repetida, e fica acima 

de Santa Maria 

ficou a feu 

adicionou 

fuccedendo 

foy tambem grande a que 


pag. CLXI. de que faremos memoria adiante de que fizemos memoria 0.177. 


pag» CLXKV. no anno de 1633. 
pag. CLXXIIL Impreffas na 
pag. CLXXIX. a comprehender 
pag. CXXXI. Salvini 

pag. CSXSII. ao pe huma 
pag. CSBXIV, no amo de 


o de1733. 
Impreílas, Na 
comprehender 
Salvini, 
ao pé de huma 
de 1698. 
Paga 


Erratas, 
pag. CRCI. fem darmos * * 
pag. CCK. Obras Militares 
pag. CCXL Argentorato 
e de ú Add. 
pag. CCX VII. que no feu 
pag. CCXKIX, vao emmendadas 


“ Emmendas. 


fe nao darmos. - 


Ordens Militares 
Strasbourg 

e em 

no feu 
emmendados, 


NA HISTORIA. 


pag. «2. Gallico 

pag. 22. feu irmaô Roberto Il. 
pag. 33. como fizera ja 

pag. 61. tIgO 

In xra MCCXSSV. 

pag. 66, de Santo Cruz 

pag. 113. vitoria 


pag. 136. à fua morte foy revelado 


pag. 140. de Chrifto 1217. 
pag. 145. e naó por Dacia 
pag. 148. em 24. de Julho 


Pag. 150, Íeu irmao o Infante D, Affonfo 


pag. 161. O demonio do Reyno 
pag. 188. faltou 

pag. 197. Era 1392. 

pag. 203. Urvieto 

pag. 209. 


pag. z09. com declaraçao, de lhe perten- 
ecrem os navios de alto bordo 


pag. 215, Wandigo adAnn..... 


pag. 218. [ua mulher a D. 
pag. 219. legados pios 


pag. 220. e da Infanta D. Maria fu filha 


com corda 

pag. 24%. Aldea de Tequis 
pag. 250. obra de Portugal 
pag. 260. porque nella tinha 
paz 266. Aphonço Chacaô 


paz. 269. r:conhecido por Gafpar 
pag: 270, D. Chriltovaô de Moura 


Pig 272. foraod cortados 


Gallicano 
Roberto I. 
como fe fizera já 


tig9s. 
MCCKXKKKV, 
Santa Cruz 
veltoria 
revelada 
1216, 

fenao por Dacia 
de Junho 

D. Fernando 
o dominio 
prova 32 


1329 


Orvieto : 
Dexrras |. 1. pag. 106. 
havendo-felhe já paflado outra 
em Vifeoa q. de Abril de 14444 
devia de haver 
anno 1236. 
fua mulher, a D. 
legados pios, que deixou aos Hofe 
pitaes 
fa neta 
cordao: 
Seguis 
do Portugal 
nelle tinha 
Affonfo 
reconhecida 
D. Manosl de Moura 
cortadas 
pag 


Erratas. 


pag. 288. anno 1542. 

pa, 319 anno do Senhor 127 
pag 33% Ragin Thoyras 

ps8: 337» declsrando 

page 34!. Cardeal no 

pag; 345. Dorchefter 

pap 429. Conde 


pag. 377. Lourenço Peres de Tavora 


Arv. 1. Kicardo Duque de Borgonha 
Othon Guiborne 


Arv. 3. Cidade de Borgonha + 21. Setem= 


bro 1001 
Gratinopoli 
Arv. 10. Conde de Berche 
Arv. 15. D. Affonto Sabio + 1 281. 
Arv. 15. Luiz Vil. Rey de França 
Berenguela + 1144. 
D, Gonçalo Rodrigues de Lara 


Emmendas. 


anno 13 34 
1927. 

Rapin 
declarado. 
Cardeal. No. 
Dorcheftre 
Condes, 

Pires de Tavora 


. de Normandia 


Guilheimo 


1127. 
Granoble 
de Perche 


1284. 
Vil. 


1244. 
Rodrigues Giron 


LADA “4 


PA GENS Vi as = dSis f, 
ER vo y 4 


“>. N ARO 
> E ASPAS ÇEA 
SS SAS 


> ie 0) 
E PES Eta RAIA WP 
» Visa q 


Ss s a » 
FER APQNLA 4 SA 
FEAT 4 AR Y Y 
do 7" 
ss) 


Ia 


Ê Ê PA 4 
EDITAR FRIAS FDIZAR Vhs 
a IA! Us UM 

Se 4170167 PED Er di 


SS 
Cas 
K 


ERA DRY DA Ro 4* 
E > AA EK 
ARY 
CPA NADA SIERRA 
A NUÇE Am Vis arts: ANTI 
AN GEPANZS PAN ZA NTE 


SETE GSnisd 


RS 
VEZ 
A ovas = 


A 


LAP eo 


E 
TAN, 


AR VEIAS LDA YIZAR FRIAS VBA 
Sá CEPAS TSANZEDA NT EPANZÇPAS e 
ás” ú BR TEIAS, hp EAN CITAS CTA sós. 
E PASSE PASS AS ZERPANGCA DANTAS CANA 
DRE fo: SS VEZ Ss PAS ZA IN 
PESAR dpi > esa a Aid 
is Sg fi d : - ira Z aa 
LESTE BSD EE 
A Pá: Sri A SU | 
Ea era 
TX je. ZE ço, ú o 
S 4 ER ds Dos 


2 SEA a Sa ASZEEPA LAVA 


Yao A ENS o, Nós o! SE een E 
DAL ADA ú so 
452074 
Má 


gs AA 
á DESA qr SEivaS se 


e va EZRA ES DA Ni A 


PAR (go PEER 


EMA Wo 


AR VD AR VLSAR VRSAR PESAR PESAR PSA PESAR PESA 
* UPE A PA JA E e: É p E IX Ê 
NL EAN EPAN LP ANA AN LEPANLAPAN ALTA PANA: 


e LA 


Lá A 
- 4 
dé Lá ns 


Mises. 


Ma 
já 
A 


A 


= 


14 (NZEPANZEEr 


Á 

Ay 

4 

A 
PER 
O 
as 
4 

ua. 


k 
AN ZAS 
UK 
ú 


q 


Tr 


3 


ss My 
Va 
PAX 


45 


Sem 


PRTAR, 


- 


4, 


= 


A 


a 
+ 


| Ã 


» 


E 
o) 


j 


Mt 
TA 


S 
o 
— fa 


He m 


) 


É a "= 


E 
N AE 


p' 
“ 
(lc 
Do 


P| 
as 
AS 
4 


; 


E = da 
y s DS 
; SAS CEASA És ANZEPANZETAS NO 
q 5 GA NDA N DSI Ss ANTDSAN PDT 
UM) E, NT o 4 . A a! E Th : A ) 
NE ZATLA SA EPANZ PAN ZERO STARR SIÇSPA SAIS PAN A SPANZESPA NTE 
AR CAR TETAS TP TAR TEIAS EBEAR EbEZAR Tb 
K AC IA) É K Sá REA NATAS h PAN 4 YA, 
PNM A dr VOS gi a 
ANZEPA SAGAS A AA j CSA VA 
SA, AS y ae , E) Y s Z Min SA, vil o 
EE SIESA NI SANA IAN da SPA NL E DANZISDAS 


AR: 
Ê: 
AS 
Á: 
ij 


dl 
F3 
) 
Lá 4 
ar Ze 
À dm “as: Tg 
. px s, 
DAN 


4 JE 


UN A 


E 


DS vs A, 4. nl 4 
ME £ ) E | rg tt E hei 4º 


| TEAR PIAS vb - 

DS 

ESCALAS NC SENEIA NE AS NIE ANO 

ENC nan sa 
4 ne 5, SE E FE 
VOAVA b | 47 DAR) 

| ge q 1542 nm (e SAN a 
RAM é UPéIA NisiA 7 

TRAÇA; ds: Is 


“4 


=, 


á) 


ho 
4 


| 


TD 

rá 
ARS 
Pa 
4 
ses 


| 


s. 


RN 


Pás 
>. 
Á 
E 
Ne 
AR. 
ET 


= 
DNA 

a), 
nba 
EK 
bo ” 
> 
És 


a" 


a 


= 


» 
a 


Y, 


VÊ 
Ry 
es 


LÁ 
“: 


Z 
= 


DA 
Zi 
ART: 

E 

bo 

ERAS 
ZA 

Es 
ZA 


PAR 


A 
pa nes: 
E 


à ê da 
VS DV a 


S 
É 


